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jXPEDIENTE _
C!-~ ' '

Uoiliiccfto e iidiiilnln<rnq«i» A
Aicniiltl Hl" Hrnnon ns. 110 n lia.

Telcplione da rodnccfio ll. 70,
da administração o baleio 1.7S2.

ENDUREÇO 
' 
TELHO Cl AriUCO

FHRMENAL
•SSIGNATilRA

jjxtorior — Anno  00*000
Brasil — Anno  3(1*000
aemcstre  lojooo

A analsnaturn podo começar
cm muihiuer data, mas terminara,
em Jlnrco, Junho, Hotcmbro '
Dflüorhbro.

Xào se acccllam a3slKnaluras
por meno** 1e seis 1ne7.es.

VENDA AVULSA
100 r6ls. numero atrazado 200 rGls

AVISO.

i.IUA UHA.Nll.HlUA CONTRA
A TUllian.OUl,Ú813 — Assistência
«loinicllliirin. — Os tuberculoso!.
imliirenlOH que níio podem iru-
quentar oa . "Dispensarlob" da
Lltfa silo assistidos, gratuita-
mente, por - um medico em «uu
pruprlo domicilio, recebendo ao
ni omito tempo o leite e os medi-
eu nit-iitos neccsHarlo.i.

Oh hoccoitob tiào concedidos
muülanljj qualquer pedido, mo»-
mo pelo tciüplionc, para a s6de
da Assistência, na rua Senador
Kti/.ebio n. 202,

1Ixpcdlcnl !¦ das 11 horas da
manha, As 3 da tarde — Tolopho-
uc. -Norte l.-ltlO. iC 22.865

I." 1'nnadorin <i<» Tlicnouro Nn-
i-iiini. — Pagant-ao hoje aa »u-
fíuintua folhas; do Montepio da
\ • I i i ..-a o.

frcfctturn Municipal. — Paga-
se lioje aa «oguiritea Colhas:

Inspcetoria SanUtirla do Oom-
mereio do I-eíto o Protluetos.La.-
etlulnios; Instituto VaciMtvico, Ce-
inlterios e agentes da Prefeitura.

CltUicftea por ctH.tiicM — Com o
prazo de 10 dias, dc 1 do corren-
te, a Krnmiiillino So veria no ila
i'oncciç/io. incurso no art. Í1Ò3 do
¦ 'odÍKo Penal, para comparecei*
perante a 7" Pretória Criminal,
rua Krancisco Fragoso, no Rh- praia
cantado, no dia 2*1 do corrente
11! horas para processo.

moi;ii liespa- , A I.IMiA-Kli uma
te, lim-| **¦•**mcia edade. cstraiigolra, para

senhora (1oA LIKIA-KB uma**-nlioln, para tinia do lcll
pn o carinhosa; na rua Senador I serviços levas, nao fãü qüaataarompeu o. tv. (li.2o.lis 'lo ordenado, puni caéu do tuiui-——— lia do .ratumolUo; fl. priiia de

lólte' Bnlafoiro so. «obrado. (A 21.011,VIjCG'A.-aia unia ama de lólte | Bnlafoiro SO. sobrado
l>orttii;iicz:i, «Io primeiro li-lho: ii rna, da Pralnha I.. (A2Ú72. A/MJOAtSIS unia mo.,".MA-mieiSii pura uopolnija porto-

ALUCA-KE umn umn do lello madeira, do eonilucta ullungada:
com lcll o de sei» inoves, por- ! t^ata-so íi Avenida, Mem de ísti

tuifiieza ;
1113,

Visconde de Itnuna
1. (A. 21.121)

ALUGA-SE uni
-ÍA-RIlo/,» para au
ta-se Ti r. lJr,
ll. 121,

OII-PIJUUCR-SK 
nina unia .le

lfiic portuguoíin com leite do

na moca portu-
.mil do leite; ira-

ta-au ú r, Dr, Campou tln Pu»
ii. 121. (A, uo.nst

00. loja. (A, 21.001

ALUCtA-SK uma senhora, paru•c|tiHlc|tioi' serviço, menos oqssl-
nlitir; a
n. 186.

Eoll-c
20.1)86

A HJ.OA-SK uma boa emproga*•^**-da fHtrílngfdra, para casa dn
irai a mento, para arru madeira

tres nioüs pura-criar unia. criança. I °.!1 cnsonimiidclra o pausar; tra-
em sua .-asa; na rua Silva Manuel fa-Xe tia rua Iteal Grnpdèzn
ll. 112. (A.20 ".011 

jJKitafoRo.
(A. 21.12I

pnIlECISA-SE .le unia timti do A '•' GA-SE uma pequena do II
leite, nova; trata-se â p.. Can- *í**-nnnos, para ama secea è mais

.11.Io llnnlclo -_'0S, hulc(|iilm, ,1 li ou serviços; na rua Senador Pom-
rêpiigiia, (A. 20.070 peu 2110. ia. 21.'073

TTiMA a- :i 'in: .!, ii- clendo seu Ü-
lho desoja tomar umn crlan-

ca.coin leite de tres mcKeayuUCiii
quljtor dirija-ao â rua de ^. Leo-
poiiiu ii. mi. (A. 21.os;

I.I1C1A-KK
-mieza, pa

ama soííca; na rua

\ LIICiA-SK uma motja portu-
r-guoua, paia, ãvrumadoira oi

Amas seccas e criadas

ALUOA-SiS 
unia moca portu-

ijuezn piirn, oopolrá c ari-üma-
doira trata-so na rua .S. LeopoMi

j A IiUClA-SH unia moca nerrelta
| •*• -* airiimadfira o copelra ou ama

pnucisA-sii•*- pouca edado
Io uma criada do
para serviço» le-

nu, riui. Delito Lisboa 11. 101 •
.asa. 11. 2. (11. 20.070

pIlliÇlSA-SK (le unia i-ilpai-lgn,
¦*• para servUioa leves de um ea-
náli nn, roa líugcnla n. 1511, es-
lucão do Ki.;.. oli.. do Pentro.

(11.20.010

PRECISA-SB de uma erliida
•*- prefero-ae eatranísolral na rua
do Lavi-ndlo IS, sob. (A. 20.122

IMIIICISA-SIO de unia boa eop.òl-
-*- ra o arnimádelraí ml rua ITiid*
do.-k Lobo n. 2110. (A. 20.070

o uma copelra o
1«. boa eoiulucta;

ua rua Passou Manuel n. 23. La-
ranjclras. (A. 20.085

pitI3CfSA-SK <•*• arruiriadclra

rillliieiSA-SI". do urna rapariKÜl-
íi. rua Oe-
Santos.
(A. 20.110

do n
lllllo

JQUohn família;
133, TudOB os

|JI!i:C'ISA-SE de uma boa arru-
t madeira de quarto entendendo
de coNt ura; exígo-se refremda ;
jul rua ile Santa Clara -7. Impd
dc loaiiema. (A. 20211

J>I110CI«ÀSE 
<le uma móelnlia

• para anta secca; rua li. /.ul-
mira ül. CU.2l.li02

|)l!i:c|SA-S•L |!ada pari
do uma empre-
usa dc um casal;

/.'nliiílra Dl. (H.21,'101

piti:i'ISA-SK de uma crlsulli
-*- branca, sTirla, para todo u sef-
viço d< rft«a] ostraneciro, sem fl-
llios: tratar na rua do lloaarlo
li. 1117, I" lindar. (11.21.(103

I H:i;<'ISA-SM <le. uma orlada
•*- pina serviíiOii^ leves; rua dsí luvea;

I0S. 'B,2l.""S|.."pi.i

•J xr.f3CIHA-.Sll «Io uma criada pa-*** r?» põti*"a fiimilla; na roa ida-
Catumby, (A. 20.Ml

ÍIR1JCIBA-SB 
de uma pCífiicna

para tomar eonta .le uma cri-
»ri*;n. prefore-so dc cor; na rua
Ur. Man uri Vlctorino ll. 01.

(A. 2().r,7(|

TJBECISA-SB de uma emprena-
•*- da para lodo 0 sorviço de um
euaal. .lorinliulo lio aluiiuel. na
prnoa Sef de Março n. 23, Villa
Isabel. (A, 20..1SS

-pilECISA-Sli: do uma¦*- paia todo (i HC-VVlço C" casa
do pequena família; rua l-Van-
cisco Muralnri "22. (B.21.555

|>P.ECISA-SH do uma pequena•*• para ama eecea e servlooa i°*

ic uma mocinha
para tomar conta de uma

lada 1 <-| lança, o;;*et*vlços levi-s; na Ira-
vossa Kernandliía, n. H7. Jjaran-
jekiis. (13. 21.3111

yen; a
brado.

rua i*rcl Caneca
(A

í^O-
I0.CS8

T.lllKCISA-SM 
de Uma empre

- tjadu; becco da Carioca >'¦'>.
ui.2i.r.t

n . Í10D-A, casa 111 (A. 20.01!)

AJjUOA-SE 
uma moca de 18 an-

nòs hespanhola, para arruma-
dòjrn ou para todo '• sorvlçó do
nm casal; na rua Ucijjtõ 1 .ish"a
n. 1.11. (A. 20.115

A LrC.A-siC uma. moça pariu-¦•¦*"•*-Kiio/.n. pura co.pclríi, ou arru-
madeira: na rua.
n . li!', casa *1.

Maria Eugenia
(13. 21)090

•" '¦-¦ "-¦ •¦ ¦¦ •'^\V,T:!^;^r'^^r^;: ^lt rol Canoòa 10. sobrado. (U200I0
A LlffiA-SK uma arrumadelra do

¦^^-quarto o costurar; díi fiança o
dorme no aluguel; na rua iSena-
dor Pompeu 206, (A. 111,075

l-t'íiA-.SK uma senhora sCria
e carinhosa, para dama de

npanhia e ooso, só a çasàl sem
íllhon; dá llnnça; na rua
Pompeu 2110. (A.

Bna dor

ÀLUGAM-SE 
duas pessoas mãe

O 11 lha, pa.*a tòQos os servi-
cos, casa dc família; na rua Net-y
Pinheiro n. 65. (A. 20. 112

AH.H.-.A-SH 
uma boa copelra ou

arrumadelra, qiier-so casa de
familia do tratamento, na
D. Pollxona 2S. llotafoiío.

(A.
rua

:0213

/xiti.viiA chegada da Bliropa
VV otíerece-so para arrumaUol-
ra ou serviços leves sabe cozei*,
deseja casa de tratamento, c. pou-
ca família; nn rua Dr. Carmo
Notlo Mil. (15. 20113

A LUGA-SE uma moca ¦ portu--ç-V-gu-àsia para arrumadelra para
familia- de ira Ia monto, dando re-
ferencias dc sua eohduotá.; na

lo llolafoso 300 casa 111.
(A. 20233

liupbs.ON — Na Roccbedo»*ln do
Díatrtoto l-'cdcral está sendo co-
brado, sem multa, o imposto de
Industria c profissões relativo ao
segundo -semestre, de lUlií,

Ná Prefeitura Municipal estíi.
sendo' feita a cobrança do im-
posto dc licenças de estabeleci-
mentos oommerciacs, de vohl-
cuida é dt volantes, pela metade,
conforme determina a lei.

Correio—ISsta repartição expe-
de. iniilas hoje pelos seguintes
paquetes :"Oyapock". purn «.'abo Frio,
victoria. Caravellas, llh.5os. Ba-
hia. Penedo. Maceió c Racife,
reoebendo impressos até ás 1 -
horas, cartas para o interior da
líupuhllca até fis. 12 xJi. com |»or-
:¦ duplo até i\s lí* e objectos i>a-
r.i registrar até fis 11."Itapuca", para Santos, Para-
n&i Santa CathaVlna é Rio Grande
do Sul, recebendo impressos tij.6
Às S horas, cartas -para o inte-
rlor da Republicai ate (íe S Vi. com
porte duplo até ns ít.

. "Vestvis". para Santos e Rio da
Prata, recebendo Im-prõsaos até

fts H horas, cantas para o -lnté-
rlor dn Republica ate As S \_,
com porte duplo e para o exte-
rior atí1 tis !>.

Amanhã:
" Pyrineus", para Victoria, nor-

tos do Norte até Ceara., recebeu-
¦do impressos at»? ás I- horas,
cartas pa ra o interior da Repu-
hlicn até as 12 \ís, com porte du-¦pio até As l" e objectos para re-
uistrar até ás 0 1 ."íris", pnra .Santos, portou do
Sul c Montevldòo. rocòbondò lm-
pressos até ás S li «iras, cartas
para o inierior da Republica até
As S í», com porte duplo e para o
exterior até As 9 e objectos para
registrar atÉ .ás IS horas de lio.le.

Tc)cK**nmninr4 — Acham-se ra-
tidos nas estações abaixo os se-
uuintes: ,

Na Central:
Para Padrinho: Sebastião l<*on- :

loura; Rnsllio de Souza; Arlmodt*
iConsui1; Marcondes; Dr,. Coelho
Hrandão; Inspector Synesio Odi-
lon Coligado; ISurloo Pacheco Ki-
lho; L. Unlliellh; Escrlche; Mal-
'op para Albsrjffaria: Rèynaído
Sàyvllle; Otto Rualer Company
«.layjove; A'iara.

IVa da i.apa:
Para Juan Saíích.ex: Maria;-Ma-

ria Augusto; Eduardo Botelho
LMax; Antero;i*!r. Henrique Pinto;
Alfredo Borges.iMontèiro.; Amaral
de Andrade.,

Na de Caacadura:
Para Tenente Agós-tlriliO Goü-

lart.
»^Iá de S. -Clemente:

¦Para Themistocles Moura; Oo-
na tiàura Soares; César Qonza-
les; I^ran cisco Andrade; Dona
¦Kmillii Fayiío; Dr. .Ios«'' Alves
Coutlnho; Laura Gomes; Ma'io-
zinho; Gloria de Oliveira Dia».

Mnln do JOIWAI. DO nitASIlj
-—Tem cartas no escriptorio dos-
te Jornal as seguintes pessoas :

Antônio de Castro Jobin. Aris-
tldes Mondo, Alebio Carlos de
Carvalho (Pr.), Américo dc .Ie-
sus lt. da. Paz C'1'ononto), Ange-
lltá Gomes..

Ilernardo Ooncalves Peixoto
IDr.l, BenJamin Godoy IDr.).
Uaroneza de t-oreto.

Cândido Marlano Rondou (Co-
roível), Carlota de Faria dc Mo-
raça,

narlo de Brito (Dr.), Domln-
Soa Oulllicn.

Usmeraldino Bandeira (Dr.),
Klisa Mldosl.

vlorencla V-iriato Saboya de
Bleilolros; Fellcio dos Santos
(doutor).

«luilhermlna F. Mello.
llenrlquo Gomes Pereira do

Andrade.
I sal tln a Tavares da Costa.
.losé Maria da Silva. Porlllho,

•losé Siqueira de Menezes (Ma-
rechal), João Felippe Pereira
(ÍDr.), João Brasil'Cabral (To-
nente). José Maria de Naluzzl
irtev.); João Bandeira (Dr.).

liUiza Moura; Lorlval F. Alves.'
."Macio Teixeira, Mario Netto.
iVorberto Antunes Ferreira.
Octaclllo Camaiú. (Dr.). Olavo

Bilac.
¦ Hoberto íMonteclaro,¦J'hlago Guimarães.

Washington Garcia (Dr.).

SERVIÇO DOMESTICli~AMAS 
DE LEITE

A LtlGA-SB uma. ama dc leite,¦^-vportiigue-^ai eom leite do qua-tro mexes; na rua Carvalho de
*¦! n. ,16. (13 31.7.02

A l.UOA-SB uma ama de leite*í-*-com leito de mea e meio, não
attostado do

LUpA-SE
gueíía ]

ama secea

A1.KCÍA
-íAsiicz;..

uma moca portu-

I^AMíLdA 
do tratamento deseja¦encontrar uma empregada

branca e socègada para acompa-
aliar meninas ao colleglo. servi-
COS leves o tjuo saiba cortar e
coser, com boas referencias de
sim conduota; deixar carta no
escriptorlo deste jornal a P. V.

(B. ^0.112
na rua dos Arcos 17 .

(A. -JllJIlíl

VLUGA-SE 
nina moca para todo

o serviço de um casal sem
filhos on poçiüona Camllla de tra-
lamento; trala-Ke na. rua da Con-
stltulcão -19. fasa de com modos,
daa 10 ao meio-dia. (B.20.193

OIi"FERECE-SE 
uma inoi;a. por-

tUBueza para copelra, ou ar-
rurnadeira; trata-se na praea da
República i$. quarto I. (A 20371

família; na rua Cardoso Marl-
nho 12. fanlo Clirlsio. (II. '.'0157

pilEcilSA-SjE do Alma pequena•*- criada pura. tomar conta do
criança; ha rua D. Engonta li A.
Kniíonho do Dentro. (Ii. 20112

I3REC1SA-SB 
do uma moca para

- casa de familia; na rua do
S; 1j\i1z Gonzaga 216, casa 7. or-
denado 20*01)0. (II. 20103

I1UV
J-* familia, dc uma mocinha para
todo serviço; na rua Oito de De-
zeml.ro 83 A, oasa 12. (II. 20171

1)U1*.C1SA-S1;' 
de uma emprepa-

da para ajudar em iodos- os
serviços; na rua do
{Todoa os Santos).

Uras; -'.>.
(A. 20,3.".:!

p-riECIPA-SE do uma |ieq'i- na
»" pani ajudar em serviços de
casa, c iicqueua familia; na rtiã
Ríarniiifuapo 4t>, sob.

pltECIíA-SE de
¦*- para um casal para tod..
serviço, ordenado 455, prefere-se
portuí'juoza, que durma no alu-
KUu\\ na rua Vlctor Melrellfs !'»,
estacilo .Io Rlachuelo. (B 21.701

(B

uma

21.711

liada

rBECtSA-SE 
de uma emprega-

da para todo o servido; na
rua do Hoaplcjo 142, (H 20.«16

T)ltÉClsÃ-SE «Io uma emprega-
-*- <íla; na rua D-, Mesquita Ju-
nlor ll, casa IV .Mangue.

(B 21.627

ípHEClSA-SM do uma e.opcira
•**- o arrumadelra, dormindo no
altigm-l-, na rua Mattoso 117.

(B- 21.327

]jltECISA-SE 
(le uma rapariga

- do'14 a 16 annos para serviços
leves, em casa do pequena faml-
Ha; na ladeira da Cíloria n. 9fi.

(B. 21.111

pi;EClSA-slí dr uma criada, pa-
•*• ra todo o serviço, menoü cozi-
nhar: &. rua Vieira Buf-no n.-*ü.
S. ('Iirlslovani. (A. 20.371

pRKCISA-SE de uma emprega- i'pUKCISA-SK do Uma hoa cria-*- da para fazer companhia a | ¦*• da. para caaa ontrunareiru, «iu»
palha copelrar o arrumar, seria.uma criança de um anno; a rua

l-uraliyha ir.. KnRenho Velho ;
pode ser pequena. (li. 20423

ITHEC1KA-SE de mocinhas jiara¦*• Fervidos leves de casa d-- fa-
'¦•o.* e rle outrau criadas; na rua
do Hospício 214. (A, 20.904

OfUCCiSA-HlC de uma em pi****-***** gada para todo o serviço paraom casal sem filhos; na rua da
üumliou n. 10'j. (A. 21.103
•pUEClKA-SE 

de uma mocinha
•*¦ at*S 15 annos, para servl*;oH le-
ves. casa de um casal; rua de
j3. José 37 2" andar. (A.. 21.033

PRECISA-SE de uma hoa co-
¦*- peiia o arrumadelra; rua Vo-
luntarloa da Pátria 222, Bola-
foBO. (B. 20.486

TJRISCISA-SE do uma pequena•*- dè 11 a 12 annos para ajudar
nos serviços, cm casa do familia
ria rua ficai Grandeza n. 76.

(A. 2Í .017
¦pRECISA-SE de uma ama seceaJ- na rua Marqucz de Abrantes
n. 172. (A. 20.772
¦pREÇISA'-SE de uma rapariga

par^n ama secea, na ma Vis-
:on'le (1c Tocaiiliiis n. 13

oa San tos. (A.
Todos
20.730

13REC1SA-SE 
de uma copeira;

• na rua da Carioca 10. 2° an-
dar. IA. 20.233

1>RECÍSA'-SE 
do uma copeira o

- arru madeira com pratica do
servloo; na rua Nossa Senhora cie
Copacabana 1.037. (A, 20.230

T)RECISA-SE de uma moca pu-
X rá todo o serviço e que dur-

dc. umio aluguel, em

j.lKECISA-SE de unia hoa ama-*- secea ; na rua do Blapo 17. —
Rio'Comprido, (B. 20.107

(B.
ÍRECISA-SE de uma arruma-

om pratica de pen-
(A2H8SÍ8

•pRBCIS
-*¦ deira
silo; na rua -da Lapa 00

T>REÇ1SA-SI3 de uma pequena¦*- atC 1" annos para ama SÒC*
ça, em casa de uni casal dc res-
polto; r. Paula Mattos l-Ifj..

(B. 20,162
"PRIÜCIBA-SK do uma criaida pa--*• ra lodo o serviço «m casa do

limpa e oom lioiís i-ftfere.neiaaino larito «ia L.upa n. D. lunto ao
Grande Hotel, (B. 20.617.

pit.EClHA-.SI3 de umaX da paru serviços d
empresar

paia snrvli-os .1 «-.- 11»-.,-..
o quo durma no aluirucl; & rua.Visconde dn llauiip, 11). sobrado.

IB. 20.005

p n BCÍSÃ -SE de uma nerfelta•*- arriimadeiia dc quartos com
multa nratlcn. multo acll-va o
assolada, para cana de commO"
do» mobiiiadoíi; exlgo-se que
lola n escreva bem c que dfi fia-
dor de Hua condueta; ordenado
100* a. aecco: í r, -Silva Manuel
n. 06.

pHECISA-SE de uma senho
X- fraiiccza ou Inglesa que fa

ora
fal Io

o portiifpiez, para tornar conta da
.luas crianças; na rua Haddock
l-ol>o 253,

pRECISA-SE i
¦*¦ da uorruRiiei

le uma empresa-

Pequena família;
ll. 79.

Couta Lobo
(A. 21.054

pi!ECISA-.SE do uma boa <;or/cl-
***-¦ ra para casa dc família do
tratamento;!'. Marque» de Abra»-
teB 36. (A. 21.051

pRECISA-SE de uma mocinha
-1- paia serviços leve» cjuc dur-
ma no aluguel; r„ Silva 25, largo
da Gloria. (A. 21.067

serviço, cm casa do familia. de
tratamento; na rua Visconde d*Figueiredo aü. Tijuca.

pRECISA-SE de uma. mocinha
***- ou de uma «en li o ra para pe -
íjuena familia; r. S# Luta Gonxa-
ga 210. casa 17. (A. 21.070

PRECISA-SE 
dc uma criada em

casa de pequena familia, que
durma, no aluguel; r. do» Co-
qutdrof* .((í, ÍA, 21,077

pRECISA-SE do uma empresa-
•*»- da sfirla para pequena fami-
lia; na rua Vinto o Quatro le
Maio 433, casa IS (avenida Ca-
vanellusi. (B 21.32S -pnECiSA

PIÍEC1SA-SE de uma pequena, ''". parfJ.
'""''•UHÍge^! ItVe';n"í, 

.*="" de^aVnVi;'

T>RECIHAiSE dc uma. rapariga ZTT,„,,,.., 0„ 
~

-•-•.para ajudar em aerv-ifios leves piHitlM-hb do uma criada Pa-
de unia. casa dc líamlllai aliigueli ra lodo o serviço c que dur-
20» a. 23'; aa rua de K. clemen- ma em casa;, r. 'irei Caneca 105.
ie n 430 (A.20;873 «obrado. (A. 21.0S2

>RECISA-SE de uma emprega-
tratar de uma criança

mais servlcoa leves; na rua 21
Jor

pREClSA-S•*- para todi

I B 21.

'IJHECISA-SK 
de uma moça para-**- auxiliar em albina «ervl^o*

domésticos, em casa de familia
BOria, que «durma uo alugue); n«
rua fi. Luiz Gonzaga 227, casa
XXII, K. Chrlotovam.

SENHORA do meia edade. lu-?-' tando com dlfflculda^e» offe-rece-ae paia fazer todoa os «cr-
v!go« de um senhor,; carta pa''a
B, Z., neste Jornalí (B. 20.433

TJMA Kcnhora do 35 annos ile-'-' seja emi>rcgar-so de arruma-
deira em oasa de pensão m ho-
tel; a r. da Hclaojlo 3. Marietla.

CB. 20.604

RECISA-SE de
do o serviço: na rua

do Matloso 239. (B 21.520

uma"" criada | piiEClSA-KH 
de ,i,.-

casal sem Ilibou; lloulcvaid. 2S pREClRA-bl-, de uma boa ama
de Setembro 402. villa Estlicr. ¦*• sot-ca o mais serviços leves,

:i,'ocasa l. (A. 2(1.

A/IiUGA-SE ulna nl0l-n. l'o'lu-
-i.i-rgu.czn, para eanal som fllhoa,
para todo o serviço; trata-se na
rua Pedro Américo 123, c. 0. «J
teto. (B.20.1b3

A pUGA-SE unia moço portu-
-•"V-guc-sa, liara copelra ou arru-
madeira', lambem passa roupa a
ferro; l rata-se na run General
Câmara 377, sobrado. (A. 20.313

A IjUGA-SE unia moca portu-
-^jgues-a, para eopeira o arru-
madeira; dá bons retereneiaa dc
condueta; ua r. S. Cliristnvain

OFlfERECE-SÉ 
uma moca por-

tuguczà .1*1 com .pratica, para
pop.elra oU arrumadelra; á rua
Senador Euzebio 13, hotel Paes.

(B. 20.433

OFKERECE-SE 
uma criada por-

tuguôzà para todo o serviço
do ea.sa de pequena familia. me-
nos engominar; na rua Machado
Coelho ü.i. (A. 20.116

OFIi-ÈlíECE-SE 
uma moca para

serviços domésticos; na rua
liarão de S. rfellx 123. (B.21.576

("\FFERECE-SE para dama de
Vvcompanhia uma moça de tra-
tamento; prendada e de condueta

! aliancada; na rua Haddock Lobo
73. loja. (A. 20.81HI

203. tA, 21.3S3

AíjUGAiM-SE copelriiB,- arruma-
-cVdoiras; amas seccas, ongom-
madeiras; na rua Barão de Silo
Goiiyalo n. 12. em frente ao 1'heii-
tro, Uvrico. (B. 21.029

A-HJCJA-SBumá perfeita copeira
-í.V(j arrumadelra, para casa de
familia do tratamento; á .rua do
Cattete 20S, telephoue 2.ISI,
Cenlral. (A. 20.01S

AJjüGA-SE uma moça portu-
-í"-" güòxa lirrumadoira c; copelra,
tendo pratica do serv
do Cattete n. 54.

OFFVillECE.U-SE 
duas mocas

portugiiczas para arrumadel-
ra.-* ou copotr-ia; tia rua do llo-^-
piclo n. .41). (A. 20. S.W

pp.ECISA-SE do uma nuniiiu
-*- branca para ama secea e ser-
vlços leves; a r. Desemha rgador'
Izldl-o 110. ' O!. 20.107

pRECISA-SE dc uma criada pa--1- ra casa de um capai; na rua
Paula. Brito 70. Andarahy.

(A. 20.3RI

pRECISA-SE dc uma orlada de
-L boa condueta para os serviços
de uni casal; a rua. Theophllo Ot-
(onl 135. aob. (II. 20.206

PRBCISA-SE 
de uma ama sec-

ca; na rua Haràu de .S. Fellx
97. casa 1. (B. 20.214

PRECISA-SE 
de uma criada pa-

ra todo
llüspieio 2JÍ7

rua do-

OFFERECE-SE 
uma'

nu
boa arrti*

madeira e copelra d'e cor, para
casa de famillít . pedidos e Infor-
niàçõàs para- C. O. na Obra de
Proteecão ; na rua. -Uarquez de
Olinda n. 4S. (A. 20.S 13

OFFERECE-SE 
uma moca d«

2y annos. ciicsada. de Minas
para arrumadeira em casa de
tratamento; d muito scria e dit
provas do condueta e entendo
uni iioüqúlnho dc ( osturns; ft rua

uma arruniadelra; I Dl'. l-ino Teixeira 1S2. estaoüo do
' Rocha (A.

(B
rua ,

1 .657

A LUG A-SI
•*C-*fi r. Senhov dos Passos •!
andar. • (B.

21.H12
íl .0.48 I

A tiUGA-SEj um,?, menina
¦^tugrueza com li» annos
cas;
n ã o
seja para ir eom
canil '

Al.""•amai seòca ou arrumadelra; na
rua da Pralnha 25. (A 20.IHI4

por-
para

le família de tratamento!
¦ faa questão mesmo 'iue ...,,,,';,,,,*,.,.,7,,.^,,,'

ramilioi piiralO '

\FFEREfJE-SE unia senhora do
-'meia edade liara dama de
ompanhla on serviços leves; á

. dos Inválidos 20S. (A 21.163

A. c. da Roliigao 15. (U21.733 |
deir

Al,TjtTGrA-S13 uma moça portu--t-Vffueza arrumadeira, sabendo
do serviço, casa de t ra ia incuto-
dando boas informações; na la-
.loira, João Homem 12. (A 20673

uma arruma-
Santo Amaro *JÍ).

prefere-se que durma em casa
! dos patrões. (B. 20.542

OFFERECE-SE uma 
mofià por-

lugueza para copelra ou ar-
l-umadelra: ft. r. General Cama-
ra 259, lo.ia. (A.. 21.217

A ijiTr»A-SE uma empregada pa-
*v*-ra arrumadeira è mais servi-
os leves; na rua L-aura de Arau-

jo ii. 124. Cidade Nova. (.13214S1

pRECISA-SE

LUGArSE uma senhora paruA L.ÜI
-ti-.eaa ia

uma criada
paru. arruinar e. lavar; paga-

se bem: travessa do Torres li. li-
csiiulna ila rua Rlachuelo,

(A. 20.304

p;RECISA-SE paru casal de uma
X criada para todo o serviço o
que durma no aluguel; na rua
Pedro Américo 13S. (A. 20.172
"pRECISA-SE dc uma mocinha
JL do 14 a 15 niinos. qu

rente, arrumadeira. tomar con-
Ia do crianças Crescidas o mais X do 14 a 15 npnos. que .'.ô boas
serviços leves*, 'falia um pouco I referencias, nara casa d*-* um ca
frahcez 6 favor dirigir-se ã rua I sal sem filhos: na rua Conde (le
(To Silva n. 10. escadlnlias. casa | Bomllin ISO. .(A. .'0.1.\,
n 2. Largo da Gloria. (132H5|i|

ALUGA-SE uma moca portu-
"'gueza chegada da terra lia
pouco para copeira. àfrumadel-
ra ou para ama secea; na ladeira
Fellppc Nery n. 25. (B. 21.420

LTJGA.-SE uma mocinha portu-
guêza" do IS annos para nma

secea ou copeira com pouca pra-
tica; na rua Cenário Alvim n. III',
casa n. S. tA. 20.701

An

3RECISA-SE de uma criaria pa-
naTji;

-L ra servli;os domésticos
rua do Rlachuelo 417. sob

IA. 20.193

PRECISA-SE 
de uma boa ama

secea,; na rml Visconde do
Silva Botafogo. (A. 20.207

JJItliClSA-SE 
de uma copeira <í

- i\rrumudeira. pessoa deceiitó
e que durma, no aluguel: (rata-
se na ruá da Misericórdia 11***.
3" andar. (A. 20.137

TJREG1SA-SÉ de unia mocinha
-t .para cuidar de criança e ser-
vU:Oft levea, que durma no alu-
guel; na rua Affonso Pen na 33,
casa 8. (A. 20.130

prece ÜÕ$; na rua General Cana
barro ãf.H. i n 21.519

T3RECISA-S**¦ op., boa t
Industrial 4S
.Felra».

í de uma ama sec-
carinhosa; na rna

(larffo da Segunda-
(B 21.513

pRECISA-SE do urna criada
•*- para todo o serviço de nm ca-
sal «em filhos?, que durma no
aluguel; na travessa Nascimento
Silva 21, I li 21.507
"pRECISA-SE 

,1c uma boa arru--**- madeira e copelra c que tenha
boa condueta; na rua Salgado Y.e-¦nlia n. 25. TIJuca. (B. 21.111

menina
branca de 15 a 11 annos. paia

ama seocu; na rua de S. Fraclsco
ll. 503. IA. -0.8J.

1)RECISA-SE 
de uma rapariga

para todo o serviço oe tres
pessoas . que queira ir para
a estaqiio de Olaria; trata-se. na
J-Uo de S. Francisco Xavier 1..'-.

(A. _ U . 31U

1JREC1SA-SE 
d», unia criada pa-

ra todo serviço do um casa!
sem filhos;
35S.

a do Rlachuelo
(A. 20.S18

PRECISA-SE 
de uma empre-

gada séria para todo o ser-
viço, em,casa de família; a rua
Major Ávila 55. (A. 21.01a

criada
CO, menos

:o2inhar; á rua Conde de Bom-
fim n. J27. (A. 21.045

pRECISA-SE de uma
--L para todo o ser"ico,

pRECISA-SE dc
-»- nara todn o M

uma criada
para todo o serviço; na rua

Sergipe 17, praç.a da Bandeira.
(B. 20.43S

PRECISA-SE 
de uma emprega-

da; k r. Senador Euzebio 110
para pouco serviço. tB. SO.Síít;

uma menina
a rua Fer-

PRECISA-SE dc uma criada
¦*** paia casa de pequena fami-
lia; na Avenida Rio Branco 31.
lí aiidaV. (B 21.50:;

pREÇJSA-fàB dc unia pequena¦f. r.ai-.i serviços leves; ordenado

PRECISA-SE de u
X para ama secea. n.
nandes n. 7. Engenho 

^vo.-,0 SUD

IJRBCISXtSE 
de unia mocinho,

portugueza para ama secea
que fasa alguns serviços; na

rua S. Clemente n. 0", Botafogo.
(A. 20. si,.

PRECISAtSE 
de uma boa co-

pelra e arrumadeira que seja
limpa, para casa de familia; na
r. da Constituição 47. sobrado.

(A. 21. ISt

píflEClSÁ-SE de uma senhora
¦*- de meia edade. que gOK« per-
feita saúde, sem eomprontlssos,
de toda confiança, para serviços
leves, para pasu de uni casal weni
BlhOB; trata-se na rua Chile 35,

! sobrado. (A. 21.122

TTSÍA. senhora do meia edade
V deseja empregar-se em enfin

dc um senhor só; -por favor ft rua
da Relação n. 3. (B. 20.003

UMA 
senhora deseja empregar-

se como governante dc casa
ou de um Casal sem filho: quem
precisar di rija-se íl travessa das
Partilhas 63. (A. 21.0'íf

TJMA senhora viuva c de edade
*-' oom uma filha ú* 1" annos, de-
seja collocar-Hc em casa dc uma
familia, ou de um senhor vjuvo
com Olhos como governante e pa-
ra auxiliar nos serviço» domestl-
co»; na rua JoSo Rodrigues ca.
casa --Í. K. Francisco Xavier, «a-
Im ndo bem ler e escrever.

H3. 20.392

T7M.A sonbora dc meia ciade,"-'portuíjueza. deseja empregar-
so em casa dt familia, para ser-
vlços leves. compreli-udendo
qualquer serviço doméstico; na
travessa do Mosqucira n. IS..
Lapa. iB. 20.33.'

.. t*Síi -e_ comida; á r. Burilo !
!;M.W. 'l-'eh#.ri. .6.1'.' i.A. 2flií*Mf r

PRECISA-SE 
de uma raparlça

do cor preta de 12 a 10 aniios
para alguns serviços de um casal.
na rua Paiuguay a. ^_?^Í^\*AipBãfjfcttJA-SÈ

pRECISA-SE de uma. pequena
para ama secea e serviços 1

ves; na praça dos Coqueiros íMI.
: (A. 21.125

pRECISA-SE de "ma empresa-
•*- da para tomar conta dc uma
criança, e serviços leves em .asu
ile um casal, prefere-se portu-
^ue-ía ou hespanhola; na rua Fe-
lippe Gãniarüo lOÜ, Villa Isabel.

(A. 20.517
¦pRECISA-SE de unia. copeira
X «nie saiba passar roupa a. fer-
ro: na rua D. Carlota 02. Bota-
foiro; para tratar depois das 9
horas. (•'•• 20.a4S

13RKCISA-SE 
de unia mocinha

• nha para serviços leves, pre-
fere-se branca; na run de s?Ü.o
Francisco XavJer 3S1. (A. 20525

pRECISA-SE d(
•*• 1") a lli anno

>%.'-.'\ piiEClriA-iíE
;a de!-*- tugueunia moca ¦"--1 . - i

serviços j iléoÉos para
dome.HticoH. casa de pouca fami- j Pralnha ri
lia: .1 r. Visconde de Sapucahy
n. -!2Ã. casa

a.nio.;i"püí«rj/Je
za para serviços domes-.)**

rua S, FranclaCo dal-isso

de uma mocinha
aeTvbjos leves, em caüíi

no la-rgo da Carioum *;as:U. rio largo ua Cario-
12^ cobrado; ,l>aíí4-Sâ, Ujan%f

(A.

TJM casai precisa de uma rapa-*-*rigà para todo o serviço; rua
General Câmara 1S2. (B. 20.253

TTMA 
moçii deseja. empreRrar-se-como arrumadeira e servieoa

dt Voslura. em casa de famlli!>
seria: na rua Monte Alegre *>ô.
«luaiio 2. (B 201.S9

lav/SeirÂT"'' 
'

e eimgommadeiras
tíUGA-SE uma. boa

'atníi.«.
ijeiicd,

r. 1)2. HoüraTlti..^ 
^.'

lavadelraA
ra"cusa de fanillü» de t£âtathèn<
:o: *i». rir±_to:iic->_i_Ljftyp»__xa ,92. «ouram..-(.,*°**Tr. JKüWí

(A. 
'20.757 

I pRECISA-SE—»—-=--r'-'-— ; -L branca, assolada
de uma mo^a

com boas lu -

PRECISA-SE 
de uma criada i formações, pratica de serviço de

que dê boas referencias de [copeira, àrrmha-Helra *i mais ser-
sua condueta. para servir de j vhjos leves, .para cásá de pequena
companhia em casa de pequena i família, dormindo no aluguel or-
família e fa::er alguns serviços d. nado 10$; á : . Helfoit Koxo
leves; íi r. Senador Kurtadn lllü. n. 10. Leme. (A. 20.899

(II. 21.770

TjP.ECtSA-SE de uma porte
¦*- hábil arrumadeira 

"que 
ja. te-

nha trabalhado em casa de tra-
tamento. côr preta excluída, para
ntírésentar-se á r. Buarque de
.Macedo 4 1. Cattete. (A. 20.719

IJRECISA-SE 
de uma emprega-

¦ da. ama, para cuidar de dous. ara
meninos d a quatro e tres aunos
na- rua Voluntários da Pátria ->-::

(B. 20. tOC

p.RECISA-SE de uma criada i.a- | x ,-a aludar em todo o serviço.
X in
do

serviços
Ourives

domésticos; na rua
Io andar.

CA. 2051 1

I3RJ3QISA-SE 
dc uma criada pa-

- ra os serviços de um casal,
que dê referencias do sua oondu-
eta: na rua D. Unira de Araújo

IjUlEClSA.-SH 
do uma empresa-

- da para todo o serviço de pe-

PRECISA-SE 
<le uma criada pa- . ,|uena família, que durma no al.i-

ra todo o serviço: á Avenida : suel; na rua Diamantina. U0.
Mem de Sá 151. sol). (B. 21,753'i lüachu-lo. ( B.20.3U4

T)iRECISA-.SE de unw mo-

(I!. 20.

pRECISA-SE do uma boa, arm-
J- madeira para uma casa de
familia; Avenida -Mem do Sa. 2j,
sobrado. <«• 20.349

13RECISA-SE 
de boa avruni:»-

-. dc-lra cm casa de casal de tia-
tamento; nu rua BenJamin Con-
Staht 157. ' (B 21.230

inonos cozinhar ou lavar para
henstiõ"; á r. do Hospício 1qü,

(B. 21.706

PRECISA-SE 
de uma copeira.

que dí! boas referencias de
seu compoíiainento7 para vasa "-lt-1
familia de tratamento; ma Se-
nador Dantas 5. sohr. (H.21.GS^

PRECISA-SE de uma emprega-
¦** da pata pequenos sc-rvicos; na

PRECISA-SE 
na rua Dr. Xnhu- A ^C Cl A-SE uma moca. 5)or>.

co de Freitas n. 70. em casa I 
-t-*-t»«ipza para lavíidelra g. en-
^ominudeira, com multa pi;alica.
ou para todo o a-rvlço de um

de falnllja. de uma criada paratodo o serviço. ÍA. üi.lit"

pRECISA-SE de uma senhora de
¦*- .!"> a -t0 annos, para casa de.um
casal; »a rua Thereza CVjimarãe.s

31, Botafogo. ÍB. 2J.517

1 j 1: fCC I fc* A - S l^ de uma empresa*
¦*- da 'para serviços domésticos.
em eàsa de familia, QUé durma
no aluguel; na rua Silveira -Mar-
Uns 72, casa 111, Cattete.

(A. 21.I23

rua Santo Henrique

pilECISA-SE de uma criada pa--*¦ ra todo o serviço de casa de
familia; 

'trata-so 
no armazém da

rua General Pedia 102.
(A. 21.142

p.P.ECISA-SE de unia empresa-
-*- da para serviçoa leves; na

flsl só, pessoa «jérfa e desenvolvi-
da no fe» serviço; nn rua Gene-¦ral Pedra *201. (B il.VSC

jV T-A7GA-SE uma moga portu-•-^-írussa para lavadelra e en-
gommadelra; na rua Senador
Pompeu 220. ir 21.S1S

AtãJGX-SiZ 
uma lavadeira por-tugiieza: á r. dos Inválidos 1S7

quarto n. II. 'B- 21.6ÍÍ

Vl.UOA-SE 
uma senhora paralavar ou cngominar. em casa

de família; á rua da (lamhon 101..
(A. -20.16S

0'i. 20.3S.Cl ;,„_
Vvénidu Gomes Freire 10, BOt»r«

(B. 20.504

IMJECISA-SB 
de uma empregada

para copeira e mais serviços
nn. rua '1'heoíonio Ttepradas n. 15,
(Uipa), ordenado 20-000.

(B. 21.CS9

PRECISA-SE de unia cria-la
J- para o serviço do pequena
íaiuilia estrnuBelra; para inf^r-
nVaçiles na rua O, Manuel 50..em
frente a Caixa Econômica.

(A.20.ti5l

PRECISA-SE 
de uma moça pa-

ra ajudar em casa do pequena
familia; trata-se na rua • Vision-
de do Rio Branco "B, sobrado.

(A. 20.045

PRECISA-SE de uma criada
J- para casa modesta, podendo
ter filhos; rua Buenos Aires (an-

PRECISA-SE de uma menina de
-*- J - a 1 -í annos, para sár.viÇos
leves; na ladeira do l-'arla 9S.
sobrado. (A. 20.SBC

IjRECISA-SE 
de uma amo seca

sadia, deiIge.nlo e -carinhosa.
inútil apresentar-se em outras
condições; a rua das Laranjeiras
n. 30S. (A .20.S5S

TJJU5CÍSA-S1*. de n/na menina de"¦*" T- annos, paia ama secea; tra-
ia-se como pessoa da família; na
rua Dr, Sòüisà Neves 31!. casa1 IV,
Estacio de Si. (13. 20.1114

pRECISA-SE de uma empresa-
¦*- da para todo o serviço; na rua
íllachuelo 155, <B. 2fl.l!(d

TJRECISA-SE de miia criada de
¦**- l-t a 15 annoH para ama. sec-
«,-a e mais serviços leves, que Be-
.ia iinipa. em casa de familia ni-
ria: r. Marechal Florlano Pelxo-
to 37, loja. (A. 21.217

A t*UGA-i?E uma laradeira. pa-"a'-*:*'lavar e on^ommar roupa de
homem e senhora, em casa de fa-
milia -de iruiamento; na rua de
H. Clemente n. 11*. (A. 2M.10T

i l.UHA-S
-,-*-deira e engommadelra d»e lus-
íro. de toda confiança; a rua Ma-
ria e Barros 2S9, -quarto 19.

(B.JO.iOi

A T.l'ÜA-SIÍ uma moça . portu¦*-i-jfUcZa para lavadelra. ens"om-
madeira ou para arrumadelra; ua
rua Benedicto Hyppollto 231. an-
tlsa do Alcântara. (A. 20.520

T3REC1SA-.se do uma emprega
1 da portinruezu para todo o |

; serviço de pequena família mo-
i desta; á rua S. Manuel 12, Bola-

P.RECISA-SE 
de uma. empresa-

da para, casa de pequena fa-
mllia, pouco servlqo; na ' rua
Nova de S. Leopoldo 71 (perto dc
Machado Coelho). (A. 30.644

V l,l'C,.V-SE unia empresada
¦íjuportujji.eza óon, alguma pratl-
ca para todo serv-lco. menos para
cnfitomnia-r; na rua Visconde de
Sapucahy n. -I-. casa iv. 17.

(A. 20.771)

A MA HCCCii — Preelsa-se de uma
--^•**üoa. ama sceca. não se quer
criança o nem lã-o pouco se faz
questão de cor. á rna S. .lanua-
rio n. 227. 8. Christovam. '

(A. 20.855

VLUGA-SE urna moca para casa
-"-do' família .lo tratamento ;ia-
ra copeira ou nrruniadolra; na run
Machado Coelho n. 60. (A.20S24

itiUQÁ-SHÍ uma mocinha dc 11
os para ama secea: r. Es-

(B. 20.15:1

toso. (B. 20.068

Í).RECISA-SE 
do uma. ama secea-

para dous meninos, sendo um
recém-nascido, prefere-se branca
c exlgèm-ijè informacSes; traia-
se á rua Andrade Pertence 15.

(B. 20.043

ALIX

lado de Sfl 4S.

ALUGA-SE 
unia moça poi-.u-

irueza para arruniuOeira ou
copelra; Avonlcln .Mem dc Sã 5S.

(A. 21.111

V 
LUGA-SE uma moca portu-

puoza para copelra e arru-
mudolra <¦ lambem kosc e da
boas referencias de' sua condu-
eta; trata-se il rua da Passagoin
n. 130. Botafogo. (A. 21.1(14

A LUGA-SE uma moça portu-
Stieza para copeira ou arru-

madeira com bastante pratica ;
tratar íl r. s. João Bnptlstu lll.
Botafoso. ' CA. 21.113

.1 LUG.
ii-VicoK

LUGA-SE uma moca para ser-
1o cilSa. teu.Io IS annos;

!•; General Caldwell ISO. loja: de
C-Or. (A. 21.136'em filho e com

Ur. Renato Pacheco, ã rua Car-
doso Júnior 10. casa VJ. Lnriili- '. f LUGÁ-Sp uma criada liara
jrirns. (B 21.600 I /xqualquer serviço, traiouJo úin

! lll li» dc dou

PHIIECISA-SE 
de uma criada pa-

ra todo o serviço, dormindo no
alugtlèl. em casa de pequena fa-
mllla; na rua S, Erancisco Xa-
vier n. 22. <B. 20.075

1JUEC1SA-SE 
do uma menina de

. 10 a i5 annos. branca ou do
«Cr; 1 rua D; Lulza 113, Piedade.

CA, 20.015

Ii 
RECISA-SE de uma boa cria-

- da para todo o serviço de um
casal sem filhos quo durma "O
alUKuel; ã rua Visconde dc Jequi-
tiiihunlia 21. (A. 20.015

FI1EC1SA-SE 
do uma copolra e

arruniailelra que nio durma
em casa: A rua Maria Kmilla Jl,
Senador VcrRuoiro. (A. 20.056

I>HEC1SA-SE 
dc uma nienlna

para andar com uma criança;
ã rua Senhor dos Passos 11, sob.

(A. 20.037

IIltECISA-SE 
do uma ama secea

dc mela edade. carinhosa; na
rua dc

tÍíÍeT
4- son

S. .laiiuario 1«0. (A20.054

1SASE dc uniu bon ama
a nào se tiuer o.Xiaiiça ; na

rua de S. Januário n. 22".
(A. 20.0 IJ

dc
PRU 

.
para serviços domésticos, P«'

•fere-se de côr; rua do Carmo
2» andar. (A.20.C

TjREClS
X grada

de
para todo o serviço (^

casa d'c familia; rua Rlachuelo
n. 72, botequim. (A.20.702

IJRECTSA-SE 
de uma criada

• para pequena 1'anillia: heoeo
do Motia 1.3. Mattoso. (B.21.7 11

IJRECISA-SE 
cm casa de um ea-

sal. dc nma menina de 12 a
14 hiiiios, sem f'c fazer qucstilo
dc côr, para ajudar nos serviços
o mediante o mio se combinar,
rua Dl*. Carmo Xctto íl. (B21.7-7

PRECISÁ-SÉ do uma mocinha
JL dc cor. atf- 16 annos. para a.iu-
dar no serflco doméstico: rt rua
Senador Euzebio 276. (B.21.725

PRECISA-SE 
dc uma mocinha,

pari., serviços leves: na rua
LavraxTlo 7, sobrado. (B 51.713

I" 
>REC1SA-SE do uma orlada
- para servii;os em casa do um

casal; lia rua Real Grandeza 21..
( Tj 2 1 . t •» *

-„ • . 
tlga Hospício) n, 214, (A.zo.Baal pRECISA-SE de uma menina piRECIS-V-SÉ de uma menina— ' .. - 

" , .„ J- de 13 a 14 annos para ama |J_ ))ilr!l ama aocca >, ,nai,. seivl-
pRECI^A-SE de uma orada secofl ,l0 1)0I).S costumes c bas-' ,.ns ie.ves em casa de pequena ra-x para o serv-lco de.urti casal, f.tan-te carinhosa; ordenado 1„$: a ml|la; ,... Senhor dos Passos 1S9;
que durma no aluguel; rua Vis- .nraia de Botaiopo lií. fundos.,. ! onicuado 15Í000. * (A. 21.21S
conde de Itauna 110. sobrado. (A. 21.02.» ^_ __:

(A.20.U05 

I3P.EC1SA-ST5 
le uma arruma-

. delia de, ccMi.iuca que lenha
¦rada pura serviços leves; oi- .bastante nratka de nonsão para

denado 15$n0(i; run .do Itczende . dormir ho alnpruel: á r. SUva Ma-
n. 71, lola. (B.31.GS7 -niicl n. 6J. (A. 21-050

pp.ECISA-SE

pRECISA-
-.*: de uma copelra e pp.ECISA-SE de uma ama secea

arrumadelra e que faça mais , -L de 13 a. 1(1 annos que (16 refe-
serviços de casa de pequena fa- ronelas : A Xr Cerqucira Liuia 106
mllla; oxlge-se níoça branca; il Rlachuelo. 'A. 50.0-5
rua Dr. Campos Salles 17-A. | —-—

iil.21 .«70 1 pRECISA-SE de unia perfeitn
] J- arrumadeira o ongomniadelra

Imperial ISO. Movei.
(A. 20.027

tratar
PRECISA-SE 

dc uma monlna
pura ama secea e mais servi- 

cos leves, dormindo no alug-uòl;.] -rmKGISA-SE ^c uma
nn Ttia Abill<i n. 50, S. Christo-' """
vam. (11. 21.1'JO

1)RECISA-SE 
«le nina criada

• pnra servido de pciiuena fa*

PRECISA-SE 
de uma cionina

at.i 15 annos para serviços le-
lo Rosário 6S. 5" andar.

(B. 20.569

PRECISA-SE 
de uma mocinha

para ama sueca, dc 11 a IS au-
nos; r. da Matriz GO, BotafoBO.

(P.. 20.575

\ LUGA-SE uma perfeita lava-
-*-J-deIra e engoinmadeira de rou-
pa de senhora o» para eosslnhar;
na rua da Passagem 1«1, casa 18,
fundos. (A. 20.52S

A CCEITA-SE roupa para lavar
-^-e enffommar. por preco ra- .
zoa vel; na rua Frei Caneca 27,!
«•asa 2. IA. 20.SOS.

"IlltECISA-SE
X de 10 a 12 annos; á rna de

ran.ielras
asse lada; ã
581,

copeira
das La-

(A. :o.s;:5

par
mllia: rua da Saúde on. («21070

PRECISA 
-.SE de uma nVnina

até lõ annos para o serviço
doméstico e quo durma no alu-
ícuel: na rua Dr, Corroa Outra
n. Ml. .- (B.- 21.4S9

de uma menina
a de

Pedro 127. sobr. (A. 21,241

1jPvECIS.A-SE 
de uma criada

para casa sem luxo e peque-
no ordenado: &. rua do Cattete
n. -HS. (A. 21.254

pi!EClSA-SE de uma ama. sec-
¦L ca e demais serviços domes-
ticos, papa-se hem; íi r. Conde
Leopoldlna 14S. casa n. ?. Silo
ChrlHtovam. iB. 20.58G

pUtECISA-SB. de uma empr. ija-
¦*- da; na rua'Marques do Olinda
n. 100. (A. 20.559

pRECISA-SE de uma
•V pira ama seceu; pág-t-

unia menina
bem:

na rua D. Adelaide u. 119. esta-
uilo do Meyer. (B21.465

PRECISA-SE de
-*- deira e copelra que durma n-<
tflutrticl: na
n.- 5. sobrado

uma arruma-
.. ano

ua Senador liantn."
(B 21.700

pilECISA-SE 
do uma boa em

pretenda para todo o serviço
cm .-asa de pequena familia, pa-
ga-se bom ordenado;
Acrrt 54;

na rua
(A 20.."7

ORfcCiSA-SE de uma criada lie PRECISA-SE de unia i.»a co-
t .oi- branca, para serviços «io i -"- pelra; na rua Machado .Io Av-
asa e fazer companhia a uma so- I sis 21, Cattete. (A ¦"¦»»

ALUGA-SE uma ama dc leito | ,|,iestão dc muito ordenado. 01 » ~—*-Uo primeiro lllho; na rua São ' 
pessoa «ia roca; trata-se á rtiiVJ-TIREuIsA-Sr.

Clemente n. 17S. (B. 21.450i do Lavradio 75. botequim. |-J- pata ama

nhora; na rua Voluntários da Pa
iria n. 277. (A. 20.042

uma menina
nara ama secea; na rim do

Francisco Xavier u.

PRECISA -SE
X cn. na rua Tlicodoro dn Sll-

(B. 21

de uma ama sec
The

Andarahy.

pitUCISA-SE de miia mocinha
-*- branca, para copeira_; na rua
Yplranera n. 52.

PRECISA-SE 
de uma menina

para arrumadelra e mais ser-
vlcos leves: (l r. Haddock laibo
ll. 20^ (A- Í0-H59

rnE0TSA-SE 
de nma nma sei'e serviços, leves*.

Republica 70. sala 2

PRECTSA-PE de uma menina -jjrbcISA-SE «ie uma ama sfcc-
J- até 13 snnos; il r. Affoilso J X ,»: & rua Oito dc Dezembro

102. Mangueira. (B. 20.5IKI

A CCEITA-SE roupa para lavar
¦*"-*-e onsommar de pensão ou fa-
mllm. lava-sôf, oom períeiçü-of na
rua do Rlachuelo n. S9, casa 10,»

(A. 20.793;

¦ALUGA-SE uniu boa lavadeir*
•**í ensommadeira para casa.de
família «le tratamento; na rua do
Roso n. 76. (B. 20.S#«

A LUGA-SE perfeita lavadelra «;i
-^i-eng-ommadeira e lambem *f-&
aluga uma arrumadelra. toda»
para casa de familia; na rua do
Cattete 20S. (A. Í1»«ÍR

ALUGA-SE 
uma moca para. láts"

var e «nciiinmar, casa <le te*:.
mllla; nn rua Benedicto Ilyppo-
ilto n. 01, (A. 21.11*i;

"f

''§

1>RÊÇflSA-SE 
de umn mocinha

- para ajudar o serviço em casa
A nin«;n dn ] 0(. família; a r. Zeferino li. 50.
. (A.20.953 -rodos os Santos. (B. 20.5BS

Ferreira 31. Engenho de Dentro.
fA. 20.970 i —

PRECISA-SE 
de uma mocinha

nara serviços levos em casa | Oasal sem-filhos
rRECISA-SE 

do uma pequena,
at* 14 ànnòs nara «-asa de «m

A LUGA-SE uma moça portu»-.
-íXtçueisa Para lavadelra. ou *ri.
rumnaeira; a run de sanfADnii,
n. 122. casa 4». (A. 20.U8*

ALUGA-SE uma l»v»d«ir«i *V
-t*-Passadelm do roupa de «eirliO»"":
ia; na i-ua do Senado 194, Wbif».'-
do. 03. líslit*

A LUOA-SE uma. moç»i P«W.S'

dc familia: IV r. S, Salvador S7.
Cattete. (A. 20.9S2'

261. quitanda.
S.

(B.

g ue*a para lavar üm-
.letra pnra casa de trthitMllHy-a!
rua d. SnnfAnna. 122. (Jt «1I(B'|

Pedro í —~ ' "'' '¦¦¦'•'»••«'¦-yT'"
20.551 ALUGA-SE ünja lavad«ira«|

PRECISA-SE 
dc uma ama se

•ca motínlta; k r. línrão de Pi
(B. 21.4S5 looncnlo lí. cm fronte ao ílieatro tins n. 56. sobrado. (B20.5S9

FIECISA-SE 
de uma cr'ada|_:

branca, aiflaoçada pa'"a todo
o serviço do pequena família: na
rua Dias da Cruz n. 113. Meycr.

(B. 21. 174

oilulta; a r. Tíarüo de Sae
ao theatre

Lyrloo. (A. S0.994

Srommadclrn: dorme nt»

FUECISA-SE 
de nina emvreira- g-uel! ordenado 301: k,r..<~

d» nora todo o eervlco cm ca-1 Uocn 88. quarto 4. ÍS.
sa dc família: % r. Silveira Mar-

I1RECISA-SE 
de uma menor pa-

ra serviços leves em casaÃde
pequena familia; na rifa llaclvsJo
do Assis n. 73.. loja, Cattete.

— I PRECISA-SE de uma moca de
c-1 A- ir. a. 14 anno» para serviços

oaga-sp dc 50* a 40*;« rua' leves Mu casa de um cucai: â rua
lia rao do S. Goticnlo 12. cm fren- j S. Carlos S. Estado de Si.

RECISA-SE de uma ama sec
40*;« ru:
em fren

A. 20.9!>; :

pllEi-»- ca;

te no tl.eatro l.yrlca (B. 20.384

(B. 21.441

puECISA-.SE do uma rapnrlfçut
X nha p»'a ama "ci-ca e mais
aervjcok leves; na rua

- I Bom Retiro

1 DRECISA-SE dc uma menina i pRECISA-SE de uma empreita-
portugrne7.a do lí a 11 annos i •*- da para serviços domeallcosu

nara serviços leves, qur seja de l num pequena família; na rua
bom comportamento; fi. r. Xo-1 llnddock I*obo 142, ÍA. 20.&1Í*
va IS. Itlo Comprido. (A. 20.997 .*———

PRECISA-SE 
de umn raparlwi

de cor pura serviçoa domestl-
portuguesa de 11 a 15 annos cos; á r. Santa Christina S3; ot-

HarAo do para serviços leves em casa de ii*.>na •' \õ% por m-ca casa e i*0-
150, Enscnho | um casal sem filhos: trata-se ft inida. (A. 20.748

(B. 21.425 | r. do Relendo 19Í. (A. 2100R

Si.

ALUGA-SE um» lavadtlr*;
ta-se íi r. «Ias lAtrMMM

teleuíi. 5.33» Central. (B. »

I-4XGOMMADE1BA 
-*'-.» _,,„l»de uma desembaraçai» _f\felli. dc oainlsus «'(N-JiHM

bum ordenado; 6 M&j-T.t_l
n. SI. ¦'¦¦¦•" " *¦¦*'

IAVA-SE 
rolu-% em <**.*; á*.<fS*f4m

* família, eran"*' flnlalaí e 'fr*
reno, a.rua Mundo W»vo U*, «•« V||
(aitoKo. - 

;,;.¦•. .:::. . f.A.a».32|¦¦-¦•

LÀVAJDElítA',; 
• *n»;o»m»4rt)ÍÉtf

aceiElta r»aps. para lar ar * tH-í
Bommur «-om pírfelçao * nreõem!
modleo»; trata-ise ti* rn* Dr. M*»
ciei' tS. casa 1.» < A.' 21.9%t •' ioinonto n. 17S. lll. ll.(lll(,i Lavradlu «.!. Dote«|tiim. -^ ^n™»é"~,,»->r»\'I ¦* ' «ii  TlRECISÃ-SE de uma menina . Xovn. (U. 21.42&ir. do tiezenoe i;.». «A. sinos —-r- —— mouoo*. «...-¦->«¦ n» .-» .»**SÍSÍ' '<

-—¦ i (A. 20.901. S. Francisco Xavier n.;-"»», ,„» l'1;1,,,,:,'.,' V.L |!m-, casv de TVRIOCISA-SE de uma mocinha'ciei IS. casa 1, <A. J0.91S .
\ LUGA-SE uma boa ama «le ' CA,- 20.138 I -J-.<>« 

\Vi'p. «V.-vi?-n« leves- dft-se ' 1T.REC1SV-SE de uma menina de ! pnEClSA-SE dc uma menina I par» arrumar t uma menina ,--——~~t--—-; —•— 
¦

•vieitc íiortiüruexa do prlmeUo i JiA secea — Precisa-se do' —— ^— £S^iiK*m*Stn «^ordenado: rua , x n a 15 annos. para todo o ser- I i.ura arrumndrlra c eopoir.i;ft par* ama sH-çiu paRn-nc bem; pRECl.<A-Sli. d«- uma ««Komm»- :>
leite, tres meies: na rua do São Auma limpa e assolada, cda.lo pilECISA-SE dc uma mocf„,,a hom 

}'«'f,m,"tl' 
° '' «iy-r * ' v|oo de (lua.« senhoras; â rua Real r. Xtarnuet «*» At'Tiiiies 172, lr«U-se J. *. »'><•' Caneca n. 4(1. AT deira: n» offlrlna d», r, 4fa' c

Luiz Gonraga 6110. bonds de Jo- entre1 12 a 15 annos; A r. 1'ru- 1 para um,, secea; A r llelmira Míl-falnacr couto 44. Mey^r 
(iànàeíá n. 5S. casa 2. (A20356 <B. 20.431 sobrado. (B. 2H.-Ô» AÍtai"**aa D. 2ít, IO .i,.i*«

cUcy-Club. (B. 21.121 guayalin 1*4. 2". (A. 21.1.S n. 5.. Pleiladc (B. -!..!>>¦ \» w
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pUECISA-SK Uu unia lavadelra•*¦ .! ensonimadelra que durma no
(iluBUtil; ua rutv da. America 257
lliiiinr Teixeira. (H, 21,128

ui. ai.«ou

niíEClSA-SE do uma criada pii-* ra tá Var t* mala aorviçon teve»;
•ia r. Senador Corroa 5, 11s'-' 117'.'

pliECISA-SE de uma empre»
r* Ki->-n paru lavar roupa c pau- . .
sar a feiro-, trata-, i na rua Dona •' raiuilsco Muratorl II, IA 20.Ilf.t»
Carollnn .leytlnor 11. <B.21.61i6 ~,"";'.:r

AX.UOAiM.-E uma cozinheira do"".trivial'o uma tlllia de 17 an-
nos, pura copeira; iislo far. quca-tjln de Ir para fflrn, .lurmlnti.. noiiluiniel; nu rua .Marqueis de Olln-
dn 55. Uotnfoijo. IU. 21.649

A I.IJGA-Sl. uma senhora parir-'-v-cozl]iheii-si Jo trivial; nn rua
tio Costa ÍH, 2" .-ui.ls.i-. (A. 20,1111

A LEGA-se um bom cozinheirox-V'oin pratica do pensão; na ruu
Francisco Eugênio 117 A. (1121721
ALUOA-SE uma uwn. portu-""gueza paia coalnliar .- lavar

, .ia referencias de au.i .-iiii-.lucta»c
a porieita | dorme fora: na rua EollppüAla-

marilo n. 75, casa l. (II. 21,181

A'_F.a*__-_ .'".!,,u boa ctiBlnha a , pttKCISA-SE d0 um,i boa cosi-í. ciirpiiitclrç. X nlicls-a ,1,. forno o .(pKílo ; nn
Avenida Atlântica 72S. (AS002II

pRECISA-SE de uma coslnnalraJ* na rim Doii- de UoaicmV-ro TO,
casa n. ti, i A. 20.100

AL.ÜOA-9B 
uma bou cozinheira

fl r. a.';p»dro fl-l. loja. (A20017

\ l.UUA-sE uma moca portu--4-vRiioi!a com pratica de .'uzliihu
ti arrumadelra pura casal sem
filhos ou pequena taiullla; nu

j.ül.eiSA-tíE do uma•*» da estrati|?e!ra, que i

I )1U.C1_A.SE ,1c uniu l>oa có»l- prtKCl _At_H du lima perfeita;a- iilivlra dc fumo c lonilo. puni ¦ » cozinheiros -1 r. Tavurea lias--
caba dc (amllla dc tratamento .
nu nm Marque* do Abrantoa Ififi»
pagu-Hi' muito bom. (u. .õí*s»

'/.liiliclrui .1 r. Tavurea Unir- .
II: casa 16. (A, 21.227

I)ll_i*ISA-SE 
dc unia bou eoal-

- iih.lra

IJHECI8A-SE do unia cozinhe).
¦- ra de forno o to lido; A praia | _Js

pitECISA-SE dc ui,t menina tle
. • i'onlliiii..'ii e llnc'cs'.i tle pacilioDa
fssnílilii oetrnnftcli.il tia ruu mie-
ims AiroH 1'iiii'e Ourives e Avenl;
Ia. fundos dn E. rejii. (A.2I1ÍÍ2

le llniuriiKo 1111, (A. 21.201

MlEi_lKA.SE

¦pilECISA-SE de nm lavadelra u
»*¦ enuomniadenn; rua -''rei Va-
hecn 391. (ll.21.6SS

tlltECISA-SE 
de uma lavadelra

<¦ onisommndclni; n ladeira
Joilti Moinem ordonado 40$.

(A, 20.71.1

rjUEÇlSA-SE .in uma criada im.*¦ ni arrumar i una e lavar; rua
•Io Lavradlo 127. sob. (A, 20.7IIS

^pRECISA-SE do uma lavadelra'•*• o eugummadairn: na rua Ge-
neral Argollo II. (11 21.8.19

,pl!E. I. A-SE do uni
**¦ lavadelra . ehgomtuftdelrn,
para cnsa de família, om Santa'1'hcrezsi; tratar si. rua Buenos Al-
i.e« (antiga Hosptco) n, 73, loj»,

(B.21.0111

.. pura casa dc 'família-
nipniKii-1 <io forno o fonilo tiuc diirnin no

, iiie saltei bam «íuBiiel o pousa dar Informações ,cor.Inhar e lavai', pima-so bom! 0- de sou cotiipiirinineiilo; piidcnilo .Mnrmigiuipa ,IS loja. Uinn.
rua rarahvbn n. 7. ptoxlnip.A I tratar de 1 hora cm diante; nuPr .ía da. Ilondelru. _\. -0.0.01 rtln jrònto Ale.ir n. 2. sõlwado.
IHlECl. A-SE ,le unm eriii.ls, ps-1 !1 ro caaa dc pequena fnnillia;ii.in.iiin, ¦ 

pnEClSA-SE dc uma perrellaes.tll.a cozinhai- <i IrlMnl n que X cozinheira; a rua. 11. l.lyxenndurma no alniçucl; nu rua Don „. ni. Uoiafogn. (A. •_07.v-
Laura <,o Araújo ti. 17S. (ASOOÜS
_.,.,,_,.,. „T, .' 

",' ' ' 
... pRECISA-SE de nina llcrlcUsi¦JlltECl. A-SE ile uma boa .07.1- J. CQílnlle|ra de forno e ÍOKdo.x uhelra do trivial, uno lave „„,-„ „,„„ do pequem, fatnliin; nn

•pllE01SA.-ÍSE de uniu hon cozi-
J nhclrii para o trivial; .1 rua

Uinn.
(A. 21.10-1

1)ttEClHA-SM do uniu . ozlnhcl-
-1 rn boa em caaa dc ritinlllsf, si
r. s;. Pedro r.n. (13. so.'5-lli

pilECISA-SE do uniu crlndnl portu. ueza pura cozinhar o
iivár; íl r. Senhor doa Puwhoh 71.

(A. 21.2«ll

rvitECISA-fíE dr um inpir.». de III
* on 11 nnno!., dc» enntlucin

nllamiaila. paru .iu'VIcoh domowtl-
co; mi nu tia Lapa 0.1. d". 2051S

TjliEClSA-SE dc uni iijutliinlc , 
*pilEl_SA-SI_ de ur

X ile ainarellelrii, com pratica -1- nn rua ltnrllo .Io
tle íorneai; rua Chllti 27. (A;(nill0 '.IM nutra riu. 

nitECISA-SE dn api'cn.II/.i'« do
X iit.rcii; il rua du l.aitcto n. 210,
«obrado, (A. 2l.oiiu
•pítEÇlSA-SK de uni f.rinculelro
¦I. ciin pi-sillcsi; il rua dn faltei'-
!1. 20(1. (A. 21.112

pltECISA-SE dc um rapazinho | 
",".,7,,.",.,<A 

.,,,. 
",,„ 

.,„,.,.,,,i|y.s dcX para carregar marmita»; na ¦ IM»; -r.V^ ' 
.„,"' ,,,.l,,!i. _iàl'B

ICiizel.i 11 tí. caí-a 1
(11. 20.571

1WIECISÀVSB de nm ropolro õd-
ttrángclro, boa a refe reno ia. ;

. .1 r. .io Catlctc io. trata-so de-
I.POls i'..is lo horus. IA. 21.201

pur
uni Sonuilor Kuzehlu u.,. 17
bradu; para tratar du.. 0 ltorti*

..inp.illia i.u- com prjj,;loa; rua
de S. Leopoldo liil. IA. 21.llll
"PHECISA-SE de uni tuplelro; il
'- ma do Lsivrasiiu n. UIB iiuii'-
conurln. (B: 2Hl!]l'

pRECISA-SE dc uni ..'sirplntelro
J- paia iramilliar «ifepíivo o"*

i..-iii o piiS-8 rúupn si f.erru, dor-
mlndo no aluguel; eni cnsã dn

Sn!_íafnnli .VaSIl V.''tA_Í .. >'n ¦««»»« •"» '"»'"« <* ""'

.JIlEClíúi-BE de unia mullo hosi

ALUÜA-SE tsiiia cozhiliilra do-¦•••¦trivial para casa dn conimer-*
c!o ou para, ousa de pequena ia-

^-.-,„_r,,, 
' ' ,- I mllla; na rua das Laranjeiras !¦"...ijiíi.t,if>A->h de uma boa lava- quartp n. 16, (A, ,u.5.!f**¦ uêlra I. oiiKummudoka, em  

*~
cana tle pequena lamlllii; .1 i-ti.-t ! ,\ LUOA-SE uma perfeita cozi-
Alarlz c llarros 248, sobr. (A20434 I x-»»nlielra do forno e fogSo dando

T>_Bl_8A-8_ do um bom~'imU \ Ictfnneó^afa lima 
"iltta "iTnè- 

! ¦¦•oneertea -H' moveis e lustrar,
l nhelro .,,.,., itrnnde ,,r„tU'„; | MOC|o. 

" *Ã, 
,V.". I io 

" 
.uesSlbul-r; ; «»>¦•¦= >"* *• "«-l" 

;l{. 
»:,.< í.

PREC1S_.SE de uma multo hon ; *"• "¦ >»*¦ _'. . IA. 21.182 , ..._._ (' 
'_-.*" 

| pBBÇIS^B* 
sd^um 

Jom^M-
PraECIaSva;S _ 

'i-_'.Uu,r''en '\ 
i« 

! 
f *«Jnhrtr« para f.unl.la de- 

pnEClHA-SE ,ie u,p aludanle do P'Í'JC'^- ^ 
''• 

^J^ÍV^ã i da ««'..n.Wn' TlV' .A.' 
''2*! 

.olll
dc V. -s peLsoa . . r. 1tn"uru"s4 i "»«VS I,es80ft,a. « ,e 

ft 
. 

'","sm„„J,?'_- ' .-««dnHa: nn rua do Hdaplcio ' -_':.- "a -^tnolo ile Sfl-IHi. tA.lg j- -——
11 «" ('on.lc dc Bo in fim po rnca ..5 demais sol vicos dome»- ruS (D »o, 501' 1 _ 1-.nr.1a 

".ir- 
i . "> 

1JItECIS.V-.SE ,\e um pequeno••' - '""'' <lc ll0ln;""' ., „.-. ; tjeos, Inclusive lavar e passar ai-  
' 
_". | pBBCItvV-SE de tini menino .:. aIC;u. talheres, com pra-

_____" I SUIilil roupa,.c qüe-iliirmu no alu- | priEClSA-SE do uma boa cozi- I, . 
'? " U ;""!":i1 l'si:'si m»i v.cns , l!civ na u,uvcssa c1o tmvidor 111.

H1ECISA-SE dc uma empreira- K«ei. preíore-ao pessoa de certa [ i uh,.lra. |mri, pequena família; lovos  ''"" ":' '^l'",'.•¦.•'¦ ."j'h,, (A. 21.117
¦' da que cuzlnli-e o lavii para edade; quom. nio estiver iias..con-; n rlm. rió i»asselo .42. sobrado. I "'• 

-"""^
uai' pt-nsoan e durma 110 alu- 'Jlçucs nilo ae apresento ordenado (A *... ._,1s ¦ __r.~"™ SVv..^'^- ' PHECl-SA-SE Jo um empresado
iifl: fr. KorSaSd . Clu Iniarftea 0«í; na rua Ur. Correu Dutra 172 !.'1_._J \";^^ «A-í» ue, um pc„n .1,. . e 

; I ,„„,, cnsa ,,B commodos; rua
. li. Boiafoiro. .A. 2U.2_S ______] PBRCWA-SB dc lima crisida pa-; ^ ^JTao ^mW^li -ÍS. S .«"' Si,;,<l" »' ™-J. iU'Jl^7

do Cattote 223.
(A. 20.553

PRECISA-SE de uma senliora PRECISA-.EX para cozinhar em foKllo a '.az , holliin-Icza^
Itio durma no alu-

., Ia var a coKÍnhàr.
para uma família D, Carlos l 11. 97, Cultct

fnquetsl
trivial

. uel. para pequena família
v. ^. Leopoldo 177. Andarahy.
pn_n-se bem. (A. 20.1119

i) pRECISA-SE de uma cozinhei-

¦pitECISA-SE 
de unia boa Isivs.-I quarto 11. 21¦»¦ delra; 11:1 iir.ii-si da llepin.lic.il

n. 11S, sobrado. (A, 20.5111 \LLGA-SE unia boa cozinheira
, ^.Xpasn um csiasil sem fllh.i- ou,

1)i:ECISA-SE de uma moca por- pequena íanillisi; a rua Volunta- I '- fa que durma no uIuku''! a
uiRiieza para arrumadelra u rios tia Pátria 2115. tB. 31,401 que saiba cozinhiir o trivial; á

copeira, sabendo oiiKommar rou- ; r. Condo de Bomilni .".SO. ,
pas >lo senhora e dormindo no! ALUGA-SE uma lavadelra, en- (A. 20.2S5
aluguel; si rua. da Passageni s . '¦ -1-*-Koiiimadcírsi o cozliibelrii; na — ' IlotnfoKO, (A. 20,1,17: 'Usv S. elemento 37, casa 13. 1 HiECISA-SE de iinia boa cozi-

(it 'u ^Sl i nhelra do trivial, paga-ne
pUECISA-SE do uma criada pa- bom; a r. Silva .Manuel 100.
> 111 lavadelra c passar roupa A LUGA-SE uiita perita cozinhei- iU- 20.109
J. íerro; na rua Kcsi] Oranilezn •*"-l"i-;i de forno c fosSo nara casaii. 13. (B, 21.417 do família de tratamento, na rua PR.E .'SA-SE do um bom cozi-

Pedro Américo n ôu 1 . ¦'.. 785 x nhelro ou cazinlieirn para pe-•pUECISA-SE do uma boa lava. ....' '_, quena pon silo. pasa-se do S0J a
»1 tlolrn. ,. e!ii_..ii!.n!n!,.li-s- .íinnio t 1.ri:A . .i.s ,,,..,., ,„„ ., 9OS mensaes; inforniacOcs A rua»*¦ delra. « ciiKoiiinisnleirsi «lanilo A LtIGA SE unia m,..-,, para co-I 9Í" mensaes; Informações a ru
r.-lor. n.-is.b, na 1 usi. Marquez du | - vzinluu- e Isivas-. para t-as-i de i li0 CilUl'te "ü '• (B- -"-0J
Abrantes n. US. IA 21. Si!, pc..neiisv fsimUUi uccelta-su s6 • 

piTOl .1! J( _i_ boã cozi-p-UEL-SA-SE de en.omm»JM.i^}S5ÍÍVwal4;ti^í 10- LV- ! 
^ "Uelra ":"*i, t;is" ^ fam!lin

-L ras ei .raticn de roupa .1..' ! ( ^ 
°-". aí' 

-n hi-" " : 'ilJ C_ttct_ «í. sobra 10.
Homem; 110 Boulovnrd 2S de .Se- i . „e___: (B ¦-°',»-s ..II. 20.OS

lllll PliqUOtS tle
tm_ boa coxinboira è qüa fuça

outros áorvlçoa domésticos; paraajud.il-si ha na .asa um eopelrn;
pa|pi-s« ordena.lo alto. para Ira-
tar na Ilha do PaquotA, praia do
ltibelrsi. n. 40; fCStltue-Bo o dl-
nhelro de passagem dn barca.

(A, 20.S4 2

lc Setembro';?». 2" undar.-') pUECISA-SE .le um empresado(L, .1.11.1- : A ,„,„ prailca de quitanda c que

pBEClS.--SE.le um pequeno de 
' Puxe carrinho; 11a rua do Cattjlo

niiBflSA-sE do uma cozinheira ;1 u, a u .inilüs „.„ 
'¦.,,,.,¦¦¦¦¦,¦,. ¦'¦ 1-0. (A. Hl.ljl

.iT'' . f'2-1'a- .,_':,,a" *. _.i j frí"'^.."»'1 
*'Ua *$ C*""^ 

P?ECIS..*...E de dous pedreiros
.. _- , "• '• -"" ¦¦>¦'". t»J- - >i. ">- s J. bons o detém liai si. a tos c llous

calxelro:
• Çollx 6lt

__(u_2i.;..i
pUliüCISA-SliJ do uni nipnz õT.-' 1.1 mi 1 1 annos, oom pratica»ii> botequim; nn pvi.cn tln Rere
.linha I, S. i'lii-li:lov:iiii. (B.2J,Bij

pHECISA-SE do um rapaa hZ-*• lilliisttli. paru armazém do 11-.ifjlilos o numcnUvola; na mm
General Csil.hvell 177. (li 2i.6sa

pilBClSA-SE ãe nm pequeno¦»• Com pratica de quitanda do is
n 1 I anuo»; na r. dn 5. Januário
n. 231, S. Chrlstovam. (A20SOO

pHECISA-SE do um calxelro-1- con..iu pratica du
i"iia Barfio do ^

casa do puíitt
POlIx 1112.

(A, 20.S14

pitECISA'-SH tle
*¦- para •boi(M|iiim;
Constituição n. .'.9.

m caixoiri)
a rua da

CA, 21.1ij
•pilBCISA-SB 

de um pequeno .In•¦ M a ! »r) ruinofi, còm pratica ile
casa lio panto; na rua V, Stanuo'
n. 7.S, i-in frento no Merendo.

(U. 20.49.1

•pRBCISA-SE de
1 ra do trivial:
Ubíi n. 1!L

uma ÇO*lnhei- | pitEpiSA-SE dc um tapar, para r__V.4B*-' -íoi? tu' '' ,.,!ari..0--S, X serviços.- trabalho dc iicns.lo; , 
,a3 •'""•."°'k '"

IU. -i-i*..'i flr. do Mattoso 2:t. (A, 20,'.l|isi ....

pKECISA-SE do uma criada pa-•*• ra cozinhar v mais 3erv.*.cf_ ni.
\venlda Itio Branco n. 2 1:;,

nBECISA-SE - dc uma menina |» «1 u e sai ba coz 1 n hu r. va Hi\ d t;

andar. (II. 20.3S9 . n. I3S.

ptlECISA-SE tle tinia cria.la dc-1- cor ,le conduçta .' afiançada,
que cozinhe bem u trivial.-, durma
no alucucl c .faça mais serviços
loves; em "asa da nequona- Fnmi-
lia; na run daa Laranjeiras h% OO.

(A. 20.s:r..i

eniuro -a. .'Jo. a, t,\. .'il-ssi ud-UOsV-SK uma cozinheira du

p__.-ls.Wt. ,le uma boa s
ladeira para. ponsfio, une «ai-

ha lavar ú en^ommar multo bem;
II -r. tln P.c-elid.: l.il, (A. 20.937.

pRECISA-SEJ v.i lava» v
tisi.ls, Velha

ptíKCtSA-Sl-I- par.. 1.1 v ar
da lielaçílu n

aaa pa-
nn l_s-

latia
rua i

I. UOlslfoKO.
UJ. 20.390

um bom cozinheiro
•de '.'orno . lu^ãü. para caaa tio

familia; nu rua do Caniiò n", 43.
loja. i.v. -0.773

pilECISA-SE .'.e unia .ozlnholra-1 para todo o serviço de um

A LUGA-S
-*T'A..

fasalí rua do Catumby

111F.P\:

A LUGA
•--*- trivial

-tfE uniu
>' mal» .ei

nueslfto Jo I
ia rua Jo Jíí

ozlu'he.ra do ;
írviçoá Iüvüh ;

para Cora •
btielo 3T-. .
\. 20.SUl

SA-SE de -,1111.1 perfeita¦licíra ptui casa dõ faml-
;ralamenio, iiue fífi fiança
tiúnduela a durma no alu-
ia Condo de Bom fim l C*i.

(A.20.319

PRI3CISA-SR 
do uma criada na-

ra lavar o cozinhar em easn
tíe tros pessoas; ft r. . Uacurusaft.
02. .Muda ria TIJuca. (A. 20.964
¦pftEClSA-SE de uma peifolla¦*- co2Ínhelra otte durma no alu-
miül: ú r. Barão de Itapaslp**
11. 29S. IA. 20.lllll

PHECISA-SEX -tiana-so i'.0S

Kranclaeo Xavier
.".denado l'.$00u.

(L. 21.730
'p.IJECISA-SH de unia cozinhei-
•*- ra portuguesa que »atbn bem
o deu serviço; íi r. da Aasemblíru
11. SU. (B. 20.01S

pilECtòA-SE de um bom cos;-
-1 nhelro coin pratica dé peií-
são; A r. Senadur Dantas

ill.G'

pi!ECISA-SE de umn

o timi eozl.nhelra
íi v. BarAo de S."io

m íroníe ao theatro
(A. 20.993

pe

ba lavar e patín.
.nador lütizcbío

\ IjUGA-SE uma mo.a para, co--»xzlniisir o trlviul c iavar; na ruu

ói-sii.in.i
P rotipi, ,,„
trav. -:¦.. d.i
ii. : _

rnoMA -sm

qll.-ll-lü

PO''tltKUC
lavar o
r.irlllhn

;i •¦ etta
mimHr;

Ms.
IU.

T°MA roupa ns
rua dai

luailo n. IS.

riTOMA-i-E roupa paia-*- :.omni;i; de cosa de

OMA-SE roupa pa
i'!:;;(ii)un:r.' úc caa

, cõm bom quinUil
nde 117.

ALUGA--»-».tllf,'lU s
-peii 17Õ.

i i.l.;.a-
-^A-nhelra
tratametu

AV'.:
i ..si.

nc-si 17

A MIO.
-^A.jp f,
íaml Ha;

(A.

¦inhcír
matloi

(A.

pnECISA-SE nara cnsa .
-*- quena família de quatro pes-
soas dc* uma criada para cozi!-
nhar p lavar. qu_ durma no alu-
i.u.1; r, de S. Christovam t;.,
sobrado,-"éms fronte st eitreja de
.'. Joaquim. (11. 20.122

I iioncai
| l.yrico.

|JP-J.C1SA-SI- dc umn criada pa-
1-nhar e arrumar, casa

rte ooqucnn/ familia; 1 -. r. Oon-
nana Uastos. (B. 20. II I

P..'

PUECISA-SE de uma boa
t-he.lrn ut

iuc_ ile Abr
trivial:

sites 17

iria da
para lavar roupa miúda o co-

zlnhar o trivial, dormindo tora e
tendo os domingos para passeíar.
depois do almúço; paga-ae 30$; á
rua do Alcântara t>7. próximo á
parca li de Junho;»

ji!'A Prel Caneca II. .-asa 1-.
i^ Orfèrireè-sè uma senhora', de
c.;i-it\ paia lavar ou co . niiur o:
trivial. (13.21.5(14

I *M,\ senhora empic.ua-se para i
^ arrumatfeira o\_ cosinluu' o|
trivial; trn"a-sc na ruu Carolina ]
i:-v sliiei- io, Catumby. (A. 21.1 io l

Copciros e ajucfántès

pflEOISA-SE de do>u« ealxelros,*>*• um com pvUlcn do restauram
u boteuuim c outro com pratica
.(.'. I.oteiiulni o copa; nâo ten-i.
pratica. <*• i sousado se apresun-
lar; rua General Câmara n. ;_H9.

(A. 21.146

pRKCISA-SE dc um pequeno¦*- para caivriro de casa de" pas-
to; na rua Vasco da Gama 21.

a l-auinjcl- _ IA- 20.9SI
lísiiio .trabalham. 1 x*»riti--'ii7* \-i-" i_ ..".

(li "0.511 ' pull,wISA-aE de um pequeno
_, _1._"..... I ¦*• com nl. mini pratica de arma-

55_.| pnECISA-SE^de um empresado "om ua rua (.'litle ;:. (A. -I.:

J -** para lelterla coin pratica de \
¦entrbffãdori rua Senador Éussôbio
n. 19 A. (.-"_. -21.175

. pnECISA-SE 
"dê 

unT-oiflsl.il lá»
At.íATt,'! podendo fazer de J. toelrn para bancada; ã praçaiÀ|'> n 21? por dia. vendendo Gonçalves Ülas n. !.'.. (B. 20.5112

bico» do iíH"í.t|Uc se acoendemau-
losiiail.aniente. e npparollíoa pUECI^V-SB de unia passadelra ] .,„,.",',

.-l.ill ...c.\" nara nçceiider o saa A \,om pratica nó brlm; n:i tln» | {, '.s
,slo 6 prpclso iihosphoros. basta turarla da ma Buenos Aires 251,1. '.'

r-endeni-s-.' au- tnlephoiie 1.0.15 N. (A. 21.139 |.ni 
*¦_ 

EUECE-i.', uma senhora1 ' ' ' "''' -V.éo-i 
práilea dè cosiuiua dc

ATSRntti de«e,ia ti.ibaíhar cm ca-
lc ftiinlllii; carlns a D. Au-•'lorlaito oi,

(¦13. 21..5S

EMPREGOS

'arrêgadòr
. Senivddr f
n. 'J0.57S!

N5
virur a .chavó: necendem-so au- mieplione V.Oüã
to.nalU'iünontc. Vel-o è com- 
pra!-o: uárn i.uaesuuer propo.taâ pd'tl3 _M_SA*í*12 de um
itlrlKlr-iK & Automatic tías Ap- -I- que unlba ler; ú
pliarice Co. Inc.. Union -Squaféi ãuzeblo 0(i.
Xow Yorlc, Estados Unidos. -, 

(C. 2G.0J9 pHECISA.SE nte 100 trsiballui-
— — X dores para serviço de lenha."J^ü-Nll-Ellto — Preelsa-se do. em llacur.ussA; Estado do Rlc;

-1- aprendizes com tirnilcn; r, 5ur. Iratn-se .osli o Sr. Pnrln.e 11|»,- a
nhor dos l.issus "2 JU, sirniaiinno. I r. '1'he.i.ler.i.; d-i Silva 271 ou em

(A. 20.-152 , llncurussii com <. Sr. M . Marcai.•___  -_" -- Ul. 20,574
T EXIIA •— Trabalhadores—Pi'e-í _ 'X* 

clsa-se. bom preco, tarefa ou | P1»1-'' I*A":;'• de um rapaz paro
jornal: lossir perui do Rio. Infor- ; ÍT., .'''''!', u\\'.u'n'"{ A !'. ... .M'
nuiçOes o ps.ssancns com o Si. Lei"» !! ! :,í,,i:''"- ,A- -1--"'

Costureiras c alfaiates

_ lOSTIKEIKA — OI'Cci'('.'e-sc pa-
r < m 'asa de familia

lá, trafui- na rua do càttote
(A. 20.01;)

frusta; run Marechal
ii" ainiar.

Giisníilo; ruu tio llosarlo I .-,,., .w.
'. sobrado, dos 11 ii fts 2; \ Jf „'i'_. .„
leis. (A. 20.'.Ul 1 .io-..» ?L'.

por-
Puni.

ii. ü i:

'Ií
11.1111i ** uhelra oi
! na rim Bent

i perfeita cosi-
íal para <-;is... tle
saio; r. do "Areai

(B. 2ii.i .:

de uma boa cozi•osilnlmlro; trata-se utolongam
Lisboa l!3. (A20416 ros 514. fli

pitECISA-SE ,le uniu cozinhe" 
'

-*- ra: na

I-RECISA-SE 
de um bqm.-Cozi-

nhelro nara caaa do rirmilla.no
¦Ia r. Mariz e )<;,

da r. Barão dc Ama
(B. 20.1.

03.
Visconde dc ItftUj

>zlnho
para

11.

ra

:i.

p RECISA-SE ,1c umn boa õosl-í
¦*• linfeira muito àsseiada para
uni casal de tratamento; trata-
.=» das V» Cis 1-1 horas n. r. VIU-
va Lacerda 31, larg,.. dos r.eõea.

(A. 20.4881

TJllKCISA.SE sie uma o.iip:i'-
-** da pura lavar e co/.:nhar, ]);
família; InCormaçtõeá d rua
Rezende 53, padaria, i.l, 20.1

¦'. de uma perfo
para casa de iAM

c tratamento; na rüa i>
chuelo XÍÍ7-. sobrado. (A, .0;;

pitEClSA-

i

y l.í*f JA-.SH um bom copelro com'
*»V:)A5.:tiUc pratica, para casai

,-imiiía, dando referencias de
' a i.yiiduçta; á prata .Iost> do

car Ui, quitanda. (A.' 20.103 ;

(«IlIAl-O — orterece-Bo sssssi;
v- qualquer serviço;' telephono
.' 12 Sul. fU. 20.0-'t j
/ -.!'i-'!".::ECE-SB um m,enino de j-* i'! annos para serviços Iovés

OfEERECE-SE 
um rnpaz silisin-i TjlTECISAiSE

cad.i para.o coiiimsicío ou os- ! J; csiinihtcli'.,
pratica deiHorio; ¦ua Ua Piedade n. IS»

(A. 21.108

uma perfeita i.ozl-
io trivial, limpa e
¦ i, -i rua Frei Cii-
andar. IA. 21.1S9

P^ 3CISA-SE de uma ünii
ihutra para uma pcíuc»

mllia do tratam .nto; trata
r. Pnysanclu' i f.. (A, _

r>RECLSA-SE

0,

rogo o naia
Joaquim S

lnlio!rn
casa de P"

I
14

da para• durma
nado *0-,

COZINHEIROS
A L.CG.--SB,. lllillt ,S,o;i-ill'X.V-fS,.no 

é iõiiXt

A 1-' GA-SE ima cozinheira ua-
nenuchã; familia ou

caanl ses.. filhos: leva sim filho
Uq .!oii_ ítunó. trata-se f. r. Se-
nador Eusehio r.7. cnsa do onstn.

i lA . 21.141

pitKClSA-íx rsi cm s
Ha; a í-, Dr

i. ti» uma emprega-
"oKinbur o trivial e '
io aiUg:uel: ar. do
loja. (fl. 2Ú.230

>*. de uma cozinhei- t '
(.- de pequena Cami- i
Barbosa da silva 2
Hiachtielo. (14.19.15

rumar u lavar a
. ai; na rua da
.obrado.

cozinhe
Ilibar, ar

(A.

u

piSECISA-**- da para

nu

de uma empres
Inflar e mais bo

om boas uualídadea, t
le famil:a; na rua do Ao

obrado. t.\. .ül.ü

íUUdock Lobo n, 111, ar-
(B-. 21, 136

ECE-SB todo o pessoal
si i-'o p de o í: í ra .*. cias se h
. c mar; fi r. da Hospi-
I. (A. 20.1)03

um, tíüll-f-ijio no sul de
yrepísa-se dc um casal

OFFEI1ECE-SE 
um rapas-, cõm

Oaàtantfc pratica de caldeira
e nuichinns a vapor; quem pre-
cisar di -'íja-cs á rua Saldanha
Marinho n. IS. (A. 20.131

PRKCÍSA-SÉ de um menino
X pura eniiessir pilo cm co^tl-
uho; no deposito da rua S, Eulz
Gnnzaifa 20. i A. 20.111

PRECISA-SE dc um aprendiz do
J- carpinteiro, com ¦ pratica oo

i machlna do. furar; á rua du Areai
I n. 3. (A. 20.119

rua Pedro Am

pitECISA-SE
suma pivtu

ria; no largo d
1' andar.

pHBCÍsA-SE .

ue mn lianttetio
liieres; á r. 'Hflo ¦

_JA. 
21.220

íq um operário
niareuncirtt oom *

,s _ armações; á¦ico 21. (A2l_l.l.i

OKKlfltíECE 
SI. umn .senhora

narít çosor roupas ti ranças t
do t:'iutioas, com perfoiçAo; A rua
.Mar. "nua «121. Botafogo. (A20U21

G
1 isi
((uarto u

pKECISA-SE ,1o hoas ajudantos
-** dn saina _ < orplnlio. ; i . üon-

Ki:i'_Cl;:-Sl_ unia costurei 1*3
.eiiiln e cortunilo por llBU-

lino; ;l r. Joaquim Silvíir'n'. ST.
IA. 21. 2 li

l.i I a si andar.

iu oi;ns ooln ai- \
jmssapiatia-;

l'iin..-.s.-o ll.i
Ili. 20. M7-I

P'RECISA-SE de pc: folias bor-
¦*- dadeiraa a m&o e a machlna;
Ha Avcnítlh Oomes Krciro n. IS,
aohraúo. m. la.isá
~f_ KKCíi.A-si_ do.- uma boa saici-
¦*• t*u; r. Pedro Américo-Bit?

(A. 20.11S

T3RECISA-S1
A ciai do nu

de um meto oftl-
nisiclilnasi com pratica

tio maêlunaa de furar; rua da
Eíteginlia 'J. S. Chrlstovam.

IA. 20.435

, ;;ea;lo o marido paru }
a mulher para roupel- :

infòrmá-se na Alfaiataria j

nosso de. 15 I pRECISA-SE de costureira» pa-
entenda de i r:t- blusas, r. Benodlclo Hyp-

lUltanUa; na rusi Ucllit ,.c- S. Jmlo i Pollto 22, (A. 20..23I
U. 257, S. Cílllislovs.ni. IA.21.0U0 _„,,..,,.,. ,""'.,,"', 

~ 
,. —_. pRECISA-SE de boas .salei ras e

pRECISA-SE do nfflclaen mai- I >-o.pinheiras; íi ri' dos luva-
•L ceiienros; á r. General Ciiltl- ''ã07i S».'.'BObrado. (A. 20.303
tt__...b_°' -(•-..'-_"!."li!.' 

I pRECISA-SE de umn costureira,
PiRfflClSA-SE de. ofllclaes fun- ' 1K"':l ajudar ;. faicr vestidos
¦*¦ leiru-i- ni rua Vaacu fli li-t i lKU*a scnlioras; i». 'robias Bar-" 

sobrado, -(A, "
ma 115. I,A.

„ 
," I pitECISA-SE do costureiras doi rapaz «eu roupas brancas o aprendiz.-..;

II ,_ f i l»-l I l ftll I ._. «..._.I -mm.

20.170

o

1JHEC1SA-SE 
de um rapaz Ce .

confiança com pratica d-: mpn-j Bomfim loüi

TJ'1'tECISA-SE do nm

n.r?'!.,".''l. . 
". n,ia<I,a * I'""'00 I lia Avenida Mem de"SA"Í57,""soi_'para cncnrreirar-se de uma cria- in -n .sé.«Io de salliuhas; na r. Conde de (B.,.1.607

I i pRECISA-SE do uma costurei-*- ra, para tcriiog do meninas u

-—-íorno e tosaj. iaz questão uo . i .w. c., .,, f ,
íamllla do tratlinento: nn rua 'Io Al'. 1in triv'1. . 

°. 
d-_"'í'Bispo n. lf tu. 2.1.052 ,.,„'._,..','" „tn .'".•.. ¦...'.•„,.ll'.í- ':

pilEClSA-SEjde lioa cozinheira
¦**. em cava -le rasai dn tratamen-

pRECISA•** ra que
513 de uma co?.ínÍJu
durma tio silusuel

fatyv outrua servidos;', menos e:
líoiiiiiiar; na rua Baião .io Anis
zonsi.i SI. (A. 21...

ranjeiruB n.
n

A LUGA-SE
**ra ca,sa c
irata-se na i

i LUCíA-SK
¦«•do 1^-::,,

uma cozinheira pn
: familia óu
isi tia Lapa 10

t A.

com modo n,
iA. 21,

t;

'•«o A f.COA-í
'XF~ '*•'*¦ nlicíra

f.llOA-SE
rira 1
l.Sllsl

.im VVbm oxinliciro
núo hbàs

.\...

A1
i „i,-

aanup
LOudlIct:
-'-1. leleplion

'II. 2 0 .0 T

orinheira slo

! A l.lsGA
^l-IHiI-tUIS

! sie srs
qua 1.) ti

Ía

SE
ueza

u m a
mpa, :
asa d'
is 44.

unia l

ia rua
esqui-
19..1-S

EUGA-SH

ilu Lapa
(A.

cn7iniiclr
Avonidu¦'. li . 2

pRECISA-SE to.l

madeiras e ama.
dn Prainliii 100.
na da rua Camerl

pRECISA-SE >ie cozinheiras, pà-¦*- íísl-.-l; 10$, !.'... 50$, "S..S C-Sü$
na rua Barfio de S, Oonçalo, 1-
mn frente ão theatro Ijyrieo, lio-
tlrlpues, (11. 21.030

T 1!. KCISA-Slü de cozinheiras, co-J- pel.rns, amas seecaa: na rua

. A, :o.

'¦ sil,
Chi

ifojje

:)' i

cozlnlielrti pa-¦ ta da Vssum* -
Alberto,' casa I

(A 20.1111

A!

A1^.-

a. Oonça
esitiii lyrl

tli

cm ! re
ídrlgue

rindode uma
familia para cozi-
alguma roupa, d .

i- da 1 'ralnlia 47.
(A. 20.740

pRECISA-SE dc uma¦-*¦ ffa-da para co^iiitiar e
maiq serviços de uma cas.
<_uena família; trata-se íi
-neral Pedra n. 167, ai

I pRECISA-SE do um
i -L para aiTuà.ádoiru o
í outra para cozinhar «
j rua BarAo oo Anui.onu

T..V11EC1SA-SE de um:**- cozinhe bem, para
tem filhos; informa-s
A .semblÊa J:s . fio, _

pitECISA-SE de 
"sm

-»- uhelra para casa
.amilia; profe're-_e pirua do Catteie n. s

;lpi'l

..; intorma-se na -viiaiataria , ¦¦„-,.,.„. 
r, Joaquim Silva. .6, La- I A ,,,,.,,.„,,,. , V »„7 ¦ u

,eAo :c Ouro', rua do Hospício, '"a ,u. 
20.231 TJRECISA-SE de um nua. mie! :l 

* "' le'»"-«.„'lu meninas u
..minu da rua dos Aii.lisi.isia. í"**' \. 1 saii>!l ,,-silm Lr _ m-, S. ",c' ;,s; 'UL -"*•. Tc xolra Junio1'

__ 
¦^•««pRECISA-SE dc um oíllc a!! amaVeliU „íe s__,n _"-vi,m*1"" 

" * 1J0' rasa »¦ a- C-"^ .JJ":..
5ítECISA.fE do; um niTnin . \ ±. '^r»"iro' -^eniiia Men, do .nezisi; na rua Camerlno 22. _[. __[__
- com referencias., para rfc«- \__'_. 

' 
~ 

' •'. lA' 20. siSõ p-HEClSA.-SE do unia ajudante
°*,Vt?:T4l^1^T.V™^^ de ;inl ^aa- 

,¦"- P'H-^SA-SE de dous rapazes I t^llT'^ 
"* '^ 

?Êt _!' ._.a rua taeto de -.etemorci. Ai*. i»o-. X i„,.a couducta oue quoira de-, -L bein sictlvus. para fabrica ti'a- \~~~2rilHO \lí t «ü.UiU .¦¦„„_„.. - ,,... ,i .IpuM ri ii. nn v.i 1 i - __ ¦_ _ _ _ 1' .. » a _.. i-im. _- .. x ¦ __i.iwnia t ; ..ri 

um

sal
llll

pRECISA-SE-*- menina até
do Çattoté n.

TJRECIS-'
-1- 1.2 a 1

X tio in
Julla -IS.

TMlKCIS
X 12 il 1
mármUas
1» s.n.sls-.

pr.HCISA-SE do um
-*- v.vafianca pai a in_

dè casa dc fam n

um menino ou
anãos; na rua!
sobrado.

(A. 20.0-IS s

dentaria para | isi-so daa s
eni
th-

importância dc

lesitana para. isi-so daa ,s u st.té fts 11 horas- X THIECISA-SE
tarde toinar cuuisi de cm I rua s. Erancaco da Prúlnha -lu. \ X de alfaiufé de II a Ili

de um ajudante

ca:

menino, dc
psissi serviço.,
i eitsa; ;t rua
llll, fU,2.(1.213

nu. pequ .nos
.-s si i-. Duna

(A. 20.510

nn rapai*., de
iara carregar
Andradas 91.

05 .para. nssociaf-se no nicsmo, fpilEClgA-SE do um voridedor
mlo-se almo.;o, Jantar e mora-, -*- de pilo a commissáo; trata-sé

enidusuito praticar; paia1 com o Sr. Vicente na oonte das I
om o Dr. Assis, nal Barcas de Piiqueta. das 0 horas i

-unos,
. ! .Ia-se comsdas na rua Claiimundo

de '-Mello n.
cantado.

11, estação do Eu-
(A. 20.ÍS71

T lradeiKe_ 16. sobrado. { cm diante.
(1.1. 20,0.4 1

IEC1SA-SE de um
par;. oMlcina du carpinteiro; lha'1'heupnito Ottoni 1.4; com ai-

uii-.. pratica. (Ai 20.231

 |pRECISA-SE do um ufflclal
aprendiz.-»- bombeiro que trabalho cm fo-

Ul
14 linuCj

si fabrica
pi aca tia

na run .Mar.iuez tle Abran-
230. (B. 21.

pitLClSA-SE de uma boa aju--1- dante de costureira; na Ave-
nula .Mem 

Ç_ tíft 91. (A. 21.094

pRECISA-SE de um ajudante da-1- aliaiaic para csiluas; na trá-vessa do Oliveira 11. (A

piíBClSA-SE Ue umax cprpelnholra; rua du Hospício

.!! ÍE do

Kiaohuèlo
(A. 21.242 !

I

151, sobrado.

21.101

uma perfeita
1

(B. 20VB33

ptltEClSA-Sli

zinhelra d.i)'-
na ,

. um v co
engomnia
i rua Dr,

UJ,

in ae ira
para

As-.sli-
21.P63

m . bom * 02
acostupiadu

.lor.
trata
tli.

.r
lia;

uma,
pe.iui
enil.l

A;;.;

• a LL"<";
¦*i-irnn5_:!.

íA-SK
tllRllf-s.

, llll
para

i. v-i. casa ¦»?','. pe
via- Joáfiuim Sil i

' B.

mtpr

so para
na faml-

sa 117. 2'
:!0$000.

(A. 20.82Í

p.RECISA-_E de uma p.A- cozinheira, não 4ormia
luiíuels truta

horas, a rua dos A

p 
li E

peira;

ISA-SE dc uma
e unia moeímij
na rua Dr, Mu
Estacio de SA.

«da.
ir c»

na. fami-

I t LI'1

I famiK.
ria -•:'

l-sk tíe umn ho
dc forno e foírà
Manuel IS. (8; 21 .

I pllECISA-t
I -*- para um
Itlita 107. te

Corroa Unir

pitECISA-SE•** com iijaü,-,.
fciau.Aniia n.

p-IÍEOISA-SEX 12 a i:; aa:
dòmest cos; a;
aebio n. t",

T*I!EC1SA-SE
As-,,

Vil

uai pe
apõiro;. r' (B.

pHARMAÇEÜTICA 
— Uma mo--1- ca formadu dA o nome si unia

Pharmacia; nn rn,,
do massas;^j-raia-so n. 406. pharmadla.

tB.. 
20.200,.TsJMA moca de fsimsllsi descia j ™isas dc somma para homens;

,,„ .,,,eo'.-i>.. ,i^! collocar-se como caixa, em cl- I tra.lti.8e ft rua Frei Caneca n. 10
,i ni'.ilc-'n um !,em?' "'uiniei-ck., ele.; propostas 

'u->:l~ tB. 
20.009ii pi.utca.-o u.nij,ür !avo,. jj 1, XJle i.apelao; tra-, lIcsl0 Jornal.

pRECISA-SE de costureiras quealbstsn trabalhar bem em ca-

esciiptí. rio
(A. 2112. OKBCltíA-SB de costureiras pa-x rs. roupas bran-as paru senho-

. 17

um rapar, o o
para strvicçs

i tiunador Ku-
(A." 20.S0Í!

um rupaz dc
que outen *ia

i:>. Hsirsio de iguatcmy). (B20aG2; -r-r\r ,,.., ,,., ,,,,,,, ,. I m munas oran-cus paru seinio-
I UV, .?..",., „,; 

""inportaiiion-, isis, casa do familia, e uma me-
HIECISA-SE de um pequeno ; ,;,.,„,°„,íí? 

8í,a ompi^srar-se esn es-1 mim para cuidar de ii__.-i_lai.Gdi
quo -.sina ler c escrever; na , 

' *",° "". 
H',:. ql'c'' I,ui '¦"¦' :",,ls» ""deira do Barroso B0. (A. 21.111

ia cen ral Caldwell 132 dono- l""'1':1.11" dar InfbrmnçCes: na rua .
to slo pao (B -1.750, dos "•-"«.i.iiit.nos n. 19. aoniailo.; pKECISA-SE de umn boa aju-

 ("• 21.7011-1- dante pura costura; ft rua da
1REC1SA-SE de nnrendi_s mu m. .„,.'.".". ,."","  l»apa ti. ;i» sobrado. (A. 21.151pRECISA-SEJ- uurlvns, de

U .

Kl annos
uor.viços domésticos; cm

faiuUla; na ru:; Fo: musa
oflicína. ía. _0.j0T

i . aprendiz para !
ondu. ta afian-ya-

ua Camorino ;!, relojoa-'
(B 21.70.1

püZINHElP.A 
-. 1

TsTUM

l-ItECISA-SI'
ma >.;.e sejti-périta, na
Mlintlca ss. 72S. (A,

Al -ss»E uma coxinbelra do
: e de -.'oiiilsicisi afiança-
s.i Bamblna 70 casa 4.

n forma,
lc Ouro
is.ii do
Io» And

um cuz
_lfaiatar

•-1..1.-.A--.!-. do uma perfeita pRECISA-liKiiihcíra do trivial, para X nheira; i
cie familia, em santa The-

; tratar A rua Buenos Aires
iga Hospício) n. ::;, loja,

. B.21.562

ds.

ss tait-
ü.i rua '
21.041 11

OFEERECE-SE 
ms

ra Vu:ii;i r com; a

ira forno j tilhas 1
_. doces. • ¦ -

Hospício I /"APEEREC

ma criada
1» ama c

ozinliar; nu travessia da_* V
(15. 21.

'ISA-SE
.ugueza

1'Vsint

de rlada

.irmã no j
sco Xavle

de uma boã cosi*;
ia rua Major Ávila 01

(Pnbrk-a das Chitas). (A. 21.017

pilECISA-SÉ de uma 
~cõ_lnlieli

x ra: trata-se ii r. Visconde de

P.RECí SA-SE mil
de 14 si !¦*'

o servido dc pharmacía;
S. Clemente n, 21 . (A

apaz pçr-
mios paia

pilECIsiA-X surrai lie
rua. U. As
dn Rocha.

;E U- aprendizes ,!tí
om pratica; na

y sil; cstaç-.o
(B 21.707

M

Tpl mo,-.. (iJseja empregnr-se '

,„,J.""',!, 
'i"'-,,,1"er st*rv'eo "o llm-! pRECISA-SE de ajudantes do

,,,.'.",. t,..„fi "" '/""inurtaniciius; i x costureira;'na rüa do'Lavradlo
f ,-¦ \wr,',i' 

'',n,íu'- SlriBlr-HO n. 170, sobrado. (A. 21.lãsíl ma \ isconue dc Sapueahy °Ti —-
casa 3. fundos. (_. 21..05. pRECISA-SE da uma'.Ajudante
i tm .-»n7, , \"^Z ''" edsturn; s.1 se accella fom
y.u 

1. paz de bom ..uinroits.ilien. I iniiitsi pratica; ft r. do Senado
^-._t?_.ídee_la' cmp/cBar-oc em es- -"• 211 2o. (u. 20.5S-

Sl.1

(B

VÍ_,'GA-SE um:'¦.-Xxguejsa para íj
comarívhcndeniio
nha. ,orefe-re-sí* <
trata-se na rua i
n. 19. o uas-to ."¦

apari^a
, lavar

lada
mi.iuer serviço.
ambem de cozi-
ti6 durma f-ira;
encral Polydóro

¦ A. 2027s

O!
par

6_

2 uma péríe
uma a'*ruma*ic

pRECISA-SE .|e um» criadax paru cozinhar c lavar, para
pequena família; ria rua do Cat-
teto 332, loja. (A 20..S3

IECISA-SE de uma co«lnhel-
i durma cm casa dos

patrues: na praia de Santa Eu-
Kl» I->6. (A 20.004

PS

de Abrantes

kPPERECE-SE
rvieza para

forno :¦&¦ fogão;
1'rngiTayana 61.

". 
CA,

uma mo*;

pRECISA-SX Voluntari.

•. na m
A. 21.01

A L,t-GAM-SK ctralnl
•**• nhas, lavis-dciras
iia rua da Pm

; esquina <ia ru
phono 1.S4S. N

A Í-UGAM-SE
X.\.,.os< ,|n$, (5$

ozhvheiras, _aoe
»pe!rüs

fAl». .íei.ci.-se uma
nurlug-cza para

¦ rua da Praíliha léò,
esquina <ia rua Caioct.
phono 1.S4S. Norte,

rua do Riacl:

para A rua doa
11S de nm per-feito cozinheiro ou cozinheira.

(A 20.611

pRECISA-SE de uma boa eõrt-x nheira do trivial, que faca
mais alíruns serviços leves paracasa d-, üm casal; trata-se na
rua Frei Caneca 89, sobrado.

(B 21.616

ltauna 111. com

pitl_i.lSA-SE de uma emprega--1- da liara o serviço de casa! etres crianças, que saiba cozinhar
o trivial; a travessa Couslahti*no Coelho 26, morro da. Gloria,
podendo se informar .1 rua tld
Cattote 75. padaria. (13. 20.324

pRECISA-SE ,1o uma cozinhei-X ra para o trivial; iratn-se ft.
r. Barão de Mesquita 7Ss". An--ilarahy. t,.v. 21.19(r

PRECC1 
SA-SE de un

para seivirjò doihest

PRECISA-SE de uma cozinhei-x ra; a. r. da l-.ap.a Cl. (B 20535

pRECISA-SB de uma criada pa--*- ra cozinhar e lavar; paea-5e
bem; na rua Earanl n. 39. Bota-
fogo. (.A. 20.S26

A1AX5A-SE .su.a p-rfesia¦"-nheira do l_ívi_l; nn rua
Valontsjn st). .-;. Cbrístovais

JÜ--: pE _zia^
¦. ¦ tojtao. psira i ..•¦ tratamen: o
na rua Conde de Bos.si,¦- s;
sa >. dormindo '¦.» .,. . _ ...

A-tüG-A-SE um
•"Aforno « íog-ão. sô ou com

()•;

O'
,! In

1SA-SE de
¦•o .inhelra
:> no offícl

im cozinheiro
absolutamente

ifririo; nao de cõr;
offertas para a rua

7. sob., com o Dr.
iln. (A. 2071S

mulher que jê¦ seira, dando i
larjo ^onvlrâ a
rua Dr. Ari,
ouartõ 11 t

r"Ü.. A-SE ü
¦ÇAnheira do i
Areai *0.

OFPERECdelta o.s

O1,

o;

E-SE ma
copeira e a

pratica; f, -,-
:. Engenho <i

íP.íf
Paeso,

p.;

ISA-SK de uma cozinhei-
le forno e fogão; il r. Ba-
S. Felis 69, sob. lA207;t,7a

ISArSK de uma cozinhei-
ru? de Catumby 89.

(A.20.654

fSA-SB 0e uma cosinheira
trivial; rua Senhoc dos
130. (B.2i.ç«5

PRECISA-SE 
de uma cozinheira

na rua <lo Uruguay .n. 12.,
Andarahy. (A. 20.SIS

pRECISA-SE de uma criada-"-que durma em casa dos pa-trüe?. sabendo cozinhar e mais
serviços de um casal; trata-se
nn praça da Republica 7, contei-
taria. ,a. 21.131

pequeno
para serviço doméstico d. U

anno.; na rua H mo .Lisboa 7.,
sobrado. (A. 20.S61

pilECl.-'A-S-_ da um emnrocado
¦*- com bóa conduçta de 14 a .5
annos; no Bnulcvarei -S de Setem-
bro n. 295-A. IA. 20 SS5

TJRI3CI&A-SE dó predadores do
A. tamancos; na rua tíenhor dos
PasSúa 13S, que saiba trabalhar.

,1! 21,699
"PRECISA-S
X d

1- íim aprendiz
lombclro; na rua General

nutra 301. (15 21.098

uiie
crlptorlo õu qiisílqu.r õiitr,, ser"!v., so. üodc.ido dar IriformaçOe^ '--pREOISA-SE de um rapaz ai-s. na rua dos Benedlctlnos 19, i •*- falttto com bastante pratica de

(B 21.701 j calças, quo seja desembaraçado;' í* a 15 annos; na Avenida
sobrado.

U\r 
,.,,-j,.-., .• -¦ .-- "<- "> a i», annos na Aveni.iaii Buaroa-livros habilitado. Passos 94. (A 21 209laudo algumas horas disponl- .¦¦e.s. accclta pequenas escriptas pRECISA-SE .(lo m-uitas costu-

n«p-,C,a"f 
''"uimereiaes; cartas no I X reirs,., com pratica; na Avenl-

PRECISA-SE 
(1

emprego, lio
Ias -pessoas sem

is. mulheri

pur.CIS.V-SE de- .m meio ofíl-A- ciai marceneiro o um apren-
clz com pratica; na rua Frei Ca-
neca 63 e 65. (B 21.645

P RECISA-SE dc um menino
meninos e meninas. com direito "*• branco, dc ia on 11 annos.
ft. r. do Hospício 214. (A. 2(i90", pratico dc padaria, sabendo ler

escrever, pata entregar pão na

esc-i-jp-oriu deste jornal parSantos. fB. 19.06*

^ÜS.1'7102
pilEClSA-SK de nm meio offi--1- ciai ou aprendi si do barbeiro.

PRECISA-SE 
ft r. das Earãn- I rua; dlrlsjr-so ft rua SanfAn- .qtie saiba trabalhar bem- Ave-

jelrns 235. de um rapaz de 14 na 3, deposito do pilo, das 7 ás-, nlda Salvador de Ss'i 107 (B21Ca_a 16 annos para serviços domes-i 9 horas. (lt 21.-698 -: --— - —
«cos. (S. 20.120 l_j_„ .„.-•_— pRECISA-S*E tVeum oflidal—. pi.KLlSA-s.l-. dc um. oarr.e gailor barbeiro, preferc-so nor tu-
P,RECISA-SE 

de dous rapazes M- para c-al,\.-i de tini ura ria. ''
de 12 a 15 annos para a rua'dando referencias de sua condu-

Buy Barbosa. 260. casa 11. cia; na rua dc S. Luiz Gonzaga
(A. 21.003 jn. 12S S. Chrlstovam. (15.21.412

pRECISA-SE. de um pequeno pitECISA-SE do um pequenoX para. casa de familia, de 13 a. I X COm pratica de arear talhore.-
14 suínos, que .de boas informa
ções; na rua Uirga 112, .* andar.

(A. 20.930

pRECISA-SE de uma cozinhei--*¦? ra para o trivial; nn
ria S. Sebastião; 6. rua Sete

para o trivial
Sebast

Setembro 16S

nn tintura
a Sete d
(A. 2113

pRECISA-SE de uma criada pa-x ra cozinhar e lavar, dando
boas referencias de sua condu-
cta: na rua BarSo de Mesquita
n. 41.; ordenado 6OJOO0

(A. 21.133

criada pa-
que durma
. Joaquim
:ü. 21.409

c oz-lnhe]

pRECISA-SE de uma cozinheirax e uma arrumadelra. preferln-di.-se brancas: na rua Bamblna
153, Botafogo. (B. io.õOO

pRECISA1 ra para
faíier mas:

¦ALIMA-SE «má
XTTra: co2*T.*.m:i io

Ira do I
Pedro I

cozinheira
asai e que
ua Dáque. ¦
AndarahyI

mbarffaãor :
ili. :1.416

E de uma cozinhei-
> trivial e que saiba
ss á r. EruRuavana

.orado. ia. :'1.219
T. RECISA-SE de Zmx «represa-
x da jiara ajudar na cozinha e
mais serviços domésticos, que^impr

I3RECISA-SE 
de um pequeno de

¦ fO a 1- annos para cope
rua do Hospício 1S7

opciro; ua
(A. 20.923

PRECISA-SE 
de um rapaz para.

lodo o serviço do uma casa,
dormindo no aluguel; :ia ma 2.
de Maio -in. S, Francisco Xavier.

(A. 20.915

PRECISA-SE 
<le um criado com

boas referencias e qtie enten-
•:a um -nouco de jardim, para casa
<le familia: á rua D. Carlota 50.
Eotafogo. <B. 20.4S9

mais servidos;
lo 60.

na rua RIaclitie
(B 21.74.

euez. de IS a 26 annos. ,|U,. traba
lhe ticiii: na rua Coronel Pedro
Alves n. 227. Praia Formosa.

IA. 20.SOO

pi'.EClSA-SE de um meio ofll-x dal barbeiro uue seja bom; a
rua Espirito Santo n. :io, salãoRcci-io. (B. 20.528

pRECISA-SE do um rapaz dei pUECISA-SE do unx IS a 20 annos. par„'serviços x c|aj barbeiro parade fabrica de massas; trata-se íi
praça da Republica 75. (B 20201

m meio uff!-
effectivo; A

Santa Luzia 210. (A. 21.196

Ia Gomes Freire 5S. sobrado.
(13. 20.560

pilECISA-SE de offlclaes ai--1- falatos que saibam fazer pa»letols e calças; r. u. Julla 19 o 2.1.
(11. 20.611

pRECISA-SE de um meio offl-¦*- ciai alfaiate de oaletots; ft rua
Vasco da Gama n. 12. Io. (D2060S

pi!ECISA-SE de costureiras o-1- bord ade Iras íi mão, á maehina;
na ofil-ina de costura a: Mattatia
l.evy _ C'.; rua Visconde do
Itaülia 40. (A. 20.9S6

T>REC1SA-SE de muitas borda-
X dclras; nà rua S. Leopoldo 59,
cnsa 5. ¦ 

(B. 20.097

TJREC1SA-SE de uniu moça pa-A- ra fazer collctes de senhora,
com pratica; n_ casa Mme Sarra,
rua Visconde de ltauna 115.

(B. 20.631

13REC1SA-SE 
de um rapaz ate

• 15 annos para serviço domes-
tico: rua D. Enlza 16. Glorlli.

(A. 2h.l05

PRECISA-SE 
.le uma criada ou

d"e um rapaz para arrumar e
mais serviços leves, que sejam de
boa conduçta; travessa Marquez
do PsiranA 26. (A. 21.0S1

11. sobr. (B.

TJREC
. 12
que d«
dueta;',' • tafogo

ÍRECISA-S
16

E de um menino de
paro eopeiro

dScmhB"r4o»MrtV"r,«ae d* rpfer£neias_dc sua con
»c.i;i'_ S«ai! . ». l„* rua D- C^01». "

4. Bo-
21.031

•-OZIT

¦ Pi
ia:

luena.
rtado
0.564

vna r .a Dr Campos (ia Pai
(B 21.676 S. Cür (A.

pRECISA-SE de um cozinheiroA «som pratica, de pensão: â
Mariz «• P.arros 337. armazém.

<B. 2n.5S2

pIIKCISA-SE ,le uma•* ecusinhclra. áç fome
'¦ ss.ii.-i do trivial, raga
trata-se 4 r Frei Ca
t-obi ado.

—weic. 
ai.- TJRECISA.SE de um meio offl- TT ,A senhora com baslanle pra-REC1S.V--.E de empresar como -1- cia] barbeiro oue ae_a°ol__ 

' tlc:' ,ie costura, d.seja encon-
vendedor e cobrador ou tomar ente e saiba trabalhar- ,,Vre-,! trar "",il família distineta ou ca-

conta de unia venda ou botequim! da Constituição SI fÁ 
'si 

«nrl sa de um senhor viuvo com lllll a S
.saudo fiança um prcdlo 0 nessoa1 __. 'A»-»», ;í inesnía senhora so iircsta mira

eria. cartas para. o escriptorlo! pdtECISA-SE de um bom „fr,~ I v01nilr conta do um atelier de
este jornal para M. A. (A20S46 j X ciai barbeiro que trabalha i col"urn 0" para se!,rir um atalicr
-ini.-i . .- «i.-—Ã ! bem; .1 r. Arehias Cordeiro 103 "e soélodade .com outra que dis-
JR1.CISA-SE de um pequeno. Meyer. (n ... -.,' ponha de pouco capital; quem- para entrcRar pão em sacro: —— _•¦.-•?•'.¦; pretender dirija cai-las para o es-

3A PlWl I5f pnifC.Ii-A^SE deJumoffIclall>ar- 
'

(A. .0. .1 a beiro, pura sabbado; na ruar7._,_J-?5ner" o» .ao oi. i.„u do ca-
rua S. Erancisco da Prainha

TJRECISA-SE de um pequeno i j¦*- para limpar talheres, prefere-se hespanhol; na rua da Passa-
gem n. 36.

21.230

pRECISA-SE de um official
----- f„i_ ti" ,: 

"a Avcnlda Gomes
T>REj_ISA-SEMé um menino pu-*- ra agente e um homem
ta-se. na rua Evatisto da . e,B: C!1Q, mu.
.'•'».» <B. 20.410 bem; na rua do Cuttctç n

11 tra-1 pRECISA-SE de um melo ofll-
X'A-Ç ¦ ciai barbeiro, que trabalhe

piiEClSA-SE de um praticox competente cm sabonet, s fi-nos, por processos modernos, pa-ra empreRado effectivo ou ira-
balhar algumas horas disponíveis
em uma pequena fabrica nesta

(B,
ili.

21.7S3

Caixeiros e ajudantes

•rtptorlo deste jornal com as Int-
c.aes !•'. P. E. Sô se accèritfnegocio serio. (B. 20 76,

JARDINEIROS

1 LUGA-SE um casal, a mulher¦^*-para todos os serviços domes-
tlcqs e o marido para lardineiro.
conhecendo, todo o serviço dcoasã,
hoas informações; na rua <1«*
Aqueducto 32S. telephonc Centrai
3-439. (A. 2022-'

A LUGwV-SE um bom jarsllnosro¦"•com pratica de horta e dâ flan-
r;a na rua Real Grandeza n. 292.
¦telephonc 125. Sul. (A. 20.S0.

pjJEC.SA-SE de „m pequeno o0 ^.^'UT^Xec^r^^^p-õ! I CK?;»"! W 
Ue »'«

X io a-12 annos. para copelro fissãos cartas no eacrlpto rio dc. Kiuinon',!,,,., P.r'ltua ,_e bote-
mais serviços; na rua do Ouvidor te jornal a A. A n ZV ,i ií's« J 

cafe.elro: dá Infor-
n. 28. in. i o 4,1.3 oroiiirado. lA 2-..IÍ Uda: à 

'r 
Stn\'À ' 

§>*' 
*? ' ~

. pRECISA-SE 
de um rapaz para pSiciSA^Ede anatro". _S5S '¦ TIhFc FsA^P tS^T ! ^ííSplílí «ÍSd _" b^S* to bo.e fosfto L copelro e mais serviços, dando X ,)UC saibam ler e ess rever ne! 

"S. 
J. í , '" bum ""l1"'- ta e de lavoura nar. hncara-se bem: fiança de sua conduçta; na rim queno ordenado; a _ I Pedro d- __,-!_?_?-* 1>:l,1arla- <-»m prailca grande em JacarAo.___. - PiS2

¦ 
tA* ": ¦'" «'•''• ">¥>. «o da"^&_Z %l &££ KSg» 

* rua da Alfândega n£

. .
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JORNAL DOBRASTL — QUTNTA-FKIRA, 17 1)13 AGOSTO DE 1916 3 
'"'Jj

jhib'l^^ffispi!,,."§ IUc"i" ®0J" A^OA-SK 0111 cum .1(1 pontic- A I.UUAM.SH sauliVhfUl lia Villa, A LUOA-sS limn fami mi Indolr.i t t,n;.\..-i;  .•i,»lnlni mi fflp&SK umi, ffnrto suiu 3* A I.UC.A-SIO urn nimpiilci itnlb-: A LUCSA-SIC um feraoBo |«I ...«',.,'...i „,„1 in V" IW.tlS ll!'1" * xO|H!i-arln; it rim l-'i-.-l Cunucn Eurln com <luan .|iinrl«H, ¦*,. uveol.lu Hani;, Mliilii fi r. -to , "-rr-Hte a .'anal sum fllhos, »m * * I" in1 barn ¦ mm I *«m «• , ¦** vlirdo imr.i deposit,> oil |inr»ill 111 e <H> A°rl1 i ,,,. I„ 1 1 'I' M.'?:, "" ,»#M li'msno: •". - (I!. 10.7uV Hal, (jubitnl II clmvo o tniiur tyi , Him lim:lo I'10, prune)! puru inn ; cash do Irfttumarito, moliHIlidii, ilio, on dun* senium.» <' otflOmii: nu riia Hi-nlior <1.- Maim.Indus a»lft»•> rua Hllva Mnnuol -H.   maolru do Burfpo n. 227 to, camtj.- (tf. -'O.r,l0 M I2o$ e n-iiHao a 75$ por pc--. ffl. Main L(ic«rda 83. i A .20.80- ' slubos n. us. (II. .1.102 «¦catioio n. 0. onrfo W9|,T«j"*S| _ <A> 1 l' '""'l b0" ««•« r«<" <». -'i.nio  nm »itu ouffi>, inMIMnor. *• 1H
S7^ix si- dc um • jariliniilro A^^r " '! AUIGA-HB „n,a p„r,a na Kf, .h"a 'janellSS 

' A In j* self filio^'urn tiTeom*: 
'M

i' Slttfl' ll 5". * mi Mi "K,,:-;;; i... i»- s«'"« jy® °orn,i j|
zomlo rt'l'in'enclus; na,; Avimlila j „uart„H |,„, Krn„.lo »,.!.., , , ,, - J .pag„i. miKraxltlo"" "ffiX" A 7 PuT^k ' 

um» "U7Z to».""iuH 22. »o"ru(l". (A:_J_0.ll£8 I'pdra n. HI. _ (-B. H..4U ,;«¦
Ail.i»ii»*rt ». ?»«. (I.. 2.1,1 "...Kiililco i,..nll(,i,„ . .-.^"..I.a. <1. ..apdttlra. (11. '1. lov ¦ ,t '.VA. T ^omlUu A LUOA-SE uma nali I, AI.U.u^K un.a lean  | AiUOA-Sli a ca.a dl rtia U. - ' ¦ d9
- . ffS'piM «Bm On um Btiini'iinado — uomihcrulo' na Vu'a dn lilnchnnin i i rri v" • i ¦ T,7.T" ' nn'Jai', |.\. 21.ISO »-*• to; na ma M&rcchai Ir,uj'lfl|l0 ^ ^ "oni Janclla'¦ lnz olc •! i i.¦ pm l^®bral J'edra n . iKs. Avmlda
J »£,«?¦ assess jeutw: 

"  Vi!" 
iV: pt*1. ~ ^ tiiiit r*—- *•«•. w awl awscwsac m

 '' aH&HlSr«!'I»> .qwjna •«!»»: I afflA"aA-sp lw i Uo llud 1 ( I «-1 pWc lr nu.; <•. I oto.; »u run .!.»  I»:. ,iiiodo« im .i-oHpcilavel (;aua d.i ,!|intW< (B.. tp.M IfB
HIIECIMA-SIS do um .Ini'dlnclro .\ UJC1A-SG I,on, conimclo rondo; na uavo^a Muralorl Itf. t, ll,Z; t ' Vi.,nn'l?.Vl'n, Avnlft ^ quitanda. (1.1. J0.3r,»; r«» Haddock Lobo n. jl«, duyU. .—7T* "WM

}¦ j"; nsrutt v"£o,vf,?i: :°T"; »"•« •»» WoVn".v.iA*.™  e, a««rJ"
1 r: "«« )«ti A^AZ- °7 ,,ai'"i)^onrldCa liarn A I nlriLo V$o£*hT»,XT^ A™??*?"™*™ "Si" ,?»?" MlX"plSi'SWA.? 1>T MnJorld <1 , ,, (, o I i doit ! uma Sl'liu-ior ,n„ , |||1I)H 0u uioqoh -do LarKa. - A 21 .'21 i / inonlo, a r. l)r. Hull Joh prlo» para .malquor oihooIo poi .iM

Sapateil OS e apicndlzes VMIOA-SE um boil) qnnrlo i««- oDiu'oh Vmhi.' na moHi'na iua.' c»- ou mocus o' uo? I'S't/nMidi d' '¦oni'iioP lo por prcvo modl.'o: rua I «»• e«q»liia do MacMado »er iimiiilim do uma Kra"(ln »«• 'M' rapassoK sdllolroa ou caaal qulim da rua doa  iirula- ?ua -niulto ru , o m , dan , "*"?» '"• AVU,JAM-fe'E nioldlla- Coolliq. K»ta«lo. (B. -'O.B,S ulda; tiaiu-no no« »wm»«,
7^isa.«I.; ,io iiin aiu- sscvi^V0-' 4 *'• c,1TA""'o j±jhi^!±^ u- «¦»'^1.-^ ¦!J- .lanto do . poHpontn-lor; Av-nl- , j4. »o':ias ' 1'"' (A M0.<U0 1 IJ..si-; ^t'anUo aocoinmocln- I ^ - ' J mobilia para c-a«nl «em filbofe, I \ IAJGA-HIQ por lint o p' <:«Uo ii
tla Uomes J'velro 7.», cuhu I. A HJOA-SIO o Hobra«1o <lo pro-  ... » |j|;cia n 'r T."T77iT... ,1 "* ' <'om (Vuuk hhIum -io : V LUOA-HK <> j undar com ''u' cas,t do famUiu noiia a do xl.ri,;i < Jonor.« J l*odr.» I .'M; t'l»a- ,'cJj.A. 20, I 1 iV„io .Ia r. Sonlioc ,1oh \\AU\*.<\: um quuiro mold- A,i|0 i,' ,V^ I ur I ISI »>. ' l"1 VJ^r- M ^ i.ons commo-Jo* para innilia; '.V V Vv" 1 V«ptS r P"'!° " , !v'<; 1»'"?-»«,nit (??1* ¦ ¦ <"31n. II? I on i bo nii oonimodoH pa- iVl|;,,lu, oom «.u h«mii poiihAo ISlftn iw , is- imI 11' "N:'¦ Ularlmclo. r.a rua. -. Iom J ima l--la(do ou »• mm Canr .a. j.a iniia Admllllat rar;ao OarttritlUil, ,UltEClHA-M. de uma aprondlv. Va famllla; a cliavo osta (i rua dous oavalholro.- d Sn -riol -i, '-il (A. :' . , nia -ia iMltanda. <l!. J«». Mm; ih-h'.o : .s ri,itono u J . ¦ 11 > - 0 4 »> 0 j tl (1;, g„itulIua «s. (A.20.l'l»X .Jo pOsnontadolra bom ndlan- ,jo llonpl -io j:»7. on Jo ho irata. ou a (.U8a, 1|UM tralmllto fOrir i» -  ( " —  . - ... ... ' . ~ ' ;,Slaiia ; r. '1 »-• •*- • I'' du L'so, s.ilira•- <15. 'JO. 2'iS riiv ^ol.¦ .j«» ^'.it oiulir.t l u i ''" 'in l I l'f \ Hp " • ~" \ '<'<1 • A -j»K um bom rjviarl.» a j \ '(• A-Hl*. um boni quarto; nu . . . | A ''' A •K ji": .s.i^ o ji/oijlo d«i ,
i(, (It. 100 J  j a,. fcclombi 101 -< un- A U -b.A-SR um quarto cm oasa -A  ,p.. }-t ' a vonWJa - Vni:i „M A j,., |M| \ \,, PRAIA FORMOSA +\ rua i r. farm.. N'ollo UIK; at i/gSM - I A 1.LH3AAI-SI0 bona commoilos  .... " uo larnJI Ja aa rua S. .lost :{« iM-oaro US. loja. da.r. .-om ou .«om i.o'nKJlo.' ^ '-l.avi's .•»:ao un l:;l .• Ira! a-ho.ua. ."ig|
! ) inCCJSA-Si: do Offloja.-s sajia •'A. prOprios pa.ra I'amJliaB. Iom a r.jn: a-^j.- „m bom oiimmmlu ' aUu;" (A. <A. 'JI.OJ'I , A :A . :\Z «.«»mpanbia .10 Admini.'HraoiYo Oa- >' 4HIJ tel-roH. montador. acaltador tocla^ as oonunodJdadeH. Ju:'. <• •ivol-tdo ti-vi-i um <"\^al- rim \ i r.-"\ 1-.•" * " " " V Id7<jA - SK um armazom com rautula, a ; ua da Quitanda OS.
pOHpontador: a r. (la Alfaucle«a «-ramlc quintal, -aua do muito n Air•iiidoSt I n- soil i 'MiVS A, f i' V ,|a/u',°8 bclu. T* ' \JAJGA-SB um-bom riuarto mo- -Vio..s quarton o/.inha; na (A.-U.-JS ¦
u. -Mil'. ia. JO.IU'J soooso; a r. SJlvu Alanuol 111!. AllanUcfea 1<I», sob. 'la I". T! uopbllo Ottonl: -v compl-tamciito iml«- /IbiUado com ponnao; & r da rua da Sau<lo a .-bav., aol.a- "'4T,-V"7m Z 

—- (B. .- 20.260 4 rrv* I *, i 4 cliavo o.stA no J" andar o Ira- Jioudoinos; a r. Sllva Alanuol 62. AmhimuMC"! "7 J- and < P'qr.r- ho na. inoKm-i rua 317 < \ ''<i T)H A ^OGAM-HK boas casas por ¦
j ill I3C1SA-.SK do um a Ju da n to AJ i • f- ?"1 ''""iniodo. j tg-so ft. jncama rua I 13. (B 21. Mill i.A, 21.031 U'-Q>0> . n.t -una i " ¦ ¦ • • - ¦- ,f «,0j 1005 , ._MJ| t, ir,u$:nUHJ df sapatelro para ponto \LUOA-SK uma nortn propria V-iVn/i,^ i"r rrf, \ w n i«i.,  I A LUGA-SE um bom quarto em A LUGA-SK por progo commodo» vAlfonso Cavak-aiHr ':.u;o- ;M

n-Ma; rua Camorhio !•«. (A.2o.7r,i» xi.para ca«a do bilbol.* on s4- 0 ,,unn1'1. « •' 1 • «| A iV" ^ daiua Alone- V Id <«A-M-. um quarto limpo e < x\-vlg;i pfjquena lamllja <Anu -ra.iJo • novo :. .-ma/a tn nt*' 1 e'i|0 Alvofc, . r.oopoldo, Po-patolro: ft. r. Aoro S3. onde so . . '7:e* \iGi»'a n. 20. inforrna«;ooH - v¦ d., com ou som inobilla. | ,Jouk mooos no bc-n <ln (^ivloos, nronrlo un ra nuaJu'uor nouorn, .»u dr;' do Hal .• da Haude; trata-HC 'sM
D'RICCTSA-SEJ do um r.a par. do trata. (A. 20.170 A I'm" . 1,1,1 1 'l,uuto ''1 | a° ^dopliom? 1.0M. ,Sul. i A 201(53 a si i ro.-poituv«d. <in casa do. 1X ' "4 dono^lto- n-. rua da Gamhoa r'7 n:j !l,a J',s|d<Jook bobo 0.i'12 a 15 mums para sni.ui.dro  ^moblllado om oasa do famllla: \ pequ- a., lamilb, do tratamonh-. "' ^^ir.. ^ ^nin no Mohr^Vlo J tV-. (». 20.110 -j£^m

com on item prailca; na rua Va- A m;ua-SK o sobrado da r. da '<•"> .eleffhOiie; na Praca dog Go- • A . .1 . aii-sh „ arinniscin ,o so- *«-m uutro* liiiiulllnos; a rua TpsTUDAN'l'IOs do medlclnn tar ft' rUa S font "6 (Li 1*7 (31 —TTA "Ji
leiiPO I. < Hi mill, V. I \ jti.il.S7 ^ffionstltulcilo 12. com duns sa- veini®reu fl (A :o. a.. | xi lirado dartiaCamerl.no 12; aa Ueii- : Caninrn 172. sobrado. lli.vu run ,«arita XJiizln 1* U-— '—.I A i.r'.A —1-: uma boa casa na—— laa • vliu-o Utianos. (A 20. 163 ~i Ll'r.T^F'uim «„i., owThlTT-ul.! i uwtn * u B 5«l' ,",l,Vap.Vi' 'A- andar. odifidlo novo c modornd, \^IJUC3A-SE por 10$ uma »ala; j 1 "r. Affonao cavakaiito 138J
pnECISAi® do um a In .la ill.* AV MObinafln Ufita. «.. --.»9k '...  ' ,, proximo oscola e aos ban ho.- Arna ,i •• Amcrl-a so < li.2„. 17 3 a« diavca acliam-so poi favor nc ;J sapaloiro .-..in prailca dc \ l.l'i.A-M.; um bom uuaito om ' 'l.nL. ,u a .?? . ,'u' '<'a,J- . ...... J., , A V . - ' .-l. dous riuaitds de ,u, m(tl, ;,iu(-am-so bcllos nuar-1  "• l43: i'at»-a« '« r. hete dc So- «|S
..bra sob medUla: na rua Dona ^-casa dc lamllla a um ou dous mobto, na rua l.lacliuclo loi, in. A.1'" J:°™ ., ,-aVi «oh^lbos"?® a '.S l0H '(«>» wmM. ou A Ll'G A-.«)¦: o armazom da ras " »•'«••• alusuid 100* m«n;

fel^s uioi'ad'a par'i fiunllin : na riia l'' |rias"/0d™ » ,^tSmP#« »«J» "» ,«»{- A"» '«• «™P>« " «»"» !±^h Wk
pilECI9A.SE do ornc.ncTTaia- ',**7 ,.L* Z'- A'''''-\'™ -la com a.co- Canccan. 272. <A. 20.780 r. . Kvar.sto da Vol,,,,103. ****%. t«3?S esTr!',,1 nnPtnbrLuS°o iV;"-L nn A W-'GAM-PK uma si,la fl|X lolros -para olira a but* XV. Al'UI.Air-SE uma boa sala do ;Va. ontiada liidppendoiito; na i¦iTTai ^,T" tA;  Avorilda lllo Uranco i«« rom ;"'ova; "# ruB VlncoiKte da
Ciivalllor o salto do sola; ft rua frente e um bom quarto 1 om- ua da Quitanda al, : andar. Ani,!..' s nhas cm a\'o- Lrc;\-SK mm iukl « omnlc- I OJA •— Prccisa-sc do uma no Davjd &- (B* 20 .'iuli,luuna 11 • trata-so na ioja. •
Kan la Obrlstlna 01 Cilioto pletamonto inaep-judontc a casal (A. 26.(J3n ^-Mii.la por (»•>. oom .sala. quarto .a ' om,V Jj,.nnfrrt l___ (A. 20.783

m- 8'''768 ?5,,a°r.%v.tifffa 'ua ^UOAM-SE * lofTl** ."I oIV'VaSoVS? 1!^'-,/ I SlKT "Z %«"*%
1-alllor o salto do sola; r (.'a- —; dio llmpo, com gramle fjjlntal, ¦* A-na rua Utrga n. 22. <A2«.aoi — 1 •\r.vOXlKICO quarto omfrenti ft  " "' '' h.-i| som illlios ft r. s^nador En.

 00. 2» andar. lar«« (Ag. \ lj ',i:a'',K ° ."-""fi"'0, ('a %'f" S5''18 r,?' cU'-: ,m ?ilv^5, TTnTuw'. \ IA GAM-ai um quarto 0 W M-'J-Avortida Central, alu»a-so ft A I.OGAAf-SE ,,m oom ..„mmod« z',i,io -'5"- hS"Siro- 'A- -"-360 ¦
iiosl.o. Hi. 21.704 n'da Ownon 1-roHo 4; as cha- uuel MB, (A. 2®..H A boils no.nmodos - V ], , ,a.,;,l docoiilc oil qoarto rua Munlcinal 1. (B 21.77a Anbr 20t c out.r,, 00,¦ :;(•*- rua —...ves cHtao na. meama rua u. 2, Bat  asacs ou a nio.je.s -nltolros; ft. Sb a mo--o -in oommcroio- •*» rua Poronoi i>, dr, \k •• \ UoAAI-si1. commodos para

MSl-tSSS ^Er-beu.'a: 
0,ule 
^^u^f-"v,,x :\.'^:Soo »• (rt;,!8 PM; - ;i

,^ 01? T^M-^douaquario^ ^LGGA SB um A^^K^oote, AJVaA<r
.Id Sh n. 33, loja. (A. 20.561 -^^-dos. oom jaiiollas pa'a a ftica, ... *l 'V, - 11,1 lion,. 0 sala dc < spf-ra. ,.eH 4 ^ , \ "(J j fainJlia otuda:. .. -rua fon^-olboi- \ " l,m ' * *"1 U.,]1I ' 0r«a General Camat'a 377, sobr. A ld.iGA-.sl-. por 110$ .. masnill- Branco u. 2.». para \>-i e tratar eni • ..-a «i• (.'oil fcur tie Da - :  - r.» Z;i>iiaria- #• 2 x »»odo om . asa 'Jo 'famllla; nu
|'.>BKCrSA-SJ0 do um aproudlz do (B.20.239 ^-V-o prodio do bceo da Ba'.alba proximo a r Vlsoonde do luliau- ino? , n,.»o-do llmpo do aenbo- /"vUAKTO.S bom arojados com monsai 1 >•. 1 • ,t - /• ^«r."sc- ' yi^'condo io Hauna 1 11. ca«ai- sapat'ho oom pratua de pon- -7———; " • JP. proximo a pi'aia do Santa ma nsquina da rua da Quitanda ras. s. .lon6 122. Iu a nda. . , f.j. ,-t ri -idade <• servnit ia oasai nado. Pomp'cu 6!« bofuuim (A' -1'1-1
lo-o.-lolra; na r.ua S. I'cdro 2a0. V LbGA-blU um bom qnaUo. l-uzia: as cbavos na rua da Mine- "• 1,1 • ,A- -u (A. soltoJros quo trabalhem f6ra uo ,p •• •,~T'7T'.'^ . 2 andar. (B. 20. IS6 ^-*-101 rua do Lavradlo 1 S3, perto ricordla S2. padarla. (A. 2.1.631 . , ,.r. . , , —- -joi .•> 0 39$: i\L rua do Be- A id v. A. sis um esplendldo quar-da A von Ida Alcm do Sft. (B20215 A J.UbA-hb a sobradu <lo largo iTd'CA-SJ" um lindo o,ommodo /ende u 165 (\ 20.6n:. V LL'GA-SI .;,n 1,,... 10 .lanolla .• luy. olc< trpa
pREClSA-SK do oHlolacs sapa- A LUGAM-SK 'a 25$. 30$. ^xdo Caplm n. 12. as • liavcs os- iv ..m janclla para a rua. oom ArUa <*orono' (apaz soHc'ro, com <-u scm pen-« lelroa para olira ponto-ostel- 1 I.CK«A-SK uma boa porta para ^*-jo$ c 15$ bons 0 ^randos rom- t,u' na l°^a ,A- -0.902 limp./a •• 1 uv.; ft r, Soto do So- /\irAItTO — Alu^a-^c um cs- sobrado p'-rti, •') ' • Ecuador Kuzoblo HC. ca-
ra; rua S. Pedro 267. sobrado. ^-qualqucr nogodo; rua do La- modo« a mo.;os soltciros, om *a- /"T"7rr""J" —7 ~ tombro i esquina da travessa W picndldo. muito alcirro 0 arc- JJuzobio ',1. ' -i' ins ' 1 T- 'n- -0.570CH. 20. IS." v radio is::. (B.20.21Q ea Jlmna; ua rua Lul7. de CamCes ^LbCA-bB por 100J o 2 andar do.- Iranoisoo. (A. 20.U.8 Jarlo; rua do Ken ado 211 2-andar. 77Tn. 112. (A 20.630 da rua Marcobal Moriano 1S1. 7~~;.v; ia(|o dlrci'o -\ "0 300 \ I.UG \<K n ..iin<i., .,0 1 \ ''A-.SK o grrande armaasemnriEClSA-Si: do montadoros pa- \ LUGA-SB uma sala para ca- com bom liador ou <lons mezes cm A1 vs!': uma 1)0,1 C!,sa :iK" - — •— Ajoilo' J um/- i. h; rua Scnador Kuxehio 206;X ra ciloado do liomein: na run /X-sal som fllhos ou mocos sol- VL1JGAAI-SE a 30$. 3".$ c 10$ doposlto. trata-sc na loja do fx '"jradada com quatro qua 1 . vi;ahTO Prccisa-Se do um Ja« ¦ . o .1 r.h tData-so na rua da Quitanda 16,d. S. Pi; Iro n. 206. uN. 21.063 telros; nia Chile 19. sobr. ^ons 0 magnilloos oommodos meio-dia 2 -hora, da tardo cm ^V.. XZ* JilT* U' ompanbolro do quarto, -om raoo o quinta^l nroxhn " a Avo"- ^^0. .A. 21.0S0
:rrr^T7rT.~".TTT— ;v,~ (B.20.22- a mo«:os ou oaaaes decentrs: .... l>onto. (A. -0..(m ; 111™ pciiBao. por S0$. em oasa de fa- nlda «Vntral : trataso na ma l.. "TT'.-TI— -$M
Ml.ECISA-SL3 de um ofllcial ua- rua da Allscrlcordla AS sobrado aqug im a ©a/, cozinna d oom mllln* nu rui dn Moanioln 54 3" nnitan.1. ' Joo /o A GA-SE um esplendldo so-1- patoiro: na rua S. Uhrlaiovam a LUGA-SK um bom quarto, a ('V 20 629 A> A-SK um bom sobrado quintal: a Avonlda Gomea l-rci- ' ' ' (B -o'"89 -l.l-i A brado bom ires quartos, duas V'-aSn. 223. • 15. 20.530 At.aiJu) ,(U nio.;o >o|tel,o; a «ua  A' om todasa>. . ommodldadcs. £ ''• 1 «° ¦>; .»« "}**"'** ——  \ LUGa-SK uma~bo"/ -7,. •'^Inba. l.anholro. etc..coir" . "r .- Priinelro dc Alarcjo 05, 2° andar, A J.UOA-SH o oxccliente sobra- b°«l co'/.inba. quintal etc. na rua • 1 • /^vijAltTO moblljado, aluga-ae A.pr|a para iioko'-Jo do bote- cxcolicnte terraqo: preco 180$;tTiKhCLSA-sL do um official sa- pretlio novo. (A.20.532 A,o da rua GamCrluo 3 2. .om- «los Invalid.,* n. 32. as ••oaves (A-. U a um sc!,bor a6 . m oasa .le la- qulin. ja tomlo anna. ... v . oopa. r ^^ador huzeblo 12. junto>A ,MX patclro para.concertos; na rua .— plot am en to novo. com clnco cstao na osqulna da rua do Sena- iirciwisr n. -n-mwen- da mllia; na rua Santa Luzia 131. o m«u oorton. os ,.uo -/• - 4 i,.i pr;"-a Onze. (B. JO.-out ¦8. Francisco da Praipba 6. A LUGA-.SE um bom quarto quartos, duas salas. luz clectrl- do. (A. 20. m. A Vpc.b m ' a (A 20.869 m n u, d-- " T"r,r^. (A. 21.193 Amooos sollelros ou caaal aom ca, el-., alu^uol ISO?; trata-so. ol,a -Y no ' sobr do "n 331 r^Hsto n -'01 . train- na rua V ''' GA*Sh , uma porla »rWf* .''11lillios, cm casa dc familia; Ave- na rua General Camara 56 \ LUGAM-SW duas salas de l01 ,lUo ,l*(A. 20.93 f\UXK'rO — Aluga-se um ma- Ji;. 's pcd*r" ,!' *' 16 carplntaria ',ua,,|l,cr M/:-° I,ara ;!4j

nlda Henrique V'alladarcs n. 16. frente o um quarto para ol- —  '^gnlflco para osori-ptorio ou ' " (j? mi ri patoji o: ita i ua ^ Gonoiai Pc- ,M^g|
Casas e commodos il i"! 

mo';os: na a luga-se „or .3«» a'^w
^UA-S^uin^ghidoium- • 

—A^. 
„m nu,uli, om S«".'A ieM- ™ «» dous quartos I

para fan,Ilia do ^aniciiio ;%?% T»."a'"iSS Alio « »" ^r^r^r.X:^ JB
TTTCm'm «i.-  

~ 
. 2« andar. (A. 21.000 por 00$. icin oloctrlcidado. cbu- I ijaLa _ Para caaal uii pessoa ''l "5 a""(A" ^>9S <A- ".231 :(|H\ ul c.-vai- i. utii.i oon ¦ .ii.i o . r t;r,\.ci,j unl 2" andar com . .... ., , ,. ... ———— volros. etc.. e coin pensau 120$; ri (j(, u-alamento alTuva-,-e cm :—:

, fe<l.®-.a1®a2a °r,L\ A(j|i,co Kaias lie (rente: na Ave- AdV tmtamMU. ^um ou irto" pa- \ l-rGAM-SE JJons quartos do nBo tern „ndo cozlnliar ou lavar; | cnBa ,fe familia, ft rua. do Ula- alUGA-SE a casa da rua Attl- A l.'A"''~1'' "ina >«» |5Hdo coinnicrolo, na mm (.. sl.i I... ,u n| Brinco 173. (B. 20.281 ri rnn-izcK do commcrclo ou pa- -1* f rente raoblllados o com pen- a r- do bant Anna u„. por clma ,:|,„0i0 2n. com pcnaBo do prl- Aii.. 7 oSxfma A do Santo 'r.',c •""" <iual'.ucr , ^"• tu- ?i Mc^intSrlo- na -uV da \sso 1 «»" para ra,««-.,•« uu ciianl -cm da Kortuna. (A. 2#.»»8 nielra ordem. tonjos telephone, '" a?| n"£ona familia wesocte tendo p.-'iunia morada; ¦¦
A^^.L«.tv« b^-;,A,a"V ^ ^Iini-i ' ( \ "0 aaos Hem nibos, na iua Ki.icuue- A LL'GA-SK para familia o se- , ~ . - , «?i»m.io in« (\ "0 9"6 t. , 1,1 loJa' lo 207. sobrado. (A. 22.oL» i\.gUndo andar. pintado e for- A LUGA-SE o superior 1" andar r- scnado 106. (A. -Q.J-i CJALAS — Lm oasa do famil.a * UUGA-SE por preo.o- commodo t ApA 4mMi I PC VAI'-SJP rommodoM a 35$  rado de novo, do predio da rua -^da r. do Mospicio 17 1, com Um commodo- na alugam-ae duas salas ft um XXnOOfOOO) a magnlllca •a3a da
.I lls ) ri$ ilii minado< a luz A LUGA-SE um quarto mobilia- tlo nosarlo 83. (B. 21.571 oinoo quartos e duas boas 4alas. Am aoa di llenubllea 50 sobra- quarto de fr-' nte independentes, , Sara r,l; troa bons quartos.¦w La oom Ivooi oiitos com- Alo cm casa dc familia: na rua eozinha, etc.: as ehavea es'fto no a6^ nari lomens V ''0 916 co'« sRm rtioMWa. a mogos do boa cozlnlia. multa agua e

,1 , .. . excc. 11 enles com aa Assemblfiu 29, 2° andar. A LUGA-SE um quarto mobilia- 2- andar onde se trata; consuu- f'° ao . paia nomcna. t.v commereio ou casal sem ilVhos. Pran{ie quintal. bonds quasi ft A LUGA-&E uma grande sala -M
?no.didadejs, rua doa Auos 31. (A. 20.512 x\-do. com ou sem penaao, a uma cqSo -rcccnto. (B. 20.1«0 A . rirtAM-SE nrnn hoi vil-» *» 1,110 traballie fdra. tem luz ele- T>orta. etc.; chaves a. r. Oreste om vista para o mar e jar- yg(A,-0.303 moca socegada ou a um , casal A ;.,,u A ,ii otrlca o bom banhoiro; na rua do {,. 2S. com o Sr. Garcia. . dim da Gloria para I>e»J*oaH_ «oJ-......

t nr\ cr ,. iii'iond'i A LUGA-SE o armazem do Prc- som filbos; na Avctiida Gomes A LUGA-SE uma bella sala no famnia ,|e tratameiito- ft, v Prl- llezonda n. 76. (B. 10.800 (A. 21.021 telras, oom entrada inrfependen- ..¦
\ LUGA-sE uma eaaa^ aJ>acada (] rua (lo Hospfcio 235; Frelro 107. (B. 21.511 Apredio novo apalaoetado da „/'V,."'ad.^ Al uvo ^0 '>e indar l'': na lat3eIra da Gloria 37.*V(i> couvtruir. <om o-mmodos f com Carranaioso; na r. do Kezende 193. com todos os ° '° 7a yi.nis jSJA'LA de frente. aluga-se. com a LUUGA-SE o predio da r. da (A. -0-177avgioub-os. a rua Viscundn r;^S t (lo yeteinbro 20. A LUGA-SE uma porta para ton- requisites do hygiene o tambem -1- ° pensao a dous ou a trcs ra- Ai.rarmonla.fi3. ao-ibr.uO.de con- . , rr . <t, Tftflt ™~T7 • 'M
,avoa l l.-: a obave ostA no J1 •». (A. 20.3:50 fA.di.nha, bicbos ou barbolro. por ai„ga um optimo quarto: tolo- * J.UGA-SI-: por 10$ om oasa, do pazes^serJos: m rua do Kiacbue: st;-ulr. proprlo para Krar.de nc- ^L GA-bL por 100$ a taba. da ;.kj|

v ,.„ok-SK biirnnsMm, no eenl ^»H8!^18?n0»0 ^ \ ,,,.r«A-SE o sobi^ido ,,7'^ "• ^ J° \

"•!» »h.^ wi^s^p £^rr?f,a%>.'TSa & ¦
t l.rCA-SK uma sala 

'dc 
freiilc. Am'Jio'R^ioin 1'" el^M _A I.,CUA.M-sT; <|Tnil*ios com l"da na''lla sina ^ccV'170$ 

'A. ] I a g ^ uillihuel"' 
'isSSa^V^Os"? ESTACIO Wj P»r °l0rl:' (11. 202,. . 

^t> Aromplotamoiite indopondoiij o, M niuito -la o , ' mooos Aa scried ad e. todo oon for to . , .... . t " *l<.ommodo, uada Ame.i -a 1-. . LUG AM-SB confortaveis apo*
oom mobilia: ft rua do Kezendo  nnli'iniib. "ni. moderno, .ozinlia italiaoa o frail- A ,A'... c.r,mmodo un run A LUGA-SE um optimo flllarto;  (A....- A.senios dc fr-nte. moblllaooa. '• 'Ji
n or,. I., in,' (A. 21).021 deern cs, 11.1 iua da wuiwino , ja rdln, e nramnneiiao; ft ^dos Aiuliadas 10,. Ana rua Larsa 130. sobrado. A l.HGA-SE uma casa com sala. com lolas as • ..rnmodi,lades pa- :-31"• ¦' a'"'!"'. r jieiiozeV vlcIra ISO. telephone (A. 21.00S; narua (B. 2«.4iT At|1I..rt.,. co*!nha. ftrea e w. c.. II.IdAJI-SH ™ rass e tam -avail,-iros do n.uamciiio. , ||ALUGA-SE um con.niodo mold- . , ...; ..«jK .,,,, do familia. 'I.3SS Central. (IS. 21 .1117 ri-..\\Tam ua aveiilda da rua Vlscondj -.e jVli" uma sala e quaiio lcm telephone, baiihoa quentes. slilAliado para alius moi;oS on Au'm Mario  com i.w 'i V< .''"I \ LUGAM-SE bons aposonlos Sjapucahy 288; as ehavea na ca- frente. a mofios .-o.n n o.. a rua rrios e ,1c )mmcrsao; no largo da . ;>|1sal, coir, todaa as .ommodldadcs , ciectrica. c punsno. a um ou A iLlTC. All-SE quartos eioBante- ado-coi n n, uUo asse o e « 1 Atnobliiados, com lodo o con- sa .%: tratar ft rua Eslacto de sft A ..conde de -apucalu .... ,,:,„a lcruzeiro; ¦ sta
nor MWOOi na rua, Silva Manuel „ul[.os do commorci"; ua ^Xmonte niohlliados nara, des- iforto. on ra cavalhelros de trata- n. 30, deposlto de aves. (A--0. casa muito sc rc-ommcnda pela $¦n. 103. (A. 20.151 vv mid" Gomes Frelro 311, sob. calico. coniplctamente indepen- ' » m l'«>s- o. na Ai n d. 1 I mento,' tern telephone. banhof IB. 20.104 . „Ini„OT „ lh r,« Jtmpeia. (A. 20.Id.B. 20.329 (lento, comldn a todahora; lele- ¦£*»•. "W?0! ,%» quentes e frios e de Immcrsfto; AlUGAM-SJ °s predlos «.i rua 

l.tHTA-SK uma boa sala com —— phone 2«21 Central., ft r. Menezes nuua. tu. ^ rua snVa Manuel 60, Casa \ LUGA-SE barato, uma casa •^¦General l'edra lo» <•  >' t 1,1 (.A .M. um bom predio pin- ;;.:-V3'Vrntradn. independeuto. (in casa i LUOA-SE um quarto de fren- Vieira n. ISO. IH.21B.1S s.|l, . . . Cruzeiro. Esta easa niuito se re- Ana aveui.ia. no Estacio dc Sft: 3a« e sobrados, sepaiiidi.e. as XXtado e forrado dc novo, serve qmm
,1, famllla: na rua Kroi Caneca A|0 com pensao em casa do fa- A V i n? , , commenda pela lliupeza. in formates na rua Dr. llodrlRo chaves estSo no 169 a ni.,i..e ii. para pandc faml ia on para MM
n 110. (A. 20.06« miiia' a r. da Carloea 52. 2" and. \ l,lA.ffl |fpr .110$ a oaiia -10 ^^ ej'>¦.. coin = a de (A. :i.0C3 dos Santos 7H. IB. 20.093 oinle se. trata; o alugucl .; commodos; na run dos Aic s ..3 |H

(B. 21.320 -CXda r. Sant'Anna; as chaves V. .. ..!!»1 , a S"? • V niU . ?• cada uma. '.A. -0.a_s (A,. -0.199
\ LUGA-SE o predio n. 11. da ostao por favor no 30 e para tra- 1 or »0v*. rua do Jilacbuclo ll. LUGA-SE uma boa lavadeira i LUGA-SE o predio 38 da rua ,, ~7 -^m|

Arua Silva. Manuel, do construe- i LUGAM-SE quartos luxubaa- tar a A da (Juiuinda 82. < B21621  _ (L- Apn, , casa de familia ou pen- A.\ery i'lnheli'o. (iom dous an-j A !•' !"* P1'. | A Vl ',vl"a nim'.T ^l'o'comi^rl '
. .10 liiodbidiu. com quatro portas. Amoiitc mobillados para mogoa . I.UG \ SE uma boa mi, ,1c silo; travessa Fernandina 95. ca- dares; tem quatro bons dormlto- ^A-Mesqulta. Junior (ila bucl . ..,,..1 1 v a ino o. lo commer .
propria para , asa do negocio; as 0„ cavalhelros, conforlo model- A LUGAM-SE uma salinhn A("enW M. bji coSnhi per- ainlil 10 I A. 21.228 fc|os no -obrado, sala do visitas, avenlda n. 21. casa 1,¦ S . , • Im bio. na rua D. tfuiza i^orUfy «¦
cliaves estfto 11a mcsina rua 11. 10. no, bnnlios quentes, bonds a po gLquarto em casa de familia 1 _• -°J" ,M,d0 ! ?i'l sala d« Jantar 0 main depcuden-, ves cstao no n. ... da nu- .11a at e (B. -°.7< . ¦

(A; 2(1.OS! 1a; para vor e tratar a Avenlda com cozlnlia 0 lerraco: ft r. do» to. |a rpa do Le...ide n. II,. . lugA-SE um liom quarto com Bias; as chaves estfto no bote- nlda aluguel 8»l. tendn duas .
Clomes Frelre 89, toleph.ij4.0G8 uenedicllnos 21., I" and. (A.01,1-  ( ¦ -0- - A-ou sent inobilia a casal sem ,|ui-t proximo e trata-se ua Ave- nrandes salas. um quarto, cor- K<L •,U ¦- , a ca-a • da rua

IiUC.AM-SE lions commodos Central. <B. .1.07- - —. jg|,-aA.gH um nuarlo cm casa rillios ou a 1110,;os. cm casa (IB fa- nlda Itio Uranco 102, com David r«dor. c qulatal. etc. (A. ¦' ,.,w ;¦ lera' -por prei;os rj]a Tu'GA-SH a casa da rua Paulo AAzovedo 'lJirni 130. ein frente ,lc familia dc trataiucuto, a ..Av^I?eo IU',,,1(J"e V'-q aLUGA-SE por 115$ a casa da duas salas c quartos, eozinha ;^|. cnforlavol Ulsa 'keltno. ";}\ AJf . • G3 antlcoo no theiitro Phonlx (A. 20(600 pessoa i|i,e traballie lora; na rua dares -••• itrieOj CV. honin ,asi' Am, Dr. Mesqulta .IilnlOr 15. banheiro. trn**-ae na AVenlda
-O "¦ |A- ---' tcrrciios do Morro do Sem,do, as ' t IA2U»3, 

^ LUGAM-SE nuns boas salas de A/ssobrad^da, na rua l>'r. Ho'- Mangue: as ehavea estfto na mes- Rio Kraneo 102. com U»ld * CX J
L1JGA-SE 11111 lindo commodo Cliaves ostao ,na f?",8,,,?.? Aeii iinnro ,0111 01 irto mobi'- A LUC.A-SE um bom armazem, Afrente independentes. com CO- driuuea dos Santos 56; as chaves }?a. "a1, t\ 20229 - •?

Atom clectrlcidade 0 outran lioraa atd As » da Uide.JA.im.o „h"l° t"ml"el«phine luz clcetrl- • A. ft rua dos lnvalldos 11. 3.1; zjnha. a um casal; r. do llospd- cstao no 68; aluguel 1M« ¦ 5"0tovam A LUGA-SE un, commodo, com Ji. ommodidades pari dous ou Ires -77 . c|n ,m -,sn de familia \zevedo Lima 150, em fren- Informaijoes na Aveiilda Gomes cio 109, andar; prcw >;;*»<.»«• L t LUGAMSSE sala e quarto, com (.'Vrn, scm mobilia, em casa dc -fl»
sr.%s.&sf Tf SKfln -».%« iaa*^a«5C: a1;:;-,. a.a 

-§

tss,%s%A,sr»ss SSSm- ilrSl&l« !Sv?a'«as ate.""* A=x';:,rss;.r:!-s >•— 
Iff M

F/E5S«K®| vm=M=ii=rT»: 
-1'VA8?sf5jrrw"« 

STW5»rws&r$ ¦sr^xsAn&rsss 9
A-LUGA-SE uma sala do itrente. Sfi 31. tia-la sc -na IQJ.t tt  A ill , muito arelados com \ ^'-GA-sh um commodo a uma 'mf®. 

Jf.^iiS , <)ous (A.20...92 0 ....-.  com-pletamente retormadas « ;.-S|
fcwws 5|S|vaEB tsx:,msiS^s» As^^naaass55H?5E«E- I
Kat^ge- Junto. jA.20.sn p?i"a 5f'llipubC 13/°"^' 

^LUGA-SE un, bom quarto em grandi'^aiiS P^io ^. 'sobrado. ^A. 20.239 zinlia; jrau,^ J

la 0 11,01-ro cle ^anta llieieza, a Qon(,ajves Dlas; o 2° andar fi es- A(.a.sa dc famllla; trata-se na A LUGA-SE uma bonila sala de contrato com o predio todo; tra- * o sobrado. 406 loja. tendo cada A^LLGA-..L um aposento mobi- ,
sirs 

j»ss^.r-ra.v« fe|:.as 5»sH&S5» s&£-S$Ss£3iS5- m
Afef,^'fc.s| S£s|a faid|w-r^ tr^Ttrvit^sR- i0 "• ' tes. mobillados, com ^°^as 4.lH t^A^eifrc H proximo ft r Kla- A LUGA-SE um excellente quar- grande sala. com quatio P°^ta^ na qoltanda ao lado,1 trata-se na a LUGA-SE uma caS\ por S0$ Ar das Arcou n ii ( \ 20 S"1 "-^*118

A LUG\-SE um bom -quarto, comodidades, para cava heiros dc to¦ Aleffic n. pnx.mo a^ _ u ^ jy ^ eUtrad lndependente> p?r par;l a rU, sorvlndo para W rua MaUor, llodri^nes (an- A '1 ru\% L^l^oldo l'l' as cha- ~'Agraiule o limpo, em casa de c d^lmrtSrsao; — 'iT^'nT ^o^ ' rUa- U° (V^'/'lTO T 5a^tSeii?o?dla ti}?a G0' que ^rc^™fn ves* n. 21. e trata-se na run a LUGA-SE um maKnlfieo quai-familia; <rua Buenos Aires (an- l!,os..? t>*o«,««»« inc. nnun nm- A LLGAM-bE por 3o$. u0$ c 60$ • - •. !,u\n„ n. (6.-1.590 visconde de Inhauma 39. (B2152H Aj0 independente, a rapazes ou JSH'fslF"* ¦

ASS-fiMtr/z^ A^-sxssc5® s -"-"I"K&dEtossrtwr srrs:arS .1
,\.cur.AM-si-itsxm 

«|r»«:.~rR"""'i
¦^^to, a senhores do commereio aLUGA-SE a casal scm fllhos . :  r. General Camara 333. 2° andar: A i';f \ Avenlda Gomes Frelre V LUGA-SE um bom quarto com'  
ou consultorlo, com ou sen, pen- A0u a niosos solleitus, em ele- .jAjaA.sl.;' um bom sobrado aluguel 23 SOoo. IB. lo. 191 °r'e tratar'iu mosmo, das Aianella a uma soiiborasOi a A JA*GAJt-!jB nm bom qunrto « CATTETE .Bao: na rua S. Josfi d9. 1° amlar. gantc predio, duas salas de fren- A 7*1,7^h0.1H o..|!ls ouatro —  ... # a "i OORIr iio Maia Lacei«da 103 casa 5 -^sala om casa de um casal sem(A. 20.102 fe, espacosas e asseladas com ou ^L0'" tmto far criirtcr" \ LUGAM-SE uma llnda sala e " HS " UoUb- V • I FMaVlo rle SA (B. 21613 ^lbos; f. r. President* Barrosc

a 7 irr \ A • it % i Win Herfl niobllia, com luz elect-lea. ^ e' mui.s dependenolas; a rua ^Vini» gablnete de frente, com i I.UGA-SIS o 1* andar da rua j n. S2.  <B. 21.619 A LUGAM-SE perto dos
Ao "fo .A-veniaa Bio banj,OJS frlos e quentes, e Muiu- , Eav radio IIS; , trata-se na | duas boas aleovas, em casa *«e A General Camara 162; trata-se A 1LUGA-SE um espaqoso quar- » tti** \"q^p ««Tn -,ti« ,»,> u' "]ai! ?,oa^Branco n. 14.«. - andar. casa ta|; travessa Muratorl 4J (A18S9.. 270S000. (B Jl.TOy famiHa. tendo todo o conforlo. , . (l0 ,nesmo. (A.21068 -A-to em casa de um casal com ! A LLuA-oE uma sala do frente a o^valbelros do com me r c) ode familia. um quarto de frente ioja._por_ preoo commodo: r. Silva Manuel ,l 13 nieam  dlretto cm toda .i casa. a r. Ma- ! AXpara, moQOs do commerclo ou famin e decentcH aem
para rapaz soltelro. (A. 20.196 a LUGAM-SE a moeos' do com- LUGA-SE um commodo. para n. 130. sobrado. (B. 20.192 A LUGA-SE um quarto para re- ,la Josfi 69. Estacio. iB. 21.C21 . «asal seir. Tllbos; na rua V'scon- • cr.udo yxvo razor Umpeza"  ——— x\. morclo boas salas e quattos, ^\.n.n ,-. in commereio: n-a r dos  -%,miv,o tiurunte o dia. em bom -———————— ' do do Inhauma -v». (B ..1.066 ciectrica; casa sltu&wa em
A^F5A^"^^. b°ns nuartos a todas as coiumodldades. com sa- -jnva.liS0« n. 1 I."., r andar. pro- A LUC.A-SE um commodo om ca- v' .-{n'(|ar> no centro do commer- A LUGAM-SE em ea«a de casal • T ; r~" . de JariUm, »or• 3oS. 40130$. 3.»5, 1(1$ e ¦!;>$. tem multa cadas para o jardlm da pi.tija , uo VvO.'lida Mem de Sft. A-s'n de .."ainilla a moco* do com- r;0 .i.-centenieiite mobillado; bar. A.porlilgitoz scm fllhos nem ou-] \h c*isa d« faml-. ladelra da Gloria 1.0. el!quin*ugua e grande quintal; na rua gulnze do Xovembro c to-'los com *"» • (B t .471 meiclo: -. da Assemble 63, 2- ea-rlptoi'lo dealt; Jornal tros inqulllnos uma sala e quar- | -Alia' um bom eommodn Indepen.: 0raia do Ruescll. <A.do Lavradlo lio. (A. 20.2b6 1uz electric:, e crlados para fa-  andar. (B. 20.193 Mru'.'tla (A. 21.ICS to. eozinha e quintal, electrl-el-, d^nte; na rua Dr. Carmo Ne'to ——  . ¦¦ -

... — zer linipeza. c»sa reconatrulda de . gQGA-^j3 uma poi-ta coin bas- I dado a outro; i r. D. Laura dc n. JU. (A 20.(170 A I.LUA-8B urn quaitoA LUGA-sK uma boa loja; na ,10VOf precos tt.'S. 40$. 4j$. 5.,$. /Vtknia espaci: na run Frol Ca- A l.t.'GA-SE por 300$ n casa d:, ) . I.CGA-SE uma loja Com ffi°-1 Araujb n. 92. ,B. S1.646S T»,rt i <•«. ' —*'le fnmtlia i
Lrim da conoei® Ui». proxt- uu$. 70? e 75SOOO: na rua (. lapp .' ' , ,\ j o.7A Mene/.e.- Vle|v„ 190; ivata-1 AvtHai na rua General Cama- -  ALUGA-ijH um *Om quarto na H um easat ««m JUMWS,110 a rua Larga de S. .loa- n, t, em frente a pl'ltQll duinzo • n:) ,. (1.( Hfahtiega I:: 4 sob. I r.k 17S- preeo I60$000 (B 20.357 \ LUGA-SE no Estacio uma ea- "-rua Joilo Cactano 16. (B.21.10 vares Ban toe n. •»,' eM»'.

lulm. (A. 20.20-1 de Novcmbru, IB: lb.uJ2 4 LUGA-HE urn bom quarto cm (B. 20. .:•.<! * plntada a forrado de novo - . - - - >iL_ 2L_2i38tMI^M—r..— —"ZZii ^C.i-a ,ic 'amllla. 11 moooi . noni   A LCGA-SH um bom uuarto d.< por 96$ cam trcs quartos, grande. A i.t(jAH-si. a .io» bons com- ——— . .. 1 "
V LUGA-SE a casa lo da rua a LUC.iAM-hE para ciavallvejios oielfflca': na rua 'Pheoplilib v LUGA-SE um oaplen.lldo .|uar-| Afrente. mobillado, mm pcpi-ao;| quintal, iiu-wrmacoea A rua Dr. ~^modos para famllla; tem A LUG^A -SB ra^^-Barilo do Ulo Brabco (ant i ga A <|e tralaniento, bons ap(seu- ,, r i n i:;;. ^obrado. (B21.484 -.At,, intlepen. leine ., moi;o do! n;, Avenlda It So BratViS* 133. - | Pessoa dc Barros n. 31. IA20374 quintal c. agaa oara lavar: ft rua -£*-na rua S. «rlo«tiavessa do Senado. a cluco mi- „,s mol.ilia.los, com lode conor- ^ _ commereio!:. Visconde do Rio In-.ir. <«! 20.S«4l , «a America 1.A.'I Itos do centro, coin quatro dor- to tem icl.i,hone. bat.nos qui-n- . LGGA-8E muito barato BWft Bianco «I-A. casa 7. (B. :o.i:m —— j A LUGAM-&t| esplendidos .iuar- 0_ item cscrlpto. RgMmftorlOB, duas galas e denials ac- its, frlos . de eiymeisao, na rua A.,ioposlto o t.om armazem da   - A LUGAM-SE por 231. 30$ e 4(.$|Ai«s : na rua do Estacio de SA JjA LtGA.>t-SB uma porta Dara v— ¦ il'J-cc.tiiniodagoes para famllla. Silva Manuel ^ l.sta casa niui- t elm- I LUGA-SE a oasa ,1a Sib a Aquartoii niohlliados P'lra sol-; iV.-| ' 1: lH) ' 11 -u , J/'"'Sc'Clo e um quaiio para um A USOA-VB A

(A. 20.277 to SC recommend* pelo asselo » <' ,. omI, s«. lrata. I AMnnSftl 127. A. con. bons -om- Wjri; na Wcnida Bio Branco 7, i : ."2 rua Visconde do SattU-— ordem. .B._l8.oeu " (B.21.'72 : modos: as .-Wives cstao ,,„ I27. • apdar. (8. 2#.S««! A LUGA-SE por 90$ um sobrado j cahy 22„. (B. 21.081 do. Irattsmon.b. uma
\ LUGA-SE cm casa de familia rTTTT 35 ! .miti. sc trnia IB: 20..w;  I A;om tret quartos, .luas salas « | r" !—rT~ ."«» « frsbtc, »*• s

^um commodo a senhora sO; na Ah- V" n.- C-il C ini-ira • V l.f'lA-SF. um quarto it mucos; . A LUGAM-SE em ensa de fnmi- cpzHabn. agua e quintal, na rua! A'!- ' um!l J.0,*. Vrl . ruikMV - ««vlin*Htnrua General Citldwell 276. i aW d» 'ua Geticial A«o,t,.lro* cm ca«i do fitmlllal \ LriSAM-SE fnndos do so- ixua, dous lions quartos, a pts- Laurtado ltabeilo a. 160., perto -^per, .ente . a casal sein filbos. A Lt:GA.SL *JtlT . '.JISSB
iA. 20.2SI proprlo parii.negocio e i oiada.. so. ,7S ; A brado ill r da As«embl«a 35: soas que trabalhem frtra; nlti.!'do Est., o de Sft trata-se no men-, ou a oenhbra que trabalhe fOra: J\.(|0 pre.HO t>. tU, da rii» S»'''
| as chaves cstao no boteq i ¦m J-it'¦ ¦¦ na iua do Hosplclo n. ^"V (JuUa,uin »7. Kv,c, 25» e 30$; na travessa do m». (A. !#.M1 »!«tu,- 5«|. na rua Visconde de _ jamln ConsUiU; a* timve, eatSf

¦l A Lt-I.l.v-SE um armazem: na t« e WaU-se a AtenLla I.to - Lopes & C. <B. 20.30S- Torres 21. <A. 2i no,  ISapttCahy n. S»2. (B. 21.4*3 n. W. tA,.W.».* |^Atn:i re "^¦ trata-se no mes- Branco i»., com uaviu .\ v.. (iua.Hie mm sala de frente  -  A LUGA-SE uma casa com dous —; ———... . -  .
11 mo. (A. 20.354 " ; A.'j ;„i.n(. on, .is uma V LUGA-SE uma cn.a com Moils \ LUGA-SR um sobrado com A niartos. duas salas. cozlnlia -e LUGA-SR o prtdlo Aa rua. de \ LLGA-KEpor•—- ' — ¦ i lvilhclro ij'ie A.|mVimcntos JiabltaveK- a pule!- A^-duas salas. dous quartos, co- um bc>m porfio: ua rua S. C&rlos Dlogo n. 9a. com dou< **-tax ci oaslutva da ua

AtLUGAM-SE sala dc frente e i.a-«K um -on imjlo -L scnm.ii .|oJo Homcm 29: a clave MIA zfrilin e t.-rreno. lia run da Itc- ». 91. as chaves estfto na mtimt, quaHt.se duas sal"- <• demal* U'-e-ma n-. . a* e»'•t-mrio- common ^scn, pensao: eHplorlo deste jornal para M. M. na mesnia 30 e tr.ta;se ft rua bhaye das S ft, 2 boras da tarde.^ _ ^mmojliaa^: .'.rnH-of 'ola »• ",SA

TjpçyWyKlsí •V' A.

JORNAL DO BRASIL — QUINTA-I^ÍRA, 17 DE AGOSTO DE 1916

UOCÉ-SE tini njoco com
ca do ohaoara « »l«' Jar-'i rcforoiiolas du huu oon-
«ia doiulelliado ft rua do
n. 6, undo •pôde sor pro-

ALUGA-SE cm casa do peque-•^na família, um quarto bemmnidllado, com ou som pensão,na rua Silva Alanuol õ-j.
íA, 2 *». U r. I

A LUGAAI-SE u parlo dos fun-11os do I" andar da rua da As-sumblfia 13, composto de dous(|uai'io.s bons. uma grnude sala,ma^nillco banheiro o cozinha.(li. 20.130

UUG AM-SlO cauln'hanOperaria; ft rn« lfn330. (
A LUGA-SE uma casa na ladolra•*-*- do liaria ooiii duou quartos,sal, quintal a chavo e i ratar naladolra do Barroso u. 227.

(li. 21.100

na VIliaCaneca:. 11).707
A LUGA-SE. uma linda saia do•ti.fronte a « asai som filhos, em«•asa de tratamento, moblllada,por 120$ e peiiHao a 7ú$ por po^-soa; casa som outros Inquilinos;na rua do Ouvidor, «Jo GonçalvesDias ft Avenida; cartas no os-criptorjo deste jornal para !•'.I!. .1, IA. 21.211

v> uma oasiuiia naSanta Maria f' r. doMio, própria para um(11. 20. T. 10
!•: uni 'quarto para modo.s A ml radas 103,\ LUGA-SE uma porta na rua-« -•«da Constituição n. 27. para va-rojo .Io cigarros, Já com liconca^.pagas, oii engraxate •• offielnr.<Im .sapateiro. (H, 21. 107

I ii:i-:i'ISA-.SE dc um Jurdlnelro{ ijue fonbeca o s«'U inlstor. ira.
:,,„do roíorem lus; na Avenldu
Ailantba u. 7S0. (H. 21.151
«IjiMClSArSE de um empregado
I j,a >¦.-, liòrtn '¦ Jardim, ,¦ mais
...j-vicos; ordenado 20$, casa o
eiiiidlil rua l'"rol Ctuicca 2111,

"• i'i uma boa sala parah: c rua da Asaemblfiaindar, íA . 21.180
:I: em « asa «fé famíliaia ¦ ala ' de H • • 111.¦. Sfllui.m casal ou .i dous ni-ratainento; •;•. do Car-andar, proximo ft »'ua

A ld.JGA-SE uma sala, com our*-seni mobília, a rapazes •!<'oinmerelo; na rua do lUaeliueloi. 320. (?, IÜ.SII)
LUGA-SE uma sala fron-to: na rua Marechal lr'orianó6, r andar. (A. 21.207ommodos

A LUGA-SE uma poria lar^a.-'A-boa para sapateiro barbeiro,etc.; na rua do» Andradás 102,quitanda. (B. 20.55(1

A LUGA-SE um especial qua^rto-*-Vle frente e uma sala com ousem mobília; dft-se pensão que-rendo; na travessa Aluraiorl li».(11. li.uOO
V LUGA-HE o armazém da ruA-*Mjav radio 172, próprio paranegocio; (' claro .» are.lado; aschaves estilo na mesnía rua, es-quina da rua dos Arcos, arma-•/.em; trata-se ft Avenida filoBranco 102, com J>avld

\ LUGA-SE barato linda¦^Jada sala á p»,saoas- <imonto, ..'asa de fantllla; :ilida Uio llrauoo I ií», 2'. i»
i I..UGA-SI.«J uni bom oonunodo*¦ *oin casa do pequena fauillia,cem serventia "in Ioda casa. auni casal; ft, r. dos Cajueiros 79.(A. 20.100

de um jnrtlinoirorua Visconde de
(A. 21.1 s r» LUQ.AM-SE grandes quar30$ na rua Mar,\-SE um bom eopimodoI "do o neoessa rio pü'aI ! HI'IU I IlilOK ou nioçOs doio por pro.,o modl o. rba:a.stos 10, proximo ft ruaSapateiros e aprendizes V LUCAS¦ * ''a ra pa:tem lilliossobra do.

¦SG quartos moblli,ai mobília ú r. do J."5ltEClSA-SE do uni bom aju¦ danlo do posporitndor: Avcnl
,i (Somes J^relro 75, casa I.(A. 20.1 l:

, n lo aocommpda-ora (,uas salas dcr. Alonií Alegre•!'. do lllacliuelo.
(A . 21.12.

V LUGA-SE o sobrado do pro-miío da r. Senhor dos Passosu. 117 tem bons .'ommodos pn-ra família; a chave es tf», ft ruado Hospício J 57. onde so trata.(li, 20.258
ií premllzi a.lian-
, sobra-I. 20.1oo i

\1.íUGAA1-SE bons commodos-próprios pa4'a famillas. tomtodas as conimodidades. luz ogrande oiiiiital. .asa do multosocego; ft r. Silva Alanuol 112.(li. 20.200

Mti-:ciSA-sr: do <
tetros, montado

ospontador: a r.
\1iUGA-SE um bom rommodo•^A are.lado para «um casal: ft. ruada Alfandcga 103. sob. <A20731» LU«L\-SIC o 2" andar do prédioii. 205 da r. Tlieopbllo Ottoni;. trr,i L.,, .Ia c'bave ostft no 1" andar o ira-A li i a -• L um bom commodo, j ta-so ft, mesma rua l 13 (it 21.100^•^ft rua Lavra d io 27, sob., casa,  do família. ( B 21,7li> V LI T; A-SK aloja da rua .Mcno-V-zes Vieira n. 20, InformaçõesA LI <(. A-SJO um bom «niurto bom ao t«depliono 1.0LI. Sul. (A20KJ3^•^•mobillado em casa do família : tem toieiyhone; tia l'raoa dos Go- ALUGAA1-SE o armazém e so-vernadorés 0. (A 20.713 JX brado da rua Caniorino 12: as , chaves o Indicação, no papel, naALUGA-SE uma sala moblllada I porta. (c. 25.5UU•^•^•a casal ou a senhor do trata-  

monto; na rua lUaeliuelo 100 m. A LUGA-SÜJ um bom armazémií 21.7 10 a para (tualquer negocio «ommorada para. família: na rua. FreiA LUGA-SE uma sala com aico- Caneca n. 272. < \. 20.7S0-*vva, entrada independente; na TY.."77TÃ.rua da Quitanda 51, 2o andar. A (-$AAl-SE casinhas em ave-(A. 20.030 •x-v-nida por 05$. com sala, quarto o cozinha, pequeno quintal: ft ruaA LUGAM-SE a 35$. 10$ e 15$ General Caldwell n. IGO. i A20781-^grandes e niagnilieos commo- ; 
dos a motjos ou oasaes, em pre- A Ul-'(.5A-S12 tuna sala de frente:«lio limpo, com grande quintal, i-Viii rua Uarga n. (A2o.yuibanheiro, cU-.; na rua Silva Ma- 7-nuel 115, (a. 20.031 V l«UGAAl-SE bons commodos aA-,.asaes ou a morjes solteiros; ft.A LUGA-SE, para deposito. Ca- rua liarão d'e S. Kollx 11. 1 !• i.•^¦*-brica ou ofllolna o grande ar- (A. 20.800mazem da rua da Misericórdia V LUGA-SE um bom ^obrado-*-^-para familia na Av.-uida Iliollrauoo n. 25. para ver e tratar

proximo a r. Visconde de Inhau-ma esquina da rua da Quitanda11. 177. (A. 20.302

los bem 1110-ameiito inde-^a Manuel 02.(A. -'1.031
ALUGA-SK utn bom quarto mo*¦ A billado com pensão; ft. r. -TiAssemblOa 27. 1" and. (15205C:i )H1SC1SA-SE de um ajudanteJ de sapateiro para ponto o*-jeira; rua Cauietino !'<!. (A.20.750

LUGA-SE uma poria própriapara casa de bilhetes ou sil-loiro; ft. r. Acre X!. onde se,ta. (A. 20.170

A LUGA-Sr»ajía dedous moco.11. 18.

! um bom quarto em
pequena família, a; 110 bc<;o da Carioca

su um quarto limpo e). com ou stiiu mobília,respeitável, cm casa defamilia de tratamento,tiros inquilinos; ft rua'amara 172. sobrado.(A. 20.000

A-SE do5 a 11 nos..em pratíCait umby C(UGA-S10 ,, sobra•Constituigão 12, c<. vinco quartos
IflSTUDANTES de medicina —•* Na rua Santa Luzia 232. 1*andar, edifício novo e moderno,proximo A escola e aos banhosde mar, alugam-se bellos quar- Itos com mobília, com pensão ousem cila; trata-se ft, r. da Qui-tanda 3S. sobrado, esquina da doSete de Setembro. (B. 20570

IGA-SE uma boa casa nal>r. Affouso Cavaíçiantc 139;aves acham-se por favor, ncl; trata-se ft r. Sete de Se-o 130; aluguel 100$ men-(A. 21.093
pEjr.CTSA-SE do 1J sapateiro, com
obra sob medida;La ura de Araújo 0:

1AA1-SE ; dous quartos deato, uni a mocos r outro• I sem lllhos. só a pessoaso 'ie bons costumes; na•1 ris to da Veiga 105.(A. 20.01 I

ALUGA-SE um bom quarto em-casa de familia a um ou dousmocos «lo commerclo; ft rua dosAndrada.s 77 Io. (A. 20.101
pratica1 rua A LLOA-SL o armazém <*^*-da Saúde 187, amplo epróprio para negocio; as'-stfio no sobrado o trata-Avenida filo Branco 102,Davjd & C. 1 li

PRECISA-SE de o Cf i cia cs sapnloiros para obra a Luiz XVCavallier o salto de sola; ft riuSanta. Oliristina 01, Caltete.

uma sala e ttrua Visconderata-se na loja«A. 20.
A LUGAM-SE unia boa sala de•*1 frente um bom quarto com-

pletamentç inaepeuilentc a casal«em lllhos ou ofíloitiíi, tem luzelectrlca toda a serventia nacasa; ft. r. Cámerlno 00. Io an-dar. IA. 20.100

Itaunaj I OJA •— Precisa-se de uma nocentro para negocjp limpo,
j quem tiver dlrija-se ft. r. da Cone-i tltaili.ão 11. 10. com o Sr. Sabato.

LUGa-sb uma casa coniple-lamente reformada para fa*ia, (,'om todas as commodida-i d/: acordo com a hy^ieneormac.OcH ft r. Sete do Setem-» 70. (B. 20.111

\ LUGA-SE uma sala de 'frenteAc Independente, por 10$, comg-rande quintal; rua Coronel Pe-dro Alevs 21, loja. (A. 20.759
A LUGAAÍ-SE bors aposentos a"um bom oaaito com luz ele-ctv|;a a mocos scUoirof ou a oa-sai sem filhos á r. S*uador Eu-zebio n. 252. barbeiro. (A. 20.969

¦pnECTSA-SE do offlciaes sapa-I teiros para obra Luiz XV,Ca-» allier e salto de sola; ft. r. Ca-
merino GO. 2o andar, largo do De-
posito. ' LL 21.701
•J J UECiSA-SE do um oCticial quesaiba montar «« acabar toda
ubra o 14111 menino, paga-se a
111C7: ou por peca ft, rua Estaeio,Io Sá n. 53, loja. (A. 20,501
1)REC1SA--SE do 11111 aprendiz de•t sapateiro com pratica, de pon-to-esto irá; na r.ua S. Pedro 250,2o andar. (B. 20.180

VI" AG XI Kl CO quarto, emfrentAvenida Central, aluga-sorua Municipal 1. (B 21.y.LUGA-SE o sobrado da Ave1 *-nida Gomes Froiro l; as eliaves estão na mesma rua 11. 2, BaGomes Freire, onde se trata, 1
qualquer hora. (A.20.-13'

A LUGAM-SE um bom commodo,-^1-por 20$ o outro por 30$; ruaCoronel Pedro Alies 21, sobr.( A. 20.700

um quarto o sa-docente ou quartocom me rol o; ft rua.121. 3" andar.
li AM-S10 commodos paraai e solteiros; preço 30$;conde de Itauna 175 o 517.(A. 21.162

T)ltECISA-SE dc dous compa--¦ nhelros de quarto, pagando15$, cm casa de família: exige-sepessoa séria; na rua Buenos Ai-res 340. (A. 20.018
/"vUAUTÒS bem arejados comv» el"*i t ricldade e serventia casai«• solteiros que trabalhem fóra ue20$ a 35$ c 39$; Ml rua do He-'/.elide n. 165. (A 20.C03

\ i.i u.,.Mduas a«as com-*--*toaaa as accommooTr;r»es parafamilia regular, ft rua CÒnselbel-ro Zaciiaria.s -".Ií c C5: aluguelmensal 102*; trata-se na rua Se-nador Pompeu 0!>. botequim.

A LIJGAAI-SE dous quartos g1-AA-des, com Janellas para a ftrua General Camara 377, sobr
LUGA-SE sala dc frente comtelcphoiic n sala de espera.t asa (io "(.'olffeur dc Da-ü". a negocio limpo do senho-;: ft S. .Ii»s.'' 122. Io andar.(A. 20,989

LUGA-SE a um casal um < om-modo om < asa do 'familia; naVisconde de Hauna 111, casa02. (A. 21.121
A LIJGA-SE por 110$ o magnffí-•*•*-00 prédio tio beco da Batalhan. 10. proximo ft praia de SantaLuzia; as chaves na rua da Mise-ricordía S2, padaria. (A. 20.031LUGA-SE uni bom quarto,na rua. do Lavradto 133, pertoAvenida Mcm do Sft. (B20215

ALUGA-SE um esplendido quar-•^1 to com janella e luz electrlcaa rapaz'solteiro, com ou sem pen-são; r. Senador Euzebio 110, ca-sa I. fB. 20.3 70
y 1-íUGA-SE u sobrado do largo^•^•do Capim ti. 12. as chaves es-tão na loja. (A. 20.902

A LUGA-SE por 100$ o 2' andar-*^-da. rua .Marechal Floriauo 181.com bom liador ou dous mezes emdeposito, trata-se na loja domeio-dia fts 2 'horas da tardo emponto. (A. 20.707

A FiUiíA-SJí um lindo qommodo^"X--oin janella para a rua. comlimpeza e luz; ft r. Sete dc Sc-tembro 155. esquina da travessade S. Francisco. (A. 20.978

A LLGA-SJC um bom quarto na,#j*-rtia Coronel P.óaro Alves 373sobrado, perto da rua SenadorLuzebio. (B. 21.108
r.mECISA-SE de ofllclaes sapa* Loiros para obra ponto-estel3a: rua S. Pedro 207, sobrado(B. 20.4 S i

A LUGAM-SE a 25$, 30$. 35$.¦**¦10$ e 15$ bons o grandes < om-modos a moços solteiros, cm, ca-sa limpa; na rua Luiz dc Camõesn. 112. (A. |||:Ç80
ALUC1A3I-SE tt 30?. 33$ c 10$bons e niagnilieos commodosa mocos ou oasaes decentes; riarua da .Misericórdia 58. sobrado.

 (A. 20.02!)
ALUGA-S13 o etXceiiente sobra-•^1-do da rua Cameriiio 32, com-pletamento novo. com cinco«luartos, duas salas, luz clcctri-ca, etc., aluguel 1S()$; trata-sena rua General Camara 50.

y LUGA-SE uma boa porta para"•qualquer negocio; rua do La-
vradio 183, (B.20.21Q

/"A U AUTO — Aluga-se um es-^*plcndldo, muito alegre o are-.lado; rua do Senado 211, 2" andar,lado direito. (A.20.300 A LUGA-SE o grande armazémx^-da rua Senador lOuzeblo 206;trata-se na rua da Quitanda 16,sobrado. (A. 21.080
A LUGASE o .-obrado rio Ix o*^ '1 oã-o José n. 16. (om duas sa-Ias. cinco quartos, cozinha ter-raço e quintal, próximo a Ave-nida Central : tratase há rua da.Quitanda n. 182. (B. 21.127

RECISA-SE de montadores pa-ra «íilcado dc homem; na ruaS. Pedro ií. 290. (A. 21.003
A LUGA-SE uma boa casa as-¦"-sobra dada com quatro quar-tos. duas salas, ires ftroas as-soalhadas. quarto de banho coma.que, e.jor ;i gaz. cozinha o bomquintal: ft Avenida Gomes Frei-ro n. MO A; as chaves estão na'mesma rua 27. onde so trata.

(A. 20.936

A LUGA-SE uma sala para ca-"sal sem filhos ou mocos solteiros; «rua Chile 19, sobr.
(B.20.22:

/AUAltTO - - Precisa-se de um"^companheiro de quarto, -om
pensão, por 80$. em casa de fa-milia; na rua do Hospício 51, 2oandar. (B. 20.289

)IIECXSA-SE de um ofllcial sa-pateiroj na rua S. Christovain A LUGA-SE um esplendido so-"brado om ires quartos, duassalas, cozinha, banheiro, etc.,comcxcellente terraço: preço 180$; ir. Senador Euzebio 127. junto ftpraça Onze. (B. 20.55C

bom £ op.radòfonunod Idades,tal etc. na rua32. as chavesda rua do Sena-

A LUGA-SE um^-.'om todas asboa cozinha, qtiiidos Inválidos u.estão na esquinado.

A LUGA-SE um bom quarto, a•^A-casal ou 'moço solteiro; ft tua
Primeiro ,dc Alanjo 95, 2" andar,
prédio novo. (A. 20.532

y LUGA-SE um bom quarto a"•moços solteiros ou casal semlillios, em casa de familia; Ave-
nida Henrique Valladares n. 10.

A LUGA-SE uma boa loja. pro--*^-prla para negocio de bote-
qulin.. jft tendo armações o copa.o mais pertences, que se vendombarato; para ver na rua de Santo
Clíristo n. 201. o tratar na ruade S, Pedro n. 210. carpintaria.

(B 20.219

/AUAltTO moblliado, aluga-se
a um senhor só tm casa de fa-mlliu; na rua Santa Luzia 131.

(A. 20.809
I RECUSA-SE do um of Cl ciai sa-• patelro para .concertos; na rua

. Francisco da Prainha 0.(A. 21.19»
rmazens da!9 c 331; as y LUGA-SE uma porta proprra-^^-para qual<iucr negocio, parasapatoirc; na rua General Pe-d ra 147, em frente A cancela, bar-liearia. (A. 21.230

y LUGAM-SE duas salas do-"frente o um quarto para of-ficina ou moços; na rua S. Pedroli. 201. (B. 20.4 12

AI'AR'fO — Aluga-se um ma-^*gniflco. para esc.rlptorlo <>umorada do moços do commercioou estudantes ou atelier. temreíephone, banheiro e luz; na ruada Carioca 43, Io andar: telepho-ne 170 Central. (A. 21 • 0.65

Casas e commodos 1-SE uma sala e umdc 20$ a moços soltei-Cámerlno S0. (A 20932y LUGA-SE por 350$ o 1" an--"dar do prédio do largo de SãoFrancisco de Paula 25, por cimada perfumaria Nunes, própriopara família de tratamento.

t urc.A-SE por 130} a boa cajsa;*-moderna da rua da Amo-Mea
. 30. com duas grandes salas,
res grandes quartos, luz olectrl-
a c gaz; trata-se das 12 fts 3.

(A. 20.SS8

ALUGA-SE uni qllaltn llldcpoil-
donto para casal (00$). mobi-

liado ou não, com ou sem pensão;na ladeira do Senado 7. (A-20330
A LUGA-SE um 2° andar com¦"•cinco'salas de frente; na Ave-

nida Rio Branco 173. (B. 20.281

y LUGA-SE um ou dous quartos" »Mn casa de usu casal; na ruaSenador Euzebio SI, sobrado:tra-Ia-se na loja. (A. 21.231

V LUGA-SE um quarto cm casa"d, familia a uma senhora quetrabalhe fóra; r. de S. J o só 30,2» andar. (A. 21.090
CENTRO y LUGA-SE uma grande sala-^'Ado frente a casal sem lllhos

por 00$. tom electrleidade. chu-veiros. etc., e com pensão 120$:não tem o ti de cozinhar ou lavar;ft r. do Sant'Anna 33. por cimada Fortuna. (A. 20.928

UALA —- Para casal ou pessoa.do tratamento, aluga-se emcasa dc familia,* ft. rua. do Ria-ehuelo 217, com pensão dc prt-meira ordem, temos telephonc,luz el-e-ctrica, banhos quentes o
jardim. (B. 19.078

SALAS —Em casa do família
alugam-se duas salas e uni

quarto de frente, independentes,com ou sem mobília a moços do
commercio ou casal sem ílVhos.
que trabalhe fóra. tem luz ele-otrica o bom banheiro; na rua do
Rezende n. 76. (B. 19.SOO

LUGAAl-.SE ium quarto acohimerclo; i
n. 20.

y LUGA-SE om casa de família"-de tratamento um quarto pa-ra rapazes do nommercio ou pa-ra escriptorio; na rua da Assem-blóa 58. 2" andar. (B. 21.535
A LUGA-SE para familia o se-"-gundo andar, pintado e for-

rado de novo, do prédio: da ruado Rosário S2. (B. 21.571
A LUGA-SE um quarto mobília-¦"•do, coni ou sem pensão, a umamoça soceguda ou a um casalsem filhos; na Avenida GomesFroiro 107. (B. 21.511

-SE -uma loja com duas5. serve pára qualquertendo pequena morada;íenàdor Euzebio S3.
\ LUGAA1-SE bons quartos do-frente mobiliários e com pen-«ão para rapazes qu casal semfilhos; r. da Assembléa 8, 2° an-dar. (B. 20.171

A LUGA-SE a casa da rua Attl-XjLija 7, próxima ft. de Santo
Chrlsto, para pequena familia; a
chave está na rua Oresto 49. pro-xiinu aquclla. (H. 20.13.,

V LUGA-SE por preço • onvmodo^ A-. 100$ÔÓ0) a magnllica casa da
r. Sara 51; três bons quartos,salas, boa cozinha, muita agua e
Branda qiilntal. bonds quasi a
porta, etc.; chaves ft. r. Oreste
n. 28. com o Sr. Garcia.(A. 21.021

ALUGAJM-SE uma sala o flòlis
quartos, a cavalheiros ou ca-

saes sem lillios; na rua Riaciiue-
lo 207, sobrado. (A. -22.5.1;»

A LUGA-SE um quarto mobília-•"•do em casa de familia: na rua
da Assembléa 29, 2o andar.(A. 20.512

v LUGA-SE o 2" andar do prédio«--Vda rua do Rosário 115, trataria loja. ' (A.20.292
t i.iUGAM-Sl*! commodos a 35$,,i-!(i$ c. -15$, illffliinados :i luzilectricft, com exeellcntcs com-

uiodidados; rua dos Arcos 31.(A. 20. 313

LUGAM-SE bons oomniodos a•moços ou casal sem lllhos; á(lo Senado 196. (A. 20.920A LUGA-SE o superior 1" andar-"da r. do Hospício 17 1, comcinco quartos e duas boas áalas,cozinha, etc.; as chaves estão no2° andar onde se trata; constru-cção -recente. (B. 20.180'
A LUGA-SE unia bella sala no•"-prédio novo apalaeètado dar. do Rezende 193, com todos osrcfiuisltos de hygleiie e tambémS(! aluga uni optlmo quarto; tolo-phono 5 .3 IS-central. ( B. 20.181
A LUGA-SE um bom sobrado"-tendo quatro quartos, três sa-Ias, cozinha, deSpensa e grandequintal; tr. General Caldwell 7 1,pvoxuno ft listrada de Ferro Cen-trai do Brasil: para vôr c t > arna mosnía; preço 170$, (A. jl.110
y LUGA-SE um commodo na rua¦"dós Andradas 107.

(A. 21.098
A LUGAAI-SE a cavalheiros detratamento bons (juartos mo-biliados, com muito asseio e comou sem pensão; na Avenida Pas-sos n. 10, sobrado, casa do »fa-milia. (B. 20.523

A LUGA-SE um commodo: naXJLpraça. da Republica 50. sobra-do só para homens. (A 20.916 A LUGA-SE uma grande sala"-com vista para o mar e jar-dim da Gloria para pessoas sol-teiras, com entrada independeu-te; na ladeira da Gloria 37.(A. 20.177

A LUGAM-SE uma boa saia eu-Xquarto de frente om casa dofamilia »le tratamento; ft, r. Prl-meiroí dc Março 20. 2o andar.
(A. 21.018

A LllC.A-tílO o ni-niaüem do pre--sA-d t0 (ia rua M Hospício 235;
trata-se coni Carrapatoso; na
rua Sete dc Setembro 20.

A LUGA-SE uma casa abacada"d,> construir, com commodo.snygionlcos. ft rua Visconde da
íavCu. II!»: a chave ostft no 115,
oja, e trata-se nu rua S. Pedroa. -|AluKi.el 100». (U.20.1.2-1

A LUGA-SE uma porta para ten-¦^"Xdinha, bichos ou barbeiro, por50$; tia rua Gomes Carneiro l_L
antiga do Costa. (B. 21.575

A LUGA-SE o sobrado da Ave-•"nida Passes 25: para ver a
qualquer hora. o tratar na ruaConde do Ira jft OS, Botafogo, de I
fts 3 horas. (B. 21.573

A LUGAAI-SE quartos com toda-"a, seriedade. lodo conforto
moderno, cozinha italiana e fran-
coza .jardim e caraiiianchão; ft
r. Alenezes Vieira 186. telephono'I.3SS Central. (U. 21. >"B17

A LT3;GÁ-SE por i"J cm cnsa. dc".um casal sem filhos, um bom
quarto moblliado: pagamentoadiantado; na rua do Rosário 88.
2" andar- (A. 20.838

A LUGAAI-SE bons commodos a-moços solteiros, ou a casal
sem ti 1 lios, no - prédio nov.o da
rua Luiz do Camões 80, tem luz
electrlca: preço barallssimo.

VLUGA-SE bàratisslmo. no cen-iro «ia « idade, parte de um so-'.rado; iuformaçCles com o Sr.Ma nu-I, ã rua. da Alfândega 131,
armazém. (B.20.12S

SE um bom • quartoclaro com luz cloctriea
a it m ou dous moços
nu rua da Quitanda BJj

LUGA-SE por 32$000, um bom
commodo; rua dá America 129.

(A.20.4 11
y LUGA-i Vlil u i t o• pensãoilecentes;1" andar.

ala do frente,independeu t e,
i do Rezende(A. 20.021

V LUGA-SE umav completa meti toloin mobília; ft. i
V LUGAM-SE f»m casa dc fami-"Da unia sala o quarto de.

frente, a moços solteiros; ft. rua
Visconde de Sapucahy 251.iA.20.37l

LUGA-SE um commodo mobl-
liado para doua moços ou ca-

, com todas as commodidades• 00$000; na rua. Silva Manuel
103. (A. 20.151

i LUGA-SE ein casa de familia,"um quarto muito arejado com
luz electrlca o pensão, a. um ou
dons moços do commercio; na
Avenida Gomes Frelro 39, s°b.^

V 1,U(iA5[-SK (itiartos elominte-•">mente mobi liados pa,ra »les-
canço, completamente indepen-dento, comida a toda hora; lele-
nlionc. 2(121 Central; ft r. Menezes
Vieira n. 180. (B.2101SLUGA-SE uma boa sala com•entrada independente, cm casa

familia; na rua Frei Caneca110. (A. 20.060
t LUC.A-SK um quarto de fren

"to com pensão cm casa dc fa
milia; ft r. da Carioca 52. 2o and

LUGA-SE uma boa sala !c- frente, com grande alcova;deni servir para duas famíliasr 70$; rua do Riaohuelo II.
(B. 20.520

\ LlTC.A-s.i-; por 110$ a casa po-tl-da r. SanU AnUa; as chaves
estão por favor no 30 o para tra-
tar ft. r. da Quitanda 62. (132102 1

A LUGAAI-SE uma salinha e
"..quarto efu casa de família
com cozinha e' terraço: ft r. dos
Benedictinos 20. I" and. (A20012

\ LUGA-SE um boa loja ft rua¦".Azevedo Lima 150. em frente
ao iheatio flicnlx. (A. 20.H00

A LUGA-SE porto da AvenidaArIo Branco bom uuarto mobi-
liado: tem telaphoné, lua clcelrt-
ca: r. Azevedo Lima 150, em fren-
te ao tlicatro PPlienlK. (A20SOS

A LUGAM-SE um quarto - e sala"-de frente, com pensão de pri-
meira ordem, a senhor de trata-
mento ou Casal; na rua Rodrigo
Silva 11, 2° andar, ÇB; 21.(157

A LUGAAI-SE .commodos a fa-
imillas multo arejados. coni

Jtnellas. luz eleetrlca, coziniui,
banheiro, chuveiro, tanque, cora-
douro para lavagem do roupa; na
praça da Hepubllca 13

y LUGA-SE o prédio n. 41. da'-^•rua Silva Manuel, dc construo-«.ão nioderha. com quatro portas,
própria para casa do negocio; as
chaves estão na mesma rüa n. 10.

(A. 20.08 1
t LUGAM-SE lions conflKodos^Vpor preços muito modlcos; na

confortável casa Leitão; na rua
do Rlachuelo n. 214. (A. 20.113

V LUGA-SE 11111 lindo conuliodo"•com olectricklade o outrascommodidades para dous ou três
anoços ou casal sem filhos, po»K3$; na rua Barão do S. Felix 42.

LUGA-SE uma boa sala 'frente, com boa cozinha perna rua do Re .cadê n. 111

A LUGA-SE um quarto em casa-^A- »le familia do tratamento, a
pessoa que trabalhe fóra; na ruade S. José 31, 2° andar. (A211S3

A LUGA-SE um bom armazém,ft, rua dos Inválidos n. 30;informações na. Avenida GomesFreire 32 venua, esquina da ruado Senado. (A. 21.181
A LUGAAI-SE dous esplendidos"aposentos, sendo Om de fren-to; não tõm moveis, nem pensão;casa do um casal; rüa da Assem-blóa 21, 2o andar. CA. 21.177
A LUGA-SE um commodo a uma«*-A-a?uhora só ou casal, com pen-são; na rua Buenos Aires antigado Hospício, n. 230. (A. 21.178

, A LUGAM-SE quarto e sala, comwA-luz, om casa de família; rua
Buenos Aires (antiga Hospício)li. 229. (A. 20. 4 07

A LUGA-.SE uma sala do «Crente,"-na AvenH*a Gomes Freire 141,
tpara solteiro ou casal que nãoicnlia crianças ; informa-se na
garago junto. (A.20.393
; A LUGA-SE um bom quarto es-•^A-paçoso com duas janellas pa-ia. o morro de Santa The reza, acasal ou moços decentes; ft ruatvionte Alegro 35. (A.20. 401

A LUGA-SE uni bom quarto em". casa do familia; na rua Ge-neral Caldwell n. 180. (A. 21.171
A LUGA-SE uma bonita sala de•" fronte, independente, com lu»electrlca om casa do família; árua dos Andradas n. 51, I3 an-dar. (A. 21.167

A LUGA-SE um excellente quar-to. entrada independente, por50$; rua do Rlachuelo n. 317.(A. 21.170
t\ LUGAAI-SE dous bons quar-tos do fronte com pensão acasal sem filhos ou a rapazes; Xr, da Asseniblóa 8. 2o andar.(B. 20.416

ALUGA-SE uin quarto em casade familia. limpo e arejado;r. General Camara 333. 2" andar;alü8fiiel 2.-,£000.. (13. 20.101
y LUGAAI-SE uma linda sala o-^A-uni' gabinete de frente, comduas boas alcovas, em casa '«e

família, tendo todo o conforto;preço commodo; r. Silva Manuelti. UI0. ^obrado. (B. 20.192

A LUGA-SE um bom sotam emxi-casu (lc tainillà; tfata-se ha
rua S. redro 330. (A. 20.030

A LUGA-O.Ü em casa de familia
¦"¦uma bonita sjila de frente,
com ou sem mobília: na rua Mon-
to Alegre 11. próximo- íi r. Kla-
cliuelo. (*^ 20.093
TlU«AM-SE por 35$, Soi O$01"quartos moblllados; na Ave-
nida Itio Branco 11. 2» aiidai\

LUGA-SE o 2o andar á rua•Buenos Aires (antiga llospi-
) n. 171. (13.20.1SG

ALUGA-SE uma excellento salaAijun, para escriptorio, com
ires sacadas de frente; na rua
S. Pedro 71, Io andar.

A HJGA-SE 11111 bom sobrado-tJ^coln duas boas salas. (JUntro
quartos, quarto para criada, ter-
reno e mais depehdenólas; ft rua
«lo La vradio 118: . trata-se na
loja. por 270*000-.-  (B 21.,00

A LUGA-SE um commodo, para•"•moço do commorclo; na r. dos
Inválidos n. 14 5. U andar, pro-xinio. Avenida Atem dc Sã. y LUGA-SE um commodo em"-sa de <;amilia a mocos tio cniercio; r. da Assembléa 63andar. (B. 20-

A LUGA-SE uma boa loja; na^rua da Conceição 115. proxi-mo a rua Larga de S. doa
qulm. (A. 20.261

A LUGA-SE pçr 300$ a ca"i . Alenezes Viejra 190;
e na r. da Alfândega 134,- (R •A LUGA-SE um bom quarto em"ca.^a <le 'família, a moços » om

luz elerlrlea: na rua TlleopIlUo
Ottonl n- 135. sobrado. (B21.I>Iy LUGA-SE a casa 13 da rua* a ms* ,1o Uio Branco (anliiçatravessa do Senado, a cinco ml-nu tos do centro, com quatro dor-mitorios, duas salas e demais ac-commodações para família.

,y LUGA-SE um esplendido quar-10 independente a moço do
commercio: r. Visconde do R'°
Branco 01-.V, casa. 7. (B. 20.499

l LUGA-SÈ a . asa dc, SiL a-"«-Manuel 127.A. com bons .-om-
modos; as chaves estuo no !j-'j
onde sc traia. (B. 20.507

A LUGA-SE multo barato pa< a-"tioposRo o bom armazém da
rua de S. Pedro n. 219. as cha-
\CS estão no 231. onde se truta.(B.21.>72LUGA-SE cm casa de familia

utn commodo a senhoi-a só; nav General Caldwell 276. y LU*!A-SE um quarto a mo»;os"•solteiros em casa dc família»
na rua do Hospício 11. 178. y LUGAM-SE fundos do- V brado ,1a r. da Acèmbléatrat3-so na r. via Quitandacom E. Lopes & C. (B. 20A-SE um armazém; na

Acre 28; trata-se no tries- LUGA-SE unia < asa com *doui
paVimentos habltnveU ft pule!João Homem 29; a chave r-fli
mesma u. 30 e trata-se ft rui

íE um
lias. dirreno;atugutLUGA-M-SI-

quartos co .ni pensão



S?'

¦:

JORNAL DO BRASIL — QUINTA-F.KIRA, .17 DE AGOSTO DE lí)l(?
A LUGAM-SH ns cnaua da rua, \ LUCIA-SE o sobrado da r. do A 1,1'U.l-SU unia sala do frento V LIKIA-SE por SO» a casa da• i «rrelvft Vianna ti, 0». altoal ."CiiitetB 2S9; trata-so ua loja. | -"-Por 70$, com electrlcid.ulo o' •»' Vinivossn Santa ührlstlnn li;

nu. í! o u caBoa rotu dou» quarto
duna salas, cozinha e quintal, elo

(A. 20.731 (11.mouUltt, «in casa do runilllu t<°-1 lnila-He na menina
-, cumula; nn run Voluiuarluu da

ctrlctdudu-, u« cliava» calão na cs-i A LLUA-iilv em cusii de familia. Piitrla CO ill 31,748
quina ila ruu do Cilttcto Ao i'oh>' ¦í<vuma boa a.-ila a rapazes ou ca- —— 1—
Norte, ortde se tniln. proco 1038 (sal! na rua Uni-ão do (luurutllia \ LUGA-SE uma |o|a própria RApara negocio, com morada; na . IjUaAWr.8B „0„8 ,,llm
pada uma. (A. 30.101 IS, sobra.Io. (A. 20.8Í2

A LUGA-SE uma casinha multo
•Ç-Vbon para casal ou pequotm
faiiillla; a Avenida da rua Sena-
dor Esteve» .'unlor 9: aluguel
7fi$(ui0 u ira ta-se nu r. Ncry Por-
relra n. 53. Catteie, (A, 30.103

ALUGAM-SE 
as lojas da. *rita

Ucnto Lisboa 13, 13 a I". sendo
a do n, lã própria para oWloInn
ou garage; írntn-se nn rua liln-
cliuelo S0, offlcliiu, fundos.

(A. 20.379

f\ I.OUHU «alie ei chambre ren-
Aaelgncment; Cattcte 30u Pou-
clicrlc Ki-au.-alse. (A.30.149

> A LUGA-SK por 120$ » rasa da
!:*Vriin Barão da Quarntlba 33.s,

oom >juaí'tri> quarto», um» s»la,
Cozinha, banheiro, quintal. Rar. o
elctrli-lilailc: vista sobra a !>n-
hln, subida pela ladeira do Uns-
«¦oli. (A,50,315

, ,,,,,. „, I fim dn Passagem 74: aa cliavos A ; „(:',A.M"''-, ._**. casas om Cu-

4 KV.av*SH "'" l,om quarto mo- ostdo nn mesma rua 53, arma- ,,'""•;, * i"''.'-0" ooiiimodos;
¦"blllado multa bom arejado. om|*om. CA 20.nu .."•nta.no A run Magalhães 33
viisu de fninllfn; tintar na run Dr. (u- -0.0M

^iíÜÜÜ"1 »• 
H_^}AJ!!^lí\ A formada 

""pnT 
famíil^de A 

''UOAMiSE bons «mmodo» f,
ALUGA-SE a cn.,n da r, Pedro Ctrat.«nlofft rua dn Mnirl*1 si? ^«"'"''ini. 

ll 'i,""«8 ¦•"•l«?
"Américo 136. com dous quar- ns chaves por obséquio no 34 o ','"".a .,0*. "a rua Itapiru .-173.
tos. duas salas, cozinha e ãi-ca; tiatii-sc fl rua lleal Grandoán ...
aluguel 113»; a» chaves est&o na ensn 2. i.\. 20.655
mesma rua 111, armazom, oiulo "- ¦—
so trata. (A. 30.96! AbWA-SE por 1S2$ o prédio

. -«-Ma rua Pinheiro OuimarUos SI;
A-LUGAM-SE 4 r. do Ca((nle 35, "* cliavos estão no 03 e (riitn-sn

•"¦sobrado, uma sala dc frcnio "•'« Companhia do Administração
o um quarto a rapazes solteiros Garantida, d ruu da Quitanda ns
com preferencia estrangeiros. ¦
com ou sen: pensão, (A. 20.959 í

Catumby.

A LUGAM-SE a 20J. 2,-,$. 3Ü$ e
¦"-35$ bons e arejados commodos
promlos para famílias, cnsnca o
mocos solteiros, com iodas as
comniodldndos preelsns, lendo
njfftta, cm nliundauchi; nara vero
tratnr fi r, n. Carlos 1 184. antl-
kii Santo Amaro, d,:. 30.137

(A. 30.323

A LUGA-SH* por 350$ o prelio dn
tXnm 1), Marlauua tÜ-t, com cin>

,:-\ LUCIAM-SE por ST $ e 120$000
"•Aru-sns rum imãs ncommoda- A LUOA-SÉ uma bón sala do
Ct"ies liara famílias; rua Bi*tUo **"**U'ciite. c'um ou sem mobília, a

• Lisboa K9, Cattcte. ill.20.Hl mocos do

, A LUGA-SE por 130$ uniu casa¦*-*-oom ires quartos, dua« salas
o Brande quintal; rua do Cattete
•i- 2H. (B. 20.145

A LUGA-SK unia nala do frenl
•«Vem oasa do um casal, onde
nfto ha outro» inquilinoa; preço
módico; na rua Catumby uo, ho-
brado. (A, 20.833

A I.UÜA-SE um quarto n rapa-
¦"¦íes oli clisnl, roni scrvontlii
em toda casa; na rua Itapiru' ]3s

, sobrado. (A. 30.1115
<--u qtinriob, .res salna _ porão  .
habitavel: ns chaves estão no ar- A LUOA-SE o. casa 18 da rua
ituiMin da esquina o trata-se na xXuntllln Guimarães! esta uber-( nmimnhln Adiuliilstrncãc Qa- itt ,|as ; i, j horas da manhã;

>•..-. . ! trattt-se na rua dn AssembKa 7(1.
(11 21.751

COI
a. i

Un rua do Catumby 89; (A 30.(555

A I.t.'yA-SK por 100$ 0 predío da
|-»»rua Barão do Sortorlo n. 5S.
cúm duay Milan. ítéê nuartOH o
mais dcpendcnclns. tendo quintal
o olcatrleidadu; trata*so no ri* f»(i

(11. 20.39

S. CH1USTOVAJV1

4 IíUOA-SB umn boa caslnlui
xXnova emu sala o quiirlo; A rua
dn S, ('hrlstovain 551, fundos.
aluguel f,o$ooo. (A, 2u.ir,7

Um bom sobrado
om qunlro qdartos. duas sa-

lias, o mal» commodidadoã. terra-
co. para funillla; nn nm ilo São
Clirlstovam u. 551. aluirucl 180$.

(A. 30.15.1

d n

0-086 
\ l LUGAiSB

A LUOAM-SE pequonns ciisns na
-> Vuvenliin dn mu dc H. Chrls-

(11. 3O.0U3tovam

t 1.1 i.A-KK unia casa para pe-.Vqnrua f"
aluitucl 51$
zami n 17

rua S. I.ulz Gon
(A. 20.03S

(A. 20

\ i.DQAiSK por 132$ o prcl-c*-r.ua Asais Bueuo ll! as

:i i v LUOA-SE n m-edlo da r. Fran-5 isni liuttenlo 251. com duos

A LUCIA-.SE o prédio n. 21
-'••MríivoHBa Iracema; i\ rua Ca
po Alegro 121, com tres quarios,
duns «alas, banholrb com agun
queutè, cur.lnlin. w. c. o quintal,
lis chaves 'Slão no ll, 28.

ill. 21.131

A LU<1A-SE n loja ila rua liarão
•"-di. liiuiiteniy 20; própria pn-
rn uosroclo o Família; n clin.vo cs-
Jã nn teiiillnlia. irala-se nn rua
Vasco dn (iiinin n. l{i;|, (A2057S

A Llji.A-si, „ rnsn iiNsobrti¦í-»-da rua CuriH.Ho n. 70.
11(1$ de 

'
lidada

por
iliiKiiel o 2$ dc taxa sa-

nllnrla, tondo dun* saiam tres
quartos ,. mais ilepondeiiclas ;
lem jardim nu fronte, bom quln-
tal, lua olelorlca o n ruu c bem
calcndii e o lõgui' não encho*, ns
chaves eslão lio cHtnbulo na fren-
to : trata-S0 na rua Uomflni 1S5.

(11. 21.456

A LUGAi-SE uni esplendido so-
*-**braUJDjl refeui-oüiiHiruluo, pura
família de tratamonto, d ni o ma-
xlmo conforto; á rua do Mattoso
n. 34. por 200$, cslã aberto dns
6 ãs B da liu-dc. (B. 31.303

ALMIAM-S15 oplimn sala do
-i-vporão habitavel o uni bom
quarto com janelln, ambos som

.mobília, n senhor de tratamento;
na run Ur. Corria liiitrn 172.

CA. 20.2S3

A 1-.IjGA-.SK uma casn com dous-'¦"quartos e siilus. por 90$: na
travessa Casslano 20. (A. 20.267

A LUOA-SE-- o sobrado comple--Ç-Mamonte novo, da rua do Cal-
tote n. 15, com duas salil?, tres
quartos, banheiro quente c frio,
coBínlia, dispensa e w. c, o uma
flreu nos fundot*, apropriada pa-
fa lavar, eom caixa d'a(rim. tan-
que, elo.; as'chaves estão na rua
da Carioca 41, onde so trata.

IA. 
20.271

A LUGA-SE próximo noa banhos
-¦«*de mar, esp*-lndido aposento
nJoblílndo com ou sem pensão;
ã ¦¦-. Silveira Martins 149.

(B. 20.2Ô2

itivo (io -;> e trata-se
tanliin AdmlnlBtraqao
n. ã rua du Quitanda

havei;
na Com-
ilaruiill-

(A. 311.21(1

A LCilA-SE por
-«••V-du rua Itümay

líommoreio; i, Cas*ia-
(A, 31.092 |

ALUGA-SE por 1(10$ :i ra-a da
>••* travessa Altec tf6, esquina da)
t. 13. l.uiKa, na Gloria, iom qUa-j
tro quartos, duas salas e grande . Companhia de AdmtnlatrntíGo Üi
quintal; pglA Aborta ü para tra- ! ran tida, A rua da Quilunda tiíí.
tar nn r. Selo dií Setombro 1»0. (A. 20.220

(A. 31.OM! 
LUGA-SE na rua General Po-

slão
tft iUl; as cha

no mesmo e trata-se ua

X íiUCA-SK a casa «iia-á r.
«**'Carlos-'l n 1HS- as eliave
tão i.o !0-^, oi do su truta.

(A, 21.153

! A LUCA-SE
Dom 

'x-»-lydoni 
n. 30. avenida, uma

easa i as chaves uHtflo na mo^nia
rua c para tratnr; na r, da Pas-
sasem n, 2S'. 1!. I0.77S

ALUGA-SE uni quarto cum-ou i ALUGA-SE a casa III dn rua
¦*"*-áem penuilo. em casa dc fami- -t*iAIarquoz de Abrantes n. 52;

AL,.0Ã:S,^n7^n 
co„" SteSí?S5^SS 

ANÍSIO' Íl^

S-Sra Sa?um^»«?^^S L--1---V.-,„i^-::».. __.
i i íu-v ta,i .,,„ . Dni» ir . /'Ua do S, Chrísiovü.m u, :ièC\ e

rV^-V ro. nr Xirí ., •M,'0f'!U Irata-se na rua CaMoso Júnior
imíby (Á. 3u.iiS:: 

"- "• '^"'anjelras, (A. 20.nus

A LUOA-SE o sobrado novo da
•"•r, íltaplmi' 130-A, aberto das
10 ã.s 2 liorns. tu. ;iii3

Ha; nn rua 2 do Uozeinliru 0.1.
(It.

chavo acha-se na mesmo rua

LUGA-SE uma espagosa sala

20.159 n. 11. onde se trata. (C. 21.507

A LUGA-SE um quarto no morro A LUGA-SK por 1(0$ a casa da
¦¦-»" da Gloria, modestamente mo- -^.rda i!' do Fevereiro-44. Uota-
blllado; em casa de familia. n íoru. com ,-nirn.l.i no Indo. ires
uma pessoa so, por pret;o razoa* i quartos, yar., t- olHCtrícadade. as
vel; «d sft alupra a quem der bons chaves estilo na esquina da rua
informações o trabalhar ÍOrn; ¦ ,;,. -•¦ Clemente . 175. (A, 20.S7I
tratar ft rua do Catloiü 75 loja.

A LUGA-SlO um lioni quarto com
r-^lús oleetTIea cm casa de faml-
lia; na rua Itapiru' u. mo,

(A. 
30.S41

A LUGA-SK por 10$ mõnsues
""¦tinia boa sala de frentu _ mo-
cos do commercio ou n pessoa
de tudo o respeito, em casa ile ln-

| mllla: na rua dos Coqueiros 01.
(A. 20.833

A LUGA. SE nino. ousa; na rua do¦"¦.Clilohorrò n. 58. n chave eslã
no n. (10, tem ilous quarios duas
salas: coílnha c bom quintal, alu-
Kuel si?ooo. em Catumby

(A. 20.S10

tolcnhotia 323 C, com 1'edroso ,4 LUGA-SB a Cninilla o nredio ã
-TA-r, Conde dc IrnJã 107; as cha-
ves no 159, armazém. (A;20U35

do Lima. (D. 30.

.AXiUOA-SE a casa n. 6 da run
•^.Vlleuto Lisboa 70; as chaves no \ LUGA-SE a casa 1 da.rua lleal
ii. Mi tem tros quarios, duas sa- -fA-Grniidoza 31; trata-so no 23.
las, coaiiiliii c quintal. (Q. 30.541 Botafogo. (A. 21.031

i-.i,. fronte, a rasai ou cavalhel- A íiUOA-SB P>r 30$ um liom \ LUGA-SE un
i de tratamento; Teleph. Ceu- I , l1™1'10 l'"in lua electrica e le- -Vs clemente

rua Bento Lisboa 25,
(B.20.312

A LVGAJt-SE uma aala de fren-
-'Vip c u,n quarto, juntos ou ae-
par.
luz

em easa de soeoiío e
rua Santb Amaro fi7,

CA. l:i.iir,li

A LUGAAI-SE Dons commodos a
¦*vV25$'--aiO. '!"'§, com todas as com-

mu casa na villa
..... ã r. S. Clementelepiioie iv cavalheiro, cm casado „. os, com ires quartos, duas sa-família: c peno dos :,anbos de |tta. etc; trata-se no n. "Jl: alu-

ma- e tem bond A nor! i; X r. Po- Kue] mi$. (B. 20.109
dro Américo S0. Cailete. (B2H551 L

25$-'mTm „úar.o,"„' mocos A^^â^dc~tiSl^iSii\':SE

,r i u. 
' commcl'c|o e 0. casal que. ae fiaMna: a „,.„,„ .,., B(,la!-08„

«jUartos

tolnh. Sul 3.131. (li.

quintal e multa agiui;
D. Carlos I 107 o 176.

trabalhem fora. em cisa do
mllla socegitdn sem crianças; pu- i -—
ru ver nu mesma das 7 ft.s 5 na ; A LUGA-SE por 120$ a conto
rua Pedro Américo 185. sobra- -í-Ylave! casinha dn r. .Maria K

os quartos, senia 07; aa chaves estilo
rua í e°m jandllas; CA. 20.

A LÜGA-S
*Í-qiiartos.

l.üGA-SE uma casa com dous
uma sala", lua electri-

lutai, aluííuei S0$: na rua
c, 7:: Gloria, (B ,13.900

LAEAN JEIRAS

D.

0512

Cor-
Ku-
rua

A,LUGA-SE por so$ u grande
¦f1» «'a r. Padre Mliruellno 01.

trata-se ft r. Ca-liiniliv 9S.
(A. 21.155

A LUGAM-SE por 15$ c -10$.com
".«pus quartos, sala. cozinha o
Área; ,1 r. Catumby OS. avenida

(Á. 31.1,10

LCGA-SE uma boa cnsu A rim
-fJ-BelIn de .«. JoAo 100, tendo
ires salas, quatro quarto», gran-
do <|tilntal, gaz o eluetrteidade:
afi etiavea esti\o no 201 • (v\ 20'.097

LUGAM-SE bons coinuiodos
¦f^por jireqos muito módicos em
casa nova o de todo o conforto; a
run S. Luiz Gonzaga 30S, Silo
Ciirlstovnm, (A, 20.111

V LT/GAM-SJH uma sala. quarto,-*'^-eoziuha, quintal o mais eom-
modldades. por 26$; na rua Ame-
Ha 95. S. Clirlstovam. (A 20170

X TJUÇíÁ-SE uma boa casa para¦"ífamília 4o tratamento, na rua
da Aléferla 167; ns chaves no 100,
c trata-se na rua do HÒsarlo 10.1,
botei. (B.:0.1S(

i LUGA-SB por 55$ unia
¦*"Vnha( na. rua D. Anna

iisi-
Nery 27.

eom um quarto, duas salas o
quintal; chaves no mesmo.

(13.20.170

hetfoclo. com I rea nortas nor esia
rua e «e-te pela run Harao ito
Iguatomj-; as chaves no Boulevard
do S. Clirlstovam SfJ; trata-sa na
Como. dò Ailmlnlstrnc5n Gnnin-
Udn A rua da Quitanda CS.

O. 20221

, A!Jl°"f P0r "m " eonfori,,.
I f*.V«l pruillo dn nm cun,i„ ,,„I lloinllm n. 880, iMudii), oom nua

., ,in (ru qiiurlos, duna anlua, u,,,.,',"
Kelliqic Ciiiiin- I""'"0 bnliliiivçl ba-nli-irn o

, - - o i. porto do Boulevard 28 | «"' quanto o fria. lua elootrlea
do .Seicinl.ro. por S5$; lratn>So j'g:.?»?,.P'.1™,f 

*&J«ral'nU«-'ftm
|l"inifii, esta aberto titiu lo n. i

VILLA' tZAÜÜL

i 1.1'C.A-SK ii casinha IV
ii-avonldn da ruu F

nn mesma rua 100. (A 20010

A LUÒA-3K o prodio da rua Do-
'A-nn Uouianii 50, lilÜBUOl SO»!

RS <
ma
res

lllives elitllu llll VOlltln proxl-
o tratn-so á rua Biiòilos Al-
2,17. CU. 20.101!

I LUGA-SIQ por 112$ n casa 1'.'8
-ri-.ju run '1'heoduro da Silva; a»
chaves nn casa 'S du li. l-'0; tra-
tii-sn na run do Mercado M. so-
bruilo. (W. 20,10-1

\ LUGA-SB a ci
-^-res Hotncl

Ia rua' Torr
lu 210, por 170$. tem

duna salas c cinco quartos; inlur-
mucoog tclephonc Sill 1,201.

ill. 20..15J

ALUGA-SE 
bom arniiizein nara

qualquer ramo dc negocio;
lem. ucccninioilccõen para («ml-
lia. esquina de run; n. r. Luiz
Barbosa I. villa Isabel; aluguel
150$: as chaves nn praça Solo do
Marqo 1. tratarão fl. r. do Cattcte
317. teleph. C 1.020. (A10.7I-I

li" ra s d a' tu i-dc," e 
' 
trn in"s o 

*ná>iiu

du Alllllldcgn n. 25. sala .In f,.|, 
'

to dns Mui, . (A, iJ ,'J0
A LUGA-SK por 1.10$ „ prcii'ln',1,,

{}>¦»»¦ ,OçM „ Outubro r,7Muda da TIJuca, l„,„ wü ,,'•eirleldiuii. o iiom torrenb: tr-,
ta-so d rua do llosarlo si -,,-
mazem. r ^ .,^ sij

A LUGA;SE por lli f a 0 ' i da
rua Tuyuty os, próximo ao

ponto dos liniuls do S. innunrlo.
eom duas salas, dous qdartos,
ltisa electrica obrando quintal; as
chaves estilo por favor na caba
100 c Irata-se na rua do Rosa-
rio 131. loja. (A. 19.732

A JUUGA-SK uma loja cm bom
¦"•lograr para nogoetu Q morada
sopnrada;, nã rua S. Luiz lionza-
Ka ii'. 120. (A; 20.780

A LUGA-SE à casa da r. B. Ja-
-'Y-nunrlo 170, lendo tres qunrlos
duas salas, porilo .> Brando quln-
tal; as chaves estilo no 170.. em
frente e trala-se A r. Emcrcncia-
Ha n. 17. - •CA. 20.SSO

A LUGA-SE umn casa-*A- dada, com dous quar
salas, i-ozlnba

assobia-
quarios, duas

espensa. quintal
pornô; na rua dos Coqueiros•I" A (Cnliiniby); para tratar

no n. 3S, cm frente, onde estilo
as chaves. (A. "] .010

Carlota 51. omio se trata.
(A.20.000

ALUGA-SE o prédio dn rua |
Al

oom i

GÁVEA

lleo n, IS, altos o baixos, ã.X.UGA'M-S12 duas casas na rim
Jardim na frente, acha-se j -¦-*-.Marquez dc S. Vicente 1S9,

ALUGA-SE uma sala ou quarto j aberto (lãs S As 16 horas; trata'- tenda casa com dous quartos, duas
"•de com mobília, em so nn rua da AlfandeBO n, 91, salas, quintal, luz (lecirica etc.

; ou cu- sobrado, eom o Sr. Adriano Soa-]
(BIStSSS I res; aluguel 102J0O0. ÇA. 20.118

i - • i i , -—  - •<--<^ooz>-
COPACABANA

família a mo'
. do Cattete 2

(A. 20.UH

ALUGAM-SE dous commodos ALUGA-SE uma hon morada: CC
¦"•.V.iiinío.- un separa,los, bem mo-I nara família ,!.¦ tratamento : i jss
bllii
run
teli.

ta Indepenílenic;
3uaratiba 27. Cat-

(A. 10.117

rua Vpinuiffa íl; trata-se no i
armassem.

enm-A LUGAM-SI3 ni.lgnltli-.os
•^^•mcHlos a cavalheiro» o mò-jos
do commercio na confortável
avenida Commercio: a r, Chrls-
tovam Colombo n. :is, próximo ao
larga .!„ Machado; irdta-so eom
o cnçai-rcsado a qualquer hora,

CB 1S.-17S V 1.1 t.AM-M-. ns ousas da villa
-ti-Altce H e .'2. Laranjeiras, pin-

(13, 20252. ALUGA-SE a pessoa do com-
... ...... —t^msTCio um bom quarto mobl*

A LUGA-SE umn. casa fl r, 1'a.v- 
' liado, ; próximo Uo bond e oos

A-sandu' 102. villa Paebeco com i banhos de mar:--a r. Nossa Se-
lUnrtos. .luas saias, íii,-. e i nhora dc Copacabana 15, i! tros

eléctrieldade: nluirucl 120$.-, tra-1
t.-i-se no liiü. iiinnizem onde es-
tBo us clia*/tí», Uai anjciraa.

(B. 10.071

(U. 20.203

AXiUGA-SE por 1 12$ a casa <ln
aXV. Buarque V,\, com duas sa-

phármacia
quartos, etc rim

CA. 20.1SS

:AL: ; „ni lindo aposento 1 todas o ' éiin-! ,\ LUGA-SE em casa de uma fa-
¦"• eom pensão ,t cávalholro ou | ves c InformaOBes no ri. ll. "rn nm quarto
família dlsllncta; na rua. 51a-
chndo ,:.- .Uisls n, ;.. tü. 17.99$

A LUGA-SE o sobrado do prédio,-»-.l.i ..onstruceflo moderna, • da

A LUGA-SE uma bon casa pin-
f* l.uia e forrada de novo. com
luz clectrlca c fosão a g-az: run
,^^n.<;r„,!,1 Scverlano 66: aluguol
I""$0"0. (A. 20 913

ALUGA-SE por 71$ uma casa¦**¦ condições hysienleas, com
duas salas, dous quartos cozi-
nha. ianque, pia, quintal, etc:
informa-se a rua ltnpini n. 90
armazém, e trala-se fl mesma run
"• 2'3- (A. 21.048

A LUGA-SE uma casa com dous¦'••-quartos, umn sala e coalriíia,
illumlnada a lua oleclrlea; na rua
1'adro Mlguellno -15, antiga Fio-
resta. Catumby. (11 20.030

\ LUGA-SE a casa - com tréa
¦*v .lunrlos. duas salas, jardim,
electrlcldade. etc; na rua Sor-
Ripe S6, Marlz e Barros.

(B. 20.101

A LUGAM-SE boas casas .1 rua
^--^-Uella do S. .loflo S31, villa
Leontlna, aliuçuci mensal S0$000.

IA. 20.473

APAKTAMENTO -- Aluira-so
^-^-uin Undot «cm mobília, aro-
.lado, boa ponsBo, em casa do fa-
milla respeitável; rua Marlz «
Barros 200. CA, 20.175

\ LUGA-SB um quarto a mocos,-'^e.m casa de família: na tra-
vessa 12 do Dezembro 16. Mal-
toso. (B. 20246

ALUGA-SE um bom quarto In-¦LS- (• poinleiiíe por 30$ na rua Silo
Clirlstovam n. 616, ponto dos
bonds do 100 reis. (A. 20.766

AtLUGA-SE um magnífico pro-¦'--'dio fl. r. S. Clirlstovam 195.us-
quina dn r, BarUó do ImuitcniT,
com cinco quartos; duas salas 

'c

mnls deoondonolas; centro dc tor-
reno. com uma entrado lndepen-
donto pela r. Ilnrno dc Iixunteniy;
está nhcria dns 7 fls 5 liorns.

(11. 
20.503

A LUGA-SE uma pitlorcscn casa-Ia- lindo Jardim, para pessoa do
oom custo, logar saudável buiids
de 100 r(5is. com duas .salas, dous
quartos, viqia. quarto paru cria-
da cozinha, otc, etc, tudo llm-
po: li'ata-se na mesma, rua Ser-
Klpe 19 CS, Clirlstovam), (A21035

ALUGAM-SE tres hons quartos¦**• rara cnsaes: rua Baroellos
»¦ 12. (B. 20.131

A LUGA-SH o nredio du ,-, |>|lltc-"(.ueiles 72. com duns salas
ics espaçosos quarto», Uospoiihi

na llll o ro. ote.-j us chaves cnlllu
na quitanda da esquina. Muda n
TIJuca: uluKiiel Ho$. (A. 20.957

A LUGAM-SE n. r. lluddoc Lobo^•»I22. om casa do família, bona
aposentos eom Ou sem pciisflo
da-so comida a domicilio.

(A. 31.W

A LUGA-SE o lindo sobrado du•í-v- run. Ibirilo do Amazonas lli
Porto da rua Condo de Bomlim
Indo da sombra, pintado e for-rnilo a capili-ho, próprio pára la-A LUGA-SE um liom prédio por ,,.¦-, ,

^ chavoTestão'"Ti^X°í I ?'»¦ V^V^A-IS. W
'" ¦1"'',!i 

A LUGA-SE a casa da ruTljT.
«ano cm i ^<-'í'!::':::í,í;«'!^. 

»i.c™. i»-!»-

dela Campista.

A LUGA-SE um bom i|
-^jVensii do casal, por 25$ adlan
tuiios: trata-so na nua Theodoro
dn Silva 120. casa 1. (U 21.009

ALUGA-SE 
a casinha da rua

Bardo dc S. Francisco Filho
n. 340 com dous «'uartos, sala o
cozinha. Villa isalicl. (B 21.(iiiS

A 
LUGA-SB um qua
do faiiiilia, (jrlindo ospaco para

lavar; na rua D. Mnrln 30. Al-
dela Caniplsui, proso 20$00ü.' 

(B. 21.3S9

ALUGA-SE 
a casa da ruii IaHz

Barbqsa n. l^S, tendo boas
accommoda^õéa para familia, tra-
ta-so na rua dn S. .luyõ n, 82,
1' andar ató As 12 horas, preço
100$000; as chaves estão no 130.

CU. 21.111

A LUGAM-SE os prédios n. SI
¦r-^dn rua Harílo do Çotefflpo;
ns. 17 c 25 á rua Werner .Muita-
lliães; n. SSO Bnrflo do S, Fran-
cisco Filho, u n. 202 Burilo do
Bom Iletiro. (B. 19.861

ALUCAM-SH por 112$ as casas
^"A-novas dn rua Ur. Ar.-iujo Lei-
tão 2'.\ o 3U. próximo ao Jardim
Zoológico o por 122$ aa dc ns.
9 o 11, todas com tres quartos,
duas salas, luz electrica o quln-
tal; as chaves estilo por favor
uo ia o trata-se na tua do Ro-
sario 131 loja. (A. 19.731

ALUGA-SE um bom armazém
\*-parà sei*cos e molhados: a rua
io Mattoso 16. CB

ALUGA-SE um bom quarto
, , -í-Vmoqos decentes on casal si

(l ..ju I íllhos; 6. r. do Mattoso
om

0.950

ALUGA-SE 
a bella casa da rua

Santa Lulza SS (Maracanfl).
com luz electrica. banheira e bom
qninCai, (a 19.717

ALUGA-SE multo barato por-^nfio ter quintal, uma casa na
r. Visconde dc Santa Isabel 21.
com uma sala, dous qunrlos o co-
zlnha: (B. 20.471

A LUGA-SE. com
-£¦»- lO II,

A Ll.(.A-SL um prédio parn pn- , ,,„.,„"„„-TA-daria; com um bom forno; » A quartos com pen-
iii.t do Mattoso IS. (U.20.311 I,"" °ui ensn üo fnmllln. bonds

—_ .. | de cem réis; dfi-sc pensão a do-

A$GeLUGAM-SB commodos a 205.
SOS. vasa do respeito pa--

ii família; na rua Itapiru' 58 :
ua rua.de S. Clirlstovam 112.

CA. 20191

11A LUGA-SE uma casa com uma-iJ-sala, dous quartos, coziiilm obom quintal: á. rua Santa Ale-
xundrina 17. (a, 20.025

ALUGA-SE "ma sala A~ frõnTe i ' "-''a-sé 
na. rua Campn Aleurc Si'.

¦i-l-e Um quarto; na rua Ltapagl- Dn ° CS,R» as chaves, (B.19.S33

A LUGAM-SE as casas 7 o
tV-Ja travessa Iracema, Vom tr
lunrtps, duas salas, banheiro, fo-
,-fui a Kaz, luz clectrlca e mande

lineal, com entrada.

i mlclllo: Informiujões d f. de Silo
| Clirlstovam 533. 

"sobrado.
(A. 

20.952

A LUGAM-SIC niiarlos a 20$, 25$.-lí-::0$ e 35$; a r. Bomlim n. 9S.
tom muita ngfua o multo terreno.

CA. 
21.005

ALUGA-SE uma casa; íi rua
-CXAmella 5J, avenida, casa 2.

(A. 20.990

pe n, 190.
:ipnsi

IA. 20127

A1'"*,J-coii

A LUGA-SE por 23$
¦^para um casal ou <

CA

um qua rto

isa, com optímas
pa rn família do

preço módico; as
izem da esquina.

Retiro
Laran.1

io trabalham £"Or:
do Guanabara -;!. i-
iras. ÍD

tia.
iíl ¦

Vl»UOA 
-SE uns a bon casa, < om

tndas as instiillafjôea modo.>-
Júnior n. I

íba ranjelras)
'¦a mesma (

107.
.ALUGA-SE num boa sala dc
- vfrcnte. mobilladn com entra- ] plionli, indepcnücntc, em casa do uma —
amilla francezii o hin quarto mo- A LUGA-SE

milado por 45$; aa rua santo '-V,¦,,..., 
,,,,,„

Amaro n. ;i.i. agora D, Carlos I
CB. IS.611

Cardoso
as t; 1
Informaçfi

bem mobília do para mocos soltei-
ro; na rua Santa Clara n, if»T. ro-
pacabana, tA. 19.115

ALUGA-SE o -prédio 103 da
¦*""*-rua Marinho, Copacabana,
tendo tros quartos, duas salas o
mais (íopendenclãs; as chaves ts-
tüo na casa iunto o trata-so na
Avenida ltlo Branco 102, com
Dnvid & C. CB.20,301

mi quatro quarios duns sa-Ins. cozinha, tanque, banheiro o
qnintal; na rua Santa Alcxan-i rua n. 209, casa III. llio Com-
Pildo. (a# 19.755

LUGA-SE\ LU'
¦f*irb umn

de
lln-

i»

(A 5

10(1$ uma

V LUGA-SE um liinio sobrado a-.-V pequena tal 
"

A!,;1;!. AM-Kli mnirnincas c am-'
i Avenida D. Lui- I
nccommoduçSes o :
i loa ; na rua Ku-'

41, próximo ao j

CB, 19.4Í7

luas
luartos, cozinha, sêrvlç(
io -' pequeno quintal;
ilc.iro ,Ia' Unanaharn 17.

u

família da fino trato;
run Salvador Corrêa 130. Lt-

trata-so na mesma ou n,.
phone 2.9S1, Norte, (li 21595

A LUGA-SE a boa
•"•Goulart 71. Lem

Aí'H<íA—S?! salas í,c frente-t-*r.vn$ a 50$, com soceiru e 1
peza; r. Aristidcs Lobo ISO

(B. 19.315

00$;
B e 12S,

A LUGAM-SE casas a 1C-'¦'-riia Campos da Paz 12., ,novas, o,,, oxcellontes aecommo-(Inques, elecirlcidadc c quintaltendo linhas de bonds; trata-,,;
no Restauram Paris; rua Um-
euayana 11. (A, ,9#6U0

I 
^-f.UGAM.SEr caslnharr^ías

T-i7^,°,',a 
5.0'' 

,Ii,u,0s Jardinsi luz eloetriC'*

ALUGA-SE uma csnlendlda, ca
-tXsã á r. Guanabara fi'.t, trata
na me

Aüíí

asa da rua
com quatro

uiirtor. duas salas, clcctrtcida- !UÍ electrica, bonds na porta-
; as chaves estão por 

rua ,i0 Morro 37, Ui0 Comnrido.
tfata-so na rua da! (A, 19.331

V LUGAMiSE magníficas .-asa'N ¦ av.-r.ida ::,-];-, Vista
i, ommç.bi,; 'es bjKianlcás

rua l-.uphrasia Corrêa n. 12
xim.. ao i.i-¦..-.. d„ Machado
guel 115$; trnta-so com n i

eom
na

pro-

1'ommo
Conselheiro 1
trata-se nc

BÜTATOGO

smii rua 03 ¦'l \' ¦¦n* ¦i'r- Asíemblín 104, com o Sr. costa . i 
"','", 

,t.;',~~ ——
(B 21.735 A 

1íL.('í,;aE 
f cobrado da rua Dr."i \ ci? .. - ¦*¦¦*• Arisl Wiiís bobo ti 1 SS" l/íiLí/,

rto. „"m sa1usCTS I 4""^ " ^"» da r. X. s. !""'•';", nuartos e duaa salas?duz
didades. por 101$; na-rua ?° 

'j-Copacabana 
9S3,trata-sc na | .,e(,'ft!«ctrlca' lircdlo novo; alug-tiel

(A- 21.128 CA.l 9.212
20. 11! ;

! A LUt.A-SE por 270$ a bor. .asa i A LUGAM-SE commodos bons 0¦t-*-aa r, Paula Freitas 95. com i ^v Imr.itos; na ruas do Bispo 71us hoas salas quatro bons)0 dn listrella 19. do 20$ a 50$000

19.178: A LUGA-SK uma casa ii
..fA-dous quartos, .luas salas e

A i-t I..1JI-SK salas -,, freat,, ,. < mais dependencias, luz electrica,* '-':llí '-omnioíios baratos; na - ":1 :'"-i S. João Baptlsta n. sO-A,
Catteie nr. -a;,

A-SE

. (A.19.133. fre-co 9j)$000 (B.

quartos, cope
sa. urande cozinha,
a B.nz c a lenha, luz
rlrlctdsdc. urandc
írallínhelro. tanque
ra criados; chaves
llibeiro 253. venda

desp.
i'tim fogões

a K-az c cie-
quintal com

quarto pa-
1 r. na raia;

CA. 20.917

(II 21.156

ALUGA-SE para casal um com--Anio,lo 
independente, eom luzeleotrleo, por 10$

Klpe 216.
na rua ttapa-

(A. 20.025

casa com nua-

vl$: na rua Barccllos LS. Chrls'ovam: às chaves na rua Lopes
Souza 11. (JJ. 19.9 15

milias as. LUGAM-SE para ifn
-^A-seguintes casns:
ltua General Pedra 159,

para negócio c familia 150$000
Rua Marlz o Uarros 261. 223$000
ltua Mariz e Uarros 259,

diversas casas na villa.
Eugenie, desde  10I$000

Kua José Clemente -17.. 122$000
Rua Santo Chrlsto 102.. 9l$oou
Una Santo Chrlsto, a lo-

Ja do n. 199  I10$000
P.ua do Cunha, a loja do

ja do n. 01  101$000
Una Carolina Meyer 23. 122$0OO
ltua. S. Pedro, o Io andar

•-do n. 251  lSOSOon
Ladeira João Homem 71. 142$O0o
Gamboa (rua da) n. 55. in$noo
Kua Santo Christo 112.. 9U000
Lua da Alfnndeira, o so-

brado ,1o n. 229  152$000
Rua Viuva Cláudio 321.

própria para negocio e
família  U0$000
Tratam-se na rua S. Pedro 72.

com Costa Braga ,t C. (A. 19.739

A LUGA-SE uma casa na rua¦^-S, Clirlstovam 517, fundos; as
chaves eslão no n. 420.

(U. 19.S73

ALUGAM-SE 
a

Liberdade 32

A LDijA-s
f-»-acni da nm Pe ir,, Américo 17.
.commojii pnra qualquer negocio;
aluguei :;¦¦;:¦-, as ,-h-i.ves o tra-
tar na run General Câmara 50.

(B.21.531

ALUGA-SE uma boa sala com-»-iluas sacadas pnra frente de

A-.-F. um quarto h um cã-
ou senhora sírla, por 40?;
efe de nivisã,-, Salgado 10,
(antiga Casslanol, Gloria

(P 21.-512

¦A-í?K rima loja com cinco
íii::. âaxis quartos no so-
run Joaquim Sllfa 59

("B. 21,577

Al

Ãj

A\

A,
to-,
nheiro. bom quinta!
vlst.-i para a ba
;havc< ii.i mesma run n
Tratar na travessa S, Francisco
n. ¦::', Confeiíario do An

CG A -SE
immoiio
ai" o agi

! GA-SE

Vir P.ns am bom
paro família; (nm
s. aara lanir: a mia'- (A 

20.Sil

Clemente
(A.

A LUGAM-SE a 90$ 4-li-.-ia travessa Cbmmon
v» ;i*a. UotaíOKo. ns. 14 e
ta-se nu rua da Passagem

IA

\$ casas
der Oli-

Uliti
I!'i

A LUGA-SE uma espl- *-¦ om seis quartos,
las, banheiro, dons
criados, varanda e quintal: pvc;- A rua Vicente dc Souaa 3
trata-se na mesma rua 55,
tafogo; >a. :'0.

A LUGA-SE uma b<->-*-lt0$: ú rua li. Mar

Ã^,Â?-d^'SrKj I -f ^aGtaSBLuaa ^^Ãra^âmllla
QctaPnoaVud0so,,:ai.,aituma oT- 

[SX^Ô 1T° 
^ 

[S 
"^S

tra boa easa sita fi r. do. To-! -i.aos
celeiros 21. as cliaves 

J»lSo"rfio A LUGAM-SE duas casinhas pa-

IA. 
20.9S3|— --'--_ '

r""l7i:i::\M sire ,i„.,. ,.'! r AÍ'UGA-SE uma porta própria
- ¦ dlí:l3 hoas cas:ls A -'Mmra quilanla. lâ tem -irm-i-

,t lis ;V,','," 
a-ra'5, '':llp"r:1 

,l2„C ç8ea t»"1" ">"»' uegoco: p 
'ra

'"¦ trnta-se .1 mesma rea 120 ver.e tratar na rua Dr \,-u,i.Copacabana: aluguel 139$ e 110$. des Lobo 223 ih M -,-"

 
(A. 21.174 ' -1-.1-

T EME -- vintrim'«I ;-• A LUGA-SE o prédio da rua da

KSÍ ÍÃSfi !eA0,]5ÍSlSl 
CeTodas! 

ÍJf 
"" Mls<v"0^ »V". 

^. Buarque| ~- <b- -1--'9'

A LUGA-SE na rua da Estrella«próximo ao largo do Rio Com!>.ias salas, ires quartos,
atrlcldade, etc. òõi' SANTA THEREZA I prido. confortável prediõ. com

Vi™'™ 
',' 

u-'"] ouir* \ |'1?C;A-SK 
casa 11 ,i., Tiííã l 

"^^IITZÍ^*^?^^ frente 
.grande quintal ^porfto^

riiiiro -no armazena .próximo., (B. ;'0*3U;ilunitnl. esplendida Equltatlva. Avenida Rio t!urra, c;,-„ ..:-.; as|l25; as chaves na casa 1
(A .' 20 . 2 2S 

' 
A LUGA -SE

xX.viigustn
1 A IiUGA-SE uma boa rasa. pin- Thereza. »om

1.21,506 I -'i-ta.la e forrada dc novo co

"11. 21.163

UCIj-a.se por •!<! 
,,m bom'.rua General Se

i.ommoio pnra íamilia; tem guel ioo$ooo.
tiuiiíí.-vi. agru
D. Lulza

tem
nora lavar: x rua
'¦ 71. Gloria.

(A. 20.519

LUGA-
ta.la e

Uiz í-lectrtê
r I ¦ a
guel

fogão a gaz,
ertano CO. a

<A 20.

| ALUGA-SE por 110$ a casa da

0 ilojaV Santa , rnav a estão por favor no n 1S1,ala e ãomvflttar- , trata-se na rua Barão de ltapagl-..lugucl ..0$; ver e -.ratar na ; po n 290
ma (A. 2019Õ <

(B. 21.45

A LUGA-

I Á LUGA-SE nm bom porflo, em11-^i-casa de lamilla respeitável.
•JS '¦ 

V LUGAM-SE por 55$ „ 95$
- 

^V..aalnhas 
da , „a Pctropons ! i,i,ra casal sem filhos oií sen*i í na. -' > • '•?, a^ i.-naves no i.. da, ' ;>« sos: fi

b; rc. sma rua o trata-se na ladeira ; Comprido,--nador Dantas s. (B 19.S9S1

da Estrolla 2. Rio
ÇA. 20.590

as casas dn rua
4 (PcilrefíU-

lho); as chavos estão, por ob.se-
qulo no-n. 23 e trnta-se. na'rua
do Ouvidor 131, Casa da Estrella
com o Sr. Marinho. CA, 19.S73

A LUGAM-SE c.isinlias de 30$ ê
-íi-50$, com sala, quarto o cozi-
nha. na avenida da r. S Luiz
Gonzaga US. (B jfl 3jj

A LLGAM-SE casas novas com¦lí dous qunrlos,' duns salas
quintal. entrada independente'
chuveiro e w. c. dentro d.-i easa-
na rua Jockey Club 157; aluguei
Sl$; ver e tratar na casa 11, das
0 as 12 e na rua do Ouvidor iss-
telephone 3.117 Norte; tOm cie-
eti-lcldade. (H, n; ;j7

A LUGAM-SE as easas 5, 10 o 18-li(l» rua Senador Eurtado SI
tendo tres quarios, duas salas c
mais dependências; as cliaves es-
15o na mesma e trata-so ria \v-
nida llio Branco 102, com Davld
& C. 

(n 20.355

A LUOAM-SE por 10$ uma sala.-"¦i-quarto. cozinha, quintal en-
Irada independente; na rua Ba-
hia 10, Cancclla, S. Clirlstovam.

(B. 21.571

A LUGA-SE uma boa casa com-¦Xdous quarios. duas saias i-hti-
vclro e bom quintal, agua com
abundância: na rua Francisco
Eugênio Hi> A. S. Clirlstovam.

(B. 21.517

ALUGA-SE uma bon casa com
X-Mrcs quarios e luz electrica na
travessa Dr. Araújo 51. Multo-
so, o ml o Ua quem mostre.

, (A. 21.221

A LUOA-SE um bom quarto a,
•*-*-casal sem lillios ou monos sol-
teiros; na rua
casa 1,

Cliris-Iovam 51
CA, 21.058

im contra-
predlò, oom i ros

quartos, duas salas luz, gaz, bom
Quintal e logar multo 

'saudável;

rua I). Ilomana 00, depois do J.
Zoológico; com duas linhas do
bonds. (A. 21.039

iiimoillilades para pequenalamilla, dc tratamento, inclusive
banheira esmaltada, gaz e ele-
otrioldudc. estA toda pintada e
forrada de novo; ns chaves nu
n. 117 Ai" (A. 21.027

A LUOA-SE umn casa ft. t. Ge--n-nernl lloca 112. casa I; us
phavos estilo A. r. Desembarga-
dor Isidro 5. padnrlii. (A 20.90S

\1AH1A-SK um commodo. on-
¦*¦*• trada iiuleiHiiuIontc. a pcs«oar
sem crianças, prego 30$; fl. rua
Haddoek Lobo 112. CA. 20.920

A LUGA-SE uma casa a família-í*. de trntamenlo, com cinco
qunrtoa, qualro salas decoradas
agua quente o fria, cmllm uimi
vi ven tia lutolrumonto conforta-
vel e barato; rua da Luz n, 84,
.Iunto a da llnddock Lobo.(A2U7U

ALUGA-SE uma boa easa para¦*-*noffoclo oom um salilo que.me'-
de õ por 10 metros e- tom com-
modos pnra familia; no Boule-
vard 2S de Setembro 2S3. Villa
J-sabel. (A. 21.202

TIJUOA

ALUGAM-SE cnsns na Avenida
-^Izabollta na rua Dr. Campos
hitllcs 11. JU. aluguel 90$ ns cha-
Vos estilo na casa n. 1. Iladdòck
Lobo, (a. JIO.IOS

ALUGA-SE 
um quarto a um oa-

sal; A rua S. Gltrlstòvani 020.
casa n. 1. CB. 20.531
"J^.M 

casa de um casal aòm íllhos
•Maiüga-sè lím quarto mobllliuln
a um si nlior üorio, querendo tam-
bem se da pensão; na rua São
Clirlstovam n. -lü. casa G,

lA. 20.796

CALA — Em casa dc família de
^J tratamento aluga-se uma ns-
plunilida. saja. só a pessoa do to-
do respeito, querendo da-so pen-
buo; com banho quente o frio: A
rua Jbituruna. InCOrma-se na rua
Marlz e Uarros 21S. armazém.

CA. 20,85

A LUGA-SE, na aíamndn Villa
¦^Savana, Pólropolls dos Pobres
0 rua Visconde de Nictheroy 00,
estaqao da Mangueira uma oasa
que era dc. ,100* por 70$, logar
saluberrlmo, muita agua, gaz o
eléctrieldade a 10 minutos da ci-
dade. 

(A, 20.134

A l,l'GA-SE uma casa com Ires-(--«-quartos, duas salas, e innts dc-
pendências; na rua Alegro n, 55.
(Aldeia Campista.) CB. 21.001

A LUGA-SE uma casa no Boule-*fward VlntocOlto de Setembro
n. 32; as chaves estão no n. 10.

CA. 20217

A LUGA-SE a casa fla rua Dl.-'.J-Eerrelrn Pontes 01. Andara-
hy; as cliaves por favor no de-
posito .le pilo eiu frente; trata-
so no Mercado Novo, a rua Vil,
ns. 10-10 eom Souza & Torres.

CA 19.GGS

A 
LUGA.M-SE duas esplendidas
casns .1 r. Sergipe 87 o 99 ca-

A^^o.^i^U.SaV 
\Tr7T^slTl^Toa^;,si,1.vr:|;^,í; 

>?' "S ^ 
,„""?, -'VM 

èr 

"• 'Ad-nvli^rWao "ctran^ 
-^J!LIi3

tem QUintal, apua nara lavar; á -C^-oara pequena família; na roa 
-'1 tida A rua da Quitanda 68. ALUGA-SE a boa ca*a Õssobra-Santa Chrlstina 1. Cattete. General Severlano 30; n chave \ LUGA-SE per módico preço ni-  (A- :02U -^^-dada, n. 23 da praga Maré-

__¦ 
Ü0.620 i esta no n. H CB. 20r7;; -fi-cas.i da.rua MOnte- Alegre 382. i LUGA-SB 

"nor 
ÍÕÕÍ~m'en«« r. «"ai 

Pinto Peixoto, com dous

ALUGA-SÊ 
uma bca 

~>- 
W 

^GÀ^lTSmürã 
«rata- 52^?^.?^^^?^^!^ T^S^^IS^- .íMÜS

h -^^-mento o esplendido nredio A jade.. Sanià 
''riierczai 

(-v -o 7"i H*. as chaves estilo no 91 s.. .lannnrln e s r-hrí„,„,.„,„
tiastante terreno e jardim na rna da ^latriz 36. Botafogo- tra-
frento as chaves estão no n, 57, ta-se na rua Real Grandeza 5S
D ;,?,.ía"s<"' B1 r"5 Joaquim Silva casa II. CA 2050!

(B. 11.(48)
boa

i mesma rua e trata-se na ruá
Pardal Maliet n. 11. (,\. 20.S03I-

(B 21.691

A LUi
"k-bili

i ALUGA-SE por 1201
.. .no- 1 ¦*i-da travessa ollvei,

ados a rapa; ,10 commer-
LUGAM-SE bons auartos mo

tres quartos,
dependências e lua eli
tar na rua Voluntário
n. 234, Botafogo,

rio, r*erto dos banltog d»? mar; íí
rua Maohado <!<* isaía 27, Cat-
tete. CB. 1S.I17

ALUGAM-SE aivoraia casinhas i A LUOAM-SE boa
»i-na avenida da Gloria, & rua j 

-"^-General Scv,
•1i> Cattete 123: as - chaves estão 1 ilsua quartos. '¦>,
no n. 15 õ trsta-se com Paulo I quintal por 901
Passos & C, A rua Santa Luzia! ml sma rua n. :¦ -
n. 202. (C. 25.037 ":'.,._. . ,r~ í AIA7GA-SE o pi-ALCGA-SL uma boa casa para i-ÍA-General Menna Bai
ÍJ-farailfa de tratamento.- na rua' tres quartos duas sais
Silveira Martins n. 1I7. Cattete. dep< n-lencias; as chaves estão nn ii
is chave» estão na mesma casa armazém próximo ¦:• trata-sn na -A,.

>l 
X\YGA-SB 

«n. bom n"orô7To7n ! A^K on%^°"^^

f&a^&íisjírsi:^ lira? «sais: ^n^r. ^ Francií%èuíi
¦i. nnbos com entra-j CA. 20.967 -1-493

A

¦ respeito ou mocos do1 ALUGA-SE um bom e grandl Ártico? aIT, 
P lo com.,cs

;rc.lo, bom bnnbeh . electri. -«.commodo independente- i rua °if'. ' 
,a1- c"z'nlia-

. teleph .- 2 linhas de bòndl-Artítldes Lobo 212 avenida 
rua gaz. uuintal. -tanque, chuveiro; ã

liais loformaçóe,, á r. do Bo- (Am 965 ' rlm Dr- Ff.rrtira do Araújo 23. as
n. 133. armajem. CA19597 " 

'-- 
! g1,i,,VC!! 

e?,taíi n0 '*¦ 1,0'u' S5°
L-illl' A LUOAM-SE bons commodos a I S- I"riz Dí"'So- <B. 21.135

o.aegriinilõ pn-Jio dai" 3,"*. be!n arejados:! 4 ire,., çp „ „,c, _ „„. .' nqullbos ii. 9. mm 5" 
™a Itaplrn 121 e Ur. Campos 1 Ai •« i-iT,?.. ,?a 

n' ',2' f1a ru"
¦ uiiarto», duas galas . to j __J___J__J__ 'u- 20.531

• i- I..- vominodidades a grandr"» • iargu-za e luz electrica, as chacom v,s estilo no mesmo. (.A.2070

estão na avenida ao lado 329
A LUGAM-SE bons commodos 

'ca!a "• I5- on,,e s" aluga Iam-
¦*¦¦*¦ pursjnen,-o independentes a' bem ,-aslnhas de 10f a 60J: trata-

i. a 80$; rua Dr. Mattos líu- ise na rua ào Hospício n. 102.
i«inhas por «St' '5r!^,es 35- nntlg-a Lésie. (B205iu| (B. 21.429
rande

ALUGA-SE por 05$000 mensar
f--v a vasa n. 13 da run Barão d
Mesquita 8""
pa-dariá;

A Ll-CA-SE uma boa casa com¦"•¦Mres 
quartos, duas salas, sa-

letn. Jardim o quluiul o mnls de.
pendências; na rua ilaríln do PI-
lar n. 10. as chaves estão no ln-
do por favor. Fabrica das Chitas

(B. 20.031!

A LUGA-SE um superior apo-¦*T*-sentq com pensão, a mu casalde tratamento; Informa-se V rua
Desembargador Izldro 172

(A. 
20.111

A LUGA-SE um prédio com U'es-'-'-quartos duns salas, com porflo
assoalhado, oom latrina c .gaz. na
rua de Santo Henrique n. 91: tra-
Ia-se no n. S9. próximo ft praga
Saenz Polia ; Fabrica das Chitas

 (A„ 20.12G

\ LUGA-SE uma casa com duas
¦-^Vsalas e dous quartos; nã rua
Cíondq de Bomfini n. 30S. aluguel
91, ua chavos ostilo na confeitaria
em frunto. (A. 20.099

,. LUGA-SE o prédio da Estrada
•"-Nova da Tijuca ll". 157, com
duas Kiilitíí, üous quartos, tirando
porão, InstallaçíLo elooirlca, co-
zlnlin. tanque, banheiro, etc.; as
cliaves estão na casa 167, com a
Sra. D, Albina, aluguel ÍOOSOOO.

(A. 20.101
.-..—¦,  ,m-., i ,,

ALUGA-SE 
uma boa sala com

Iuk plcctrioíi. e telephone; na
rua Condo do Bomlim 255.

(A. 20200

pREDIO NA MUDA DA TIJUCA
J. — Aluga-so um magnífico
prodio; a. rua Conde dc Bomfini
n. 835: estfi aberto t> trnta-se
A rua de S. Jos6 108. (A. 20.5CÍ

SUBÚRBIOS
MAaVGUEÍKAV

A LUGA-SE o predío" 7lã"iÕTtõ
--i-do Dezembro 90. com gran.
des accominodacOos; as bhaycjr
estAo na mesma; trata-so íi rua
S. Francisco Xavier 212,

(A. 20.993

S. FRANCISCO XAVIER

A LUGAM-SB fi. r. S. Francisco
¦^•*-Xavlcr tillS, casas com tres «
tlous quartos, duas salas, cozinha,
quintal e Ínstalla«;ao, profiò para
100$ o 80?000. (13. 19.717

A LUGA-SE uma hoa t-asa com
**-duns Crentes, duas salas, dons
quartos c grande saleta, cozinha,
quintal; iii« electrica o gaz; alu-
guel 130*000; rua Dr. G.-u-nler 53.
das 9 As 15 horas. (A.20.313

ROCHA

\ LUGA-SE por 100$ o prodio¦Ma rua D. Sophia 32, Rocha,
eom tres quarios, duas salas a
quintal; chaves no n. 2S. (B20177

A LUGA-SE a casa da rua Bello•"••^-Horizonte n. 21. estação do
Uoeli.i: as chaves estão há mes-
ma i-na n. 23. traia-se nn rua
General Câmara n. 310. sobrado.

CA. 20..SSO

A LUGA-SE o prédio da r. do
-'A-üochn 59; as cliaves no ll. -11.
o mie so
tOVOllO 2 prefo loo$ooo.

(A. 20.911

RIACHUELO

A LUGA-SE un
'A-strueeão mod

prédio de con-
moderna, em uni doa

bairros mais saudáveis dos sub-
wblos o na linha dos bonds do
Cascadura e S. Francisco Xavier,
com tres grandes quarton. (luas
Salas, banheiro, dospuiisa e cúal-
nha com fogão a gaz, liu eleclri-
ca e grande quintal murado, m-
terna o externamente illuminauo
por conta do proprietário; as

I chaves e tratar a rua Conse-
1 hei ro Zncharlag 1 li, cora o Sr.
Luiz Fernandes. (B. 15.S75

A LUGA-SE o palacele da rua
-^.viVinte o Quatro dò Maio 153,
com grande accommodaQõòá para
numerosa familia. de tra Lamento
ou colleglo de primeira ordem;
ver e trntnr no mesmo, das ]o
horas em diante. (A. 20.032

ALUGAM-SE 
casns nn villa EU-

sa íl rua Conde de Bomlim,
n. 111; a 100$ mensaes. (A. 20230

ALUGA-SE 
uma casa com duas

duas salas, dons quartos, co-
zlnha, quintal e mais dependeu-
cias, nor 81$: rin rua Alzira Bran-
dão 25. avenida. (A. 20257

is chaves estilo na
(B. 19.530

ALLGA-SE a casa da run Oe-
j-f-nera] Silva Tollcs n. 2, An-
daraiiy Grande, com duns salas,
tres quartos, cozinha, itnnliclro e
pequeno quintal: trata-so com
Carrnpatoso; na rna Sete de Se-
lembro ".'!*. (A. 

SÕ.IfS?

ALUGA-SE uma casa com dous
¦^-f-qtlàrtos. unia sala e mais de-
pendências por 00$ na rua Ama-
ral n. 50. uo Andarnh.v. IB2117S

A LUOAM-SE uma linda sala e¦"•quarto, e0ri entrada lndepen-
dente e instnllaçno electrica,
multo limpos, a um casa! sem li-
lhos, pessoa, de todo o respeito;
na rua dos Artistas 25 A casa 1.

(B-. 21.3S7

ALUGA-SE por 150$ a cas."¦J*rua Gonzaga Bastos n. 75.
sa da

.-. com
duas saias, quatro quartos, ele-
ctrlKdade e grande terreno ai
chaves estão uo n. 71. trata-se
na rua Uruguayana no Ulls 2 Ãs
3 horas. {i3, j9.701

oas
om

A LUGAM-SE per 01$ ,,s b-"casas da Villa Esperança cdous quartos. duas salas, electri-
cidade o ele; na rua Leopoldo 2">Andaraby e trata-se na ",-isa i'_±____n'
ALUGAM-SE dous commodos

^-»-lndependentes. claros o areia-dos: na rua rtlbelro Guimarães
n. 1.1. Aldeia Canipisla. (A20S:J9

A LUGAM-SE sala e quarto nor•^««000: na rua Xctto Telteíra
I*; -9. Aldeia Campista. (B20mSS
A LUGA-SE o prédio da r. Ba--¦^-rao iíe Mesquita 65.0; as cha-

;-es 
estilo no n. 901: trita-se naira-vesBa do Commercio 15

CB. 
'20.467

A LUGA-SE
i ALUGA-SE por 1:50$ a rasa ns-i ALUGAM-SE a rapazes, tres]-*¦*-¦

_TnrTl^~, ;^ T" -,.-. !"—— ,A" 
-1 -1-' I ftecrl.aues IS; chaves na venda na rua Jannuzzi n. 3. Praia jc|]'os4 n a 4r, 

'
A LUGA -SE um bom commo.i,, a \ LUGA-SE o prédio -ia rna Ma- 1 t LUGA-SE o nrimeirt ,„«, « '• da p*'i'Ji»a- CA. 20.935 S. Chrlatovam. (B. 1 415 "" 

rA •?».••«

f™ casal com entrada lnde- -iria Euítcaia 29. Hnmaytâ: as A 1,1,,,,., c„,,' ,.?naar 1 T77E —— i LUG v -«r~'~ I7r~~~ , ,
lií ?%f ¦»'"-¦';'*>l 

Íe ía,ní»a; na mares eslâo rio armazém ,i8. es- ãuàs sala. «c ..'.;.'¦.-.,1 rni, 
*S? 

i A 
U't'A-í!E uma pequena casa ALUGAM-SE casinhas, com sa-1 Aem ,,,.'; „ „IX ÍV'„n/r V

trata-se na travei» despensa-"Õ \. 
' 

,'¦ .,ls"Jl PÃ"S cii5a 
i, a r- Sanla A,e' /Vla!'- quarto, cozinha e qurhtal tal 1,r, fámiZ ^S,. ,„C 1U "*

CA. 20.7S1 Cruz Lima ií. c«a X. (B.21.721 ,-ua Bucncs Aires i 65.'"cb.Io.H3 
xandriI,a ««?? Pm'°(B''fo^.^ tti9Sí},,Sthtnlotm-% 

4, VÍ2 M^**»í»!»% MÍr35fu"j*

A LUGA-SE na rua Victor Jtet-

^-relles 142. estação do Kiacbue.
Io, uni prédio nas abas do morro,
Com tres hons quartos, duas es-
paçosns salas, uma superior co-
zlnha, com grande terreno de
morro nos fundos e cercado: alu-
guel U)0?000, com carta de ilan-
ca; as cliaves estão na estação
do líiacliuelo; rua Magalhães
Castro 11. 1S9, com o forrei ro.
^^^^^^^^^^^-0^20^4^

A LUGA-SE o prédio da rua•"iKiincio Goulart n. 101. dous
minutos da estação de Sampaio,
lõgar enxuto, com hons commo-
dos, porão habitavel, tem gaz e
electrlcldnde. affila.* Jardim na
frento e grand,. quintal alueuol
122$, as chaves estilo por favor
na rua Vieira da Silva n. 27 «
trata-se na rua Aflonso Cavai-
cante 22, Cidade -Nova. (B, 20.3S1

ENGENHO NOVO
tiUGA-SE tima esplendida casa I

-nova assobradada e com gran-|
de armazém; na rua General ltoca ALUGA-SE uma casa nova nan. 50: tratar na mesma casa, das | -li-r.. Ciibui;ú 19, com dous quar-9 tis 12 hs. e das 12 ás 6 da tar- tos. duas boas salas cozinhade; na rua da Alfândega 352, tanque, chuveiro e \V.' C. dentro
sob., ns cliaves tio armazém. do casa, varanda e vasto Jardim

(A. IS.315 com portão c grndll de ferro as-
Tr iht-T .:,- , ,,,'"" 5lm 

''om° 
?utráü Plantns trutl-

A1.UUUA-SB esplendida casa I feras e muito terreno todo cer-•"nova assobradada o com gran- 
"

ALUGA-SE 
por 250$ a casa da

rua General Roca 115. Kahri-
ca das Chitas; tem seis quartos,
luz electrica c .vasto terreno e
porão habitavel. (B. 20101

A LXJGA-SÍ3 a casa da rua dos
¦"-Arnujos 51; trata-se ria rua.
da Carioca 6. Casa Tupy.

t.\. 20.323

de armazém; na rua General 
"Roca

13- 36. (A. 38.315

ALI.GA-SU uma bon casa na"•rmi Lruguay ts, própria áaralam.iia de tratamento, com seis
quartos e mais serventias, com
Brande conrorlo: acha-se aberta-
aluguel haralo; trata-se na ruá
Senador Euzcblo 171. (A.19.-i"i

eado a muro; tem uma pessotipara mostrar ao pretendente.
CA. 20.239

A LI.(..A-.SE por 90$ uma easa-"cum duas salas, tres quartos,uma saleta e mais dependências
com grande fundo e uma casinha
per 40$, para casal sem filhos;

las, tres quartos,
mis dependências,
do e uma casinha

- :asal sem filhos;ha travessa D. Rita-19. Engenho-Nm"- CA. 19.201

ADUGA-SE „„, 0„ (U,,ls | t LOGA-feE unia boa easa no
í- c„íaraHqua,Iq"f-r "eçoolo; a ÍTfílgen.ho Xovo: na rua Madrerua. Conde de Bomfim 1.2S5-A e: «e Deus n. 22. aa chaves estãotinta-se no mesmo. .B 21.050 j 

em frente no n. 27. e trata-so na

V, 
,v Toti 

—~~ ,_, . j rua do Uo:-"'LULA-SL uni bom quarto 
R^nvim, 

'"'•., r?-r,-5$: "-" favessa! \ LUG A-s
Babylonía D, Fahrica

!E por preço módicoa«C?,'4a; 
p^Pwa-Io novo. r. Condessa Bel-

(B.£i.a2i; monte 103 A. (Engenho Novo).
ALUGA-SE o prédio da 

'rua ™,'<i„nfV',aHos- "l':LS "<al"s-
-i-Agoinr 2S. qua p0de ser visto 2&rf 

'? "a 
írentc- Ba?" e

a-qualquer tora; trata-»e na Cai n^„', ? 
U h.0"^ a tK"'t3. <-int'0

xa Econômica, «i ò 4S'' c. 
s rta Mt'lr&0- »» ¦¦haves cs-

T* S íío w! !a, 
"fwnfa/ua 105. trata-se A0 rua 1.1 de Maio n. 42. armazém.

em frente ao Lyrico. (B2110IALLGA-SE o prédio da r. Uru--"guay n. 145. ,.0m ),0Iis com-
modos pnra famill.-.., ,-om luz ele-
ctrica. jardim o bom quintal

 (B, 21.426

ALUGA-SE unia moderna casa'-"a rua Josô M;. gino 05- V I
com urna sala. dons quarios
z.nha com fogão a gaz ban!

A-Lt.GA-.SE o armazém n. 39 da
í ,"", ?,ort,° A1^ere, esquinadaoç l.ra-Pnrft (n0 Cahuqú). do
*l£Vt, Novo- baratlaslmo e
próprio pnra qualquer negocio.

mora-la rara familia: tra-
(B 21.5SIn uma sala. dons ouai-To» 

~r^: 
! ,'n'8e "° mCi"no

esmaltada lüT electrica ?"iS? AÍS*^*1. "T 75$ ° "rcdlo da
de quintal; as chave, 4tà|^ nõ n i-n 

'?a,rH0 do, I!om netiro-
armazém. d! 

"? 
ji? i , 

;,t A_I' "' chaves no n. 130
m- 

-**..w-|e tra,ta-sc na Comu. de Adminis-
\ Lüti.ui-SE bons cmiimniln. "T" v.araniHia a rua du «ui-

¦A-no prédio n. 45 ,ln S™S fl! fe"1 
6S' <A- :o-17

Setembro. Independentes muiiõ ! t riv- < oi- »-""limpos, com illuminaeiío «lctri- LA -r' ^ llm''.aa'10 .com ,,e""
ca. maltí agua c muito terreno 

','¦ c.m c:l6J (!- 'ani Ua a '
fi ,Hst.o«"e5o~- «rnt<,.= 

" 
„. ,:,..'!° T>llora so nor modby. o,», o-, aa

»,i*. ~'J._Jl CC.25.S13 Novo.
ata ii, i.íí»a (t*4jiseiin'J

(A. 20.0.5J



ií

ji&Wmg®' '¦¦' ¦¦' * ,*¦•*,

JORNAL "DO BRASIL — QUINTA-FEIRA, 17 DE AGOSTO DE 1916
, IvI.H'IAM-HIO conimo

jVeui Clisa de fninlllii
llelln Vista n.
vo.

IIIS.

a un»
na rui»,

lillKOllhil .No-
(A. UO.0.1S ;

V|,I!C1A.M-*5K 
casas novaii .1 StlJ.

.1001 » nnS: nn rúa Connolhol-
i,, .lolilm. fsiiulna da l'UII Uclla
Vista, bond Vllla Inahol.lA 10717

I a IAXIA-SI-j uma caaa na. vun.
liarilo dn Uom Ketlro n. u |;i,

fllUffUOl I'l$ o tralu-iie na mes-
•ma," rua, II. 239. CA 211.1171

l.iJUUO
- BOli-

llitido, com bom iiuliiliil, eaijoto
dentro, kô se aluga u U-saoun sil-
rias sem crianças, .tuirn ver o
tratar nn. rua urOBorlo .Neves 20.

 tll. 20..loa

_UQA-SH a. caiu» da, rua Álvaro
IS. us chaves estilo on»

írento; trnlti-se .ua praça 11 il0
junho n. 51 t A. 10.D7S

A _1JC1A.HK po,- :is.f umn ,.Am* M*nm .l.i.hi .|iiarti)H. duas salui.
n diitMl iiulntaes; ... rcraiieUt?»•Me.ycr «,,. Knrfenho de Dentro;irai.ii.-Hc. tttô nn a horas na. mes-"¦•'• (II. 20.1!:!

A I.IICIA.SK im**-run Dr. i.oii

A 
1,11(1 A-MÍI0 uni porão por
independemu, torrado

•A"
- J-n.

imtt hoa cana 1111.
ionl 311 j as oitavos.'•¦ono no n. Ili, casa l. enni trea

quartos, iiuus Kiilns, eosslnhil omulta airiiii, .lardim. UiuBonho de
 IA. '.'O.llOti

AliiKam-uo a SOS.
i rua l_i.ffi.nhu dc

(A. 2IJ.5S0

J OJA sorve para qualquer nego-¦'•'cio. aluga _e un. rua Qniíonliò
dn Dentro

OLARIA

I V I.IVía.hi.; pol. _j ni„ |,om ar,iiLi-íon-i pionrlo para quulquei*UOlípcIo n.i IlHU-ndii. ila. 1'enhiin. I...7;', próximo ,k oataofto de
Uinrlii; paru. (raiar na. r. Sete

ÍA, 21.001de Hetnniiiro mo.

D.tiiro.

fiAtílNuÃ™V' llfi» d 30J
Dentro u. í>

A.LIJC1A.HB-»1 uarii ver
nlo nego 17H

llll» Imm
o tratar
. oiiluçíu.

V MNP KM-Si;
* na rua da

Inlr-phone u.
relleg-rlno.

Iirclluii r terrenos \ * MXJ «10-SM hoje em Irllilo, Hs £
IJnit-u.yuna n. .1. ' ' horas dn tarde, em frento no
i,_», Central com mesmo, o miiKiilfl<'u prodlo da

(A. n.OSO. Iravossii. Oo Quedos II. quasi «s-
iiilnii do Machado fWlio; o Kr

ar mu 7. em ;
il. r. An to-

• le Olaria..
i,U. 20.025

>3 I

\? KNHK-SR o iiie-llo novo para' fiuiillla ntíimciilo dn muIníquo do CaxIílB SS; trata-se
com o prcprlelnriu. III. .1.6015
ATT.NUM.si-: com iiitcencia uma* hoa, cnsa por C:."»00í cm .uno

Ittíiiilllno
inontntl-o.

1'arrt. u iiUntsftula-
CM.

do

jma i
lliaes

'.iri.-:tr»v,tni;
Prleiftrlo, un
írento A .">*

AIAJGA-5B 
»im .-Tjininoilo

freio a um eana.1 ou
<ln

uniu.
¦senhora «om penhílo.. conatan-
«lo o «estilntc : ca.t'6 pela mniiliã.
almoço. Juntar, olootrloldndc no
mesmo o agua quente; na rua d_
aiátrlz. Engenho Novo ii, ;il.

(A. 20.3.'lil

\ IjUGA-SB uma boa casa na
-_.ruà Oregorlo Neves iir>. tom
lu/. electrlca o ifaz; aa chaves por
favor no n. M. (11. 20.1 Jl

|Ã'_UO'A»S_ por 70i a casa 99 da
ii—mia (lenernl Bologard; ub cha-
ves no 103, ISngcnho Novo,

<A.20.!»7-J

ALUGA-SE. 
uma casinha com

uma sala. um quarto, üosilnhíi
e elootricld-ado; proup 35$; íl rua.
,Vji._ Toledo 17S, Engenho Novo.

 (ü. 20.121

LUGA-SE ou vende-se uma.
com duas salas e dous

quartos, cozinha o quintal, etc.;
i», rua D. Maria _uiza 12G; ns
chaves bstfi.0 no L2-, o para tratar

il. rua. Frei Caneca 7u, eom o Sr.
Manuel Dias llabcllo. (A.20.917

»'Aca sa

ALI.
.V tr

LUCIA-SIS uma boa easa oom
aalaa, eo-

zlnha. banheiro, w. c. installa-
ção electrlca. jardim nn frento e
Ibom qulntiil; na rua CoiiHelheiro
Jnbtm i I liIn_;entio Novo.

(A. 20.mui

MEYER

I 4 X.TJG-A-SE o predio da rua. Ar-
X—chla-s Cordeiro 192. com seis
quartos, duas saía-fi. de_penHa.
-banheiro de asua quente o Cria.
privada, .lardim. pomar. tendo
fora., tros quartos para criados.
fba.-nh.eiro o tmiique para lavatrom;
informa-se na mesma rua 191».
Meyer. aluguei 200$ mensaes.

(A. 20. Ili

, A _UGA-SE por-.i-pedlo da rua, Carollnu .Mi
101$ mens

oyor
ii. UO. eom tres quartos, duuH sa-
Ias. cozinha ele. informa-so na
rua. -Vrchlas Cordeiro n. 190. —
Meyer. (A.20.110

LUGA-SE.1 U1KA-SB unia
—Aquários, .lua

A LUGA-SU) uma
A'commodos par;:

•casa. eom tro*
ilas. pintada ü

íorroida de novo. tendo varanda y
jardim; aluguel mensal 112$. na,
i-í3tagilo do Moyer ; ha rua Ki-
guclrcilo n. 71. a, cinco minutos
da estação (A. 200US

casa com bons"amilia re.&u-
lar. bonds ii porta, íi roa Impe-
rial 231, Meyer: trata-se na pa-
daria: Flor dn. Gloria ou armassem
llalkank-o. alll próximo. ÍA 2U0U1

». LUGAM-SE uma. sala e um
-^Aquarto de frento com entra-
da independente, a .'asai dçecti-
te e sem lllhos; r. Augusta 3S.
Meyer. ' ÇB. 20.079

n. Ul, IA. 20.DS1

ENCANTADO

A I.IK1A-KI1I a casa da r.^J-Uriq 72. Encantado. CA
A LUOA-SE

--.ViluiiM (iinir

Angu-
20.1UI

uma boa. cana comiinartoH o iluan salas,com. Installnçan electrlca e ban-tanto agua; trata-se na mesma,a rua Gonçalves 33, (A. 19.r,33

A l'K('IAM-SI£. v. r

Còrripri

l.ara faml-
'rutn-Be ua

IIí. 111. 20111»

ra e venda
tle nrnHinç o fnrrr,nr),.

pOMl'R.\M-siy- nos; A rua
ttMophono
1'ologrlno

proilloa e lerre
Hi-Hguayana n. :

...36, Central, eci
(A. 17.6,7

A LUGAM-SH
ALq coainha,
Vllleta 8, Tri
tado.

uma, sala.
por 25S;

5 Vendas.
(A.

ijtiail o
á rua

If-hcnii-
20.1)27

A LUGA-SM
¦* * -pendente um yomniodo lnde-

Ur. I'odi'o Do-
C!íta*;âo „o Wm-an-

ia. 211.57::

rne i-RENos
J- lote» fjn ti

A'

— Vendom-fítí ern
, , , ., nor :i:. 110 melhornonloi0i,r. da Alegria, defrontoda esinçilo rie Beqiflen,; vor an anta .1 tratar ft r. do Cattete31.. telcDh. 1.020 Central.

(A, 16.7-13
'•'NDEM-SE p0t. S;.-,005 uma.
avenida composta do duns na-«as nova», com duas salas, rlour

, ,,.,., ... quarto... roi-.li,lia. quintal, olõctri-\ 1.1 .trA-sl-, um tcrrcuocom IS9!*-ldado, um outro pridlo frente de•-iiiclros de rrnntc. próprio para I rua. por B:.-,otH. nnn duas snlnü.
sliLbulo, horta 011 olaria, onde dons quartos, coüihhn , lur.1lfuncclonoii num. na rua Uu rvelito; nn rui» Souza Barrps ..ltcis 35!!; estação do I bonds do Cascadura a. porta. (Í3'n-trata-se na rUn.Uru-1 BBiillò Novo. 1 traia-se na inesnía.

V

p -
l:-atll-»n ...nn o pro»!
rua l'iiui;.i!ii il. rn»

rrctorla, (li 21.11211

K.NI)|.'.-H|.1 a casa i',.»» rua Com*
meiidador Teixeira, du AüOVÒr

do 11. 5, li, do lOnirenlio do Den-
tro. uom iimirt Httlan u um quarto,esltl plntndn ile novo; Iriiln-sc
lia »nta. Leopoldina 37. Plcdiuki.

(II. -21.445

\/"KN_13-SE um lurrcno na. ruay Francls **.( I3nne_ circular com
0x36
Oitc

ila-
193.

rua Tlienplillo
Ul. 21.393

\7ií.vr.|.:-si-:' predlr» na
r.n

ptnpr!
offlolr
ra rnora
mo, das
"VE

011 ,ilugii-Hü um
rua. General Pedra
08Pa_Oflü armazém,

qillllqunr liTÍOclo 011
tiíultlc.i sobrado pa-
er o tintar uo mos-

As 16 horas. (II. 20.017

eom
para

v. 111.
Ia; \

\'i:,Niii:.f.E u' vesuii Mat-nl
ca dns Chitas.
TTENDICBIS 11,,, terreno .1 ruav Curdoco Qiilnlfio, osqulna de

fi. 1 ra-
Knlirl-
:'0.ã99

l''rauili •¦o 3ii, com

Annii 'Mlntilo, i.om 1G do frente
piir 10 de fun.loi); estacio do l»r.
r'1-oiilln: truta-so 111» largo de Bfi.0

Qapltftu I'l-
(11. 31.781

VII.NIJK-HE um terreno, A rua' do Cnltctc 26. eítaçfi.» de !»r.
J''r<'iiiiii, com Jl íiti (rente .por TpO
do Eundoa; trata.He com o Capi-
iHo 1'Ii-ob, un largo d<- íi. Kran-
cisco 36. (U. 21.7«1

VENDAS EM LEIEAO

.ifi
ronel llorja
Encantado;
ffiiayana n 16. (1! 21.5114

nonho
;ou!ii o proprietário. (A. 20.(112

LITGAM-SEA LUG
**—**vn re

Kneantado;
ao lado.

r. Ta
:sta

as chaves uehaii.
(B. 20.091

ao
"TfENDE-Sl

* Maria n

A LUGA-SE unia boa-'-'-iloiis quarloB. duas
rslnhiij etc,
rlno 413,

• 'asa com
salas, co-

r. Dr, Manuel Vlcto-
Encantado. (B, 20.171)

I*. o predio da r. Dona
17.". Ploda.de". por

1 proeo rio oocaslào. visto o pro-
iprietario ter de. dus_ntar-.se; ira-
j tar no mesmo, tendo trea qüav-

tos. duiis «alu,». co7.[nlia. W. C.
o terreno. (bunda de Caucadura).

(A. 20.07 5

PIEDADE

.DE-SE com ur»i»iiu-la 0 I^ confortável predio da nin do i
.Mniinso aí, para fomllla dc ira-
tamontoi para ver e tratar com
i» proprietário no mesmo, todos
on dias. 'Ias D 112 f» I 112.

(A. 13.071
"V/E.NDI-^SE 

perto do Colleulo* Militar um grupo de cinco
predio*» moderlioB! Informa-se e

ua I trata-so nn rua do Hospício 108.
III. 20212

¦\rENDEM-S13 lindos prédios íl
rua Visconde do Santa Isal.ol')•"» A. C7 e 7Ií: ver e tratar na rua

Buouos Aires I0S. in. 20212
uo Magalhães 45

I'*rel Caneca.
ontortavel prodlo; ver e tratar

rua lllienos Alres 1SS. IB. 20212

Ho.in. Ili hs..
»»el I'edro Alvc
predio, (ravcHeu
1 n Im , terreno.
I»H. .^O e 2
Avenida

predio, rua foro-
i n. 303 ; t" lis.,
do Guedes n. 11;
rua Hanlo (mrleio
16 i-j lie., predlc

Só n. 181. Canil-
n. 170 o rua Ge-

VENDE-SE 
uma òoSii nova. por

2 contos, na Penha; trata-se
Machado Coelho 22.

(A.20. 310
I-.I.GA-.SE uma casa por 4CÍ,

dous quartos, dtiaa salas
o cozinha, asua, etc na rua Al-,frcilo Heis; trata-so na rua Assis!
Carneiro UO, estação <la Piedade, i

 (1.1. 20.113 |
A'LUGA-SE a casinha, n. II da-t-v-nua Dr. Jlaniicl Vict.orlno 160. I

•trnNim-si; un
' nheiro Noiva

Piedade
preço Bi

multo
íooo.

perto ostayão
1.191

sitio em Enfie-
E. V. C. B.,

eom uma easa, poço o multai* ar-
vores friietjferaa Já- com fruetos
ou aluf^a-se por contrato"; trata-
se na mesma, eom o Sr. Thomaii
ou íi rua Aere 6. (A. 20.281

hom

A DUOAM-SE hoa¦*x rua S.'l n 277. i»ta-si
II

na.
loja.

invado *.

casinhas na
por 26? o 315.

rua Lulx de Camões
fiança, ou dinheiro

(A. 20.812

YENDE-SE 
em conta o

predio o optímp terreno; ni
rua José Dominguies 91, Piedade

(A. 20.19

\,T1--,N'DI.:-SE fi. r
uertti da rua

ontortavel predl
rua Muenos Airei

VT ENDE-SE poriravesna. 011 ve

Mim de
nho dos Pilares
neral Polydoro n. -li.

Km IS, ltí lis,, predio, Kr-trada
li.-ul dc Santa Cruz n. 1.87K ; 1
liorns,
II. 112

Em
Maime
no. lu
Ahiicli

prediu, rua du S. Januário

19, 10 Vi lis., prédios, ruas
Vlclorlno ns. 84, 86, 8S.

9-1, im c CS, e rerciia
a ti. 51.

do

IS contos, na
ra. cm Bota-

foR... cíotls prédios modernos; ln-
formes e tratos rua 13iteno_ Al-
res 198, (A. 19.708

yENDE-SH por 12 eonl
' predio da .rua Visoonn

Santa Isabel (Kl; ver e I
rua Buenos A Ires lOS, (.•'

TT-NDE-SJü por 7 colitói
' Idio da rua Major Eon

os o
de

tratar á
(A .19.708

O P'c-
cca 26.

perto de S. Januário; rende ll-'5 '•
trata-se na rua Buenos Alrua 108.

(A.19.76S
"Í7-ENDE-SE 

um hom terreno
Unhara já; na mu tia Serra;

•yEXDEiSB 
por fiiOdOJ cn

' raiigii l.lacui

A l.nCrA-SE por 2ãt a cusa. pa.-•i A-1 a t

A IitJGA-SE .un
J *-de novo na

,\-SE
pequena família A .r. Mu» i-

qúlpnry ;tir,. Piedade; a. chave «s-
tA no vislnlio o para tratar rua
Sete de Setembro 190. (A. 21.039

ma easa pintada
r. Moura 39, na

Piedade; as chaves estilo no lado
n. ;!7 e trata-se na r. do Carmo
n. 39. ifTontp, (A. 21.225

Ma-
arípattua,) bon

Chácara,, casa gritudo, nova, agua
onça nada, grande terreno, de
"" x .fi, plantado; trata-se "a
venda, da rua Pinto Tel103, com o
Sr. Henrique. (A. 2J.tS0

ter-

QUINTINO BOCAYTTVA

A LOGA-SE
-íi-soulln

um barracão a-^*
do con» sala o quarto o

üo_ln*ha. tendo agua. proço -íí$,
na rua Clartmundü de Mollo 58-i.
Quintino Booayuva, (A. _o.o2i

da Bstrartl-»
2.982. as

chaves r*sti.o eom o Sr. Braga uo
In. 2.977. pj-oximo o trata-se ua.

A I.CGA-SE a casa
•^"^-de Santa Cruz n.

_víEbUGA-SE
21. no M

saes, leiitio tr
•quartos, i.-oziuiui

casa
yer.

1!K

da r, EuÜna
nor 10(1$ mon-

salas. dous
luz eloetrka.

A L»U
-•"V ra,

em centro de grande terreno com
arvores friu-tlforaH e horta,bond
fi. norta; as eliaves estão com a
pessoa í(Uc toma conta do pro-
dlo e trata-so íl r. .Ia Alíandeifa
n. 2S. bativo. (A. 20.G07

DUGA-SK a caaa. da r. Forrei-
de Andrade 15. com dous

quartos, duas salas espaçosas, o
com mais dependências; truta-so
fi r. Iiormlnia-,30. Meyt»r. CA11I581

SALiA 
— Aluga-su uma, cm ca-

Sa d© um casal _<_ente, do
frente e indfpe;_i_nte, a outro ca-
sal gem lllhos ou a uma senhora
seria. Querendo kü aluga com
pensão, podendo íieur com direito
ii todas a» commudidades eoiuu se
estivesse na sua .pruprla casa.
aluga-se om boas condições com
[tanto <í*Je sejam pessoas serias e
isocegadas; na rua Ciroihia Meyer
ti. IS, ínuiito perto da estação du
IMeyer e ponto de todos os bonds.

(A. 20.771

rua de Pedro ti . 09. armazém.
(A. 20.072

A DUOA-SE a casa da rua Cas-
-^-cadura ltt, _om duas salas,
dous »»,uui'tos. cozinha, agua, luz,
jardim gradll de ferro, quintal,
etc; rua calçada, por S0J00O «
rotooo. ca. 20.000

A .EUGA-SE
-*^**de Santa,
duas sala« e
pensa, agüí
iiulura

00*1000.-,

a casa da, Kstrada
Cruz _. DJÍ1, com
dous quartos, des-

lu_, bonds de f
â. *portn, por so».

(B.
70$ o
20.000

AE.GA-SE 
uma

f
boa. easa para

-família; na rua jVnirelica 81-A,
as chaves estão no armazém Pri-
mor; a rua Lucldio I.ubo n. SS.
onde se trata ou rua, S. Pedro 1HS.
loja, (A. 20.77S

l LUOAM-SS duas casas uma
^com troa quartos, d.fàs salas.
por S0$ e uma por Íí0$, passa
(bond na porta; no Meyér; trata-
fc na rua Eullna n. 67. armazém.

(A. 20.S7S

»c_tr
IjUGA—SK a easa nova. com

electrlca. forsílo a uaz. jardim o
quintal; na rua de -S. .loílo 115.
(^achamby. Meyer. a,s chaves es-
tão Jia mesma rua n. !0ã. alu-
SUO] 100$. (A. 20.800

áLUGA-SE por 90$ n casa 29
da r. Manuela Barbosa; as

chaves cstüo na travessa Dr.Dias
da Cruz -n. 1. .Meyer. (A. 21.110

AETJGA-SE uma casa por 51$;¦*•*! pequena família: trata-se na
lua Figueiredo IS. Meyer.

(A. 2O.07:i

j A XjTJGA-SE a boa casa da rua"¦ Imperial 17G. Meyer. com duas
aalas, doua quartos, etc, jardim
e <iuintal; as chaves no 210..

(A. 20.951

TODOS OS SANTOS

ALUOA-SB por 70$ uma casa"-^"¦-pToxima a estação, tem luz
electrlca. o bom quintal; ua rua
B"lla n. 106. Todos os Sa.ntà_

(13. 21.175

ALUGA-SE uma casa¦il-quartos duas salas,
bom quintal, tanque e
aluguel 71$: na. rua Gi
Vllla, de S. Geraldo;antos; trata-se na

eom dous
eozinlia,

banheiro;
lulio I II.
Todos

A I.UGA-SE casa da rua Ue-
publica í>. com duas salas o

dous quartos, varanda, jardim,
atrua e luz. (B. 20.600

A IjUGA-SH uma boa casa na
-'^-Estrada, dc .Santa. Cruz n. 1.981
as eliaves estilo no n. I.!)70, tra-
ta-so no n. 2.119. (A. 20.0J6

ATENDE-clE por 2:'.00>i um
'reno de II x C6' om .Marangft

(JacarípaguO.), tom nBua enca-
nada; tratar na venda d_> rua
Pinto Tcllcs, com o Sr. Henri-
que. (A. 20.ISt

forina-bo
n. 26.
-yENDE-SE

" 
ie dn cana

Oròsao, S.
rn» Kanto
jucá.

?nador
(A

cin
ln-

Euzeblo
20.7S9

por 2:500$000 mola-
aa n. 1-0 da rua Matto
<'lirii-tuvam, trata.ao á
Henrique n, 59-A, Ti-

(A. 20.S1I
"yENDE-SE 

por 4:0(v dio nu ladeira do

-yE.VDE-Sl
V ndario u

terreno
eom M.
recto.

Vende:quatro

SE na rua
ma easa e

lc 21X60:
Rosa ri. 135.

de S. Ja-
entro d

informa
nego

m

:000S um pr*í-
.Senado, na

du Rosário n, l_l. sobrado.
(A. 20. «li

yENDE-SE por 14:000$ um
T »dío assobradado

or

VENDAS EM PEAÇA

Do Juízo dos Feitos da Fa-
ZBiclii Municipal, A rua Menezes
Vieira n. 152. escrivão !•'. Mo»u
do Castro, rua da Rolaçao, bai-
Xòi) do cx-eillflclo da <J6rte do
Appellação no dia 2» do rorreil-
te, f-R 13 horas, os sesuintes lm-
moveis, para pagamento dc im-
postos prediacs cm atraao, mui-
tur. f custas:

Travpsfa 1'erfdco 37 rnod., e_èrc.
1911, João Vicente, 1:3Ó0.

Uua 7 do Marco ,83 tnod.íoxerc.
1911, Antônio José Dias. r.-lOJ.

Itua í_rnostina sln., antes do nu-
mero 11, exeres. 1910 e 1911. José
Vallo dor, Santos, 510$ (duas exe-
cucòeiO .

flua Ecandro Pinto 13 mod.,
c.terc. 1911, Amando (?)'. .1:600?.

Itua li. Lulza. 53 (Piedade!, exer-
ciclo 1911, Joaquim Conta, 1:800$.

Uua Fasundcs Varella 15 mod..
exere. 1911, Daniel Ferreira, :250$ .

Uua Clirlstovam Penha 61, exerc.
1911, lluflno Ferreira de Sdim,
1 PlúiiS ou o maior preço que appa-
recor, por ner >>n praça.

Una Joaquim Murtlnho. secundo
lote depois do n. 150, multa, VI-
Clorla Hraga, 1 :5C0$. Idem, Idem.

Uua 15 de Novembro -19 mod.,
exerc. 1911, Isabel Alves .Mello,
llHOÍOOO.

rpitAHPAHÜA-SE uma*- ii.I.,ndo e ofHcIna, i.
.a de
iinilti»!

cncomrrtonda», em lotfar íüperlor,
caia i.freBucMdj, d» h'.nuho uu
(ilUífUel; tíimtiem *r ven-o o ti€-
uoi-lo 0 alUKii-se h loja u&.j que-
rendo a easa toda; inform.i-he iV
rua do AlfandcK,-. IJIJ teleplioni1
1.1 r.o Norte. Fabrica dc Calcado
dc Horrach». (A. 20.6(9

rpltAHPAKSA-H;
I «I
cll

rpUAHPAKSA-SE uma bon cas¦*- de quitando, com contrato

NOTICIÁRIO
O TEMPO. — O (lin ií'- limitem

ifoi ciilfQ cnoobsfta r; limpo. A
| leiiiperalurti cttéiia inimnio, 20"i<.
\ân 17 /'.; mhtftMi lí)"8, <in *J /(..•
\oraporaiiti», IO mu/i '.'.

Hfini elle, cm um dos melborcM
pontos da cidade; o motivo -da
venda <*¦ o dono ter de retirar-.*.
pa'a a . 10utop:i; Informa-so na
lua Itlachilelo 4. (II. 21.051

MIHASPASSA-SW um salüo do
-L barbeiro, livro e -tíícmbara**
(pião; na rua Vlscondo de inha.-
ma 23. Ca,_ dors Mltuilrop,

lll 21.638
rilUASPASSA-SE um bom con--** trato do um grande predio.
pairando 350$ t. rntebendo •130$ r
ainda, fica com uma içrande 1'Jja
de traça, própria para um gran-
d-o hotel uu billiare»; negocio -(Uü
nõ-o tem no lotar: para ver o
tratar na rua da .Saúde 167.

(A HO.002
rTtRASPASSA-SB um botequim e
L casa do pasto, no centro do
commercio, fazendo muito iicko- I
cio e dando miiitnlllco resultado !
monsal; tratar com o Sr. Para-
nhos, no lai-ffo da, Eapa 106, das
II horas em diante. (H, 21.729

fpilASPASSA

,w»psf™
'''';i__i

•5 'fl

r\M:.\

oom contr
Hr. MourÜ
«a ri o n. 133
»pUASPAtiSA_-8E¦*- sendo

rnnAsp.
•**- cos e

IÍ';iHrin, a tríbiimi du CaníftT-i
dos Deputado* níio foi, çòrtlõ em
outros dias. uma inuootiii consumi-
dora de tempo: iiectisou, «Iludiu a
¦•HciindiiloK, fez refereni-lu a ulcras
(|iif podem envenenar o replmen,
provocou «crio movimento de atum-
»;/li» dos eleitos ds nobcrnulu c rece-
bcu slnulo dcsalio.

Articuloranj-se, do seu alio. fa-
ctoí (les(igfntln*ve|«i pãrn o bom no-
me que o governo do pniü incontes-
taveimeiito tem o dcve.r de manter.
Historias do contrabando, roman-
crs di? ríizõp» comi_BTclflca proÃtl-
piadas pur laçois dc consangiiíiii-
rJtifli* cooi o poder, esperteza k f*m
contratos de loteriaH — tudo rolou,
fracorosamente. como eslliaua, dos
rimos dc__. ponto de palestra Uos
oraderes parliirncntarcf eou» im
senfi colleríns c çom n Nação.

Km melo ao. tumulto, mai», ou
SE um bom arma- , menos accbsBtorlo. espontiirnmesfjulna. de rua. com . , . *,., m*.,

to;:informacô_ com o trr»viB»lmoa denunoiaa: no lhe-
í &. C; A. r. do llo-J MMro lin 'luem compre nn gabtnoê

(A. 30.16) que li forem levadas ... lia quem
einpre.sie a particulares f,s (Unhei-
ros d» XflcÃo, mediante robraD^a
d*' juro_''.

Como se »-ê. a hora dcniontiieni-
on correu interessante e ferina, im-
prerista e sensacional, visando
tnostrar que do nosso organismo
politico ainda nfio desapp«TeceraTO
as iüíof.-fiôV-s moriio.s f|iic _obreioodo
i'm degradado o piilz.

Na noite de aífliecõeí que atra-
vessamo«. o que meu os tortura a
Naçilo í. Inqueittonareltnentc, o
icaracter imperioso doa compromis-
sos de ordem financeira que somos
obrigados a solvcr. Para esses, ha- j
vemos forçosamente d» conseguir]
recursos, embora para isso, mister j
se torne pOr dc parte as «ngges-1

duun nbspoclpfl
do a<,'0u^ii6 e outro

du nu Ita n d a; ambos no ni,,an.o
predio, tem CommodOfl para ía-
rniliit o depende do pouco capital;
Informações ,1 r. Marechal h'lo-
riano PePl.toto n. 97. (B.21.176

ASSA8E a casa. do aee-
molhados da Estrada de

Santa Cruz. n 2.356 dazendo bom
negocio; riflo tem fiadoa; para
tratar na mesma. 'D.UIISS

deitem-
o van-

joso. uma boa casa fíe aeccos e
molliados. vendendo h6 a dinhei-
ro. oafa de esquina ; iníorma-ae
no Ca fé í.íuarany IV prar;a Tira-
dentes S7. com Maitlns. (A20S78

ns jiiiiis lerrivels, .» i-nmlnlio paraí
ahanfar o Tlicsoiin», a vercd»
para chegar il inrlnun rápida, no
ciitiforlu «xtiirqutdo, ik> Ijciu-csIub
do origem Inconfessável,

De outrn modo, nfto liavenl melo
de preservar da ei-osflo da «uspelta
a reputtiçílo dns homens piibjleus,
Hasta in os exemplos dn.« dignlda»
diw que ae nfto «iilvarn dás nnn-
niuniçOcs dn rua. du c.iqipna, dot .
ciifiV, dos clube, das iodas ma«
leeolns, doa cir.-ulos innlediccntea,
que mio exigem prorua o ac.
ceitiiin o ilesenvolveni ns noticias
de primeira» tnilo, sem exume, sem
espirito observador, *em intuito*
de perqnisicfió.

T^nto im dentineJfli como un •-<*•
fesa, est»! o Interesse do publico,
A primeira (¦ o espirito fiscalimc
dor. n segunda a manifestação dos
depositário» da confiança geral,

Ksse governo que abi est/i lenx
erros realmente iiop.irdoavcis.iNln»
guem o eximira i1 res[»onsahilidailii
dos atufiues ao principio da auto»
nomla dos 'KstadoR. Ali^m disso,
aelia-se positivamente Squnn da,;,

[gravidade desta hora <xcepcionHl.
dn nOiRfta historia. Mas, fumiminto
nSo ae fizer n prova em contrario,
acreditamol-o íione<tto e Incapaz dc
crear atazaihos para a deslionesti»
dade. Salva-se dle, ao menos, nea'

| Sa evidencia. Tor i«so denejamol
que as aeouwtçôcs nue ferem os inv
dividüoíi »e apoiem etn fund:nnrn-*
tos sólidos e não se diluam emite'
niMMÍídíid_F, om imprecisões que •*•_
adelgaçam c fogem ao menor so»'
pro.

mRASPÀÜSA-SE livre e-*- baryi;ado. negocio se ri

A reunião ministerial .inuuuciu"
da para. hoje, terá logar ás líi 1(2
»!ior»H. porque ns Ifi horas» -m nue
deveria se realizar tal r:unino, o»
•Sr. Presidente da Republica confe-
rcnciíirá com a directoria da Liu».
de Defesa' Xaírronal,

rpRASPAS.SA-íP' uma boa. lavan-
X derla com officlna de engom-
mar. bem afreBuezada; .iiieni pre-
tôndür deite cartas no esrripto-
rio deste jornal com as Inlolaea
Jl. A. para tratar. (A. 20.8S6

O telegramma procedente dc
Ilio de Janeiro publicado pela
"La Prensa**, que inaerlmos ctr
outro loKar. foi hontem motiv»

RASpASBA-SE um deposito de
to:

0 B.

de uma conferência entre oh Sr»,
toes infelizes dos nossos estadtó-1 Ministro interino das Relaçõe-
tas. 0 que 6 grave, gravíssimo \ Exteriores e Presidente da Ilepu-
mesmo, neste momento aziago. ces-1 blica
ta. serie: o descalabro interno.

A pã
Domlngues n
cantado.

esl.
(A.

do En-
ÜO..S0t

riiriRASPASSA-SE uma casa de
ri e tiioliiMdos, esquina,

iiüo paifa aluguel por tor grandes
«¦ommo.ios. vende-«e o.s utencil.os
por metade do neu valor por seu
dono estar trravomente doente,
informa-se na praia de .S. Chria-
vam n. 1SI). (A, 20.S4ã

duas sa-
tres quartos*, bom i.ert *irio,

na rua 1-rdiril Jo Siqueira om
Oes ( frento »'i rua Marlz e Barros. Silo |31-1 Pránolaco Xavier; rua do Rosa- T>

TRASPASSA-SE

(A. 20117 rio 101, sobrado. .Ulti i
-ENUEM-3E
qli

duas casai, uom
çomniodos e cotlnha

cada uma: a.-r. Cesaria SO. En-
genho de Dentro; trata-se i rua
Joaquim Sllvn. 61. loja. (I! 201S0

por
por

VrEN* 
cas

OTEQUtJC-tandinha — Traí-'-
passa-se; Tiroximo » estação

Ia Prata Formosa, logar de
DE-SE por :.0{iO,000 uma' gnurU movimento, .preço de oo-
i o terreno, mede 60 metros I caslio; trata-so na rua Marlz e

fundos por 11 dn frente: iriai Barros 100, Restaurante lllhos

¦\7ENDE-SE um predio
V 10:0005,

novo
em Vllla Isabel,

22:0005 lim grande, armazém
sobrado, emfr.ente ao Moinho
glez; rua Theophllo Üttoni 82,
andur, fundos, das 12 ás 5.

(II. 20.

ln-
1°

:17

V.END1ÍAdrlai
ENDE-SE um terreno na rua

11, medindo 11 . de
frente por 20 de fundos; trata-
Be na moama rua 02, estação de
Todos os Santos. (B. 21; 17o
"vrENDE-SE um terreno na rua

> Mathcus Silva, junto ao n. HS,
medindo 11 de frento por 20 de
fundos; logar de Inhaúma; tra-
ta-se na rua Adriano 02. estação
de Todos os Santos. (B. 21.175

VIENDE-SE
enda, oom grande

uma ptttoresca vi-
terreno, na

. . Padre Antônio Vieira n. 28,
Leme; pode sei' vista a qualquer
hora; trata-so na r. do Rdsarlò
n. 102, sobr., com o Dr. Botelho,
das 2 ás S, diariamente. (B. 12SSÜ

por
travessa Maria
Clara, trata-K**
rua l*t, ri. 37.

doJosé i»2, em Dona
no Mercado Novo

IA. 20.S2S I J.

ol. com o Cruz.CB 21

^TI2ND1_-_E vm Copacabana um
predio novo e doze casas cm

Andarahy. e seis casas om Tijuca,
trata-se na rua Barão de Ales-
quita n. S10. (B. 20.M7
"t/TENDEM-SE 

terrenos a presta-' cOea mensaes dc 255UO sendo
o oi-eço total dc cada lote 2SJ;
lotes de 12 x So, em saluber.rlma
estagao ;mburbana, serv-da po-"d'nas estradai de 'ferro; os terre-
nos sio csplenlldos. inclás coll-
nas. terrenos enxutos, próprios
para. u pequena lavoura, avlcul-
tura o floricultura, o em brevelerãu anua oanallsada do Rio
Douro: estos terrenos silo licres
o desembaraçados; são próprios e
de construcuáo livre; para tratar
com o í<r. Quirlno rua dn 1'ral-nha 7, telephone I .OSü-nortc.

(B. 20,1-118

DOTECJUI-
-* pi òpr.itjtar!

pi

i'or motivo do
Ura.r-_a para a

Kuropa, trapasaa-at» em muito
I boa.s condlçCes; curta para o es- ]crlptorio deste jornal para No- j

guelra Cunha.. ÍB. 21.167 i

miíASPASSA-SE uma [íranilo 'a-I
-*- sa com armazém e commodos |

rnRASPAS£A-SE uma boa casa
-*- de ([Ullanda e car voaria com
nvarn/da para familia: na r. G-e-
neral PófydoVo n. 175, Botafogo-
o motivo _e dirú ao pretundente.

(B. 110.283

TT.ASPASSA-SE 
um bom salão

de barbeiro em boas con-dí-
•oes o fazendo bom negocio; tra-
ta-se ua rua General Câmara 189,
com o Sr. Camtljd'. (B. 20.187

TRASPASSA-SE 
uma oasa de

pas:o. só -ao logar. tem com-
modos para família, faz bom -.:c-
Soclo ou 3e vende metade; nüo
devo nada; para ver e tratar h
rua Pinto Figueiredo Õ, Portão
Vermelho. (A. 21.102

qnc

PRASPA-SSA-SE o contrato -
A arrendamento de uma casa | dalos que ar.lorizau

na l"Ja e sobrado,
rua Rodrigo Silva 2C.
11 Tis 4 boras.

trata-se r,a
1' an<»ar da.*-

(C. 25.17»

mRASPASSA-SB, por. motivo et»
t ¦*- forra maior, um sa-fí-p «1e bar-
I beiro ou parte de um yooto, livre

e desembaraçado, boa fren-uezla;
e pequeno aluguei; na rua do

laiattosb 17. (A. 1H.0.Í3

milASPASSA-SE uma casa.
•ommodos

lo; informa'.
II. 1 . 261 -sul.

de
em eí.-cellente pon-
ie pelo tslonhorie

(B. 20.:;r.j

VENDE-SE por 22' ' predio moderno
de "

conío.-j KnJ

-y^ENDEM-SE dua* 
ficadas no centt

-a A- tu
l.UOA-SE uma casa com mui-

terreno a rua Dr; Silva
Oom es tlü, Cascadura, distante
tres minutos da estaçAo; lnfor-
maçõôs na mesma ruà TO e tra*
ta-se á rua Mercado 51, Compa;
nhia Itácblòmy.

JAOAEÊPAGUA'

(A. IS.80,1

A EUGAM-SF confortáveis casas
•"-de 115 a 01$; ¦ trata-se com o
Sr. Alberto lloçha, rua Cândido
Benício 502, JacarópafiiiiV.

(A. 20.S70

jasinhas edi-
de uni torre-

uo que mede COxGO, na rua Caro-* I -r
lina Amado, estagão de IraJfL, 15. \
V\ R, do Ouro, e linha, de bonds
de Madureira: trata-se na rua
Domingos Eopes n. 271. estação
de Madureira, (B. 19.7:11

\pascohcoUos( Bo^u do
trnta-se na r. do iiospic

(B.

L
Matto;
o ias.
20.r.!í>

EXDE-SE por 10 contos o pre-dlo da r, Paula Mattos 16. per-
to da r- KreJ Caneca, moderno;
para vèr e tratar na r. do Hos-
Pldo 108. (B. ^0..". 19

 1
mRAI3PASSA-SJl uma pensão!
X muito bem afreguezada ou ád-
mittè-se um «oélo ou sócia, por ai
dona nâo poder estar A tosta:
para melhores hiformacõ***» rua
da Quitanda 01. 1° andar.

(B. 20.222 '

rpr.ASP ASSA-SE
a mento

eom _3 commodos, tendo lü r:-
camente mobilíados, em prodlo
moderno lognr central, podendo
ser trnsformado cm penfião chio;
para informações á rua líetiro
dr Guanabara -lü, com o Sr. IU-
beiro. (A. 21.053

um contrato de
caminhas e um bom ar-

mnü-em novo, próprio para qual-
quer negocio, cm Botafogo; para
informações com Antônio Gui-
niaráea a rua Real Grande..a M.
fun-io-.; trata-se á rua Retiro d^
Guanabara n. i".. (A. si.OíO

rp.HA.SPAS.SA-SE
X goln

niRASPASSÁ-SE un-*¦* decigarrbs, U. i

-yENDEM-SK duas casas com
* itres quartos, duas, salas e.

quintal, lim eketricidale; na ruu
Marechal Rangel ?,S e 10, estacio
de Caaca_ura; trata-se na r. Luó?,
Gama 20. prego SióOOJooo ar, duas
casas. (B. 10.7HH

I -T»

A LUGA-SE a cas
ÍA. dido Behlclo n.
;ocio; ponto de 100
— Praga Secea.

i da rua Can-
51S, para ne-

róii; dos bonda
(A. 20.S2,-.

A EUGA-SE por oOJOOO uma casa
j._com duas salas, um quarto e
cozinha terreno todo. cercado que
mede 22x87; A rua Marang-â 2ã3,
Jacarípaguá, próximo ao ponto
Ue 100 réis; as chaves acham-se
eom o Sr. Domincos e trata-s»
com o mesmo, na casa ao lado.

(B. 20. O.S!

A EUGA-SE uma boa casa a rua
-íViiarla Lopes n. HO. na esta-
cão du Madureira com (Mus quar-
tos. duas salas o mais dependeu-
cias, as chaves acham-se no visi-
nho e trata-se na ruu Mnmuel VI-
ctorino n. 135. casa de irrinaldn",

(B. 20.100

AI.UGA-SE boa
-"-dado, .com

casa n.
(B 21

I I.
.510

A LUGA-SE por 76J o predio il¦*••*¦>, Tenente Costa 107; as cha-

Í«s 
Citâo no n. 130 e trata-se na

empanliK de Administração Ga-
!__{•_, r

, assobra-
affda, esKOto. por

^fij mensaes, adiantados; á rufl
Carolina Machado 4?0. estacio
Ilio das Pedras; passagem. 200
réis ida e volta. (A. 21.021

ENDE-SE por S contos â Ira-'' cessa Hermengarda. no Move-,'.
um terreno «de IS por HS; inio"-
mes e tratos íl r. do Hospício
n. 10S. (ii. ío.õio
"V^ENDE-SE 

um ou dous predio»,
cujas oonstrucyOes estão a

lindar, ostj-lo moderno. tendo
tres quartos, duas salas e de-

á rua Kmllía _9 e 41, com 109, mais dependências; cada um dei-
metros de terreno; travessa Vir- les fôrmu bom emprego de ca-
glnla n. II. Piedade; terrenos.: [ pitai; rua Plratlny r.o e 61. 12" a
rua 'lames Serpa, Piedade; tra- i quarta rua do começo de Conde
cessa Navarro, C.-.tumby; rua de Bomflm; a. venda 6 feita pelo
Moura. Cachamby; trata-se á rua I valor real do custo; trata-se na
Uruguavana 131; sobrado, tele- rua Ibituruna ¦(». ÍA,20977

TTENDHII-SE os seguintes prí-
» dlos e terrenos: uous clíal«ta I

bom varejo
rua Marechal

Florlano Peixoto 200. ficendo
hom negocio, em frente á _..g;ht,
casa aliertü roda a noite; trata-fo
com o ST. Almeida, (B. 20.302

mitASPASSA-
J- de seccos e

pouco aluguel;
Osório: _ rua

e!E uma boa casa
molliados, pagando
iralii-r.e com o Sr.
Fréí Caneca 333.

(A. 20.542

THASFASSA-SE 
um botequim

oom uma boa charutariá, Jun-
to 4 estagao do Cordovll.

(A. 21.032

TRASPASSA-SE.. 
uma casa do

seccos e molhados, tem com-
modos para família e para alu-
sar. ponto de duas ruas e loga-"
bom; na rua Minas 103; Sampaio.

(A. 21.002

rpRASPASSA-SE uma caEa do
-A* -sapateiro de concertos. com
bastante treguoaía; na rua Vis-
conde Je Sapucahy 212; trata-se
no armazém. (A. -0.9.i"

__

TriASPASSA-SE 
uma boa car

voaria ou vendo-se ã parte dt
um sócio: o motivo se dliá a<
pretendente; trata-se na rua No-
vá de S. Lepoldo SI. (A. 20.518

milASPASSA-SE
-'- ria Por preoo

pho-Ve
Santos

.sorte 1.21C, Ibtahlm
(A. li

doa
112

V:BNDB.-SE 
c:n S. Christovam

lum dos mentores pontos com
bonds dc .100 rfiii-.. portu, os pre-
dlos assobradados. q-_as>i novos,
da rua Francisco EuKotiIo IH r
11S; trata-se na rua da Quitanda
n. S2 sob. das 11 As 5 horas da
tarde, com o Sr. Itoque,

(A. tSOíi
¦yENDEM-SE bons lotes do ter-

» rono. de I- _ 50, legur alto e
saudável, a »00$, cm prestaqOó.
do 10$: .1 bom emprego dc capital,
o lognr (• de grande futuro; pas
Bagem de ida e volta $500. I_inh.?
Auxiliar, èstaqflii de S. Matheus
escriptono em Crente a estação.

(li. 5.207

TrENDE-SE por SiOOOS,. prosi-' mo a rua 21 de Maio (estaçáo
do Sampaio, uni predio com dous
quurtos. duas salas e grandeterreno: na, rua do Rosário 115,
cartório, com o Sr. Carvalho.

IA. 20.071

150S000.
so na r.

ponto
Barão

uma charüta-
do ojoasião.

1*5 bonds; trata.-
tle Mesquita 762.

(A. 20.174

mRASPASSA-SB um botequim
-*- com quatro annos _,> contra-
to; á r. de Sant'\nna 113.

<A. 20.103

ASPASSA-SE um bom bote-
quim tendo também um bom

salão próprio para casa de pasto
ou bilhares, tem talnben-. um
bum contrato do predio inteiro, i

oj-nio paga. aluguel, rende lOOfODO '
por rnez e llca com uma boa i
loja. do grasa; para vor e tra- |
tar â, r. da Saúde 167. P. Mu- '
nicipal. (A. 21.226

preço

COSTA BARROS

da Quitanda OS.
CA. 20.

ENGENHO DE DENTRO

A LUGAM-SE casas, terrenos e
j ^"Vrapin_ae_; trata.-sè cora o Sr.

-1 Bernardo.' na estacio de Cosia
/ I Barros (Elnha Auxiliar da Ei 1'

Cenlral do Brasil). (A. 10. 65

"VfENDEM-SE, na grande venda
que ora so inicia, esplendidos

lotos de terrenos, distantes da.
estação dc Anchleta 10 minutos
a pí. a 100$. em pequena, presta-
çoes mensae-15, tomando o com-
prâdor posse na l* prestarão:
cotintrÜrÇân .\ vontade o livre de
impo.itus e |ti.ent,a Turrenos fer-
tels. de I* ordem, pára chácaras
c béllõs locae*. muito saudáveis

! aara nicrada. Passagem de !¦>
$500. Teni agua. encaiiada c luz

I electrlca em Anchleta. em .frente
nos terrenosi Os lotes medrem
J-xõo. Informações na Pharnlá
cia Itomario, em fi ente iV estação.(A. 1S.3."»;:

\"ENDE-SE Uin terreno de 10)..-,i»om 
Ipanema a rua Prudente

de Moraes, multo nértò da Praça;
Ltráta-se com o proprietário: na

rua do Ourvellu n. 21, San-
t.i Tltorcza. (A. 1S.607

A EUGA-SE
-•A-rua Mi_e

5E o predio n. II. da
cedo Braga, no Engc-

«lho dc, Dentro, lendo duas salas,
«ou» quartos, despensa. cozinha,
«wgoto. luz electrlca. grande
quintal, banheiro, multa agua; as
«Miavos ostão na meSlfla rua S5.
trata-se com Fernandes; á praça
15 de Novembro n. 1. B. Lote-
a-las, (A. 2i-).:tl6

.IT-iUGA-Sn uma casa com duasx*-sàlas# dous quartos, quintal,todos os pertences: na rua Mar-'ha da Itoetia lõ::: trata-se nn
E. de Dentro. (A. 2l..»20

SAPÊ

\D_CJA-SE 
uma casa multo es-

nnçoea com grande terreno e
plantado com arvorèa fructifei-as
nor DlCijtt i^r^ico: A r. Wencesláo
estiedo li "ai»*. Elnha Auxiliar:
as chavü_ ao lado e trata-se rua
Barão t:.. Líbã tí. com Monteiro.

(I*.. 20.500

T» TENDE-SE
' Enillia 7.

RAMOS |

chácara da J-Ua
(JacarCpaguA)., as

hav-'ís A r. Cândido Beabdo _ 1S.
onde se trata. Telephone Oca-
trai 3.550. (B. 21.212

ACENDEM-SE por I5-.O00Í 6 ca-
' sas na estação de Olaria; tra-

ta-se na rua Leopoldina Rego-ülo, em frente â mesmajinogotilo
decidido para liquidar. (B.21.651

•yiSNDBr.SB 
pelo mellior' que lor offererJiiiò o

n. 177 da rua Clarimundo de .Mel-
lo e avenida n. 175. bonds A por-ta. renda annual 3:600$; trata-se
na mesma, do meid-dia em dinn-
te. (A. 20.050

ATENDE-SE uma boa casa com
' dous quartos, duas salas, .le-

pendências, jardim, bom quintalcom arvore» fructlforas. snlll-
ulielro, etc; para ver a qualquerhora. na. travessa Tenente Cosia
n, lo, Todos os Santos; para tra-
tar na -ua da Quitanda 15, com
r.odrlgucs. (A. 20.00S

AT-ENDE-SE em lellüo, boje, ft' 1 hora da tarde, polo leiloeiro
Assis Carneiro, o predio de sobra-
do, ft rua da Prainha n. 20. perto
da. rua dos Andradas, a venda
ser.l telta em frente ao mesmo e
livre e desmbaraçuda de qualquer¦mus. (A. 21.013

excel-
1 dc

Maio,- tendo de fundos 276 me-
tros com duas fremes com sra-
dis já col locados, para constru-
••çâo do casas nas f.-enl-s -e gran-
de avenida; trata-se ua Avenida
Gomes Krelre n. 27. (B. 20.136

TRASPASSA-SU 
o contrato *'o

predio da r. Pinto Figueiredo
n, S. sendo dous quartos e uma
sala. cozinha e um salão, para
qualquer negocio, sendo o alu-
anel de 130Í; trata-se na rua
Barroso -5. Copacabana, na of íí-

Ina de bombeiro. (A. 20.300

TTEfíDE-HE um grande e
7 lente terreno A rua

¦yENDE-SE 
no itlo

* uma í>fupriedade e
das Pedras

em cxoellen-
tes condições' para o nefrocio do
vaccaHa ou .stabulo; por favor.
Informações a rua Carolina Ma-
chado n. '-'OS M.-.durelra. o para
tratar com o dono. (B. 20.110

TTENDE-SE
» ni-üaslào, -•>

•\rENDE-SE ror 12
' ríls a casa nova i

A LL-OA-SE
^¦¦Hala, dous

A EUOAM-SB
IL
Ia

limpas, com
ln Penha 1

barato as casas
aj-ruíi. na Kstra-

.170 e travessa
Barreiros SI, Uatnos. (11 21.553

uma casi com uma
quartos, cozinha e

quintal; na rua D. Eugenia 23,
l.UKenho de Dentro: a chave es- 1 *~~S~T,-„-, .... „.. ' 

,tft na rua General Bento Gonçal- A LUGA-SE por ...» a casa da
ves n. 15. (A. 20.096 -^^r. vi''loria, e-qulna da rua
—--— Temporal, 

cm Ramos, eòm sala.
A EVOA-SE a uma senhora po- quarto, cozinha, etc; a chave es-

-íi-bro um quarto: trala-se na lá no vlsinho e para tratar na
r-"fl Pa^tll-,*» *»» '^«•«¦«•^'¦in Am rii»rt- Von Sl-tr» .To Sf-temhrn 1ííft.
tro. ( A. 20.000 IA. -'1.0SJ

contos do
assobradada

da rua de S; Carlos Z0. com duas
j salas, deus quartos, quintal. CO-
[zlnha, Installação electrlca, lin-

da*" fachada •» bella npparr»cia.
. íisík para alugar; as chaves na
quitanda Junto o trata-se na rua
l>r. MáttOfl Itodri(rucs antipa do

'Leste, que é próximo. (B 21551

nrffente. nreoo do
dinheiro ou a pres-

t a infles um bom predio. de con.
struixao solida, logar saluhre.
Tica .1 .marpem da K, de Ferro
do Co roo vado nouro ni-dnm da es-
tH*:flo; para ver ou tratar com o
aponto na mesma estrada, bond
de Arenas IVrreaa. (A. 21.1154

VENDE-SEpuxado ao lado com
um chalet com um

tres bar-
rações nos fundos com o terreno
na rua Santo Antônio n. l»*». cs-
r*ín Òiihitln-rt RoPftvuva; trata-*»''
no mesmo i.V 20.-Í0

¦\rENDE-SE um terreno c«m'
' uma peque»a casa, A rua Ama-

lia 212. estav&o do Dr, Frontln.'
com 22 X 20; boa localisacão; tra-
ta-se com o Sr. Capitão Pires, no
larso dc S. Eranclsco 3S;

(B. 21.7*1'
¦V-KNDEM-SE duas casinhas pa-' ra pequena família; & r. »*vn-

|*dr6 Pinto n, "7. Víamos, pre-co
2A0J e 3:3001; trata-se na mes-
fl nnn» mínntn* rit P V T,

(.A. íl. 22'

mRASPASSA-SB um botequim
-L'ou se aclmltttí um sócio, ponto
ex-ôll-ente e de futuro; o motivo
do neffôcto ti o sou proprietário
ter de retirar-se para a Kuropa;
trata-se ã r. dc S. Pedro 310.

(A, "0.3.3

rjÍRASPASSA-SE a quem maior
-*- lance offcrecer. ati o dia líj.um

R-rande salão com bilhares e bo-
tequlm e t.-harutiiria. boa ocea-
sião. a casa serve para qualquer
negocio importante: offertas A
rua Estaclo de a'â 51. (A.20.171

mRASrASSA-SE um botequim.
X no centro da cidade, multo
aifreguezado; o motivo da venda
<*• um Oos sócios não se dar: para
informações na eu a -*-¦. .Tof-e I.S«
com o Sr. Vellosü. (A.JO.HM

a*lRASPASSA-SE 
uma. hei ca«4t

• de seccos e molhados com li-
cença c Impostos papos, em hom
ponto: depende de pouco capital;
informações na casa Fernandes
Moreira, com o Sr. Fonseca, A rua
do oMercado 31. (A. 20.(23

rpRASPAS-A-SE um bom arma-
•*• zem de seccos è molhados em
bom ponto, pana pouco alugue!
e tem morada para família o mo-
tlvo da venda c porque o dono
não pódt\ estar a testa do neRO-
cio. trata-se na rua S. l-uiz Gon-
zasa »», SI. ÍB. 20.073

TRAS^ASSA-SB 
um botequim e

casa dc pasto *m hom local c
cnm com modos para família, dc-
pfnde de pouco capital; Informa-
so na Cervelarla Cruaelro, A l*r«-
ca da Bandeira. (A 20.6S1

EDIÇÃO DE HOJE
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, tlcxwperanca geral, o sccpticismo
' as-soberhnute. n desoruanizai.uio dos

serviços públicos, -a unarebia rei-
nante em vários departamentos ad-
ministrativos, o predomínio das
convealencias pçssones. o horror fl

1 eccniómia, o desbarato da fortuna
1 publica e a persistência de hábitos
i f;ue nos condiií-.eni funestamente ii
' mina. Contra esta ordem de des-
I eqnijitóos, nfio são fáceis o* reme-
i dios, neni possue o Governo suffi-
j ciente ref-erva dí» enersií1?.

Não ctis-to. pois», enquadrar, cn-
tre íssSs. niiserlas. com nu sem ru-

| zBo', os fartos articulados contra o
1 repimen de moralidade <iue deve

predoraionr no TIiosoiito. NSo fos-
. çfm ns antfccdencias dos gostumes

que deslustram a vida democrática
do paiz, e certamente não se diria

unha da agiotagein se acha
tallada dentro do erário publico,

mm jiiniais alguém se afoitaria a
asseverar qut- os diiilieiros da na-
Cilo são dadoe, por eniprestimo, a
particulares. E* que, no passivo
dos desuses repuliücano.-. ha escan.

uspeitn.
misérias que justificam n arguiçào
ãr tal hypothese, implinidades quel
suffrsgam esse iibello.

Cabe, porém, ao Governo, eom i
interesse, urgência. s-ofíreg'.;idãf>!
mesmo, descer, por meio dc ri^nro-1
so inquérito, ao fundo de todos,
os .segredos do ThcsonTO e, pro-j
curar, lií em baixo, a verdade, seja |
ella qual fôr, de modo a tranquilü-i
sar n opiniSo com um desmentido,
ou com um gesto- vigoTOso dc puni- j
CãO.

A quadra é de misérias pungen
tes e de proracOes lacerantes.
feita ile truhnilio. ha íome. l»a deses-

peros. Ao povo abatido o e_hau_to
ousa-se pedir uniu nova contribui-
i;iio de sacrifieiòs. Ameacn-se u vi-
da publica com o martyrio õa de-
cretacão de novas taxas sobre os

gcneròs alimentícios. Teme-se pela
nossa soberania. A nos».*» íit-uacflo.
se não recorrermos a verdadeirn in-

i telligencia nacional. 6 a véspera si-

I Diütrn da bancarrota, Numa 
"hora

como esta, em que o Governo estü 
j' 

eiiinsi n grilar o "salve-se .jucm pn-|
der", seria demasiado irritante que.
com (» cnnKentira-.'nlo ou o interesse

{ ão Governo houvesse no Tbesoin-0
t:m cubículo de casa de penhor, pa-
rn empi-eslimos criminosos, a juros
de rapina, cm detrimento da honra
oollcctiva. Rera crivei, alím disso,

qae. com os recursos do paiz. haja

quem disponha dc aitforizncão pa-
ra. icstalla-joiiii repartição da rua
do Sacramento, comprar, auferin-
do lucros, tituios da nossa divida
interna ? Seria nem mais nem me-
nos qnc o regimen da desfaçatez e
du immoralidade no mais delicad.»
d.-is nossos departamentos públicos.
Mais que taso: seTia o motejo. o

chnsco, a zombaria deslionesta ao
soffrimento da colieetividade, in-
compntihilisanrlo os dirigentes com
a nacSo c .-onveTtrndo os dinheiros'J/a 

contribuinte em eopital de uma
sociedade fle exploração escabros.".-
mente immornl,

Ur»e, pois. que o ríspf»n«avcl pe-
!.-»s"de»tinof. do paiz. afastando d.»
sun ípoca de governo osc enxur-
to demonstre qnc a arguicâo nas-
ceu de falsas informações: ou qn-\
.-Ltilo. encontrando o criminoso,
.uri com <lle nã.» tenha inanifej.-
taçfies dc tolerância e o não iseu'.c
d>> castigo qnc merece como nego-
ciailte da nos_ miséria.

Diante dessas accusaci>s. bem
foi que se nno contivesse o Irndrr
da maioria *\ cm üioàitado discur-
so, lançasse nm repto 5 tribuna
sccusídpra, paru a discriminação
do 'anos. a positivaçío de oircum-
stitnoiiSs. a detenuinaçiio dc indi-
vi.luoí. a aceentnaeãn .le provas.
de modo a qiv denappareçaiu tlg

por tia de regra.

O Dr. Souza Dantas resolveu
pedir ao Sr. Presidente da Tíepu-
blica a abertura de um inquérito
para apurar o que de verdade hr
naquelle teleg-ramma, como «e vô
da carta que dirigiu ao Chefe da
Estado e que abaixo reproduzi-
mos:

"Sr. Presidente — Em um Jor-
nal da tarde de hoje appareCGÚ o
sejíuinto telegramma: "Buenoí*
Alres, lfi. — O jornal **La Prcn-
sa-1 publica o seguinte telcfrram-
ma do seu correspondente no Itlo
de Janeiro, «ob o titulo "Kscan-
dalo diplomático"; Circula o bott-
to de que um diplomata brasílei-
ro, hoje altamente collocado,
quando *st_vc ã frente de impor-
tante Lesação do Brasil na Ame-
rica do Sul, perdeu ao jogo Vi
contos de r-Tíis, que foram pagor
pelo Ministério das Relações Ex-
teríore«r.

Como V, Ex, sabe, tive ainda
hontem oceasiao de provar pelo»
jornaes a absoluta inexactl_ã_
das assei-ções do Sr. Zeballos a
meu respeito. Pelo leletçramm*»
<le hoje vejo que **l_a Prensa",
diário dc Buenos Alres do qual
o Sr. Zeballos é uni dos princl-
pae» collaboradores, lança sob*r*>"um diplomata brasileiro" a
mais offensiva das nalumnias. .

Asseguro a V, Bx. que nunca.
*:m tempo algum, por motivo al-
iram, recebi do Estado um vintém

•íi

¦ãífí

para despezas especiaes ou reser-
vadas sob titulo de uratilleaçRo
ou qualquer outro. Tenho rece-
bldo atê hoje unicamente os meu»
vencimentos c aa qustiro ajuda»
dc custo marcadas pela lei, du-
rante vinte e tres annos de car-
reira, -sendo duas de segundo se-
cretario, uma de primeiro o um»
de ministro. Chesuei u restitulr
Integralmente tuna. quando pro-
movido para a Leíçat-âo na Tur-
quia por nao ler. alias em cnm-
primento de orden_ do <ioverno.
thlo tempo de seguir para o meu
posto, por haver sido promovido

-Ia Ministro em Buenos Alres.
... I Claramente, pela lei, que não co-

' gitava da necessidade da posso
do cargo mas .apenas da nomea-
çâo, pertencia-me a ajuda do
custo referida. Entretanto, pre-.
feri restituil-a ao Estado.

Bem que pareça evidente que
a calumnia «6 a mim visa ferir,
dei lmmediatamentc todas a»
providencias, hoje mesmo, para
verificar se o alelve poderia attln-
gir outro diplomata brasileiro
que nao eu.

Do rigoroso inquérito a. que
procedi verificou-se a completa
falsidade dn acc.usação.

Rogo a V. Ex. que mando so-
bre o que a mim se refere, e se
V. Ex. entender conveniente
também sohre o que a outrom sa
possa referir, abrir, por quem.

V Ex. julgar conveniente, o
mais rigoroso Inquérito, deixan-
,1o eu esta claro, temporária ou
definitivamente, segundo V. Ex.
ordenar, a dlrecçâo Interina do
Ministério das Rclac-Vs Exterlo-
res a «ue me elevou a conuança

Rogando ainda a V. Ex. qu«
me permitia, a puhlicaçfto desta,
carta, tenho a subida honra do
reiterar a V. Ex. os protesto»»
do meu mais profundo respeito,
—. E. M. DE SOUZA DANTAS";-

(.'onterenciou «ontem com '«
Sr. Ministro <ln Fazenda o Sr.
Senador JV-opoldo de Bulbües, re-
lator do orçamente da Receita no
Senado.

TRASPASSA-SE 
um botequrm

tendinha. ou uma parte, devi-
do ao seu dono cstnr doente, de-
pende de pouco capital; no largo
do Hosarlo 19, tendinha.

<A. :o.b«

TRASrASSA-Si: 
uma boa qul-

landa «om grande depo.to
par» lenha, carv_o e boa morada;
o motivo # o dono ter dou» netço-
Hit#- «f» '-tift tt-aHrto^V í^vhn t**4

IA. Ü0.62."

C^JlXTA-Fiiní.". — 330» dls do anão
c H" do S? tooíc.

O *?ol naíec A* fl h. 18 m. e oéculta-se
és 17 h. .10 m. A laa nasce Af 22 h.
1 m. e oculta se h* S h. 4»3 m. — 19'' dlo
da lua.A pr-siimiir dá-se _á 5 h. _0 io.
e As IV I». (0 r.i. O dls crctKC de 8J ml-
autos dtir«nt*? o mcz.

Soatos do dis : S. Mamede. m. ; São
1'utjchisno e seus companheiro»-, mm.;
Santos Ubtrato, ahb.; líonllado,!
dlec. : Servo e Ku-tico. siih-díac. ; Ro-
cato o Sfptímo, monjres e Máximo, mt-
nino, mm. : S. Myrâc, presb< e m.;
S. Paulo e Snnta .fuliaua, mm.

Calendário .lullano : 1 .Ie Attoíto de
HMti, rnl-fndarío l*raPlfta : IS dc Al) '
de ."*i7e. Calendário Muçulmano : 17 dc '
-ilKw-al de l„l. Calendário Coplita : K 

'•

de Me-r.rl de 1(C;. Cilendario t'hln«: '
fáO do VII m*z df .'d do 76" cyeio. Ca-
Irndurio Paíltlvisla : « dc ílutlcubeic
dc 1SS : CooV, Tanrnnn.

1900 — A rcunfào do.« rirnipotcn^fa-
rio* ^li»^o e iaponfz cm rortsraouth,
_"<it8div- dc Ne.r Hanrp*»liirc, Kstadofl
Unida*, approra o art. ,*, qae trata da
eítrids de ffrrn a leste da China. »ir,i
exclusão de uin ponto que deveria ser
objecto de oova db-c_.*-.<io : o art. S%
que concede aos Japoneje. a oecupaeão .«neralidH.Ie»
do rfíto da '..trada de (erro oa Mand- Reneraiia.ines,
ehurla. deKie a primeira rstação n-íle , nas asciisaçoca
tedrltorlo ati Poeranelchnaita e delia ¦ gg eiiíencias
ao- rusfOf a parte da ».tra.i« a fcie _PSS0(1] j0(i aecusados.
.1a chlne™ i)ue lljra eom a praça de * . . „ ., ;.,.,:/;-,
nadlvostoel. Aa .Itíeuííôe.. do* anl-, O Jornol rfo Braatl jnstiti_
»os tr. liv e ir íâo feitas, ma.« o, me«-, nnciednde dc defes» do patrono ao
moí «rlicos nío eoneecu^n. í-er
Tados.

1911 — Derrota em Crabati. na troa-1
irlra eom a Aujtrla, do.« auítrlaeos pe- i ^S'1 " dignidade pessoal de ai-, nÜíiRO.
Io», servioa. _ ! {ni«m*í Defina ma» contornos. Nadai w.6 lia um vroeouo-iMKI^^^.,^

dc in«'nuaç.Vs vaza», de frueraü-1 Invalidar esaa atflrniatlv»): Í;&ti&.
dades que podem comportar a" *en j var que o» paRairiehM»» êfjj
kcío os proi-essos de dçttrulçao da. ftlto* « lin* «• H—intl»*-*
honra. E' mister umn articulação; peadaa pelo Br. OaMas n
positiva dc praticas condemnavels.1 viam sido guartlad»» «n KlrtUíír
Es^fueçam-se «s coníUleraçôeí. j
abandonem-se a» tnai* nalawàe, c|
tragâ-se ao plenário, untordinado
As suas culpas, o verdadeiro cfitni-

. rü>so, o que tralie * confiança pu-
 i bica, o <joc traça, através de con-

tratos paira fomevint»nto«, niedian-
A seccfjo de Avlculiura que o te a interno»ic*o de partes queIorni.1 do Braall" oublicu. *s „„.„.. «„t.«.™ J

Nunca -uma questSo render* jj
tanto como essa de pôr-ae ertkífi
pratos limpos se o Sr. Datttaa|ã
Barreto foi ou nüo um sran&»;_§
financista no governo da, •».<Ü¥--'.i^
terra.

Ja, IA vilo muitas semanas «O»'':M
bre a franqueza com que o Bfjtój
Xlanucl Borba solapou a repta»A
taçao de Insuperável cstadlat**! ii
conqnlatada pelo seu antecesaor.
c ainda agora a imprensa pet--
nambucana discute ardoro»aniet»f 4
te o ealranho Caso.

KSo acredita o Jornal do HÉrâggg
¦11 que para a pátria resultenl i;
Brandes benefleloa do robuateci-i
mento ou do destruição dos cr««-'-.¦
dito» cstadiatlco* do 8r.'Çt.né|#|
Barreto.

O que e certo, porém, d que «*í;
actnal responsável pêlos d_tllM*v
do Le&o do Norte, .eom a réspon*

arco e «polsabllldade do sen o
ineoneiliaveta coiul em cifras, que n&õ tem pt-tfft

da honorabilidadc] declarou pcrcmptorlament»
èeu KSiado e fl nação etués
estavam patroa os Juros da .'ÍM
externa e que o que *r* c)pi

appro-; t-_veru» na Câmara dos Depil-! cado como «aldo nSo __t*s-|j
¦ tados. No caso em debate está cm jau necessidade» d*f_*

Conibaie naval nn Budle, porto
dn Montem**!*, oo niat adrtatleo. e*»
tr* as fKTiiadra* franctia e auntrlaca,
q«e è derrotada.

"1'ltlmamm" do .lapio á Allema-
nha para cxiitir d» .-fítindi a retirada
Immeillat» dos MB» navio* dr guerra
da.« ¦fuag japourza» c rhlnrxaa e a
**ntrefa incondicional da sua ro tonta de
Klan-Chau. ao rrinieiro, para derol-
vela á China.

Os anjtriaco! invadem s Servia por
varloí poatof.

_—m a _ in

de nfto terem lio, comp era. mHíf,
ter. para as lillos do» erei_r«i»ii,'
B' InulU qualquer discussão. Oü.,'-
o pagamento tol fetto ôu nt*>^ '

O iháts * estar perdendo tvmpd-

Brasil'
mniii
doa aue criam salilnnas. tU.osil

do
•a --fXrnM apenas assi?nani de entj, por meto

ae «rajs _ inm» mtrttr ». »uciu

Foi lvootcrm nomeado lnttr»)rt*J*
roiistnr df»s nlsitnni»» da i>(i>l« l*»»/>'
Ir!—*!»!».» d*«t» faollal *> 1*- ___
cente do _xerçito nem >«_»,
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SENADO
Presidência do Sr, Urbano San-

ios, Presidente,
Aberta 11 sessão, a que compare-

vetam _5 Srs. Senadores, íoram
t.iliu e ttpprovadí-s as aetaa <Ja un-
uvedeute <* <iu reunião du vcjjperfl.

No expediente, foi lido um lc-
Icsrruiuui.i «Io Sr. Pelippo Scluniilt,
Governador do Estado ilu Santa
üittharlna, coininiinicaudo a in-
stallacâo dos trabalhos dn Assem.
lilcii Legislativa.

Foram lidas av redacções iiuuc—
dos projectos:

que manda inverter dentro
da verba total dc fiO:000$, votada
uo orçameuto, diversas patcellns
dn niPíuia verba;

que concede jiceuçn uo ba-
charei Alfredo Ixjpcs dn Costa,
funecionario do '.Ministério da
Justiça;

que declara nullo.s os contra-
fab. celebrado/1 pelos useutcs do
Poder Executivo, desde que nclles
se não declare os tu-tigoj, dc lei
que os autoriza c qual a verba pa-
.ra os respectivos serviço»;

c que manda adhexir 11 Cou-
veução Internacional aaslgnada em
Berlim cm IDOS e a inscrever o
Brasil entre oa membros de 1*
«lasse do Bureau I-uternacioual
para a proteoçã© das obras artis-
<icas e litteraria.x.

O Sr. Mendes de Almeida, oc-
¦cupando a tribuna, fez fim longo
tli.curit* cm que upoutou, respo*--
dendo no repto do Sr. João Luiz
Alves, netos da administração
nctual que reputa censuráveis;
pela irregularidade com que foram '

jirati-itdt.-í*'.
O discurso de S. Ei. i o se-

luinte:
Sr. Pre.-ideiite, o noore Sena- i

dor polo KrsplrltQ .-'ant.', na ul- ':
¦tinia sessão, tave a bondade de jachar di Sn As de 

*attcn_áo 
algu- •

mas observações feitas pur mim, |em algumas palavras proferidas 
'

om relação aos motivo*, peloa .-quu-» Julgo deverem mcr_eer re- j
íorenclaà censuráveis al_una j«cios do eminente ?'r. presldon- ,
to d.i Republica,

S. Bx„, o nobre .Senador pelo 
'!

aCspirlto Canto, pedlu-me qpa 
''

••precisasse esses acto» Irrogúla-
res, oa de tfeapezas sumptuarlas
„ outros sobre pagamentos nao jautorizados pelo Congresso, para i
*jUe S« 13x. pudesse, em aua eon- jaclencla. ou continuar a prestar i
o devido apoio ao eminente clda- j«iâo que preside os destinos do f
j»aiz. ou retirar-llie esse apoio, i
?se iaes a ec.inações fossem ver- !
«ladeiras, taes quaes como S; hlx. '¦
divisava nas entrolinhas das pa-¦lavras do meu dístiurso,

Xo primeiro momento. Sr. j.Presidente, e com a impulsa o :
natural de quem v.è posto em du- \
vida aciiüllo <jue afíirmu • ¦ -

O Sr. Joilo i-ui;; Alves;—Não
jniz em duvida.

i.i Sr. Mendes tie Almeida :— !
T. Ex. pediu-me fiue precisa-se, ¦
_poi''iut* leu n.in entrelinhas. NA o j«.c.eíWiu Ue mão beijada aqulllo jtine eu tinha .{firmado. V. Ex.
quer detalhes, quor indicações
da'niellc- aetos e factos que mo-
ti varam as minhas observasf»es. I

Xo primeiro momento. j?r. Pm-
sidente, dizia eu, acendi prectpi-j
te ao seu repto « disse : pois."ne? de trazel-os t un trãtrãi ama- i
nhã—ao riue. esptrir.iiis.tmiílitc, i
observou o nofso «olbiitu pelo
Piauhy, Sr. Pires Ferreira, que I-fj dia fiégruinte seria consagrado 

'
st Xossa Senhora da Sloria» e e*u *
_rom.> fervente i*.athollco p nao \
aealhollCÉs, na pbrase íio nobre"Senador 

pelo VMar.bv, Sr. líibélro í
Gonçalves, promptamente recti- |
níquel, dizendo qne .traria essas jIndicações no primeiro dia utll*1e scsbüo. tleáobrigándo-me. a-*í- I
jsim desse compromisso,

Como V. Kx. ví, Sr. Prcsl-
ítou ainda cm con- j
ler fallar, sinto-me ;

pessoa iiidlv.dualmente seria
u respeitável iob todos os pomosde vlsin, vindo U« uma terra de
tíontc criicrlosa, onde principal-nii.-mo so íaz queai.o de morali-
dade c de lioncstldadu. ipio duví-da podorla ou ter. cu umi-
Ko dej^ 1-lv,, -nilgo doa pi-inoi-

I pios (|II5 oHe austentavu. deten-
i sor do sua candidatura, déad_ haI muilos annos, paia Vlce-1'resl-
I ileiilc » para Presidente, na ini-prensa e no Congresso, que duvi-du poderia eu ter sobre o cum-
l iuiineiitu iliuiuillu'une s. Kx,'ba-'viu pioineiilfio om solening men-nasem .'Ainda bem nio «iliiha toihm- í
; lado os primeiros qucl.\uiiios con- 1tra os desvios da adiiiliiiíir;n;ao, iimntcdi.iiame.iiie umn «rita enor- 1
I mo se levantou mi ioda a Parte.ondo os adoradorüo do Cheio de |hslado seja ellu fjual fór. mio

po-um admittii- uma ob.ervac-u I
honoata. uma ponderação nilleutl-ua, unia obaorvaçSo Judlolosa, a j«sti- ou íiuuolle acto que possa '
parecer múo, talvez ali por má i
Irttorpretaçilo, l-lvèt poi falta de i
preparo, «eja por (|u,; iTji. ao cu- i-plrito dc- um senador ou depu- I

I tado. liiimediatunitnte estu «yni- ;
. ptonia lamuntavcl, a quo ji pur I

duas vezes me referi nesie rc- icinto, s= manifestou em loriiu das 1
minhas pondoracOo». Ji' o que se.

[ chama a d_aconsld_raQão mais 1violenta, mais auda'.'. o mais pro'» !
; tervia que pode naver contra uin !homem.

O Sr. João Uiiz Alves : — Na- 1
laralmonte V. B_. nio s« refere :

; .t- minha pi-Boa.
O Sr. Mendes de Almeida: — |•Mas V, Ex. nio 0. quem olá di- I

i rlgin.lo o .overno.
O Sr. Joio Lmiz Alves:— V. Ex. .

iisse — levantou contra a minha
; pessoa, pela secunda vez.

O Sr, Mendes de Almeida :
O que eu dlase foi que ji por 1•.luas veros me havia referido o -

j t-sso facto. V. JOx., pola ciiten-
deu mal.

13 o Senado vae ver. Ao pa„so
; qu* as mala uifrontosas iiidaua-
| çoes se fariam em pedido» -do In- !
; íormaeSes da Câmara dos Depu- !
i tados, •¦ a que o jçoverno soü- :-

cito rcaponoia cam a maior :
pronipiiitao e consideraçio,— aos '

; pedidos de informagóes do Mona- :: Jor pelo Maranhão vilo respon- i
i tkm sempre com o mais depre-
| clatlvo -silencio.

Tratava-se de quo seilliorca ? í
De iiiodfltoar a aceito do projesso 

'
j crimina],

Tratava-se de que, senhores?
; Do estabelecer os tribunaes para I•»s (lolictos infantis. Tratava-se '¦
, -le uuc V De mostrar pelas infor- |
| maçOes como andavam mal diri-

Sidos os serviC-os de penitencia-ria, -oa serviços de detenção, oselementos prlneipacs dc unia re-organiznçüo do processo ci-iml-
,ii

Idas 

as regras; n
leiro cnteiidoii ip
HUiir n manter a
• retida do cambio.

Por isso ou t

Sanada brasi-
¦ iluvla comi-
igratlua floi<cii-

feientes dupaitumontos da adminis-tração, qu« de todos s6 eram dis-
pousados pa pequenos tunccloiiai-los,
opcrarioslnho», gente qlio mio Uiihii
quoin chorasio por cila Esses oram! l*or Isso ou ifisso que puidl
jogo sacriliciutos nos planos do me-1 um pouco o «ras para «sta doai.ii.orla dn (iespoza publica. Mus oajça. dc, iirotcsto. porque vi que um¦.«Pllols ile-isas coluninau, os ele-j projecto íorno aquelle não foimonto» Indispensáveis ft veidiuielia iinloptado sómciue para jnesti-ceonoinlii nacional, o «upprcKsilo de) Klar o collalioiaqão de um do*oliras que eu reputo Inconvenientes, i iioíso» corpos informativos lã vípoi quo nfto eram oxíbIvoIb ursonto-lV. Es, que nflo ó o interossè na-nientc, cases eontinunram a prollfo- oional. o sim o profstlelo.dc. mnrn,v'. 

u , _ | do.» corpos Intormadores da t
tração li

com
dores

ellvo
nis'ra_õe
cc-i-...

O Sr,
apoiado.

o si-;

que o espirito de nilmlnis- mura que se. deve maunliii como primeiro obje- \ u nobre Senador »ab

Quo aconteuou. íírs.
jot.tafi devidas uos ei
iCslUdu !

Apenas Islo: Depois das eon-
tas jã csluioui caiiferldus pelas I
i_pái'tÍQÍ.es competentes, depois 1
ie provado iiun o "iiiliinlmo" uc ,

cada' uma cru devido « IiuIíh-
cutlvclmente a c-ada um dos cre-
dores, que íou o governo ?

I*ui- um slmploM ilospaciio um
iiii>iro mana ou voltar essas I
ulas a. i-opaitiyilo coiupcieiuíi l
r.i piopai-ai-as. para imilal-iis í

JI

laiístnr
Plissadas

uaosquer
duixando

¦ão Lula Alviss

.lmi.
pere-

Nio

Mendes du Almeida: —
... c aruiiiiuiem-se .brita qne, com
ligeiras despe/as de custeio, podiam
Herv(r o ilui- rendimento ft .\',-ii;ão.

Ora, ]>ui- oulro Indo...
Peço duseulpn a V. Kx,, <r. Pre-

sidente. p,.r não podei- íaliar mais
claro, porque estou multo maçadodn gaman lu.

VI, pois, que o espirito dc eco-
nomhi nílo se manifestava, antescontinuava o dospcdlclo. Quandose discutiu i, oi-i.-.inieiiio a foram
propostas diversas medidas eco-
iioinlcas V. Ex. mi be que o chefe
(Io roder lOxeeulivo, por «una re-
lações na Câmara c uo Senado,
por seu prestigio, pela dlrecção
que dã aos trabalhos seraes 6
realmente um colluborador pre-cioso do.Congresso na'elabora.íto j

ter.
o porfolia-

mento <iue uma >:ousa é uma
questão de interesse publico, c
outra rousa, multo ilifforonto.
uma atrgrfí>S'«-<t pessoal,

O *_r. Jo;.o Luiz .Vives — Mas.
o que S facto, c. que se ufflrma
nossa noticia, llie o Hcnndo votou
Inconscientemente,

_<J SI'. Mondes de Almeida. —
Xilo, V, Kx. niio mi* roínprehcn-
nou.

O Sr. João Luiz Alves — Ora,
esta aífiniiíioão. í- 'que V. Ex. não
pode reprodii2ir dn -tribuna» por-
que o penado votou consciente- ;
iiicute, E' islo verdade, ou não?

O Sr, .Monde- do Almolda — I
Nio.•.

O Sr. João Dnia Alves— Nilo!
votou conscientemente?

O Sr. Mcm-*es de Almeida .— jacha quo 6 convenicnic ,
cxpoi-taj- muis ouro fio ]

cional, í um linposlo neral, lnn-l
endo eotiic todos o» cidadãos ... I
então, o Presidente da Heplibllni
niio tinha u direito de violar a 1
lei. deixando nnin classe do func-
lonnrlos isenln do olius «oral.O Br. Lopes Qonçnlv.a —¦ P«r- I

miiia-me V. Kx. um anario. Que
o Imposto 6 diminuição de von- jclmciilos c- cousa uuc JA o.itã ro-

olvldn un ConstlrMli-ãfi Amorl-
a mu

O Sr. .Mondes de Alnictila:— Is-
so ê ua tJonsUtulQÍlo Auterlcaini."llahcnills lOBOItl". A Coiinlltui- !
çfto Americana não in?. parle tia \
loBlslacão Uiiisllelra.

O Sr. Lopes Gonçalves: — Oj
Podei' ISxc-Utiyo decidiu nue ollc
_ inconstitucional.

U Sr. Meiido» dc Almolda: —|
isto c |.\ na America. -N'ós temos ;
as nossas leis, .temos a Intarpre-

.Vão serã Isto um acto do dos- tin.-ão o modo de entender todas; j
humanidade que uma aüminls- 1 mio--precisamos recorrer a ou-
irado honesta nflo doce purnilt- ' trem paia obter uniu coiisa que j
;ír que seja postu èm execUQÍlo ? | tomou em casa e í. boa.

...o que. so feã íoi, simples- O Sr. Lopes Gonçalves: — Mas'
monto .una tortura. \\ i_\., Sr,. I se a nossa Üonstituici-o 6 u copia |

lembrar-se dn lcaeiiila I da dc

. i;õ: do U do No-Illos do Pe
vcinbro de IfllW.

.Iiistilieiiiido esse parci-ii-, S. U.v.
fez ver que o projecto foi iiprocu-
indo scni iiciiliiiiu documento nxpikl
cativo do s.-ii bbjcctlvo, de inodo
que á coniniissilo iglforn cm qllbj
í-iiiiilicrn-s foi aposentado esse fuuc- |
cioiinrlo, Aiciu disso, t-ousta-llic
por infoiniacíles dc um doií netuitea |

irn,

uu

. nílo set-ã isto errar
iildados ao credor do lista-
assor nasciir a doeconriuiupi,
lo ii!ii„ueiri Isnora quantoum Indivíduo, quando cio-
o tíüvernò « íiue não »_ üis-
r.i absoluto a ti-aiislurlr, paracr o quo de direito lho per-

il-iu jíl i
luiiecc

fiillecido.
for um

V. Ex
nio se
Brasil!

O í?.r. João Luiz Alves — Eu
do orçamento, intervém nesse I votei, na Õommissio fte FInnii-
trabalho, não dlrectamente, mas j sas, contra o projecto ile V. Ex..
por meio ilos seu» amigos; podia, porque c um absurdo urohlbir a
portanto, concorrer para que re-! exportação do ouro, como »'e
dueçoes importanies fossem foi- (-qualquer outra mercadoria.

despeza. Infelizmente. | O Sr, Mendes de Almeida —
ti-(Todos os paiaes o tfim feito;isso nüo se deu e se ou nao

I vosso uma preliminar a propOi-— e 4a dc que não se podem dis-
cutir certas questões cm publico
pela inconveniência de chamar
paraclias a attencão de elementos
estranhos ao Brasil — eu poderiafallar mais claro; mas cu pecoao honrado Senador polo Espirito
.Santo que reveja ;/ colleccôes'
dos jorn-en; Isso IrTc serft. mais!
fácil do que a mim. porque S. Ex. '
tem o espirito de defeza e >u te-!
nbo o dc protesto: note bem: nao jataco, protesto.

O Sr. João Luiz Alves -Tam-
bom eu nâo tenbo o espirito de !
defesaj apenas quero verificar.oJ
fundamento das accusacôes.

ü Sr. Mondes de Almeida—Por !

paizes
I sô no nosso Brasil t. que se co_i-
sbtera isso um absiu-.o. A llcio'dos povos ahl ostA em contrai-lo
a todos o.- principios quo se pre-

j tendem firmar neste sentido.
Assim sendo, eu esUm de ac-

cordo L-om as sabias Hçoes dos
{outros povos ns quaes. para v.

Kx., para nada prestam; V. Kx.
estíl <ie accordo com a lição nota-
vel do Hri-etl, Ucí-O apoiada por
todos os fiv.'oreclúos no caso, que
feio ãquclles que não cumprem a
lei, ... sp ceu Iam -desbrafva damente
em cambio c varregraír, es-^c ouro
que deveria ficar no paiz.

O Sr. João Luiz-Alves — Então
a opinião do V. Ex. f- quo ainda

da mulher que foi pedir a pro-1.co.ao de um alto potentado so-.j
bre negoolos que tinha com o \
Kstado. O potentado achou junto .
o peJido o disso: "Vou proridon-.
ciar*'. Ao que roturquiu a mu-
lher; "Ku só peoo um favor; li-
vre-niè dos tramites".

Os tramites sELo um perigo.
Ao passo que o governo ííinifl
isí-o com alg*un& credores, do ou-
tra f..rmn procedia oom outros.

O Br. Lui^ Alves: •— líuucs V
u .Sr. Mondes de Almolda: --

Vou examinar esta papelada
< "mostrando vários ' papeis" i.
Queria evitar usjt e [neommndo,
mas o âeitado me desculpara;
Nâo sou o causador, nao dose-
java mesmo -nunca mais ta I Ia r i «„'.', . .
sol.ro _ osso assumpto. Mas que | posTo lan^adS !

de vencimentos
amanhã não s

V.
I para

uma
í pren

d

E admittc (" virando-se ;
o ííi*. Joào IjUÍk Alvos") que [accusaqno feita pela im- j
ia, pelo menos cm matei-la |vk;o publico, não mo í-eilro

nul. Nada havia
ítoverno.

O Sr. Itavmundo
— Apoiado,

O Sr. Mendes de
Mas que auda
se levanta um .,-
sil para pedir essas informaeõi
Com qm- pretoiii;ão vem esse lio-

1. numa terra ds competentes
procurar «lc alguma

melhorar as contTrçõe» dos

jrfoiidc

>1e MiranUa ;

Almeida
essa ? cComo

c Rra- I

ora V. Kx. estil ouvindo. (temos ouro'.'
O Sr. João Lni' Alves — B cs- ! O Sr. Francisco Sá: — No boi-

tou ouvindo com toda a aUençào, 
' ^o dos viajantes.

O Sr. Mendos de Almeida —I O Sr. Moihh s de Almeida: —
Apoio ao Sr. Presidente da Repu- i V. Ex. sabe perfeitamente Oue
blica constantemente dou; dou-o j estes apartes nüo adiantam cou-
sempre quo posso naquillo em qne l sa alguma.
devo dal-o, mas não posso tiesr | Ú Sr. João Luiz Alves: —
impedido dc diicer a verdade I Adiantam, posso gararítlr a V;
quando considero que os aetos do; Kx.
Governo são inconvenientes- Ain-| O £r. Mendes de Almeida: —
da ha poucos dias o Jornal que! Acaso pensara V. Ex. quo estou
dirijo publicou o seguinte: j disposto a discutir novamente o

(Le) — --0 Sr. Presidente ! m^H projecio"

do

Eu

de
fôrma

;os evitar os abi
inliear emflm. p:

iuradü

dente, i
•di^5es *
ainda
Trf- OS!
st» •'¦ u e
«ni dia
ei ti o pen

Xa v
&*l<ieUe
«Jicno
os accn•Sr* ? Kn
ámprensí
«ias dc

mimodado.
prime

Mas
movi ueis

Att* boje, senhores, te
,i f;tli,i **_ío ii.formáQüís !

Diriçi-me. opiioi-t-juinicnt- aoSr. fresiãonto da ltepublica. So- :
icit.i _ie S. Kx. que acabasse-om o cspectàeulo tristíssimo das 1

nomeações uara a Guarda Nacio- !nal. DiSBC-iJic que esta C- uma
instituição nacional e que, sem:-. revisão da Constituição, não l
podo ser destruída. Não poJcre-mos í certo, reformar de re-
puto a Guarda Nacional
Pelo menos, 0 governo
pres.tuT-lhe o concurso queaolIcUei isto fi.. não nomear
gcnif para esta insUtulçi
nãu paia vagas ,1o que est
organi7_do aií que- fosse v
ii reforma,

Leve! ao governo uma
de indivíduos cm tuas condições,
proilíguol pela impi-fnsa, pro-curando coilocar a Guarda Nacio-

ma s.

llie

liata

-liara itroduairem no espírita oo
nobr. Senador pelo Espirito San-
to, o ri.ocossarlo paru n defesa
„os acloK do -'!-. Prealrtento da
Kepühlica '.' Po}g .'- d!versos dis-¦ cursos pro feri d os na Canía ra do»
TJopuuelos •; proforldoü no Se-
¦ha d o, deí-de Xovembro rie !5i5,

do p:

nal no nivei a que olla tem dl-reito.
Vários Srs. Senadores: —

Apoiado,
O Sr, Mondes de Almeida : —

O Sr. Presidente da ltepublica
solemnemetili m o prometlcu. Jámo linha feito o Presidente N"l!o• ecanba quando era mu Ministro
i.° í-ftnuo o Sr. EsmeráliJInòi.ariiiclra. quando m attentado*contra o decoro publico com es-«as conflecoi-fti.i5«s n pessoas in-capazes e lrre.cula.rcs começavama m-olifei-ar de modo abundante,n i reskiente Nüo ctmiiiromctten-
^e comungo e. dc facto, todas aipropostas entregues A considera-
cio oo Pouer Executivo forammandada.!* çuardar.

O Presidente aclual acho •¦í.oavel o que ou lho liaviu ddoe eólico: 'um 
nos meios princlpacspelos qunes r- nevla rconranlüRrc*f serviço, a - !;0i, procedente»as minha.» razões c. dalii po.-flmnte. \ . Ks. se digne ler 05

i !1Í',',Í' ,'''>" ° q,Je m*c no -Dia-

da Republica, ouvindo que a
lii-ma Caldas, Bastos & C.
em que parentes seus, fn-
xiam, independentemente do
concur rencla, fornecimentos
ao I.loyd Brasileiro, provi-
denetou no sentido de xe-r im-
pedido esse oommercio llll-

O pesto do mais alto magis-
irado Oa líepublica C. n.io ba
murar, digno do applausos,
como um exemplo de morali-
dade e como melo do opnor
embargos â maledícencía.
que monta gruarda a repu-
tacilo rie todos os homens
públicos no Brasil.

Agindo desse modo, o Pre-
sidente da Republica remove
do seu caminho as vossos dá
CJ.lt.mnia que forram inva-
ríavclmento o caminho trí-
lbado pela maioria dos nos-
sos catadistas.

Desde que .S. Kx. esta di**-
posto a não permttUr, em

¦ favor <top seus, \ ransacçíies
que pareçam prestigiadas
pelo poder, devera ampliar
case ri (jor com relação ás
pessoas muito suas amig*ts,
q ue gosnm d c u i iv.i i nti mi da -
de semelhante a qua sõ o pa-
rentosco nutoriv^i e justifica -

Feito isto, a muitas outras
transa ecoes tei-A o Presitlen-
ie q\ic criar sérios ombara-
ií0«( merecendo, a começar de
açora, os mais francos ap-
platisos do "Jornal do Bra-
'*;!". por .lá b;i ver iniciado a
at-i.ão saneadora'*.

Mo.
O

po« íallar contra o ven-

f?á: — Não
cousa,•Ira: — Pas-

)¦ ranclsco
esta fazendo ou ira

O Sr. Pirts Ferr
sou apt-nas pelo vencido...

O Sr, Mendea do Almeida:' —
V, fia mal, porque nno me recor-
dava, porem não foi coni mú In-
l'*nir.o.

1'.' muito dlCterciitc. dizia eu.
Sr. Presidente, um cago parti-¦ular do um' facto geral. Foi-
acaso não tcaviio eloíslario e ate
animado (l altitude 

'da 
política,internacional do Esmo, Pr. Pre".

Milênio da líepublica ?
Certamente oue sim. Acho oueatuiule pei-fcltamcnto aos iminc-idiatog interesses nacio na es, achn jquo, realmente merece o nosso 1

um-s completo apoio.
Jft ví 1, SõnaÜo i|uo não é umaipest.io do "pai-ti-pris". 

c menos I
mula prevenção pessoal contrai
o Chefe do Estado: porém, o qu.-lin, posso deixar do Observarom,, "parl-passu* irei iluendo. ¦|- esse esquíqimenio dos compro-'mlssos do manlfea-tò inaugural de

injurias pcttsoaos. V. Kx. ad
i mitte que uma necusaçao forriiu- j
1 lu .Ia contra qualquer repartição j

pública, não tendo punh;à,o por;
parte do cbefe, resposta ou des-
mentido por pnrte de superiores,

j cm stimma. qualquer cousa que
declare quo essa a acusação não
6 verdadeira, merece uma certa
confiança até que se provo o
contrario ?

Não acceita a premissa
O Sr. João laiiK Alves:

responderei a V. 15x.
O .Sr. Epltaclo Pessoa

a inversão das normas
reito.

O ír. Atendes de Almeida,: —
Isto « outra questão.

O ?r. Epltacio Pessoa — So é
uma accusn.ão provada, \r,Ex.

tem ra7.;1o; mas se nâo é o Go-
vertio não tem que responder.

Sr, Mendes de Almeida — Re-
firo-me a objecto de sej'vi.;o pu-
bíieo o não a ag_xcss.es pes-
soa cs.

O Sr. KpHacio "Pessoa —- Mas
1 a acusação rcc.ãe sempre sobre

.1 pessoa rio funecionario.
O .Sr. Mendes de Almeida — K

epsa pessoa declara que essa
acensacâo não 6 verdadeira
ííc prova da acc_i.ã£ão.

\*V. V.xs. não adtnlttem
um senador ou um deputado

-'eíisaçOes dessa ordem e
vendo um _ es mentido.

Exl-

que jfaca
não |
uma ;

O

PCdi: 0.U

Quem faz isto tom o pre
do !i_.grcdir por principio'.'
T*tm apenas o propósito d<
mar ,i a t tonqão do seu p;i
do seu amigfo para que nfn
linue a praticar certos a<-*.<
lhe :pa! cccnl iaconvenientej
ga e.f

posítt
Náo

:.- 

¦; ¦ VOl:*

spa"ll{i

l_*í. que eu ,iã perdi
um pouco tie (raz para esta jiosi-
ou o <U: pro' esto '' vem a palio n
artigo da "Gazeta dc Noticias".
o jornal epl que, para nós, os an*
Üjioí*. se mantém aquellas boas
recordací-rs c tradições do nosso
voílio patrício Ferreira dc Ai-au-
;io.
. O Sr, A. Azeredo — Não man-
tem triiillçAo alguma desse tempo
c V. Ex. bem o sabe.

O Sr, Mendes de Almeida
Mas .V, Kx. mesmo o disse: esse j
jorna! conserva, para nós. o? ve-j
lhos, as recordações de Ferreira j

Klo teve conhecimento¦ç.rsas vezes dos credito*i pi (lidos, do quantias eleva-
unas. sem que procedesse asssaria informação do» moti-¦le pagamentos fólios a mui-
?eiue.

:iunilo o Senado
esses créditos fossem u..."iisidera..-ão, depois deniu-Hoso feito nos d- pai" respectivos, que .ico

tudo isso foi posio d
luc so approvaram onto dessas despezas, eiillcifaos, som a necêss:'•ação do Congrosrso. Isto fo-disseram todo- os jôrnaos. João Luiz Alvos:' —' AÔ«" respondem os Jornalistas

Almeida: —

i:

Que

uitorl
j queo s

exame
amen-
eeeu v
parto
papa-
riei-.tf-

de
311:31 G'500

Paiva: —Ma

-\Ieiui
O credito de 1(foi justiricado,

O Sc, liueno dSeii.ifin voiou-i-, ou não -
O Sr. .\teiitlcs de Alui,\olou-o. luas o Presidente

pinica devia auxiliar as ,das ,ie reparação, Impcdlnéaltos praticados contra a lei5*1 ir ao Conerresso

nãí

':;:

approvou es-
papel: o Trl-

om papel,
fornoeedo-

up..
il

Kni

in"--

Bi ¦

João Lula Aiv

Mendes de Ai

João.Luiz AlVi

Prei

Republica

c post.n queixar por i'-o¦Klento ? Xão devo rerln-
mtç os meus pnres, que asolemne do Presidente dai nio foi cumprida ? Estesem ou n,-,o ferem R. Km-
3 le-Itlmo crearem-se bri-n que os característicos dai selam regularmente for-sem quo se prove que haonipetcnt.-. de cidadãos pa-
ares no Brasil em e,iu; háíleis du Guarda .Vaeiolial
o. Fois,* bem, Sr. Pre«i-
Presidente- da itepiibiica.

dar uma nova orientaçaoa
So dos serviços nacionacs.

dc Are
A . Azeredo

rariição nâo i
Recorda-
r\ mesma

i> n des i
e XotS ia

Almeida — A
s v --publicou o

oas_
Noronlu
mente .•
ma n o im
quanto

fL_): — 'Um frisanto excn>-
j>U> do desamor e iniürferen-
Ca com que uma boa parle
dos nossos parlamentares dc-
sempcobam as.suas íuncçGes,
quando os üéus intereáses
immedii-tos não estão em
causa, tivemos, hontem, no
i-rçiiario, ao ser votado o'pro-

eto sobre vales

1'luanVos PUfiosie i.stTtícar nle'2-í"-"lc-,«««BandoíS;;.' '
julade 

absoluta dessa JusUficà":
O crcilito do J--000 c-ontos ne-

miii,110*"* '"'"'calid.idr. Ãs¦ tares de Fernando d;" trindade, absoluta-devia ser solicitado da« P.oi- (|ue o foi, tanto màl.
;iu..,.io nao se o devia 

"r
da forma por que se o feiO credi.o de --TítitítVc'
d? Sm ,a f M.dlade de JI>i.« I.ahía. o a demonstram-,caba dada no COngi-e.sóregularidade» darioiifornie venho

O credito do"OlUo*-, para ......
pesas

juorra, não fo!ificado

feito

pedi-

ístra.admin
apontand

. Quas! cine0
do preainènto daperfcHanionte

i-a, sim : po-
tiorque üesrie o ¦
ti(.«!.i Casa .ie ¦'.
tiut nio cia i '
toitar conrpetenl
Her a n.-tisos
8o que para•ornac" ficam
Interes-tados os•íju* tím ampla

.Ni(0 quer ísfo díaer que cne o me» voto no Presidem
Sepubüca systemntlciiniente
mios o« netos de liem esiar'ai. para todas as medidají. Ex. apresenta: para. t,so» públicos. N"ilo • Ninguém
irtnarâ. Aqui estou eu, <omo

ortas-a, de moeda inetaHi-í paia u F« ,ld-.rt'°? d,e. 3'n'ielros-.-., com emenda do Sc. For- Rio de jâne}%%t^ÍlIedl«'n- «o
tando Mendes. ros por nart» ,1, ( crerani "Pa-

Rsse projecto e emenda i alguns eongresslslaí,I'ren5a e de
tiveram a ma Us. ampla e ani- surgiram as i,._»íi;.* su aporá
inida d lussi* durante ires çO, dadas PBlS Mln,«?:rin*d?i"f^-lias. [Himeira phase-I terior. """si'r,o do ln-

Reclamei também
conira o «y

pari.
(piai-

R
denti
ti.1U.-l
um i
contemplada

overno solicitar

íaze

ctos

15c multo' íempo. vim „ ;r
t^«*lame> -roníra. iliffér#-ti"i
tio Governo Federal que-JÀm estar em desaceqr^•:¦.»¦%- idí*a< emítílílas na '

_jjrft._nia.tem Ao Sr, Prcsld¦-MÍrpublíc3. id „íi *. es s;is q«>ia'*snt_ ínt*r'**-?a.ram a
brá»!teiro-*: pela :.-¦
«*>« ?*¦. qí.ferJa hnplsnía:
Rocios públicos,

HeaJment*, o uov? Pr
npre*ent.inoo-se t-om o
We rísroroyu economia» _tt
obediência ú lei. &t>
?ntpçl'0 íor principiei*
c-ona*5*-. fie compíeta -ie?i

quer rios srs. Senadores
slllar o Governo em todo
do sua gestão, em ,-pie
sti-arow os princípios que elle insti-jtulu r.a sua mensosetr,. mas deixaide protestar contra acto» illesaes icontra acto» Inconvenientes, contraaetos fora da lei: nfto « pos«lvcl ''-nlvo s. o íenado quer que eu flnu» !na poíiçâo hieratica de um bonzo i
c.jinez, f) deixando pajjsaf normim toda? as Irregularidade» sem ¦¦
que eu lomiuie um protestodo a. tudo. í;ío posso !

Faltam-me alguns ar.no»acabar •:. mandato. 1" possi-morte me colha antes de con
ma.«*. emquanto esth
o meu feitio, esta

credito

sorri

rol qu
iclull-e
este.»
minb;

ri

real n
a dei
ii-lrai

c ílous na segunda- O "D
do Cotisresso" o a imprensa.']
diária pttbHtíaram na. íntegra
os elucidativos discursos so*
S-rc o a-sumpto proferSílos po-
bv _>r--. Fernando Mendes o 

'
l.eopol*do «Ie BulliOes; o Pre* jsidente fallou explicando „•(Ue ia íazer; o Sr. Fernando
Mendes .aliou para eiu-ami- !
rthar" a votaçâoj pois. apezar je-a despeito de tudo, qnàirdo 1vf esperava do Senado uma
manifestação clara, convicta.!
inabalável, foi um verdadeiro '
ilesas! re. A maioria nio sa- |Pia. o que queria nom o que jfazia: .«e devia levantar-se!
on óÒTi-s--rVAr-aç sentada: **e '
modo oue a primeíi-a aura. ifj-te :o: toda favorar^l As \
emendas, acabou loco con- \traria a tudo; ao projecto, a |emenda, e -í.v boas normas.}
l"ot tudo ra»o e, sommado o ¦

i is Senadores approva- | •
ram, deduzido o que rejeita- cão publica ?en-iram. a resultado fina! foi ze-I Prejudicial is i.ói.— -nem (, projecto uem a j governo que' com

I vinlia norma"llzar
(l cas,-, :..n, seria paia alar- j nutilieo.

me», se não fosse -i tríslecer- ¦*. ninguém dlrat»2a '.j;io todos tollieram que i cai'w o governo
.i halburdla de hontem, na ! cnmindo. porqueirivUior ía* iíypoíhese.'- íntia 1 *;eíl,P! da TiepublU- i anianhü, naquella Casa ! ,,;.lf:ir _?CI Coug

iraf-teristiea. prcdomSnatf-te. liiiarido se houver de vo-

»r. Presi-
lema de con-

¦ara, depois, vir

um

Ju

iiiírr c?-
o que.

ystenia

ititlcar-
¦ reed.

extraorílij.arifi
negará, •

condemnado
NSo preciso. .íi-ne dessas accusácôe.iai-as. porque um'nhecera o* dlscursniV,""_ '"="•-"

varo Baptlsta li'K S?' AI
corda. Nícanor aí. v,_°, ,,f La
Barbosa Lima „„ r-íaso!meill°os dos Sís P-ftí''í,ar?. p a<iu
mundo de Mlrânfia e°\!„0'r'!rfinando honrava est? -
sua presença

O que dlg„.^!^si^a rú:ài^
oue, acredito to. oi 

ffc 
, •-. °í'

fiontrar

ra baliu i'Oir,

oa

um crédito a
bem exami:

venI,.ntD. (.administra-
randéniéiite
sra.» de uni

P°r .ilzer,
' o serviço

Presi-
fie ae

rllando

-U.UD raça: m*. «sta

es' a

ortí-pla-
pilhílos.

¦ em
srUriofir., i^íi^çeiTi. [.
ia. vonls.-a--' oq -n^o. |

Xote;. oor*i
rj-.in r.iftic.Irt o |

¦ Càf' dada ne*

fl. T
ro a
*Cot-t
por<tu»° elle .- qn„.. 6 tefponsavM
pe-ioí*. 3pft??ff- ptíTÍàçtdoa na .«rua'tSesiitv. visto -j1;^ os ministros
liem ao menos n64em fer rej-pon-

«¦navfeifí nu curpiií.Cfs _, por" f.anSí?-«nurriví-t. nSo- p'Wem «er t-íiamados.: ^i.i.^ít-'_'tarn*¦^t,* " íí -'esponder nor
*?»?*¦» ílf'f»B. -

'.í-.ntfi**.. Jtr. -, _ rr,„ - .__.

ne ! O
oslados os gal

.ètnpreu.-í.d
nio

prezado' Inúteis, são muito i,nn
para escrever ratíai». lavrar íliu\o
ua <íu_rda N-clonal. passar ielc
srammaj» para o.-;. Kstáiífja c- outra

iOdtiáãs "«emelhantei*.
K' possível que seja e.-:u «u,:

apreda*-;âo pessoa! minha. *.í«-
por estar em erro. nio se »*ieu
<-n nAo -í deva externar, Jú, i
se, e repilo, que o espirito dí
nemia .ío Governo não c^me^o
exercer a gaia acção. Ão trOntra
jsô vt -**_} !*>#¦"¦•_ ns tf»*rar«»* "n>

Jo

r.x; sar.» per
dea

tao
quo

A

o que se fiç*i aqn!.
O.I^-Jlz .tive? — E

ilon conscientemente.
•ie-ndçiB Oe Aimeída —-
• ttiy foi ,;, sç^uime-
loâo i.u-2 Alves  i,

medindo
vae pra!
atiítuJe
fdores i

f*ar
tio.

stade foi
*1.

tam-

i'nh'e<
. a i
¦¦•- -íor

mes.

Que

eco-

¦cilas proposta
inconveniente*:
r Mc:,òcs .ie

governo fez' m baiieoB esf
iméato da lei

iO

l-l II.

»eo capita.;: . on-
iadp entendeu %ariSolutamenie íinpe<!ir
í» do dar» "acionai, coni

Almei-ia -
'em em ia
ransre.ros a*
f-ompleinc '.,
i*W voti .

sa-

I «em i»normal....
V. Kx.. ir. p'' i,nos r;-.<if.« 'üolle^as

; ííicnfiiiio, ii trlbula,
i'!'cí».s;dade qiif. nsr.i-tsdo tfim que ctiitvno i.ustfir '¦ que lhas í- ,1o que mu vèn-Ho o ... ..-.ie de. nírelto mes f01 rtc-onlieeido pe-

; Ia» roparll(;5e» publica* Per*ss,i <».....siao. e so to. ante'a e«tesyumnto. protestei desta trlbu-apartes e <!ls-.iisos ealsung dean.R prtn est os:.-ii pouco anlm-doa, re-¦splli al-f-s. n nn» .»..

na.
porque
fósfiem

resposta, se fique ;i íreditaiido de
que ella ê verdadeira '•

O Hv, EdUrcIò Pessoa — Mas
o deputado ou senador não faz
uma àcousacuo le\'iana. Adduzl-
:á a orova,

O .Sr. Mendes de Almeida —
K?t,'i ao.nl o aue disse na Câmara
dos Dopvtados o Sr. Vicente Pi-
raffiDe. q«o 6 o direetor da "A
l*;iíO0a". um dos diários desta Ca-
pitai, na sessfio de 5 de Jiinlio
deste anno:

"O anno passado, vários
fornecedores do iKstado apre-
sentaram ao Ministro da Fa-
Zftndá as Contai em moeda
estrangeira, libras, marcos,
etc.
.'O, Governo- reduziu* essh
moeda a pape. pelo cambio
da oceasião, e requisitou do
Congresso o credito, tam-
bem em papel.

ü Congresso
se f.rcdíto, em
bi)na 1 o replstroti

Que fizeram os
res ?

• Pediram ao Sr. Ministro da
Fa?.enda que lhes mandasse
pagar cm ouro.'na Delegacia
Fiscal, cir, T,ondres. Solire os
primeiros requerimentos que
appareceram o Sr. "Ministro
mandou que fosse Ouvida a
Directoria Oeral dc Conlabl-
lidado do Thesouro. e esta

.*. repartição deu parecer con-
trario X pretencão absurda
dos fornecedores.

NT.o obatante isso. o Sr.
Ministro da ^Fazenda deferiu
o. roque rime:-to o ordenou
que casos paaramentos fossem
feitos na Delegacia Fiscal,
cm Londres, cm timlos ouro.

Ha ainda a seguinte cir-
cumstnncia: & que. cm vir-
tude da lei approyada o an-
no passado. esses credores
do Estado teriam que rece-
ber c-lncoonta nor t-ento em
papel c eJnco.nta por cento
em "sabinas" vou. romo diz
o illustro líciator da Recei-
ta. em tialos do Thesouro.
porqué o nomc d e •• sabina s"
_ caliíol depois substituídas
por anoiíces."

Q Sr. Ministro da Fazenda,
contra a i-esoiuqão do Con-
j-rosso. contra o repristo do
Tribunal de Contas, i outra a
informação da Directoria
Geral do Tliofiouro. mandou
pairar om títulos ouro. dando
ao Thesôuro um prejuízo
que alll fi calculado, â. boceo
pequena, em cinco mil con-
tof."

>>'atni-(ilinen',c pi-oteslei contra
o facto apontado pelo Deputado
\-icente Plraglbo que. como disse
c direetor de um jornal nesta Ca-
pitai. A .-Kciiaaijão de S. Ex. foi
solenincmcnt.. íeita e nio teve
desmentido.

Protestei contra esse acto poi-"il„al-o merecedor do oonsura
pilo disso nue fosse praticado por
mui, propositalniente. mas não
lia duvida que foi um acto quesei ililo coaduna com a regula-
lidade da administração, mas
protestei para qne de outra vez
não se reproduzo.

Já. disse como foi a ouestão do
inicio do Governo, no tocante a
nomeação dos funecionarios nu-i-illcos. Podia ser que isso fosse
necessarjo. conveniente c insto.
O meu protesto ô porque isso não
se coaduna com o reglmen de
economia.

.O Governo — e 6 este uni caso
oue eu nâo sei se deve tratar mi-
blicamente. mas. direi apenas
.luas naiavras, "per aumma ca-
Dita", e o meu follega «compre-
nenòerft do que se trata. Um re-
glnien de economias, «m que se
lira o pio uos pequeninos, cm
que se acceita ralmamente im-
i.ostos ihconstítuclonaes, para
què todos concorram paro o be-
neflcío DUbüco. é duplamente fe-
rido quando o Presidente da He-
publica* contra a lei expressa,
positiva, formal, deixa de cumprir
uma deliberação do Congresso sem a
menor satisfação, "ex- próprio
marte", como í.e deu no caso dop
Impostos sobre vencimentos, que
S. Kx., por sua alta recreação.
sem tcl' vetado a lei do Conjrres-
eo. mandou que não se extendes-
sem esses impostos a uma deter-
minada classe de funcionários
públicos.

Todos sabem nue tão Inconsti-
íuMonar e o imposto para o ma-
-istrado como nara nós...

O Sr, João Luiz Alves: — ;,,_,.
!»-poi ti do.

O.Pr. Mendes de Almeida —...
lauto para um como para ou-
tio!.. Imposto í imooB-ò, Uma de
duas: ou «5 um Imposto on é um
acto 

'ónriiciilar 
de feduecão de

vencimen".os. íe fi redutcSo de
vencimeníos fi inconstitucional, e
então nSo poderio f-.r "• lançado
sobre n ir:aüí**traturíi. so*br> o
PrP!-Ídcntfj, sobre o Vice-f

O rir. MendCa de Almeida: —
Nilo o copia tal.
Krtta. discussão é semelhante ao

que se observa na Koriedade Iíit-
turarla Amor ao Próximo, em que
se procura saber qual o maio.-
so César, so Napoleao,*e que não
vem ao caso. .

A minha observacüo esta, feita
n^ forma mais positiva: ou o lm-
postos c inconfititucíona* o en-
tfio mio pude ser lançado; ou »*
constitucional o¦ passível'entilo do
ser !au.;ado sol>re todas as cias- {SCÍ.

O Sr. Joilo Luiz Alvcf: —
Apenas O dilema nào * verda-
deiro.

O Sr. Mendos de Almeida: —
ilioga que o im-

posto lançado è uma diminuição )
suceederá que
poderá. cobrar !

aos Juizes o que elle» paguríío i
de licença a de casa, de seus car-
ros, einfim. imposto algum, o
quo í* absurdo.

O Sr. Presidente: — Observo
«o Nobre Senador que a hora do
cxpcdiínto está. terminada.

O Sr. Mendes do Almeida: —
Xcsto cnsó; peço a V. ICx. queconsulte .o Senado se me conec-
de prorosação dc iiora. visto queo meu estado de saúde niio mo
permitte estar fallando oonstan-temente, salvo se 16. Iiouv.-r nu-
mero para votaçilo.

O Sr. Presidente: — Ha nume-ro para votação.
O Sr. Mendes de Almeida: —

Neste caso. V. Kx. (dirigindo-seao Sr. João Luiz Alves) permitiaquo eu adio ns minhas conslde-
r a co es ?
nS1 S,'-- -To"'0 Ll,ii Alves: —
( orno \ . J-.x. aciiar nieKiOr

Alguns Srs. Senadores: ~ E'conveniente adiar para não pre-.indicar ua votai.õcs.
O Sr. MenaoB dc'Almeida: —

Alguns illustrns collegas lem-oram-mo que o oonrenlonto adiaras considerações porquemero c mesmo eu nío .
quero prejudicar
pareceres reconhecendo
nadores dn Republi

Peco a V. Kx., sr, Presidente,
q.ic in, considero com a palavraria hora do expediente dado amanhã.

O Sr. Presidente: — VsorS attoiulldo.
Anmmoiuda a ordem

í>-r. 1'rcsidcnte explicou
por quo uã„ figurava
tia ordem do dia a di»

i/iíuuín íil-iu .ici'1-ii'cin, aclmildo que
cila jamais pudera ser iuicrpreln-
dn como significativo vitulieioíluiie.

A éXpiTS-Hp, a mm. ver. tem o
valor do íiinnitir o fiinvi-loiuirio

. nos respectivos ciirno» omqiiáuto
'ilciTiu caliul ilcscmiienlio aos mis-

teres ile seu canto; unia vez, po-
rí-ní, que o GóVccnõ tenha contra

c le niiu!(|iici- motivo dc (Icsincrcci-
mento. faz instaurar processo nj-
niiiiislrailvo, Provado o quo cou-
cru, ''Ile «c nllc—i, o-sli! im dli-clto
dc (Icniittll-o, nüo iioilcniio, depoia
n Siiiii-cniii Trilinnal. conli-n ieci^la-
ção cxpressii, mit-ntel-o uniu cargo,
onde «« poi-ton sem a (.'omposttir.i
c dignidade a que ustára olívlgodo,
i», í-i- i} fizer, pensa que ob outros
poderes Kxootitivo e l.cslslutivo,
aiflo ¦ dflVem- ciwuprlr as tCHDéptiva^

jitencn*:
O Sr. Adolplio (!oi'(io. voltiindo

•Ia rece i-
o iiiiili-

UstA de iilcub-acertrdo coni o pror | wiawitr o no uso dns suas nltri-
jecto. mas òoualdorii conveniente.!',1,"-'A('S coiistilu.-ionnes: mas que
que ii cominissâo siilinielta A consi- 

'," Siiprciuo l.i-ihiiiia! tar., .nlgando
dernqflo do Sentido mil ártico a"d- jfm.-o.spocle, pôde u; de .encontro 11
dirivo. ' dc:ibei-iii.-(io do Lesislutivo. Dc nio-

A íei n. 2SÒ, de -lil de .Inibo dc | do (|Uc o Sr. Kpitilcili Pessoa tem
18U.Í declarando tempoi-arius as <"'" vista. fi. conciliar, no çnso,._ Ju-
íunccOus dc todon-os orgatnatlo Mi- xdanftwdncin. do nosso mala alto
nisterio Publico, tanto dn justiça Tribunal com a disposição conti,i.i
ledora! como dn local do Districto , nu eniondn do Sr. flonzaçn .l.ijino,
•Federal, dispõe, em seu an. V Rncorrado ,. debate, o Sr, IVf.
que si-rão '• oonscrwidosi emiiiiiintx>: «idente procede, a votação do pro-

sciiiiilorcí por SerRlpe ipiu n i-eferl-1
do fiinccioi

'Aintioji ..
^nudo^ pelti coiuintSAflo.

<l Sr. Adolplio tiordo ínz unia
exposição dn iiuil.-iiiicnlo du propo-
sição da Ctuíniril qne dclcnnin.i
qin- teulutiu o ti-iitnmcuto dc minis-1
tros oa imunlinx jul^udorcÃ do TrKj
iniiial dc Contas, o que as tres.í
uclmies suli-dli-cctoi-ias plissem iti
vi.usiiluii- ires secçõc.i, isnísiilci-a-j-s
tios-ai acttnies suli-diicctorcs. clie-,
íes do sct-i-iiii úú i|eutt.le. faz. ver, paru ei

K passa* a'iustiiicnr n seu v„to. n iH-iàisáílo. que o -ongresso
icrislar o no uso dns suas

Procurador da
uprenio Trl

bom servirem" o
lícpubiica perante
buua] Federal, o Procurador
Procurador do Districto 1-
junto á Côcte de A|ipclluçã(i
bunal Civil <• Criminal, o .
curadores sDeciouacs .

A lei n. l.líilS. de íl de .lanei
de 1005, reorganizando a Justii
do Districto federal, dispõç no ai

com « fippViiviição da
Sr. Gordo, ficou u-iia

! Sllb- ;
Icral, :

¦ Trl-!
pro- i

e :i que
Publico.

tigo 7° us. !
do .Ministério
geral, promotores e ru
catixcrvadoH > watt anta
rem.

n. H.2G3; do -'S dc
VJ11, ropfodnsr, essa.*-

O Dc
zembro
posiçAcs.

Entretanto, n lei n. 392, de S
Ontúbro dc 1S0G, que orsuiiizoii o
Tribiiunl df Con tan dispõe quo* o
Ministério I?ublÍeo éeríi repfesenía*
do. perimte este tribunal, por um
.acuarei ou doutor em direito, no-
mondo pelo Presidente <U\ Republi-

dèíniissiTel ad nuttiin, e snbsti

nu-
lo devo nom
votação dos

dons se-a.

-SOtlSIlO

tuido polo lincharei en» direito quo
o Ministro da Fàücudn uomcnr e
que sorâ conservada cmgvârito hem
servir.

Se.' pois, oü membro? do Míuiste-
rio Publico, tniito dn duítiça Fe-
deral eoino <\ú locit] do Districto
l'V(Uvrnl. ser A o conservados (rinquan-
to hem servirem, m- o próprio suh-
ítiluto do representante do Mini*-
terio 1'ublico perante o Tribunal
de Conta*?, .sor.t eonuervaü-ó cm-jd
quanta bçut servir tapta uutis

jecto. qtie
emenda di
rediirido:"Ari. ín - Oa infinhrns jnl_a-
dores do Tribuna! de Cniita» terão
o tratamento de ministros.

Art. 2" — O representante <".».
ministério publico perante »>•*,>
Tribunal será conservado o cargo
ciuqunnto bem .servir.

. niciiiliiop I Art. ,".° — As tres iictua-cs suti-
priicuniiloi- IdicootoriaU do hieismd Tribuna) pus-

idúres serão sara o a constituir tres secções, (pi^
bem setyti' \ ficarílo u cargo dns actuues j-nh-

directores, i|iic terão n dénomliia-
e- ção de i-befes de sècçilo.
s- 

'• Art -I" — Kcvognm-se as dl»iio-
sic*5cs em contrario!'.

le Os iii-ls. 1" i. _" ficaram eoiistl-
o tuidos por votação unanime; >cn-
o !do que o Sr. I.pitaciõ IV.-íso;i de-

clarou vnlai- pela dlspò.sli.-ilo do
art, 2" dizendo qne aquelle fuuc-
ciounrio pfide ser dc-tituiflo a juízo
do sou coniiiiittentc: c os dcm.ibi
membros dá "èòmmlssáo 

para ((U9

Ex.

do dia. o
motivo
avulso

loa
senadores
Peruam-

pareceres i-ccoubocondo
•pelo Ilio dc- Janeiro
buco.

Nii véspera, apesar dc não terhavido sessão, ao maivar a ordemao flui. «lesis-uou a disciisaão des-ses pareceres, cuja publicação con-
Diário

porém,
ordem

iftn dn uoja publicada
«o Congresso.

A Imprensa. Nacional,
no imprimir o.s ayuisos da
do dia os oinitliii.

iDcsde que a publicação official
6 n feita no Diário, a ilesa uniu-tím a ordem do dia que delle,con&tn.

Km scsuiilii entraram em dis-c-ussão e foram uppi-ovndos os iiã-1receres da Commissão de Poderes 
'[

reconhecendo Senadores os SrsLourenro Bitptista 6 Dantas Bar-reto. pelos E-tudos do Rió dc .la-neiro c de Pernambuco, resoecti-
vãmente,

Foram approradns ns scsulutes
matérias:

l-.ni 2" discussão, ns proposiçõesdu Câmara dos Deputados: n.12.
de IIHU. <]iic concede a AntonFô
_t.oi-i-ca fia Costa, trabalhador delasse da -!¦ divisão da Estrada

I-cri-o Central do Brasil, um

luantn £ certo
Dec. n. 2.-IH0
dc ISíXí, o rep
terio Publico 'perante o Tribuna]
dc Coutas, comipianto represente
os interesses i\:\ publica adminis-
tração não fi, toduvin, dçlegatlo es-
pecial c limitado desta, antes; têm
personalidade própria e lem. .no iu-
teresse du lei, da justiça c da fa-
zenda publica inteira liberdade de
acção.

>"ã(i está de nceordo com ti pri-
meirn parte da emenda dó disno | ciai da Bnliiii,
relator estendendo o tratnmonto de
ministro n" representante do Mi-
nisterio Publico porque este não íaz
parle, cvidentcinciilc. do Tribunal
de Conti),--. c *aflo cstfi também de
accoí*do com a emenda íjne dn .)
desipnação de ãircptorru. deste TH-
bunal nos que iictunlmcutc exercem
ns funeções de sub-tlirrrlorrs.

Como muito bem pondera o Sr.
Epilncio Pessoa, estes não são di-

mos de m..
c.ibeml-i ,lics.

chefes i'( se-

o funecionario só possa ser demit-
tido depois de processo administra.
tivo.

Quanto ao nt-t. •"•". votaram 
'pe!.i

i-cdiicção aclual do projecto o»
Srs. Epltaclo Pessoa. .Adolplio
Gordo e FrOiiiciseo Salles c contra
os Srs. Clonáiírn .T.iynic o Kuy-
niiindii de .Miranda por acharem
que os aotlHies siib-dii-ectoi-ciü de.
vem ser chamados dirçotoi-es. sen-

que o Sr. -Hnyinunilo de Jli-
tida pediu visla, para rediiir as

que, iielo art. S1 do ! razões dn sep voto contrur
de 23 flc Dezembro O Sr. fía.vniundo de Miranda le
seniaiile do Miuis-jiim parecer sobre a proposição que

concede, a titulo definitivo'., grii-
luito. ã Associação Conimcrcial dn
Ka.bia. os terrenos accrcscidox,
coJitisiifis no sen actual edifício,

A commissão, poi-Sm, resolveu
nprcsontai- uni snlisiitutivo ao pro-
.lOctoi ;nõ.s fíeíãíntes' termos;

Arliuo único. .São tránsferldosi
a titulo definitivo e gratuito, tio
lomiiiio du Associação Coinmcr-

is tei-i'cU(i.s aceres-
cidos. contíguos ao seu netiuil edi-
licio, nus termos do .coreto nu-
inci-o 10.-IÕ0. de 18 dc iSòtenibro
de 11)1,8. e do nccoido lavrado no'.Miiiistiprio 

du Viação c Obras Pu-
blicas de 10 dé Outubro do inci.-
mo anno. Ii-nusíçriiidu. por sml
vez e nas mesman coüdiijGcs, íl As-
sociação cedei-â ã Companhia Ges-

dn Triliiiuiii
i Tribinuil,

, o nome ile

dc
anuo dc licença, com dons
riu respectiva diária, para

| mento da Slllido;
X .Pi, de llllü, que couce-de a

| Henrique I-.duardo Onfwen arebi-' vista dn Estrada de Fenv, Oeste
dc .Minas, uni nuuo dc licença, com
o ordenado c em prorògaçüotra lamento dn saúde

terços
trata-

liara

toros
c-ções di
poTtonli
cçõo.

A cmondii que apresenta
redigida :

Art. _*-, ti representttnte do -Mi-
nisterio Publico pcriihte este 1.J-
bunal será conserviido no enrgo em-
quanto bem servir.

O aclual art. '-" do projecto pas-
sara a ser o lí".

O Sr. Epitacio Pessoa, em segui-
dn. diz notar que o Sr. Adolplio
Gordo está dc nceordo coni ns pon-
dcraçõert que fizera na remiíAo an-
terior, relativa? ao tratamento de
ministro dado no representante da
fazenda o de dieetores dado ims
actuae. Rub-direetores, isto é, o Sr.
Adolplio (rordq pensa como S. Ex.
í|ue o tratamento de ministro dt*v_
ser reservado nnicntnettte aos mem-
lu-o.s do Tribunal de Co- :is c os
nctiiacs siib-dii-ecfoivs devem p.'is-
sai- a clinmar-.se chefes de secçáo,
omo propfle o projecto dn Câmara

irio o do-
vreno que,
ulininentó

>. li, dc 1910. que concede a dos Deputados.
auz Augusto dc Azevedo, njuduii- O representante dc S. Paulo di-
e dc escrivão du Tliesoura-ria da! vergo do >cu paVeeer. apenas quan-

pa ra

t
Estrada de Ferro Central do Bra
sil, um anno de licença, sem ven
cimentos, e cm prorogação.
tratar dos seus interesses;

X 10. dc 1016, que abre, pelo.Umislerio da Fazenda, o credito
d<> 4:i01$306, para occorrèr ao
pagamento do que ê devido aos
herdeiros do Dr. Eduardo dri Ga-
mn Cerquelra, ex-juiz federal dn
secção de Minas Gorães; em vir-
tilde de sentença judiciaria:

X 21. de 101Ü, iiue concede a1 liiiiu dc Barras Barbosa Lima.
praticante dc 2" classe dn Dire-
ctoria (ícral do» Correios, um un-
no de licença, çom ordenado.
tratamento da safide:

Era ;i". as de ns. !!(. dc 1fi?(i
autorizando 6 Poder Executivo a
conceder ã Escola de Agricultura
Pratica de Quinada, no Estado do
C;earã. pelo tempo dc sua existun-
cia. o usufrueto dc d
meio hectares de terra
tes ao governo, situada
du bãrrasem d
dA. entre n leito
ti.á e n üuba d
ra nellas estabe
pos de culturas.
mongtraçõefi:

X 23, d
anno de licença. < .
para tratamento de saúde, com o
ordenado, ao conferente da Alfán-
dega do Pará. Edmundo do Rego
Barros Filho.

Foi rejeitada em 2* discussão a
proposição dn Câmara do» Depu-
tado» n. 22!). de 1012, que. torna
extensivas aos funecionarios das
Caixas Econômicas Fcderacs dos
Estados do Hlo de Janeiro, Bahia
Pernambuco. S. Paulo. Minas Oc-
raes c Itio Grande do Sul as vau-
tagens da aposentadoria que com-
petem aos funecionarios publico»,

outra

pu ra

seus e
pertenceh-

.. situadas fi jusante
do açude do QuixA-
to do aiitÍ_o rio S/A

triiinivn.vs
ecér o.-, seu?
experiências

. pu-
caiu-

e dc-

to a demiS-ihilidadc do represen*
tante dn fazendn. norqiianfo en-
tende que este fimccioiuirio sõ deve
f*cr exonerado depois de processo
administrativo, provando qne elle
mal cumpre os seus dcvcrcs, sendo
esta o alcance que dá u expressão:
anquantü bem servirem.

í) orador c.stii também de uccor-
di em que esta cláusula não equi-
vale á de vita.liciedndc como se lc.
nos accoi-il.-iins du Supremo Tribu-
nal -Federn). referidos na ul tinia
reunião, mu. em*tòdovcáso como no
Supremo Tribuna! é quo cabe a
ultiniii paiaivi-u nestas questões,
exita em manter es„n expressi-ò a
que elle tem dado um significado
que llie não parece cousultar o.s in-
teresses da administração. Por ou-
tro lado. entende nue os membros
do ministério público, como itilvo-
gados que são da llnião "-.i da Fa-
zçnda Xncional. devem ser demis-
sivejs ud-ftiittiui.

A í-evògitbilidadc fi unia condi-
ção sc-listancial do mandato; não
se roínpreliénde -liie pnra cassar a
proouraeão outorgada n um advo-
gado seja preciso mostrar em piro-cesso que este advogado não está
desempenhando

¦sioiiiir.ii! das Obras do P
minio dn fircí* do seu U
fôr ncccssnrio jini-n .¦ ••!
dn avenida do cães: : ugadas as-

>r- j disposições em contrur.u"!
O i9r. Francisco Salles •¦> nu-

.-siiii | sidernçCes sobre o projecto que
j considera dè utilidade publica u

Mi- Escola .Superior do. Commerciò
1'i-i- j desta Capital, lendo á Commissão
em- ( um sitbstiluitivo no qual estende

á lei que favoreceu á Academia de
Commerciò, restringindo os fa-
Toros dadas aos seus diplomas noa
((incursos para emprego de fazeu-
dn e corpo, consular.

A Commissão aecoitou o substl-
tutivo.

O 'Si-, Epitacio Pessoa leu ainda
o seu parecei* sobro a pfpposicflò
que ma ndn àppUcar. nos dclictos
militares, uas uflicines c praças
das policias miUtnrisaÜcts dn,
l'niâii e dos Ksiailos. as pena.» cs-
tnlicieridas no Código Penal da
Arinudn, e dctei-mina que* em tal
caso ris mesmos ofliciacs e solda-
dos leubam 'foro espccinl.

¦Este pat-ecet', que foi lido era
uma das rcuuir.es anteriores is
mandado :i iniprimir pura estudos,
foi nssignndo uiiiiuiniciuente. o
qual concilie offereeendo emendàai

iVie

dente, pobrí senador ¦lenu-

,, .. bem o seu ina.u-
UO. concedendo um dato.

Pôr isso não tem duvida em ac-
celtar a emenda que üiilnóa Cf>u-
servar o, representante do -ministe-
rio publico no ficu cargo, einquanto
bem servir, desde que esta condi-
cão fique reservada A apreciação
do Governo, que. no caso, fi o com-
mittente dos poderes de que se
adia investido esse advogado A
consideração de que o decreti
regulamentou a lei orgânica
Pribuna! dc Coutas não julga o
representante dn. Fa.enda-.-e.mn
um simples mandatário, não tem.'a seu ver. o valor que se Hic atti-i-., providencias, bue. Tanto as funcçOes desses;re-eu. .seguida n ses- presentante são as de um advoga-

jdo uu Irazenda ou de nm funecio-
nano de imnicdiatn confíitnço des-

COMMISSÃO DE JUSTIÇA E m •_u* " I"'0!11"'-1 )e> orgânica Jo
LEGISLACtO . í 

'''¦lln.a! «declara expressamente
dcmissivci a&nntum.

... ,| O Sr. Ila.vaiiiudo dc Miri:.p.ta- ihe paréwr, que havendo ..
;. 

AdoJ- que dítermms que a expressão
mundo ,ie Mirannã"C"rt„«';à-'. .),*. 

"í"?"í^ 
r ^T imirrJ" 

1,r,° "^ '

me, reuniu-se liontem e.«a efun- ,mí y^lieiwlii-ie nada jastifieará |
missão. n '|K " Suprem.. Tribunal continuei

O Sr. Enitacif. pes.,,., ,„„-„, I !n?n'"r 
;• 

¦=".' jurispriidcueia ga-,
tou dou» parecer, s- -'i'" 

»• "•, r mando funecionarios em cargos,!•ie que furam dispensados \<¦erno Federal. d.qioU do i

GAMARA'
Presidência do s^r. VcspuCio de

Abreu, 1" Vicé-Picsidonto.
Appfovnda a neta; o Sr. Bueuo

dc Andrada requereii o obteve quofosse publicada uo Diário do Con-
ffrctto a conferência realizada peloUr. Taciano .Monteiro, na Biblio-
tbeca Xncional, a propósito da si-
tuação financeira do Urasil.

REQUERIMENTOS

Xo expediente, foram lidos ou
requerimentos já publicados.

Oo Sr. Nic.inor NuHeúuento, so-
bre n publicação dn defesa do di-redor dn Estrada de Ferro Gen-
trul do Brasil:

Oo :S-r. Pires de Carvalho, sobro
as docas do porto dn Bnliin :

Do iSir. Evaristo do Amaral, so»
questão dós teleplioues;

Sr. Mauricio de Lacerda, so-
venda do hlo.vd Brasileiro e
o.s desfalques no cofre da»

i que serviram mo contes-

ore
(Di

bre
Hobr
ifoi-çi
tado

fcderacs e dá
Levantou-se

são.

, Sob a -presidência do
cio Pessoa, presente» o;
phn (lordo. Fraucisçi. S

mda

Pm concordam)
contra a emenda f

¦ni n Mesa,
..-•. .íoão JjimAires « outr», fr-nm|o mais umlugar de sujiplente da I[. daccão d..sDebates:

Outro, contrario ao pvojecti. nue
determina qUe „ aposentadoria cen-fedida a Antônio Coelho Barreto••x-admioistrador dos Correio» .'è

r;
pi

cli-

ÍS e diKc

n-ia Par
aboraçjJo
¦mii-itos

o ndministrãtiv..
oder cabe interpretar asj•<la sua çonstituemnnU-1
jamais lhe cube compe-1

n revogar leis mi cuja I
foram o!)s.irvndos os!»>tr«titucÍimnvN,

CHEGADA DO DR. RODRI-
GUES ALVES

Xo e_pcdi.èuto, ò Sr. Datnounii*
t.oilorrcdo, salientando os serviço»
prestados no pai?, pelo Dr. P.odri-
giu.-s Alces, 'pediu que fosse iiomea-
•In nina commissão do cinco mem-
lirw. afim de representar a Ca.
mura ua chegada desse político «
esta Capital, depois do amanhã.

Aliprovado o requerimento, o
Sr. Presidente nomeou pnra com-
porem a referida commissão os
Srs. Lamounier Godofrodo; Costa
Ribeiro. Arlindn Deone, Paul Vel-
ga e iMarçal Bscobar.

A REUNIÃO DO CLUB MILI-
TAR

O Sr. Souza c. Silva OK.cupou-.»e.
na boia do expediente da reunião
do Club Militar, repelindo as con-
sitlerações dc fine não se tratara,
nessa Teunião de assumptos politi-

S. Ex-, cj/híliiu unia circular, jíl
publicada, cui que se verifica oue
a reunião fi para tratar de uma
(«operativa com o lim de fornecer
nos ofliciacs fardamentos e outros
"bjeclos por preços maw conve-
montes do que os do mercado, queestão excessivamente altos.

Não ba o menor intuito poli-

1 da Irlhi

Ufc-.T^ j _l_—1»_._S

Muuduh uo* uai der«tí_« «obre C1B.I -tão

S. -Ex. Ir
««¦tio:"Os t.ocio9 abaixo assiguado3(
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RETURN V1SIT COMMITTEE"
Sua chegada hotitetn ao Rio

A coiniiilssfíu ,1
imites dn coiiuncr

Ulll

industrias 1I1
os QUO ciiipri"lli'lll)
,-' estudos
uiivito «l".i

represou-
llus lilllllli.-as

lOstudq.1 Uni-
uniu viagem

pela Ami-rji-ii do Sul, 11
paizes latinos que num-

produzia. Declaravam ,-nl liiislus-
niitdoH. i|iio o Iludo iiuiioriuuii ipie
(1,-si-iii-liiuiiviiin nilo tem rival cm
tudo o inundo, parecendo mesmo
inexpressiva» quiu-squei- iinliivvim
ijuc procurassem traduzir u inngiil-

(lt1 VlüItnV luilllirni US .'.S.iUlOK (le
-Minas Itio (i S. Paula,

A i-iiininissiln nortc-.iiincricuuii 0
«•onstlluidi, pi-luM Srs. Dr. lis-
,-luii'il P. Ntroiig, vii-c-presldente
du "internacional Corporation" o

^^»—__—»—.-. 
...-_-_,.  w~mm_mmm i i ¦¦SiasBBMlSW

j|r *J tt0&$ ''TC' --l -' ' ' viiliraKW

A EUROPA EM GUERRA

£ Allémanha faz proposta à Rumania para
que esta se conserve neutra

Os russos oecuparam Jablonitza
Sangrento confhcto em Strasburga

Ataques cios allemães ropel-
iidos pelos francezes

NOTICIAS DIVERSAS

[NO CLUB MILITAR

O que se passou nsj
reunião de hontem

O projecto da allaiaCaria— Or-
piianato Osório — Reíormas

no edifício social

Voto de solidariedade e
á directoria

confiança

delegacia o commercial norlc-aiiierieiina
pr.Tcrcrain íi Oonfcrenoia IiMuuu-
i-oira d-' \Va_iiinston cai 1015, che-
gu.i liou tora uo Itio dc Jnuçtro.

O "Vestris", o bollo niivio da
Lainport «t Holt, a cujo bordo via-
jiu-a a ooiumissflo, amanheceu no
porto.

A's 7 horas. depoifc dc dcstín.l)ii"
traçado o navio pelas visitas dn
ftiygicno, dn policiu muritimn e du
Alfândega, subiu n bordo a com-
missflo nomeada pclu Associnuiló
Ooninicrclul puni iroceber os ill us-
tres visitantes c què «5 composta
dos Srs. Dr. Burros Moreira, lia-
tlicson o Aineric» Gotito,

'.trocadas saudações entro ns
duas commissôes-, ficou resolvido
que o desembarque s«'> -se faria de-
pois do ".Vestris" atracar. A esse
tempo jü o vapor nppvoxitunvn-so

<lo cães, ficando terminiulÕ íis !)
horas o trabalho dc iitruçaciib.

Os membros dn cõmnilssilo norte-
americana í.s primeiras pnliivriis.
proferidas externaram ii maravilho-
«i imprcssiTo qüe esse primeiro con-
tneto com o llio de Janeiro lhes

(icciicin da Imlii.i
das cidades qüe a

Ni» eflea, junto
onde o " Vestris"
numero de pessoas
missa
vinda

l«- Guanabara «
ladeiam.

ao armazém 17,
atracou, grande
rsperavji a com-

para apresentar-lhe i\& bonti
veaidQ-sc alii òs membros

proemiueütes da polônia norte-iuue-
ricana i- representantes das indiis-
trius e dn cotumci-cio brasileiro.

O desembarque foi rápido, se-
guindo'll cõmmisMo norle-ainerieii-
aa em automóveis par» o Dotei ln-
(ernuciiiniil. onde foram tomados
aposentos para a suu hóspedtiífemj
sendo o resto do dia dc bonlein des-
tinado a descanso,

(l progniiniiiii de boje consta de
passeios pela cidade, dc uma sessüo
sòlèmnc na Associação Oommercihl,
Ãs II limas, pura reçepcHo -Ins vi-
sitantes; e dc uma reunião da pro-
priu conimissão para organizai* a
M'qui'iii-iii dos seus Iraliiilbiis nu
filo dc Janeiro.

A clclegnqilo, qüe nu Brasil s«:
dcmorarfi cevou de om me/., preteü-

presidente du eouimissão: Charles
l.you Cliuudlcr, secretario; Wil-
liam O. Uownc, addldo coinihcrclul
á Km baixa da. Norle-Ameririiny no
iíio de Janeiro; tleury Culp, pre-
sideule da "Ulon Goutrno.tiDjí Com-
lliiny of Chicago"; W. I.. I-'in-
dlay. advogado eni New York:
I.otiis lí. Grily, da lirnui Arbui-klc
& O., d» llio do Janeiro, director
da Asso.ciui.uo Commercial; Kredr-
rico Lage, "raanuger", do "South
American Dep. <>r the Williiuii M.
imlirii- 0,",'dc New Vol-k; Ur.
lQdwnrd I-'. Stnce, du "Stagi- llur-
riuiglis C". de Chicano: 'riionius
\V. Strçwer, vico-preaidénte da
"l.uiin American Corporntioti", de
"Jfew Vork: Alfred tí. Weigel. da
firma "Wulsii and Welduer Boillcv
O.", de i Mutntuimn.Lva. Teunessee.

Viaiuni eom suas seu ln iras os
Sr.s. li. I'. Stroüg, \V. ('. Dow-
nes, A. Chnndler", 11. Culp, F.
l.age, I.. Gray, II. Stnce, Tiinihi-n,
viajam 11,1 "Vestris" as sonhori-
nhãs Pamebi I'oor, lllnncbe K,-u-
dali e Edtth Kendiill.

— (Of-
pontos da.

u habitual
iiiuiiteve-só

THEATRO OCCIDEiMTAL
DA GUERRA

Vivo canhonolo no Sonune o
110 MoHa — Bombardeio na
frente Ingleza — Felicitações
do Rol Jorge ,10 Exercito In-
gloz — Ligeiras oscaramuças
nas vislnhànças do Fozioro»

—A acijio dos aviadores ai-
liados

I'A11IS. IU ill). — Conniuml-
cado official:

, ivo ciiunoncio ao sul du Som-
me o uu margem direita do Mnsu.
No resto du linha, nada houve di-
giiu d., nula".

I.ONDItIOS. IU (II)
fiei ai) — Km diversos
frente ingleza houve
liumbai'ili'in. A situaçilu
sem, alii-rai-àu.
, -l.<).\l>I!l-:s. I(í Mi). — O liei
Jorge V enviou ao Exerci lo brl-
lanniiYi i-ui operntões no eontinen-
le r.ina- nieiisagciu eu, que, referiu-
do-se ciugionuiiicni,. au que preseu-
ciou na visita que fez ás tropas a
semana pasyiuilu, suiVIa offieiae.s e
soldados e lbes envia u expressão
da suu completa satlsfnçflo.' "VI •:¦'¦-. 10 (II). — (Of-
ficiol). — Nas visii,'Iu,iii;us de l'o-
zicres. houve ligeiras esciu-ainil(;as
de infantei-iu,. Consolidamos as
nossas noras linhas.

ir.ONDKES, 10 (A). -- Uma
numerosa esquadrilha de aviadores
ajliadus bombardeou os depósitos

estabelecimentos militares dos

submarinos iillcniãcs
do a deHiiriii.-àu 1'cila
nha em Maio aos Bstndó
H propósito «lu di-stiuii.-ã

tCm respeita-
pela Alieina-

Unidos,
de nu-

o« sub-
ligados

vio» Kem advertência e se
imuiinus nustr'acos estflo
Tlqni-llu ili-i-lara«,-ão.

i> l^-nl «lu Conselho 1'rívadu,
Mai.iiiez dc Crewe, resporideu que
o governo não mais chamará 11 ui-
teiieàn do publico paru os pr0CC-1-
tos monstruosos dos submarinos
inimi:;o^. eiuquRuto nguarda o n»b-
mvnlu em que llu- s-ja possiveí fa-
ücr eni nome lios alliados uma de-
çlúriigfio precisa relativamente â
polítirn que se propõem s^^uir a
respeito duquciles processos, lüsta
(\ ufíirmou l.ord Crewe, a altitude
mais conveniente sob todos 03 pou-
tos de vista.

O governo sabe que quatro nu-
vius ingtêzes e tres luíntros foram
jMiíitos a piqt.v por sid)mariiios cer-
tamento allemães, depois das sole-
mnes (rarautins dadas pela Allemu-
nlui aos Estudos Unidos. Cm nutro
navio neutro foi também torpedos-
do sem advertência.

A destruição da-iuelles sete na-
\do.s provocou a morte de dG pes-
soas no mínimo, Km fac>n: de todos
'estes fados, £• impossível concluir
que nos referidos canos -não tenha
ha\ ido violaeiío c-aracterisuda do

A Allémanha. faz propostas á
Baimania, e.m troca da neutra-

lidado dessa nação

BtJCAUEST,
/.'/>««¦» di'/ .nu- :i
ceu ã ltuinauin
fitOrines á casta

10 (II). — A
AUeinanha offere-
/oinpeusa':6es ter-
da Ae^tria. em

da neutiuli-

Itália

(Ai. - Cm
diz que a A!-
d- impedir a

s sobre Trj-s-
t poucos dias.
. Ha lia.

Uãstuute razão tlnlia o ''Jornal
do Brasil" traní(UÍllisahdo o ts-
ul rito publico sobre os Intuitos
dn (on '.'pcaçRo da ass ;mbléa do
Club Militar.

15, do ftiftu. d#;»rizei*!Lm-8e to-
dos os rocei os. arubaram-se, to-
das a.» apprehtíiisOüa,

A' nüitii. niníçueni, ou quas)
nioi5u*íin penwav;. raalK nos boa-
los, alarmantes dos dia» anterfo-

fülemãr
gi-and

s em N'ainui'. i-uusanilo-lbes
dum no.

compromisí
allemâu.

Todos ei
Óomõ bem
destes, ha
afundados
condi':C»-s
provavi

tomado pelo governo

INGLATERRA
A extraordinária produecão
de material hellico — Inter-
pellação na Câmara dos Lords

sobre a guerra submarina

de accordo coui 0 a ri. lõ do» es-
tatulos du Club. requerem a
V. Ex. a eouvocaojlü de liitiu 11--
n-mblía geral cxtraurdinuriu _ pu-
ra. do accordo con, us urbs, -«" e
4° dos mesmos estatuiu.-. ui'gaiii-
ziirein uma officina paia a coufe-
i'i;ão de uniformes ,- roupas civis
c compra dc cutóulO; equipitiueú-
10 e armamento, .servindo de base
11 projecto du uoMSo consoció lJ
Tcncnle Miguel de Castro Ayres.
Capital Federal, em 7 dc Agosto
de 11)10.

Assignarauí «'sse ofiicln, di'rigidò
nu Presidente du Club, 'ilõ ofli-
ciiies, dentre os quites us seguin-
tes. que pudemos tomar no4.il:
Augusto Ignuciu ICspirito Snntu
Cardoso. Coronéis Abiliu Xurunlia
1'aiilinu .1. da Silvu Uu
<iu Custa liiiiui-eiH-iu
ceilós, iToilO .Mn it ii
Kiaii.
berto de
.loão M.
pes. tloíli
ven.se e
Bnrrõs".

líiiu! EstlJlnc
Aguiar, Cario
Brito .TunUir.

. liaptisiil Ci
Etlgnrdb I'-

a, líilieiro
I. Vnscóo-

d'A vi In,
I.1-1I. Al-

ilauscn,
Dias Lo-

uno Óea-
ntouru de

tro du Píizendn :, propósito da re-
novaçüo de contrato das loterias.

O Sr. Antônio Carlos salientou
que, em mais de uma oceasião, tem
respondido a insinuações contra o
0 o ver no. novamente solicitando
que sejam precisados ns fuclns.alini
de que a resposta seja cabal.'IY111 a certeza, certeza plehli de
que u Coverno suberú cumprir,
honTadamcutc, o seu dever.

O CASO DO ESPIRITO SANTO

CONVERSA NO BOND

Vamos ter novo Prefeito ?

Aiiulii 1
irai para •
rito Santo

utein faltou numero le-
iliu.iio du casb do Espi-
embora a lista da porta

ai.siiisui-se a presO-Jic.il de llí'-) Sr.s.
I >eputados.

O Sr. iVrnolpIlõ Azevedn reque-
reu j>i-ererencia pura o seu parecer,
mus nem para «'sse requerinieutu
houve niimero. senib, feitas duas
i-liamadas.

A favor da preferencia vutaiam,
na primeira vez. 012 deputados c
contra

Na
12.
zttuda 8S tuviir e «

MAIS AMN1STIAS

O Sr. Maul-icio de Lacerda apre-
ecniiiu iliuutem o seguinte projecto:"O 'Congresso 

Xaidona! decreta:
Ari. 1°. E' concedida niriüistiu

ampla aos inferiores o demais pra-
<;as do «Exercito, Policia e Boinbei-
S-os. deuiinciatlus o punidos pelos
inquéritos realizados em vários cor-
jíod d.'t guuiuiiãu «lu Capital Ke-
rieral cai llllõ (Dezembro) e llllij
(Fevereiro c :M un/o).

Art. _°. Itevogam-so us dlsposi:
<;ões cm contrario."

No momento de .ser votado esse
projecto, 

'o Sr. Maurício de Lace,-
da censurou a aceão da policia
Civil.

Ks.su aci,-Su foi defendida e elo-
piada pelo Sr. Antônio C.'irlus,.|iie
salientou que o Se. Muin-ieiu de
Lacerda nilo pude iratar desse osso
çom a precisa iseJicaò,

Opportiiunmcnte, estaril prora-
-pto, concluiu o Ictulcr du maioria,
jiara uni amplo debute sobre o as-
t um pto.

MAIS REQUERIMENTOS

O Sr. Maurício dc Lacerda apre-
ipeutou hontem mais os seguintes
Tcquerimentos, que foram approva-
diw:"Roqueiro que o Ministro du ba-
lenda, pelo intermédio da mesa,
iuforme:

a) qunl a data em que n firma
Caldas P,astos & C. cessou de for-
jiecei ao IJoyd;

t) qual o ^cnero. preços e rfuan-
tidndo pela. 1110811111 fornecida;

c) qual a firran <,_u agente dessas
compras -em New York."

"iRoqueiro que o Ministro da
Viasfio informe. p«do intermédio da
Wesll, se Fonseca- Machado & <'..
lOm aido fouuecedores dos reparti-
tões ou depe/ndeutes desse minlsle-
rio e desde que data."

"Requeiro que. [x-lo Intermédio
da mesa, o Ministério do Interior
informe «pines ns patentes cassa-
das o os motivos, bem como as ex-
pedidas em 1015 c 1016, mi Cunr-
da. Nacional.""Requeira 

que o Ministério da
Guerra, pelo intermédio da mesa,
informe por cOpin, qunes os lermos
dos relatórios narciàc» e do cliofc
do Serviço de Engenharia do Quar-
tel-ÕèncWü, du antiga Ul" regiiio,
actual 0', de 1011 atí hoje."

"Utequeiro 
que o jrinisterio da

Guerra. jk>1v> intermédio da mesa,
iuforme qual a importância do ma-
terial existente paru os qunrteU c
fortes de -\fatto 'Grosso, natureza
c «pinutidadc do mesmo cm 1f)l"
13, 1-4, 15 e 10 e ns obras realiza-
das, principalmente nos quartéis
d> Bella Vista. Corunibfi e Campo
tlrande e no forte Coimbra.""Iioqueiro 

que. o Ministério dn
Marinha, por intermédio da mesa,
informe qual a quantidade de car-
vão c despeza realizada oom o mes-
mu un esquadra em WM c a que
1em sido despendido em festa nos
annos de 101-1. 15 e 10. tu\o de-
tulbndninente, enviandu-se outro-
sim uma demonstriKjilo parliculnri-
suda da npplieaçao feita de credi-
los extraordinários para despezns
da neutralidade nos mesmos tres
•unos."

í> Sr. Miniricio dc Lacerda eu-
Wminhou vnrios desses requeri-
•>"titos no momento dn votacSt», í»-
Kcndo varias accuíaçrrcs ao tíovçr-
110 *, principalmente, uo Sr. Miuis-

OS ORÇAMENTOS

N-.

l-ll-u

linal
debate sobr
du en, priu
do Miranda,
que apresen!

S. Bx. ¦
da lixucãi, (
que julga exprimir a
siilailes econômicas

ã„. contiuiiuu o
umeutos, fullau-
ar o Sr. Beato
•fendeü emendas

UVlll-S
ambi.

> partidário
. a 12, taxa
uosaiis ueces-

3 liuauecifas.

. i«u\iii!i:s. ir, (in.
Mistl'0 das Miiiiiiõcs. Sr.
fallandii liojc uu ('aniaru
muns, pnçsou 1111 revista

- O Mi-
Muiitagu,
dos Com-

;i netivi-

troca da m&uuten
dade rumaiea.

A Allémanha contra

laiNDIIKS. IO
despacho de Berna,
lemanlin, nu iutiiit.
toorclia dos itaiiau
4e, iniciará dentro
a eJMnpaiiiia contra

Não ha confirmação do des-
astro do "Leonardo da Vinci"
I.ONIHtl.S. 10 (A). — Atí

hoje não foi aqui Teetihida eonfir-
inai.-ã-.- alguma do noticia de haver
explodido nn portu de Tu ran to, o
courucudo italiano Leonardo da
Vinci.

Gravo confllcto em Strnsburgo

LONllHKS. 10 (Al. — Sabe-se I
aqui. por noticias -recebidas da Al-

por via indireeta, que!'ia Sti-avhiiriro. mn g:rave*]
i-licre piirinla-res e luilila- i
irrer da luta; foram mor- jsacerdotes, sendo gra mio 1

de pessoas feridas.
Tmnbem. que as niltorl-1

nella cidade, leu, ma-ndã- ;
nar c conduzir para o in-j
Allemanlin. todas a.s pes- [

nutrirem ,-..vu,pa-
Ia Franca.

A iiroya
auaen-iH d

dlSHO ío\
• çurjosotí

a compieta

Sr. Major i^oi.vguara. que entro-
Ptou H mesa a seguinte proposta,
sunHcrlnta por grande iHinicro
da offlclacs;-Ou .soclo» ,1o flui- Mtlliar abai-
xo asslgtittdoft propfiom ae Insln'
nu iifta uin voto da «olídai'ie<-'adt
k <-ot,fl.-uii:a í, ;i«-t.ii.-il !.)'.riu-torta
i&preaenta-fJa na penhoa do Kxmo
SJ", Presldeiitn, t»eia maneira, ai*
tninente a^elareclda com *|Uf t*1"'
'"*ldílo <»*,*en1í>r a marelirt de to.'
doa os negócios adminlstratlyoí
c •- uiiuinlius lesta assoelngüo *

:

il

' o numen' Sabe-se
dades dai
do anrish
lf*4'ior, da
soas suspeitas de
ti,ias pi-iu causa

IIK.-UO
Todavia,
couiparaçS
diicçflo de

um punha

CARTA DO PRESIDENTE DA
REPUBLICA AO DIRECTOR

DA CENTRAL

Damos a. seguir ti curta que b
Sr. Presidente d__.líc|iul,licu diri-

au Sr. Director da 10. 1«'. Ceu-
trai «Io Brasil, lida hontcui, na Ca-
mura, pelo Sr. Antônio Carlos:

"Rio, 10 de Julho «le 11)115. --

Amigo Dr. Arrojado Lisboa.
.Vffactuósas saudações, Como lhe

disse, por òccasiüo da ultima con-
fereneta que tivemos, independeu-
temente de quaesqiier provas, não
vucilluvu um instante em acreditar
mi integridade moral da directoria
du K. de 1-'. Centrai e na lisura de
seu proceder.

Isto posto, não posso deixar de
insistir sobre mn ponto importante
dc nossa conferência;

Conformo uu- tenho sempre inu-
nifestado n3o deve o Governo per-
mittir «pu- parentes do presidente
ou de seus auxiliares tenham uego-
cios coin as repartições publicas.
Consoante este modo de sentir, te-
nho inupedido que parentes meus
façam propostas aos ministérios e
logo que soube que uma antiga fir-
mu desta praça, da qual faz parte
um parente nu-u, fornecia ao
Lloyd, ordenei immeiliutameiite a
este que mio mantivesse mais rela-
,;ões commerciaes com aquella fir-
ma.

Devo accrcseetitar que esta fir-
ma, anteriormente ;1 minha admi-
nisíracüo. já negociava com o
Lloyd.

Assim agi porque uão me senti-
ria bem sè tal firma, continuasse
suas trnnsacsõcs com uma repar-
ticão federal, dando logar a expio-
rações, especialmente em um nm-
mentii em que se procura desvie-
tuar os mais elevados propósitos
do Governo.

'Narro-lhe este facto para signi-
ficar que nilo c de hoje que assim
penso e que nilo expendo esta dou-
trina para o caso da V,. !1'\ Central.

'Não ficaria hen, commigo mes-
trio», se níío lhe dissesse une von-
vfm interromper ns relações eom-
merfiaos da Central com d firm-i
Fonseca .Macha.,, & O. Sim com

Km um bond de líotafo&o, se-
gundo banco, pai ea tra vam, coivtl-
d une ial mon ti?, dous cavallieiro.s.

Tomfuuos íojçar junto ao» in*-
torloeulpres, cujo assumplo, vago
ao começo, passou a ter -uma cer-
ta Importância, por versar «obre
liypothosea Inteiramente novas e
Interessantes.

Kentiinos que a nossa presença
BUÈfgcrira reservas; pelo que; com
toda a calma e o ar mais natural
deste mundo, abrimos um livro,
(pie tínhamos em mãos, sim.ula.n-
do uma leitura absorvente.

Uni dos cavalheiros é dopu-
tado, sendo o outro pessoal que
parece gosar dos segredos admi-
ntstrullvos do Cattete.

I3ste:
... O certo é que, por este

resto dc niez, elle terá de voltar
ao antigo cargo, na lnstruci;ão.
O Roussoutléres é amigo de ver-
dade e o Wcnceláo Já, o pon de
sobreaviso.

E os outros?
Ora, os outros! Os outros

são corvos velhos ítextual), éter-
nos candidatos a todas us bre-
chás...

EJ, por metaphonts, continuou
a palestra, podendo, porém, -delia
a reportagem do Jornal 1.0 UrnHÍ\ Além
concluir: cido

Primeiro — que, 1,0 Cattete,
estaria definitivamente assentada
a substituição do actual Prefeito.
Dr. Azevedo Sodié. Segundo —

que, entre alguns nomes "papa-

veis", que se achavam inscrlplos
ma agenda do Sr. 'Weuceslfio

Braz, um jít teria recebido o ba-
ptismo do slgnal dc preforenclii;
e terceiro — que a preferencia
teria recahldo no Dr. 4_eon Hous-
souliéres, actual 1° DeleBiulo Au-
slliar.

Quanto a este cargo...
Quanto ã. vaga do ttoussou-

lU'res (fi ainda textual), o "Wen-

ccslÃo ainda vae resolver...
Vê «orno fal Ias, observou o

deputado. Pfide ser que alguém
nos ouça o ficaremos mal uo Cat-
teto...

Qual. nada! Ninguém perce-
be cousa alguma, com um baru-
llio destes.

Ora, alli está. Com esta e quo
não contavam, decididamente, os
nossos Indirectos informantes.

lias este mundo 6 assim mes-
1110...

dade. desde a sua criação, do -Mi
iifsteriu a mui oaríío.

0 Ministro dcolai-ou que 11
ilnção de uliiizes aiignientuu d

lemuuli
oceorreu
confiièto

, I res. Nu ,
les podem ser encarados tos dolls
estatieleeidns : mus iiléni
muitos outros de navios

e vidas perdidas em
que tornam altamente

¦mltora nilo iuteiruinente
demonstrada, a violação do com-
prôiuisso iill-niàii. Com respeito a
esles iillinius casos. ,, governo bri-
lanuieu não dirá defini li vãmente ,
que u Allémanha c o» seus func-
elonarios teuliani t-enlmentc infriu-
gido a lellra do seu compromisso. ,

A Aii-lria-llungriii fez em 20 de
Dezembro unia declaração análoga
" 

fcSídíZl' Mlnia.ro lu»I.du 
' 

Ha^^n^ta^aoStal. ^SSSSl!em qne a questão nau interessa so- e:t-no„ 0 seguinte:
menle ú Inglaterra, mas a lodosos, -'Pendo esta Ftenl Legaçio da
alliados o ,-crá de concerto com es-ilu,lia recebido muitos telegram-
(es que " governo britanuíco est\t-j nias contendo, a» çxoressões d'

I dará nãu sú 1, questão da destrui

COMLNlM-S OFFICIAES
COMMUNICADOS ITALIANOS

¦MMjM^M-~-»-»»i»»»--»».ii mim i—-»

rola Ri' ;'Pff T»-'

IR ?l
•¦l>M%' *• "B _^t III
H _L_fc- ^B JB%^*4»\__,^B _Tt^^^^ ¦'¦3^$SÊ

H _¦"' '^B^_*"B B_ciw
w-v '?*§^^_^^^^_l W&
^^m^w^B^níB^ÊBÊIÊÊsws^BÊÊsmsmÊsmBEÊBtkT ,

• tmsmtwswmmKkWÊmÊismxwsKTWMism^mmammKmms^smmmmmmmm^s^Hmmm^mks,

¦m

Uni asj.ii.-c
dente

dc

lo oa 1111'
General

sa. na occaí
Barbedò as

pro-
tal

dow na vil
mas todos ns
jtrendem com

pelos Btibraarmoi
problemas qne s

11 infraecão das n
de

maneira que «, lomavn absoluta- j s;1'"",
mente inútil fazer ([ualqiièr compa- j 

'"l1"1'
I,rodui.v;fi'«, dc 1I4W, I m'\r<

,(,.-! culpa

da guerra enlre paw.es civl-
infraivãu d- que os alie-
tornaram voluntariamente

tomando como in
11 o anuo de lOtõ, a pio-1obuzes pura canliões de

pura 1.01 lj era seis
Teües e meia maior cjti•_* a
«•«.-ão du amiu anterior, A o
eíjilo de obuzCiros era oito
maior que a de 11H4-1Ü o ua

prudn-:
mstni-1

vezes.
ulli- j

lilld-i

pfls

era ja
o Sr.

v ute
Mon-'

num
s jie-

mente «P-pois de uma dis-
. completa com o.s nossos ai-
, concluiu f/ird Créwc, pude-

-s chfegar ;1 declaração 'Ias nos-
Intenções para o futuro uu ái

resolução de agir imnu-diatamenle. !
Xão devemos esperar persuadir

a', autoridades alle.mãs a renuui-m-
fem aos seus processas «le guerra
submiirina, ameaçando-as decasti-,
íítti* temeii^ts pfpsoíis. Tsso não da-
ria o menor resultado. A questão
da natun-za do castigo a applit-ar
exige muito estado e reflexão.

Qttnnto ao facto de saber se o
inimigo atirou sobre os escnleres
«pie transportavam os subreviveii-
les de sete navios afundados, ha
declarações nesse sentido que tra-
zctn todo o cunho -le veracidade. |

rHEATRO ORIENTAL DA
GUERRA

A passagem do rio Zelataya-
Lipa pelos russos — A-s pre-
sas de guerra do General Bru-
sllof f — Os suecessos dos nis-
sos nos Carpathos — Os alie-
mios atacaram as posições
russas de Monasteryska —Os
russos tomaram Solotviua e

Orlava

estima
Braz".

auiigo, admirador. — 11'

O Sr. Ministro da Fazenda dc-
clarou hontem nos chefes das rc-
partições subordinadas ao seu mi-
nisterio. cm additumento ã sua ui-
tima circular relativa ao processo
de nngnmcntos feitos pelo The-
souro:"Que por sftle da repan-tição pn-
endm-a enténdénnie a Capital Fe-
deral e o Kítndo do Itio de .lanei-
ro, Piutt os pnínmcntos a effeetuar
pelo Thesouro; os demais Kstados,
puta pftffRn»ento8 a èffochiar ppla>;
Delegacias Federaes. e as próprias
cidades uu villas para- os pagnmen-
to» iuc porventuM tiverem de ^cr
feitos por outras ropartic""* *»" pe-
Ins colleC.-n-ias"

A LOTERIA FEDERAL
fará depois de amanhã uma
extracção com o prêmio
maior de 100:000$, custando
cada. bilhete a diminuta im-
portancia de 8Ç000. (C2GU30

O. escriptor Sr. Jean Fonson
i.itou hontem u lOscola Profissional
Itiviuíiwia Coi-rCa, percorrendo de-
tidanicute todas as suas dependen-
cias.

A directora daqueUe estabeleci-
mento. professora I). Henevenuta
Monteiro lltiboiro offercccu Aipielle
homem de lettras e nos represen-
tantos da imprensa alli presentes
um chá e delicada mesa dc doi-es,
preparados todivi pelas nlumnas da
Ksteola.

nm semana <l«' Junho
(* ííete vczi's maior. 10
tagu nccresciiutou :" Aclualinenl" fabricamos
mez duas vezes mais ciuili,"
sados du que possuíamos, nu to
talldade. nu principio du guerra.

A prodúcfiil.o semanal «ie uretra-
Um dora s aiiiiinentou dezeseis v^zés
desde, a criação du Ministério «Ias
Munições. As curabinas e as metr.i-
llmdóras para o ererelto foram fa-
bricadaa inteirameute na Inglat-T-
ra. A prudueçãu hebdomadária de
altos explosivos 6 neste momento
sessenta e seis \"Vzels maior do què
nos princípios de líll",."

IVuseguiudu, o Ministro fez re-
saltar a grande quantidade de «.-a-
nhòês e muniefKV riue u iJJgliiterra
tem fornecido aos seus alliados c
uecresceutou (fue um terço da pro-
dü6_;ilo inglezn de aro para ohuzes
fvni sulo euyiüdo para a l'*ram;a.

disso a Inglaterra, tem forno-
aos seus alliados metuos para

nnniii;òi\s avaliadas em seis milhões
esterlinos por mez."Os trabalhadores das nossas fa-,
brlcas — prosesülu o Ministro —[ X.OX*D.ItK*j. IC, (ill).
tem justificados motivos de orgu- tiinò comtnuniçado rtissi
lho por terem, de alguma fôrma,'cebidô .': do teor seguinte
contribuído pura as {fioriosas vieto-
ria.s dos nossos alliados, un Rússia,
na ITrança *¦ na Itália.

A qualidade da nossa produecão
é egual á quantidade. A nossn ar-
tillieria 'conquistou, nos receutes
combates", a inteira approvacilo do I tomamos
exercito inglez. Ainda ha pouco ie- lhadoras.
cebl uma carta do Ministro das! 'Nós Carpathos, occupilmos
Munições dn Franca ncompanhun-1 blonitza. Ao sul desse ponto,
do uma mensagem do chefe tcolini- Òtipamos também Verokht.a «
co do seu ministério, que acaba dc jnlülf. havendo captiM-ndu u
visitara frente ingleza. na qual silo rer de todas casas operações
altamente clogindos os nossos obu-; soldados e 32 pfftclucs.
zeiros e canhões pesados. | A nossa offcnsiva continua'

Metade dos recursos em machi- jRETROG-RAD, lt> (H).-
nas era dedicada ft nossa marinha, tre os dias 4 de Junho e 1
mas espero quo dentro cm pouco corrente,
possamos poder produzir o sttffici-
ente para cobrir todas as nossas
necessidades. No que concerne a
metralhadoras também confio cm
que brevemente estarmos em con-
dicões de supprir as necessidades
«los nossos alliados."

LONDRES, 10 (II). — Con

entliusilismo «los Italianos anui rc-'
sldente», nelo \i!i-tor3ofio nvaCnGo]
das nossas armas e, .articular- |
mente, nela «"-loriosa tomada dc
Uorixla t; tc-udo, nor eeu dever,
feito cheirar ao seu Alto destino
uies uati-íuifcas manifestações re-
ceueii agora Jo í. K. o Ministro
«ias Relações'lüxtérlores em Konia.
;t íisradavbl miüsúo de, um nome
üe SUa .\r;rKesta'le o liei da Jtalíu,
utíradeoer a ^^ os oue de«aa«
mant-festueõèy foram intr-inretes."

O Real Consulado Italiano ncsia
ciloÍIhI '-•onirniinioa-uos o su-
giiintc:"Cl3òr (Itífrftto de S tio correu;o,
i,u.'iill:-iiJii no lornal ofílci:,'. itali:,-
no de lú do corrj.jitc, fi
do. .sob :i ameaça, dç, jxi",
a to''os o.s cildadüos italianos do- lestra aoíi
mit.d'!iudos em tiua>4junr nurto, o mas nem ¦ uniu

solidariedade á direi

uiu
jràd
to ri

4*111 (

ecin
4 (.1,1

jU'* d pl'i'.ál-
o voto

Club

-

fomniertlo eom oe^soas ou entes j palnATa
estaijeleeklos em territórios per- ¦
tendentes ou ocounados oolòs nai-

. Kf.-s intmiffos ou jilllados dos me^-
mos bem como com os cidadãos
dos mesmos nali.es domiciliados
em qualr.uer barto e eom as pes-
soas. firmas ou sociedades aue ve-
il liam a ser luserlutas em listas
•".ie serão apDrovádas nor -Oet-reto
Ueal.

I As relações .lurldioas havidas
em contravenção das disnosic^eH

i referidas st>r;"Lo nullus. sendo a«
¦ mercadorias socinestradas e even-

tuatmente confiscadas o mesmo
acontevicndo com as corrosnoudcn-
das. Os contratos, mesmo ante
riores a este Decreto, oue
loteados nocivos ao interesse na
clonal, uoderiio ser declarado
ducos."

Avenida líío Branco, 5 liora
terem !.oii.e<:o ou tra/baUios»

Xoa banco» da AvenLòa, em
frente ao Club, viain-rso sentados,
palestrando ou* coohiehaudo, pou-
cos uoitnlares, dt-spreoecupado.;.

Pela fHcadaria princin-tl do
bello edifício viam-se de instan-
te a Instante ornemos dé várias
patentes.

Kram já ^0 horas.
d^enetrámoit no salão nobre, do

Cluta.
ICstava matftilricamente ilinmi-

do: a animarão e «-oncurreneta
uroíilbi- i eram tioiavels.

penas.! Ü3m todos ok salões Ijavia pá-
Sfí i m ptos dí verkos ;
rilírasé, nem uma

j>or cuja iniv.a,
be desenvoís'ei
prosperidade."

.Vo terminar
no salAo uma
Kaila salva de
blôa a.)»provou-i

O .<r. General

tanloJÈtfa
iatltEW* ,

OU-

, leltuílt SjUentou
tlirante »• pi-olon-
palmaK íi a»«sem-
, unantTKt-,nente.

Barbed-o. ví>>ivel-

qm' desse a alfruem o jlírello de suspeitar dos v.erfla-1
delros intuitos da aKsembl^a.

A atraosphern mio jjodia ser
inelbor.

A's 20 1)2 hor.xp assumiu a
presidência da mesa directora
dos trabalhos o Sr. General I.ulz
llarbedo. tendo a sua esquerda o
Sr, Ca pilão de liar e Guerra An-
tonio C. ile Oliveira Sampaio. Io
Vlce-PresIdente e o Sr. C.ipitilo
Xe-K-ton Freitas Almeida. Secrc-
tarlo e. II direlln o Sr. 1" Tenente
Oswaldo Costa. Thesoufelro,

Xessa qtcaslão o livro tle nre-
, «1-nrti continha 10S asslgnaturafl,r " 
| estando, norem. o salfto comple-

mente com movido; icvantou-^e. C/
em palavras repassadiijí úc reco-
nlieclnicnto. agradeceu minem
inova d-, K.vuipa.liia. ¦<• cbnflança
terminando por Üzer *iue os seu* :"
companheiros /.i-verianv ler .scm-;'_
l>r,. ¦ i-n, mira estreitar--os laç.os ,
ôv c-amai-BtlaiíeiT, parnnue pudes-, t;
sem lutar e sahlr ¦ i-ioriosos.. ¦ ..
iiuer na paz. quer na Ruerra,

Xuva salva de palmas ecoou lio ¦;;-:;
vasto -ttal-Xíí.

Depois >'. !S.v. ¦ lembrou á as- .':'
semliiea u nceeri laiK- tio rt-er- . : ,,
fíiiimenio do Orp.ranato Osório, o ,.,
grande sonho dos Marechaes Mal-

¦ '-^*

I¦mm

let. I.tiir. Mendes o Kouük Asular
e a «tl'c fJ Dr. Òttoni dispensou o

arlniiopo -oncurso. Ueoordo»
ia uma somjna paia esse
pedindo por isso ó. assem-
autorlzaçü,, para tratar dc.
com'o Sr. Prest-tlente da Ite-

DO GOVERNO AILEIIÃO

— O
aqui

ul-l

No rio Xelatuya-iLipa continua
a pussajreiu das nossas tropas sob
o Cog-o da artillieria inimiga que
entrava o trabalho de construeçãó
de pontes. F-iáeiuos abi prisionei-
ros lia soldados c sete officiacs. e.

inimigo tres metra--

Ard-1

Ku-
do

o exercito do -General
Briisiloff aprisionou 7.757 offi-
ciae« e 350.S4Õ austro-allemSes, e
capturou -105 canhões, 1.3'2ll me-
tralhadoras. 338 lnn,;a«-bombas c
_;4" vebiculos de pólvora.rRTROfmAn. 1(1 (II). — As
tropas russas capturaram as altu-
ras a oeste de Vorokhta e Ardze-

fluindo o seu discurso proferido nu'moy. nos (¦airpathos. O.s anstriacos
Câmara dos Communs, íicerca da|abandonaram precipitadamente as

produecilo de material bellico. o|re»iik« de Vorokhta c Delat.vn, s«-
.Ministro das .MuniçBes. Sr. Mon-, guindo para oíste.
taRti. desmentiu a nífirmaçilo da J r.OXDIlKS, 10 (Al. — Bstâ
imprensa aliem», segundo a qual officiahncnrc confirmada a oceupar
o dispendio de munições no decur- çSò da cidade de .lablonitjM, eva-
so d|i actual offeusivn tinha aberto icuflda pelos austríacos, que, conti-
uma brecha irreparável nas reser-|nnnm em franca retirada.

ü Quariel-Ciòiieial Allemão cum-
muTÍi-ca em data de ti -de »Vgu«to;

i^ront. oeste; A sudoeste ca es-
ira-la Tlilòpval-Pozlôrea os luclo-
i-es penetruram hontem, de ma-
nliã nas nossas trincheiras avaa-
çadas, numa. extensão de »oo me-
tros. Koram expulaus dalli Uu-
ranto' a noite passada. Uenei-
limorf as investidas insinuas cm
írenic a G-uillemont e uo «ul, com
Kran-t-.-i perdas do inimigo. Fra-
cassaram esualmente duus ata-
(|ues muito fortes doa íiancezvs,
entre Maur-ôpãs e liem.

Os francezes investiram infru-
ctlferainento alllc-holltem contra
a aldeia de Fleury e as posições
que lhe llcam a 16ste, e hontem
a noroeste dc Thiaumont.

Bm muitotí outros pontos da
frente peijucnos. mas vivos com-

cor-1 .bates, especialmente na reglüo
1.000| do canal de. Da Bass«''e e a nor-

'.oeste de Ileims.
j A líatc do Bapauiha, obriga-

mos um aeroplano inglez a des-
cer.

Frente leste : Marechal von
Hindenburg : Pequenos encontros
nas proxlmida-ios «le SIterbowa. a
16ste do canal OKlnaki, ao sul do
lago Vjsoivw Shcye c nas pro-
xlniidades «le Zarsocue no .Sto-
eliod, foram decididas cm nosso
favor.

Fortes ataques dirigidos con-
tra as nossas posições no distri-
eto de I-usIÍ « Graborka, ao sul

. lamente cheio.
I Aberta a sessão, o Sr. General
I P.arbedo mandou o Secretario

proceder ft leitura dc uma nro-
posta «lo Sr. 1" Tenente Ayres da.

' Costa, 1ft publicada no "Jornal

i tio Brasil", com as bases c rcifii-
' lamento para :« fundação de uma

Of f .Cl na d o co u f e ccüo d e roupas
| o uniformes militares para os

otficlaes.
I Posta cm discussão, sobre ella

fallaran, vários offlclacs eniit-
I tlndo onasi todos onlniões favo-
! raveis ã idéia.

Submettlda â votação
j provada.
I Pediu em sopulfla a

seu
¦ IUC
it"im,
lilúa
caiío
puhl

Pòstn <
rol eonce

O rir- 1'rcSMÍ
assembléá a i
TbesonreirO iU
edifício s«4..-lnl,
dos ^'"s. a^so

¦n-sao pedide
,i,i

foi ar

palavra

ate fvpoz ainda k
ia suggcrlda pele 

'
melhora mentos. no.,,-
para commodldade
idos.

Poslu em discussão o assumplo
oraram vários sócios, siifííterSndc
o melhor modo dc levai- a effeito
os dito-- mcllitiramt-.ntos,

Foi upprovaOa. a jH-oitosta dos
Srs. Coronel .lansen c 1° Tenente
Vasconccllos. para '-iuo a D'recto- ;
ria mandasse orçar as «lospezás.
abrindo concurroncla para a?
obras, apresentando onportuna-
mente as bases -desse trabalho a
apreciação da assemblêa,

A's 22 horas nada mais liaven» ¦
iio ii tratar, o Si-. Presidente en-
rerroii ->- trahalhos*:

17 DE AGOSTO

i Manuel Ignacio de Andra-
de de Souto Maior

Pinto Coelho
(Marquei de Itanhacm)

1867
hoje

'SaUnn do
um dos Brandes

Amanhã, a data natallcia do
Imperador FraneiiCo doso i, nílo
darft o Sr. Ministro riu Austrlq-
Hungria Junto «Io nosso Gover-
no. a costumada mrepç&o, cm
virtude do triste momento hlsto-
rico n«p o mundo atravessa. A'
disposição, porém, das pessoas
que ns queiram nsslgnar haver*
listas no 1'onsulado Geral da
Austrla-irungria, de saudação ao
Imperador e Rei.

— O cônsul «ía Auslrla-IIun-
grla em S. Paulo faz rexar ama-
nhâ no mosteiro dc SJ. Bento da-
quella cidade, una -«iiusa cr-
acçílo dc graças

vas britannicns."B1 certo, aecrescenton. que as
municies gastas o mes findo repre-
sentavam mais do dobro das que
poderíamos .iultar sufliclenles iha
oito mexes. So o bombardeio preli-
minar, nn semana anterior no ata-
que. consumiu mais que o total
munições- fnbricndas durante os
primeiros omte mezes dc suerra.
íí com respeito As munições pesa-
dns produzHlas no mesmo período,
basta dizer que eilns não teriam sa-
tisfeito as necessidades do bombar-
delo de um sõ dia.

A produecão das nossas usinas,
semann por semana, cobre absolu-
tameute o consumo e se os trabn-
lhadorés e patrões continuarem- a
cumprir as suas missões tilo nobre-
mente como o tem feito atí hoje.
nilo haverA o menor receio de que
n offeusivn tenha de terminar pre-
niiituramente por falta de muni-

O patrício que honra"Jornal do Prasll fo.
homens o.uo a

-,,-¦ -.lacionalidadc tem produ-
zido: modelar pela correetíâo .oom
que scmjJre pautou os actos oc
sua vi-la. \ion-

Nascido na fregueJia d«- Mara-
pico. entilo província «lolvio ,ie
Janeiro, a 5 «te Maio de 1,8-. fo-
ratn seus pães o brigadeiro Igna-

de Brody, fracassaram com grau- j cio de Andrade Souto Mal '•.• i.«-
des perdas para o inimigo ''¦'-Co-

Tnmlx-m foi confirmada a oo-
eupaçãò de Vai-akhta e Ardjeluz.
pelas tropas russas, qne alli fize-
ram avultado numero de jirisionei-
ros.

I-DNHÜKS. 1« (Al. — De
Petrojrrad aiinunciam que os alie-

ins jmães diririram vários ataques con-
tra aw posiçõe* msw.s *m Monas-
ter.vslta. mas s«»ni TOSllltaidOS,

Ao sul de Zlion4W n luta esteve
também actlrissima. sendo nova-
mente repellidos os allemães, qufl
tiveram perdas avultadas.

1U1M.V. 141 (A). —-N"as alturas
de Monte Zebio os italianos repel-
liram violentos ataques austríacos,
desenvolvendo-se unia luta intensa
atí A» posições de SM.

A offensivn proscijue «-í«m n mes-
mn -iolenri*. sendo diários os
nronressos das armas do liei Vi-
ctor -Manuel.

I.OVMIKS. Ul (Al- — Hespa-
di»cni,elios de Pf-trosrad di»cni que as

Quarenta c cinco mil siildados forcas austriai-ns sob o «-oinmando
foram retirados das fileiras, afim,],! 41ener.il <N,nde vou Botbmer.
de se empregarem no fabrico «lejcontinuam em franca retirada,
material. O a-...;o passado, traba- PHTltllíJIlAl». 1« CH) — As
ihnvam em munições 03." mil pes- tronas russas ornaram S«4!otvin,t
soas: uotualmente e.sse numero «•«- e Orlara.
tA elevado a '2 milJiiVs-e 2B0 mtj. •• •»' —
onli-e as quacs se contam 40O mil _OQ:000$000 por 8|000. Im.""'i/ÍÍdrrs, 16 (fl). — Xa ses-! portanto plano da LOTERIA!
suo ,ia r»m>ra dos l/irds. o Sr. fedERAL a extrahir-8e de-'

(C. *

inlmig
mecarani novos ataques.

-Vrchiduqu^-hordeiro : No se-
elor «le Zberow e Konluchy « a
oeste dc Monafcterzyska, o inlml-
go atacou inutilmente soffren.lo
graves perdas.

. Frente balkanica : Nada de im-
portancia. A Ungida aclivldade .
«1o inimigo cessou.

DO GOVERNO AUSTRÍACO

O Kstado-Mnlor Austro-Hun-
garo communtca era dala de 1.
dc Agosto :

Frente russa : Ao sul do Dnles- '
ter. nada do Importante.

Kntre o DnÍ4ester e a reglüo a i
sudoeslo dc Zalose, o inimigo rc-
ccbftu novos i^eforços e entrou cm
estreito ronta^to eom as nossas
tropas cm toda a Unha. Pechas- j
sumos o ataque de uma brigada
de oavallaría no norte -de Ma-
rtauipol c numerosas investidas
ao sul do Hororanka, a oeste de
KosoTva, nas proximidades d-e j
Auguetowko e no sector dc Zbo- •
rcw. '

A sudoesle Je Podknmin fra- |
<assou com enormes perdas um I
ntaquv dc grandes massas russas, |
precedido de Intensa jireparacSo
dc nrtllherln e emprchendldn com
o n-ixlllo «le. granadas que con-
tinham gases asphyxlantes. Mais
para o norte, «m Hulewlcse -«• ao
sul de Stotmchxva, accõea de me-
nor Importância.

Krentc ItallHna : Entre l»»o1tvlca
e o rio Wlppaeh o Inimigo ala-
cou sele votes, s-endo rechassaio
pelos regimentos -de lnfanterla
ns. 43 a e 46. Os italianos con-
tlnuam a bombardear violenta-
mente os montes San Gabriel* e
Santo, a leste de Gorlsla.

de3on c D. Antonla Joaquina
Athaydc Portugal. .

ISncainlnhaüo a Ushoa, afim dc
completar, a educação e depois se-
gulr para Colmbrc teve. cm obe-
dlencla a uma ordem real, de mo-
diílcar eBta parto -lo programma
de sua vida. para assenlar pra"a
no Exercito, como primogênito
que era, indo servir como 1* ca-
d»t" no regimento do Freire <4e
Andrade, nelle servindo até 21
de Dezembro de 1SO0. quando.
como capitão de um dos leçinvn-
tos de. 1* lluha do Pio de Janeiro,
servindo, porém, cm Portugal até
nvaJjur a guerra com os fran-
cezes.

Apenas de regresso * pátria, i
fol nomeado coronel do reglm«n-|
-.«, de «iuaratlba «- mais tarde do.
da trn.ift.

I>. João VI, cm «ttcnçilo n°s
valiosos serviços prestados, fcl-o
Uar,".o de Itanhacm, em « de
Maio «le 1S1I4..

Por occRHlão da Independenc.a
do Brasil, foram relcVantissimos
os serviços prestado» pGlo nosso
blographndo. P. Pedro I conce-
tlru-lho ai* do llcíembro de
1S2I o titulo «le gentil homem de
sua Imperial Câmara e n 12 do
mesmo mex e anno outhorgou-lhe
as Honras dç prandera.

Km 12 i-o Outubro de 1SIB foi
elevado n Marques.

Por occ.-islilo da còroaçoo e sa-
fçrAçííu 0o primeiro Imperador
serviu de AlfCrcs-mrtr c no ju-
ranKiilo da ConstltulcSo Polltl-
ca do Impcrio.

Quando em 1SS1. com a exalta»
o3o do momento procurou-se nrh
homem parn servir ds mordomo-
raér «Ia Casa Imeprlal, fol o nòá-
so patrício lndlcaílo, nSo obstfln-

i te amigo ao i-x-Imporador, por

':% -f^

toria «lo Joven Imperador e suaj
ausrustas irmSs.

O seu primeiro aclo fol fazer
acompanhar o seu augusto amo'
de pre^e.ptores capazes de bem
orlcntal-ó. escolhendo Cândido de,
Aranlo VIanna e D. Pedro. Pispo
dc Ciirysopolis (ambos Jft. collo»
culos na galeria -do ."Jornal «do
Brasil").

Por oceasião da luta para a
malorSdadc- do Tmpeirador, n po-
steão do lllustre titular, fol 4%-
maior dlscrecüo, recusando-se a
dar sua opinião sobre tHo gravo
nssumpto, apeiar «le Tigorota»
mente assediado a propósito. ¦

Feita a malòrldade. re.colhen-
se o Marquez 6. srua. r^sldoncla, da
qual íipfinas sabia para ns cPro-^
monias do 

''paço. 
a que nâo podia

faltar.
Em 18-11 a província de Minas

mandou o seu nonle! numa lista
tHplioa para senador arornpanb*-
¦do do \Tisconde de Abaetí'; < An*
tonio Carlos, sondo escolíildo por
caria Imperial de 13, tomando om-
sen4o a .10 de Desembro do rets»
rido anno.

I, slc 1 ST.P (5 dc Outubro) ¦
pertencia ao Instituto Historie"
e Geogrnphico IJrasilelro.

Por iK-castilo dn sagração do 9f-'M
r>. Pedro il foi confle-orudo com .•'; '
a CniM-Cr«i7 .ia Ordem de Chrls- ::*'.
•.a i*. tijuarií-n ?a iirfr.->tunu o fO«- "¦'•¦k..
s„,'"!n d«, insmo soberano rece- ¦¦-*¦.'-.
-beu do P.cl- das Duas Rlclllaa a''Jí
Gran-Crm il-. Ordem dc S. J*jí^
nuarlo a» Knpolcs.

O Rei do França 4ju!« Follp;»^
em 1S43, nomeou-o Gran Crun
Lcglilo «le Honra em nttençai
nos Bcrvdçog que presta rromOitWw
lor, fl suu nora n Prlneea» 4K?
Joinville. .'-..-, '-Si

O n»l Sardeiilia coi!deeor4»&_g
oom a Gran-Crua «Ie S. Maürtett
v í*. T.araro.

Ainda <sm 1546 rcpVegentoU,
nroeurncão o padrinho. -Helí
Fcrnariílo, ,'e Portugal, no %
ptishio da Princesa T>, tiMWm
n^ilcmptora, - ;r^_

Oe Marquís <lr ItanhaoW
um h!o_:raphoi'"Manuel Ignacio Se 

'¦¦¦¦Mm

de Souto .Maior Plntoi tS
Mnrqüfi! db Ifannaem, »» ,
earnrlcre* qtte -ahem IÍB|W^
lu respeito -Io» tens J1A''f**n(M|
neo». A' s«.i prot'«r.81at'KS»wíj»p
juntar» nímlravel hora skhs a*
mme» o abandonou, li*m m»«|Bi03
na nd!Sl,'»da eflade «W qu* tal*-
leceu". •¦¦'}

EnlNígroa elle a 'alma ao 
'Or *$,*,%

Jor ¦¦era. áata 6* boi», ant í 8*f íí
nesta ciaaSe. s,

Sydenlmm pereuntou se o srovemo __,„_i,s
».ntendia qu^ os commandanies d,\si pOIS ne anwinna.

Menores encontros em outro» quo por todos era bem conhec
logares. ( da a elevaçío do seu rararter

O* nossos aviadores bombar- a sua intclllaceucla moral, mere-
.- /.«Kl' dearam com bom «ftelto a rrgiüo cendo ser também nomeado stn,.
D.Ui,Ji cost.lrr ¦ oosle do ltomc «titut» de Jaei Bonl'»eto aa I"

'. : 

. 
¦. 

-

-

gi-piiíí*riam'!!>e Ánt«-t.onieni bfn?..v >
Capital 36 ^«.'Otuç, síndo 25 «aeJo-;'4
itaç>s f* 7 f*tt;m.£íyír&ií_ "%% 130 $g&fjr$
mascnnn» r ts atf- ftaninli», l;f *
malore» «le 1J anuo», t IT «u.noft* #f.
lí gratas,
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COUSAS DA POLÍTICA

Em torno da successã^ presidencial
O trabalho da bancada mineira em
favor da candidatura Francisco Salles

NÀO HA MAIS AGCORDQ EM MATTO GROSSO
£' conf rniatía a noía do "Jornal rio Brasil"

soõre a viagem úo depuiatío Erasmo üe Macedo
a S. Paulo em notfie da general Oante Barreto

POLIT-.CA FLUMINENSE- NOTAS D VERSAS

ASSOCIAÇÃO MARÍTIMA DOS* POVEIROS

Oommemors-se com solemn.dade
o S3U primeiro aniversário

Fundada no dia 15 de Agoslo tiú, poioiro retirado (Jclnha 13 uniios.
ann» niissiulo, a Assuciui.-ão .\lnri-! Sente-se alegre por eòrapitrlilhnr dolinu dos 1'oveii'n.s «nn torno da | orgulho santo da sua terra,
qual estão reunidos Iodos os lio-1 Falia sobre o desenvolvimento
meus i|iie se entregam fl rnde iidej gerul ile 1'ortugall compara o pro-lo, mar, Iilhos da Povoa de Varai*., gresso (Ins ileninis villns com a da
desde o seu inicio vem-se ileseiivol-j 1'ovou. Enaltece os itttniclivOs quo

quena para as vossas aspirações *
v 6 s iieseadores, conhecedores
profundos dos segredos marítimos,
lancastes o vosso olhar pelo hori-
nome v unia vo» auii__ii 'voa iihn*
niuii: erji o Brasil. No Amus.oua*),
no Hiu Griúldç, lUiui, em tiniu* ns

A política situiic-ionista mineira
está euipetihada em fazer vicio-¦ riosii a pretenção que vem nutriu,
ilo quanto ii aueccas-o rio Sr,
YVcnceslão lira:-., [iinbora em se-
freilo, a meia lua transparece a
aegão surdamente ileseiivolvldn
Jie!<> Sr. Francisco Salles o seus
ileolytos. im sentido rle galgar a

. chefia do pai-, K' bem do ver a
_ieiitc .ittllisla sei-peaiiilo pelos bas-

tidores da politica nacional, tra-
.¦ando umu dircctrli, reunindo for-

¦ ias pilra um coiuuiettinichto fu-
titro. ]¦; esip ,'¦ a' presidência da
Republica, sofregamente sonhada
pelo cidadilo do Capim Uranco.

O Sr. Francisco Salles perdeu
o pulo dn outra vez, Sente-se for-
te pula nova 'nvestida. 

Mu* in
veste em mito tempo. 'talvez 

fi-a
casse ainda seu piano. Mesmo as
siui trabalha.

• f*u Cninara, a acciio ri,, Sr. An-
tonio Cario, í toda voltado d pre-jíeuçüo tio caudilho mineiro. Ao
mesmo tempo nue o tender entra
:hi negociações, jogando com o uo-

. ui" ilo Presidente ria Republica,
o Sr. Ribeiro Junqueira nrreu»-
nha deputados com falsas promes-
sas .paru ,, lim ambicionado pelo
Bitnaeiónismo niineii-o. e dr' accor-
iln r-rrni a vontade bem

Delfim [Moreira. O

offereccr o apoio do Partido Demo-
cnila fl candidatura Rodrigues Al-ve.--, umu vez que S. Paulo necoité
o nome do Senador eleito para vi.
co-presidente, Parede que _ reapas-
ta paulista desagradou: o dopu-
iiidn pernambucano viera fallando
de tudo, menos de política, ou insl-
siuanado-a."

í. assim acha que o tú.iiór
da llnhin e o seu...

— ., .Tivesse ililo isso i
riiio <• o Moniz j-eríu eüdet

lo Sove
isadn..

Quem primeiro uotir. i,.<i ., sl-m,
ptomn que apresenta u política
firiiuiteme rfe uma nova luta, boa
tnrtc, Ini r. Jornal rio BrasU.

Uolietn, X noite, p.ir oceaslilo
da paragem do Sr. .Nilo Pcfaulut,
peja Avenida Itio Branco, um po-lírico fluminense disse-nos au on-
vido:

- Rllc quor ser Presidente da
líepubiiru, e fazei- jen substituto
no governo do Estado o Raul
Veiga,

cia, S. K;
it tara. Vi,
I", por^m

dcncl
Cífci o
muito
llirlos
.Vives
Wenc
posa.

gente

expressa
impenho

uo
i da líepublk-f
Sullcs. Dalii
bem tecido para

« 'Sr

P'

uni

¦í nom es
Ruy lin

Ido Rra

na
Sr. Fran-

trabalhe
orem afãs-
Rodrigues

1'OU)

Stã
i'. os outros :

<> .luâo (luiuinril
balhando muito ft surdina.;, e,
quando vir rjne não é elle o can-
ditlato. V. verá a scisilo.

liras a Assemblca é. do Xilo.
Divide-se. O Xi]0 é 1're.ii-

iga iioncn imporlancia ã
Assemblea, que não é lâ

cousa.-.. O João Ouima-
de industria, serve-se

limpara a rapiizinda,,.
vae ter uma grande op-

¦lll
iltM.fp,

gente
grandi
rães, inuk
dis.so... e

O Xil
posição,
marãe-s,
vai...

chefiada
ue o

]HílO
l-rlll

,1,
ol boa

tíue
le ri-

in •!.• uma eolnmna ii
opvimos dous 'l-|inia,loi
i:l repiiroti como estflo r

í.í

j" Conseil
itidn

1(V

.1

Const
ihefe.

Os deptil
-fcüciumatlyf*. j
heiro um cota

o s
tante .
^fe.-asoux liliz

silencio
H' de .•

' que haFerreira:

Abdias
Pia nli;
>ntem

Xen

do
Cbc

r que falir
ia terra ti

1 ha pní;
¦a ?cbj*c iii

peti

.Vnturalmentc.
A quora V, a:\v\a feeil \o\
hAo Consolhvíiro,
i".u também.
Os mui.-- enciumados, cc

lhe •diEta. -fio. .. Juuqneü-a,
Jtressaue c o Bernardtv.

iSCbretudo o Junqueira..'- sim, porque . mais leal
O Rernardfts lambem...

•esconfió muito de quem
ii gente, meu caro.

Homens.. . o „ nn

Pa Scietarin lio
nomista dn Districti
iiiiiiiieiiin :in Jornal"O Scumlor Aiciu
Incumbido pela as»'
eioiial dn partido
seus candidatos nas
tes im Congresso N
niunicmi hon tém aos

'ollinrn ,p»rn

s. represou-
Seuado. re-
•eu Estudo.
nu como foi

•: que diga
i Sr. Pires
¦u guerra;
•'tu.s,!>. os

verno...

Appiiivecii lionteiu nus córredo-
res da Camarão Sr. Costa .liinior
(Antônio .los,'), .deputado pór Silo
Paulo. Multa gente não o eonlie-

«' frucia rara nn Ca-
mais em seu '".atado,

lim typo re.s]ieiiavel,
Parei'" ntí nin.i ligma biblici...

«j. ; -

Corria na Camttra que os depu
tado.s xcverinislas estavam des-
npontndos com a eoherciiein mnnti-
da pelo Sr. Severlno Vieira em
ífiee do goveruo Moniz.

Dissri um deputado:
O mais desalentado é o T.ago.

Anda magoado... não v*a ?
? *

i'm lieputiido para o Sr. ,loSn
Elysio:

Afinal, quem é o le.atttr da
bauenda de IVrnnnibuco ?

Sei lã... deve ser o Costa...
Más o Borba o hilo íléstítuiti V
Mas elle não n ceei tou a desii-

riiíçfio; só n ueceiíar.-i _e fôr jufli-
ciaimente. senAn...

Mandado de despejo 
':

• *
O Sr. .Ileputadri .Heitor t'asteüo

BinilC-o recebeu o seguinte tele-
gramma dn Par»:

"Realizou-se hoj>- aqui imprçs-
sioiuintc comido eleitoral para a
orgaiiizftQíin ria (.'tinimissa-;) Muni-
clpal do Partido Republicano do
Para. comparecendo cerca de qua-
tro mil aieitores que siiffrngaram
os séffuiutes nomes para membros
íiífectivocj e supplentes da commis-

^f ^^mmmmmmmammwm'M**w****-****m*mWÊm?3ÊaTdmma*^^
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E. F. CENTRAL DO BRASIL

Uma transferencia que não se
(laM por ser contraria

ao regulamento
—,—

OUTRAS NOTICIAS

Asíièclos da sétlc
na

;i Associação Maritima dos Poveiros,
reunião do anlo-linnl

Silva Rosado, Presi-

Anto-
1 com-

pura

.liar:!
lado
inai>

1'illn

.-lia e pe
da .Silva

l>r IV11
liara

i 1"

Tro-
¦. •"• o íVíInYr
enganada;
twn imi -

' Ti':
paru

Partid
Federal

do tírgtil;
lo Ciiianabara
mblín itistilu

*,* escolher os
vagas existen

cional, com
wus nmigrií
wui-ifidato c
l'i mbo l!ri-

.'indiil.il u n
o Co

•do Ro-
Lopes

dUar-üe
din_".

distriçt
FJKIIOÍ.

Dr. Jos
A apre

por v-ste

llifl'iU

nao:
Senador

denlc
iM-ombTos c6ícctivos:—Or. The-1

mistocloa de Ki.ueiredn. Dr. Fui- '
gencio SimOes, Dr, Jlornes Bitten-
eoiti-t. Coritmciidador Cardoso
Coimbrn, Ur. Pòrreint Celso. Dr.
Bruno lliitcur-uiirt, jlr. Marianoj
de Aguiar, Coronel Infante de
Castro, Dr, .Manuel Ledo, Coronel |.
.luvencio Sariuentii, Coronel Snbi-
no da Luz, t?orouel Samuel Bcn-
cliinnl.

Supph'iile.s: — IDr. Paula Pi-
! iihoiro, Coroní*. Iunocencio Bueno,

Dr. Amaral Ilríisil, Coronel Anto-
nir. Lo.voln, Major Nabuco de OU-
veira. Coronel TbeodOmiro .Mar-
tins. Senador Pinto Ribeiro. Dr.
Tlefaolvto Pinheiro, Dr. Virgilio
de Mello e Duarte de lidero".

Depois de amanhã a LO-
TERIA FEDERAL fará a ex-
tracção do importante plano

vendo cxintoidiiiarianietue eontan-
do Hoje, passado o seu primeiro an-
niversario; com um elevado capita!
destinado ú caixa de reparj-iações,
assleleneia judiciaria, beneficência
e auxilio de funeral, serviços tão
hiiinunitnrianientc sustentados pela
as.sociac.to,

Commcmorando a data feativu
houvo aiitc-lwntêm uma sessilo so-
lemne. que foi preeldida pelo. Sr,
Francisco da Novn Júnior, queabriu a sossflo, dando a palavrano Deputado Federal Sr. Nicauor
Niiscimcntii. advogado da associa-
C*ío. que failou saudando os portu-
guozos no Brasil e a terra portu-
gtieisa,

l!el'ei'iiulo-sc a Portugal, disse o
orador: "se iii í a pátria formosa
c encantada, sabei que esta terra
f também formosa de luz c dc afie-
eto."

_ Fitlln em seguida ,i orador offi-
ciai Kev. Padre Américo da Costa
Nilo, lilho como os demais associa-
dos da Povoa ,|e Varam. O orador
declara-se conimovido de gratidüoc jilegria por ver quo se lembraiiim
de ir b-.isvnr. pura lhes fallar, um

cila possue. Lembra com saudado
o encanto das suas praias c a b,el-
lezn tios seus arredores.

Esses attractivos, essas bellezas
c esses eueaulos uflo sào o suffiei*
eute pura altrabir alll os fnrnslei-
ros que ebii grande imaiero líi vflo.
A bcllcza maior e a attrüeçüo mais
elevaria sois vós. diz o orador, com
a vossa vida simples, coiu o rotsso-
trabalho, .com os vossos liabitos,
com a vossa energia que dae.s ao
mundo -um espectaeulo maravilhoso
rle tenacidade e trabalho, dando aos
forasteiros cspectaculos admiráveis
quando, vellas enfumada-i ao vento,
ides pel<) mm* af&ra á procura do
elemento que Kiistentn tantos mi-
lluires de familia. Os mais celebres
artista**: alli vHo buscar no vosso
povo e.nos vossos costumes o tbe-
nm liara os seus artísticos quadros.
Antônio Nobre cantou comi» nin-
cuein as vossas praias, líannillin
Ortigiio, que tudo criticou, não du-
lidou dizer que o poveiro í o pri-
tneiro dos remadores do mundo. As-
soeia-vos que baveis de veuoer;
quem como vós luta coutra a na tu-
reza não pode ser vencido pelos bo-
meiis. A nossa terra tòrnoü-sç pc-

liori-

II

costas do Brasil lá estues: o
zonte mudou, mus o homem
mesmo.

Vos fundnstes uo dia de hoje a
vossa associação paru levar neste
dia as vossas saudações ft nossa
terra. K' hoje, o dia em que todos
os corações vivem uo ardor dn mes-
nia te. Relembra a grande festa que
nn Povoa 6 feita pelos pescadores
á Nossa Senhora dá Ãssuiiipçilo.
Recorda a guarda de honra do au-
dor que o composta de rudes pes-
(¦adores quo trazem _qo peito meda-
lhas do ouro como recompensa pe-
ias vidas salvas dos naufrágios.

Termina contando ns façanhas
dos poveiros que foram os únicos
a salvar o,s náufragos do um Irans-
atlântico depois dc tudo ser feito
por outros para (ls salvar.

Palia por ultimo o menino .Tose
dn Silva Rocha, que faz uma sau-
daçfto aos poveiros.

O presidente encerra a sessão,
dando vivas a Portugal e ao Rra-
sil o á imprensa carioca. Tcpri
tada pelo Jornal do Itrasil, vivas
esses com cntluisinsnío correspon
ilidos.

lítSFãLOUSílO CORREIO
Qual a directriz

¦___BB_aÉ***B_____r

traçada ?
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rir: A
dada i. lo ,'nrnaZ do

Dantas Bar-
ido, tnitarrt.
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ovemi
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tem

enad
dc Pernambuco,

um político per-
e que o Sr.

ido para
!¦ que o I

de 100:0005000, cuio bilhete! '''-'•-'•' ••:,so <'as agencias do Cor.
-.._!--. -.. „' ocnnn ,/-r.-i,-n,i-i reto do Dlstrlcto cedera vem mais
custa apenas 8S000. (G26028|-.,,_,., 

°a 
demonstrar, em occãsião

—r... —a~- . — aliás bastante opportunu, a incrivcl
.... I dcsidiit da nossa administração no
IMailíraCHO fie lim ROntaO. ¦««««spcIU-a arrecadação dos di-

públicos,

|.
\aii)>a.,in

Ia barra' o
mm 100 ton

llli .'! este

. n~.„ ¦•" s',:v„""'.,;.a 
"'^lii! 

d"
ciuuenlos muitos do Theaoii-

e dn Pifíciturii, Isto quanto
lina-içiiw: quanto á politica. lia

cumentos de muita relevância.

Urano".
Set-undo iní

. "Urano", .
izer agua em
a improficaos
rir o rombo i

hontem, ú entrada
íontfio "Brasil", 

que
lados* ile sal. pro-e-

Frio vinha com ries-
porto rebocado pelo

nnon
pontal

i trl niiaçiio
iieçou a

lito mar, resultan-
s esforços para ve-
r onde o mar en-

i ufçi.gmeiii
a proposta •¦
lie» .1,- Mutti
¦Imbiu-ada em
,*e,-ii,ít' dc

Sr.: Wen
cada un
llfna
que fo
pando

.:¦ l!l 111III

Pio
atem

Rritl

il s„

AifredD

pertencia1 Aguiar c
(.'mi resina,

Sr. .iosí Pa-
pontão ao Sr.

«i

ittilni'

snn
.¦mi

a.lida
ii', i:

•"'¦ 

.. o plniíc, devido mi
> IIvú:,'. que. para |

¦ ias partes mostrava
:'. impediuiio assim
iciomuio o f.a.s-0, pc>U-

ti derramamento de

* aniaTa
Fa ilava
dcptitad

nus

da. ríll extremo

¦ici»

partidos sc ilcgladmm
torno ,-! , . ...,..• puhil io e dns j-òr-s offíciaiyi, Ainda ha ;,;.
dias n Jornal tío Braiil dava
tons dc alviçirraa -: novn do
fordo, com ii -'-u plano .geral
.:!)!¦ tío .,':' ti alia ¦¦.'::
H iultt tendia extinguir-se. "tia

Sr. Presidctvíc da Rcpublicn
t''i' Cotça para realisar o acíor
e o que .-" segue í que u Est
será f.'i|.'ilnir-ntv ¦ onf-a-jra
a esaierbação dos ânimos
te a parte o •• anceio cia nue cita
a partidn rrppt^iirtiisia de rei-
vindivsir o poder. .

Tivemos oreasiao de ouvir dous
jeputndos mattõ-gTòssenses, repre-
lentantes dos dons ivartirins: n Sr.
Costa Marques e Pereira I/eite.

Ambos disseram que jã c im-
fsíiivrf o accordo.

bih-o dotido".
ouvido dc ir.n e dc ouIi'o

í'íir'*i?ia seguir os passos
Sr. 1;iheii-r> Junqueira com

.¦! agrados impertinentes...
l"m deputado:
— O Junqueira devia se iembvsr

que dis?'- ,i A„íTedo com reia-
f> ãs bei.iocas... do Florinnuo,
in essas cousa. o Junqueira ati
est. parecendo Chrlsto.. .

conforta-

Encontra
Câmara o ''Cri,. JtilC.hli,

:an i
iao 1
io; j

dada
par-

C ntinih. a r ¦ .
• ,idlie.iòe>-. Ainda.' hontem recebi

jio.o dn operariado
I de Marinha.

chegou o Sr. FJorianno
tue murmurou «a ouvi-

uma mõçã<
rio Arsena

Nisto,
de Britto,

Iillegantes e
vols rqupinhãs
nino:; o meninas a oo-
rnecdr do -$900: na casa

i ot.oinni.
(C 26.013

¦a - ¦¦»¦'

Auxiliares de ensino
Convi-da-so aos auxiliares de

ensino (sexo masculino), do cou-
curso <!c 1314 para uma reunião
que su effectuarft sexta-feira. IS
do correu-te, ás 13,80, na sCtlé
do Centro rios Professores Pri-
marios, a rua Buenos Aires 1ST.
sobra-; Io.

O Sr, Ministro da Fázemi
torizou ao Th*v'ourciro üora
Tliesotiro Nacional a reinef.
Casa ria M'ooda vinte e cine
:ipo!íí-ts fie um cjOiíío do rdís.
que Bollas sçja iinprcss
ji. r_".107 e a nssiguatu
«lia do mesmo Miuistr

¦eis. 
para

a decreto
em chan-

Do nosso servíi;,
•leoifí*' fl-fssiaéamos
paebo datado de 1
.Io a mriie:"ti Jornal de f!
ii-rfi*/, traíoo da -^,
ciai, dizendo que
ÀlvoS. íiSUlO l-l
iii. Si'. Danta

>

de do Sr. figueiredo, eemmdo.cm ]segui.!.-,, pura junto do Sv. Hibeiro
.Ttmqueira.. .

O Sr. Ilermenegildo de Moraes
foi üiontem muito comprimentadó
pela indkiac«o da seu nume paia

vic-c-presidente de Go.vnz.

Po Boi
Kstatistlt
rio, de i
traliimoa

tini Hebdomadário <li
i nemoRra.pho Sahita-

a 12 lio corrente, cx-
o» "Segij.ritcs dados:

Nascimentos fi-S
olillos _Sl. N.-ii-ei.i

mero
tam s«

vivumag
tuliçreult

a^amentos .H
is mortos .12.
• liiaíor nu-'.(*".im üalícn-

pulmonar,

eputade

essão presiden-
o Sr. Rodrigues
dato.terâ <

Barreto.

enda

Pn».-o elogio do cx-Pjxsddènte dei
. ""'. 

Pnulo. relatando ns «erviços j..;,r|
elle iiresradoa aquciie Estado. E' I
i¦ .-• ' lUto, i sua volta á pre-j

: In Republicsi. era que se j
..Mríib? elevar no conceito da nação, j
icCTc*-ccni,i que •? S:. Dantas Bar- i
te\X> off-^recc.í o sí*u ap >io p ó apoios
une, «eus |>.irt:rinTÍrj- á sympaíliiça |

¦•¦'.¦¦¦... .in ne custar -.etecou-!
•"•! tos mil réis, que os encarregados!

10 da TraMiraçâo delHis vão mandar,!~ras 
pura rw Es-fados para os go-

rnadores angariarem assigaatu-J

-Bt; aí): tlvo. 4S; :.
irculatorlo. ST;

A varíola, o aarajnpo, o''í*nip o
sríppc fízor-im S vívtímas v.mhx.

m. A ífebre .tyi>lio!*íle, uma,
Á r>opnln^5 o i a fa -ui i forneceu

i vírtímas,

ras.
l'ro deputado pelo ni,, (;T

:¦¦ Su feü um gesto de diWtlci
¦— Eu nã'i ns conheço, pi - :..
irm outra:

- O líuj esta ficsndír niir.
paii... Daqui ha pon o p 'der;

EXPOSIÇÃO GERAL
BE BELLAS ARTES

Bziiopic.Ao fieral di IJellaa Artesílojf rr.nWnnarA .*v mesma ithe*"-
?ri... üas V1 h$ l~ hfj"Tt'".

. competência
e Viarel caudlaatUTa, lendo manua- [ Uovd..

S. Paulo n í>r, BraFÒíO ò* # %

centrai e

do a
Mavedí>. iBi-umbidó <ie 'evur 

pes-
ioáínienfr- ao Sr. Hodrigaòs Alt-e.«r
¦t ssua inteira soíidíJnedade."

Não f aoridade para o Jornal 4/>
Brasil, que era sua edieSo dc ante-
honte-n publicou o têgninte:

"De S. Paulo regressou hoaícm
j Sr. Erasmo de Macedo, que fflra.
ao que r_fe.~. a passei,. Opinião

.outra diz o contrario: S. Ex. ía-
ra em nome do Sr. General "Dan-
t«s Barreto, em missão política —

: hontem n -1":-. iii-
!• f: i íi r n a i n. e o n o S r.:- de Kigrutrií^édfi ..pa-
primeiro supplcntc
Pretória Cível e o
;if.ít para o de me.

Bom-i-po

-.nl

av
<-ebe-i a noticia do teSegrammS do
Mjoiti-s ho Seaára ':

.V3 i; C«mo foi ;
.... Damnttú-sè, por ir o Mona

eiiainadõ o Seahra grande inbi.i-
nn... áizeado, que. sft idiota teria
fiq'.K-1'a pjprcssSo...

— Tcai razito, V. íabe como áíc < tudo n—

10
do\imii-ante Garhser,

idante do vapor de -gjtCTra
ttomes". informa q„« csíp

hegouliem a Triúmpbo em

peío <S
eomtuan"Carlos
navi>
frente Ss nvuia?
fira ..P, S. .1
de do Su!.

."Carlos 'limes" recebeu pBr.
de carvão, correndo

itáaente a bordo,

de tarvãr
no Rio Gran

Jilieir
li' realmente iiuiito justo que o

Governo enchendo a boecn com n
"¦honra nacional" procure arrancar
mais dinheiro n í-flte povo jft redtt*
zido á fonic para equilíbrio tie or-
çnmeiitoii c pagamento i!" dividas,
e niló tciiba a coragem cívica _ do

} sanear ns reimrtiyões que dirige.
I permittindo d conluio de meia du-
j 7.ia de ratoneivos andança que .se

apropriam oom dcsfacíi tez dos di*
I nlieiros que |ioi' suas mãos transi-
i Iam.

<t esoatjdalo <jne ftjrora arreben-
(i'u na líepnrlicilo Geral dos Cor-

{ reípp prova quão criminosa tem hi-
i do a inditfcrenga rias adminlslra-
| ções pela arrefadação dn renda. O
j regulamento; 5-cgruiulo sfl açroro di-
i rectores e i.*lit-f(-.s proclamam^ fi la-
I mciitavelnieiile falliõ em reiação a
I qualquer a icão fiscalisadora. (1 ser-
j vir.-o mal organizado mi mal exe-
! nitado ou, d que í patente, sf>ffr(-ii-
j do n cffeito dos'(luii.s males reuni-
| dos. nada deixa apurar nn sua bnl-
I burdia <¦ imperfeição. Chefes decia-
| ram-so com a maior semceremqnia

incomiw>tentes, funccionnrios afiir-
mara quo não entendem nadada-

í quillo.
A confusão (¦ lama que a única

| agente presa, o do Cattete. tem sua
i di-fesa apoiada na negação dn cnl-
! pa que lhe imputam, e a rigor não
; ha como ci-iiniual-a. A nosso ver
! mal fizeram as demais acusadas
. em fnragir-s-e. Elias dtviam oonti-
¦ uiiar nos sons íiostos, amargar a

prisão r' mesmo havendo desfalca-
do os dinheiros públicos, aguardar
o fina! do processo que acabara fa-
talmente mula apurando, accionan-
do então a União pelo damno ino-
rnl cansado...

— O Sr. Cflfliillo Soares prose-
guiu hontem no estudo dos balan-
cefes c palieis referentes fis agen-

Inspeccionòu lambcin S. S. os
serviços da Sulr-Dírectovia c Con-
rnbiiidade. caminhando abi de sur-
presa r-m surpresa. Não ha uma es-
«TipttiraçSo exncta do movimento
de dinheiros, oa irregularidades
ammitoain-se ns falhas inultipli-
çam-sc. Seu primeiro acto rle hon-
tem foi, por isso, dar um substiUi-
to no Dr. Eugênio Wandeo!-, quê
foi o Sr. Henrique Ail-rn". que
exerce o cargo de sub-íiiípeccor do
trafego, e é conipetr-nt.-. activo e
honesto.

Segundo constou, o Sr. Alvares
de Azevedo, que. rle Cacto, se acha
gravemenre cnfertno.vietima da um
abalo cerebral que pri:' em perigo
suas faculdades m.utacs. lein nas
suns gavetas que estão fechadas A
cthave numeroso.* •balflaceíes o,ue
podem trazer muita luz aos factos.

Assim foram dadas hontem ener-
gica» providencias para nue aa -cha*
ves sçejam devolvidas ao Correio.

A eommissão dc inspccçüo das
aceneis^ continua a trabalhar» sr-
sim como continuam foragidas as
agentes dn Avenida líio Branco,
D Franc-.-ca lleck, que se snppijc
ântímisiada em easa de nita perso-
nalidade politica do Eatado do Rio
de Janeiro, o da agencia da Ave-
nida Salvador de S5.

A fuga do agente de Cascadura
foi desmentida pelo sen filWi Sr.
Benjamin Pinto de Vasconcelios,
que BÍfirmou nãõ ter a rommissSo
composia dos Srs, Scverino Xeira

c Valle Júnior, que aiitc-hontcni cs-
teve. na agencia do Gascadura, ve-
rificado desfalque algum.

Acha-se ausente, desde sabbado.
por haver pedido licença, b tbesou-
reiro.

Nò Correio Geral a informação
colhida diz que a agencia foi entre-
guc ao praticante Adoiplio llight.
em- conrmissíVo, estando o agiMUe
foragido. Quanto ft desfalque nada
podem avançar, por nüo existirem
meios dc prompta, vearificaçílo...

E' crença geral no Correio que
o escândalo irã muito mais longe se
grandes forças políticas nüo conse-
guirem abafal-o, pois que consta
haver forte trabalho nesse sentido.

— ííiio 6 exacto que o Sr.
Agnello Pinto dc Vascoucellos,
agente de 1" classe da siicciu-sn]
dos Correios em Cascadura. esteja
incluído no numero dos fiaiccioua-
rios postnes, cujo paradeiro í -ghó-
rndo.

'Hontem esteve cile uo Jornal do
Brasil para pedir sobre esse c.ug.i-
no a necessária í-ectifionção, apro-
vel tan do esse ensejo para declarar
que. se algum desfalque alli hon-
vesse sido verificado nao seria por
isso responsável, visto ter a ropar-
tição n seu cargo uni tlics-onreiro.

Ainda mais. O Sr. Yaseoneellos
uão acredita que na sua sticcursal
tenha sido dado desfalque, pois o
thesburciro que í o Sr. Viriato
Carneiro Ivopes. 2" annista de Di-
rei to de uma da-s nossas factilda-
des. está em boas condições de for-
tuna, alem de recoininendiir-stc
comp um funecionario cumpridor
de seus deveres.

O Sr. A"u-into fxipes que soliei-
tou licença, ba talvez seis diars. {•
que esta tfira desta Capital, deven-
do talvfz. ser encontrado no Katadó
de S. Paulo, onde foi a passeio.

do 5o Congresso Brasileiro de Gcò-
grii]iliia. em 7 de Setembro, proxi-
nio futuro, renlizar-se-íi um prestí-
to cívico solemuc, ein honro da
grande data da nossa lndependen-
cia, desfilando do Terreiro ate no
largo de S. Pedro, onde fura" a vol-
ia cm torno dn estatua do Barão do
Rio Branco, alli pTévliimentè col-
locada pela Associação dos Empre-
gados uo Commercio dn Bahia, sc-
gundo promessa que teve p Secrc*
tario (iei':il_da Oominissüó Organi-
zadóra do Õ° Congresso, Dr. Ber-
nardino de Souza, do seu presi-
dente.

Por 8$000, apenas, pôde
adquirir-se uni bilhete pre-
miado com 10Ó':..Oü$òOÒ na
extraoção da LOTERIA FE-
DERAL a realizar-se depois
de amanhã. (Ü. 2Ü.027

5o Congresso Brasileiro de
Geographia

Adheriram mais ao 5° Coirgrc:
so Brasileiro de_ Geographia, que
se reunirá, ua cidade de W. Sal
vador, ha Bahia, de 7 a 1(> de Se
tembro do corrente anno, os Srs,
Drs, João Pedro Cardoso (São
Paulo), Manuel F. Souza Filho
(.Pernambuco), Octaviano Kodri-
gues Pimenta. Álvaro Augusto da
Silva, Xavier Marques. Mario Ua-
ma. .Manuel díodrigues da Cunha,
Propicio da Fontoura,' Odilon Ma-
chado de. Araújo, Pedro Martins,
Pedro Celestino. Ectippe W*. Pi-
nho, João F. de A. Pinho Júnior,
Buttistn Scaldaferri. .InsCi Barbosa
lie Souza. Américo Furtado dc Si-
mas. Eduardo Dotfo. Caetano da
Silva Dultra. Alexandre Porphirio,
CommÍRsão Geoirraphica e Geologi-

-cn de S. Paulo.
Trabalha activnmcntc agora

a Comniissão Organizadora repre-
sentada por sua directorin. un "foi-
tura do prograniina do Congresso,
bem como do sru regimento inter-
no, jã tendo o Dr. Bernardiuo de
Souza feito o projecto.

O apoio que tem sido dispen-
sado ii preparação do 5° Congres-
so, não «tej p<^lo Governo, mas tam-
bem pelos particulares, ía_ crer
no brilho da crande e magna reu-
nião de Setembro.

Jã tem a Secretaria dez memo-
rias em suas mãos e em promessa
o numero é maior de uma centena.

As adhesões eram ultimamente
621.

Por occãsião da inaugurarão

PUBLICAÇÕES

Recebemos nsi seguintes:

fícvisla Internacional dc Üun,
consagrada' á ex-ppsicilo do eom-
mercio internacional, New York,
publicação niciiMil dc li. (J. Dun

.V t'. .\. õ, Julho de LÜKi. numero
de nmuiversario com illtratrnçõcs
nítidas, preciosas iiitonuaçOes com-
niercias da conhecidissinia lirinit.
proprietária. ^

Reforma (.'onstitucional. Lopes
Gonçalves' Itio dc Janeiro. O Sr,
'Senador Augusto César i/opes
Gonçalves, que 0" um espirito tra-
balhador, apparelhauo por sólidos
estudos de Direito, deu ú impres-
são em volume quanto tem escri-
lito c produzido sobre reforma etm,-
stitiicional, quer a Mtndoul de
Auiazonnsj, cujo Kstado o autor
representa no iSeuudo Federal,
quer a federal.

O Sr. Dr. Lopes Gonçalves
contrario a taes reformas, vendo
nelliis iuniinieros perigos, prefe-
rindo ver-se açoitando de ntrazu-
(lo ou de incompetente.

•Defendendo suas ídciis, apoia-
se o operoso senador om fortes ar-
gumentosi, revelando estudos pro-
fundos dn matéria e conhecimento
perfeito do assumpto.

Dedicando o seu trabalho "A'
memória do meu pranteado amigo
e inesquecível chefe General Pi-
nhelro Machado", apresenta S. Ex,
mais uma bella qualidade do seu
ciiTacto*.

Guio Coral de Indicações ülcis.
propriedade da Empreza «le Pro-
pagnndn Cotnmercial, propriedade
de Arlstldes Moldouudo, Junho de
lillti, dc Juiz de Fórn, Miuns Ge-
rnes. Grande cópia de iuforma-
eões acompanhadas de bona versos,
trechos de prosa, aucedotus, gra-
vurns C pensamentos. Pm pequeno
volume útil e agradável.

Diccionario Histórico e Geogra*
p/iico do listado dc Santa Valha-
rina. organizado por José Artliur
Iloitcux, "° volume, com 1-12 pa-
gimns.

Revista Jurídica, anno 1", nu-
mero 7. Julho de 1910. doutrinai
jurisprudência, legislação. Como
rvi números anteriores, offcrece o
presente da Revista Jurídica ex-
.cliente leitura.

Relatório apresentado ao Mi-
nisterio dn Viação e Obras Pu-
óticas, dos trabalhos executados
durante o anno d
Luiz ran Br ven,
dn 

"

Publicas.
Mntardon

Justamos habilitados a declarar
que se o Sr. Arrojado Lisboa pro-
puser ii transferencia do Sr. Tu-
gtíti ile Brito para o logar dc ey-
Cri piu rarlo, o Sr. Dr, Tavares
de Lyi-n, -Ministro da Viação, não
a. ucceltara.

Tfto certos catávamos da lntoi-
roza de proceder <\o titular dessa
pasta, que jil liontem registrando
ii estulta prctençilo, duvidítvamos
i|iie o podido Tosso accclto.

K, assim, fauendo essa aíiirma-
eíio, ííca ao "Jornal do BrasU" A
cortesia de que a allcgaçao do Sr.
Ta_rus de Brito diaondo ter no
Ministério quem torcesse o Sr.
Dr; Tavares da Lyra, nfio passa
de umu perildla de que i tão
fértil a ffentinha sem .sonipulos,
que acompanha o Dtrector da
Celitral.

Felizmente o Sr. Arrojado Jâ.
deu o que podia dar polo -seu sys-
toma perdulário de administra-
eflo e hoje, naturalmente, de
mitos e pernas amarradas pelo"Governo, 

rnie lhe tirou toda a
aeçio .le administrador, tora de
capitular ainda nesse caso, como
em tanto» outros em que tem
apenas revelado um grande amor
polo cargo, que indevidamente
estíl ocoupándo.

E isso, comprohentlám, para
um dlrector, que so apregoa In-
dependente, jú i alguma cousa
em administração publica...

Foi designado praticante doconduetor de trem extranumera-
rio o Sr. .loão Machado Rodri-
Knes. olaesllleado no ultimo con-
curao.

Estl sem effello o acto de
demlssiio Imposto ao praticantedo comluctor de trem extraríume-
rarlo Porllrlo Fontoura;Hoje devêm comparecer noescriptorio rio movimento o con-
duetor do _• classe Naetlvtdade e
o praticante rle conduetnr i:. Ju-
nlor.

—• Foi autorizado o pagamentoda importância de iss$iiii(i a0
ÍTU/rda de 2a classe da .¦ divi-são Francisco Alves Martins, re-
lntlvo 6. licença que o mesmo ko-sou lie Julho a Outubro de 1011,-— Foi solicitado o pagamentoda imporlancia de fim,000 para o
Sr. Josó Mendes Bernardes, lm-
poria nela esta proveniente defornecimentos feitos A esta via-férrea.

Deve ser pago, no Thesouro
Nacional, a imporlancia. do
t»3$750 de transportes e consu-mo rio eneri;ia electrlca em pro-veito da 1> divisão.

Vae «cr paga no Thesouro
Nacional a Importância de
[88*1600 proveniente rio transpor-
tes e asslgnatura do npparellíó
tclcplionico para a 2a divisão, no
corrente anno.

'Foi solicitado o pagamento
no Thesouro Nacional nelo nro-cesso do exercidos findos, para.Josí Ribeiro ria Itoi-ba. conduetor
de 2* classe, na importância de120S00O do ilifferenca de gratlfi-caqílo adillclonal sobre os venci-
mentos do conduetor dc :1a classe,de Janeiro a Dezembro de 10H.Foi solicitado o nãgamonto,uo Phesouio Nacional, nelo nro-cesso de exen-iclos findos, ria im-
nrtanola de i:tO$:oo. destinada ao
feitor. Joaquim Durões, do gratlfi-cação addiçlonal sobre os seus
yenolmontòs do Janeiro a niezcm-
bro de 1914.

Kgrual solicitação foi feita naImportância de '164í3.'r, em favor
dn te.lofrraniilsta de 2" classe, Wal-
trudes Carlos de ^"oroiilin c Silva,do rllffei-enca de gratlflencüo ad-dlcional sobre, os vencimentos de.Setembro a Dezembro de 1912.Kni favor do trabalhador dn2a divisão, OU ile Menezes foi so-
licitado o pairan.ento. no ThosoU-
rn Nacional, cln Imnortancla do
UHSiiOO de gratificação addlclonnl
sobre os seus salários do Janeiro
ii Dezembro de 1912.
.,—-Vao ser pago. no Thesouro
Nacionail, pelo processo de exerci-cios findos, no trabalhador dn 2adivisão. GII rle Menezes, a impor-taiuiii rle lOSSSOO, de gratificaçãoaddlclonnl de 13 °\<> nobre os saia-rios de Abril a Dezembro de -..'l,¦ -nevei-A ser iingn no Thesouro
Nacional, por exercícios findos, notelogranhlsta de Ia classe Auxiblo
Vlctor Tcivelra Lopes.a Imnortan-ela de 6O0$O0O. de diffcrenca. do
cratlficacão addiçlonal de tele-
prranhrsta dc 2a classe, de Janeiro
a Dezembro do mil.

Tara o mesmo senhor foi soli-
citado o nagamento dé ü(i?107'. de
diffcrenca do cratiflcacão addl-cionaü sobre os vencimentos detele era niilista dé 2a classe, dc ,1a-neiro a Dc.rmbro de 1H12.

Ainda para o mesmo foi soliei-
^"".onarramonto da Imnortanc.inde r..$000. da ilifferenca. taiubemde gratltlcaclo addlclonnl sobre
os vencimentos de teleETaphistn
de 2> classe, de Novembro a De-
zombro de 19.1,1.

—-iFoi solicitado o nniramento(le exercícios findos ao conferente
de 2a classe Mario Stnmna; na im-
porta nela de 327$095. de irratltl-cação adillclonal de 10 »;.. sobre osvencimentos de Janeiro a Dezem-
bro de lã!2.'Para o mesmo senhor Toi soliei-tado o pajearnento, nela verba

foi dado o despacho seguinte-
Averbr-so".
— O Sr. Ferrari, que aerve na.

secção dc Informacries da arr«
cadacão. firmado na escandalosa
protecoào que lhe dispensa, o Sr.
Lysanins '.cite, .Inspcctor do mo-
vlmento, eohtlnOa a retlrar-ao do
serviço que lhe oatã affecto logo
depois de 0 ti. aí. regressando
depois ãs 11 <A, isto, quando Já
tenha — fora da Estrada — dado
andamento nos papeis quo traia,
sobre montepios o pensões,

Ainda boiitom, por causa des.ia,
Irregularidade, do que não qu».
rem tomar conhecimento 03 gjfsB,
l.ysHiilas e Carlos do Andrad»,
niulios empregados do movimen-
to, que, haviam fello pernoite, sft
deixaram a listrada pouco depois
do meio dia.

E' Justa tal pro.ecC.ao dispen-
sada ao Sr. Ferrari? O próprio
Governo não prohlblu que os
funcclonarios públicos se occup&s-

som desses trabalhos? So 6 Isso
uma verdade, com se pnrmltte o
abuso?

Devemos dizer quo o Capl-
tão Cícero dc Farta não podendo
pelo alarme dado pelo "Jornal do
Brasil'' continuar a installa.f,i\o
do caramanchfío no Jardim de sua
residência, na eslaqão dc S. Fran.
cisco Xavier, vae resütuir .1. Ks-
trada o material, que lhe perten-
ce e que abusivamente esteve
sendo empregado na referida ln-
sta.lacfio,

B' este um bom procedimento
e que srJ'não p6de merecer gran-
des npplausos por ter sido motl-
vado pela denuncia quo llzomos.

Em todo o caso chegamos ain-
da ha tempo do evitar mais um
eseapdaloslnho, o que 6 para. fe-
licitar a. Central, que bem pfldn
aproveitar o material nas forna-
lhas das suas locomotivas.

lOBtas andam actualmcnte tão
privadas de carvâolí...

Partiu hontem. pelo trem R 1
(rápido mineiro), para a. eataijão
do Pnlmyra, onde passa a sòrvtr,
o telegraphlsta dc 2« classe Gastlno
de Oliveira Cnntlnlio..

Esto foi removido du estação d«
S. Diog-o.

Foi solicitado o pagamento,no Thesouro Nacional, por oxorcl-cios findos, para. o 2« escripturarlo
ria S« Divisão, João Duarte de Oli-
veira. dn. Importância do Gl>l"ff> 13,
do fllfforença de gi-atiflcacão addi-
clonal sobro os vonclmuntos do Ja-
nelro a Dezembro de 1012.

Para o mosmo senhor foi soliei-
lado maia o pagamento da impor-
lancia dn 6005, de dlfCerenca de
sratincaçno addiçlonal f-obro o<
venelmenlos do .lanclro a Dezem.
bro rio 1311.

Foi solicitado o .pusximèntcda importância, dc 2:1535 A Rio dc
.lanrJiro Eíghl & Power, piovenien-to do fornecimentos íeitos k •!• ru-
visão, em ."ítalo ultimo.

Foi solicUado no Agente da
esta<;fio do Norto o trnnsporlo gra*tulto do um touro do raça Limou-
tlial, para esta Capital.

Pelo Ministério da Agrlcul-
tura ficou resolvido ser entregue _
Central o npparellíó telophnpico quese acha iiistullndo na fazenda do
Àlambry. devendo a entresa i^er
feita ííalo encarregado do Campo do
Demonstração do liozondo, modian-
lo recibo cm duas vias, uma das
qunes sorã. remeti.iila. d Directorin
Geral do Contabilidade da. secreta.
ria de Estado dnquello Ministério.Commutiicum-iios: "Causou
limita admiração o facio <lo ter cs-
lado aiiic-liontein o super-lionicni
no Jardim Zoológico, diante do uma
Janla em uno so encontrava um" Barbado".

Admiração por isso!?
Quo sento ineomprcliensivol o sem

observação !
So ainda, estivessem a, fazer abarba do animal « ello tlcasso com

n mesma cara, vã, mas só porqueo exposto era barbado o estava na
Jaula !

Que gente perversa... Até isso
parece alluaüo !

Xilo cstA, parecendo

O Sr. .Ministro dn 
"Fazenda 

fer,
hontem baixar uma circulai- recoiu-
mon lomdo aos chefes das reparti-
ções que lhe são subordinadas pro-videncias no sentido de não serem
ncecitas procuraçaès. para recebi-
mentos de vencimentos de iuacti-
vos « pensões ile quaesquer natii-
reza, inclusive o soldo vitalício,
nas quacs não estejam expressa-
mente declarados as . residências
d<v constihiiutes e iirocnradores.

('mil iiiío trai/ica
lia dlns que no thoatro Parlíiana dfSornsoca, Hcspanha, se den uma lutstrugleu, nue emocionou nrofuiidnmeate o publico que assistia no espeeta

culo;

Ia de SiiOSOOO, de gratiflenqão ad-dlelonal de 10 «;« SOhre ns venci-mentos de Janeiro a Dezembro de
Km favor do teleirraplilsta rle2» classe. "tValtrudcs 

Carlos rleXo-
ronba e Silva roi solicitado o pa-gamento por exercícios findos, naimportância de fiOOSOOO. rle crâtt-flcacHo addiçlonal sobre os venci-
mentos do Janeiro a Dezembro de

—'Foi solicitado o nana mento
nor exercícios findos ao trabalha-
dor da 2a divisão Oil de Menezes
na Imnortancla de 146S000 de era-
tlfieacão addiçlonal de 10 "ir, so_roos salários de Janeiro a Dezemhro
de 1!>1 4.

Foi solicitado o nacrnmento
de 7:0"*.*il$fM;i proveniente de con-
sumo de ener iria elcctrlca na "*•
divisão durante o corrente anno.

Acham pouco?'Foi solicitado o nacamento
de 22.->tonn a favor da Companhia
Transporte e Carrua-trens. nrove-niente do carretos feitos para a2>ili\-isão rlurante o corrente anno—Foram concedidas as seguiu-
tes gratifleacfles áddlclonaes:
10 e'r, alem de cgual que 1ã per-cebe sobre os vencimentos de
conferente de 2" classe, a partirde 2r. de Maio de 1012, nor ter
completado 20 annos de effectivo
serviço, no conferente de Ia João
I-opes Proença: 11 CÍ sobre a dia-
ria de 2$".nn. de 1 de Abril rlc 1011
B SI dc Maio e sobre :!SS0O. de 1
rle Junho 'do mesmo anno em

14. pelo 1 >r.! diante, nor ter completado 10 an-
Director GeralI "oli <1p effectivo serviço, ao gunr-

Repartição de Águas e Obras da-cancella de 2a classe Domin-" í pros d« Ouveira: 10 r'r sobre a
__ , , ., -sua diária de fiSOan a nartir tlcmunero de Julho. _s de Fevereiro de 1012 nor terpuUicBÇBo ofnclal dn Associação completado 10 annos de effectivo1 Aiitnmobiliaiica do Estado de New serviço, ao operário dc ta classe.

lork. i da 4« divisão, Francisco Moreira
O Apoatoltirio dna Filhas ile Ma-' JacutinEa: 10 '',. sobre, a diária

110 lirnsil — Augmentou do for- de 2.1000. a partir de 1 de Abril
mato: capa a duas cores. Bella col-
laboraç,So, substancial e eleeante.

O Graphico. brsão da Associação
Craphica do rtlo de Janeiro.

fieW.ta Pcttogogicn, Agosto de
— neeebêmo." o n. 61 do.Jornolrins .l/ocas, que circula hoje. Trazroa collaboracSo e Inicia a publica-cSo do romance. -Entro dous amo-res . Muitas.photoRraphtas de mo-cas, bailes, regatas, casamento», es.colns. etc, etc. "»"""

de 1911. por ter completado 10
annos de effectivo serviqo, ao
Biiarda-caneella Josfr Garcia Pc-
reira: 20 ¦*"•. sobre a diária d»"ilOOn a partir do 2 de Setembro
fie 1911. po»- ter comnletado 20
annos de effectivo serviço ao
onerarlo de 2a classe da I» tlivl-
sao. Vlctor Adão.— Xo requerimento em que. oSr. Luiz Josí- Alves, mestre delinha de 2" classe, pedia averba-cão da declaração de família, que»ez para os ctfeitos do montepio.

cirlo como o doiiindor mais temeráriodo lodo o inundo, executaria eom as.uns quatro leoas selvagens, tucs exer-eieios dc audácia c coragem, que todos
haviam do Ucar admirados.

Accrcfcontava o domndnr no reclamo
que a* leriis tlnlinni sido eiintursdn*leecntemente e que, por l?so, nunca ti-alia Irabiilhndo com cilas em parte nl-guina.

O nnntincio despertou a ntteneno do
Ptilillcn o. ú noite, o thentro mal con-tinha o numero avullndo de espeetado.res que anelavam por ass.il ir a um es.
Iieelneulo tão sensacional.

Desde os primeiros momentos oí eu-
peiturlnres flenram admirados ao vílra estatura gigantesca dns leóns. Che-
gon, porem, o momento dc appnreccro rloiiiarlor, que rapidiimento entrou na
Jaula, levando uma cadeira e «ogurnn-
do na müo um chicote.

A eoneiirrearln tleou" surprehendlda
no vir que o donuidor não levara ritial-
quer anua de fogo.

Os primeiros exercícios decorreram
sem Incidente : Kolier sentava-íe na ca-rieira riianle üns- iórns, punha o Joelhoem terra, lustigava-ns, obrlgondo-as a«rreinelier contrn as grades da Jaula.O Publico applaudiu-o. seguindo comcrescente emnriio as peripécias dos exer-eirlos. mns prcsentla uma desgrnya peloinforeeimento crescente das quatioleoas que hramlam assustadoramente.

liste enlurecinienlo chegou ao aug»
ouuado o dnniador começou a actilariií Ir-ras eom um gancho dc ferro. Dn
lepeme uma das leftns lançou-se sobro •
o doinador, dirrubanilo-o. Keller luliuvalorosamenie com n Wra o consetrne
llbrrtnr-se deliu, irvantnndose; o pu-bheo verificando que o domador tinha
o peito ensangüentado, péz-so dc ps,grilou para que elle abandonasse a
Jaula,

O domador, no emtanto, procurava.nea,3iar n excitaçSo do publico, quan-do uma segunda !r'ra se atirou a elle.rolando ambos pelo rhão. reesbendoKeller ferimentos de gravidade. O do-mador pode fawr frente a tira. ntsn
nesta altura J* ns espectadores d»I- .xavani os seus legara, vivamente eom-
movidos com as scenas que presencia-¦'am.

Hctlrado da Jauiu. tratou-se de prss-tar o.s primeiros soeeorros ao domador
que, turloso, pretendia de novo entrar
na Jaula e matar a tiros de revólver a
.fon que o tinha frrido. Keller foi de
pois transportado para o hospital, polaapresentava .etc lerinleato!. todos dc
gravidade.
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FACULD ADE HAHNEM ANNI AN HI TIMAS NOTICIAS DA GUERRA f

»n. Goliapao de grdo de pharmaceuti- As victorias italianas no Carso I

COS 6 dentiStSS—DiSClirSOS (lOS A inactividadedos allemaesna frente occidental J|

paranpphos das turns e o successo dos alliados M

„S ? A .-Ma vcstuhi (In Fiicitldndc Applauses gernp* pontuarum nu Os iermos da mensagem do Rei Jorge 1UKjfnntuiiiiiilnna *e alinli.m lion- BMuiso. _ iffiM teni do florCK e do folhngoiw pnfl Km Sosuidti forum filiuraadoa 530) KL X ©ll'CI'KO IN096Z '1¦ I . a. sua priinolra featii, a/Wgnitliui- par.i preMurcm o ®uproja)»«o da Sr -?!r ""RSI! i>3
Ip CO IQ f'1 n 'If » c<i|lacflo <lo jl'Ao npS iiMmfl'o* eulli|Slio do vrfui on Sr-. joaquim 'I'^ OCtlCli IU do Pharmpcl:i o odontoloxia (jtie llodrinno. AIVoh do Siuueiru, JosiW
:—— ntt&is * °"rnos russos 

occupam novas posicoes 9
TCIp <GSS G«S T /V GuSL Cononrrcncht mlo muito mime- concluiram o curso <lc pliarmnciu. * if¦¦ i kZ9 kU? JL V -t a nJ »*ohh, mils wcnlhida, com pronun- Tevo a pnhivru' o Sr. I)r. tDlas x y.. A>\AAA A AAX Vf2 , (-latin oaniotorlstien oypfantc. enfll* dn Crux. 1* ilbo. paranyinpho desi*a *t Vv"'V4 yVy Vv'/ V Vr ,v|

tecldn. pelii pre,sen<:a de ulgumns twniu, <|iie prommciou um eio- f$j|
ii'a(;a() da J|revo p.oillca :®SS rrf«,T«r: ||^AaLfl,,pfdldp A inactividade dos A parte official do General | ihairos. Em nome do« grnduaudoa ful- mopQ p n ciipppocn ! iscauiente defends. at" ao fim. CadOfDH »liM(J a •..•to coniceou apos as lil ho- Ion o Sr. Jorge Culdelra de Az«- lilaCo l» u ouo Pude upreciar niio >.6 o esplendido -jjJ
iVns.° a° I prtE,;° TOl1 METRO ras' S",J a presideneia do Sr. l>f. vwjo .Marfiuc.s np'»s haver clOS SlliadOS 'traiKiibo »'i<-. utado <*ui coutucto i;oMA. U. (X>.). — Do Conaiiiif -

Vtn" Pad roc s Actual Antltfo coin o iniini},'0 «ni t»'rra y no ar, Uo .Suorfcmo: ''
gps  *«o ggaaas , ''AUI.S. 10 .11. a yono «f oo%uu vS?i»ui,22«6«,i 

'a?-wu5 : »«c passan - 1.0U0 )• |<v ^BBBTI 1,0 'lu<* n"u' !,i'i'-r Chto:- it •»/. d.i liuba ' ;,c jherla; i.? boniburdas da« Inlan- \mMma dejiafto l.iU 5.'»••• • • -• V.° v 'ffllREBL t'-'nu • oiu o ti*u dc :* - . ' ^o lioura la* ao JCCn.o a-> lorj,IK italianas .«ta« uram, capiu-loa opera- 1.01 ;5 % H» 51' 4 y -'•/% • ^nfluistar .i po-i«;oi;* . s u • - •»- i • n • a z-^dor s como ao ««»f.i«;ao <• a ba- o- »«ntt :''-ucSrainontoa i\*n
1*^7 5 >¦'¦ v% '>v< iT \ ' flflKyKI i-p/a's |lji» lomaram cutr«- IJardc-' . doH of'* <• '•*t^ctuam. I *'i inji-oetdo •Montr Pclxika. Had v:|nH

'"u'Smento 1'?oy A"" 5 HO |gr! S® v ^ i; '-^5 j toun ¦ .• tio Sot.um- - j. .. - . ••;. n^parto ^ippftre^ 
a pr&va df j niarwca.' - ^unrc^l'i'i

• Iisformada Ucsta 'i'.'ibl'iiii'' -"min!ii:i..n .1 ^fli «•'» *!•»- "" ,l" 11-1:11:; ••¦nl.) di -omp«phando 0 ^'ll "•'J"; • MoLarum 'it ? ./oincn*. '.litre o* .;aB
. ondc do- rarl o - ha outroy <iu«* cram paj;oa .sua.4* nnidaacB atanue. «-rncl- Hiuto rana * pra^i -•« »»• «-Ml i|uae«. ouzo offlclaea •',«
mnati'e no- a. S"» r6ls, c cpie loruiii lambem re - 1|^ Jm nif>vit<* di/jinada--. (J> <.:onl.ra*aia- «i «i •- noUr» h csforcpa f-ao *»r- No olanalto ile o* no.-aorf
lU'cftcH de du/.UloH a uu rftlF. uiomIIP niulo as- li oii»*h omio>to« /» moiTi'* a«, fiance- ; :i'lw|'». pur todus a» iiciuo Lni- UfHiar amenioa cnt viulfcntw t'*t"

c^cii^ 

| 

do.

acb»m awiBtoada*. tins JH
GREVE cm ijuc no cncoutrani os ope^ailot. f|<i • lonniilavt'l Hi'*ilhcr:y ' (|iinc>. d' -d'* ffua cbc^ada ¦ tj^ ..!>rro-^' •— Quo aoja dlapcimaUo •¦ons^cuiram lata tcua/.I Franco, jamais ocfifjaram dc rcco

nlium .ompauhoiro por motivo da ¦ .lt<,M,njlo,.tU1^c fi0«; bor cordial acolhimento. ••<• Pr^"- .. :7m
poia das 1" P,'''H»0i-Abol^ao d-»» inultus ^I ^icmrntos do trln./hciraa cm que luiirticis cu on vpjfsos,. «uw» fw-u" .?*•- ."J||

na.0- affendor11!1"osU^wHo" H |(h V •• pro^siiir-'m I srand"< »»cri{icio» *eHo« '-®elo*ToiVloi'.'cioliSe* ant.*
iviada uma — NClo voltarcmoa ao trahaUio. cm sua avaucada a]cm do-a- po-1 excrcitoK. a oravura, a tcna' -da ^••eov ;rcBBaram•a ao j dcintfnstrada.s c ie* duraut" (a> cadorna.Neat a ordvc dous ultimOR aunw dcxava com- defendenioa o noeso cstonuigo inzleze* tornado a her- tral.alhosos coaHjatp^ A nnini^H fllllTI Official '

tiltude dol !'°:^ffil|>s!.'''vlesscm0V<l*',''*''','k' ' ''/. ' mis iinha's iuglMns. iiegresiw « «r:. Hrctanha m«'s a-p*Sla-' notiHa'iior* oi'ii^um #' 'jSluircou pa- iviinmos eii.Ao .1.. iniwar m.i.. .•' I'.m Wrdmi. continfla a nftir-! !.. (pf minca orgwnoso 'if vo«. j)aiai itU,trla™ aue. traiisiiava "» .
do moil), violfiii.-'c, roi 'irmnio at6; -«r B| ffi;n—o a ofik'ai:in das operatesI I ions vis 'nnduJM A vittor-a ¦ entacao de noma, .vabendo i«i ?•--

•i>toU%cr"» !' *"b0""("'- Qucn! ••oioiidf, «>»>'> ™ryZ™^W^ ¦¦¦¦¦¦n . 11,• tlnaiho viiio va.. soii lo effectua- : .!..¦;.¦ V. It"' '¦ Impwador cu»ac&o
larani par- arrisoa a uma luta ilostaij (Live e--- T»\i'i'^ n: /Tl\ n. ior-! Ac irimrtridc fiK '•'ftnt'ida.'1"" tar proinpto para o iiuo der r. viol'. II' Oi'- - M* J01-| AS VICIOI I8S lldlldlldb

—E daiRo em i/rivc todon'ossopc nao.-. em >»•< „inetalid..Ue«HB».. Par^fV A PSQliadra aUStriaCa dci" - Mrarloa da fabrlca flfi Vccldos Sapu- i l 17 I I I I i l j m.ntan.l.. " snbsitiii.aio do ByrSo. MO barSO M ebl|UdUI <i dU&U lav H
pomiia. v s IS crraauunaoH aa r aculoadi' I laliiii-nianiuaiia ftfsBurmii, Chancellor d* Austria-; xa Trieste ¦Todos. Mo. a rnalor narto. | n Hunsria polo Condi: Audras-y., RO.M.A. 10 (H t. — 0 ultimo Aa j ^Como salio, cm toda 1-, j(;, ;n:n Cardoso, que collocou a^radc ido o comparer:inentu a trfldu^cin esso facto pda '' imiilc::: : ro:iimutlica.'6o dn Generalissimo! .• r-.ir yoRK 16 (A). — Com*dado lia boil? o inios. I a co'in >a- m,,s., Sls capitad K rus, il ifcstu do Sr. Dr. Licinio Cardoso :av;-.,oao da Au-ina-lniiigria a Cadorna aimaaaR que as tropa* aqui iiccebldaa nim V?|nlielron tiuc i > \ prosi litauto do Sr. I'rcaideuti: Ua v no Sr. Dr. Dias da Crux o{ir politicn da AllraiiiW. Vlguns in- .talianas vnptiirarnm impoitantes guram que a esqua.Ira auatriaci . ,ja
rtommolK id", ludo rim noamfo oi: ilepuldioa: 1'aulo I'illio. polo .Sr. i.-r a.-ooitado o on--arv do ovador .-iiiuam ale .pie a Ilunsria '-ta d« cntrtachciramcntos inlm gos naa aban lonou suas hates era «|
ffiSStado*. rrefeiio .10 ilJi.strictS Fed®, da turnia. dissc rpi- S iicto era a pleno  o,n wo n.ov.meato ,,„.0stas do Monte Pwintau n« Trieste acr«.nUndo-ae q« 6 ¦

B o.s senliores contain von- Dr. Uapiifta I'.-ro.ira. Inapctor tJHHiraglio do uma victoria. Jnas ^atrociMdj? pela Al.emanliii. poi- margem Septentrional do tow S^rra'aifSoa 1% ^.drlatlco 3 Scor eacolirr, roprosoutaudo o Sr. |)i- do uma victorll dnplii : a da Mr- quo ant. .o u ,|.<nio:ibramonio do „ l,.sto do Gorizia. ou'le fi/.ernm ffuerra alMMos no .vonai. .
-— Nlngueni vac ft Kuerra rontando: rector Gera'i da lnstrucyuo l'u- dieina UomaH>patlii.a. quo vac I mpcrio c e.spera aprovoitar com trozentos o cincoeata e tros pii- ^

nros ciuc a tome, que a miacria ,,u" perder. Acrcdlte nue a victoria c i>icresccndo c SO (fffllfo;.nns «sca- olfe siouoiro.«. entre oP quaes onze otn- q a||emaeS eVaCUaratt :;Mii0a Invade o lai. N?i" 4 mala pos- — E' a rovolta dos explorados nossa. Q Hr Dr Eiclnio Ol®dS0i !a.-> das artivida.lo- iiumaipiM, ja pS jornaos nao pstr.iuham 0 fa- i-iao,). .5|
five) pcrmonecermo« iuortos in- oontra os cxploradorcs. O Re- N0 o3~ DISTRXCTO abrindb a sossao. clisso que a Fa- u ndo para realral-a. olom do uma oto o a piaqa.-ito dcllo re nvdam Os aeropianoa Italian.® hzernm I aitaTOW
srsatesftaraf sn-asixss; »fl,  ;,^ssssri=.,s:'i"s w«»t,®r."5t Sr.*#safe«® alJa^-Wtf St 1L, 1
aflac.m.t srj«WK8!8a)ts«r dhsemsewrs w >•.«>", .1.*is*ji,rs- rdh&jr**sa s.'^ssswwsms ¦ Basoavcl". llda a cacravldRo. cm 16 do necosfiarlaa provldenclas a.flm <le vcstidura do .saber dcllcs. immuiaiio. rctcntcmcntc uistallado ^a, rntrcgou a Au. tna a.nda do senos csl^aS°s- _ TP^rec,a. V.J Ln»XJfi?« nL o- cuoavam a€ 1Agosto de t!)l« OS oporarlos .la „uf n ordom publlca litto fosse al- "Klla ,• a infio desveluda, de-la- o perfuilamciite apparolliado para borta dc sauaif. nos bra.:o- do Todos o» apt"' ho t• -is 2°8®u-ow nu. Foram lm.

OOMO FOl DECLARADA A fabrlca de Sapopcn.ba d&p o pr.- torilda. ra, quo edura co| a wiva. da a sua  ;i Faculdadc vem-edor. Approxtnim alfw d..s-> ram indemne« as suas bases. midiaetan,0nte oceupadar rolosmelro passo para a obtentflo da i viiznientc, corrcu tudo na malor scicticia; 0 .^cu amor 6 aluuiiado a que pertenrc. , cwsa notnengfto " a /-olucao da moscovitas.
GREVE aua carta d alforritt. Com o lai cajtna. .1(?j0 facho da razao; condcaccu- J-; torn palavras dc olopio ao -Sr. quo«tflo polaca pc.la Allcmannn. «« BOiTlbaruBIO OS PCQISO Oa allemacs pasEaram-se nara. ^

minulcfto do ^aalarlo°nio somoa SYNDICATO DOS TECEL6ES dcncuis que scjuni Craquc/.as el-la Dr. Dias da Cruz Kilho. ao qual, conaideram que o Condc do An- , X/orrinn novas poalrdc? no Paso <lc Tar' .
Tla tempos ja. 0a oporarioa dl- '' "l^nloradoa —^ somos furta- , nio as torn; a sua autoridadc en numr da turnia. offeree urn i drassy sera o eontrn-sisnntario do de VerOUn tarcn.

Tiglram ao Sr. Schmidt, que sen- Rccebcnios a sogulnto communl- 0 sou vj«or vcrgontcaa do bcm. quadro com os rctratos dt« srA.-! accordo por cffcito do qual a Aus-
do 0 mostre peral, dcaempciiha — ^ 0 ^uc exjgom 08 opera- ca^° do Syndlcato dos 1011c.-, oa sens lithos, 'nao a co- duandos dc phannacia — como tria sera •esbulhada do sen Patri* PATH'S. 1G (H>. — Communi- pw fp£mrvp7pc atflPSirArntainboin as Beicnto. JB para v0|,;lrem ;lo traballio Mondo-so .dcclujSffig c»' « 1. ¦. i)[>Lt,. ,|m, a roudu/. para u futfc um proito .le liMeillgom, alto c monio cm provciio da sua alliada. ta<j0 ,jas l", bwas: US ItailCeZeS atdUdldlll
ric), auermento 0 tah„,0im«nt0 da:a- jjj lliiSlfeudo4hc a fama o t>u- iMiui^S teslomufeo, de extremo "A nolte ieeomu eslmaem AriTientiereS' 

, ,, r 1 .. t'.belli in- nareclmento dos dlrcciores destj. to niais .|tianto su oualtccei-eui rcroulaTimonio. OS temiOS da mCllSaQem 'I'w-' toda a trentr.
Quenlam Mllea que fosan a do- .12 tomo eia . SOjidlcato, ai-slni ooino dc todos o.s : t-Ui-si a si proprio*. I'ma sillvu do palmas snudou o . [T»/nnnitr- 'sa C3b«mp«*»e. na rf,iaO p^RIS IS .A).— Xotlcisa v'.n- -jM

niio ldhiiViiulssonillas"Mias Von- * Isso r uma cousa niulto conipanlioiros de classo ft sessio rtc ljc fflho.s o scde ifclizos ! Vfa oradSr. dO Rd JOI ge 30 EXCPCltO Tahurc e na noh-n° das do "'front ' dizem que as iro- 1.9|
slautos e extiaordlnarias neces- complicada 6 s.^ mcamo uma ox- 17 .lo .'on-ente, ft« -0 horas, nn Fe- ,.nis 0 g0n'l,b, vds sois a Csperanott, Segtliu-se a coll:].;ao do CTilo dos de Ilarazde, dispei>amos P>K traa ejoa ejtSo. ^meacando jfc .^j
a'dados pllcao&o nilnuciosa. como so vc deraqio Opcrarla, ft praca riraden- rfjs A i r; n ffltria rica de alumnos quo coiiduiram 0 CUT SO I.ONDI'KS. lti (III. — A men- liias immigas. , as po5i';u.y allemle -¦%&

Uecobcntlo a commlssuo o Sr. do scgulnle quadro tesn. <1. pritunveras sois v6s. Nos, csta of- de odontoloxia Srs. SVuldcmnr sagom do Ifcei;^Jorse V aos cre% Xa rtoSo do tiftres. ™"""^f"d?r,noo.^cl«a? 'sffl
lislna do traballio. cujas tendaa Cliaves Viauna. Henrique linpti.- tos l.ritannicos que operam na deio aniniado, »«» Brando offensiva rranco-insww. ;ggg

 ii i . i 1 111 " ¦ d-oixaes agora, nOs iomoa a reali- ta ila Silva Pereira. Bonjuinin ].'ran.:a e do toor seruiute: Thiaumont, Hcnr* e »' ux- P ts„ «.,«!¦* ' ';JsH——¦ | j,,,),,. (Bi i]„.hSos .-onlios as uosxas Paulo de C!uimar3e« .Tobim, Ma- -tjffioiaea. inferiorjs c soldados: tre. ... US lilSSOS ColdO |H UAIIIIV '•
___ - Isso Hllesando ser illegal loin a um anno o novo meaea de csporahcgl sHo on tossos Uiurn- rlo Nlcomodes do Kigueiredo e • Koi para mi hi rraude prancr c «4- Aeropla»o-_ immigos tan . |/0|0mfiaTP.T' prisao decretada. em virtude da nrisao cellular a Joaotiim Rantjsta. ( pho.s; o vosao porvrr e o nosso Carlos Ilonorato Lopra j tisfacao cncontrar-mc a> semana bomba.-' cm Hcin»ri. nao uc r\u»uii t. . ;vVfB|

pronuncla. por basoar-sc em pro- Barbosa. Odorlco Pinto W e ' 
pr(.si»nte; a nossa patria .'• he- donoi.s o para- nassitda em meio dos meus exerci- nonlinma vicIudb , „..„r,.s ... «. mi.

=— fe°| :*2hil!'^CB 
»T«7« 3r^oli.tUJi?#,i»oM| I ^do apm-iar por mim mes.no QS rUSS0S OCCUpam nOV3S M

.ilclliitrnnicnios d« Aero - H " decla?ado nffilo o pro- no vS?r du 3:3a0if0' brilcKja para o ar, conquistaudo <» ,I(,vl,dobrecapltulaudo os '.-nlendido estado ran que elles se nOSiCOPS »«• de Kolomea.t ulflo nrndciMil,. .. P«Bal-o» ' ««Joaso n "l0,,roi un- . cspa,;o. ondc so ostentc arvorc ' £ { j, 'o)os sraduaudos. ; acham para a guerra o o cuthusi- pOSIOUCi) .- JSu Ciigenaelro Alberto Armando cesso e Innubsistente '• llabenJi-eoriiii.i" niirii ournr ironUofa; nos arvore ja foita, so- „ ' . ..ur«aram com o l.ri- ¦ asino o confianca que aamiam to- A Allamanha Vae defender flJtltiici intcniou no Julao ®- ,, Trllnl„iU tomando •""<» rnro^m mosos fruotos que colhe^tes. so- M " ' "'SSSm o grao ¦ dos os Sbatentea. unidos como T-KTROORAn. 16 (HI.-Com- A Allcmalind Vac UclcllUcl ,.;JJ
''n'I1 o°r linTrU r!^n1?iAa,e'ur>!SS oonheeimento do pedl<>o. negou 'o slmUMarl" MiirdaU-nli. imnetrbu * os *r««tu» que aimla ncsle h(m,em .-..uferia,-.. iestilo oiu fiel cooperatao entre |i n.unieado do Trieste
t si-.? tirtt i«o«a rfi com- " i'aboas cor pus" por iiu-ablvel na a„ j„ia Federal do Eatado do t!io momeuto vos podemos otferetel 0 Sr 1H.. Alfredo .Maggioli toi > e rom os sens ehefes. . Na rogia^n a.ouu; i <lc Br csny _ , ,..

ill' fn.ii.inninntn n n-iii.r- espeo I e. via to como sdmen to quan uma ordein de "ha'beaa-corpuB" Cm umi'S'is consolhos. mnito aiioliMido llosde a miPha ultima visita ,1 o-vupHmos yavios poutos na ma. nONDTtES. U (A). — Tela. ::-JMpcllula .mo Ci.unionio a i J»- do sn trata de mcompetoncla <lo nois allena cstar ameaca lo do nri- AoonSolho, outSo: persistencia r,,;' .U)(-,a oonipada: liuha do frenlo. houve em trechos »oni oesto do Stota-Upa. R-amnvi procedente de New Tor* .
V'.n'f ''"VVKhrii iVoeiiudas era jul7' P-ocesaante .pOde «er a pro- 8a? nela nollola .local nor curar ,1(,neslUln<|(.. \ persistencia 6 uma ^ U buna i "Hhuvos V:an-. da nossa linha combatr- qtiifsi in- O inimigo repeat os sous cob- r,,,ht.,.. lwJ. aquj. dir. que * jjM

. o!urafo11o com annnllada por "habeas pjo ewlrltlttndo „h.%bcaa. forca .continua. sempre na ines.ua P® gfj | s?lf Lterropto,.. A offeusiva. rece«| TrVJf, ' p.'- SCrefciturii do Aero para a cons- «0' >»» cornua" rocorreu o nacionte nara dire.:Ca.> e scmpre no mesiiio. sen- jjjgfcA; tarabem mm- mente ini. iada. prosegu.u noite c p Slota-Lipa e Dr ic. te, ¦ fosa .« ^ e fttB5fva r0< . ..^
tuiocao do um vasadouro .ent.ro imffljita ar Neuroji»tffiBoKin n supremo Tribunal I|edoral _e lido, no vnminliCj do hem, do ju-to. .,,i)i,1nnsos dltt com | niaior firmeza. I oi:mo , progredimos. npe7.ar ila t,ua rs. i_.. .
Tio donomlnado Ilioslriho e a Vil- da ANNlMtencIn «lc A.llc*nilvH —~ jlontcm fol confirmada a dccisao 110 camlnlio da 'virtude — a pa- • ' * . . ! proporcionada occasiao dc visitar tcneia cncarnicada. -
la do Xapuh.v. c .ser a r6 condc- car^o de Director — O Ju»z i e- recorrida. i cicncia evaugclica -c lionestidade O Sr. Dr. i/cinio t.ardoso eu-1 S|jffl1tlls do^' logarca ondc sc dosenro- No t3o Byst.rzyca occtipamo#v.o- m • m T.
mnada a pagar-lhe ma's a quan- cierai da. t4 Vara, por sentciuja . . , hnntcm 1 ciiier dizcr traballio, catudo, dedi- cerrou por tim o acto. agradftccn- j j Jram roccntenicntc .hita«s encarni- J lotrina e Griava. .tia do 5:000* a tituhrde peruas, ue l.ontem, Julsou a.^ao pro- O ^ry — Fol ju sado bontcm. i (jesinU'resae. cm summa, do o comparcciincnto do axulitorio.». :uhis c ;;preciar. cmbora cm dim!- J \os Carpathos. Tin dtr^ccao de 0 mais complete t twM>P» » -M

Kr.™.?s"';ssi'!"T¥S r!;sc™;S"».,'siif'SA.s; i,lEs:^ 
M JL M. . OTi»*iST" 8SSS.*^-®A »

iip'.HS' &tssz&R\«!gs; sa dp a
do do Castro baixou um decrcto nomeou o Dr. Pedro Pernambuco ri,w-tt.. nc fr»m->niifindps 1 c-  "' '"" ' ¦""" ""¦ ^
s:noe^rs^snaou"s^ srvifSo^s ^^^^stsrixdemn0u°  _ __. ^ nrnnlArc . , ltl uterei honorario Cha8as: mcTDirTn PRPPRAT ^^doarfi/"?iigs,uS m

r "o,,diy5ca 
scatr* —— ? 1 NlTAS OFFICIAESI 4 |SS^:

o»terujrpSi: QUElxls DO POVO CONSELHO municipal Mncto « ¦
do 0 condemnoti a Unlao Federal Dooreto Je 22 do Ueaeml.ro do VJUUliV M w ....  „ -..w. c5ia da Moeda? Al'eres yulrln..; OUWOUUnw lliwmwi p.,,. !• discuasuo o projecto n«-
a pacar as quantins reclamadas. 1803, por ser lente da IS sec.ao ________ Despaclio collectlvo eirurgiao do t do l.ooibeiios, raixa ,ic Converslo. Alferes , glgL. - . t|0 j,on- mtro 1. da lOrrente anpo, aMMH

interposta appelMg desta da Ptfguldade de Moolclna. TERRXVEL "ENCOSTADO" do Disiricto 1'Vdoral. «. leueute i'-'arVitlho; na Calxa do Amorti- i.om.wrecetam a s«iuw de non men . w a CTe4rj Ba ^ ,(m
sentenea Julsou hontam o Supre- Podia o alitor que niiniilln^os i;oali7.ou-se lionteiu, no Pnlac medico adjwito l.)r. llto Bfflosa. sai.rio. AUeres Escobar e no Tbe- tem quatorzi intendent .. torSo 4e Caoipo Grande, um Ctttt* v.^BUio Tribunal Federal esto recur- 03 acton rolerldos e ie.onhocldo Ao Jornul do Brasil quolxou-so , u . sol) presidcncia do de Ainui": souro, Alferes liustnduo: dial N.. expedient W Jidfl e uc»p» t-WjBO <u 1 . j,-,coia .>'0nn*l.
ad. ro.solveiulo reformar em par- o seu dlrclto lhe losacm asaoau- .Seraphim Pedro da S iva contra uin »" pRe&Sgl Uepublica. 1. dos- (irndnando. ua meamii . ..rpora- aos corpos: nu 1" battlhau. Ca- chads a Opnimiwnp ik OrowgWrtQ normiM., •J^1 " i r!« discussao -,|.M
10 a doclsao appellaJa para con- radas lodas as vanta.gens do -escostado do 19 Dlstrlcto, do no- Si• | 1'«'} i^ 1 te.ua 1. . , , is. ,.n . )0st de Tnienti-Corouel. nlUo Uma: no 2'. capita.. 1st- a mensagem u. -Jo-, de H do cor- Km lontiuiia.iio, a Honor!*demnar a Unlilo Federal a pagar exerclclo do cargo, inclusive os me Franco Fllho, que, ha ausencta pa-clio (Olkctno sen 11iial <!¦o n I Vnitusto 

' Cueno ffro; no r . Capitio Ferra*; no , q,:< u Prefeuo -solie.ua c depots de faUar 0 Sr.. Monor»;.|j™
11 nlcamente 0 prcco das obras vencimentos que tern delxado de do respective Uo eBodo, se arvora term, sendo assiguados os d.u.toa Uirlos Aii^a.to ue Tenente Velloso; no.regimen- ;lutorizacao para abertuw de um Pimcntel.. foramregeiUdos o
roal'mente cxccutndas pclo cons- rccebe-r. com os juros da mura. em organlaador do canoas , como que ft'bfllxg noticiamos. Uimuod. nn de Mnjog OS'tap to Jo cavallarla, Capuao .doll- aut ¦ .''jiai d 00:000$, jecto n. .10. de 1!>14. t*sttbtl«cendr
tructor e aua dovcm ser avalla- O Julz fodoral. norOm. Indofonu acontecou ha dins, quando o quel- tile*. Alfredo t.arneno e Dt. Ar- co; n0 (iuartct da Saude, Altores credito extraoramar o . »~w»> normal, croando nma
da,s na execucflo. as nre'tencOes do autor, julRando xoso foi prcso e cspancado, sob ya pa^t^j da Guerra: tllur .lose dc Andrade iBastos; no cymbrom e no do Andarahy, Te- pura acquMJigfio d . nn<»ra cola formed cm Caropo'Grande •

Por ocuislfto do julKamento Imnrocodente a accilo nor nao es- faira imputnqiio do la.lr.1o .quo nao de Capitilo. oTeneute Uodolplio nento-Aususto; unlforme, 3*. necessario aos curatitos. opera | d* ontras procidoncias « 0 *ubv'4|3M
Mlnlstfo relator do nrocesso sr. tar amuarado nor dlpsosici.es de a. como prtdo provar com attostndi.s 'Crausferindo na nrmai de uitan- TdtSJltn Bastos; „ , Btt nutopsias e.mais materia! de danao ouir 1 ,, 1914. ao yjHbulmarap Xatal, propoz que so lei 0 dfrelto duo ^nfter^,Bauto| (Jo pessoas cm cujas casas torn ser- tel.hl. „ Tem-nte-Coronel Miguel da (Jonco.lcndo gratificacao addicio- Bants CItII. — Servlqo para ousloio, do Hospital AetennariO apresentado. V
nao conhocosso <ia appollaciVo. nara exorcei 0 car„ , 

„nivn«n n..o lioioc-irto t'uuha Martins, do 57° do ffltado- P8j ,ic 1 % ,ios vencimentos. *>°1b central Jl«nicip8i. durante os restantes nl p' . a d(. hoje foi ded« '-MM
^TcgafJ^o'WatiAat Hfet'4®"' f« fe doss^^ife , res. „ar| o cargo de fiscal do HP Krancis.,, Ignacio Mf r.-i;nd«-Ho- VM« gua^Ta seguinte ' ,^1»
i'-nia 7vdS"T?ra?ol^^nnhiado ff^u ^a^®'bdo oSKut^- ' "Ua " 

i'' Uofmmaudo 0 cabo do esquadra tdd' HsiSana.,' ^ofeUoro^' lathe- ^e^Ke^iglfelrVal'^'cai^l 200:(K)0¥. I»ra_ as .despezas ordi- ORDKM DO DIA
tn inUmi? , nvwi lie ii nol- ro'da' li'strada do Forro Central do  _ ~ i Mamiol Pedro do Nascmioiito. do da Kscoia .Naval dij Bel- da Franca. Santos N'etto. ®Wr narias da SupenntMjdencIa do Di,CWsao unica do parecer •*;
]'.pan ,c ur-o de api B,.asn, ,Dr. (Mauriclo Rodrlsues dc U„ petthuoiuo de cavallttrin c |.,s .\Ttes; „ „ » '> a 15. The- relra Junior 0 Mcaitor lavares gerviw da Llmpoxa 1 nblica e Par- 51 do correntc ainno,,A54°* Sousa nara 0 tin. de consoculr IMCTRIJPCaO PUBLICA r'aho de .saude Josfi Xuues Be/,or- rCM Maria de Soirn Rego. roneii- ronda o scrvico <'ef,^'cu'»r-tlcnlar. at« o fun do corrente exer- rcqucrimento de HiMH|||

moodn falsn Em Pl'Ao dc ap- .M'.®.' 1 ttU^AU ™OUM ra.^o^ataffi | S» regime^ d«| L lustituto Benjamin Con- cif^m tlwnbem lidos « * impri- 2SU dos M
peUac&o o Supremo Tribunal l«o- t'or do exercicio de suas tunc- curso DE RADIOLOGIA to de -in fa litem; ffi.-iaes tro da Justica foram concodidoa J n <i3 deste anno ^arda municipll. ti«J feattd® W|||Hucrai confirmou hontcm a deci- -es sem causa justlflcada. Concodcndo iu diverts.offitiaes p ,d nc»a da TfetjUbijca as seguintes licencas com dous mir o pareccr n. N>, aeste^ n pcrem mai»d«do« contar, »»».:•;#•'»a&o do Juiz Federal do Estado do q autor, aI6m da annullacao do Acaba do ser creado o curso o .pracas do Exercito, medalba nil- ** tercjos dos respectlvos vencimen- m-andando aTcnivaT o Tequerimenxo e|Jejj6S dc sua aposentacio, oeKio Grande do Sui que condo- act0 „uc inqulna de JUwaL. pedo de. Radiolcvgla da Escola de Me- jitar. O Sr. Presldente da Rcpublica tos. para tratamento de saude; Cm que D. Amazites ivocba Aa- -0j ^ tempo que mendot!*,-mnou Afifonao Fritz, a » annos a condomnac3o da unlao l^eacra-i dlcina, sob a direccRo do profes- .. . recebeu hontem o seguinte tele- de 90 dias ao guarda de clatse ^0P (i(» Ba-rros. entiio professora oomo odcwwio dodo prisao, grAo medio do art. -1 a indemni'/al-o nelos 8or Dr. Duqite Estrada, chcfe do An pasta da Mannlia. gramma: n. "»70. Ignacio de Araujo Dias ad;unta fa 2* classe e regente d»^ 2^.^¦ : „ Jitnfn rAttitftl'e «IHda Lei n. 2.110 de 1909. por ter nPrf]as e damnos decorrentes da &ablnoto do raf]iologia. .Vomcando- o Capitao dc Mar "MATHADA GRANDE. 15. e dc 30 dias ao de l- classe nu- ^1.l l>rimaria instaliada na Vil- IlSlrlvctonaii a cldatle dc Santa Cruz, falslfi- suspensao do exeroicio de q curso. cujas aulas se reali- vMff!.sto Theotonio Vevti- Tnaugurada hoje estacao Mat ha- mero 3S9, T#s6 Kodrigues Qrlj6. , .\I ilit-ir em "Dcodoro, pedia fos- tciro aupnlcntvda Ulrec 0
cado uma oedUla do 100$ com os funccOes. zam duaa veaes -por semana, com- j guerra Augubto ltieotouio lerei^ da Grandc klipmetro 451 es.rada —Foram entrcgucs ao fc-r, ia uuiiitar, em ucouoro, peu ral do« €<nreiOB. ^pedacos do uma nota do Thesou- vi»neelonnrlo» pVchendendo Sfi licc5es, tem um ra- ljara e^clctl 0 . * ^ Pnuln Baturite, peqo permissao para commlssarlo dc dia ao .»• Dlstri- sc es. a ,-*-co^ ^95. f-om o scu disciif»tto do
lo Nacional de 10$000. , Monte-PIo de» >imcc«ramrio pr0craJJ1ma multo intcregsante e minduutc do eouiNKado congratular-mc V. Ex. o prazer cio Policial um cinto dc \c.lUi- <Jas cseohis municipaes com e a.u ^ corP€1jt<s -anno.

O Tribunal confirmou a deel- rnbllcow.-- Ui^wrotc to destinado a alumnos e medicos. 'o Cap!i;\o dc Mar c Gucrra Alber- quc hicorpora«:ao mais est" tro- do. para senhora. encontrado aproveitamcnto como rcspectiva pl^ito a liquidar, por aCCOfif,
sfio recorrida por csttir provado : ° JlJz 1(;.chcntado um nrotcsto Sou Intulto 6 o aperfelgpamon- i to de Barro.s Kaja iJabagha, para cho 17 kilometros o .100 mctros polo guarda dc 1* "* *" professora cathedratica e a reda- eom0romiswi( prorenieatttio delicto c ser legal a pena im- "iff fS?,Sci5Sa?io» oublicos cl- to clinlco. sendo a primepa vczjcxerccr o cargo de aub-clicfc do de vlacRo ferrca Cearensc velcm- na rua ^nador ? Oantas e ao ^ final do projecto ». 43 A, 'fdto8V™r5tfia<* V&MmmmWMposta ao rfio. "nnnim n acto da Uniao Fe- quo entre n6s so organiza • Kshnlo-Miiiior da Armada bia acc&o patiiotica po\»t.io commlssarlo de dia tannbem deste anno, Tcvo^ando o nm>
-Otrn.!rnre^ocodr",..;^p^°nyn^': i%opfg
tiulinr n nromincln Foi dis- iS-^u^ssa instltuica'^nfto estava - Mlabaglia, do cargo dc coiumau- hrasllelro. Saudacdes resoeito- terior do jardim da casa n. -82 (nomcacao do secretam eCrai dj ^ dft !6utm
cut'do c Jnlgado hontem pelo Su- funcclonando nor acto da propria qA1tf(rA pAQA dnnte do couraea-do 8. J aula; «as; •— Canto Fernandez, Chefe da prala dc Botafogo. D.rectorJrt Geraldc Inatrnccflo P# 31 4inco«sie. .do
P?imS Tribunal FedSrS™um into- iX, nue a dissolveu. SANTA CASA i Aposcntando Manuel Francisco dlstrlcto, Corp« dc Hembelre».- benl^o bli(,a Municipal) c dando dutras do, c^t?Wt•
pus"lnt° 1,ctli^° 'll{tbea3 c°l nn r' emwmpo oooortuno a Uniao ! Vr^cm! ?'do1 MiHnhaddb°UioSde do Canute? oh°8rCnDr1° Osiauio , ""stado-Vtaior. IVnente Ssp- j providenchtfc Morses to jHa dous annos fol dftobei Fed«d»', il^mcSn"- .frXrl^'i^ad^u"ir^Tro'- iMlw n.T^fc W
S^«p^b.«r|og d^tormluou pas(a d0 terior: «« « btt: +WKM

monlos^ w#ndou U-omudo. (, P^ido. do cargo, ^ ^ ^ ^ 
«gBSS PREFEITUflA S*

sistEC: — :n, 
J im. J Imhml,u ~rio do 

rriM ^ ob™J""i22S;^*
S'iHS «felln«: oTrio -OS MO Ito. - "Ha- !<• d« ~ ~11 ^ 

T"mo o'seu emprosado Crcaeho quo ,l(,Mniiii» nara o ^'.Molenue 31. srado :s,nJcl^Jfy 
| Smcclon^ndo "n rcsolusio iegis- dlcw" alix\flar^^upcHoV'V Polo f-r. Pretelto Municipal fol j E-n dV.-ussdo unica o P»»«r

contrabanded " 
Sf" ~ 

o^Vcro SSXla <5«SS?U WchSK W
^ -Me nestn tT-TSJ? '"^ esse horarto ncam .upprt. ^^i/a^TVCpaSi 

**&?%**»*> •-»

casa de DotonciSo. S.do So autor do furto de \ c"™cnie. deXi"; l obturacSo o Infanteria. uma de #M!aT!a Metra Uma: auxlllar do official fanta Mexandrlna Ut nispo. sentido do Ml o Picfeito-entoraa
Xoste ostabeleclmonto morrou j victims o eaultallsta tor- niriitlvos e nenuonm oper»c6f« timn de artilherii de gunrdar, na- do dia 4 Bricrada, sarRcnto Se.n- Bstrolln, -S, Catjmb,. ... e Sia do n patar. ™®dla tKn* ilfi i ¦ nil ell f Ar#lbfen^OlSl^wllia pouco b .po Creachc. em- ?"c tS urato de Catumbv. curatlvos e pequenns oporscoe- .umi de .imiib ria ui - Fonni-a, na Dias; musica de promptldilo. Francisco Xavl^r 31. quantia. de 4.0T3:452»3«. como

nuanto seu piitrao em Paris dls- 1cq Tribunal, nor unanlmldade de •>  .uoniks. iw ..omria A1 cre. banda da Brltfada; promptldilo Bssa suppressio de vlacens |ndcninl*ac*o de ppejui*os que «1- t.
fructava a llberdado. votos. confirmou a deelslo recor- . nova d0 no Ksta.l ¦ .1.; MHgg ««rara, m> a„ 4 pharmacia. Altores Mai- v»m 'rare- grande prejulxo. M> } t,r „ ra(,R!,a eompanW* «of- — tttOM 'hMnlW rMMMHH

\cora depots da fallocldo sou Jlda oor seus fundamentos. , !„ nP..U" r.m pii« colls" i1""10 unw hnea-la de infantcria .de Moraes: no reKlmento de c.ival- ¦lnsse? mais necessltnlar. que ha- . . , rescis9o do f^ntrato rs« cMiledrstks* GQlUwraiiM. ^|^^|emnresado Charles Grassy jul- - "torse .Jornnl «»K, « ruardas navionacs. na comarr-a. de- iarla. Alferes Pessoa: medico do bltam as ntaflda* »onas onde "'l Tl M V I Til 11 H I II fllBII IPfc-nu contegulr por melo da um Hnnbo de.iolss — Condemnaejo boram os orodi ¦ o . » - no K.-tado dn Bahia dia ao hospital, Capltio I»r. foi ,-oneen'• U '«! dl<nlnms»o 4e <1j.'.-nnio* «. m» »> Ribelro do SlI^WM.-habws corpus" voltar ao Bra- _ O Dr. Samoaio VUnnagJulx^ oeUntes « oubll^da 1 promoVcnd0 ao posto do caoitSo Trota; Intcruo de dia ao bo,pi- viag.ns, dis^sao un.es, »!»#» do MHMMW., '
all llvre de pena e culpa c por j. Vara Criminal. conder>non bon. i".»s.fetr»

MBBM—BWBUJUM /grJJamJLIMBLWrJM

Wmim

Éff graduando» da Faculdailr Máhi^fflmíiiana
que collocou.pilão li ras, Xe-

r. Presidente da
Filho, pelo iSr.

que c a» conqu
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,TORNAr; DO BRASTÍ» — QUINTA-PETRA. 17 DE AGOSTO DE p.9|6

Operários em 
greve

NA FABRICA DE TECIDOS DE SAPOPEMBA

Um grito Je protesto contra a fome

Duas mil pessoas sácrifioacias ?

O augmento de salario

multasjbxgessivas

não atteudido — A declaração da ||revo p.ciM

FACULDADE HAHNEM ANNI AN A

Gollação de gráo de pharmaceuti-

cos e dentistas—Discursos dos

paranymphos das turmas

As victorias italianas no Carso

A inactividadedos allemãesna frente occidental

e o successo dos alliados

Nõo ha quem actualmonte nào
to queixe doa horrores da me-
donha criso que nos assoberba,
crl.so que 0111 parte kg Justifica
com o prolongamento (ia grande
conflagrarão europóa.

No melo operariü, porém. 110
uelo das classes trabalhadoras a
criso com todo o seu cortejo dc
privaçOes c misérias, vem ainda
mais ko accentuando.

E dalvi como ja era dc prever,
O GBITO DE TROTESTO CON-

TRA A FOME

Essa grito, esse brado do alar-
ma fez-se ouvir iliontom, 110 seio
<lo» dous mil e tantos operários
ila Fabrica de Tecidos de Sapo-
pomba, installada na estayào de
Deodoro.

Ha muito que os operários vi-
nliam sondo vintlmas dc penas,que julgavam excessivas, em re-
lu«,ão íis faltas comníottidaa.

.Dizem os oporarios que tudo
era pretexto para uma muita, pc-na esta odiosa, porque repréácn-ta uma subtracçao aos yenCtimen-tos a que tizeram Jús, affrontan-do milhares de peripécias o sa-criílcios sem conta.

Desàpparocerani por coniploto
as roprelieiisôes c suspensões
porque a multa se tornou o Idíaldo actual mostro, uornl Sr.
solimldt.

Xonhum pedido ate hoje feito
pelos operários para que lhes
fosse minorada a mlscrrlma si-tu ação em que se encontram, me-rcceu sequer"um estudo dos diri-
çentes da fabrica.Foi precisamente isto que ou-
vimos de um operário que accrcs-centoil :

— A nossa causa é jiista, 6 jus-tisslma. Temos familia o senti-
rnos que a fome, cjue a miséria
nos invade o lar. Nilo i mais pus-sivcl permanecermos Inertes, i 11 -diffcrentcs a tudo, consen-tlndo
que o burpuez continuo a sugarri nosso suor. Xào queremos maislio que aqui lio nué {- Justo t ra-üoavel".

COMO FOI DECLARADA A
GREVE

Tia tempos já. os operários dl-ri giram ao Sr. Schmidt, que sen-do o mestre geral, desempenhatambém as funeções dc gerente,um pedido de augmento de sala-
rio.

Quêniam elles que fosso ado-
ptada a tabella antiga, allm de
que diminuíssem as suas tíon-
«tantes c extraordinárias neces-a Idades.Recebendo a commissão o Sr,

Schmidt disse que ia levar o pe-dido 110 conhecimento do Sr. An-tonlo Fernandes dos Santos Mo-relia.K os tempos foram se passan-do sem que houvesse unia decisãoqualquer do pedido dos opera-rios.I'. dc então para cá, parece queas multas tiveram uni augmentoespantoso.A ofilclna tora transformadaem verdadeira fazenda, onde do-minava a vontade do mestre gc-rui que assumira as funcyOes defeitor.Todos esses fados reunidos li-zerain com que se esgotasse a pa-ciência do operariado que se re-Uniu ante-honteni e resolveu quese Jionlcm não fosse dada umaresposta decisiva, importaria na
DECLARACÀ0 DA GREVE

PACIFICA
que foi feito pouco depois das 12horas.

A'quclla hora foi enviada umacommissào de operários ao mês-tro geral que, embora respondes-se com evasivas, deixava-com-tudo bem patente quo o pedidonilo seria atteudido.ÍFoi então quando os operáriosresolveram abandonar o serviço,sem o menor tumultoFm vista de tal attltude dosoperários, o gerente marcou pa-gamento para sabbado.Sabem os operários que, poroccaslào do pagamento serãodespedidos os que tomaram par-te saliente no movimento aohoiitcm.

Pad roes Actual Aniigo
O'JS  StfOUtiO  ?UU STolib  550  • 5 1 ^
OKI  *10 $'>••1X7  VV. ¥."0Oi:i  $."»« S<5.'.100  5«0 -VS.-

A fcéde vestuta da FaculdndyJ111 liuciuiinnla 1111 so alinhou hon-tem dc flores c de folh(i|pn/i paraa. sua primeira foHtu, bmíüuuIuu-do n eollaçilo dc $rAo aos alumnosde pharniaein <i odontologia queconcluirani os respectivas cursosem IHH-IDir..(Joncurrcncia nfto muito nume-rosa, mas encolhida, com pronun-ciada caructcristica elegante cunl-tecida pela prescura il»» algumassenlioraiM e pela uniformidade cdr-
do traje de rigor nos cava-

A ppla U80H jeraes pontua rum essedibeurso.
Km «eçulda foram chamados

paru prestarem o coiaproiní»«0 daeoilacào de «ráo os Srs. Joaquimllodri^ltés Alves de Siqueira, .Io.-,é
Alberto I'otíer ,'lunior e JorgeCaldeira de Azevedo Marques, queconcluíram o curso de pfaarmnciu,Teve a palavra'* o Sr. I)r. iJias
da Cruz Milio, pnrftnympho dCR^aturma, que pronunciou um elo-
quente discurso muito applaudldo
pela seleta assistência.

Em nome. do« graduandos fui-
lou o Sr. Jorge Caldeira de Aze-vwlo .Marf|iies, que. ap*>s lia ver

Os

Os

termos da mensagem do Rei Jorge

ao Exercito IngSez

russos occupam novas posições

OS SALARIOS ANTIGOS E
ACTUAES

OS

Logo ciuc o "Jornal do Brasil"teve conhccimonto da declaraçãoda greve mandou ao local umdos seus representantes, afim deouvir dos homens do trabalho osmotivos que os levaram íiquellamedida extrema.
Um dcllcs nos disso :

E' a revolta dos exploradoscontra os exploradores. O se-nlior nào faz idéa do que se pa«-sa no interior daquella fabrica—é um verdadeiro captlveiro.Se em 1 •'! de Maio de 1SS8 foi abo-lida ;l escravidão, em 16 deAgosto do 1916 os operários dafabrica de Sapopemba dâo o pr»-melro passo para a obtenção da
sua carta d'alforria. Com o talregimén das multas o com a dl-
minuiçÀo do salario não somosmais explorados — somos furta-
dos. E o que exigem os opera-
rios para voltarem ao trabalho ?O estabelecimento da ta-
bella antiga.E como era a tabella an-
¦àga VIsso c unia cousa multo
complicada e só mcnmo uma ox-
plicação minuciosa, como se vG
do seguinte quadro :

Além dos padrões constantes,
desta tabella — continuou »» ope-
rarl o - ha outros que eram pagosa Sü réis, e que toraiii também re-J
duzldos a tPJ ieiF. modificando as
letirua A. B, C o D, o quo oohsU-tue .verdadeira exploração, a Um- dc j(jue a reducção desça, a 60 réis,E que desejam os operários jpara que tudo se normal!/.o 7Desejamos o seguinte:ja — Augmento no panno em ge- jral, devido ás condições precáriascm que sc encontram os operários ; .Quo nào soja dispensado tic- jnhuni companheiro por motivo da jpresente fircvc;Abolição das multas.¦— E so por acáao a direciona jnão quizer attonder a esae appello V jNao voltaremos ao trabalho,!
custe o que custar. Morreremos .
fome, mas libertos. Nesta yróvc 1
dofendemos o nosso estomago e a jnossa liberdade.E se a administração da ta-
briea chamar outros operários ? jCreio bem que elles nào virão,
por principio de solidariedade.

,— 10' se viessemTeríamos então do lançar mã<>
do meios violentos, recorrendo aU»-;
t\ Mibol(¦!(/<.'. yuem .Io:eudc, como
nós, uma causa sagrada; ciuetn
arrisca a uma luta destas deve cs- jtar prompto para. o (jue der e vier.—K Cstão em (jrévo todos os ope-
rarios da fabrica do tecidos Sapo- .
pemba ?Todos, não, u maior parto, jComo sabe, cm toda. a dòl)j$tlvl-
da.lo lia bons o mios. Ha compa-1
nhciroB que convivem comnoHco e jvío levar notinhas ao meatrd ccral.,
denunciando tudo c nomeando os,
mais exaltados.E os senhores contam ven- jcor "

inactividade dos alie-
mães e o successo

dos alliados
PAUIS, 10 (II). ¦ A inacçào

do inimigo que neui sequer estor*
ço algum tenta • om o rim de re-
conquistar a-- po-içOe-s queo^iran-cczch lhe tomaram entre Uarde-
court e o rio Somme. é iiro'.avci-mente imposta peia ncres>idadeem que ?-«• vé de reconstruir as
suas unidades de ataque, cruel-
mente dizimada-. O.- eonfra-ata-
quês oppo.stos á progre«.<ào france-
nx lio Somme são de faeto cada
vez mais espaçados, c e.->a cai-
ma permitte a<n fraueezes oi^ahi-
/.arem immediatanieute o terreno
quo occupam e preparar novas
prçsfirtes Nobre a« linhas inimigas.

Os inglezes. sm-tentados pelo fo-
go da sua • lonnídavel ar-ilhería,
conseguiram
récónquistar<'iementos de trincheiras em queV)í- ailemães tinham tomado pé no
domingo passado. «• proseguirummi sua avançada além de.--a- po-

o Suinii^o preparara durante oa
dous últimos a unos é que eile ener*
^icafflínte defendeu até «o fim.
Vudf apreciar não >/> o esplendido
trabalho executado eui contado
com o inimigo em t^rra e no ar,
como também o trabalho que »»e
faz atraz da liuba dc fogo e que
tanto honra faz ao gênio dos orga-
nizador's como ao coraçfio e a ha-

1 iidade doH qt'e o ei'í>ctuam. Por
lod:. a parto apparoco a prova de<»i« — homer^ e mulheres —

•mpenhaado o í»eu papel. nnnúJr «lonaram no
grande prar.or om pensai ,|Uaeí< „„l0 0ff|0:no't>res esforços são «e-
por todos 310 Üeino Uni-

t creu
da de
miltctorio
pa ra

ijlic todo?
estão de:
c siütüí|tie es sei
c.ltldudo-
do.As felizes relações une entretêm
-».h 111 ers exércitos f os dos hosüos

traneexeg oferram-sc•^nalmente entre es n»'nuas tropas
e oh habitantes das regiões em que
ellas sc ttcüsm Jcantoadlfi. dos
(pines, desde. ,1 írua cbegada

tpõs uma Int.. tenaz| Krunoa. jamais cessará» de rec
c as-cniiortar-se do/? [ ber o mais cordial acolhimento.

niigueJs que eu ou vosso»
1 cm patriotas nossa mos esquecer»
grandes sacrifícios feitos ;peloí<
exércitos, a "bravura, a tenacidade
demonstra das por eües durante
estes dous últimos ujinos de tão
f ra balhosos eoinhatts.

Esse:- sacrifícios não foram vãos
e os alliados nào deporão as ar-•1 :;ut emquanto nào houver tnum-
Tiimdo a nossa caiisf-.

^egresso á. GrA P.retanha mais
lo mie nunca orzrlboso de vd*'
Deus vos conduza, a victòrsa I —
Jorii- Hei e Imperador".

A parte official do General
Cadorna

K JM.V 16. (!>.). — E.0 $fflnáil>do Suoremo: M"'So Carzo. na zona a leste oe
Gorizia, violentas aoções de arti-
Ibéria: as bombardas das Infan-teria» italianas atacaram, capiu-
rando oí- eiitTinciieSramontOB d'Js»
encostas dc 'Monte Pclnka, nas
maritons scuUntrtonaes do Çar.o, 1
earto di* -Sante Caterina e San
Marco, a leste de üorlzla e aprl-homens, entre oslaes.Ko DianaIto de Aslago os noayoSdestacamenios em violenta er--
ncâo neUOtroram nos entrinchei-ramentos lnimixoa das encostas
do monte Mosclasli, ;nSp sra'lo p! fogo das artilharias adversárias
damnificaram as defesas inimiças
e refirr088áram àt suas oosleoes
Inüemncs, reconduzindo os nrli-10-
neiros do "quatorze ea-oron. e«-
coitados. Em Níeuport "uSi}*:1r',
deá'am as ferro-v • - ,v<
nerfo di,"" 'PI -y.
.(' Pr»-»'- * ' ''''
duas tonelada® e meia de alto ex«
ulosivo. CUJO- liíít-i^oa ;v*'ãili *•«*-

Licinio .Cardoso,mesa os »Srs. C
prescutante do :
itepublica: PaulPrefeito do dti.striclo Federal,
Dr. Raptirfta Pereira, irispector
escolar, representando o Sr. Di

Ninguém vae A guerra contando rCetor Geral da Instrucção Pu-
perder. Acredite que a victoria e
nossa.

NO 23" DISTRICTO
O Pr. T)r. Abelardo buz, Dele-

pado do l.llstriclo, logo que levo
conhecimento da prévo, tomou as'necessárias providencias afim de
quo" a. ordem publica não fosso al-
torada.Kollzmente, correu tudo na maior
calma.
SYNDICATO DOS TECELÒES

Recebemos a seguinte communl-
cação do Syndlcato dos Tccelôcs:"Tendo-se declarado em priUw
pacifica os operários da. fabrica do '
tecidos Sapopemba, pede-so o com

hlic .O Sr. Dr. Licinio Cardoso,
abrindo a sessão, disse que a Fa-
cuidado Hahnemunniana enchia-se
dc jiíbilo naqueiic momento em
que conferia aos seus lillíos a in-
yesíidura do .saber dcllcs."Elia é a mãe desvelada, dccla-
ra, que educa coui a «eiva , da
sciencia; o .seu amor 6 ahimiado
jielo facho da razão; condescen-
dencias que sejam fraquezas ella
nào as tem; a sua autoridade e
o seu vigor sfio vergouteas do bem,

Elles, os seus filhos, «ao a co-
horte que a conduz para o 1'utú-
ro, enalteceudo-ilhe a fuma. o t«n-ItiUlUVI) ,3ll|/UlililUM«l 1'V.mv -w •> i ,

pareclmeuto dos dlreclores desto:to uuns quanto so enaltecerem

O "Fctit 1'arisíeu" anuuncia i
prem os iüglezp tomado a her-

lc Mouquet. no alto do -pia-J
dc Tiepvai, iii-imo observa-
de que se valia o inimigo |i n s peccio n a r os mo v i meu tos!

.. .. linhas iugiezas, ^ jEni \>rdnn. continua a afíir-!
ruar-se a efiicacia das operações!
de detalhe que vãt> sendo cffeetua-
da.i pelo?" francczes.

PA 111S jUJ (II.. 0.i jor-nae.s em sua generalidade, com-
uiTintando a subsituiçào do Barão
dc Buriaii, ChanecUer da Áustria-
Hungria pclr» Conde Andrassy,
traduzem esse facto pela completa
cseravisaeão da Austria-Hungria á
política da aücniunha. Alguns in-
•¦miliam alf que a Hungria está de
pleno accordo com "^sc movimento
I alroeiiiado pela Allemaulia. por-
que ante ,'è <» desmenbramento do
Império e e.spcra aproveitar com

íoh eu o lides an t«
:ctb:irnn-> tndnK

Os jornaes nào estrauham o fa-
Cto o a propósito delia re ovdain
que foi o pai- rio Conde Andrnssy
quçin cm lSíHj. d^poi? da batnllia
dc -Sadowa, «paio tratudo dc Pra*
sa, entregou a Áustria., ainda co-

de sangue, nos braços do

Syndlcato. iissim como do todos
companheiros de classe A sessão do
17 do corrente, às 20 horas, na Fe-
deracão Operaria, a praça Tlraden-
tes n. 71."

^oro

^IclliornmcntON do Acre — A
Lulflo eondcmnndn n pngnl-o.v —-
u engenheiro Alberto Armando
.ltittlci intentou 110 Juízo Fe-
doral do território do Acre, uma
acçãu ordinária contra a Uniào
Federal, pecttuuo fosso a r6 com-
pcllidu judlcialimonto a pagar-
lhe a quantia de 1L* :<80í, impor-
tan.-Ia .lo oljras executadas emvirtude de contrato feito com a
Prefelturdi do Acre para a consi
ti noção de um vasadouro.ent.re o
rio denominado Iliosinho e a Vil-
,1a do Xapuh.v. c ser a ré conde-
ninada a pagar-lhe mais a quan-lia do «0o>- a titulo do peruas,damnos e lucros cessantes.

A rfi cVeifendeu-so allegaiulo quo
nuando u contratante .14 liavia
construído 17.800 . metros da
obra cotratada, o Prefeito Placi-do do Castro baixou um decreto
Huspendendo as obras e annul-
Jando o contrato ipor nào estar
sendo executado nas condições
estabelecidas.Processada a causa, o Juiz Fe-
deral, julgou procedente o pedi-do e condemuou a União Federal
a pagar as quantias reclamadas.Interposta appellaçào destasentença julgou honte.m o Supre-mo Tribunal Federal este reeur-
c-o. resolvendo reformar em par-lo a decisão appellada para con-
demnar a Uniào Foderal a pagarunicamente o preço das obrasrealmente executadas pelo eons-
truetor e que devem ser avalia-das na execução.Por occaslào do julgamento o
Ministro relator do processo. Sr.Guimarães Natal, prorçoz que sc
não conhecesse da appellaçào,
por ter sido interposta fóra -do
prazo legal, mas o Tribunal maisuma vez reconheceu nào ter aUniilo Federal prazo determinadopara interpor o recurso do appcl-
Jação.

Moe.ln fnlsn — Em grão de ap-
pollaçao o .Supremo Tribunal Fe-deral confirmou hontom a deci-f^ào do Juiz Federal do Estado doltlo Grande do Sul que condo-mnou Afifonso Frltz a "> annosilo prisão, grão medlo do art. 21
da Lei 11. 2.110 de 19011. por ter
na cidade de Santa Cruz. falslfi-cado uma oedUla de 100$ com os
pedaços de uma nota do Thesou-i"o Nacional de 10$000.O Tribunal confirmou a rtccl-
Bão rocorrlda por estar provadoo delicto c ser legal a pena lin-
posta ao 1*60.

O contrabando dn "tn Hoynlc"¦— Um "hnbenn corpos" pnrn nn-
nullnr a pronuncia — Foi dls-,
cut'do e julgado hontom pelo Su-
premo Tribunal Federal uni inte-ressanto pedido de "habeas cor-
pus", , tHa dous annos foi descoberto
.Pelas autoridades aduaneiras um
grandioso contrabando do JoIaS,
attr|buindo-se o crime a um dos
.socloK da joalheria da Avenida
Hio Branco "La Koyale , Sr.
Charles Grassy.Instaurado o respectivo Inque-
rito foram denunciados e proccs-sados, n.lo sô esse nogoclaitte, co-
mo o seu empregado Creacho Queera accusado de cumplicidade no
contrabando.Summariados os accusado» 'fo-
ram ambos pronunciados, lugln-
do 4 ficc&o da justiça Graasy e
^'reache foi proso e recolhido a
Casa de Detenção.Neste estabelecimento morreu
lia pouco te ipo Creache. em-
quanto seu patrão em Paris dls-
fructnva a liberdade.Agora, depois de fallecldo sou
empregado, Charles Grassy jul-
pou conseguir por melo de um

hisn allsgando ser illegal a
prisão decretada, em virtude da
pronuncia, por basear-se em pro-cesso .radicalmente nullo, Impe-
trou ao Supremo Tribunal Fo-
deral um "habeas corpus" para
que fosso declarado nullo o pro-
cesso e insubsistente a pronun-
cia. ,Montem o Tribunal, tomando
conhecimento do pedido, negou 'o
"habeas corpus" por incabivel 11a
espccie. visto como sdmentoquan-do so trata do Incompetência do
juiz processante .pôde ser a pro-nuncia annullada por "habeas
corpus".

Instituto dc NeHrojmtlioloKind» AssImIcucIu 4c AIIcbhhIhh — O
cargo dc Dircetor — O Juiz Fe-
iciai da t-1 Vara, por sentençado honteni, julgou a acção pro-

posta pelo Dr. Henrique Bolifort
Roxo, para annullar a disposiçãodo art. 1S do Decreto 11. 8.834,
do II de .lullio de ISll o a porta-ria de '-'7 d» Maio de 1912. que
nomeou o Dr. Pedro PernambucoFilho para exercer as funoçõe*
de Dircctor do Instituto de Ncu-
ropathologia da Assistência do
Alienados, cargo este que o au-
tor s'ustentou caber-lho o exerci-
cio, em virtude das disposições do
Decreto de 22 do lJezembro de
1003, por ser lente da 18° secçào
da Faculdade de Medicina.

Pedia o autor quo annnllailos03 uctos referidos e reconhecido
o seu direito lhe fossem usasiíU-
radas todas as vantagens do
exercício do cargo. Inclusivevencimentos une tem deixado de
receber, com os juros da môra

O Juiz fedoral. porém, indeferiu
as nreténcOes do autor, julgando
Improcedente a aceito nor não es-
tar amoarado nor dipsosicoes de
lei o direito que diz ter o autor
nara exercer o cargo ouo disputa.

limKolllielro iln Onlral (Io Brn-
Mil Niifliienao — Perante o Juiz
íedoral da 1» Varu foi propostai.v/.ricm. unia acçuo ueío engenuei-
ro da Estrada de Ferro Central do
Brasil. iDr. (Maurício Rodrigues dc
Souza para o fim de conseguir a
an nu 11 ação do acto do Dlrector
dessa vla-ferrea quo susnendeu o
autor do exercício de suas func-
cOes, sem causa Justificada. .O autor, além da annullaçao do
acto uuc inqulnu de llloffal nedo
a condomnacão da Uniào 1 ederal
a indoinniaal-o nolos urejulzos.
nerdas e damnos decorrontes ua
susnensilo do exercício de suas
funeções.

Monte-rio do» Funceionnrlo»
Publicou — Um nrotesto .luiilcinl—-
Ao Juiz Foderal da 1" \ ara .foi
hoivtem apresentado uni. nrotesto
de 2S8 funcclonario» oublicos ci-
vis contra o acto da União ve-
deral descontando dos. seus venci-
mentos as quotas destinadas ao
Mòhte-iPlo relativas ao período
em que essa lnstltuicà<> não esta\a
funcolonando nor acto da proprta
UiiiHo. que a dissolveu.

Os autores protestaram accio-
na.r om tempo oonortuno a Dniao
Federal nara haver as importan-
cias dessas nuotas nor ser inçon-
stltüclonal o acto aue determinou
esses descontos nos. seus venci-
mo" J°uíz mandou tomar nor termo
o nrotesto e ordenou a citação do
3° Procurador da Republica para
sciencia.

tem a um anno c novo mezes de
prisão cellular a Joaquim BaptjstaBarbosa. Odorico Pinto Dea'1 o 1
Benito Biasco, nor terem roubadocm 22 de Agosto dc 101 í», da casa
da rua Estevcs Júnior u. Dl, jóiasno valor de 3:3íl0$000.

" Ilalien.H-corniiN " nnrn curnr
pelo cHpIrltlHmo — Francisco Lc-
mos dos Santos, nhormaceutlco cm
Santa Maria Magdalena, impetrouao Juiz Federal do Estado do Rio
uma ordem de "habcas-cornus",
nois alloga estar ameaçado do nri-são nela nolicia ilocal nor curar
nelo espiritismo.iDenejrnda a ordem dc 'habeas-
cornus" recorrou o paciente narao Supremo Tribunal Federal _ehontom foi confirmada a decisivo
recorrida.

O Jur.v — Foi julgado hontem,
nelo Tribunal do .Itiry. rio no-
niingos .Pereira dos «Santos, ac-
cusado de tor. no dia L'o dc Abril
dc 10,15, no morro dc Santo Auto-
nio, assassinado, a. golpes do to-
zoura. Veríssimo do Oliveira.

O Jur.v. apôs as formalidades ie-
jxnes do julgamento, condemuou o
réo a 20 annos de prisão.

elles a si próprios.Ide filho-s o sede felizes ! YOs
sois o sonho, vós soi.s a esperança,
sois o porvir; a Pátria rica de
jiri ma veras sois vós. Nós, esta of-
lioinl do trabalho, cujas tendas
doixaes uirora, nós somo.1 a reali-
dado; os nossos sonhos as nossas
esperança,s são om vossos trium-
pho.s; o vosso porvir c o nosso
presente; a nossa pátria ô o anhe-
Io de quo ha de ser vossiv no dia
de amanhã, vós sois o arbusto que
braccja liara, o ar, conquistando o
espaço, onde sc ostente arvore
frondosa ; nós arvore já feita, so-
mos os fruotos que coiho.i-tos. ao-
ino.s os íruetoa que ainda neste
momento vos podemos offerecer
em amidos conselhos.

Aconselho, então: persistência e
honestidade. A persistência é uma
força continua, sempre na mesma
dirceçfio e sempre no mesmo sen-
tido. no caminho do bem, do justo,
no caminho da -virtude — a pa-ciência evangélica -c honestidade
quer dizer trabalho, estudo, dedi-
cação, desinteresse, em summa,
abnegação.Esclama ; sôde assim honestos c
persistentes e sereis profissiouácsmoralizados c sereis felizes".

Os termos da mensagem
do Rei Jorge ao Exercito

agradecido o .comparecimento á•festa do Sr. Dr. Licinio Cardoso
e ao Sr. Dr. Dias da Cruz pori-r acceitado o encargo de orador
da turina, disse qu? »> acto era aeonsagraçfio de uma victoria, .mas
de uma victoria dupla: a da Mc-
dioina llouiuío-patliica, que vae
crescendo e se impondo nas esca-la.s das actividaJes humauns, játendo para realçal-a, elcm de uma
fravção brilhante da iuteüe-tuali-
dado medica brasileira, mais a sua
Ca.su dc Saúde, o Hospital I lahue-
uiíinniano. rcceutemciiíe installudo
c perfeitamente apnarelhado para.j berta. _.. _
a sua missão e aiiida a Faculdade vencedor. Approximam aU-ni disso
a que pertence. j cwsa nomeação «» a solução da

l". tem .palavras,dc elogio ao i&r. questão polaca pela Allemanha, e
Dr. Dias da Cruz Filho, ao qiial, j consideram que o Conde -de An-
cm nome da turma, offerece um j drassy será o contra-signatario do
quadro com os retratos doa snV! accordo por cffeito do qual a Aus-
duundos de phannaiia — como' tria será esbulhada do sou patn-
um preito de homenagem, alto e' monio cm proveito da sua alliada.
in equivoco testemunho de extremo'
reconhecimento.fiiin sulvu de palmns saudou o:
orador.

Seguiu-se a collação de ^ráo dos |alumnos que concluirani o curso i .LOXDRES, 1^» (H). — A nien-
de odontologia Srs. Waldenmr \ .«agem do Rei Jorge V a-os exerci-
Chaves Vianna. Henrique Raptis-' tos hritannicos que operam na
ta -da Silva. Pereira, Beujatnin /i^nça é do teôr seguinte:
Paulo de Guimarães .Tobira, Ma-i • Dffíciaes, inferiores e soldados:
rio Nieomedes de Figueiredo e p0j parH mim grande prazer c sa-
Carlos Ilonorato Lopes. | tisfação encontrar-me a semana

ffovc a palavra, depois o pnru-, "«ssitda em meio dos meus exerci-
nvmpho da turma, Sr. l)r. Alfro-j tos.
dó Mncgioíi, quo pronunciou um. 1 ude apreciar por mini mcsuio o
elevado discurso, recapitulaudo os (.sniendido estado era que elles se
estudos feitos pelo-, graditaudos.. acham para a auerra o o cnthusi-
as aulas que cursaram com o bri-jasmo e confiança que animam to-
llió que lhes conquistou o grão; dos os combatentes, unidos como
hontem conferido. i estão eiu fiel cooperado entre si

O Sr Dr Ufre.lo .MligMoli fot'|e com os seus chefes,
inoitn •mninmlido Desde a minha ultima visita {

V tribuna f..í após oceupada 1 linha de frente, honre om trechos
nelo Sr Waldemar Chaves Vlàn- da nossa linha combates qiliísi in-
1111 que' foliou em nome de seus 1 interniplos. A offensiva. recento-
lolleciis rocchcndo também mui- mente iniciada^_ prosegunt noite o
tos ¦íffiatÍEÓs ' dia com ti maior firmeza. loi:metos appi.ii .os. ! proporcionada occasião do visitai

O Sr. Dr. T/cmu» Cardoso m | aj2llins i0gaxes onde se desenro-cerrou por tini o acto. nsgS£pc<!Sj igffgj recoutomonte lutas enearni- .do o comparecimcnto do auditoiio. i „;l(j.ls ,, apreciar, embora cm diini- '
Aos presentes foi servido um nut0 quanta coragem

coploso buffet;  . Isistentjla physica eiigiram

As victorias italianas
no Carso

nriMA. 16 IhÍ — o ultimo I
communicado do Generalissimo;
Cadorna annumcia que as tropas)
italianas capturaram importante»
eni rinchei ramentos inimisoR nas
encostas do -Monte Pecinlca. na
margem septentrional do Carso e
a léste do Gorizia, onde fizeram
irezentos e cincoenta e tres pri-
sionoiros, entre o« qpaes onze offi-
cia es.

Os neroplanoa italiano* fiieram
um novo "raid" durante o qual
lM.raivirdearani as ferro-vias mili-
lares porto de Dernberg. enusan-
do sérios estragos.

Todos os apparelho- TcjrefSB-
ram indemnes ás suas bases.

Bombardeio na região
de Verdun

PARIS. 10 ni >. — Communi-
cado das 15 boras:"A noite decorreu calma em
q ua si toda a frente.

Na CTiampíirne. na região de
Tnhnre o na Argonne. na direeçilo
de. Harazée, dispersamos patru-
lhas inimigas.Na região de verdun. bombaT-
doio animado nos sectores de
Thiaumont, Fleur* « »aux-Ohapi-
tre. ,\eroplanos inimigos lançaram
bomba-- em, Belíort, nío causando
nenhuma victim»".

Os russos occupam novas
posições

o lutou • o ió-i'0
«eret"* •
(a) Cadorna.

A opinião dum official
austríaco

noilA, 16. trai. — "D Glornale
d*I lailia** noticia ho.ie aue um o\-
tldlal austríaco oue transitava na
estação de Roma. sabendo da oc-
cupaçào de Oppacchlaselle, cxcla-
mou'. "A Áustria pôde considerar-
se vencida."
A esquadra austríaca dei-

xa Trieste
NEW VORK 1S (Ai. — Com-

munlcaçôes aqui recebidas a use*,
guram que a. esquadra austríaca
abandonou as suas bates em
Trieste, acredTlando-se que 6
para dar conibate aos vasos de
guerra alliados no Adriático.

Os ailemães evacuaran
Tartarow

LONDRES, 1S (A). — Annun-
ciain vle Petrograd para esta ca*
pitai que os ailemães evacuaram
as posições qu-e o-cupavara aC
sul de Tartarow que foram Im-
media.tamente oc.cupadas pelo»moscovitas.Os ailemães passaram-se para.novas posições no Paso de rar*"
taren.

Os francezes atacaram
Armentieres

Tocou durante o .acto a banda
de musica do Coj-po de Bombeai».

PF.T IlOnP.AD. 1(1 (HV—Com-
muniçado do estado-maior:"Na região ao aul de Brzezany
oecupàmos vários pontos na mar-
"¦cm oeste do iSlota-T^lpa.

Q inimigo repeliu os seus ¦con-
tra-ataques para no« deter entre
o Slota-T.ipa e o Dnléster. mas
progredimos, apezar da sua resis-
teneia encarniçada.

No rio RvRtrüyca occupamonso-
lotvina e Griava. _

Nos Carpathos. na dlrecçao d*
re-í Kirlibaba e no monte Capul as

ata- I tentativas do inimigo para reto-
mar a offensiva fracassaram .

FARIS". lí (A).— Noticias vln-
das do -front" dizem que as tro-
pas tran ezas ^st&o ameaçando J*
as posições allemà» de ATmen-
tif-reH, continuando rlctoriosa. a.
grande offensiva franco-lngleza..

Os russos estão proxim»
de Kolomea

LONDRES, 16 (Ai. — Os ras-
sos _ ifüunrio teleprapham de Pr-
trograd. estão a 2.» milhas ape*
nas de Kolomea.

A Allemanha vae defender
Trieste

T.ONDrtES. 1S (Al. — Tel»j
gramma procedente de New Tor»
re'enl'1'. Iwje aqui. dlr. aiM *•
Allemanha se encarregou da de-
fesa de Trieste ora ameaçada pe-
los italianos, cuja offensiva pro*segue vletoriosa.

,, mais completo mappn 09
iheatro ía guerra. * iímmi. no es.
criptorlo do "Jornal do

QUEIXAS 1)0 POVO
TERRÍVEL "ENCOSTADO"

Jornal do Brasil quelxou-so

Despacho collectlvo

Ao Realizou-se honteni, 110 Palacio
Seraphlm Pedro da Silva contra um jjò , il^í'|e. .®°S| ai»o'1 des'-"escostado" do li)' Dlstrlcto, do no-- Sr. I residente da U( l,"bl1^ '
me Franco Filho, que, na ausência! pacho collectlvo^ semanal do ihiiis
do respectivo Delegado, se arvora torio, sendo assignados os Uecreios
em organizador do "canôas", comoaconteceu ha dias, quando o quei-xoso foi preso e espancado, sob a
falsa imputnçfto do ladrão, quo não
6, como pôde provar com attcstndos
dc pessoas cm cujas casas tem ser-
vido.Pensa o queixoso que o Delegado
deve sc desfazer desse auxiliar, que

que abaixo noticiamos:
A*« pasto da Guerra :

Transferindo na arma, de inúui-
teria, o Tenente-Corouel Miguel da
(.'unha Martins, do 07° de caçado-
res para o cargo de fiscal do 12°

abusa, compromettendominlstração.
a sua ad- , r>

O furto do» HO cont..» — "H«-
lie«M-cornu»w pnro o MMeftue
Mnrlnl.o" — Em Krdo de recurso
o "suSremo Tribunal Federal con-
firmou hontem a decisão da 3
Caniara da C6rte de Apnellacao,
que denearou a liberdade uor lia-
beas-corous ao conhecido ladrão
cognomlnado "^loleoue Marinho ^accusado como autor,do. furto d<-
que foi vlc.tlma o caultallsta tor-
les. no lar (to dc Catumby

O Tribunal, por unanimidade de
votos, confirmou a decisão recor-
ri.la oor seus fundamentos.

Knuho <'e iõlas Condemnucftoanna. Juiz da"habeas corpus" voltar ao Bra- I — ò Dr. Sampaio VI-..
ali livre de pena c ulpa c por (, Vara Criminal, condenou lion

INSTRUCÇÃO PUBLICA
CURSO DE HADIOLOGIA

Acaba de ser creado o cursode. Radiologia da Escola de Me-dlcina, sob a direcçao do profes-sor Dr. Duque listrada, chefe do
gabinete do radiologia.O curso, cujas aulas se reali-zam duas vezes por semana, com-; >ii* cóm-pVtfhendendo 3fi llcções, tem um ra l,ara excictt o <Jjrgo fprograinma multo interessante e tunidantc do eoura.çado o. 1 >
destinado a alumnos o médicos, 'o Capitão de Mar e Guerra Alber-

Seu Intuito 6 o aperfeiçoamen-; to de iBarros :Haja liabaglia, para

jimehto:Reformando o cabo de esquadra'Manuel Pedro do Nascimento, do
lu regimento de ca valia ria e o
cabo de .saúde José Nunes Bezer*
ra, do L>;S" batalhão do S° regimen-
to de infanteria .

Concedendo a diversos oifu-uies
o praças do Exercito, medalha nu-
li tar.
.Va pasta da Marinha :

^Nomeando: o Capitão de Mar c
tiuerra Augusto Theotonio 1'ertl-

to clinico, sendo a primeiraque entre nós se organizacurso dessa natureza e commelhante fim.

SANTA CASA
DA MISERICÓRDIA1

i exercer ca rgo _ ..._ de sub-chcfc do"m | ksftulo-JÍaior da Armada.
Exoneraudo, o Capitão de Mar

je Ifuerra Alberto de Barros Kaja
I f!abi!RÍia, do carjo de commnj
jdante do couraçado <S. Paulos tAposentando Manuel Francisco
Máximo, no càt*go de foguista do

_ j Arsenal de Marinha dó Hio de Ja-O movimento do Hospital da SantaC«?n da Misericórdia, «loi Hospício? deiNossa Senhora da Saúde. ,de S. JoAo j, p,.llaptista, dc Nof.-a Senhora do Soe- «o L-ilenoi .
corro, de Nossa Senhora das Dores, cm. , „ 14 JjjftCaícadurs, foi no dia 13 do corrente ol Lxonerando, a pedido. \ • ^seguinte: ,de Cônsul do Brasil, na cidade do

Kxistiam 1.131. sendo uW naelonae! ' México, o Sr. Cari lle.vnen.
e 511 eítrangHro*. Entraram fô„ sendo |31 nacloonos e 21 estrangeiro*. Subiram .Va pasta da Justiça:31, sendo 25 naeionaes e 0 eetrangeiro=. !Falleceram 5 nacJonaes. Kxistein 1.670, j Sanccionando "a resolução -egis-
tendo 1.141 naelonae? e 5C6 «transei-1 lativa. considitando como institui-ro'. . leão de utilidade publica o AcroO movimento da Sala do llanco e dos h Kiasiieiro, com sede nestaeonjultorlo? públicos foi. no dia 16, de ,
2.124 coníultantcj, para of qnaes se ^aoiini,
aviaram 2.128 receitas. Pratícaram-se j Creando raais uma br.pida
61 extraccões de dente?, 1 obturaçào e infauteria, unia de cavaijar.a <
423 curativos e pequenas operações. I uma de artilheria dc guardar, ua

im ; cionaes. ua comarca dc Formitra
I lio Batido do Minas lleraes: cre-

Avlcultura. a nova secção do amlo unwi brigada de iufanteria de"Jornal do Rra?ll em ct«e colla- naúionacs. na cornar*^ Je-horam os produetores mais com. g»araas na^iou«rs, n« wui
,< niihüo.da toda»» ak tiu* . no listado da 15an»a ,l DC- ns.teira' rp »o 46f Promovendo ao posto do capitôo

cirurgião do do Bombeiros,
do Disiricto Fodenil, <. Tenente
módico iidjunto Dr. Tito Harliosa.
de Araújo;Graduando, na mesma corpora-

o: no posto de Tenente-Corouel.
Major Carlos Augüsto P.ueno

Orinorod: no de Major, os Capi-
tães. Alfredo Carneiro e Dr. Ar-
tliur .1 o sé dc Andrade Bastos: 110
de Capitão, o Teneute ltodolpho
Teixeira Bastos;

Concedendo gratificação addicio-
nal de 1 %. dos vencimeutos. ú
Francisco Ignacio Marcondes-lio-
nteiu dc .Mello: c a dc 5 'c, Gas-
tão Tíaliiana. professores calhe-
draticos da Escola .Naval dc Bèl-
Ias Artes: o a de «Ti r/c a D. The-
reza Maria de -Souza >Uego. reneti-
dora do Instituto Benjaniiti Con-
stant.
Fresldcncla da Republica

O Sr. Presidente da Republicarecebeu hontem o seguinte tele-
gramma:"MATHADA GRANDE. 15. —
Inaugurada hoje estação Matha-da Grande kilometro 451 es radaBaturltê, peço permissão paracongratular-me V. Ex. o prazerque Incorporação mais este tre-cho 1? kllomotros o .100 metrosde vlação férrea Cearense velem-bra acção patriótica governoV. Ex. mandando atacar con-strucções prolongamento em èpo-ca de situação dolorosa nordestebrasileiro. Saudações respeito-«a». — Canto Fernandes, Chefe2* dlstrlcto". a— Esteve hontem no Palaclodo Cattete. o Sr. Dr. OswaldoCruz. que por intermedlo da Se-
crotaria, agradeceu ao Sr. Pro-
sldente da Hepubllca. a visita
que S. Ex. lhe mandou fazer
por occaslào do sua recente en-
fermldade.
Ministério do Interior

flrigndit Policial.—Serviço pa-ra hoje :Superior de dia, Capitao Bène-
dlcto; auxiliar do superior de
dia. Tenente Santa lJarbar.i;
rondam: Alfercs Bomtlm. Valen-
tlm c Brasil; na Saucle, Tenente
Reínardlno; no 10°. lâ*, 16" e 17aDlstrlctos. Alteres Abreu: ofn-
dal de dia A Brlttada. AlferesMelra Lima: auxiliar do officialde dia .1 Brigada, sargento Sen-
na Dias; musica de promptldão,banda da BrlRada; promptldlo :dia A pharmacia. Alferes Mal-Moraes: no regimento de cavml-
laria. Alfercs Pessoa: medico de
dia ao hospUal, Oapit&o Dr
Trota; interno de dia ao bospl-

tal. Alteres honorário Chagas ;
dia a phharmacia, Alferes Mal-
let c pratico Arnaldo; dia ao Ba-
bljnlte odontologlco, cirurBiao
tíayâo de Moraes; guardas : na
Casa da M&tda. Alferes Qulrlno;
ua Caixa de Conversão. AUeres
Carvalho; na Caixa do Amorti-
tíação, Alferes Escobar e no The-
soiíru, AUeres Eustaíflflo; dia
aos corpos: 110 'batalhão. Ca-
nitão Lima; 110 2", Capitão lsl-
uro; 110 Zv: Capitão Ferra*; 110
4", Tenente Velloso; no regimen-
to do cavallarla. Capitão Odori-
co; no quartel da Saúde, Alteres
Cymbrom e no do Andarahy, re-
nénte- Aususto; uniforme, 3*.

Guarda Civil. — Serviço para
hoje :

Piacal- do (lia H síde central,
João Alves Ferreira: auxiliar.
Manuel Rego; ronda geral, tis-
caes Azevedo Carvalho, Calmon
da França. Santos Netto, ber-
relra .lutilor e Nicanor Tavares ;
ronda o serviço de vehiculos, au-
xillar Bueno; uniforme, tabella.Por portaria do Sr. Minis-
tro da Justiça foram concodldas
as seguintes licenças com dou»
terços dos respectivos venclmeu-
tos. para tratamento de saúde;
de 90 dias ao guarda de 2* classe
n. 570 Ignacio de Araújo 'Dias
e de "Cl dias ao de 1" classe nu-
mero 380, .T#só Rodrigues Gnjo.Foram entregues, ao Sr,
commissario de dia ao 5® Dlstri-
cto Policial um cinto dc vellu-
do. para senhora, encontrado
polo guarda de Ia classe, n. 22 4,
na rua Senador Dantas o ao
commissario dc dia ao 7* Dls-
tricto, qma bolsa contendo va-
rios objectos encontrada pelo
guarda de reserva n. 939, no In
terior do Jardim da casa n. -82
da praia de Botafogo.Corpo dc Itombelr®».— Serviço
para hoje :Estado-Maior. *1 enente R^p-
tos; auxiliar. Alfredo Sebastião;
promptUliloi 1" aoccorro. Tenente
Ormlndò; soccorro, Alferes
Mendonça; manobras, Alferes
Affonso; emergencia. Tenente
Tenrclro e Tenente Dr. Tito ;
ronda, Capitão Moraes; medico
de prbrAptídJo. Major Dr.Rocha;
uniforme, 5".

DIf.'TRICTO_ FEDERAL

CONSELHO MUNICIPAL
Compareceram á srssiio de hon-

tem quatorze intendentes.
X,i expediente foi lida. e despa-

çhada á Conimisnao de Orçamento
a mensagem u. 352, de 14 do cor-
rente, em que o Prefeito solicita
autorização para abertura de um
credito extraordinário de GO :000$,
.pnra> «oquiònçRo do instrumental
necessário aos curativos, opera-
cOes. autópsias e .mais material de
eusleio. do Hospital Vct«rin»P0
Municipal, durante os restantes
mezes do corrente exercido, e de
um outro credito supplemcntar de
200;(i00¥. i»ra as despezas ordi-
naria.s . da Superintendência do
Hervico da Limpeza Publica e Par-
tièojar. até o fim do corrente exer-
cicio.'Foram taimbem lidos e a impn-
mir o parecer n. S3, deste anno,
mandando ardilvaT o Tequerimento
cm que D. Amaziles Roclia Xa-
vier de Barros. então professora
adjunta de 2* classe e tcgente.da
escola primaria instaliada na Vil-
la Militar, em Deodoro, pedia fos-
se essa «\seola incluída no quadro
das escolas municipaos com o seu
aproveitamento como respectiva
professora cathedi-atica e a Teda-
cção final do prçjecto «../43 A,
r.umbem deste anno, revogando o
«rt. 10 do decreto legislativo nn-
mero 1.610, de lõ de Julho de 1014
(nomeaçfio do secretario geral |dj|Directoria Gerai do Instrucção
blica Municipal) e dando ontraa
providencias.O Sr. Alberico de Moraes fes «de-
pois. larga sírie de coniidertçôes
no sentido de demonstrar o eerces-
mento que a autonomia municipal
do Districto 1'cdera; vem soffrtn-
do com sacriticio de claros e luso-

) phismaveis preceito» constitucio
i naes.
j Na ordem do dia foram a.-ppro-
nados;Prefeito Municipal fot j E u discussão única o par«Cérn,1 80, do emente aono. InatlerlB;

Jo í nMtterimento de Joaquim
Ritrnumdo de I«nnare, pela com-
mís*fio líquidant? da Oôoipiiiwi
Geral de ConstrmA-.1ei.UrlMinai.iio:
sentido de ser o Prefeito 4i^t<Sni
do a -patar. mediante •çwrdo.
quantia» de 4.073:45*.$840, e<»tJ
indenmi»aç»o de prejuiíoa que «
len ter a mesa,» companhia «
frido >oni a resciiSo do «entra
que menciona.'•"su discussão única

n. S2, do corrente anno, pro rogam ¦
dõ. por dous mezes, a. licença *m ¦
cujo gozo se ocha o dlrector da ae* H
crctarla do Conselho .Municipal, I
l>r. Fraucisco Autonio da -Sllveif®. . u

Bai i« discussão o projecto n«« .
mero 1. do corrente anno, antori- s
*ando o Prefeito a crear. na
t.-w;So de Campo Grande, um cura, ¦
normal, annexo u Kscola formal. ¦

Em contlmiagâo, a 3* discussüp ¦
c depois de fallar o Sr. Honor!» ¦
Pimentel. foram rejeitados o prjn ¦
jecto n. 30. de 1914. testabelecend* ¦
o ensino normal, crcando nma aÊ* m
cola Normail em Campo Grande ,• ¦dando outras providencias « o ailttv M«ítitutiro n. 30 A, dc 1914. ao
mo projecto apresentado.

Para a sessão de hoje toi
Ignads a seguinte

ORDEM DO DIA
BDisctsssão única do parecer
Imero 81. do corrente aano,

Irindo o requerianento «e
¦Augusto doa Santos Oohno^^H
¦guarda municipal, no tcaow
Iserem mandado# contar, para,
leffeitos de sua aposenta
lrio.ios.de tempo que menaoHk^^^l
¦que serviu como operário

Insl de Guerra, desta Capital
Iteiro supnlente da Direçtor^^^H

Irai dos Correios.
¦¦Ia dlscufsUo do projecto¦do corrente anno. autorínfi^^^^H
¦Prefeito a liquidar, por

Icompromiaso# proráirat^^^^H¦sidkis. etc., devido*
Itldade, por força
Bolaria, reanlunt**
mero 8.500. de

Itoil. o outra*
¦ 3' diacuaslo do
¦do corrente anno,
¦execuçfto do
liwtivo n.
Je f'.:,Ho

Pelò Sr,. RUI  aaprovado o rtovo horário dos
bonSs da Companhia de S. Chris-
tovam. ,Por esse horário 11 am snppri-
mldaa 130 viagrns nlárláá, nas
seguintes linhas; Ttaplrü, 57;
Santa Alexandrina 1S; Ulspo, 7!
Kftrelln. iS; Cutumby, 5, e Sio.
Francisco Xavier. 31.Essa suppress&o de viagens
vem trazer grande prejuízo a*
classes mal» necessitadas que ba-bltam "as retfefldas zonas onde
foi consenH,3a í1»! dimlnulçSo 4eviagens.

O Sr. I
¦teri ' '

ra« c«*k.
eusta Bnndo iiarect? Ribeiro do S
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.TORNÁL DO BRASIL — QUINTA-PI51RA, 17 DE AGOSTO DE 1916

WlflW.!^

NO EXTERIOR E NOS ESTADOS
HESPANHA

AS WI.IlICfllOH ni: ijkipu.TIDOS |C .-l',\AIM>lti:s
Mnilrhl, li) Ul».— Foram 111:11-ciulua pura 17 de Sotembro pro-MilUi as eleições ile dcpulailos e«inadores para Iodos 011 dlstrl-cio» om quo ha vasas. '

ITALIA

i-_-----____-_______aÉw^
DO DR. IOBOA-RODO VOANOA

•ÍíS e__oaa«uv_lod»f 
m<J'B8tl»8 d=* °«'10' '«""as. Oleiras, suot do.

HH\t. MÍBt-mndo1 .¦i_avl_*rlí"„- ?„,Í53i 
''«"""arocer a» manchai, U„

ph.trmaclas do Brasil Oii-onn , ?. n „, n,l?dl' as drogaria» „
Bepos.tar.os: A^j^i^^^J^^^^

Rio da .Tanolro — PREÇO !$I100 (C. 23.S4. i ]

PORTUGAL

Tiir.uoitKs iiiç Tiçitlt v 1:11"li 1:11- v- i.ot U.IDADLS
Itaiiin, Hl ili). Foram seu-th. o a tremores de terra cm Anco-na, l'CFiir0 o liimjni. jtu primeiraduquollns cidades não se regi»-trou nenhum prejuízo. Km Pesa-ro, varias casas fornm evacuadas

por catarem feudldiis, não se len-do u.1 enluiilo dado neiihum do-susti-c pessoal. Em lllmlnl, po-rem, :ii.ii!i'i',iiii ulKtiinas casas,recemido-sr 'que hnj,, vlttlmaa.A., autoridades toninrum nledlda»urgente:, pnrn soecorrer' ii." no-
pulação,

Oh mib-secretarioa do Interiorc obras Publicas, Srs, Bonlcelll c
e vlllo, partiram pnrn lllmlnl,

ESTADOS UNIDOS
A V l.\l,i;\| DO 1)11. 1,A1 1111

111 'I.I.KIl

Wnntitnstiin, |« iai. . o Srl.iim-o Muller cllKROU I10J1
Cinclunltl,Operários psrtugnezes para traba- 6^^Í-«

1| —, 

H. Ex. foi recebido na "gare"liarem em Franca
O que isto significa

de de» embarque pelo Sr, Lansín™,Secretario do Departamento deEstado ,' pelo Sr. .Mac Adüo, Sc-cretarlo ,1o Thcsouro, bem como
pelo Hr, Dr, Domlclo dn (lamn,I.mb.-ilxador do Brasil aqui e todo11 pessoal dn Embaixada, nldni demultou brasileiros o outra» pen-sons Bradas.
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CHILE
PAU.BCrMU.VTO

Sioillngn, i(! ia)—Palie.

ARGENTINA
i)i!'i,

PARA'
HlIlMAo ni) V. lt. DO PAR.V

Melem. 111 ia». _ Constituiunm notável acontecimento poli-tico n rcuiiii-i,.. iiontcin roall-nda,to eleitorado dostu Capital, por-leiHcnii, ao punido republicanouo l"lil'A, pura olener a conimln-mio iiiiinii-iniu ao inosmo partido,Pira ilclom. Toda a imprciiHa ro-Histru o racto, salientando 11 suaímportniHilu, poi» tomaram >,m
r'nt,.,Co" ''? ''i-!i:'T °>«'t:Or08,B*0„d.feita ,t votaçüo no me 0 da maior
d" 11 definitiva conclllueao do»eiipir.to» no propósito tlu prestl-«tar n itoçfto do Uovcrno e du.iinciaudo a perfeita fcolíesíb dopartido uno o anola.A reunlilo teve logítr ,„, „,,,,,„do theatro da Puz, c atirai | ,Auiiellc edifício n suas uuju,' 1,"cias Ki-unde massa n„ populares
deinuü^f1 ,foi,,f"'''nnda, soKundolelcBiiçAo do dlroctorlo. pelo seu.e-i|,.e„t.,, seiindor Auguítoliorluircina, lambem Presidentedo benndo o pelos Senndoro» si0.riies Bittencourt-o l''u!Kenclo SI-
„,•-','' '"'''^ foputndo» Paula1'lnliclro o Lulü lin r rei ros. Soo"e.tarlç» do Senado e da Câmara(los Dcniiliidos. Aclmvnni-se „rc-sentes todos 0:1 membros do dl-'•entorto, sendo o Debutado Pe-deral Ca.te.IIo Uranco represen.tudo pelo Senador Arlhur Lo'.mos.

Iniciados os trabalhos As o ho-ras, o Presidente abriu 11 sos.sfiopronunciando um discurso em quê¦ illude it data histórica do dl-,c .1 sua opportunldndo. pois 01-1'a da adiiosao o ParA ã Indepen.dencla do .Urna!!, oarn a Int.gra-..-Ao dn Patrln.objoctlvo do aeíualpartido dominante.
Paliou, em seguida, o DopU-Indo Vela-a Cabral, que disse veruanuella reunido o fiu.to con-summailo it„ congratjamcnto dafamília polltlcii c social do Ei-lado.
Passanilo-se á votaçAo. foramaouradits ::.•= ti7 cédulas, suffi-i.Baiiilo o 1101110 do Senador SUvaRosado, nat-u Presidente da com-missão c mais os doze seguin-tes iipiues para neus membroser.cctivos: Drs. Themistoclcs de1'lscuelredo, Fulgénelo SimOesMomos Ulttéiicou!. Ferreira Cel-so, Bruno BlItencourt. Mariano¦"ar 1: Coronéis Cunha

Miguel Lobo, Juvencio
mento. Sabliii, da l.u;: e Saimie!de Bonehlmol. oolltlcos outrlòrapertencentes » todos os tres par-(Idos anui existente» antes dnfusilo 110 acnial partido re-
puhlícn.no do Pari.

Poram tamliem eleitos: do.emios. obode.endo ao mesmodn identificado,
nado o aeto elciior.il.oer-
:' lioras, foi enviado nm .-nniii pela comniisRÍlÒ eleí-! BOuielro. on,!,. so achava ' "

rnador d o Ksta do, uarti--ili»?. o resultado da elei-
v:iotlieciindo-lhe a sua In-
lidaricdiide.

SERGIPE
<<»mi:iii;mia SODIlE A

ML'i.in:n

Ariieiijii' 1,1 (D). . Nll Sniriüda liilillothecii rciiliKuu domingoultimo liiiporlnnio 'conferência 
o

1)1'. Olímpio Itoi-liii. »ol) o tliini.i"A .Mulher .Moderna".
11 orador em pliriuies multo fe-

lixe» reierlu-se ao valor e A lu-telllgonola da mulher em todas
ns epocus e cm uniu» aa noule-dadea,

.HOIITK DE _yi |,'||\i(ni.
> Alllo Do ESTADO

AritcnJii' III (D), — Pnlleceu
o eontndor-thcHourotro do UJBta-do, Sr. Jo»6 ,1'Aiiulno Machado.

O enterro esteve multo cou-corrido, sendo a dospoüa fcltu
por conta dn Entndo em horne-ungem as quulldude» que recom.
mondavam o oxtineto como funi-clmiarlo. cnvdlliclro e pau de fu-milia.

MISSA

\rn,.n.|i,' III |D). — 1.-,, | roüa-.Ia hoje uniu missa por ulnui ile
D. Luurlnd- Prnm. esposa do»sj;:tir"' Vi"-n"-

ESPIRITO SANTO
o vrnaxTADO ao »or_v-
THO", IIKSIVI'1 I.EOPOI-

Dl.VA
Vleturlii, 10, (A.i. n Dr *_•

vlnir Cliacnn, fhefe do -Pollclii n-.cclieti hoje, de Santa t.oopoldüir.a propósito do attentnilo ao "Cen.
tro . o seguinte teleiirnnimu:"Dr. Chefe de Policia — Vleto-ria. — O inquérito foi conqluldcliojc nni-a o relatório. 1'orum In-(jiierldas doze testemunhas, oltòuns qunos sAo opncslclonistns.alem de dous nrourietarlos de"; entro , tudo de necordo. iSau.ln-COes. — .loiniulm .Moreira. '."> To-nente. Delegado em cOminlSSAo."

í 
v • "",? 

I

e_k-~' _^»,))w^s.•'*-r*_."_s**.r _^- _^"-

A 3' Exposição ele Aves
loiiiu o fiwriimos o iíiiiio pus-«do c, iifiitiiiino-iiók cm çuiinUi lar,•om miigiiificoá rivii!ludos, (este.mu) foram (Itiscjnssiflüadiis ns cc-ebres cristas iijiiira-ii.)'; vamos nanfdldti dn possível oiiiiinioiiiiu- ,,s

Wities verificados. ,,„ ,[,„,, ,,s|1...
t;--t,i do que pnrn „ ,,11110 próximo?,".";'"in:'n iivlcoln ne apresenie'TMlíua.0 dessas peqú—n» falha»;.l.-'iiu publico pussuin despercebi-¦dns. mas, ncst.iin-si- un r,.| -o ,.1.) vsc.-irniuli.i ,1,. IndlyliHios sem' mínimo vnlor, (.'rcatiiras doas.

pagildiid, som destaque nus p;-ofls-¦->cs i,i;,. exercem, mas que se per- ,nttein ímjn-ir nn nviculhtrã uma I otítros u(

S. PAULO

le 11111111.S uns Kslinliis liniilos c
pelu gua. se vnu fu_a.pdo uma
criili.l,- pi-ii|i:i^iilidn cili.luci.illc 11
collnciil-ii cm sltnnçti" siiperioi' :l
I.Citliot'11 mio teic, que se nos rc-
leve dizer, exemplares (llio corres-
liiunlesscm Asdescirliiçucs quç lemos
lidos sobre os curnclerislicus priii-
cipin-s dn ruça, pilrcclil incsnío nos
ollios nirutlo» do proflsuloiia! que
se ilefruntuvii mu nnclcii de iriunos
filhos de pncs multo feios, cum po-
sirv.is twulenoina paru o retro-

A ruçn Aliililhi-l .-c pelo Indo fe-
menino npreScntiivu (res inn,'!iil'i-
'•os i'.vi'iii|il:!i'i',s dn Villn lilcol qne!
maia resultariam ii iiltcuçflo dw
visitiintes. se em loyiir de dispersas
estivessem reunidas cm eüInpOulllil
de um s-illu il.giin de tão distlnctii
fiiiniliii, pilo Indo uinsctiliiii) re-
sentlii-so de ui)i:i ,-rrtn falta de
apuro,

As Huntiin», ,-iij.-i divernhlnilo de
t.vpos rrliuloR pel ii 'aristocravlii in-
rIcbii concorre nas exposlçfics du
velha Alblon nos millnires, estu-
vam representadas pnr exemplares

nossos conhecidos e por poucos
apresentai

pois ile inniiineiiis experiências,
uii.-UotfU-huiis c do muitos iiusm-Jo*»*
A riisii du incii dllocto mostre, o
Sr, Miinuel Carneiro, o iniils com-
pelcnte dos iivlciiltores du Ame.
rlcil dn Sul, cheeitvn 11 coliolusilo
ilelinitivu de quo »0 umu cousa se
inipuiilin nu nvIòultOr: iliiuiiiuir
os iiiistns du ulimeiiliiçito.

lístildol u ussuniplo iipiiivoiin-
tliimento liz quantii coinbtiiuçíin
1110 vinlin d incnlc. no iniuilo cio
t_talieliK.'cr um l.vpo de njiinraito
capuz de preencher o duplo lim de
e.oniiiniu e eflick'iiciii, chegnntlo
por liiu .1 lorniulii quo o meu curo
mestre di —miiiipu: " 1'iipiilinn" e
me ulv!ti.ii oxplornr como iilimen
lu dÍKi),i de ndopçAo por todo o
iiviciillni' que desejasse criar pnrn
ter rcsilHllllo.

PrcKCTvnndo ns .seus pintos nos
prinifiros oito <üus dns chuvas e
liunildnilc.s-, dando lhes linhitiiçrlb
iimplii o liem i-eiitiliiilu, um pouco
,!.. " Piip.-niiin" polil inuiilifi e ;1
inr.ie. iilcuns grilos partiilos <>
veriliirn iluriintc o (lill, cnrvãn,
nrêa Rrossn o osso mo ido. ú dis-
crlpçAo. , riurú c iiiuito liem ns
fiet'M pintos.

Ciisii queira dispensai' 11 cnlli-
nliii. iirrniije umn botija viisin, dns
<iuo vem com (íenebra. encmi-n
voiu URUM tiucute. o, envolvida em
uni iKiuoo de flajiclln. .011 buotu,

Wmiim*

IM.I.IK I.IIliNT.O 111- I 11
CAPITALISTA l,\'CI,EZ
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CEARA'
I II 1 AM) CllllOMl Dli! BX-th \ vio ni-: nmi )i t:\Tos

iiii-iiilc/n. 1,1 (A), — O Depn-lado Leiria .1.- Andrade, aceusu-•in pelo Promotor, Dr. Jorge Se-
1 verjuno, de huver sublrulildo dl-
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ido
nstmi-

Montei
ido, es-
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IAI . ertano,
espolis

1K1

Paulo. 1.-, iai.—Telcgrnm-
particular de Londres. nau.bido, eommunlea o fnllcel.to na sua propriedade diIvneckclt, no Condado do K»nuInglaterra do abastado cnpitailr-tu Sr \\altor .lolm Ilummond,

O nnndo, ,111c contava 07 atineue ednde. veiu para o Brasil cr.IV.'. nilni de oecupnr o o.-ir-^o d»
f..e.M .<Ul , ,,'"'-'¦>',,', «¦« Companhia1. .illst.-i ,le Estrada» de Perro, tío!

,- ,c!"' depois, iiiãpector gerano- IMi... (uiuu.lo se retirou parr'es:< ¦ nit Inglaterra. Alli fo"dlrcctor dn S, Paulo üallvv.iy, d:n steninsh;, Company o,dn Çofee Estales Com-•'•":- , "', Brasil; Era Commenrt».dor Uu Ordem dn Rosa
Deixa viuva, a Sn.. Lucln liam.mem! e qtinlro tilhos, cn:re oriuaes ,1 sr. Alexandre Mammoniíaqui i-M-idciitç e cngcnheíri. dTmio .lal|\v:iy Conrpany.

.iiiVj""a"*¦?,'"¦ S"e,''"a perdeu:'dous',, 
o??; ° l-oroil<!l panl llnnimouir,mor,,, no cuinpo de batalha .-irf rança, no in« de Fevereiro ni-

1 111110 e o Capitão I.r-,,„,-,„d II.,,,,,111011,1, ,,„,, tunibeni pereceu em
| eom bale. na Fratwa. „m .Tulhc(•az parte do exercito bri-•annlco, outro niho seu. 0 Sr.1 lliiuiinond. nctualmenti:i-- ..i.u.i i.e Irenie do Somme. '

,', ''O'1:"!' .Ia morte ío ,'„««:.niiclio AValter Haminond, causouMande pezar aqui. onde deixara.lande numero de amigos.
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' *• (• a ¦ uviin'.SO annos fuliecc:-1 .".íe. nesta Cnpltnl. d Ten0,n»! ' nriiiud Vicente de Oliveira Trln-iie.de. veterano do Pitrngtiav e-I undiidor da Vllla o ..Fartura; efPlraJO. onde viveu multo l'e>n:iniJ ' fe onde goxàva de gr—de estlni' . !'!*" 1 niieti.lns
| o prestigio polilico

O Coronel Trlndaclc lmo ha al
fiH-^r"08 "'""'"'cira asm, re •sldonol» p»rn esta Capital deixa

1 -nr1, í1 r-' " Ani'à Cândida»lrlnda.de c os seguinte» Hinos»srs. Brasilio Trlndj.de, Maior,i.i-iu-sto 1'1'lmlade. llcrciilaiio 1 .Trindade e 1). linbrlella TrindtP 'inifOssivel sido do Campos, ,-asada com o'si-, i-Stàlláçiíc»,Virgílio Pires Campos. %amk „„„„.,,
•M.V'1'I'II" H|.; 1,-OÒTIIAI.

•inlsn autoridade, sempre clniid'-
fia.atc quando se lhes pede a effe-cfivacflò vios coultecimcultos queurrntain possuir.
£¦¦ Ao tocante n iustnlIncAes. n
tfil:.'.t..-.?'i'uphia que apresentamos,

ili!: de forma bom explicita iruoine-
IhOijjÇnão era possivel fp«cr no pe-queno rsjiaco de ipic .se ilispuiihu
,-/:':¦ :;,-..n, 11,-i,,uu,- „,,i (,-„, elevado
SJm«.'u ii - acs, lí.-iiu n.s iiiniiiiis,'

_ii'lier:,.ri-s :is usndiis ,",— Kurnpá
8 I'll.,li.s. iililiinlilils,-,.

111 a 111.lim- [lu,iez,i, iudicaçncs, cjucldutiviis, m,Vj(odic:i.iii..uite nrr-miuiila», .. ,s,-, ,1,
.-au.io d,, „er, ,,.,, |,„rt. observai!
ite r-jtlòr de orileni e piMíéitil 11,>:

. lÃJisuçilo de s.-rii,-,, nn paVilhih1 todo iln Itio. mesmo porqui
tornava preparai

coiidighiis para o
de exem píatvs en

^Kri:^lam__pia_wzw\\\m.,2

iiittírna da ultima exposição de avicuJLura
-. .lulio i'esu I

lis tu

. —• Xoiresta f-íiiat.ii'

V ' l:ii VI.I- V(. U) UA VI'-
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DISPO

He—fc, III ,|),
ni grande impou
3 t ui honra no n

Olinda, Vi, s,li,

S . fniilo. 111 ) v
d.i eha^iirH da l*'i
tem jogadu uni! ioso <".it:-e oi'- ,,i meiras c ,, Sport-C

[ bn te, cnmpeío Jo 1lado.
A peleja que foi renhida e bri-.diante terminou pela victoria, doClub de 1 uni,ate. por oals"

a v.ero.
O conjunto tnubatcano excel-lente, causou magnífica Impres-sil O.
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CKIHSPO D. SBBASTI Vo

Heilfr. IO |A>.

f d«
p

llea litíou-se
lU-UliU

;iitíão
linda.

tomar
geado,-nador

Mr»n in ítlí

M.-n-liinlstas ,ln Ma-

"Uere
a r<--
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bello

MU' MARANHÃO
ORt. VM-V(_ ÂII DO ü—ltVICO- vmi vmo

SAO DO SECRBTAltIO
Do 1VTERIOR

, llt ia,, — ;,-,: co.,,e.jt. Bento Moreira a de-1 fc: *.!:..;, do ..-argo
nteríor, sendo

or do 1

l-en:t*. novo Arcebispo de
pelo . lcr„ desta archidic

Ao agrape. que eórreu
da maior cordialidade.
Parte. ,-ilí„i do homen
Dr. Manuel Borba. (Sto
Estado; a.ltaá íiutoridà-lea

ilitares. írepreentantes d,Clero, professores de Dire
muitas outras pee-soa;. gruilr> Arcebispo Leme saudar
lo Bísdo írlneu Joffliv, v
capitular, respondeu num
discurso. Hgi_i"e.~cndo .1
que concorreram para o brllhan-tismo da sua recepção e terminou
blindando o P.atado de Pernam-
itiro na. pessoa de Carilcal Are,-,-verde.

Hojo !'. Sebastião Irfíne ceie-hrja na >*aiiella ,1o Pala.-io dai.-ole;,ide. . nnipnrei-eiülo ao actomuitas senhora» e eàvallielro» .',a
nossa sociedade <- membros doCabido ollndensç.

Â-S.l_ hniVit; S. I"r.vií_a, '_••>!
recepç&o 3. iodos os collegios demeninas e recebeu os cumpri-mentes dos alumnos dos colle-athollcos c das escolas na-

.'lados, d ultima hora, pelos lista-
Jos do ítio de .laueiro e S. Paulo.
,,0 i'e»ime'n iiüiiieuri.-in observa-
Io, embora i-.-s.-iitiiul,,-,-,. na ilisli-i-

l-iiiçfiodii indispensável trennnicnin
ij.) pessoal - problema ainda n
_ct5solv'i>f — foi ainda assim, tiio In-
«•Higenienienti- nmduziil.. que per-ni.Iliu em um clima contravio por•-cilüs es priucipius. reler eni per-feitas condições de Blinde, d.u-iiiite
tres dias mnis de. dous milhares de
aves, sem que nu fim desse longo
íffiso estas se a presen tassetu de-
puiiperuilns ou resentidas: os pro-
,-)!-i,,s iiaiquo-. feitos ;i ultima hora,
gr-çns no oavaHieiroso concurso do
Sr. Dr. Calmon Vinnna que sucri-"íCdii ns aves do seu esrabelcciureii-

1 em beneficio dus que ooneorre-
ram á exposição cedendo cerca de
cem abrigos, eram tflo hygicnictl-
mente tratados peto devotado pes-
soai da Companhia Jlunsen tica
que nâo registraram um único nc-
cidente digno de nula; em fim como
orgnuiz.irilii. .sn louvores se devem
.110 maior ,*ert—men avicoiu -i-ri-
j.icadi) n» America do Sul. bem me-
recendo n patriótica comnilssilo ex-
ci-iit.ivn as bondosas e autorizadas
pulavras do Sr. Dr. Miguel Cal-
triofn '"qiknn apresenta o que o.*-
nossos olhos uiHravillindoi

D

- j quiutas-felr.-)» é necessária a to-' Cosia 
'->.¦-,:-.-,

do» que criam gallinhas. (C í'0S4i te s mesmo cargo
Bento

ierínaixi'
1.1

lon
are

iaes.
Sebastião l.«?m« continua a•er numerosos i.>legramniaa,

>¦ .- cartAea de felicitações'versos pontos ,io Estado.iianhA; nu c;<!a.ir- ,],-¦ Oünda.- ¦ ¦ D. Sebastião Leme!- posac do governo desta.diocese.

-. Paul», lu ivi
grande Imponência,
concorridas as home ...tom prestadas em Campiim» 

' "(1
memória do General FranciscoGlycerlo,

Houve romaria ao túmulo 110cnuterlo do Fundão •> realizou-se no Centro de Scien. Ias e Le-tras. uniu sessflo solemne A qualcompareceu o eseol da sociedadecampineira.
Os Srs. Antônio Lobo,- presi-dente -da Câmara d s Deputadoo

e Antão d,- .Moraes, orador ofli-
ciai do Centro, protei-lram bellosdiscursos. sendo muito noulau-didos,

PARANÁ*
A PROPAGANDA DO U V I I 1:

Cíirltybn, In 1 v 1 — o.- Si»
David Carneiro & 1'.. inipoi lan-
tes industria's daqui, requero-
rum ao governo, de uccordocam
o iiltiin(-i decreto publicado a; subvenção de IL':Ono$, para fa-
zerem a propaganda do matie
nos Estados Unidos.

A referida firma tem sido uma
das maiores oropagandlstas doinaitc lia Europa, fazendo essa
propaganda A própria custa e
tendo obtido resultado» positl-vo»; como o demonstra o uso
qlie Vae tendo o matte, actual-
mente, nos puizes europeus

Os Srs. Devi-l Carneiro, "-c. de-
solavam tanibem continuar a pro-

.paganda na Guropa, recebendo aalludlda subvenção de-doze contos
mas acham-se impossibilitados'
de obtel-a. por haver 14 o Sr.
Manuel Lisboa assignudo o con-trato oom o so verno. por Isso
requerem apenas a subvcnç.o
para a propaganja nos listados
Unidos.

EMISSÃO Dl: APOI.ICBS

euri,vim, ir, ,vi — Começa-
ram a ser exnedidas hontem.
pelo Thcsouro Kstadoal, a» no-vas apólices do Kstndo. emittl-
¦das em virtude da ullima leido Congresso legislativo.

ASSALTO i; ROUBO

(urllyba, 15 (Al — A casa do
fazendeiro Antonjo Btiava, em
Vllla Deodoro foi" as—aliado por
cinco indlvl-duos desconhecidos,
iltte alli chegaram alta noite, pe-
dlndo pousa-a. por nfio podarem
piosegulr viagem, devido a hora
avançada. O fazei) >cim cedeu-
lhes o paiol, para bospídagcni
dos forasteiros.

Horas depois, quando o fazen-
deiro e sua familia jã repousa-
vam, os hospedes arrombaram a
casa,. Indo ao quarto do faz-en-
detre. que espancaram, levando
uma canastra, onde estava ffuar- rnvuiii in .a.;!ó':,aBu^n ««.*«_*t\_^_™*p^B
Os gatuno» pouparam a esposa Dr. .1 .-,»<. Menquita, pru.luzBidodo fazendeiro que. durante um vibrante aUeürso riuo foi.acena, escondeu-se num canto do muito applaudido.quano' Seguiram-se cera a palavra di-

 •ri:-.l„:-
'Vl'li:l.'li. I"  u„."¦'ipfies istnboleciiiiciltos liile

tenliam apresentado mnior diversí-
dade de typos, tendo cm vista-, ex-
cliisivanicntc. dotar us exposições
de algo de origmal e quiçá jute-
rèssitnte; é criiiudo o inútil mus
uttralienle que se pôde fiizei' .1 hon
prõnagaudii para n cntriiilii <l„ gal-linha e:n certas—laciinis retraem-
nas ao seu inuvivio c este sei. mu

I• bons lucros,
A< 1 tj-.-i.Iim.i—. ,,s ui.ist.iih.iues- ,.!i•cteilliura. vã., perdendo a époci:¦• embora represcntiuliis pm- bejlile

ives, traia,Ias |-ui.ia.!,w:i niente, evi-
lenclundo cDUipetencin e cnrinhc

dos seus criadores. üniitarMun-se 11
uni ivsirietu numero de exempla-
res, lieni Inferiores nos q„n coucur-
reram ú piiiseiiila expu.sieào: pare-
eeri.:, até. qr,> 1'cl'lei-tiaiu a fiit-
1)110-1 que se observa em tmlos 01
nossos actos, falia de ..instância ,¦
pnrseveriinea, n grande mui qne
nos empolga, iiniquilliiudo itiielit-
livns que, nipelífis despertam, lias-
tando para ins» um simples conse-
llio, nn maioria dns casos impou-
srido. c ineonipetenttí.

olhique-n. n» centro dn hahitaeão
çntlo nssim uma criiiiIHrii uuigni-usi lon-:, o uusso cliutii, custandolouco mnis de nada.

Agostn de l!l|i;.-í.iii: Ifibnru"

potência para muito mais
_, Çonip no anno anterior. ->s grau-

ilc.-í expositores preoccuparnin-se
ainda em npresentnr cpltccçOcs (le
rflÇitS'. som (v-ipiTialixaotcs, si n-l.»
poucos e-s i-VÍcuHores que se con-
tentaram cm demonstrar ao pn-
blico os seus estudos pea'tinentes,
nn intuito de apurar c aperfeiçoar
uma, diuí.s ou,tres raças no ma-
ximo, a resultante desse grande
erro, (oi a ojchibieno de exempitt-
res- premiados pela falta de enu-
currentes, mas que em bom eiein-
pio. 'íncrroiam ma;is rigor dos í$rs.
juizes.

A raça Ancona què tanta açcei-
tarflo tem tido nostets ultimo», viu-

Crie os seus pintos
Eu o ajudarei

K.si-reve-iins o Sr. Luiz Grogorid
das Suuto.s:"... peço-lhe n favor de iudi-
car-nie o meio prat"_o para a cria-
cão dos pintos, porque tenho sitio
do unia infidMdnde sem limites..."

lin de vi-iur ns seus pintos e
crinl-ns com muita ecouomiú e plc-no succcHsn: tome nola dns indi-
cações que lenliiicnte llie dou e em
observando-a.s com 11 devido rigor,
licitará o \ que procura seui ca-
recer de operações transcéudontefi;
li gnllinlin i-rin-se coni economia
do fotitui a custar menos do qu«?valo, como elemento de remia c
não pelo falso processo de catou-
der qin* uma iraIIinbu vale com-
mtimmeute dezenits de mil réis, u
flupportn n custeio de alimentos

sempre dosadoscnvitSKímosí, neu
I convenientetnento; « éâsó o sErandc!hosos_aqtii contemplam., tem com- L,.,,, infeltónente, vi:-„l„d„ de tní

nPt.'Hi!'l il.ll'1 llllllt.-i tll.lt- 1 C: ., ..... .fnrnin pela propaganda de corto:
produstos que difticilriiente t* ><'
ilinnte de cunclnsõCí; posiliia.s, n
que terá fatnlmeiiie de chegiir.
conseguiremos níótlificiir.

paraAí- notas v\\n* efíCrcvo s-ü
o eonsulcnte. cxelusivnmçnt,,
ferindo tornal-a» publicas, primei-ro. paru que se conlieça da fran-
queza com que ,-niitto ns niiiihn.s
opiniões e depois, paia que se sai-
1ia du minha vaidade ê preteri-
ções*.

- -S'n tim de dou*-, .hino,--- de expe-
riéncins reiteradas, estudando Com
o intere-íf-o indisponsnvedl de quemlem de resolvei o prnblemn. de cn-
nhever tio uma industria a:c os mi-
nimos detalhes, alitu de poder vi-
ver do que ella lhe pflde dur. de-

Perguntas e respostas
,iM",'n' ,P'"/''f»«cs Bojiffsia — i:,s.pnuilenclci 11 sua cOnaulCa, devo co-rneçar Slicendo-lho francamente , úede cAnnrloa pouco entendo ; dnlii operdoar-me „lgumn "KiuTe" ou irre-
cipió"1' ,!, _;nai oi-pllcjau dos prin-

i ''u.lseur u ii-,iia,niL:i,„'"es|',ecia". ao-(.(.cavei a ti,,i miniosòs bichinhos• Aa n-unl.-i, iniivee-ni,, ,lu(. „ niu.,. ui processo seria addlclonai' II-- iiiun 011 gergellin quobfadd na iul'-neiuiicao comnium.
-1 ?m. f'!".'.1 •.')," ,voz' expci-lincniariitLaçhesls ,:o dyn. de preferencianu iodo, nlnls, de racional indica-

Quanto nus cruznmontos, achoque n,-m deve leiitár as Unha. eol-latenies; nas gnlllnhns - um orrbnn..' so ny Inconscientes prnllcam;nn seu cíiso, que o digam os mes-
-Ourar •',• Oliveira — Trntol, omin.iios, do 11111:1 uffucção semelhnn-

,1 loip Icoroze.ne, enxofre e enrvã»,com muna efflencla; recommohdó-II'— a mistura.

I s,>i'M-e'n'„ -'',í"',f "''('"• — Os diplomas1 somo ns distlncçOe» conferida» «Oacaes _quc concorreram d ultima ex-|)o.-u.:uo Ju. estãu sendo distribuído1. •
se o nao recebeu, pôde mandar hus-cur o que lhe pertence ft. rua Sele•le Setembro ,1. 1. Quanto aosiraiigos, mio tem a mínima duvidadesde que sejam de raça puni, podemandnl-os tnmbem para a mosinnrua e numero, onde 1110 encontrarátodas as tardes.

ClotiKlr ,1<: 1'niix — So este nãof O seu nome próprio, aclio nue de-vera tomar 
ç exemplo da seita po-sitivlsta: paolenoa .. uno dinbn d-

producoâo lho dará um franco d."Ho ttleaesV,.. einfiin, fnça o nue
mlnini^iàdo1: 

í,Ch° <I"° SCSUe ™"
Luís ilos Santos — Bespondi, ftsua co.-isuliacr.j_ mnis desenvolvi-mepio eoa vmH», local sobre a cr .--

f",J» 
•,•i.T',0^ quanto un livro, são. nins. tfio parecidas, tii„ melhora-• los. d eautore» ttto rocoinraehdadòs

gòn»Plívrds?ím 
t0<i°S Sil0*** "lui''°

'vpcijiHiinii.fn,, fReri-al _ o meudeposito, a minha fabrica, o mêuavlarlo. onde trato do» meus nego"cios, ô. nn ruo S, Gabriel, no .Mover'o nm pouco longe, nias o cm-relocobra apenas cineoontu reis de cadaourtao postnl. demorando dous diaspara ,1. recepção e re_posto.iU.ulnao1 posso tratar desses assumptos.
,JJ,",": "'*""",~ 0s meus compri-mentos; t assim q„0 se faz; essesrin.s.sos collegns são uns fracalhoes:tomo nntn dos seus ropròduetore»e endereço, o garanto-lho que lhemnndai-ei bons cliente» para ovos eave». Que todos Imitassem o seugesto, e em loear de' uma porção de.'ileijoes havíamos de possui,- alocl;sde primeiríssima ordem.

Varioso—Não o pude lazer, por-que os homens exigiram umn com-missão superior no. meus lucros, odeve crer que, sujeitnndo-me, a tan-to trabalho, o tanta consumieão épela necessidade de ganhar á ml-nha vida, não estando, pnr tonse-
quencln, cm condições do beneliciaruns oniros exclusivamente. Blo. IS— s 516. — /,i,f- j?iocfro.

MATTO-GROSSO
A REVOLUÇÃO SO IATE-

HlOlt

Çuynbfl, 111 iVi, — Noticias
vindas de Diamantino, annun-
ciam quo om Arroz e Sal, expio-
din a revolução, lendo José Pe-
dro Gonçalves conseguido reunir
alli uma forca que mamem cm
altitude hostil As autoridades. O
froverno toniuu enérgicas provi-
dencias.

Ksti-o assim confirmadas as
noticias que transmlttimos sobre
os boatos de mna próxima su-
b_evaç__o ao norte do líatado.

atAJVIKESTACAO POPULAR
AO (iKMJItVl. tAKT.VXO

DE ALBUQUERQUE

versos orodcJrcs que íoram tudos
muito applaudidos.

Por ultimo, da Janella do seu
palacete, dirlgiu-sc aos manlfcs-imites o Presidente do listado,i-ujii discurso foi niuitas vezes
interrompido pólos applausos e
vivas dos manifestantes. Termi-nado o discurso, partiu o cor-
tejo para a redaeçâo do "Matto-
Grosso", onde diversos oradores
lizcram uso da palavra c- dali!
seguiram para a residência doCoronel Pedro Celestino, onde
lambem fallaram diversos ora-dores.

LOTERIAS

i ft" PARIS

-UC-OXAL
Rçvnimo cios prêmios da I-ioteriadu Capital Federal extrnltida cmB>- de Agosto de 101(1:

Premiou ,lc 20:0008000 a .-Í00,-f000

Í0:000$000
. :(XK)ÍOOO
I :(HX)$O00
1:000$(K10
I :(TOO?000

.-(!0$000 '
5X3O$O00

é na ma Urtiguayana 145. Não
tem filial, DOS. 60$ e 70S. Temos
sob medida ilè tecidos tio pura lã,
feitio »o riçpr da moda.

(.C.2Õ.SÕ3

"15307
-5157
4Í5023. .
-iíu:: '.'.'.'.'"
nooõsi
Hlll-T.. -1IÍ--I '.'.'.'.'.'.'.'..

Pr mi os de 'Í00?000
4i2Sl HI2S 1S__! 407.W 7«Ktllb.:i mais 20327 36502 52SÕ1

,.OI 
'"'''•«lios de 100ÇOOO•-S.-1 .n.s,-, 24(113 52SÕS

30062 30525 51207"iSTHi 
20727 2323S

.T-OOl 12071 11432
2.")(?i!7 40—2 400«l

«062 .".."t:; .1502
,"u42!1 2SQ02 52*—4

2307 537SS 27010

It'245 ISO—i
52000 ,-i00.';7
43015 SS3G
170::-, !«!.-,(;
531104 noir,.-,
4550» _-! «11
403S0 200-3

¦ HMMHRHI-H
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.tornai; do brasti; - quinta-feira, ít de agosto de im 11

ÍW&* NOTAS SOCIAES .A. A.v V

Diplomacia
l ,jcvp hontcin m> Sflimuo 0'Sr.íPr.

i ii. OnrUouo *.ir Oliveira, Ministro
3'leplliotwiclarlò du Hmnll cm Vlciiiiu,
J](- nin tol flgíndeciT h COuiniUi&o il»-
¦ „;i>lllllK'»ll » Ulploillilill. .. paie.-r:
iíh.Io sobre » ¦¦ii" Munição puni Juin.i
uo iioverni) du Aiiitrl«..liiinsrlii.

do .Sr. Iiiurlòo dn Fliíin-I-
(.'uniu, iiiiiiiiU-mariiili,!. nn

litniln il» ¦'llenjiiiiiln
UOSu
I i*ÜO
vlatci
• 'niiHtiuit";

U. Manuela

Conferências
Cir-

Jofto
Iil

jhuh;
D.
U,
O.

dn Sr
Ju. d'

l>

Tlierex» dr I,.

NlObe ('.uno;
Olh-lii. Sutiãs dn SUva;
l.c-uiiin. ilu Arau.iii, esposa

.Antônio Carvalho iK' Anui-"A Tribuna",
ItOBu Vieira da Silva l''er-

i-e.li-u, csposii do Sr. Kriinslu I>'«r.
rei ri..

Or Sr».:

FACTOS DIVERSOS , NA POLICIA E NAS RUAS
AUIWIOHO KOIJIIOELEGÂNCIA —

50$000, 60$000, 70$000! Avolumam-se" as provas
contra o "MolequeTornos

iliinuürlc
chlniades

lliIuH-caa.rnh-UB liialoiiiu, il»-purii-<•. üortljiléiito rãrluiItmilhio.No.

'Mil í',h,""1U1.', ' lAS» XMT»' '
}Jl?iS rí"! ' '¦"*»«.«'i"<« ii ii-;

(G •.'.•.,8ir.

Marinho"
NOVOS DEPOIMENTOS

dos Bintou; i
Thoin* de

llojp. á? -¦) luini*, no suíno <1
nilo 1'iitliolluo, o II'V. 1'nilr.. 1):. .loioi Alitoiilo
íiiiull^rto fura " .-"¦ cniilerriivU da i .pj. ^
uri.' "yiu'«l"i" lilolonlciii.", âcuilo íM» ! Moura-
,.,bif. "O." micHin» Iniitela". Alfroflo • ...j...

-A «írleíilo 1-oiif.Ti'iiçlii mio-Tío- Dr. a. Moreira animarão»; ,',; l("í,''"'" *ln"»°. "¦ Vurífiii l,,„„
,„ deicnvolrlilas u» Ksoul» do Helhi- | Antônio Joaquim Pereiro; I, -\"[<">. Or. i.río út Áaulno Ml..-
.'• IM, dum  O ''KlllSu.de IMO', ser» Antônio Alltran. ..-I i-ur)rl.o-.l»ii- ií'..'"",n«"- Oicar Motelt» c i.glior»
lu.rlii.lH no próximo «abbado, pelo Sr. lista; " "* ¦J-.W'» "".rl< Moreira, Antônio il dá
Coaria de AfIoii»n. Ceifo,quo dl/uerlaré Carlos Aiianmo d« Araújo: i ?]!'"'" "«»">»!•. Lute .Mendonça '«o.
«.lno: ".V «voluçlo du iiiii--. n neto Dr. Cario» AuxuMo Machado: i i ["¦ r'-, "aiuiU.» 'Meiidnur». 'mimiu,
i,.iii*i-iiiíi As rn >í lio-u... ririloBto -\'niit.!i; I'"• «toilflío OctnTlo, U: i úw. 

' 
¦"""

o Sr. .Iciiu |-|iiii..-..l- 1'iiiiMin ro». | Tenonto .loilo Haptlsta P'er- :"'* Jf t-'»ra»of, D, Hírrmutluii
jic-.rirú uiiianliA n ,-ua tçrceJr» e ultima ''<*lvu; | sar«t, 1). Luui» IVdfinr.iw* i>
loulfrendo m> Vbcnlra Municipal, «ut> Prapolsoo ni^sc'; |'*)t <'»rraih«, HaroWu Arcolío

iiifiiin -• l.'iini» lide". Joaquim .li. iiontu. riuiuiui-acx; , lon Carvalho, n-iir'»niiiti<i(

l.i.oa
eopolilo
Dr. MU-
Ciirourl¦Hii.ií. ii-. lll W liiim.-. no mlio de .16a6 Al\'rs iíp Miranda .linilor; > g*reíru J.ob» : dopltâo Iftflm viNlra

nlcreaclaa .Ia llihllolli«.|i X«cloii»l, >T0«t1 Baptlatn .1» Sllvn, ntnpr.- ] ^'«lar I>nldiiqn«, .Ur. Vlutur KontM Al
Sr, Francisco FnrUUo Mfndrs Vlan- Buflo (Io .'aMa IX. dn Carvalho I IfN* I>»Mni|ti», o, uuríu .SarSo'»»
íii-j u tírct-lra iiaii-?ira da «crie qu« \& C,; c««w», n. A.i,..i«m„ V|.i«i, .p iiiaiti.,

;«iiizun «ubr» o ensino primário, n , •>°bí i orrda, Hento; «» Sltiielra Miiaiirtii, lv.|i0 Uilhaltai
i-m» di-í.ta i'iiii(ei'n.'la d o «etulntc: . -'oi'- Antônio ile Aaavodo ! Arienlo C. 'Ir Nli-mcvet. Henrlui.» n...donas coilítrenoiii "; o r-fnuliUf :

"Coiiílí.cracôéj sobre 6 quaIdo ilus no-
tOcS <\c- tiliithi'niiitfi-u o áti'* j>r>iií'iuí
phjsIco-naturUcj uu cacoln prima riu*'.

.-• So-bto "lloríticrl, m.k.vW>MO]iiÍHM\
Jicliníntlildr-i' iutotinai uu Marluliu nu-
rioiial. auaí *a:\ns ClUPi-J B m !Clt uaprl
«¦obro o ponto <ic rlstn «tu ofMdcncla
multar", o Sr. Üapltío-Teniinte l>r. Hio
11'íiii'io Oií runbii Figueiredo faiíi, no
dl» )3 »io correntci utna cònfcreivclti no
tnlCo .10 ülllb Xaviil.

— Xh íwsfio ordinária <to instituto
Vuly.whrtlpü 

'liranilelrt», 
a reallzar-í*

nu .proxttua qiiHitalfiru, o Sr. Dr.
rrmieisco ithrrinc fnfâ uma coníeren-
iia .«obro "A carta intotnuclonal do
niinido « a contribuição briíllílra".

—-"O cspliltUmo i-hri-tüo c a lou-
Mira", é o thpma da coníeríncf* «iistui-
liíila. para. lioje. as '20 horas na A.-j-ii-
claçfto dos límprefados no í^ojnmprpio,
prlo Centro Kíplrit» "li<-d*nipi»r".

.lofif- Alltoiil
Atháyil

•los.s Mriolelrii Lotironqo;
.Iok.» Maria, Dutra Pereira:
Or, ,T08Ô Coollio iVe-llo, i-lriir-

Slílo-dentiütn;
IaiI/í Alves Fftrro.ra!
M.|iiiui.| Mintinn do Ca-ilro N*n-

vr»s ;
Pedro Sâbasttnny;
Sovoro BtSS8a't cinpreprailo uo

Qommerolo;
Tlionia-/. Plnlo Cerquelra. Fes: annos hont.-m O. Aa-

lolpllliin Kriilrc- ric Abreu, r.spe-
?;i do Dr. Alberto Heminiunt dn
Alireu e lillia do Sr. Aalolpho

Ar
itt.
H'nu, ,l*
I>aiit». Dr.iimi .ti. aeriiientaVcJa Alva., Frinelte
í.'. ;:""*'?.* s'"»rIiilio, laiiiiáu lidiurilo I nu

'nio i. .it Nleraoyer, Henrlmie liArljtMtji r.tmtt, Kiliiardu Roeln» he.r, lti„lu|píi„ Jiiaiii
H. Huêumunte, ...niioia

Media»

l-Velre, despacham
Nascimentos

Concertos

Áclifl-ao em festo
ilo .-orieiir.-. o Inr da Sr. .fo;.- M. d,
Frelias e de D. llonorinn 1'ollesri-
nn d« Frella», prlo nascimento de
um nihlnlio, que. receberá, na. pi»liuptl.«nial o nomo de Jailvr.

Maihadu, Oulllicrnie Solinbaoli,l'.dii»rdi, .1. Mas.Hiir! c»,v»llio, Oaul-Uo Artluir Ciotfrràn Siihicí. iituonJJninuneail » .wiliota, l.jdla de si
quelra.Vajiooncellol, li. Maria Siqueira,Opnra^o .). ao NIerae»ori Uenriune ur.Meme.ei, Antoato Peneiro 1'lnio. UuUo Wa Silva UoítK, Allrr.lo Peirelra e«enliera. (.,'ailo.. íiodiiílredo, Isnau...«»rlu Teinli», Leite df Oll.iu». Aitinir Gcrdllio Cunha e Joinilln, .lurine
Vidor -Duarte. r*oai'ln «Iti
P«l«. Dr. Altenso Soara

ile tiinluírej» S«»rcf, l)r. fredeiloo
desde o dia llAfjf^-í'.'**&>»< Dr. .AltreUO .Porto,

Ao .trt voluinuso Iihiutírltu nu«.'Oire no .-afiurlo do »" UiBlIimo
policia,! paru apurar o autor du
awíuHn n roubo >l" 'iuft t'oi vititlma
na niiiiliiaii.lu d,. I) dn .lullio ul-
tiniu. .. Sr. .loiif- Aiitniilo l''ort<i«,
foram tioufem miiiexado» maisilnns liiitiiiitiiiites ilonoliiiontoH.

I'or i-dcn a nollcia emi ainda
nirtla certfl tle oue ou tini rotilioti ua
can in e naürmita epnton oue o sr.
rórtaa levnva fui 'riioina!-. M.ni-
{•lio do» ríantor, vulKu ".Molo.iue
Hnriiilio",

O Dr, Sylvohtt-o Maulisiüu, reaoe-
ctlvo Deletfudo,
ouviu JoiÒ Plr
síelro do botoquhu da rua Híníior
dos Pnssns n. 1Í8. Inuuorldoi Ho-
ilrlviiea dlifao: nue lia uerüu de uai
ainic ooiibeoê ".Male-.niu JIiii-luiio".
vuíjío Ue ThüiHaí! Stariuliu do»
Santo», '• tic htiiiiure toi rromicii >ia
«.•Ma em -rje trabalha. N'o prlilol»
Pio lie* tu tiit!'/.t «m ti ia nue não
nOUç irtanclonar. "Moloqua .\loii-
nfiü. i ám curitpantiia de um íiidl-
vldito tu in iiai-lon-rVOadif lhe pn -

.ser heaoattholn;, ofrío aolu-
ÚíjíOonhecltlo oara o Uecta-

A POLICIA E O JOOO

0 Delegado do 3' Distri-
eto fecha um estabe-

lecimento
TUDO P"RES0!

" DeleijiHlo ilo ¦¦'.- DlatrlotO pa- ii ei-e ineurno dlauoato n euvere- :
dar indo cahilnfco <lu« violen- jiiSim. u-oiiimoUond.i i..\iieisso* lm-1
lin.Diliih .)<¦ uma autoridade inn.i
matradii rolito eun.prlilora il»
"liontem 

na rua da l,'once!c3tó, I
J- 

•*•• deeenroloú uniu datiuelasíllaií-- . o.-iiiiiietias du rua do i
Ouvido;.

Cerca dm i.t liorau o Uelesu-'
do penetrou nn. aseuola de 1)1'- '.
Ilie.tnK do lotaria da nia da Coei-

m.urimelro.lotf.au*. ..tetaDo u. ir. e exlitlu do «veren.f.o.lrlf-iify, ca-i-: te nn lÍHtn».
— Que lista.»'/ !,eri:untou oti-

rente.
• • ;.--'., 4ci bi"iio.
I-. fo! r.vuivei.dn nulo ale u.ie 

'.
uniiilin.ii .om (, cotre. Por fim'
ordeno.) oue o r.ofte t'o«H« abeno.

Como o ffevdnte íilo tivesse n ¦
i'havH, „ pelesado deu-lhe vo/.'
dc príhJo n oem usiliu 4t diniv
émoretadOH e nor sua conta i
mandou fechar o eatalielecl-j
üient

Sr.
po-

niiiie. quo o viu «ela primeira.
y..z. estiveram fazendo deanezaiioboii'i|iihn. Por occaalflo .io paira-monto — narrou líoílrigua» —
Marlnlio r.-tl!'uii do vunto da bo

AHna^ 'Iií-soh p dono do e?ta-
boleclnieruo acompuiiliviiifi do neu
advos-"lo, qtifl pi*ote«iou i-.ter&i-
^amentf.

l'*oi •"'}(jn quç o Delegado -***

munlclpar,
I

NioulAu franyu c leíti

liiiii uma eedúla dt 1011$. iiuva.pn-] flertiu nu violem-la ipie pratica•tandu a d«so«jüa r. nia!;. HiiJ, gue ra. o ficando melo tonto, propozelle lia mezea reiítavn. no seu ua-)a,o Hdvotrado une Ilie l'o»s« aliertu
lr,;P' i o i-ofr.. paru dn lá Hrruln.-ar a»it-m Hiiífiiidu. apoa k nara ar o tro- Matas.

.............. i-Ç? ')a iiiesiii" botina. ".Moieuue! Satisfeito o aeu pedido, o De-1 Albano
hélio Sara-lí: , ' "°, V"" "• •?*"a*xo ''". r0'" l«Sado uílo encon ln.n ilculr" do | na nolt
(iitnlllii -il I ,', ° Dalelol. nroxlmo uo iollni-1- rnfi-e uni,, ||«tii p.ir.i remédio.' uno, unia. oedula de 50Ut, tanrbenu Depoií cie um ejeandalo me-''"'•. oollpcapao-a no mesmo can- donliu. depois cie prender os em-botina do ne eaquerilo, IJe-i pj-ciçados dc um eítabelec-lnientotümlllfl. to da

1)0i.i dt>

n piani*ta brasileiro Sr. Rubeaj. do
FlcuelrOdoj primeiro prendo dó líj.*tltw-
io SocLfonal 'ic Muflça, reullzn ua nel-*p do 2íi do corrente, um recitiil, no
j-u)ão ".Tornai do ('oinmcrr-Io''.' o pro-
pramtna, bem orcanl/ado, publiòitrcnioá
opportunumeute.

Casamentos

O.rló, ll.rboi», Joào LU de P.uú ! 
""^," 

,'f 
" 

J „ ^u oò 
'ViT

Azeredo, H„,,lo Ranialhu. .Mutot Oaln- \elan, -"aírr-iSSStSu Kod5ítie«-2P.n, AIx.MMt.ebo. O.pllio Aotelb Ca i ;,nUili. , ò miue o" li li ¦ tu' Íe7mar», .i.mz d'AIfoi««.'a, Leocudlo Vai-' vindo- - '
(ilie ae pOit í'ii

mun-iot-

Reuniões
\ Academia Nacional d? Medicina, re-

tine-se bojr, em SessfiÕ ordluãrfu, ».•*
Eft hora.'.

Ordem do dia : I .Vota previa, pelo
Dr, Fcrirandea Figueira. 11 Um «aío rti*
HbroDJá a stitura do ventre na.« lapara-
1om!*dasi pelo Dr, Arnnblo QuloteUfl,
1 it Gonimunlcaçüo pelo l»r. Aloy*ío de
<H,'tro. IV Relor<;o li» tiiillia ua f-vpbl-
lli, pelo Dr. Riibliio Meira, V Eítlldo
iiwdico-clrurslco de Mini ubreMo hcpii-1 nliorítu 

"«in 
neta 

'serviram 
rieVpacfrlho (cstophylococcico) consecutivo » I nhos.

appendfclte dyjêhterTca b.uclllár: nbces* ¦
eo liepatít:o uppreudiciiltlr dyaemerlco, •
ii**.o Dr. dnllo Novaes,

Caaou-M ante-liuniem, »-, 3« 'Pretória,
n Sr. Cario» Peroaíde. Vlaniui. Iiioctlo.
narlo ila VCeütero Te)e»raph ConrpaoT,
e flllm. do Sr. Paulo TVrnanden ^'lanna.
Iiin.'eloaiirio da Repartição Central doI'..ll.ii. e de ..na «ealiora l). Cândida
Viuuna, oom a Senborltu Cecília de
Paula, filha, de Sr. Anlonlo de Paula
e sus esposa D. l"raneieeii Hinretils de
Paul u.'!>.-:temmiharam o aeto* HtÍI o Sr. Oa-
pitüo l.uciis do Itero Carvalho, iliete
d» .-coção da relerlda esrtavão l.-Ic-ei».
phí<'3 Intrlezfli e o nosso companheiro
Sr. .loio Eranirellfita Terelra.

A reremonla relljloíii otíectlloli-fe naruprlla .Ia residência do Dr. Antônio
Pellelo dou Santos, o qual e uma

onuiietf.ijil qüe i)a'tfa Imp-fs-Oíi
í a o Tb eaou i o e ,\ M w n í <¦ i pn li ri a d •*:
i iiepolf- d»- ter fceliado u eatabu*
i lecimento por eapaco de umae. ¦¦..i..- x.„e, ,',„„;,„ ,- '.^.i:i:;.vi;r"d7."ooXaAQSff-",.,rsSfi!r-iUn™- - *««»& «•"¦v««

varn orègontas,'Dftnnln dexMu nova deKpeza, ..
dou». Mnrlnlio e o c-ltiido hespa-i . , _nho!. mantiveram uma demorada] ~
iiiilestrii. dizendo Marinho a ceria. „,„..
altura: QUASI

—:t£Ju si» poderia ser nreao cm,
tlairranEe. Anora é tarde.

Ueuols dlsao, Marinho, flctigmu
Ucamantcí sanou do bolso uni oa

Major aViro s. Fiche liamelra, Dr
Reju Cenar « íamllla, r. .«. Montelri
Silva, Cicpilüo Vlctor C0.1U Lima, Dr
Arthur Nunes da Silva, Alexin Hanceho
Hajor Manuel Pinto Sp.vio e familia
OvMIo Caelro, l.duat.ln Ploies, Theo
doto I.Biissiii.i. Manuel iliiiane Horcl
r» .Inalar. Oclarlo Ascoll e .«mboia
Ann» 'M. Maroiie, e lilha, Antônio Pa
Ibaies, Jíthrard s. Veniionva, .loão

liberdade o« detidos e
abrir o estabeléclmenio.

I5it JACABBt-AGUA'

O assalto á casa do Mi-
nistro do Exterior

A CONTIHSÂO DK MOAO MA
KINHEIRO"

O conduetor da Light re-
conhece Albano

O Sr. Major Uandelru de Mello.
liiBpç.iloi' d..i Corpo do S»guii<n.
<;•»/, tSfflcaKniefltB j u-ti Ha do pelo
Sr. i.)r. Dumiuisiis Uernar.lus. nfto
.om.'üeac.tiifl?-do fiítra ebec-J-ra um
inaultu-lii satisfatório no os «o do
anHílio . residência, do Ur, Ur.
t.iUI'0 Muller. ilSnis-lru dUH líelM.-
r õe.H Ji.Víeríores,".lOâo Maritilietio"den i)»i(iie to'.
piej.i 116500 iiii, ilvesse asfalta-
do a iiisu 'in lin» realtli
Dr; Lauro AliiUcr, v*ndo
min; niettlio .-rn circulo <!• fer
tacri u tMiitaí! toram uh contraiu-i;òt*M ern tiMe cfthlu,

for tini. resolvo ..oiiresear tu-
do, contando o ..uso do seguinte
tiiúiiu:

Dliirlainiiii'.. eiconltavu-se como lailiüo Albano JO«é éim Santo?
ou Alvar» Aueuato Noguan-a, nc.
bOtcciimii ii. Wi da rua fSenbui
diiH Vm\httO#.

Alll foi i|iie coniúinarain o an-«alio a roubo. c|iie foi levado aelfelto.
O Si. K. 10, Kartlion, Sllper-

intonaeiite •jeral di, trafico datjlcrnt and Power, r»-/ apresentailiontem ao Oorpr. .|B SeE-urán.-iinm uoiidiiolor da, eecclo de .In-oaiepasui."Cate 
itonductor raconhec»u en.

mesmo indivíduo qu»do ussnlfo. tomou o sei.-Ijund. eelundo «em ™au*0 „ <-ou;.i roupa hum'ila. do orvalho.No momento em o,m> Uie ei .
SOhrada a. pagnapem o meenio ln-uividilo iliHííe uu. fon u unia o»<',ada e per.aera»ia do» companltei-ros assim .onic, perdera tuml.tio ühapéo,

Albano fo; mandado apresento'
H* «Intrleto.

.* 

? ? PALCOS E SALÕES S-r O
ESl-EOTACULO» DE HOJE

KlíCHEIO — O AfjuUi, comeàla
As Iil ;i,< o 21 314.

Ar»OI,LU — O 8r, JmIí, "viiudc-
vlllo", e Kit tâluti a Pátria, lerlcui,

J 1» iietu, ae'2tr.SH.
1í1*1'I'I1I.I(;a. — Viirlcdudoji c"nims", dus 19 fo» 22,

l'EDHt'
!'li. IIIglCHS

Vari
• 21 ¦:

run-ladeí
H i- 21 .'i;4,

fl, JOHEVJI «//(ci i/o JíiiiiifuHniiQllitdla.: l.v Ulmnilii. il' l'nri, n
fluiu á nuile., in. 18, jo ,",|, ? 2í :i|,,

i'ACAll5 TIII*A'rr!|.; __ Addio
| oiovttt»7ti'i, revista, ua nn ííj*i.

'•AlU.i.is OOMEf — 0 iííüoo «
i/.i.Kio. reílat», is i:i ;i(4 e il .'1|i,

i.'IK'
as 20

i-ii-iaicK Vnrieda.de*

i'11'.CO gPIXELtil .... Varleda-
des e. Culpu de imlt, Sif. 20 1)2.. '

TKEATEO APOLI.O
0 *-!»iiirjydo aetor Sr. Ceaai*

Lfoía rea \i/.u hoje a *,nu fi>>*ta. :
theatro Apullo, eom ai primeira r
preseiit-auio do "v.iu.Ieiiile-' «

lionteni

n..i. cnfé. chueolate e bdu'....n6 MHlmhai ,te o.ru _ Culdaünem ii,. Imlladra, (C 15 f,
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O THEATBO PEQUENO EE-
COMEÇA OB «EUS TEA- 

"*
BALHOS

Volta a trabalhar agoia no Phe>
nlx, eom o mesmo eniliuslaanio dc
ioiiiHf.0, o Ihealro l'ec|iieno, i,oh a
a dlrecijao do «otor 8r, Olympio
.Noituelrii. Artleliis appluudldo» for.
riium o «ou ekMicti.

o ecu repertório será eompotto
de pe..:i« de.tlnndiis a. famr rir. Ada estrea, dlaain.no.., fi eillfrãcadls-
flliuu. o hoje mesmo aura, reallza-K*
o hiiu primeiro enaitio,

CINEMA IDEAL
O novo prosriiínmn com que asapinseiitu boje a0 piibiluo o CinemaIdeal vae loífiar. corno «empre leroaconteeldo, o maior exilo ptMisivel.lodo» os "lllnis" que «er/i» exhlbl-cios netuM iiuils acTodllado clnem»du. ruu da Carioca, alem de aeremnedltu.,, lepiesentam vluorof.0» Ira-bulhos do artu o de ínlcrprotac-fio.

Assim í que serflo exliibldo* hoj»;aebiçí/uinço fuuonta. drama, da vi-ilu hoUii-rnu nas miae difforcnte»
modiilidade.; serie Ininterrupta deepteodioe emocloiianiej: O» naufm-
tiov do Oreuacà, drama dc empol-•Eunle vlbriieJo; Iniprevlatoa, «ubílenaueo.-, luía», „ in.ufruCi0, a ilh«..o Jiyít.erio >> .la Fomii, um homemi.cii.iii/ejo a o luxo de om falsolorfl, ele, eli . Como exira, na i,io-imir, apreciarémoa o "(tlm-- de-(iimentarlo da aftualidude — Cer-

CINEMA PAEIS
O eapocrtaçulo olnetnatot*ri.po)üi.

hoje. no Cinema l'urls, e il ra»cão fiel e empolgante, do to-
< facto.. mola pungentes cuia
flecunelilo humano pfide at.Sfto seeiiae dc vibratilldad»

emotiva que calam fundo n0 intl-mo do espectador. On -fllms" díhoje sâo os «eiíiiiiites: O Jiremita,
pos.fpnie drama He Xordluck ; o jus-to ciistlto Oe uma., luliusa. que ten.Ei\ o tirar U deapraca um lar tiafelis: A irmã tli, Co.idrmiiado,
urama du aventuras que nos conlsum episódio da vida real; SoUaét
ar Vi„/.i,,i„. coiuciíto, e fatfiaviador, farça.

Como extra,
niofínée, .Vueío
-.unido, Inleressanle <»medlí.

de
Pio
.10:

Uu

serft exhlbldo, na
¦í uhna r/o outro

Retretas
Prosranuun "lo concerto ila bãuda ile

niüíion do Corpo de. liombeiros, hoje,
no Campo do S. Clilrstovam :

1* pinte — Murche Hont nine, Gou-
nod; Contiilenec, vnl.<n, K, "WiiUIteu-
lei: Qalântcric, cavotte, IC. Wltlhiann»

2" parlo — líiigtiine Duueo, Ilerry
Miilí; Ln Colombre, ontr^act, Gounod;
sóréaade Aud»lou>e, li. Kilenlioríf.

fl» part*^ - Saudades <I" I-ui/.a, val>a,
A. 

'PI men tel : "O (íu»rany". aympliõ-
nin, Carlos Qoníéfl ; líariío do Klo
üianco. dobrudo, I. .hicit Piiranm.

líegente. Sr. Albcrttoo PJmcntcl,
Procniiiiiun da retrata a reall-

zBr-sc hoje, nn praça .Vííoneò íVnna,
peíii banda tia lirícnda, sob a regência
íí» me-Mi* Sr. Luiz (lianibnrba, dae 18
«¦; 22 horns :

1" parte — G, Allier, marcha : L. Rey-
rioml, Cons t ela tione, vali a ; í». Õho»
mel, La Maasaere de AVn.ssy, fantaMa;
X. N„ Ln sveuturatn, nineurka : J.
Clittibn, Ciirnavale.*eo, nno*atep,'." parte — r. Waldteutcl, Atei, valsa!
F. l.ebar, tfÇonde de IjiixenitHirco".
i-eleiitlon : N. jS.. Caíé Globo, polira ;
ivtrella. LlAsücdle, pout-pourrl ; X. M„
uviceiiie, dobrndo.

— Progrannua da retrot» a roallaarr
fo hoje, pela banda da Kscola dos
Abahdonndoã; rio Pavilhão de Regatas,

Enfermos

Jlftttit i' familia, Ur. Rodrigo OctaTlo j "•' ""e llic pareceu um liocuinen-I
Pilho, lirUMto Leio, Alfredo Proenea ' '9' nn>strn.iido-o ao ilies-nanhdl. nue
Xllva, Alfredo .1. de Souza, -loio Eral- ° Ic" ,'¦ releu, coit«ervatido-o ai-
Uo illlon, Marques Leão, Ji. Antnnielia I cru,n"' Instantea para entrecar. de-
Hayio, Ur. Aqulno flwpiir rt-.apltno'i'i.- D0|f- a -Mannho. tuiu o «iiartlou.
iifnlc) P(t, ! ItodrlKiinii. continuando a depor,'disse «ue Marinho uffirmoit unoK» Ketcje de S. rruu.-l.iio de | uKoru elle tiuliu diniieiro oara na-
Pauis íol hontem rezada a rui.-*» de j trnr toiío?» aí ilivldas. O tomou um-
sétimo dia do íalledmento üo Sr. Aõ-1 âa-ra-fle, tAtçorfl elit nüo vivia t3o
nisto dc Houzii -Danleau, pae ^lo .Sr. I iiiraualliado como outr'ora. Fl».cra.
iWcar Dardrau, do ".loninl do Criai- um; .«ervlQO" nu» lhe rendera•muito dinheiro. Tinha o seu futrti-

ro eariintldo.Reduzidas

Perderam o trabalho todo1
e fugiram

i

MARINHEIRO INFIEL

Apprehensão de caixas
de gazolina

Não ha duvida, oa ladrões nüo
perdem uma única oceasião.

.Sabendo que Jia muito tempo
O predio n. 37 da rua Vlsooild» I Quando das mãos do marinheide Itaiina e:-tfi vuslo. resolveram ' ro 1'odro José da .Silva recebiaroubar o .i.. n. 295, onde * estu.- | hontem. no oíles Pljaroüx alffu-belecldo com alfaiataria o ^r. . mas caln.-iH de nai-.olina fo' 

'

Achn-sa arareinente aaíernio o Sr.lieneral Claudlno de Olitflra tirue,roínniandanti! Superior da GuarHii \"a-
do nal,

O seu estado í dcstspfrador.

Fallecimentos
Apds lonáos pndocimnntos. faüe-

céu hontem o conhecido homem <leleliins Sr. Theodorlco do Drltto,nome ho-stanlo npreoiudo no nossomelo Iltlcrario.
Tlieodorico do Brito ern poeta e

dolxa masrniflcofl versos. A sua
morto i-iiiisou profunda, Impressão
entre as pessoas de suas relaçflcs.

O seu enterro, que foi bastanteconcorrido, ienllzou-se hontem f,lardn, no cemitério dc S. Francisco
Xnvlcr.

raorcio".
ICííe at-to de relijcijío (ui multo eon-

corrido, comparecendo, além da familia
do extlneto, a.* sexulntw p^^otf :

CapitüoTeoente 'Hrlebladea Cavai-
i canU, por «i e pelo Sr. Almirante Ale-

landilno de Alencar; 241nlirt.ro ila Mari-
uiiii : Almirante Adelino Afartiii', Dr.

I Vicente XelTa, Ocnernl Celestino Tias-
I tos, Gomtnrndador ('uíimiro Costa.
i .loio Oiisiniiro Cotta. Dr. uc-tiillo dos
)-Snat-of., General Dr. Ferreira do Ama-

ral, Almirante Dr. Lopes ltodri;ue-,
ctieífl do Oorpo de Sauüe da Armada ;
fjeneral Dr. Cfíar I)lo£o, professor Ur.

Enterros
.No enrnelro n. S.972. Quadro M dócemitério ,le. S. .Francisco Xavier, foi«epultn.la hontem a Era. D. Jfnrla Cul-llicrnilnrt TOIIo Terrclra, prorcnltorado- Sr.s. Coronel riorencln Hlllo Ter-relrn, iiaeiito fiscal do 3» distiteto (Sa-crnincnto) e do Oapltío Fernando Rllloferreira .lunior, luncnionorlo da Estra-'a de Ferro Central do Drasil. O sahlI* pnrt-c - Dobrndo, Saint ho »v ¦ .,.,...,,, ,,..-: ..... „ -,, ... .

nlmeitó, F, Petit ; polka Fenlanos, li. ' 
,I, í 1 J,L' n^0""' da.,ca"'

ílSmí^' fJ^rla^Sna, |g 
' ™?"*£& 2Kg®i %SS&

Mnscaijnl;
f1 parte -- Fantasia, "Tarinhau«err,

!;. lVasner: poliu, "Les lioheinélns'',
i mil WnMteuí; val>a, Sjuniiide?, Kriin-
cisto iiniRa ; niaruha; Walverlnç, J. i'.
de iàouza.

Festas
Sob o? flUÃjiieios de .Sua Kmineneiti

o Cardeal D. -Toaqulm Areoverde, ren*
liíiir-íe-á no dia 28 do corrente, á.« 16
lioras, no snlao do ".lornal do Com-
niercib", unia' festa em beneficio da
Obra do* Tabernnculos. Do uma eonfe-
rencia e <\c mu concerto constará o pro*
{.Minnina da íej-tu.

¦—- Comineinorando o dia do N*OS»a
Snihora da Gloria, o Sr. Capitão Moy-
hit Itobcrlo Coutlnlio inatiiüirou a sua
belln vlvenda, á rua da Matriz.

Aos bcixí amffiòs ofíereceu uni lauto
hanquetCi lindo o (piai teve eomevo a''.-oirée*1 ao spin da tuinda do Corpo
i!f Bombeiroi*.

Pol uma festa soberba, durante a
qual reinou a maior alegria e cordial!*
dade, terminando as dansas nlta mu-
dniBUda.

Hospedes e viajantes
Acompanhado dc sua família, .sesiiiu

liontem para o Kstado do Pará ij Sr.
SMareelHuo Braga.

Reg-rossnu hontem para o liara-
ailiiio o Sr. urinando Arthur dos Heis
Jtayoli iuncciouario do Thesouro dn-
tjuelle Kstado,

A bordo do paquete "Pará".
paito no dia 2.1 do corrente para Sfto
•"•«irador o St. Commnndante Mello
7'!iiiiii, TeccnteiuonHc nomeado Capitão
lio Porto do listado da Bahia.

Chegou do Lorena o Sr. Luiz Dò«
aiiiifiue-s.. Deputado federal pelo -Ei-
lado do Maranhão.

¦—A bordo do "Arasiiava*' chegou
linntein n esln Capital o Sr. Dr. "Uva-
d avia Corroa, Senador polo Rio Gran-
de do Sul.

Ao sen desemharque, que foi ua.;tan*
t« concorrido, compareceram represen-
lante, do Sr. Presidente dn Republica,
dos MluL-tros da Vlucio e dn Fnzcndn,
o< Pra. .Ministro <ius üchições Kxterlo.
res, rrctclto do Districto Federal e
muitos politicos e amigos do Dr. Rim-
davln Corríu.

— RoEreísa hoje dn líuhln, onde
foi a pasíOlo, o Sr. AIraro Xery, filho
do Sr. Coronel Fclippe Ncry.

Hoípwlaram-í-e na J*ensfio Xo-
ciieira as seguintes pessoa? : Prisco do
ilirelra, Onpltío Alvoro Ootavlo Alcn-
'astro c .«enhora. .Ío?è M. do* ttolí,
Aristóteles ds Cruz Fonseca, Manuel
tiro, .loaciiihn Dias. Israel rimenta,
.Tosé Moreira, Salomão Maluí, tíastão
Jloiira, Oscar Silva, Davld Nocuelra
Carvalho* José de Andrade. Nicolâo
lüvello, Coronel .tose Rezende, M. Ho-
flrlsues Vliinnn, Vhlladi-lpho Araújo de
wtir», .leeuino Ferreira Mendes, ,losé
Msrciues de Mello, Major Autonlo VII-
Ma e Dr. Osi-ar Pinto.

Comprimentos
ern annos hoje ns Exmaa.Faa

Ei'«3.
D. Aclcliij.lc do Niisclinento:
I-f. Al mira Navarro de Al-

nielda;
P. Alzira de Carvalho:
D. Cândida Kiulliu .1c Campos

Teixeira ;
D. Carlota Pires;
D. Oecllln Nobreirii Peixoto:
H Clara do Lima Xoeuelra:
t>. Pfta Leite Beniamtn;
U. lCmilin de Oliveira Martins.

}'iuva «lu professor * Or. Antônio
J''iamIsoo Martins:

U. KtiKCnia Porto:
Ksthcr von Bor.-!! .lu Ver-

ll.Femándlna Ciomes da Cunha
l>. Guilhermina Cnsmão;
11. Tsaliel Gaspar da Silva:
T>. .Tfnnna da Silveira:

r...

L
r>."

Silva
Jndilh .Sevelina dos !*,intos:
Lulxii Gutliômann Dastos

Ijaurietto ifclio Uo*ia.

pe?.«oü? une acouipanharnui o ferlro
pu.lemos lomar notn das seiriilnlít :Vasco OrtluSo A- C, TenenteCoronel
Manuel lioncalvw dos Santos, Renato
da Coda e Sllvn, por íi e Nleanor
Xusclinnnlo : Coronel Zoroaslro Cunha,
Pn.-choiil Secrri-ln, Serafim Uoncalres
Xogueírai FTancljcò l.oífo, .loão da
llocho Ixipes, Albino Pcrelr» de Souza,
por *i e ,). Garcia Jíarhera ; commi.-yão
¦ h. O» Divisão ila E. F. O. do Brni.ll,
iiinrpostii rios Srs. .fosii límllio Hélio
c Mario Pinheiro <fe Carralho : Pires *
Alhuqi.fro.ue, Allplo A. Teixeira Dosto,'Moura &¦ Soarei, Salvador Vanno, Go-
ine.s Cnidoso, Jaelntho Alves da Rocha,
Henrique Mello, Manuel Pedro Lopes,
Manuel 0. do Carvalho, 0«e»r Pereira
Gomes, Albino Dias, Alfredo Pereira de
Arairão, Hilário Domlntros Corria Oo-
me», Ileoclecio Telles de Menezej, Do-
wIiikoj: Segreto, .1, A. Chave?, Onaltâo
-Togí doí Sunto? Moreira, pela firma
Poramej, Senna A c.; .loanuim Aran-
jo, Camillo Mnnettl e íninilla, João
Joíé de Abreu, César de Lima, Kran-
eipco Ferreira Campoif Júnior, A. M,
Varia, por si e pelo.* companheiro» do
fli'1-trlcto de Santa Rita; João Clapp
Filho, Horaclo Pestana, M. 11. Dru-
iiiond, ,!úSo Zantut, Ibrahirn Rafoill.
rilns .lacob Curi, .loncuiira Pi Ramos,
Manuel Xogiieira de Sa,- Josí Oaüpar
de Morses. Pedro Alambary Luz, Car-
doso o Moreira, Pedro Ramo.-; de l*ai-
va, Josí Soares dc Campo?. Joaquim'Peixeira da Carralho. Alfredo Vello*o,
Álvaro Ribeiro, Manuel Rodrigues Cruz,
Macrino Aucrusto dn Campos, Carlos
AtiRiisto de Campos, Capitão .foio
.Vbrancrici, pela tlrm» Lopes, Tc-rnan-
de. & 0. : Tcnenle Waldemar Martins,
pela firma Mnxlniiono Xartlns -fc O. .
I,ni< da Cama, do ".tornai do Rrasll":
Mello .v Moreira, Oícar Velloso, Carlos
Martins, por si o por TttrM Kueenlo
de Araujo : Dòmlncros Pepe, Oliveira
& Pontes, .lorue Chefii, Alberto Ror-
ceo, Tenente Orar OrUz, Lní/ Barbosa.
Mario P. de (Carvalho, fl. Duarte Mon-
isiro. Tenente Antenor Santos. Capitão
francNcn Gulmaràcs. do ".lornal do
lirnsil": Manuel Pereira da Rocha. Mi-
suei -Mnrlnth. Aiiíuato de .Souza, Mario
de Oliveira llneno, Hilário da Silva,
T.ulz Teixeira, Antônio T.eopoldhio de
Souzn. Matheus Marllns, II. Ramos,
Dldymo Rabo, Joaquim Ferreira da
.Fonwra, Manuel Soares, .fosé I.ahancn.
Alfredo S. dc Souza. Ferniindo Krneslo
Castello Itraneo, .fosí Corria de S*,
Antônio Teixeira i- C. ít.. A. Phcf, S;
\lvc= de Fianieircdo. -loaqulin da Sllvs
Santos. Arthur da Motta l.liuii. Cirero
Silva. .lo.sc5 Luiz Pedra, .lusé- T. Viun-
na, Ciuiltüo Masinilano Martins, pelo
jornal "A Mascote", e muitos que nfio
podemoí notar.

F.nvlaram pezames os Sr*. : Pr. Pi-
nhelro Machado, A, Rorees, Paulo, LI-
linha e lilhos. guardas Tarla e Xavier,
nslnevSo d —O Jockey", P. Sesreto :
Rocha Pitta e íamllla. Mario Silva e
Canuen. Snavedra * Vaz, Ruflno Au-
custo Pires, Gonçalves Campos í- 0.,
Manuel 0. de Carvalho. M. Matlalh,
José dc Souzih Costa, etr.

Missas
Xa EtreJa de S. Francisco de Paula

foi rezada no dia Ui missa por aitua
do Sr. Õ.-ivoldo Sampaio, comparecen-
do entre outras as scnulntc pessoas :

Dr. Raul Pederneira.s, D. Kullna Aze
ve<|o, Dr. Henrique Aderne. Gustavo de
Araújo Vala. Arthur Monteiro Ferreira.
Capitão Vlctor Cordeiro, Joaquim Aze-
vedo Coutinho, Nelson ODeMuque. Maior
Antônio Caetano da Silva. D. Maria
Teixeira I.elte, Lucas Francisco, Fran-
lilia Pire-, Joio Couto, J. Heitor I.e-
mos. A. iK. Riíivay. Drs. Francisco e
Yone de Azevedo, Miguel Duarlc Tinio,
Sra. F. Rocha e filha, pelo Sport Clllh
Makendn: Guilherme de Carvalho. Ma
rio SarandT c Arduiro Sabnya : Carlos
Ainerlno o família. Alexandre Mas*-
Ihüeí, Heitor Lemos. Dr. Oliveira Leite.
li. Xnna Morara c Valle. Francljco \os
e.imento e prnhora, P. Maria de Miran-
ií» .Pinheiro. Pr. Joio Porto. Alberto
lialdino Leal. Kllsa M. .lansen. Lncrecio
Fernaudeí de 0llveir8, Rosa Motta
leüo. Scemia Carvalho e Iliha. José
liamos iIoí Anlos, Hcrmensarda Alv*..
viuva Lnclo de Mendonça. Adelaide Xe-

termo 03 ileclara-
COes dc tíodritruea, foi i nou Bri d a
a searunda. testemunha Informa»*
te. ÍTrancIficó Cliave», ielteiro, re*
sidente ú run Potropolis.

Chavesi une. declarou não ter
prestado declarações ha mai« tem-
no nor temer florir detido ÜU ho-
ras. Himo outro» deDoenUí>. affir-
mou ter; asifttldb o assalto e a
fuctit rte "Moleoup Aíarinho", oue
reconhecftn no retrato oue (Ilustra
o.- autos, Choves asseverou <iuo
OlieíCâro a seffural-o na. rua Vista

Queria0 ^ní^^^^^rv^^e Guerra Ilento dose do < atvnlho e _Jf u,xe m() Kiles misrcr-Sous.» Jun ur, Cesur Aiiíiistn dc ttoiBes j „...„..„,(. nor.me. entnndo com
Palhares, Capitão de Corveta Chimiiio , romc, furtei uni embrulho de nãoArthur t.arnelro, Capitão de Pra«ata ' ¦¦« .
Chlrnico Guilherme Hoílniann C íilhoí
CapitíoTenfnte Arthur Ulislario Uiir-
bo?a, Dr. (inlnraríea Rebeello e eenho-
ra, Capitão-Tenentc Joíé. Honlfaeio de
Carvalho, Kdganl Palhare*t Itenat^i
IrVrnaudes, Vlrsrfflo Stlvares, Tenente
chlnilt-o ,los< de Freitas, .1. Serra Pinto,
Cândido de Campo-í, Bernardiuo Cor-
ré*, Pedro Franelgeo líorge?, Capí-
tío de Mar e Guerra cngenhelro-inaelii-
nlsta KrneÃto Raracho, Maximino Mes
-quitei!», Alfi-ctlo Mc.siiiiltcll-.i. Joaquim
PAlh-ares, Vr. Pinheiro StaekmaDn, Co-
:onel Kellppe Nery Pinheiro. Oscar da
Oosta, Capltio-Tenentí pharmaeeutíco
Meirel.es Coelho Notto, Capltilo-Teneu-
te Frederico Sn dc Castro Menezes, Dr.
Klinano Gonics Cardim, f)r. Renato l.o
pes, Irlneu Velloso, Ltil* Vcl»a, Gnllher-
ine Paranhos Velloso, Dr. Henrique La-
Bden. viuva Marechal Vasque.», Oswíldo
Almeida, por si o pela "RevMa Acade-
demiea" ; Dr. Adolpho Itcrjranilní, Dr.
jHutnberto Oottuzzo, Raul. Azunibuja
Barros, por ii e por sua mãe. i- avó :
Alfredo Pinho, Dr. Carlos ülandlo da
Kllva, Dr. Constando Alves, Carlos De-
hohl e família, Tenente Carlos lielioul
da Coneolfifo* Cap Ití o-Tenen te eonnni.--
narfo Uragii Mello e íamilia, CapltSo.i
Tenente Octarlo Tácito dc Carvalho,! Rlaflo no subúrbio.
Dr. K-rnesto Garccí, O. Melrelles, II. IV. | ISÜfõoluou-ae :i orisio devido
loppert, por si c sua família : w, li. i uma denuncia

de nmn casa dalli
O denoente de&oreveu o embru-

lho, contendo os 189:!WiD$000, ano
conduzia Marinho.

As d 11 lff.cn o lp s d r o a e ff n « m.

0 crime da rua de S. Luiz
PRISÃO DO ACCUSAUO

Com todo^ oa uormenore.-* o".loniul üo Brasil" narrou o eatu-
Dido crime ocvoriido no caaehre
da avoulda n. ii da rua de S buiz,
cm -kldul.i Cnmoisla.

iFoi nrot;iR*oni5ta dessa perversa
scciiii de san-çue o indivíduo Otym-
nio Uoiiiea da Silva, omoreffaUo üa
Saúde Pubilca.

Mo dia 2-5 do mez nasaaüo aQuel

Ahacleto Moreira
Apezar dn éxtattr entre os

Uou.s prodlos nina i>ar*üe com 1
cerca de 70 centimeiros de es- :-
pèssura, nio esmoreceram.

Fizeram um rombo e, quan- jdo hontem, pela madruiiada, iam
penetrar ua alfaiataria, provoca- !
ram alpum barulho, o que accor- :
dou o s*r. Anacletp, lEate irritou \
por soecorro, apparecendo a. po- *
lida,'Bata, quando chefioU, n3o en- i
uonlrou mais ninguém: os la-
drôes nDo a tinham esperado.

Su. Doleuacla. du il" Dlsuiclo. ,
para onda. Coram levadas a.-* fer- j
rarnenlas deixadas pelo» ladrOes, i
foi ahoitr, inquérito.

O predio ii. 21>7 pertence ft viu- jvn, Laranja. cti;io procurador 6 o
Sr. AbrunlloSa, estabelecido á :
nm da Assembléa.

--  ../. ore:-'.nela policia do i» Districto o car-reafador Pedro da Silva.
I-".ste .lambem pouco depois foi

preso e. conduzido pi
Raclu, confopRou
foram oor
uosiio \a \
afim de
11. .15 di

A a
das

a Dele-
, que an caixas

elle furtadas do De-
1 da Ilha. das Cobras,

serem vendidas na casu
rua da Assembléa.

i-iilxiis foram .-ippreliendi-
o marinheiro rem et Ü do

preso uo respectivo coniinandon-
te e o carregador, provnda a sua
Innocehcla, uosto em liberdade.

CONFLICTO
NA AVENIDA DO MANGUE

E se mais houvera...
mais atlüredira I Depois de fazer pequenamaia ayyi cun a , „„„ Ruclydes Gonçalves

Estava Leonardo Munhòes,
heapauhol. vendendo umas t-apa«
de borracha na rua Frei Caneca,
quando dclle so acercou o suai-
da municipal Fernando Plnlo
Corrüa, .|ue lhe pediu que mos-
iraáse a competente licença.

Como líunhões dissesse òiie
não a tinha,
dou-o.

-UunliOcs protestou a acabou
assredindo o guarda municipal.

Km soecorro deste vieram os
I suardas civis ns. 379 e «17, que i ""

lo indivíduo matou a tiros dei re-i lambem levaram uns fortes cas-
volver a companheira de quarto' cudo.s.
de -sua amante, Iracema Angulo I Finalmente, chegando uma
Pinheiro. ! "Viuva, aleere". foi o feroz com-

Aproveitando a confusão do, merclanle levado para a P^J^S-^r

O empregado do Telcgrapho
i Euclydea Gonçalvea entrou hon-
j tem. á tarde, em 'ompanhla de

uma mulher, no botequim da Ave-' nlda do -Mangue n. 21.S. de pro-
i OTÍc.Iade de -Miinuel da Silva Va-
! lente.

des-
re-

ousou-sp n pagal-a, havendo for
te dlscusslo entre elle e o dono

<3a casa.
No meio da contenda o empre-

gado do Telosrapho tentou as-
erredír o dono do estabõlecimen-
to, indo cm seu auxilio 0 empre-
SSiido Soraphini' Duarte.

A discuHSão degenerou-se em
guarda, pren- . co„fiict„. sa!ijndo os tres com

[diversas escoriações pelo corn"
Compareceu a policia do 15"' Districto, que effpctuou a prisão

dos aceusados, que foram autoa-
Delegacia.

SR. CÉSAR DE LIMA
CIRCO SPINELLI

tres actos O ."íí'. Juiz. Alím do
Hr. Istiüdu I*e.xoto e da. .Sra. Hal-
myra Torres toma parte ioda a
companhia c o beneficiado. Com-
plela o espec-taculo o Io neto da
revista Stí «alua a Pátria que seiü
representada pela ,tiítlmá vez.

THEATRO S. PEDRO

Depois de naver dudo o «eu pn»melro espectaeiilo do fürculo Spi.
! nellí. da Companhia Benjamiii de

Oliveira, uqueii» ponto de diversões
, tem conqufxlado enchente; e malt
í enelientes Todas as noite* alll «r

verificam ei-treas que ae manteem
! no prosranuria durante Ions:o tem-
I pq, entre iipplauso.» da plateu. No
| final da parle de variedades sempre
j ae represem* umu peca de esllo,

. que o publico muilo nprecln. Para
| boje teremoíí a repreiíentacao d»

ia de vs rieiiade-3. da l petia Culpa rir :nãc, drama do Sr.
parto o» appltiudlflo» Beiijalnln de Oliveira.
Herniáim L.a Tollette! ,._,

CIRCO PIERRE
As funec-ões do Circo pierre têm

conseguido enorme loiicurrencla.
Hoje teremos no programo™, alím
dos outios numero* de exito, o Jo-cltey Bpsod, que aaltora cm cim»
do cavallo com os pês completa-
rnenie amarrados. A bailarina 1^
JMndrilleíiii exhibliá as suas dansas
de faiitatíia.

A eotnpaii
nual fazem
urUstas Dr.
e Itiish l.uji Toi. que actualmeme
trabalha uo theatrb h-'. Pedro, uíta
dando oa seus últimos eapectac-ulos;
é esla a ultima semana, por i«r dt.
partir paru Bello Horizonte, onde a
chama um contrato vantajoso. Por
Isto, prevluam-se os licibilnís do ÜEio
Pedro o os que ainda nfio passaram
unia hora deliciosa cm as dlabru-
ras diiqiielles tres artistas que es-
úo com "o.pé no esu-ibo", como b«
costuma dizer.

momento o aecusado fugiu.
Depois di) varias dlllffencia» a

nollcia conseguiu nrender houiem
Olymulo Gomes, une estava refu-

Castro, e Silva, Dr. Amaral 'Vanju--, AI-
varo G-O1H03 du Silva, por ¦»! o por seú
pae Francisco Gomr.i d» Silva ; Üapl»
tão do Corveta Dr. Adhcimir HftrbOâa
Komeii, I)r. Carlos Cláudio da Silva,
.ToR<ruÍni Larrane, O. Almeida, por si c
pila "Revietu Academlea ; (lu.->tavo A.
Vlclrn de líezeude, 'Kwxleríco da Kran-
cn, Valerlo Üoejho Itodrleues, Luiz de
Atfonscca, MouriVo de Araújo, Frnncis-
eo M. Barreto, Dr. Nabuco de Freitas,
chlmlco lailz Vnrlu, doeeiyn Mutray,
Walfrldo Ribeiro, Kdraundo Jlnguo,
por bI e por Américo Luiz Leitfio; viuva
Si e Beaetides e filhou, lienevenuto
llerna. Dr. fiiutaro Santiago, llr. Hei-
lor lieltrío, CapItSoTencnt.' pliariun-
reutlco João Gome* de Araújo Beltrlo,
.llilio Raueel, clrurelão^lentlsta Llcinio
Moreira Seuna e senhora, Coronel Ame-
lio Dlnlz, Gralollno Soares, Dr. .1. Ca-
pelli, Carlos .Tosí da Silva, Commctida-
dor Carlos Itrando e tiuiillia. N'e-.tor
Aiieusto da Cunha, .lajrinc Ilorhn, Sr:..
Maria Sontiairo, Dr. Dorio dc .Men-
donça, Alberto Martins de Oliveira, Er.
nesto da Silveira, Cândido Illttcncourt
.lunior, Antônio da Cunh» Porlo, llr.
Rodrigues llarbos», Júlio do Carmo,
Dr. Ksteves de Assis, 2" Tenente Albnr-
to Pereira do? Passoi, .loõo Ausiuto de
Godoy, Leopoldino Alves Castos, Dr.
Annloal Varses, pharmai-eiitiro Álvaro
Varpes, Cario? Varse', família Stanis-
to, Djalma dos Santos, prla -Gazeta
de Maxambotnbn" : Capitão .losí An-
tonlo nernarde. Capitão Miguel- ile
Castro Ayre... Óarcez Palha, Pedro
Paulo do VsIIc, Dr. Osório de Brito,
.los* Marques Pires Vaz, Júlio Pinto da
Fonseca, Luiz d» Silva Peri-ira. Dr.
Ulisses Senna. Ur. H. IV. de Hrito e
Cunha, Dr. Aniilbiil Paller, Álvaro .luj-
nie da Silva, por «1 e por seu pae : pro-
fe««or Ilercilio Ilrandão. .lulio Medei-
vos, .loão llapllsta da Fontoura Xa-
vier, João Alves rio Almeida, pliarnia
isMltlco Coelho de Mello. Manuel Olyn.
lho dc Souza, Senhorlta Maria Satur.
hino Coelho, professora Anno DIus Ti-
elra, professora Iracema de Padiin I.In-
djren, conimlssão de funrcionarlos dn
Alfandcsn, cornmlssão da Director!» de
Estatística Oommerrial. comrnlísão ria
Afyioolaçno do? Funceionario* 

'Publico*

civis, etc.

— A familia Dardcall recebeu ainda
condolências das pessoa. 'Cglllntc."; Fe-
IIt Tacheco e íamllla, Or. Mario Ope-
des, Dr. Arthur Carlos Xaylor. Dr. Ve
nanclo da Silva, Ollrclra Valllni, Dr.
Iíeuato I.opef, Afreaor de Honre, San-
tos Mala. pharmiiceiitk-o Camli.lo d<
Souza Raned.' Dr. Pcslro ilo Couto,
Colomo Vftíquea o familia. Auatollo
Valladares, Dr. KdiiardO Pereira e Og-
talo Oaraluru.

—¦-Rejain-üC hoje a* lejjulntíi : .
Na Kjjvejft de S. Franctacü de Paula,

por alma do Dr. Augusto Henrique? <b*
Araújo VIanna, As ü horas : na da
Candelária, por ü. Maria Isahel Mar
ques de Andrade, ás fl % : na de Lour-

_. que ioi levada A
Ueleifacia do 'J0° Districto de quo
o aecusado estava escondido em
um barracão da rua Clarimundo
de Mello, na estacüo do Encan-
tado.

üoscohrlndo o esconderijo do
aõQúsado n autoridade mandou
cercat-o, nu d a, norém. consetcuin-
do, nor que ^oube que elle iú.

nia do 12- Districto Policial,
cujo xadrez foi recolhido depois
de auloado «m IlagrAnte.

Munhões. i|tiando a confusilo
era mator, cotíscruSu dar aí ca-
pas a um amiiro, evitando assim
i|Ue as mesmas fossem nppre-
hondldas.

Vontade de morrer
BEBEU SUBLIMADO

CORROSIVO

Explosão em uma lancha
Kão está ainda

tinha mudado Diira a 
"Serra" 

dos I Porn.ua motivo explodiu uma la-
Coqueiros, na osiacão de -iantia-1 la do írazolina nue se achava cm
slmo I uma lanchlnhn pertencente ao

. O commissario Gemlnlnno l.a-1 vapor americano -Bronnc".
bre, com as autoridadeB do 25» Acredlla-se que tal explosão
Districto. fez uma diligencia se deu. devido-a uma ponta dc
liiiuellii locinll.lade urendendo I cigarro, accesa. atirada, no con
Olymnio. que nilo oíCereceu a ine-
nor resist-cncla.

Aunnreiitando calma o aecusado
disse aos uoliclaos:

— Vou proso oor um crime ciue
não nratíquol. -Iracema morrou Ue
morto natural.

Recolhido nor alírumas hora.s ao
xadrez -lo 2.1» Districto. foi depois
removido nara a Delenracia do lt>°
Districto. . .

Ahi interroaado hesou teiini-
nantemonte -ser o autor do crime.

'Pelo 'Deleitado foi inundado re-
ooljier n aecusado a orisuo.

Como as cousas não H»e i''0r-
reasem bem, o nacional Torquio
lllbelro, residente ft rua do l!e-
zendo n. 8S. dirigiu-se hontem.
durante o dia, a. casa ti. SS da
rua Zefcrino.

N3Í0 conseguindo allí o qac «1-
inejavii. Inseriu uma íorte. dose
de sublimado <Viros.vo,

Náo supivorytndo as torturas
bem apurado j do terrível toiíco. gritou por soe-

corro í- acutjilndo varias pessoas,
oliamarnrn a .assistência, -jcie
promptamente ar.udlu ao local,
conduzindo-o para o Posto C.*n-
trai, do onde foi removido parn
o Hospital da Misericórdia em
estado grave.

Choi'ülHt« lí!'i ¦:¦¦ :i ¦;. caTé G40f>'
bonbons de otiocolats; rua Sèii

i ieiemhro n. 103. (O. 10. lã.

•CADÁVER" AGGREDIDO

PARAÍSO dos ladrões
MAIS UM ASSALTO E ROUBO

ve» daquella lancha qúe k*» acha- :
I vn. atracada no oa.es do Éwtttfro
! mercado, na praça das Mari- *
; nhas.

Os bombeiros compareceram , a
com a costumada presteza « j d' 
ahafaram cm nouco tempo o ;' rogo à bordo dn l.inchinlia. as- tsim como nas fainas "Orlon" e i

i ''ITIIda". dos Hrs. íiaramago, .
i lroiisera & C. e uma outra de

propriedade dos ?rs. .T. Fer- ».- .
reira fi- c. oue sondo attlnBldaa i N30 1'eCeDeU lliaS apailIlOU

; nelas clianimas, fic.ar.im hastan- |
\ te damnitlcadns. t

O mesmo succcdcu com as I
: mercadorias que se achavam na- |
, quellas faluas e consistiam em ;

; caixas rom chnpéos, fazendas.
etc.

' Na Delefracia do Io Districto
Policial foi aberto Inquérito pa-
rn apurar a cansa da explosão.

O Sr. Alanuelde Castro Prado,
estabelecido coiu deposito dc pão . . . 
e assuear k run Visconde de Sa- '
pucally, lambem foi rlotlma cie | Todos deram ler Ss qiiWtas-iiudnciosos larápios nue, nu ma- ' feiras a sacoio de Avícultura do
drugnitii de lionlem. com o auxi- vvonl do Brasil" (C. 20.4S4
lio de chaves falsas, nenetriirani ._
om seu ustalieleolmunio. de onit. "*"' **
oari¦e.iííiram -ilotis tornos de case- '
mira, uma carteira oom cTooumen- :
tos um relógio e corrente dei
prata o 1 ".OS 

cm dlntvelro. '
O lesü Io i|ue!xou-se í poliuia |do S- Districto, nue esifi a pro-

oura dos ludríit-s.

A fita "A Allemanha na
Guerra"

O cigano Miguel Petronicht, re-
sidente ft rua Santo n. 12S, era
devedor de certa quantia ao lei-
teiro Anlonlo Lourenço da Sllvn.

Hontem, pela inanh3. o Uouren.
go foi procurar o seu devedor
oue. assíduo freqüentador do xa-
droz. onde já. completou ns sua*"bodas de ouro", ou sejam 50 en-
trada» no dito. intendeu que ern
desaioro do "cadáver" Ir pro-curai-o « zis, arrumou.lhe tro-
menda s6va de pão. deixando-lhe
com varias escoriações no corpo e
111» ferimento grave na cabeça.

Resultado: Assistência para o
ferido e xadrez e processo no l"
Districto contra o valonte cigano
que e desordeiro conntcldo.

AMIGOS, SO' EM NOME

Sobre a noticia publicada ha , „,,.—,_- -_ ...__„_.„
dias pelo Jornal do Brasil" fo- j 

COMEÇO DE INCEKDIO
mos procurados pelo Sr. Luiz \
flergmaiin. S. S. dis«e-noa que. I .Vn casa n. 195 da rua Senhor
apesar de multo havel-o aurpr.- i dos Píisso*, onde í eslabelecida a
hon.liílo u cilada noticia de uma tliuia Pezo. A- Comp., com nesocio

THEATRO CAELOS GOMES

No sympáthlcò tlieairo da rua:
l.ulz Gama. realizaiti-sc íioje as
ulllinas reprtsentaer.es da ap-
plaudlda e popular revista "O
diabo a qua.tro". Apezar úl
pleno exito, nio outitaate o publl. j
co rir a bom rir, diariamente,
com o desopllante quadro "O ..u-
aam"nto do Colla-'rudor, a em-
prozá; por assumir perante o pu-
blico o compromisso de variar o
•¦eu repertório, nüo pôde deixar-
por mais t^mpo.adiaila a primei-
ra representacwo do "Palz do
«oi", a dcüciopa Tevuctte" em
«iue tSo bem ê* definida a roca
portugueza. A -premlére" do
"Pai?, do sol" eííectun-sc ama-

NOTICIAS DIVERSAS
Realiza-he amanha no Apollo um

KiHiide festival .-irtisüco da ociri?
Sra. Mercedes Villa, com a hlla-
rlanie farc-a em tres aclos — O Al-
Ir.rrn da lluiita. A apreciada banda™ j dos Bombeiros, cedida obscqulosa/
mente pelo «eu dij^io Comtnanclsn*
le, executara no palco O f:\iarany,
tio pranteado maestro Carlos Oo-
mes. Terminara este lindo espe-
cfauulo com un» bello Intermedia
organizado a capricho» o no qua*
tomarão pano os prlncipaes artís*
ias que netualmentc trabalham*
nesta Capital.

Sociedades recreativas
Grêmio Ileere«Mvo S. Josf —

Xesle jíiemio, íteu no dia \t do
corrente, sua festa artística o

I, J. ItodriBues. constando
i u urogramnia do seir-iinte: O dra-No Palace rheatre Tepreseuta-: ma em quatro actos, intitulado• iio.ie a applaitdida e querida. »t)eiis e a Natureza"; a comedia

A RECITA DO TENOR
SR. CIPRANDI I

opereta ".Addlo Giovineiraa". paru
a qual o maestro Pictrl escreveu
musica simplesmente encantado-
ra. Tsto seria motivo mais <)U?
sufflciente para garantir íl lin-
la sala de cspeelaculos da

em um octo, -Não tem Titulo"
uma. apofhcoae "Saudaçüo a Por-
tiigal". sendo cantadas as can-
con. tas: "A Befosa da Bandeira","Maria da Fonte" e "A Portu-
Kiiezo". O espnctaculo foi muitaio Passeio Uma enchente colos-! applaudido, pelo bom desempe-

sal. N~i "Aildlo Criov-.nezza" tem \ ulio oue os Srs. amadores deram
o Sr. Ciprandl umu das suas ma)?; aos papeis que lhes foram con-notáveis creacõe-S", e estamos cer-: fiados. Terminada n recita liou-tos tle nue hoje. principalmente.,'ve baile, prolongando-se as dan-... publico nao lhe regateara osicas atí alta inadruprada.
appIau«o.-> com qub, aliS?, eonti-inuamonte \incuo ItrMeitfi Para >oleranl-recebe em scona esta ; ,- 

-,
lympilthlca figura da. companhia í?,' ? ""* "c ->ossíi .leiiliora dat
Vitalc. Num dos intervalios, „ worla sua oadroeira, a sociedade
Sr. Cario Clprandi cantara, varia.-! SSIIK*Íi5«»^S ^"-'.'jar Ameno
romanzas. entre as quaes "La ?„/,„„*.' n-!-1,zou ua noite de 12.do
min bandlcra», do maeítío i:Ó-i ?".?"u'- " 8ua- malor fe!1-a d«*«
tol!.

THEATRO S. JOSÉ'
A Companhia .Molasso deu-nos

liontem mais uma prcmíérôj oHkí-
nal tie (i. Molasso, o festejado au-
tor e actor, Pnii» a noite, peçacheia dc vida, lindamente musi-
cada, com bniindos lntelrametito no-
vos, que primara pela elegância e
.-isllidade, nos quaes brilharam
Anun Kremscr e (3. Molasso,' bem
como toda n companhia.

Mas Síolasso nüo adormece com
os louros colhidos de parceria com
ns seus esforçados companheiros de
trabalhos, Ja hoje temo? mais uma
pi-etuic'1'c. tambem original de fl.
Molasso, cm i acto o 2 quadros. í
A filha tio il/onrforíííf, na qual Sc-'
Ilkii -Molasso faz a protagonista ]com maestria, que honra o seu mes-,
tra e proffenitor. Sr. O, Molnsco. í
Como o título indica, A. filha do,
Mandarim passa-se no Oriente. E'
ft hls-oria de uns a-tviores contraria- l
dos dn filha do mandarim eom uni
ofíicin! do exercito iuglez, (jue ter»j
minam traRleamente. A peca é or-*
nada de mimoEa musica e deliciosos
bailados.

THEATRO REPUBLICA

a min.
! A sede social estava rica e ar-llstlcamente ornamentada.
: A's 21 lioras. foi aberta,a sessão: soiemne. sob a uresldcncla do Sr.
j CanltSo Maxiinlano IMartln» deOliveira, Presidente honorário do
! Ameno Icesedó. oue uroferlu vi-
! brante e eloqüente dlsotirso. fa-
zendo s anolosrla da milagrosa' santa, cuia imagem se destaca no
f a Iil o.

t 'Faliu» cm searnída, o orador of»
i flc-lal, í^r CauiUo Jtipiacara X».¦ vier, seguindo-Re com a nalavra o
| Sr. Manuel Lavra. 1» Secretario
j da estimada e ponular sociedade

Ambos* os orodorep dlfisertaram
; sobre a tradição e a festividade

i em liomenaccem a Nossa Senhora,
{ da Gloria. Faltaram ainda outro»
oradores.

Km seguida fez-se a em rega ao
Andarahv Alhletico Club, da tac«í
de ora tu eanha tio camtio do Ca-
rioi-a l-"ootl>,ill Club e ao Carlocav
li-ooihall Club um bronze couto
uremio alcançado contra o FlttBàuã
iietise lhfantll,

Fez-se deuois a entrega da ner-
na artificial ao consoclo 8r. Joa*
Paula Plres.cx-Presidente e actuul:
Thesourolr.o. homenaítem «Rta d*
diversos amigos e adiniradore«k,
oelo multo oue elle tem feito •
uelo muito oue tem se esforçado
pelo nrotrres^o do Ameno Hcsedft
— o rancho escola.

Durante este aeto foram nroí«-
ridos vários discursos enaltecendo
as qualidades ou* dignificam •
homennsreado.'

Cândido Ribeiro da Silva linlui ,
cstncn.lor lllcardo Rodrigues no uuoixa contra a sua pessoa le-

' vada S. 1» Vielegacla Auxiliar,numero dos. seus amigos.
Moravam Juntos na rua dos Co-

queiros u. 62.
Ha dias UoUrlguev inudou-^e

paru a rua Rlachuelo n. 251 e
.om o ijuo «ra s»eu levou um re-
losin .• mun corrente de ouro.
pertencenles a Silva.

Este queixou-se .1 policia do
!•• Districto, ciute-ja prendeu "o-
Jríttiies.

QUEIXA DE FURTO

de molduras, deu-se hontem fts 15horas um começo do- Incêndio.
Ao local compareceu o Corpo deBombeiros, quo extinguiu o fogo nbaldes d'ngun.

Ao Delegado do S3« Districto
quelxbu-sc liontem o Sr. José Al-
ves. Monteiro que lia noite de ante-

de-.. Villa isnhe] por .tntonio D!a« Airiá- j hontem, quando regressou de um
ral, íj S 'S,! nu do Sarramento. por i passeio, encontrou nrrombndi-s os
I). Maria Cândida d« Silra. is 0 Vi ; I iuiuIoí. de sua residência, A rua Mn-
na de Santo Antônio- dos Pobres, por | ria Lopes, tendo os ladrões cairo-
li. Heariqiieta I.untlii. H> S 14: na do j sado com grande C|uantldado de

0 OPERARIADO

Divino Salvador, por Mamede .1o«c
Corretivas RH! na de Sinto AUonsoí
por I). Uortcnda d^ B. Vieira Kantoj.
pk *>: na da Conceivio. rua íieneral
Ca ni a rs. por .To.fé 1'edro <te SIo.netr a,
i« fl.

Km eaaa de um aaUauârío. Caüno
pretende «omprar nm .oberbo ihrntio-
metro.

---Mart-a o dia, a- hora, o mez, «s
plia--es da lua, di.-.ihf o nesoeiaate.

— Perdão, loieiTompe ii»ünc uío

roupa o outios objettos.
Ifol aberto Inquérito.

aguardou utí hontem. com toda
a tranqnlllldade Je consciência
o andamento do Inquérito Que se
anmineiftva ler sido aberto; mas
que. na.) tendo atí hoje recebido
nenhuma Intlmaçüo. nem visto
positivada a queixa, deliberou
proaurar o "Jornal do Brasil**
par» uma satisfação ao publico
e aos seus amigos, Hom esse in-
lulto. declarou-nos que não tem
nem nunca teve, negocio le es-
pecie alguma com a Liga Pro-
Germaíiia.

Tem r^Iaçõe.v sim. ^e caracter
particular e Individual com -o cos e denmls'associados afim dePresidente, dessa sociedade, f** nilo ser retardado o .me se tenhaDjalrnn Leite de Castra, pile Ili-L, despachar hoje.f- devedor de certa quantia, con- • ..»_,!„ u.»»fiVÍ.-,» t-„>— j_
forme as notas promlssorlaa nue | JL^m^X^i^mT^D.

ordem do Sr. Presidente

Deve estrear no dia 2.1 do correu-
te, no theatro Republica, a Sra.
Consuclo Kscrlche, artista » pro-fessora de canto, diplomada poloReal Conservatório de Milão. A
sj-mpatlilca nrllsta vem precedida
dos applansos das prlnclpaes capl-
taep da Europa. Antei*. porém, dea-
se facto. nlll se cxhlhlrüo ¦•fllins"
de frrande emoçSo. como sejam o»
de hole: *Jn.«lii-n dr S. .Wit.icea- Oi extraordlnarli" 

"vaencfiõ

facfrúo de Bdli/.- O mysterio efetc-o-1 «etc de Carloe Gome»
hrtrto o VUla veitdiâa.

A PRIMEIRA DA "VITA
GAIA!'

w

¦ -¦¦-'¦]

4*

Huda a sesslo íoiemne tlv«r*Hii
ome-:o :»s dan^a». nue correratt
emnre animadas, ao »om d» ?** i
ellente orche^tra -oi. a resrencl»

do maestro Sr. Bomeu Sllra a*i*jS
mais uma vea -do» em relevo tv.nia#'

nara »»

Olrersas soclodad*» -e,olrmtft'f)j|í,
i fizeram renresenlar • entre tdtiKl
i os Tenentes de Madurelr» í ütí
j Ideãlino Club.
í Entre as senlioraia ? eenhorlt' une abrlTIiantarAin A tKtfMHMM

festa, conseguimos notar: ¦ i-ié

Circulo «loa Oa.ratiu. da i uiftu— Os direclores deste circula,
imein-se hoje. na sede social,
rua Visconde de Itamaraty n.
fis UO horas, para despachar
expediente o traiar de assumptos 'P
de interesse collectívo da classe.

Pede-se a presença dos svndl- mmus1 c-sp«x
na Itália,
sado um
êxitos de

£L Aiur«Omllna
I Deollnda Ferreira. Coneoh

I ve», Juracy da Silva, .ltor!
Maria, Zelia- ' AilaiBIsa' Maria Clirlstina. S»|ir1iv•Zilda Quadros, Ormlnii

[ 7,rs!la Oundro». Rotatiãr. T.,i.l*n..r. •*-•,«.*«¦ W Hlllü UN nü*«il«. *
VÜ^P ' ria Julia d* CKfhe*!*»»,.
.»í.a'i*. 'IW-Vâ, -Rullna CO«Msíb.Í

cxhiblu ao nosso exame.

LUTA CORPORAL

Bráudlná do." Santos procurou
hontem a policiado IS» Distri-
eto
ria
sos» ferimentos pelo corpo, quan

I LOUCO ?
O Sr. ütto Ramitèt, residente

i A rua Navarro n. 141. procurou
I hontem a policia do 0* Districto
1 e communtrou que o Mrt) oompa-

triota Carlos ilraef, de nacloiia
ii ¦ ii.ie ausUlaca, se havia intro

No Palace-Thoatre sob» sima-
iilii a soeim, em lü« fêçlta de as- , ,, .
signatura umu das mais lindas 1 _,feliclano Koe
peças que iiltim.imeiiie si- ram I çHvAn» Jardim
representada em todo o mundo

j3j Iteferimo-nos a, "Vila Oála". i
leilciosa tit.pret.i fran^eatn. «m

actos. de Anton}- ilors, mu-
do maestro líeni-j Hlreh

ni.in" quç pm ioda
íolm^nte em
alcançou no anno pas- j n^f tMtiiiith7 «íj*dos: mau * «num ban leu í ^^"-g Cítrlétíb* òá ¦w*íÍÉ _
que ha memória. | n"ietVrf?a"ll**.19rpUia,t>ef»i»lf»..

V rttstrlbulçüo de "Vlt;i Cíiiia- ria ííatallba. SèfÁfiláÇllIÓlPp,
onvldo i * a seguinte: Jrma. 1>. Oloana: "W!!h»

todos os associados a comparece- Kstelia. 1? Vagi-, Bar de Touret
irem - assemblía geral extrao.-- tes. A. P.uhlte; E!>lra Montei

dlnatla a reallsar-»» ftole. quln-1 ron M, Oe Maria; Amélia. M. ;•-,-„ 
-.1,-, «,„,„- íi-rfi.i r-i*.OIpranT: Palmyi-a. A. (llor.lano; W?x%*£ffP*l RfestSftVtMlèi'v.,.... ri,iKt*«n t n«r.(trt.. *- dono. lln^bel .«* -Olívciítl*¦ AMfiJl.H»fí

C.n7„ v r-.v«.Vi. n*J!,J'nàf, Uw*. Helmtra nome». i»a»H.
retrós. P. TonsDel: MontKIron i>, f.^,,,^, tretie í-erMiln», lualí»

..¦.,i. ITelle», helena <Jmtlitt. Auna (Jou-
.wi?: 1 "alves. Armlnd» Corrt». SfttH* êiM

íjí

...... 1.. Sãnf0a.^:3l>H* . • -
¦•«ntos. Otidina M. fíoíltílHÍ»» ,
dk*s r-nnin*..T»>OrMu:-ÍM»MW>
hei d» AimeJda. Junina <« Hl

a»»*^
'.

!»•*»«.'•';
la-felra. 17, As 1» lioras e 40 ml- '
nulos. Pede-se o comparecimento j; collectivo par» dlscunlo • ap-1

I provnc»*io dos e.«tiituto>,
CValr» de l'.n»reen.Io» em Tornar; FllliK-rtq. A

üaptista, 13. Matttoll
De Torr

J t >rr«-\ t«^ — Xa fé Ir tçocift..
para queixar-ee contra Ma- i dusido em sua caaa e escondido , rua da ConstltulçSo -n. 3S, reúne- Préstípino; CJorindã M, Iriíli I«^ntõ* i..-ni>'..s i» «o-ii» Wr.r>.

le tnl. que rlaera dlver- I em uma das dependências. | se hoje a classe dos "eliaurfeurs'* Zozd. M. Manes; Arroand». Q. ui, 4. rcsnlrtt» fSatlto tida í»
Como Carlos qus *• correelro. j em assembléa de classe nf.ro de Pofine; Vlrotlmn • •'- «>¦ — -• ...

do «s duas se empenharam em I parece aotfrer das faculdades
luta corporal no murro do Crus. mentàes. o Delcsado do 9* Dis-

Koi aberto Inquérito a respei- trfeto nrandoit-o par» o Gabinete
to e a vleUma foi medlc-d» o»'a Mellco-Les»'- atiin d*»-' •*--

tratar de ímporlante asstunnto Fredçric
que Importa d defesa da referida Sal vau;.
«.lasse. R*per».ic que compare- "Alberto,
çam todos os In1c.-es»adni« sócios PulíãJH:

Ai M
Alessaudf
L. Ia
estufl"

de Píesp: cunha. Antonlntia Sou*». fíletUdeOctavio fl. 1 A-vet. Luela Ttodrlitue», Itlsndís*• Mersoxji: ,ie Souisa. <T»r;nesi Marltn*, Krmet.ri. e I.nlsrí E. pe»e(ra, Maria CauSIíía MaíV*e«. co»t"*-eie-a. j Reujta •.«uti-a» ^i.ln« b-ww» n«tá
*¦*•*¦-¦**** m*M%*-.vtt(.mn

..'.¦'.^'i-i:^

¦"..¦¦ ' ' 
.

,aajÍ
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SE Ç iQ RELIGIOSA
S. -HlF.liATO 13 SEUS CO.MPA-

NIIIOIKOH, .MAltTYKKS
Havia bute annos ijue Genseríco

fav.ia Kcnn-r o.-í cluUtáos nu Afri-U.
3uhih..< publicou novo edito que re-

obrava do vloloiiola. Cedia, assim.
An solIoHtnçoos dc alguns bispou
arianos.

Envio u multo*.: -.autos prelados
par», uni iirMo deserto, Oltde sup-
portaram o irai»» inalh cruel,

;Por líni. foram lançados nu mu
prisão escura.

Miím n povo fiel do Car 11.asco,
.omprnudo o« guardas, visitava-oa
Tflta noite, recebondo hs sutis in-
strucçdeá e servindo no que podiam
oh .santos murtyri'8.

Soube i«to u ltel. »« mandou que
Llbcrato, com «oua sete cotnpaiUtoi-
ro*, fosso niettldo numa barcaCheli.
de lenha fiecca o que lho pcii.i-tr.oin
fogo.

Cor mais que liisist.ssom, nao
hou\.c iiieiu de Incendiar a cinbnr-
c_cSLo.

Mandou então que .ossom morto«
a golpes de remo o lançados ao
mu r.

SPORT ? ¦¦»- Corridas < Football, etc

DERBYCLUB
A CORRIDADE DOMINGO

GRANDE PRÊMIO COSMOS

diciiiio "ontntineur" Sr. SitntinsoVllliillw irnliiilliuu todn liunicin dc
calopc moderado.

Nu Iiniiuii-iit.v variou "coruiiií''
iirocutiirain ver iilgnniu coima, per-delida iissini ,, icinjio,—¦ Ilun-iili ! fez um cxnrelcio

I moderada, sou a ilircccílo ile um"ImlVlumliri como o cnvallp lii.il.-_ Goylun.iii foi montado cru ru.-
teju pelo Jockoy Domingos Per-
ii ira

rterieedello; a» segundas o primei-ias clcveiiH dos clubs supra.
O logo nriimolto ser Interes-snnlo i- disputado,
lilliriillliliru — l nrlui-ii — NoinaRliIflcu Riound ,|a Estrada Uo-na Castorina, onciintrani-ao do-niliiKo em match da segunda (II-visito, os leaniH dos clubs nclmiimouclojiado».

____n £ FINANÇA
MERCADO DF LONDRES

Cmublo
Pnrls-Lon_ro*, por i fra. uS.17Ilu Ilu-Londres, por £ liras ;:0,8.">N.Voi-k-I.omlrcii, por £ doll. 4.75l.lKlioa-l.oiiilrsR. U pouco :15 U/16Parla-Itulla, loo lira» fra. 01.50

¦ >«¦ ncnntus
üanco ila Inirlatorra .Banco da França Uanco da Allomanha .

N.
N,
N,
N,

Movimento do dia II:

I Si.il'1". í-tiii
CÍHflll
df 100

ll...lin-li-íi„ — II ii 111; u.-I ni — .Vo|campo da rua Figueira dc Mel-
liuni., „T.<ri.ii,.i, ... i.v,  '"' •'"¦allza-se doininisn, A tardo, a '1'ltiHoa tiriinllrlrnnuatpin ox.rçitoii-iie lioulem prova da segunda dlvisíio entro. I-18»» — ' ','<• 

sol. a tlirçcçilo do joekoy npi-ouili_ oa toams das sooledadea :»i|prá; U»85 -- ¦"¦ '/,¦ 
» ¦ Oliveira. a piiBua, dadna n« condiçoe» dos Funri n_ mitigo 

.Iiiiiinilni Coutinlio inontou cm contondoroí; prometto nt|. movl-i fundliig novo 
cotejo V.iluplc Okustn c (Irnatinliii. 'ucntiida. i ÍSOS — S7„ 

- Al.mt liosc, da Ooutlelarla lcnr-li- _ „ri,„„ _ No ricId , 
*¦ ' •»' « •« 

VíaiTway'" ""

Riitrada» tínecau
a, V; Central 3.9.Í1
E, l''. tioopoldliia ... s.iOl
Cütbotàfconi —
H.ir.a rleutio —

Dia
B, !¦'

12,132

.I..61

sendjo: du l-lsplndolu _«_.rl-eli, 1001 McndoB niVÍ,",,,' '"•
(loiuurt, iinri; sm fi?. ,. '•-11?:
ta«, 40"; Piincntii. mVjí. 'ÍF.WHií».

iiail. exercitou... modcraduiiièii- «1- rua «onerai Sovorlano" .tié-lBrasil Wallwav ^ •"¦
cui 2..00 meti-os. ctua-se domingo, a grande prova! Br Tract on _i„íil'& p'l,,i.. tiil.-,.-, ..,.uii„,,.-.'. „,..;. do campconain dn teWtnlm riivi.l <¦•.. 1,.,:., ..:...*".: .: _¦

EXPEDIENTE IIO
AitCKUlSPADO

Despachos do liontem:
.inse Martin.- e Conatançn Gon-

Calves — Como ptjdem.
Pa asa ram-ho provUSéi- ; aoliev. Padre Paulo Stamile paracelebrar, confessar, pregar o oaavulsos ns. I c 2 por um anuo.
Ao Uov. Monsenhor .Ioi\o NI-

coido AKcu para continuar como
Vigário da fregncaia du Coraçtto
dc Jesus, por um anno.

FESTA DE _, ROQUE
Paquttâ

-\OftlÍ_a!»M>-á no jjro.xituo dotr.ln-
go, no 1'aqueii'i. a tradicional :. ala
de S. Roque, padroeiro ila pif tores-
ca ilha e advofi^do contra ;i peMo»A cominlHsiío ipic tomou ii ai a
Iniciativa do oramnlzar a fe^ix ú
romrc.st.i dos Srs. Coronel Thoinn-/.
Peteíra, Major Afcoutinho tHbcti*ot
Capltilo Antenor Silveira, Camillo
GuÍmavAo_ o Pedro Corino.

O proüramma da festa v o ac-
Kuintc:

iíiasa solcmntj as 11 112 horas;
procissão i_i 10 : --Te-Iieim.-' As 18;tntrpvehendente fo»o de aHMcio At*
S2: bandos do musica, kormesae,
f«ira franca, letlito desprendas, cor-ridas do blcj-clctas. regatas, etc.

A commissão duiA um prrnito Abarraca qüe melhor aspecto apro-•«atar em soa ornamentação.
Horário das barcas

D» ii.iie.le.
£.15 M. — S.3íl M. -¦ i;.(10 T.

4.30 T. — 6.30 T.
Do Paípu-tí.

J.30 M . — O.lfi M. — 11.00 M.
2.00 T. — T.15 N. — 11.00 N.

Havora baren para a cidade dc-
pot^ do fOffO.

A Companhia Cantareira •iarfi
hnrcn« (-Xtraòrdln.arlas, se houver
afíluencfa de romeiro?.

V. O. 5' m I-M1LW'CI;.MÍA
CONCEIÇÃO

Tf-rc o máximo ivpiraiíor a íivvi.i nuema VeinTiivei ordem levou anVlion-
tem a ei leito ejii louvor a Nowb Si1-
rtliora ds O]ori«, padrocirn do nori-
da-,

..'f< l! borftí, uonvc mis?» fiOifmn.,
dn mial foi of-llclantn o Bevmo. Com-
tníssario Vísitador, Pndrc Raphu-1 V.
Castilho.

Ao nvan^lho, pnbin á Trilania Sa>
r;«d,-i .. lie. l'adn? Jnyn» Ferreira.

A Eçrcja apre_entavii, Já pela i-ua
fnrt.i iJlaroinaeão. j» ji,>io bom conto
vota que íòra ornaiii-Utada, nm «ípreto
Suçahtador.

.Vo cCtvt), é.xcfücnt*4 orchwtrn «bb a
dírcpÇHo do irmão definidor graduado,
prutfíío;- Sr. Lu!- l,cdfom, cxenitoii :i
Tnlvka-Mtieniüo do ' mastro-..fi. Dornni,
prfCiHlída da britliamc "ovivcrtm-p 1 a
Troix d'A;i;'-nl", do Diftfítro Aiph,
Sérmast).:: "Gradnal", dc Um: IVtira.n,
1W.HH fi M.il.a \' ¦:;;..-'.

Ao orador,-po. oíTaiviâo do nvaíi^c-
lho, a nroíivrürsi sva, í>. Maria Mon-
Van<-> c nntón a " Ave Maria", df íor
ícmpoilC-O, iCuaindo-íO o "Crr-do". do
maestro G. Omn e 'Salntaili*", do
maestro Ch. Ouvol., d\j.lto paru doa?
foprano:» pclae profo^or.-i^ t>. lios a Una
C'ardo*o c D, Ipiiiónia l*. u*1 Amori:n.

A Mesa \daii.ni. t rativa as«i)-tiu ao
nelo, .»'vv :Mii dc EU»* insisti!as.

Kstu provii. destinada no*- uni-maes ciinipetis le ,') annos', pl.ui-nus e naciouae., de 1 annus, ipie
sehl .licíputiiila domingo, loi ,-lfe-^¦rnn.in pula primeira v.v. em _SdcNovembro dè ISMi.

Têm sido rencedun.'':
101Õ, cm lõ de Agoslo — l*,.100

metros -- Prêmios: 7:000800X1,1:-100$ c aioíooo.
l.'iiiii(in .Wiv/i-i- II, in, ,., luj:iii-

terra, 1H!_. por Mintugon o l.or-
«uette. dó Stiid i'ani|io Alegre, io-okcy. M. MIchiicrs-, .-,] kiios, cm
1°; -vitilo I... Mcucr  _••; OI-lill.V. I^icreueu .liuiiui-, ein ;!". _
ienipii. 158". „Corr nais: tlerò-dia.

V.m. em III de .lulho - _.-10O
metros— Vrcaiios: (i;0OOS, 1 -200S
c ISOÜIOOO.

Volitlttc Chaste. f. al.. I'ratic,-i,
1011, pur Kx.\',.|„ ,, Vixeu, doMu.l famp.i Alcei-.-, im-líev. 1'iHilo
/iibiiilii, .11 liflos, cm 1-; ttohallion.
cm _»:_ErisCÍtntI_. em«:i° — Tem.
po: lõíl" l!õ. (,'orreruín ímiid:
Jlsuiifi <¦ Prctiv l'..).v.

1013, cm ,",1 ,1,. Agosto — 2,400
metros -- Pi_ntios; 0:000$000,
1:200? •• IS0.<(HX>.

Ornnliis. m. ¦¦.. Inglaterra. 1010,
por Nabo;- .- H;-i:i, ,1„ Stti.l fnaipo
Ali-üre, j.ií-l;ey 1'nblo Ziihaln. cai
1": -clene. cm 2": Sn.xliam iBeiui.
em .",-• -- ¦IVinpo: l.",l" 3|5. Cor-rcrain in:ii<: Kl Negrito. Orrieto i>
l_r.i Ilelvoir.

liKW -- 1 T.-m metros - Pre-
mu*: .'! :iX10S .- OOOSOOO.

Trio. in. ... Inslaterrii. por'.-'reíuiii.-ón e Uenriquiiiiide, do Sr.
Allinno domes de Olivoirn. joekey,Abe! Viilolli.T, .ai !': 1'ery. ,'-ai _';
Scarplii, .iu ,",- - Tempo: HS".
Correram mais: ilrinde e Peren-

I^Ofi -.'.l.-iii metros — l're-
mios: õ:0(KiS, .100$ c 2Õ0ÍIIÓ0.

llaahot, in. ... Inglaterra, ISílM,
por nosrh-rg e nuclicsse of Con-
naiiglit. da Couileliiriii lí.lla Alli-
uiiç.i-. jooíkey iPrancisco .!.„!_, cm
1": Sprinsíielil. em '_ ¦: Piiilinevii-..•¦. em .'!¦ - Tempo: li:.V. Corre-
ram mais: tleiililesse c Comesse
d'0!onno.

,lS0õ - 2.-1Õ0 metro,- IV..
íuíos; 10:0*H)S. _:00OS» >¦ \ :O00S.

I"olíoirc. m. .-.. l'1-.ne.i. lSiÍ2.
por Monie (. i.,1 Del-ivrance, do Sr.
Pedro Siqueira ile Queiroz, ioekev,.iliiri-clliuo .ie Macedo, ém !"• .loú-
i-eltc, em 2": .loIi Kriar. em It" —
I'. mpn: llif,". Correr.iiu mai.s:
Drop d'Or. Rrynniietv ¦¦ Ilôly

em l"; Misv, 'IHunn, ,"(,;, ,.m _> •
^«stiuitlu. fiti, cm :i". Tempo!

nareo id.lu il.iHM me-
rJ/aW-fc, ex-fimirrevlo; U nnnos,

oli leitos, por Old Mim y liiducuu,vm U?; Uimafiil, em 2"; lOlrusco,
õtl kllns. em ;i'. Tempo, 00".¦1* parco — l.a Sanita'— l.iliximetros.'Poholoaga, ex.llisvord. 3 au-
uo.-., 5-1 kiloa, por Orinoco y Diiju-ty Lady. em I': Rspartal, 54 ki-los. em 2' ; .Mercenário, 34, cm
«I . Tempo, 01)".

3* parco —Uelgrano (Clássico)- _,3O0 metros — 10 mil pesos.Vanora, iilaea, I annos. OS kl-los. .pur Old .Mau y Ouinpnillllil,
cm 1": Bvoí, 02, em 2'; Melik.00.^ cm 3". Tempo, I5S".

Il" parco — Âvivenia — 1.700
inHrCkS,

Xi-trato. .ilaíAu. -I annos. 40 kl-los. por Américo y Xcbcrua, em
I ; Urcy Kyes, 50. em 2°; Fa-¦ •liiiiiil. 40. em 3*. Tempo, 104".

7" pnreo — Oí.forria —- 2,000
meiros.

Falerna. zainn, il annus. 55 ki-los, por Diamond .Itibllíc v tTi-
taivay, em lr: .Moilie, 55. cm 2° ¦
Mnjest
1 '"

jo tnlvoíi "estique" mais. ??„¦ oanopoonatp da tei-oolra dlvl- Coiiaollds. lucla. - '". •;"
Montado por A. Znln/.iir o n'rS'.Qntro 

°9 lelln,R uos ^'«bs su- Renda franceía, :i r.-„J.:..
•aviillo lliiüln |iorloii-íe liqiitein | sondo estos

1 %s oí I
5 y.

.. >í
7(1 li
01 H
SI
70 !4
90 i.
::s vt

7 _
oi «/,
511 ln
ti.'!. 70

iB.iifin
Desde o illa 1 112.570

Média 7..-i0l
Km Auouto de 11)15-, .í 138.0SK

Módlu S.liltn
Desde o dia 1 dc Julho '.'04.304"Médln .-..7,111
Em 1015 :s-tT. sn ti

Binbtirquea;
Europa . —
Cttliótjiffom, 1 n
1'acldco —
Cabo 'J.70Ü
l-stadoíi Unidos 2,1172
Klu ilu Prata 1.Ü70

ias, 407! riincnta. _]cj. õ, 
''." '*•

33.! Tavares, ü; i-ástro 11 . ?"".tlllbo, 1IIS; 'Aibvodo, 
ÍB7-"*' ?,<>''burlo, 40; .Moita, 101). ,'¦ •,.,""i'-'

ra 2-17. ' "Ovei,

KXPOnTAOÃo

^íVantro.ue 
,10 c^V^^g

NA AIIÜBNT1NA
1'clo

iniplotnincute ]iiriiic. lendo Riilapiulo liontem soli! , .
11 dirceçao de .luso dc Lemos:. . CAMPEONATO DOS TERCEI-

Seu companheiro de "bo." Àll'-i ROS TEAMS
lliglil lambem tfnbnllioii nu Itn-t
iiiiiriily.

— CfliP-lia t\ Stroníboli exercita'
iiiin-sf. <|e vijgiir.

- '.IVabiiIliou liontein a "tiro" a
ogiiii Dyuiimitr. .1» Sr. Firniiii"
rionçnlves

CAiwmn
iniilto be, em botejo no Dirfty | Ibor-collSGatT-o^oiÜam "actüàl: 

IClub. mjintç. o do q5porír-8a"iimáiuta!1. ; eslil ciimpletnmentcl 1 tanlca e emocionanto. o mercado niaiitavo-so liontemestável, com pouco movlineiuo.
, sa ceando os bancos a 1" 5/S o

,12 21/112 o comprando, a 12 3/4.
q Hanco ,lu Brasil manteveii..rui..,•.,, — |.-lniueiiK„ — xo; liontem a taxa de 12 33,'ii4 naracampo do Inimclro, renIlsá-Bo do-]0" vales ouro.inlng-o, pela manliil, o encontro 0* soberanos toram collucaoos(ips tcams dos clubs acima cm ! entre os extremos de ÍÜJIIOO adisputa da Ta':a Botafogo F. C. I 10(700.

viiin IniiIh'1  i,-i.,...i_._._. '»_,'' -'^•¦s -Otraa do Thesouro contl-

d,.usv!;u!,",lega!oTS ' fi-Ar-^"-* K' C.:--U.-,-?!«»» vJS.fi^o&EK.

II. Oli 1
87.606

136,812
228.427
307.01»

a 0'

Boulanger c Histórico coteja-
rom junlo>\Sub a direcçilo do joekey Au-
ri lio Olmos, o cavnllo Mftko Money
cotejou liontein no Derliy Club.

O represciitniite du Stud Glier-
i*ciro cstíl bem,

SAo êxcellc-itcs i>s ecndiiM*"'^
ila égua Iccbcts.

Km seu favor já íoram feitas
variiití n posta s,

Os t-urflstns ilcvein lembrar-se dn
boa figura feita ba 15 dias pela
rcpri-seiitiinte do Stud Palnieiiii.s.
uo Ilerby Club.

— Tem estado euCcrnio o conbe-
i(lo "Iiirfnían" Sr. Capitão M.-ui

Botafogo I-- i:.. eiiconiram-.-..donunpo. pelu manhã. no cnmpndo Jardim Zoológico. os tcámsuos clubs supra.

ca»» curada"Vrca,^.n?
fila"»"?.? Í-_»»PWn£W__-tuido pelo Andarahy F b en-coiitiant-ao domingo, as S horasos teaniB dos club" supra. '

Pnlmelrns _ Bn-Wu' — \-,,

o èicõr,i';.„'lí,'n""llu- Ml» muni,,-,.
dis^rd\^u'oni!e^^a-S^,T
. ra-5ííS,BàoK-.a_l7í?t.T ,,CI,0-""S
•brfeün^ví^^i^^iiu^-!

44 Oü-

2Í152

Ta mi» il!vrr«n.-
Sobro Portugal:

A, Financial j5s4oB, Ultramarino 2JS30
Outros B, Bancários ... 2JS70

A taxa de íiontnm para com-
pra oe letras a 00 d.'v «/New
Vork loi dc 4$000 o ilolbir noN.-it.lonai City Bank'o dc IfOIO uoBanco Uliramarlno.

CÂMARA SYM.tCA_
Londres .... 1J 41 '(14 12 17/32
Hamburgo .. TõO T."»;.
Paris 079 0.S
Itália 034
Portugal ... usou
Hespuiilia .. 320
New York .. 1 í071

"10.503
202.036

0.0S3
05..-.47
&0.273

05.431
010.0.-17
It.flOI

.lulho 1.802.SOS
11.070

1.417.035
por

Mnjesh.osil, 55, em IV. Tempo ¦<;><"•.'»"««"' .•>-.-, >. ^ "I: " ;¦,'"" calou o seei lite'leam • ' oa" Ne- York .. itn
1_D". ' de Oliveira, u lustituiilor dn "l<olo Perrelra--'PtfiiHn.1* 

n n'-i B.AIres—ouro 3$S
SVpnreo - Ooe.irrencw. -2.Ü00 Sportinan". ..,„,..,,,„ A!\?m!'';' , w'"«. ' 

''¦" u.imos.a'.)S'-' Llb- Dslrellna U'ÍT
metros. - Nas coeiieii-as do i-lud Dou car, Ojeda, Galvão, Gabriel EXTREMOS

Craker mina -1 um», v 1,! CionBilo, cm R1ten.l1 Aires, foram Álvaro; "- .-__..,_¦¦_.

los! ^iCdimi !USamUS«!..«"i,|oS .Mio ante-bonlem, .O se.Und„. team escalado para ¦-?_? _?aW. 
'.' 

í! 5/1 
" "L

cm I': IModerato. 12. em o. ; os í-osnml.MS iiaimaes: 1 Rar contra o primeiro do .M ,,,' _•
Pnliiuta, 111. cm _° Temno l'roloao. wwuo. 1 annos. por Pc- Bueiro t o .«oeulnle: RlliVA
101"" '' lar Star y Alfa. reí' v 1 T.R>!<: ''-'i-anhos. Soa- OULhA

DIVERSAS .,„_ .- - a.nog_ ,,üHW««^^h,,,uí1íí;:;;l^¦o0l,,^:ii,,8i; .y?NDASEFFECTUADAS

;. iiw
Ihitoum. 111

>or lVrrm'Íni
lelariíi Mnrie
nistiiino. em•m ¦-'"-. Tursc

metros —...Pre-'-• :('(iO,<; ,. 1 iOWIS...._. rriiiua. IRSD,
Xorb^rirtei da Con-
rizar.1. jòckcv. Ila-1; Snint Silvestre,

- Tempo:
Hec Kee-nti . ...yrrfiram iiíuih

per, Rreni •• Mteu-r.
IsOl — --'.l.-.O met

mios : !G :0í)0.? .". -°00S
/..- IWxil. ai, ai., K

ii.ii- Saxifriiire e Toss,
i.M-l!VY!;i, OHDKJ1 PERriíIR.V Ul: riu ViHalba io.-kev
XOSsiA SK.VHOR.\ DA l'íiNf'l"n.'AO 1 ].„;;. (.m j...

I :i,.\ em :".-¦ — Tempu: Itil". Cor-
rcrnm mais: Fantoche. Alesau-
dria. Bonrpoiine, Ali, Kliloriiílii.

Anel. líraila, e .INirte-

Aeba-se ne-ta Capital, vindo daPiiiilieéu. „ estimado "turfmon"
Sr. Capitão .luso Pinto, eo-nro-
prietnrio da Casa S. Paulo e Itio.- Ás c-ondiefles do cavallo Bs-
parta, nue reaiiparecerii domüigo
110 Derby Cluh. são evcellenti-s.

O lilhu de -Vríircovil jíi tem uma
provn .111 2.UK) mcti-s cm IDO'*,
fae.il.

Por abi é fácil <lc fazer-se o
cnknilo do "galope" do excellente"crak", uo pareci •'Dr. .Frontin"...

Mclios iifiV-ivi" u liontem uni
lióni ira ballio no líerby Club, mun-
lado pelo joekey l.r Mener.£Sícópetn roíipparece d-)inÍnso
ainda muito cheio e sem quasi tra-
ballio.

A representante do "stud" do
Sr. Coronel Rernnrdino de Andra-
-de serA montiida pelo joekey e ''en-
traincur" Alfredo Zalaz.ir.

— A cavalhada a eargo Jo di1*

lar Star y Alta;

O ri na iti tu. alazão, õ annos, por
Old -Mun y fft-kili-uiiHOre.

Ohiríhiribi, /jiIíio. ."1 auuos, por
Itii-iiURO y Pui-tivii.

.l/ossmcf. alazão. ,"1 annos, por
Polar Star y Mimou.

í.'|.|iií/ri, zainii. õ annos. por Po-
lnr Star y PerJitu.

f.cs-aiit. ziiino. -I amncts. por
Pearl itiver v Manon.

lYi/rico, iiiazão. li annos. por
Cylleue y Sierpe.

Meríuzn. aliial, í annos. por
Cyllene y Marise 11.

Liueha alazã. -I a.nuos, por Po-
hir .Star y Jnirp.

No mosmo íwlíio fiwam lipro-sen*
tados também Hicu Itien e -Vrgeu-
tino. cujas filiações não consta.11
dos noftstis apontameatos.

- Pm-' estar lu-i-omiiieitida de
m.uHiumra incurável estfl' á venda
li.iia 11 eri.ieâ.i. 11 e.un Farnosiiin.
snvíun. ."i .ínii.K. filha de Gronnu
y Fnir Stranger

tiiiolra
Nelson

Hescrvns: -
s do. segun
Pode

1 "dcs os JoiíudO-e terceiro leam.
.loijaiUiro.s aclnia

eãmnn 
°1" 

Çoniparcclmenl.) no
,'}ny?°, <ln America .ás 1ã li e• . lioras respectivamente*.

< llrlocn l-uollmll Club (Seceão I S4 KnfaiitUL-Xi, ,,al|„, ,,a lÃVra- '
?•" . Castorina, ua Oavea, liuje.
Í5s« fil?-"?8' r,alia'S[ "ni i-ljío-10.-0 trenó, para n qual o ca-Plain. Sr. j0__ scalu-a (Heabri-nlia), por nosso intormodlo, soli-cila u compai-crlniento dc todosos jogadoros c demais reservas.

riunilnensc l-N.otlinli CI11I1 (Sn-ecao Infantil),-.—Silo convidadoss comparecer na siidc du clubnoje, as 16 horas, tòdòa os so-cios tnscrlptos da seccao Infan-• O enptain desia scm.ão eom-mímica une sô farão parte dos
17a,',"1; , 0!i , <ooios oue rtzoreiii 1 -joo "p
exercidos ,1c BTiiinastica sueca, 

j ^ \\lcm i1(lcm i(icln
LIGA METROPOLITAN\ DE 

' Dobenturea'
SPORTS ATHLETICOS

VENDAS EKFECTUADAS
ApolicQs:

1'Geral de 1:000$ 7005000
ti! Idem Idem 79S-$00Q

- Idem de 2U0S T-JâfOno
Ti Idem idcm 740(000
2 Idcm df 500$ 76O$O00
1 Idem idcm 74Õ$OOQ
lõ Baixada 7iífi$oao

Ferro Trojiloo
V. Tlie-oui. l:00H5 770$nnn

TH0$ lilem idcin 7IÍO5O00
S Emp. de 1H03 port.... S11GÍOO0
30 Munlc, ile Hioii port. linitntio
6S Idem ile.lilOli nom... liOtOOO
100 Idcm de 1011 port. IDIfOOO¦I-fl 13. do Rio 100$ 4 %
port .^05000

I "7 E. de .tinas 770JOO0
Acenos;

•-0 Banco do Brasil .... 202Í5Ò0'! 
19 (dom idcm 2Q3$000
100 liOterlas 12J.00
100 E, ].'. Norte Barsll.
Integ

10 Tec, Petropolltana..
s. rdincirn

Ddsde o dia i 
. Mm A ros lo do lill.i...

Desde o dia 1 dc Julho
Km 1915 

Existência:
iVo me-'cado .,
Em ljiir. 

Vendas:
No iIIh II 
Desde o ilia I
Em 1015 

SA NTOS, 11:
Entradas .....
Desdo d dia l ,

yiêdi.i..
Desde o d Iu 1 de
Sabidos 
Existência 
Preço; typo n.

10 kllos 
Mercado eslavo!.
l-lm 1915:
Entradas :

No dia 14 
PcHde o dia ! 

Média
Desde o dia I de .lulbo
Existência 
l'r_t;o. typo n, '. por

10 kllos 

Embarques dc cafe om li» de
Aposto.

Saccas
Buenos Aires:

Norton Meenw & (lã
Tbeodov Wllle „ 1.-00
Castro, Silva ,t -06
Graoe _ '-ou
Jessouroun' irmão -t C.'« 100

Nova Orleans:
Tbcodor Willc & SS
Ornsleln & -J.000
1'lnto .1 1.50U

Afl-ica do Sul:
Mc. Kinluy .«- )... 1.000
Castro, Silva ,t 2S0

vapor "lllKliland 
Qu..,.sCBiilram para Londres no mO do eurrente: 4. sim ,,„• 

'" d \,
bovinos " c li 111. ti- fl " l_ni ,??! 

'"
¦os. senilo quo dos bovino, "o Hhled . ...f,.,l uuni-t,,» torani eu,,1.-e dos pelo vauor rrlirorlíleo • 1l"l.lanca" o o mala poln ,-i , .,J,"*
^.carnes 

coiiRclIulaí, "s7-(ms"|!^

Nesse mesmo dia a rèfin.i.1.companliia omoarcou uei„ »</„¦dl", com destino a _ivn„Vei-'».;,12= uuartbs do bovinos ."";"•u incsino destino, porêrn n*?„ F,l""

ros e 4.-7S quartos .ie uovin„s '

ALFAWDEGA
O Sr. Inspcctor, tend.U Quo „s dêspael,ântesue SjÍd_„-i.-.s de. UosKtoliantos almiv ; , ""

olonados alndu „:,„ s 
'lis 

Wé.e"*o paitamento do iupo ,,"'""dustrias e pronssôès roiailvo ""
uno corrente, resolv.u s iSpoÍ°
mn-ine^tte-tíí^NT"^ """
lo..so..pc°1_euaUd»yi^^-ameu..- ¦--.._. ...i muna;Despaoliantca Beraêsdo Carvalho Ume . ,—, Al varo
'M.lin Caniluha. A , i 1 o nio 

",', 
L° J,?1-

gS .,:,,, Jatahy, Carlos' Auffu_ o 1ímn\.V"
0.0 776 ,,:l,,",'l (-'ll-l°s Ortla, i'.,'-", "_" ¦
.PM. ^."'"nin.iie Oliveira -foiaes jSftot.m S4i ""!!:<'„s,,;l v»^™*. w§_'.._\__,

1..107..'.77 's á_.3j,'.l>.,;o»« Lauro ,1a Cos-Ia Pc-clra. Manuel llavilt \VÍ
I5.-.00 ""el --ornello Xlmonosr-do" \,-"(íiln. Samuel .1. Meyer dè t',a Victor Cnedclro. 'C 7 •1,vs

Ajudantes
min

-Vntoivio .loa,'- )'e-

0.599

1 IÍO00
705000
175S011
37SOOO

v; boa mout

c.tn V. Ordem 
"

Krssa Senhofa .
O T.-i.]i:i. . -ti

riiPiitado ** i-roi
AVIl hornü. :

ma,-, da 'ei;; foi

e 1 :li(X'.*. .
rum.-. lÜSV
na Coudelii-

l-Vancisco j. em _": ll.iii- j

FOOTBALL

TAÇA "RIO-a PAUL0v
Des;-cato- á L. M. S. A. ?

Himheiir.
_.l.

211."r- : i'_' ir'- ^ _\: HMXS »¦ 1 :_;00.S.

por 1'eti-íioii ,¦ iiinn»*. ilu'CÕudVla
riu ÍVriiiimbiicinií, .iur-kr-y, Cuti>sins, em 1" : Itruid Winurr, etii _ '
I". M .'!¦ v, cru ""—Tempo: Ul",
furreram ui.i -: 'PJii-réKi|h»!Í!
KtiiüHii, O.!....!!. Saiitelmo. L-iis

liÚúS. ; '" ÍMH1.>, _' ;«¦>«»> 1 ;^itlS,
SMffiitni-, tu. ai.. Friinea. |s<r' Sn vnior ¦ lN,Ss, io Sr. |-

s- hmid! i.-...-ki-y. Amold- e;n 1-
Asuia. em _ . liile, r-m ,'l" -—Tem

l'i!" i •.-.i-r.-riim mai*: Pula
limo. fhessiii a, Tróia: Snavita
Niuon. Marisuise. H.uur An-a, l'e

mo " r-• -11.i.

.l.^S^ -. l.-.õ „,--ti-os Pre
.:•-:. T :<*00»S, \ :*J0í(S ¦¦ tlcosiion

;í ¦"--'¦- •;•. i' ',i-:..,,
--"¦ i" il ¦ iniiia-l .- Homero, d

C.-.ihiebi-ia Prneiwio. ioekex ,1a¦:-'... em i Minier, eni '2
Apoüci. em S» - Tempo: li,:."
Correram :nn «: llaublon. Tiu

I'*o:nos . -io.. une consideraramj iEssos íactpe não os conimenta-
melindrosas as ounsequenclaii da. remos; cltaniol-òs, declarando qup
«g-grresãao Kvüda a effelto por uni ; os ouvimos d_ pos-oas r-i'. aos

[jogador paiilístg, oontrn uot : mesmos assistiram;
sportmt*u fiãrio-Ut por oorasiao de j 

"No latorvallo do prlmoiro para
aer disputado, nu metrópole l.-o j o segundo tempo do partido, u Jo-
v.íílnho Estado inai_ um partido : grador Huben. Salles. capitão -Ia

1 official do Torneio líio- ?. V*aulo, [ êquipí paulista forca d ò pur uirtí-
;¦: afslm procede-mo»; porque, 

' 
cio res da Assoclu_Ao Paulista,

i eesá asgresHuo foi prpiiussldá pelo "mnnUou chamar' o chefi» da ue-
capitão «Ia êqulpt; paulista ¦• o ío-jrnçílb carioca afim de _\u viegi
r\'spunyavel moral por todo o [ ee receber às éxplicacofr»; e des.
qualquer acto :'\;i'. ¦ - -i ..:í! o'.i coH-- culpas. O Sr. Heiiur Luz, I1 Secre»
ç.tiVo doü > í.t subordinados — e j tario da L.Vga Metropolitana, •i.>c-
porque o neu suíoi iíilo _ uui no-| jnso tle ultimar o ineidenu-.prüin.
valo, in a.s um jogador interna cio- piamente eompa receu. onde _e u

p oonsolho dlroclor desta acre-inação fporliva reilne-se ama-llm. -.1 -0 horas.
Para o cargo do tnesoureiro 6ria a ele!í;fto do estima-on sportmen Sr. I.uiz l-'. Lebrerepresentante tl„ _, <- u..,..'

sueira.

ouasl

MO Ter. BotafoRo lOSSOuii
junos k mviDExnos

Forfliii niumnoiado? o? üegulntcs:
Diiridendos:

Companhia Vuloaao.
Comiiaulila. Pros:c=Eo Industrial do

Brriíil.
Conipanliin ünlílo.
Companhia Urnsll Imluntrlnl.
Companhia Petropolltana,
Emprcin Indlifitrlnl de Jfcllioramen.

to< no Hrasll 3$).
Coinpahla TJjuca,
Conipanliin fornceivlorn de ilatc-

rln c«..
Companliia de Xnvcgação S, J. da

c..;„,i I „ 'Burra e Onmpoa ic¥l.-OCIGCiaCleS OO HemO \ (-ompánliia Taubntó Industrial.
J Companhia de l"inção o Tooelaffeni

Rõune-ne
1 Sul Mineira

HOWINO

Federação Brasileira das

< mves
: está;
ir de&-

:.¦-¦ .

n M-,i

mandara c-Uàmar _
de ouvir desculpai
palavras, ditas com o malc
assonibfòj" em presença d« dire-
otores da Associação Paulista ;"O senhor deve desculpar o ir.ie
so acaba de passar, porque, afinal

o | a cHlpoda é. a Diga MelroiiolHaná
s- i que ainda consente moleques au
m ] sou team!"
•a-| Eseusadu sofíi díser --.u..- ,, re-
ji-,; presontanle da déleginjfio carioca
o 1 prolestou energicamente e disso-onheciipento telegraphico átorla da lí AI í. A.D!

llatxla
um^taii'•.

Í3--, :••;
«o

i«.VI
twim" se."" 11',
noio ._'.',. ¦¦¦ : i.¦-•'¦ :'•'"-- '*' ¦
dre* Cata*.-*'¦* Moií#_+:r. íísvi'
IWurn" -ido atomiiímliado -M ¦•
»OT:Tarie> amadores.

Tiurante a («fi», as parti ex.e
Templo, lotou uro» baad* -1
-ílilHr.

Em Santa T.-tn-« >''-» -:11"-
macio por P»rt« -i>- r_DHtlv<™
dorc= que i-do de i-nrov.ro an
Jos do Sr: Oardeal. fílao m »ho

nara .ra»»!!*".

M.-r ei il
, em ÜÍSTi. ,-
;; 

^'"' 

¦'

. ! foi Omni
.. ! lit.' 1 ¦¦. 

Ktl
- | lí)>- roí

TV'iiiUi_.
3 tonto Tin-iv

¦¦ n;.i ijüe tem ^icio alvo du demasia-
idas hon rarios e distinocóes espe-rciuea iln.- seus _ò-e-.&doano- u
• -.te do ..-,.e:i na"ional,

A falta desse elemc ito, le ago-
ra "io diaiit,. pernicioso em qual-
uder melo sport-lvo do paíz, *¦ taii-
: o mais gravo, quanto maior «5 o
seu nonií1 -¦ m-íiíorv:, .u«--»uuf- res-
ponsabilidades. lí tanlo 6
que. ac a facto délíutnoso. fora

•iniüi.tí ;i!o por ou tro jogado V
gtUiK|tien de s, Paulo on do t-io, o
jui3 dn prova não vaeillari;. nm
instante em app1ilo3r--lhe a uni tt
penalidade ;io j-aso -- expulsão du
campo. Xào o fez, por se tratar
do sír. tliibcni ííivlíci-, vim nomo
glorioso na hísutrla sporííva dn
.. Paulo. . até um patrímaiiio.mas
um noiut. e um patrimônio que .le nue deve

¦• ¦ ¦'¦ •¦ .¦' lianio. representam o Astoeiaeii, Paulista. .,-. ft n;LiCBpresíiíJio ilus í-Orei» pnnli^ía& u ¦ iv-i-vr ijiic tima reacc-o Hsrn.n t'¦^'' ;'¦' :¦¦•- -•¦ ;s campos wpor- 
' !••-<-> Weü*opolítana se produxa-''-'--- i. do '¦..'..' .io-s íi.u. jogado- , -1-'"- -¦¦ pretende evitai- a.s.ia fd;i

ros, t _ól_rafnonto do Conseliio 'ia' r
A vvi'..-.; ilo Sr. Unbeiií íjücí, i íhm-íicüo .Bríisileifii d_ iporls.

.cm jiara o mi;.o üportlvo -.o Bra- ' KiHni,.,,.-., ¦•. ,
íi. ..>,,.i .M.-RMI.J. por cila S res-. henodoio da I--, ü s. rpojisíavej a J,.rfwâo sportlva do | >i; homem esse partido5-tu do ie s, Paulo, emiiua.ii to, a j 

desempate Jo bronze offercciao
asso-íacão resiotuO a Que estiver í'!r;-' ''- '•• ,t:- .**-. para o prtmi-ia rio, nfto decretar a sua puni- j 

'Vo match effeetuado t-m ravo"t*
>,:... riBorosa c enérgica', ombora i °? *eu'! cl,í''''f sociacs.
tardia, -orna satisfação á Liga „» J-^Üxlt , ' lcva<1-' ? effeito

««.j;„«p«'t'f aü...u. 3. $tf„l\_>£__ A_,_ff_?ante um

boje, aem sessão ordinária, o consellio.1 i-ee,o!- .|.,M.;, FederacHo. paratratar do relatório da oommls-sao ile i-CKatns, quanto au certa-men, náutico de domingo.
.Nesta -essío lambem devetratar-se do recurso aprosenla-do na ultima quinta-feira; poroBoqueirão, quanto ao remadorDiocesano !•'. Gomes.

CLUB GYMNASTICO PORTU-
GUEZ

Sii.rau .sportivo cm liomeur
Aujusto Cunlia

em a

liza-
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¦te ahl tem

ua tio
¦ impi

ie npto
a da
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a da

iliuu-
pn ra

;r.B
3 a o.»*v
tl.»da.

(iT»líf 30

DIVERSAS
Continuam ;.-. ,- i o S,

CoraÇ.~> dc Mari
U r: horas,
rnez de Agosto, que
Tcrco. ladainlui ranta-Jt
do S-ntlífimrj Pai rami
tire fe_ >r.'. proslmo ¦¦
p romnria a-nunaí _\- -•
Irmaudíiüe dr S. VI' i '

Os njm*froí ¦ Tevem: es
ça Municipal S.« ,; lior.i
onòe w_uit-« P-irí
riospii.il da Síimie.¦ 'ne-.-ido a, romariB. n m
ctur-B sert "O d - -,: do corre:!....

. ¦¦¦¦,*,¦¦ .«-ai -*tB> -?»_>-»-*- ^ — ¦¦ ¦

CORRESPONDÊNCIA
V. C. riGNOTC.) - A carta

ip^pera qu? o aoi-uo-ií-tití* rrnha
bu-^cítl-a ind* pfpk-i.'? -'¦• .uitf :»'i"
como dc òVrarr..-.

T. F. F. _ V;-... «tam» 0 ,::
uos perynnta. }*¦-: >^ip --e pà... dhic»1
«o próprio jnicrcíi-irjo "í

¦10ÃO CALLA1") - \'é tem
pouco ejetava- ^nj S. 1'iiuJü.

MurtSn -Mi

¦nltn, lntfrviirrr.'1-nti
Rose, rnranil .- :..!¦.-,
¦mí'tTt-tK.0 um final
wimí*.

O iiitlii:.£la.,iui. |>i
ntre os iiirfísi.i- í <

-Traude animação .\\\
m -tiediirn festa; para

; "niziltlo <-s<rflI*.-iit-i
'f-;vi iuiui ¦<r-_t? ¦

i-ni 1013.
com Volit-

i ¦• iMva!-

n impor-
.:- Clni-iti-

:.inr.t.Mont
litro? pro-
erv-sinntií-

o do fc-stádo de S,.Paulo, nò
ncerio gerai do sport brasileiro.

As-sooiaçâo Paulista JeA-

oneurren*

renhida,'Depois dc uma lui
'edad« fun- j S-*»,^-1-?__%__«_? $__*£dada para moralisar o sport uo , go e ,i tenacidade da deíel- ,?ol-.stado e para elevar O nivel | 1'"luiniiienac. tanto como a deli-ti -,,..! do se.i meio sportivò — não j.cioncia do iitaque des;e cou tri aUra bem demorar esse gesto. An-1 niarcaeilo da defesa d

tes, o -.;: passado protesta, cou- j I-9> terminou a peleja,
tra úr.v.i altitude menos clara nes- tc empatada por 0x0.

Antes desse uartido houve ou-J. baitante interessante, eniroprimeiro team do Villa Isabelo segundo do America. Kolneedor o America pur '.',x:.

primei-
vainen»

ia e de ordem.
_ o prlineiro ti

emí

p;vi_-r;ui-si.;i
.¦talhlililiil-:-

í-ídítoe. «o
onstam do
i.' ben^-ini

oração

lo seu Julgamento, comtudo con-
!tiiü« uma _rc>.im5fancia e uniircccdc-i!- 3ggravanté:

t-3 tratando-s-j do Sr.- P.ubens
falles. haíta recordar a apre-
jO-ia m ¦ injustíssima tirutoli-'.'.¦¦:.¦ ios jogradore-s ítallano.s em

Corridas em Buenos Aires

[ Aii-entiiio
i-fío.ntp :

i ' 
jiu ..

metros.
boreèÀii).

k;li>-. por Dr
tíivra Or. ;
I3i."'.

Aires. V
<- boje. r

Aires fl'*_Zs;_*
. Io na -'-m.m.íttii
'-"i | -:a :--- .;;..! _Í.i-

iSaarlii. ;_.-. ftdvír
•«jundu "rasteir.i
respna ^is-ao

. x... ¦. :iiuii-o-

sultado

¦Je vai

S, ChrfNto-iTini a. €.-
creiaria deste grcinlo pefollcitemos o comparecln
todos or seus iogadorc»
gundo leam ás 14 hora-
to. i.h sede social, para
gorosò trenó contra o-um.hto team do Bouuelrão no eincoiues- rua 'igueira de Mello.

:.-.li_a_.s í:n- -' pre_ençn de. iodo
- ítalia- ---ores do primeiro -,, ;i

_. _ Uóras, na sí-de, para um

•D
'em-noa
ento de

do sé-
m pon-um ri-
rimei ro
mpo da

„ | Industria] .Mineira.
.,¦',. Companhia Indiiílrln

Kmpreza Electrlca dc Xova Frlburpo,
Campanliln de Traa_port6 e Carrua*

E"e_e.
Coinpanbla Souza Cruz (12$).
Banco Con..íructor do Brasil (3-?),Couipnulila Merendo Munioipal do

Itio (ie Janeiro (IS)..
Standard Oí! Companhia of Brafill

(10 dollursl.
. compaubla de Grandes Hotels Cen-

tniei.
Caixa Geral .la- Famílias (10.Ç).
Companhia Fabril Santo Antônio

ílUHIlKÕ.
¦Juros dc debcfiturcs:

Empresa ladunri.il Serra do Mnr.
Companhia Petropolltana.
Empreza Industrial Serra do Alar.
Companhia Fabrica de Tecidos"Dona

Arma".
iSocIcdail- cm Coinaiandita "Paulo

Z.lKmondy X C.
Fabrico Votorantlm.
Companhia Fabrica dc Tecido* "Don3

Anna".
S. A, -Gazeta dr Notícias'' (K).
Sociedade em Comnianditn por acções
Companhia Braíll Industrial."Trajann de Medeiros »- C."
•Juros (tc apólices:

Intcudencía Municipal dc Rr.gr.
Apólices do li.=tado do R. Grande do

Sul.
Àpõiices de 1fO0.
Câmara Municipal de Alfcaas.

RBiixinns CONVOCADAS
B;a 1? — l.rceu Llttcrarlo Portupuer,

pnra conta.« c eleições;
Dia -í de Aeofto — Sociedade era

Commandlta Antônio .Innnuzzl, Hlbos
i -- C, para contas e eleie_»__,

DES-VFOI-OS Aos >.:.\ \ Düitrs ! r)in -^ ™ Kropreza daí Águas ile Ca-
H DBPtTTApOü | Xaròbíi, para eleições.

Dia 26 — Estamparia I.efio S. A.,

lEsta esplendida festa ,
;";<;_ tinalnu-nle domingo. ^0Pos vastos .--u-lOes destef V_ horas,

Çontlníia reinando a maioranima-ao e-.-.tre o meio aportlvo
ç a oommlssiío no alevautndo in-tu o de ainda a tornar maisbrilhante, acaba do resolverfranquear .-, entrada n iodas a„senhorltas que se apresentaremacompnnluiiins rte cavalheirosportadores de bilhetes.

corrente,
club.

rELEGRAMMAS

Xew Vork. ul. — O c.ité pura
entrega em Setembro foi cotado
hoje a S.fifi, contra S.65 do fecha-
mento anterior, para Dezembro
a S.76, contra S.71, para. .Marco
a S.P1. contrii S.89 e para Maio
a 0.01-, contra S.99.

Mercado estável.
Alta de 1 :i 1 pontos.

COMMEItCIAL BURBAUX

Santo*, MI. — Aqui o mercado
fechou boje calmo, cotando-se

o typo n. 7 n TiÇÜOO. contra r.JflOU
no dia anterior e 41500 em egual
data do anno passado,

As entradas hoje foram de
IS.ÍíOO saccas. contra 65,-i3J no
dia anterior c 56.723 em ogual
data do anno paasado.

A existência alcança bojo a
1,G93.0S? saccas, compKrada cem

n de hontem que era de 1.7U2.0T1
e _m epual data do anno passado
1.72Í,1SB.

Sab Iram os seguintes navios:
Sacca-S"Black Prince" para New

Vorl; eom B 1.614"Black Prince" para Xova
Orleans com 23.01S

rara o Cabo e cabotagem 757

sola. 12

Total. SS.3SÜ

Mercado de Assucar

reira Bastos. Kticl,--.»"y-Zr S_Moraes e Kusenlo tia Cu.,h_^"|,U
— Osi ofllclacs aduaneiros do-,salvos Coelho e Santos Lima, rle"laçados d,. servi,;o no posto ikIcal n. 1 do (.Tios do Porto í„prelienilei-am diversos pares ,',

KM iti DE AGOSTO M

tonífs'.'''''' 2'-S" íanl0S: al<'oc". S3
onb_i_7tÍlS' 'Tr' Saecos: banna' 0I''

Sal, 
',-,l,-,..io 

kllolos.
Tecidos de algodão. 167 fardos

to?Ttnr-U- 1; V"lh0' 135 "m":
Assucar

Dc Pornnmbucò
De .Maceió. ..'.-..

8.12r
EMBAUCACÕKS DESPACHADAS

Para B-uenos Aires — Vnnoim-lez "Belglan Prince".
Pnra S. João da Burra  Va-por nacional "].'Idclcnse"- car—»vários gêneros.
Para Porto Alegre — Paquetenacional "ltapuea'; carga vários

gêneros.
Para Cabo Frio — líoboearioi

Urano" e Iiiiuc nacional "\me-
lia e Clara": em lastro.

Pnra Recife — Vapor nacionalOyapoclt : carga vários genaros.

RENDIMENTOS P1SCAES

ALFÂNDEGA DO RIO DE
JANEIRO

Renda arrecadada
em 1C do Agosto:

Em ouro 11 r,::if,4í5:::i
Em papel 16B:109$2é(1

Total
Renda, arrecadada

de l 16 
Em egual períodode 191.1 

2S1:563$73|)

3. 013:270$62íi

2.403:4S9S97t

No dia 11 entraram:

Campos

Sabidas no mesmo dia:

Pos trapicl-cs
Armazéns Gera.es. . . .

Existência no dia IB:

Tra piches , .
Armazéns Geraes. ...

Saccos
2.G30

Saccos
3.7R4

10(1

4.1S4

Saccos
92.7S1
19.553

112.3(11

CflRfOAQ
A PEDIDO

Honlcni
871

A Gazeta de Xolicias niirou-sodenodadamenle ao Sr. Arrojado, aoSi. Sylvlo Ivronaner e, A firma Pon-seca Machado _ O. e a outros, upropósito iie certas negociatas -munão vêem para o caso. o que multorindo escandaloso tím originado«empre quero iêi- Mut. ó qua res-ponriem as personaçeiis apontadasiies?c übcllo Ss accusacôes feitosOnssuinpio. em verdade" ml

pnra contas eleições.
ílía 26 - Conipanliin Acrieolii do Hlo

de .laneiro, ])ara conta? c eleiçõcí.
Din 30 -- Kiuprez» <le Terras e Colo-

nl.açào. paru eleições.
Dia ;iii — Companhia de E&tratf&s de

Ferro Fcdcraé- Brasileira, pnra contos
i- -eleições.

Ilin :I0 _ Banco ile Credito Rural c
internacional, para eleiçõc*.

re-es-í r„., veroau&iifio mem-| Dia 30 - Bane.. Mercantil do Rio de
STffí Poufa' Su i"-'K0 "a .laneiro, pnra contas e eleições.
£.?£'," P'i "uindar ao« Srs. se- Dia 31 - Coinpanbiit Coinnierclo e
_üvl^ deputados oste lindo pre- Xavecação, para contas e eWííes.
S-iSaír í-ylvio Krbnnneiv Dia 31 - Companhia de Avtcultura,em nome de Fonseca Macbdo _ Ctornou publico com uma pimponlcoeora,1o_a ¦

"Com effeito, a

VENDAS POR M.VAR.l-

ren*; ¦m
America.

CAMPEONATO DO RIO DE JA-
NEIRO

!¦*((!ml nenve — .nu>ri.

•ontaí - eleiçíV*'.-
Dia si — Companhia Brasília, para

j coota. v ele;_õe_.
que extremos Diu :. de SKembro - Companliia Ei-cnepri.im os nossos políticos pro-1 trada ile -erro Norte do PX-úâ, l'ar:iIlssioiiaes que. em .oral, milltíjjimo i contas c eleições.Pouco cscruimlo.os, st- lhes fora fa- PI» 11 - Compnniiia baroura e Oo-cunaao o_jllreIto de comproinette-'lonUação cm S. Paulo, paru ronta» erem o creditu pessoal dos cidiidãos' ríeieór-í.commercinntos ou nSo. sob o pre-texto de que isso lhes é ulil uu ne-cessaiio para o urdimento rias lii-j Ilia M _ Oroziinbo Munir Barretoaeeentc.i intrigas du suo iioiiticu de .lunior, 57 apólices peraes. unlformlsa-eavnpanorxo das, de l-.OOOJ. 5 "I», o -li arções doComo podem os créditos do um I Banco Mertinit:! do Rio de .lanei-o

banco, dc uma rubrica, de uma em-
preza dc transportes ou de umacasa rorr.nici ciai. ficar ó mercê dos1 P A ETCdeputados csenadores, so estes figu-\rõ.s, cm sx'.o grande maioria, se cn-Iractcrínoin pcM nioís /niiicuíoreí (ri-1sir/flefriicio 'nrnlal r. .rio frio coi.i- Hontem o mercado manteve-seplituiiirnf» rtesífluiríos ,ir jrn-o estável, vigorando os prelos „asliroHco. que nem chegam a com- bases de «300 a S$40il a'arrobalirebender o alcance e amplitude de tvpo n. adas desastrosas conseqüências que. As vendas conhecidas eleva-podem resultar, para quem r,ír al- j rãm-sèa-S..4S .«.accas, sendo " Golvelado peb.s .-eus levianos commen-; de manhã e S.17 de tarde.tariosV" | Por burra dentro entearamI-. edificante o desaforo ! Restai '111 saccas. tPaber ou*-* íarAo os- Srs. stenadoros
c doitutados peranto esta nffronta

O mercado mnitteve-ao susten-
tado, a cotação do crystal era
hontem dc $560 a $620 eom mo-
cimento regular.

Durante a quin-Ona passada
foi o seguinte o movimento:

Saccos
Campos 1.7.4-3
Sergipe  6.465
Jlaeel.'..  1.000
Pernambuco SOO
Santa Catharlna H2-
Bahia 120

Total .6.732
As sabidas cloí triplchcs .som-

maram 3Õ.SS7 aaccos.
X existência no dia 15 era de

.112.384 aaccos. sendo !'_.7SJ dos
traplchcs e 1P. r* S3 doa-Armazena
Geraes,

O marcado manteve-se sus.ten-
tado, vigorando as? seguintes co-
tações:
Branco uslnn . . . Não ha.
Idem crystal. . . . SõdO a ixl.O
Idem 3» sorte. . ., ?H20 a }H4(i
Somonos  Nilo ha
Mascavlnho .... $éOO a. Sélu
Ci-vsial amarollo. . Í520 n $030
Mascavo bom. . . $430 a S450
Idem regular. . . . .Não ha
Idem bai.\o. . . . Não lia

i.)ii'f(.renca a mais ¦*
em 1016 •r.lí>:7S0$G42

RECEBUDORIA DK MINAS
NA CAPITAL KliDBR.A-

Arrecadação do dia,
Itt do corrente ...

De 1 a 16 
Em egual período

do anno passado.

38:0015071
277:027*311

23I:208?707

Noticias Marítimas
ti:u-:gu.vmma5>

Kl.i^niANOPOUS, w. — o paquete"Ma.vrluk". do l.loj-d llruiilciro, i-ah uboje pnra Laguna.
SIONTEVTDÊO, 10. -- O paquet*"Mantiqueira", do l.loyd Brasileiro, su-liiu hoje paia o Rio.
RECIFE, 10. — O paquete "Ruy Bar.bosa", do l.loyd Hrasjjclro, saiilu hon-tem paru Cabedello.
rORT.U.KZA. IC. _ O pui-piçte "Cen-

ni", do Lloy.i Brasileiro, subiu homem
para Natal.

S. sA.l.r_noi;. io._ o paquete "Bm-
iranea", do l.loyd Brajlielro, sabiu bojo
par» Maceió.

MACEIÓ', 10. - O paquete ".lace-
guuy", do Lloyd Brasileiro, talilu boj.
para lVnedo.

SANTOS, 16. - 0 paouete "G-oyoz",
do Lloyd Bracileiio, fabirft uo dia 20
pura o Iílo.

Mercado de algodão
Xo dia 1 1 nfto houv

Sabidas no menmo dia.
l-lNlstencla no (lia 16.

O mercado manteve-se paraly-
.ado. cem todos oa preços noini-
naea.

ntradas.
Fardo..

SM
0.570

CAFÉ'

CS fico na galeria, ã espera da 
' 

-ypo
¦ '— -No} aUitude íjue se iomara. ,. .,

COTAÇÕES

iiaza*>. -t aonos. ;»0
iil ,i- ..mna. *m 1";
!. em ¦_" Tempo.

/-;.„,„).- 1,40(1 Ue.

ffar

i o-i'iecíj-i*ííto de, outroslaítos ,- o:;t:».s .-r.iumstanclas queTavam a situação, que Corro- :

ri-im ténsisrimas 34 '.fèiácAeã
•re ftío • s ;., ,Jo ,. .. ,, faWmspor."!'.a..-;nnal nií-rdee-lor -te

• •'¦. IV.UU4-SC uouuiigo a í;ra.n-r p-o>*a :1a prímeha à:v;-'i(;, CIj_. os dou» teams das sociedadescima, transferida de 15 de Ji-.3 lindo.

!•¦>

m a í v-

X. 1<J. 1611
Anncrconlc.

A KíNOn.WCIA
Xa Fabrica Allianea. dentro da

r isso Bro-!-vvcnida 22 de Ouuii.ro. mora' uma familia muito intrigante

~' r.» est? o t
poriant» do dia .meti* ser disputadlsslmo e emoc-.o-ante,

.„,,„.,.„ .. ... , muitíssimo baixo, não cuida
¦,-JÜr'J:*-~ s- -'•«¦'"«ov-iit — não de fallar^da vida d

Arroba
10IS00 a 10J60Ò

._». 4  10Í200 a 10JSO0
Jt- ¦"'  0*000 -i 10SUO0
>•  . 3Í60O a JS700

I N. '  S5300 a mISOO
_;'. S  SÍ300 a 9S00O
-t- ¦>  SI300 a 8I6D0

Pauta CHO r-éls.
Na mesma nata do anno pas

CARNE VERDE
Foram ahatídos raontcjm no ma-

tadouro do .Santa Cruz para o
consumo desta capital: '.$_* bo-
vinda, 46 vitellii-, IS carneiros c
01 porcos, sondo: .le Espinolà de
Mello, .. bovinos e 1 porcos; de
Durlscli & C. 14 bovinos; ile A.
Mendes, *íS bovino^: dp l.ima &
Flllios. 40 bovinos, 9 vitellas c VI
porcos; de Vieira Goulart; 107
bovinos. 12 vitellas e .."» porcos;
da Sul Mineira. 11 bovinos; de
Pimenta'de Abreu, 'JO bovinos: de
Oliveira Irmãos & C!.. 96 bovinos,
í! vitellas e 2 carneiros; de Basi-
lio Tavares. 15 bovinos; de Cas-
tro & C», 23 bovinos; da Rata-
lhístas de Carnes Verdes, 2_ bo-
vinos: de Portínbo & C, 11 bo-
vinos; de Edgard de A-evedo, 2.1
bovinos; de Norberto Hertz, _*ho-
vinos: de P. de Oliveira, .lii bo-vinos: dc Fernandes _ .Marcou-
des. 11 por.,.!-. !e SI. Motta 43bovinos. 3 vitellas e 16 carneiros

Rejeitados: 0 4|l e C|S dc- bó-vinos o 1 vlti-lla.
Em Santa Cnií venderam-se-

•10 ">i4 bovinos

por (lia.- Ale „'?, match «o campeonato da r-rí-' Pede-se^ara a.-abs. ,
™t7;rÃ l -í-°\/n'.onlrani-se do- raircia. -ui.-- o -e-t
míniío, no ficid .ta i-a Prefeito r»i.
i

Foram vendidos em São Dioco-530 1|2 bovinos, I" vitellas licarneiros e 62 porcos,
I 
"êgS/c.: 

| ,.^^m^_S^l_Ua%%0 ?' 
P»'-_ '«r- •¦ H.tei-AUen7Ãmra--0.

*-00. a $S3ll; vlttHas. de Í600 a1 - --- .í1"'""". d-" Ca"h*- Martett»

MOVIMENTO DO PORTO
ÈXTIEADAS KO DIA 16

He Cabo Frio -. Vapor nacional "üra.
uo", tal a Joee Pactiei-o de Aguiar.

De Neiv Vork — Vapor inglez "Helgiim
Prinec", carija a David-on Pullen.

De Porto Alegre c escalas — Paquete
nacional --.Maroiar. i-arga ã C, O. e
Navegação.

Do Unida — Vupor cubano "Mnbiia",
InMro ao bondou IlraslUaa Hank.

De S. Mutheus — Vauor nacional "Ita-
eoloiny", madeiro a Lag* Irmão.
lis Torto Alegre e escalas — Paquete

nacional "ltatín_:a?; pajsacciros:
Predcrlco O. Bordln-nu e famillu,
Hélio Rosa, Felicidade . .l„cpbina
Silvo, Antônio lioviilard, S. silveira
Xetto, Ida O. da Ro.«ii. A. Koclicr,
CopitüoTcneiite Adalberto Roclifteei-
ner e família, Flora Vieira, riclphlin
11. Barbosa, .toti! A. Braga, Mis»sirunge, .lonnet tK'tron e eonlioru.'1'beophilo Braga. 1-Muanlo de Souza.
Aldeuilro Marciano, I);-. llaul de Frei-
tas, Djulnio Jlalniann, Itoberlo
Itappí, Poscuale Slaione, Gostao Si-
monc. Kaul da Iloclio Moreira, Jo«4
Antônio Glterlos, Woltcr Mullcr, Dr.
Antônio Figueiredo, Tenente OetoTiu-
no Cavaleanie c ícnhont, .i.in.e.*
Ito-.., Dr. Beuiri (íonçalves, .Manuel
Martins de Abreu, Judltli Agner c íi-
ilios, Miguel .Marti, Hodolpbo Bar-
lelloí, Alfredo Mendonça. Manuel
Francisco da Silva, li cm :!¦ clofse e
cinco cm transito; cargo a Loge
Irniâo.

De Anislerdom c escalai — Vapor hol-
londez ••li.vniniid", carga n .Martlnclll.

Do New York c escolas — Paquete Iu-
plcz "Vestris"; passageiros: Eart
M. IlaririOge, Alexaadcr De Mllan.•lean H. Berrou, .lean Sbaii, Heleae
u.wllllanis, Charles b. Chandler, Ma-
!>• M. Chandler. Poiuela I'oor, Dian-
che e Kdlth Ki-ndoll, Kdward F. Sta-
ce, Frarie!.-, K. Stacc. Clarcnce H. Boi-
lingcr. Nora C. Bolliagcr, William D.
Tindley, André» dei Valle. Albcrt C.
Weigel, Thomaa \V. streeter, Ira VT.
C. Cornell, Henry c. Clen, Moc Dulx,William T. F. Mae (iovern, Charles
R. Jackfon. Ros- Mu.-lou, Wllbur J.
Oclerlieck, Hlclinrd V. strong, Agnre
T. Strong, Arinle K. K. e Katherine
Huggini, Karl Morria. Seymour G. e
Howanl li. Marvia, Rcbn _. Cowan,s. Alfredo íJormet. Po<lro AméricoWrraeck, Raul Fernaodee, Aladar «
Maria Drouliln, Albrech A. W. .loba-
on, Abrahm J. Polak, Lcua e .1an««

os outro?.
iiíno

declara

taçdes:
Typo Arroba {S00: carneiros, a 

"i'tsoo""ê 
iío-eo. i . ?,".!' Vo",0 ,''"""1' -WoUj-» P»*-'«

. SI-500 de 1S100 a «'OO no.cos. e _inz A. Acmar, II em 2-, um em
 SÍ400 o "stock" existente hontem »m' «l-*»^.» uial. 166 em t.-_,!to:iV -10-6 x- 5  SJ000 Santa Cruz era d" - B 0 b-vlnn? t-^F" •' Nor,oa Ml'""'11 oovinos. De Maaóos e i-fcolas - Panuetc uacio-

X.
N. 4

J
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«KS-BH-
„„. "Ilublu" I i.i.ssuiielios : Curió»
luiMJíto Mnchndo, Frederico llniber,
Sniiilnl A, Aimuminfto, ,lono lleuo
ilnrroí 0 lamlll», 'ÍMlMltO MM Io Mu-
..ii,i-,i'f (lunlnso llnnitii. tllleno IV-
*,__„ o. fnmllln. Ernesto Snutu» Oa*
iro Dnrlii lltwrrii e (iiinlllii, H. V.
Mnilluil, '''• °- Kenncy, CinilliloTc-
urntu Miiniiel Onrlos Vltnl, Tenente
in- .iniiiiiilin ItodrliiiiM Porrolm, .l.nio
m\a_' Cruz MarllnH, Dr. Abdliis Neves,
'iv.iot.le ,10«ó 1'lnl.elro llezertn Mono-
.,-. u-unli.do Ferrei™, .louqiiliu 'l'n-

VOfU, .Innniiii Santos, Ktilinii Oosti.
Mttieldn, Vetronlllu. MnranhUo, No-

jun Sobrinho; JoÃO Queiroz, Sllvliin
wrredo, ÒnpKSo.Tcnonto Alexiindre

Í',,rnnlio« 8llva Vclloso, Mi.rili.ho An-
lonlo Cruz. (lontldlim Cruz, Ainclld
.-•ivnle.ulll Bego, Amey l-\ Moiijlonçil,
p Vidlfiln ti. do Mironii, Mclinirii Ma-

lu Mnehi.d.), Dr. Murln li.ilv.lu e In-
Mllln, SlercflH Goleolcr, Murln tle Au-
i .le Cravo, JÒiÓ dr Burros fnvnlcun-

Dr; Hodoiielt lltilvilo, Aliei tle Al-
niVidtt, EticlyÕes VYrreirn Eícobar,
Inzelilo Pinto llntelho, Roíiiuiilili,
linrboãii, -IoíH netnvlo l,)m Qalliclroj,
l.iiiqulin Teixeira Uprro», Amollu Hu-
mói dns Suínos, Dr. Anísio Olrcudcs
iiirvnlliti, Dr. Orirloi Prcltu'4, Dr. An-
,.,'lo Dotirntlo, Dr. Pedro Tei.otio,
,\,iun Viniinu de Albuquerque, Diwni-
ieirumlor Antbeio do AmI». Jliccllno
lliirbosn, JVcn"írl.lo Mello. Dr, llenrl
(im' Autnin, Cliud Eli os, .'oáu dQ
Vruujo. i'uiillliu de Curvei.. Munlz

,'le AnitUó, PòSíIdonlo Neves A. Oon-
çalvMt <"u'ilhi DOilHtO, Duque c tialiy,

i nt.iyetie Sã, Arll.t.i- Castro, Dr.
íulirodlslo Vusconcollos, 17 em 2' o

t>.) em 31 clníses; cargo uo l.loyd
Brasileiro,

SA1UDAS NO DIA 1.1

T..... Mnnãof c ceeuliu — Paquete nu-
clonnl "Maniulmo"; possa gel ros :
Manuel Y. V. brasil e Iiiuillln, A.
Màúteld, Murccllluo llruE.i e «•nhor,.,
L'on«tiiníii Mllliages, s. Albuquerque,
Francisco XiWJor Junior, .Leonor Cos-
lu I.linii, Pessoa Osvhlcantl, Mnrino
Hino, Aldn Fiche:, .lulletu Fornuebl,
Coronel Antônio Pago, Capitão J.
Ferreira Muttòai Inuirn Seabra, Coro-
,-irl Cícero 11. Castro, Armando Ora-
vo, .losê .Meyel. Abroliilo Vinques,
Almirante 13. .1. Souza l.enl, Murln
Pires. D:, tulz 0. Mendes, Tenente
Huiiilic.to A. LCfio; Antônio A. LeROj
Dr. Elbn S. Dias, Dr. Eduardo Vel-
luso 'rcucute Arthiir Gul níar fies, .'om'1
rèiiinlin. w. Tccrdortasoolt, Frei 1-711-

io Moillca, nr. Jonqüini Lima, Jojsí
Sambei '• schlíorn, D. Zenobin Tel.vel-
rn, Jlarla Ohaves Cardoso, Phllntlel-
iilio Fernandes, l.conor Senbfn, Car-
„« Oalnurlsli; Dr. Manuel F. Mello,

Dr'. .1.' F. s.i e Henevides, .loulno Coe-
lho, linviiiiiiido Teixeira, Álvaro PI-
¦cs e Jòiiò Uurbosa c lifl em 3" classe,

pnra l.lvcrpool e esealan — Paquete
inale/ "A.ni;tiuva" ; puséagelros: An-
tunio Josí RotlriKties da Mottn, M...V
Fruzev Skcntci Heelnr Pepln. Jose An-
tonio dn Costa Pereira, Amoldo Foy,
i.eoru-e Vltalls, llerliert Elias .lolin-
Mon, 11. .Ininunelil, II. Makln, Andrce

„in' Cisne, .laeques llsrpman e se-
nhota; Martin Atlolpho Koch, CIuu-
,I!o Dnbcaux, AiijrelUtu Lemos, Onr-
lo« Mmeldn Oiistro, Cândido Andra-
je Wusto du Sllvu Soares, Manuel
1'clxelra (lulinurnes, lllchard Hentl,
U.iuiel II, D.Kler, .loiio Joaquim Ne-
,-cs Albert Well, .loúo Teixeira
¦\irnlur. Anvld A. Peterstm, Frank
Metz. Oscar Vieira, D. J. Bastos (PAI
Miquerqiie, Iluslliuno Brito, Francisco
ope* tle Assis Silva, Lauro i.lncles

,vrelru, Allícdo (ioneulves ti.. Silvo,
"4 cm •> c "O cm ;iM CltisseU.

rnraAniorfucio o escalas — Vapor na-
rlonal "Pyrlncus".

Pnra New York e escnlus — Vapor na-
rloiinl "Ti.pnjóz".

Parn liubluibu e escalas — P.nqucte na-
cionul "Itupney", levando dons pns-
siiRClros.

Pnrn Buenos Aires e Cjcnlos - \ upor
iiiKlez •'Ilfigiiin Prince'.'.

Paru Cubo Frio - Vapor nacional
-Cr.i.io".

VAPOUEÍi BSPPRADÜS

Anisterdiiin, escfl., Hijnlanil.. 17
Clu-istiiilii.i. eses., Cometa... 17
New York, /ViiiiS|;í.-aiiinn— 18
I'ni'1. eses.. Tammry 18
Kio d.i l'r.it,i, IJcsiiii ' IS
New York, esesi, 7'np;/ IS
Ueriovn, escs., 1'. <K l.'ittiie... III
BordéOS, e.scst., Xcqitaita 20
líio dn Pratn", Garantia '-2
1'ntliz, csos.j Jaciihu --i
Inglaterra, escs., Orisua- 23
1'ortos do Norte, Cctini 28
liivife, eses., .1. .lae.e.nuay... 21
Inala terra, oscs., Demorara.. -I
Norfolk, esçs., Tíbitgu.. ^-..: 2õ
Montoyideo/escs., Sirio 20

VAÍOREB fl aAHIE

tlltéos, escs.. Arassuahu  17
i'ortòs do Sul, Itopuca  17
llerife, CSCS., Ol/,l/'"t,'i 17
M.iutev.idiH), escs., lri« IS
Lnglaterrn, escs., Desna...:. lb
Ainari-ncün, cses., Pyriiiettti. 18
U.punn, escs.. Laguna HS
Portos do Sul. Maroim 10
Xew Yoi-k. CSCS.; (Utahiilta..- li)
ItecifO CSCS., Ilalinga 111
Nova Orleans, es(w.. Araguary 10
Macau, escs.. Piauhy 10
1!. da Prata, escs,, /'.diüiinc 10
Portos dn Sul, Itagiba 20
.Santos, 1'. Ocrabs 20
lt. dn Pv.tt.i. est-s., Scgtlõfio. 20
li.is.irio, lUibatão. 22
Ihn-.leos, escs.. Qaroniia 22
A.-.i.-iijíl, csirs., Ilanerunu 23
Portos do Norte, Pari 23
CtiUílo; escs., Orisso 23
1!. dn Prata. e.s.-«.. Demorara 24

FELICITAÇÕES

SAIAIS, 17—8 — inill!
Felicito nelo dia de. hoje ao Sr.

.. Maceira e des.-.jandp-llie multas
(ulicldatles comnrlmenta-o

Aleiun Fcrrclrn. •

(A. 21.100

JORNAL 1)0 BRASIL — QinNTA-KEIRA, 1? DÈ AGOSTO DE 1916

sai.ve, ir — s — ínici
Colhe hoic mais uma ílôr no

lardlm do sua nreclosa existência
- neiroeiante desta uraca Sr. J,
Maceira, Por esta data irlorlosa¦iimorimenta-o 13 oede a Dous uu«
ie multliillque uor muitos annos,

Sun CHiioün,
(A. 21.0D9

JbSbSil
Leilão de penhores

EJU IS 1JE AGOSTO UE 1II1U

A. CAHEN & C.
12, Eua Barbara do Alvarenga, 22

CANTIGA J-iEOPOLiDINJA)
Tíindo de fazer leilão em IS

¦le Agosto &s 11 1|2 horas da ma-
'Hiif de -tuilos <im penhoren venci-

ili'N, previnem aoa Srs, mutuários
luo portem resgatar ou reformar

¦ s nuas cautelas até A referida,
ii ura.

Esta casa nâo tom flliaes.
VEUVE LOUIS LEIB & 0.

,SUCCESSORE$
(C. 25.805

Leilão de penhores
EM 21 DE AGOSTO DE 1910

L. Gonthier & C.
IIB.MIV »t ARMANDO, «ncees-

«ores
CASA FUNDADA EM 1SG7

+5 Rua Luiz de Camõas 47
Fazem leilão de penhores veu-:.'los e avisam aos Srs. mutua-

nos que podem reformai- ou. res-
^atar as suas cautelas ató a ves-
~''a_do lellDo. (B. 19.676

Leilão de penhores
UM 21t DE ACOSTO DE 10111.

JOSE' CAHEN
' — RUA SILVA JARDIM — 7

„Tendo do fazer leil&o no dia—¦ do -orrente de todos os ue-uaores vencidos nrevlnc nos se-"nores mutunrlon ntie a-i puasl
;"--t.4__ o(Miem ser reiormauas'»'ê 4 hora do leilão. (A. 19.659

J. Lagwes
Encrlnlorl» r nriuii<ei,i, runlllieni», Aires n m
, TelíRUbne i .um Norte
LiçllOoa a ri>iills!ii'-Ho nn soma-lln do II a Hl dn Aponto do 11116,
Hoje, nuliiln-lelrii, 17, fls 1 UUIiotiih

nií,!!!}.0 '»'- '"iWKons. n rua t|oHOHplelo 8H, iitninKoin.
Iloje, uiilnln-felrn. it, fl i (|a

ll»a Jl, njuoa, Ponsilo l''l.lalK-a.
rn" 

' *"""'"-'''l,'"> '-¦ «s I lio-

,„.'r''i'!??.„l','\,1"'0111"' « ''"" Coro-iifl redro Alvo» n 30a
I,.,e,'""""*' 

",,x'n-'<ll'n- >. fls I

hoáfü^qní? P.r0Í110' fl '^t1'„,d,.
. ',',' Cantil Cruz n. i.sts, mas.sj.()falllda do Murtlns & ilánía-

Sl,l,l,l„l„. in, ft , ,„lr|1 ,
nos" u_^('<."1"VC'N' " n,a nur)-nos Aires 85, anua/em

__DECLARÂ£ÕES^
-:i"II7. THin.V Uie, JUSTIÇA7

JUMB.0 
do 1,,-oJoeto de l!effi„!!'..

VICENTE NEIVA— Presl.l'.'

tl7¥. *
CI.lül GYMNÀSTICO POIITU-
SAEAU INTIMO 10M 2.1 r>F

AGOSTOAcha-se aherla a Inserlneilo"¦ToStraÂ^l *% 20 d0 «SSWA cntratla dos Srs. soclo.-, tnm

glUMHKKTQ 
TABOItl^ l s|l

0 esRlritis^^ê^ístãõ~ea) uõürãHOJE Quinta feira-PíO.JE
A1- 8 hora- da noiie9t conrerenciu do

: Centro Espirita 46í?e1amptor"
iVa Associarão <los _ní pregado si no Coniinõrcloí- .-. + ,,.,. i., i  j|.. gu £} ,

DECLARAÇÕES

AHAIIAO t l.l II

TMUCA

Hoje t|iilni.i-rel.-... 17 do cor-
renif!, reunido Intima com o oon-
oiirBo do liloct, Art.-Kilt, composto
do.-i Si-h. Ijoiironco lminnseoiiò o
Pedro que rurf\o gran d 09 «urprà-
ziiB oom o planlsth Bllbl.ConvItos
com u ThoHourolvó,

N. II. A direetofln vendara a
eiuradji i\ iiuehi Jitlt?nr conVo-
tilont o.

O Secretario -- JÚLIO GOM15S
PACHECO. (A .20.S30
niüN".' 1,0,1,'. AMOU Ali

TIIAIIAI.IIO
SoBiiiiilii-foIra, Jl do oorronté,

Hess.', de lliiancas,—A., BRON-
ZE, Sce..'.. (A 21.07J

A' PItACA
•l«K- Itfbclrn vcmíoii o hcii nc-

aoclo de i|til(n„,ln, livre c tl<-»-
cmlmriivtiflo ile iiuulqtier nhuN t
i|iiciii hm% nehnr credor i|iie h«'
mircHcníc n¦> [iraKii eoiii|iclcnl-.

Iti». 111 — s—IIHil. (A 2091)3

I.VCVSU I.ITTMII Mtlll POlt-
Tiiiti:'/,

ASSEMBLÜA OERAI, ORDI-
NAU IA •

1* convoca.3.0
Srio convldarioaj na forma do

nrt. iV, paragraplioa 1', 3' _ fí*. o
art. r,r, tios estatutos, n se reuni-
rem cn, AssOmblên Ocral ordlna,
ria uo dia IS do corrente. As S
horas da ublto, touos 0^ Sra. ao-
elos, i>a.-a aprcHcntagão do con-
tas. sua aphrovaçllo e ciei,-rio da
nova Dlroctorla,

Tllo dc .íunolro. 9 do Acosto do
1910; — ü Secretario. KltANClS-
CO JOAQUIM PEREIRA SOA-
RES. CC. 23.070

AVISOS RELIGIOSOS l Automóveis de oceasião 1 ^ÉBHÉi
lll.MANI)ADB UM NOSSA S10-

MIOltA OA l,APA IIOS Mlllt-
< ADllltKS

M1SBA )-:m I.OI -Oll A S. JOA-
Q1IIM

A Adminlstrnçtlo denta • Irniiin-
flado, de jif-ordíí oom u h*hi c-om-
nroiiilsso, r:\rfi eelelir.u- no nltnr
do H. Jontililin, nextii-folrn. 18 tio
CorrentOi Dh 1" horns, uma iuIshii¦tfompMnlifulíi Jo oj'mtm o ctttitl»
'•or, sacros,

Do Ordem do Irmíío rrovedoi-
convido n Iodos IrmUns o IIcIb d';-
voloH a nsHiaUfdtn n uíito acto.

Secictntln dn Inuandaile, 16 dc
Axoulo di- iü 1 rj. — o fiocroturlò,
AI.Kl:Mim AU0UST0 VAX! I''p:ií-

I RErrtA. ('A. 20.811

Entrada franca

'RECREIO.oosiRTJSTAS'"». /

í^e ordem do Sr. Presid-nte oon-
vido os Srs. associad- s a ieu,,i,em-
so tm as-e.t.bléa g;ral rrdlnariá,
qu nta-fe ra, 1/de figo-to, k 21 ho-
ia D3'a eleição da novn aireòtoria.

P.'de-pe o oimparcclmenlo dos so-
los btiílars.

/. A. Abntiihosa, 1" Seorstaiio.
(li- -1.568

ÍNEDITORIÂES

I Oompesn no estomago;dôr
de eabeçd e prisão deventre nao podia traba-
ltiar

Não era possível íupportar o trabalho ODmomáo
eslar causado p°lo constante pe;o no estômago, dôt de
cabeça e o rosto rcalorado, pixduzido pala ptisão de
vent e, q e ¦ t?mb m lazia inchar o ventre- Só ova-
cuava com lavagens int--stinaes para continuar depois
mais tenaz a terrível piisão de ventre,

Tenclonava v, nder o negocio e abandnar o tiaba-
lho. quando lui salvo, ficai.do ver.iaJe.ramente enrado
com duas caixinhas das «PIlUL _ üü ABBADE
MüSS«.

Mslhoran 'o desde o primeiro dp, evacuando com
regulatidade, vi desapparecnr um a um os meus incom-
modos, e hoje, feliz e satisfe.to, continuo o m-m traba-
lho e não cesso de recommendar o granlo remsjiio. au-
xi.io das famílias,

CHRISTIANO AGUIRRE.
Manàos, 19 de Julho de 1912.

Em ledas as phatmaxiias e drogaiias

Agentes goraes -SILVA GOIV1-ES & C.
Flua S, F-eclro, 43

RIO DE JANEIRO
(C 26,032

AVISOS marítimos
LLOYD BRASILEIRO

PRAÇA DAS MARlJSHftS
Entre Ouvidor e liosano

Linha Americana de passageiros
MOVIMENTO «13 VAPORES

VAPORES ESPERADOS

Do Nortn

"Co.ir/l". a 2-3."Jacesuay", a 24."S. Paulo", a 28.

"Sirlo". a 26."Mayrink", a 2S

Ida :

"Brasil", entro Parti e Ma-
nAos."Huy Barbosa", fim Natal."Acro", om New Tork."Rio de Janeiro", entre Recife
c Pa rá."Mayrink", em Lag-una. ."Purús", em New York."Tapajoz", tíníre Ulo n Bahia."Gunjara", cm Montovldéo."Borborema", om Boaarlo.

^Satellite", entro Paranaguá, o
Montevidéu.**Bragança", 'cm Maceió."Maranhão", cm Vletorla.

"CearA". em Cabedello."Olinda", entre Manâos e Para."S; Paulo", entre. S. Juan o
Belém."Murtlnho". entre Bahia c Rio."Sírio". entro Montevldôo e
Rio Grande.•Maeeguay". em Penedo."Goyaz", em Santos.,"Bocaina", entre Rosário d Rio."Mantiqueira", entro Monto-
vldêò o Rio.

LINHA DO NOETE
O paquete

Sahli-.l quarta-feira 2:i co
corrente. íis VI iVoras, para
Victoria, Bahia, Maceió. Iteclfe.'
Cabedello, Natal, , Ceará, Mara-
nhílo, Pará, Santarém, Óbidos,
Itacoatiara e Maná ns-,

LINHA AMERICANA ,
O paquete

MINAS G^RAES
Sahirfl. no dia 29 do corrente,

ás 14 horas, para New York,
escalando na Bahia, Recife. Pa-
ri o San .lunn.

LINHA DO SUL
O paquote

Sahirfl. amanliü sexta-foi.',, 1S
do corrente, ás 12 lis., para San-
tos, Paranaguá, Antonlna, tíão
IbVancisco, Itajahy, l-Moriannpo-
üs, líio. Grande o Montevidéu.

Este paquete recebe passarei-
ros o cargas para PélptaS e Por-
to Alegre, com transbordo no
RIO Grande; o para Matto Üros-
so somente cargas com trans-
bordo em Mon tevidío.

LINHA DE SERGIPE
O paquotoOyapock

Sahira hoje, quinta-feira 17
do corrente, As 16 hs.. para Cabo
Kllo, Victoria, Caravollaa. P.
Areia. IlI.Oos, Uahia, Aracajtl,
Maceió e Kecife.

AVISO — As pessoas oueoi.!Ql.
ram ir 4 bordo dos paquetes le-
var ou receber nassageíros, de-
verão solicitar cartOes de Ingres-
po na Secyílo do Trafego.

(C 20.031

PASSAGENS DE Ia e3 OLASSE
PARA OS VAPOBES BAS SEG DINTES COMPANHIAS ,

MALA REAL INGLE- i LLOYD HOLLANDEZ
ZA "LA VELOCE" "L'ITALIA"

LLOYD SABAUDO
COMPAGNIA DE NAVIGAZI0NE ITALIANA

NA "A TRANSOCEANICA"
Avenida Rio Br«nco 149, ln andar

lO. «5.Sil

Lupar

IIIMAMI \Ill-; |,|.l M. PlIinUO
1)11 ItlJIIIIO SAUDOSO

po ordotri d» Irmdo Provodqr
trori vido a todos os irmftns a :is*
alstlrem ,V notório a roallüar-*1nu dia 17 do corrente. Ãs 7 horan
dn noite, consta.,,u, ,|a ordem do
dln o «oBtnntci Lollura do balari-
neto geral o elelçfto dn conselho
jlseal que dcver.-i dar narecor "o-
bre ..s contan niirencnlndas.

Rio. Ml do Julho do IÍI1H. — O
1" Sicrotarlo, MAMUBTi NASCI-MENTO. (B. Ü1.G03
'^_^_i-^y-' *n»^><»'^'^->,^-^.'*»-.--.'*v^v--»»^«^-»U'%

_ A VISOS TU N EBRES J
Franclsca Jcnia Ferreira Poggo

(TRIflEHIMO DIA)
Commandante Benjamln

Jt.inti''l Joüf- „ Cimilln. João
Anlnnln n„vt-elo o f.iinlll.i.
,Tos6 d,-. Costa nart-elroB.
lürmeirijda Jesus pus;;,,,

ttíçraàecein a todas tia pessoas queassistiram a missa de sétimo dia
que man dn ram celebrar peloeterno repouso de sua semprelembrada soern, mile, o avô
EJM'_£,S<?A JBSl/s l-MHItl.lHA
V.i ¦ ° fll> ""vo convidam to-cios Os seus amigos e pessoas ddamizade para n missa do trlgesf-um tiiíi ,]f. scl, passamento man-dam celebrar amanha, sexta-tèl-rn. is .ln corrente nn üràtrlü déSanta PJta, fls n hdras; comlos-¦sando-se desdo jfl agradecidos.
________ (-*¦. 20.820

a**PWP_B__BI_egI__HaBBBMHBa_BaM
Josó de Mesquita Martins

A Sarofíézã de Itneuriissft
o sua família, nfto podeniloagradecer a todas as pes-suas ,1c sua amlzado que porcartas nu pessoalmente-, 1-hoapresenta,-...,, pezamos pelo falir-t-lmenln ,10 seu nilu, .IOS13' nv,MI-.srtyiTA MAHTI.VS o fazem

por esto melo. apresentando a to-dos seus sinceros ãgradecJrnêntòo
. A. 20.7M

,M"''"*" ni ,_m
Alexandrina do Andrade

.roUl

'Fellciano il.u.iarnlli o fl-li,os mandam rezar uma ,pls-aa eni Intencllo d'aJma de
J AI.M\A.M>lir% \ DIÍ vx -

Ult.MJI-: l,ll'A!tIM,l.|, I)0joi" annive_arlo do seu fallcuimen.to, .umaiiliã, sextá-felra IS do
corrente^ Aa S 112. no Bgreja donivino I-.snlritn Santo do Mara-
cana, para cujo acto convidam atodos os sõus amigos, ficando ile1!-
de jfl. agradecidos. (A. 21.120
K»Bj:f«__a!láS__I__&XlU_^^

Isabel Borges de Mesquita"
Homero Henriuuc Pereira,

aenroj Behédlota Mesquita
Pereira, Pranoisca Mi-squlta
o mais narentes convidam os
seus amigos uara assistir ll

missa ile annlversaríp aüe man-
dam reiíítr. n.,r alma de D. ISA-
1M3I, IIOnGES DE HKSqtJIT.V,
amauliil. snxta-feirn. 1S do cor-
rente, na Matriz do Hacramento.fis
ü -horas o desde jfl. agradecem a
todos nue com parecerem a caso
acto de caridade. CB, 211.301

José Pedro de Siqueira
1° ANXIVKKKAIMO
PaulitiM Siqueira manda

rezar umn missa do primei-
ro anntyersaríoi pelo des-
canço eterno da alma de
seu .sempre chorado esposo

JOSE' PDDRO ,\J'l SIQUIlIItA,
na Egreja dc Nossa Kenbora. da
ConceiçS.0, X rua O ene ral Cama-
Va, hoje. quinta-feira, 17 do cor-
rente, 4s 0 horas. (Á 21.0JI7
¦— IWBMPW__H_______P_BMBB ¦_—_¦¦ r

Carlos Joaquim Pires
Fiel da 1'agadoria da Estrada flo

Forro Central do Brasil
Joscphina Pinto Piros, ll-

lho o mais parentes convi-
dam as pessoas do sua ami-
zaoe e as do finado para
assistir .'. uma missa quemandam rezar pelo repouso

oternd de seu querido marddo
pae, filho, genro, irmão, sobri-
nho, onnhado e fio GARIVOS JOA-
U1JIH nilES. amanhã, sexta-fel-
ra IS do corrente, áa 0 horas, na
Egreja dc S. Francisco Xavier,
antecipando seus agradecimen-
tos. (A 21.002

Lulza Villa Vorde Pinheiro

Seus pães, (ilha. Irmãos c
36mais parentes convidam
is pessoas de sua amizade
l assistir â missa do trige-
slmo dia (3.1) que fazem

celebra.- pela alma de sua sem-
pro lembrada l,U'!,i;\ amanhã,
sexta-feira IS do corrente, ás 10
horas, ria Egreja da Ordem '1'cr-
ceifa da Conceição da Boa -Mor-
te, na rua do Ilosario, esquina
da Avenida, confessando-se des-
de Jfl. eternamente gratos.

IA 21.235

Elisa Madeira Godinho
¦Gustavo- Marques* Goli-

nho fi família, José Mnr-
quês Godinbo ¦ o família,
Elisa, Ciodlnlio da Silva Ca-
pttii, Ozorio Klrmlno da SU-

va e lilhos. Maria Melania Ma-
delra da Silva u familla, Antônio
Flléto Madeira e familla, Ca-
pun Alfredo Pachoco da Silva e
família, Dr. Virgílio Ovldlo Pe-
relra da Costa e família, Albcr-
to Fcrielrjv e familla e mais pa-
rentes, agradecem a .todos <iue
nssitiram fl. missa do sétimo dia
de sua extremosa mile, sogra,
avd. Irmã., cunhada, tia e ma-
drlnha iíi.isa madeiha «o-
niJMlii. e de novo convidam a
todas* aa pessoas de amizade pa-
ra assistir »¦ missa de trigesimo
dia que por alma da mesma rea-
Hzar-se-à amanhft, sexta-feira IS
do corrente, na Matriz dc S.José,
íVs 0 M. horas e desde já agrade-
cem.

AUTOIVIO-EIS
A F ACtESSORlOS

\Ti;.N'IJI-;-Ml-; um,, bai-atliiliii-uii-' lomovel, forçu I2x 11. mitohl-
nn slleiiclosa, faltando ape...,,,
aculiur a trazeir» da "chitohho-
rio; preo Soo*; rt ruu Silva Mu-
nuol 171. ia. 20.r,11

XT ENDE.8K um nu lomovel tra-' liallinmlo „,, |,n,i;a. õuin tnxl
ç llp*n_s ,, con.plctanu.-i.lc re-
formado; n„ Avenldn Central
n. .IS A, .¦uffl Campista, das 11
_ '. (A, 

20.302
•ykni>i-:.v-se 

vários nmomovois
! miulto levos . o ci-i.numlccm,

nt-oprlos paru tnxl: ver o tratar
a rua líiachuelo 172, com „ ..„¦•
oiinU-o. (U 21.1117
"V^lONDE-SE 

um cano nulo-laxi' italiano reformado do novo.
econômico ¦ olegante. occusIAounii-a pafi, ns preten lentes-. IS!20H. J'., torpedo, optima pintura;nrect. módico A Vista; rua Sena-
uor Kuzcblo 330 Oaragi, Alllim-
Q.1. (U, 20.-IDG
-vrK.\D|.-..si.; 

„nl automovol Ro-' nault .'0X30 111». com bomfunci-luitamento; tiata-ae na ga-rage Utborde; n ,-. isvarlatò da
Veiga ti. 112, (li. 20.SD8

Cliauffeurs e mecânicos
TW1ECISA.SE) do um melo ofn--*- ciai forrado.- para forra,:ões
•le automóveis; ria rua. rtcal Oran-
•leia ... uni. llotafogo. Garage.

Motocyclettas^ bícyclèt^
tas, etc.

piCYCl.HTTAS 
— Nao mandem~ff. 

conucrtnr, nick„Iar ou pintar,sem primeiro ver os preços da
Casa Brasil; chamados poli, telo-
phonc I.VJJI Central; rua do*Cat-
tete 105, (B. 17.054

ÍDIÇYÇLETAS e motocyclelasXJ Usadas e sntiresalentes dos
mis.nus; viMidcm-se fl. r. Sena-
dor rompeu 127, loja. (13 20.209
T^ENDE-SB uma motocyclotle» Idlaii", com ou sem "sid-car*1,
com riuatro mezes de -uso; ver e
trata- ,'t ma Alzira Brandão 104,
moriel,, 101.1. (o 18.632

COLLYüIdjtaa Braii
NOME HKOIHTH.Mio

__• v\r, ° vinho do me-RlO-Da!)?T~7;
|irti';a Tli nii<*i>f

(C. 25.81.3!

_^ICULTURA_

¦yENDE-SE uma blcycletta ln-' glcz.i. quasi nova, por 00?; fl.
rua dn Mlseriordla 37. 2° andar.
ellslna-sc a andar. (A. 20.5S1

ADVOGADO?

D 
11. Fernando Medra de Al-
inolihi -- Advogado — Avenida

Itlo Branco 110. Telepbone 1.513
Central. (C. 17.4Í-I

DU. 
Cândido McudcH ile Àlmcldn

— Advogado — Avc.iUIu Ilio
Branco ii-'. 'J'tílüphono l.IUM, Cen
trai. (C. 17.40

A 8 'luintaB-feii-a» o "Jornal úu \
.„„\T1ÍK\V' .''lui''"':* :l importante

rieçfl,, ,]_ Avlcultura, com arllgosio Informações pratica» e do mui-ia iii.liu.uli- para oí.produotores;
._ (C. 20.-1CÚÍ

A "-SOCIEDADE 
BÍÜÃsn;EIItÃl

f^rns AVICOI.TUitA rolne-toi"uas as uuinta-lel.-aa ás 10 1.Avenida líli. Branco'n. 117. |
ÍC. 2iM.,4|

CV:'1uL?'AS' eobrl! èr|_fio~dí
gul lal.ns o aves. suas moles. Itias e tratamento, sao respondidas <

»,„í ,'"us7relra» W\o "Jornal dourasu . j-jscri-ver ft soceão doAvlcultu_ nesta rcdaceFto
. (C. 20.400

QKÍ--I2RECE..SU um avleultor
V.corn muita pratica e,n todosos trabalhos de aviíullura; ,,aoraz ii..estr.o dc aal.lr ,ln caplt.,1n«m de grando* ordena-lo; cartas
n„. r',' ,u"llrl«"<. Ulo de .In-neiro.«Penha. (b. 20.415

QVOS e frangos YV.vandottcs
y brancos, 'd.izla r,$000; ft ruaCo"<le. de Uomüm 1.331. (AílOM

(y.i?, 1° lar .s « - erlorcs, pro"
y mliMbis pela Exposição ven-«em-sç fl rua Buenos 'Aires 230
viMvn' /¦''; untlsa do Hospício,viuva J<'rlas, r_. 'Ji.iso

VE:ÍU',:'SE um gallínheiro por
iitnua, r. paysandti 170.

(A. 20.230

CUUA INTIiAMMAí.IftHH
! I'(!R<iA<;0]_ J1ÜH OI7I10S

1'liunnnclii MOURA BRASIL
7 RUA URUGUAYANA 37

(C, 25.0117

Compra e vencia de casas
commerciaes

ArE-VDE-SE uma tin 1111,11)11
» vou} duas caixas nor r,no$,df-

vido (. dou ler ijile Ir para. u
Ei,,opu; trata.-su oom o lir. Pln-
to ll r. I''rel Caneca 2-1. belchior.

Jtli..2),702

Cursos, collegios, profes-
sores, etc.

/ <iM.i.i:iiiii Nii.vto i.ijiii; _
v> liua Marlz e Hatr.is n», 250 a
258. telepliniii) V, 1252. Interno,-

i to. «cml-IntonililQ <¦ eslcrnato.
lUiT&tiH jnellmlniir (para uiialplia-
betoH). ivrlmario, Hccundariü.
lotiiri.iiiclnl. artístico, o especial.
<'e pioparaturlo» paru ndmlíwllo
íkh 0itwoU\H Biijícrlorow do aonordo-
rom o proirriimma 

' do 1 .dro
II. lSpsIno pratico de lli.g.11.,1 vi-
vas. Tr..tamento excollcnto, ton-
du om alumnoíí a_ rofeicÕoi em
loiíirnuiji «-om a íamllin do dire-
dor. (B, 10.473

V^EKI.iE-.se t,m bom'varejo de
cigarros, pela metade d« se.,valor; „„ rua das Laranjeiras 10.

arrouçi .11. (A. üu.Stü

\7EMDE-SE uma casa de 1,1,1-
beiro. ía/.endo i„)„, negocio,

potreu capital; „,t run flo -Hi.-n.i-do IK:!. (A. 21,113

D». 
BPITACIU MOJVTKIItO com

longa pratica de ensino se-
I cuniliirlo o superior, participa,nos Srs- chefes de íamllla ,411o

continua a lecclonar as diversa»
matérias rio curso de l.umanlil.)-
des, especialmente niathcinittlea,
geoRriiplila, historia, etc., era
eollcglüs « em casas particulares;cartas para 0 rua da Assemblc*
n. 00, 2" nnilar. <B. 18.5S3

¦yENDE-HE
' iiulm com boa freguezia; te.ni-o.ur.ii,, ou não ; por preto -mu-

dloo; o motivo se dlrfl ao nreteu-dento; ú. r. conde de liomrim 131,
(A. 20.834

WEMJih.sE um varejo para'charutaria com llcenga. porl.oj nu rua Joa.iulm _Mvt_ n. ;,,i.
'"Ja- (A, 20.829

l^SCOLA ITALIANA DE MUSI-
|-J->r.-A — Hua do Senado 349. so-
I brado. Enslna-ao por mcüloilo ra-

pldo, plano, violino, bandolim,
ilauta. clarineta, tlvcoria o sol-
íejo. em sua casa; uma aula porsemana 10» mensal; duas 231 a
ire» 30»; vae tambem a domlel-
lio-, preuoá a combinar; acccltam-
se lambem meninos e meninas de
oito annos cm diante. (B. 161ST-

\TENDE-SE unia quitanda na* r...- do Mattüso 176, por pre.o
barato, por o dono Cbtar doent/j.

(A. 20.1140

^ENDEM-SE canários e cana-ria*; ua rua de .«auto Amaro'• 1<5-- (A. 20.573

Ovos de raça
Vende-se a 0$000 a dúzia dcversas raças. Plymou'Jh. Rock.

Orprngton pretos e brancos ; nar. Marlz e Barros 193. (A. 205S0

;
ADVOGADO 

— Armando Costa
Avenida Rio Branco 119. Tele-

plionu 1.394. Centra!. (C. 17Ü41

Advogado — Dr. Eiyaèu"~cèl
4*-sni'; caürlptorlo rua dos An-
dirttdus ii. 101. (C. 25.017

ADVOGADO—Ibrahlm dos San-¦21.tos, adianta, despezas para in-
v.fcntarlos o partilhas amigáveis;
escriptorio Uriijruayana 131, lo-
lepliono Norte 4.216. (A. 17141

ACHADOS E PERDIDOS

A 
PESSOA quo achou um brinco
coin brilhantes, <lo Kstacio,

Ha,cfdock Lobo e Bispo, pOde en-¦tròsar X rua Itapagipe n. 1.7
quo será recompensada. (A 21033

A . MOTTA & IRMÃO — Beco•4^-do rtosarío n. 5 — Pcrdeu-so
a cautela desta casa n. 1.50S.

(A. 20J.13S

A . CAHEN & C, Vetivo Eouls
^"^•Lelb & O., BUccessort.'s — Per-
deuVSo a cautela n. 103.110, as
providencias estão dadas.

(B. .20.037

riA.MPBIJEO & C. — Pata Luiz
^-' tle Camões 116; perdeu-se a
cautela, n. 01,175. desta eaaa.

(II. 20.023

GUIMATtÃES~& 
SANSEVER1NO

— A. Sra. Carmen Gutlerrez
achou na rua do Ouvidor uma
cautela desta, casa, n. 119.379.
<iue podo ser reclamada na se-
cção de "Achados" deste jornal.

(12. 2-1.006

/^tUARDA-CHUVA do senhora,
^* encontrado em um bond, na
rua Marechal Fiòriano, pôde sei*
reclamado na sec^ào de Achados,
do "Jornal do Brasil". (C.26.026

T. MENDES & C— Perdeu-se
" uma cautela do um alfinete
com uma pedra encarnada e um
diamantino n. 3.530. (Ii. 20.100

T . GONTHIER & C. IIENRY &
JUaRMANUo — Successores —
Perdeu'se a cautela u. l.o.,137

I desta casn. (A. 2II.5S3

|pENDEU-SE a cautela n. 2.477
x fio 21 do -Maio dc 1910 da ca-
sa J. Mendes _> C'; no beco do'- Rosário n. 9. .(.!?. 21.486

Moléstias das gailinhas
A gosma, o k_o. a corysa e orheuroatlsmo das gailinhas o deoutras espixies de aves. silo com-batidos com séguranía peio Co-ryso).
Com o uso deste preparado as

gailinhas engordam e a postura-augment:. v=m«
Em todas ns drn-rarlns .- nliar-

macias ft rua da Uruguayana 06 !o na Avenida Passos 100J.ata 2ÍS0U j-cto correi, :,$SO0— fedidos a Perestrello & Filho
'C. £-4.768

VENDE-SE 
um boU-quIm-tendl-

nha, fazendo bom negocio,
corno fse púfle verificar, livre c
desembaraçado; o motivo é um
dos «ocíos nao poder estar á tos-
ta, por ter outros negocio,!; na
Avenida Salvador de Sã h. 11.

(B. 20.000

AÈMAZEM
Vende-íe uni de seccòâ e mo-

lhados. bem situado e com boa
freguezia. A sua compra nao
demanda grande capital. Para
tratar e mais ttiformaç&es a rua
I). Manuel 30, Fabrica de Cal-
fado. d.i 20.205

BARBEIRO
Vende-se uma barbcarta ehi

boas C-iidiçOéü; informações na
Avenida Passos 54, ourives.

(B. 20.233

TJISCIUÜVBIl A' MAC1I1VA — S(i^na ESCOLA "VKI.OX" 80
aprende com os tler. <1<mIom, em
todas as machlnau e em a. II-
çOch; no largo de S. l''ranc!sc»
n. 36. HS. 11.613

T.)REPARAÇÃO rápida o solida-1- f.v.íh ;-xame« ou con. urso, prof,
Jub-.rl,' Praça Tlradentes ri. 87«
offerece-í', a Academias serias.

(A. 19.639

piiOFBSSORA dc plano e musl-J- ca rua <lo Cattete n. 20. ao-
brado, aula em casa n fora. pre-
_o ti$ a 10$ mensaes, tambem toca
cm alguma casa. (B, 21.421

TKROFES.soitA habilitada peb,¦*- InBtltu-to de Mu«lca, accelta
nlumnos de piano, theorla e sol-!e.lo. prepara<,d', tambem para o
mesmo lnstltu-lo; na rua Had-
dock Lobo n. 55. sobradí,.

Café Restaurant
Vende-se um bem montado

cafC e restaurant, situado em
bom ponto commereial c bem
aíreguezadò; informações com o
Sr. Oònatautlno; rua <ios Ourl-
103 121. (A 20.310

CARTOMANTES
MmP CICI 

~ Cartomante —IVIIilC UILrl dlz ul(lo C()m c]are
otittc se deseja saber; & rua Ge-neral C.-tmara n. 2IS. (A. 17.001

_Cj^S^DTFiArjp^'
fl ART AS de fiança: -dão-se dovy bons negociantes; rua da Ca-rioca 43, 1" and. Tel. 1170 C

^^ (A.20',757
/"lARTAS do fiança para casas,^ mais barato, oue noutras par-tes, escriptorio mais amigo; ruados Ourives n. 115, !• andar.

 (B. 20.137
riARTAK <ic fiança pára alugueis
y <ie casas o empregos. <lão-sede negociantes, matriculados; na
praça. Tlradentes n. 30. casa -I.

(A. 20.623

Compra e venda de casas'¦¦¦'." 
commerciaes

AÇOUGUE — Compram-se nsxi utensílios de um; quem tiver
di (rija-se ou escreva para Fer-
nandes Gomes; para se tratar avista do mesmo, direcçao. r. Elias
da Silva 365. estaçüo QuintinoBocáyuva, (A. 21.149

Deposito de pão
TraspBssa-se um por 000$, fa-

zendo repfular negocio; informa-
se & rua Cândido Benlclo n. 00.

(A 20.335" 
LEITERIA

Vende-se ou admltte-se um so-
cio; o motivo é o dono nchar-sc
doente: para vêr o mais infor-
mações .1 rua Voluntários di Ka-
tria -147. (B. 20.21(1

VENDE-SE
Uma quitanda fazendo bom nc-

gocio, livre e desembaraçada,
com licenças e impostos pagos,
não paga aluguel; trata-se X rua
Frei Caneca 185, das 0 horas em
diante. (B. 20.201

(A. 20.833

TJROFESRORA do piano e musl-J- ca prepara para exame» no
Instituto ; na rua Sergipe n, ?>9.
Pra-ça da Banuelra. (A. 20.801

T3ROFESH0RA de línguas, 12$x por me., lições no curso, om
casas particulares c collegios;
informes, por favor. r. 1). Ma-
rlana 224. Botafogo ou na r. Se-
te <le Setembro 172. IA, 20.902

TJROFESSORA lccclona a rrian--*- (;aB o curso elementar, m^dio-
e eomplem*mtar. garante apro-
veltamento; fi. r. General Cama-
ra n. 131. (fí. 20.580

PROFESSORA de piano — Re-J- nhorlta ha pouco chegada a
e-^ta cidade ofíerece seus servi-
ços para lecclonar plano em ca-
«a üe famílias; preços módicos;
cartas a C. M., r. Buenos Aires'
n. ^56. (A. 21.023

p-ROPESSOR 
— Portuguez.fran--1- cez, latim e aritmética para o

Gymnasio « eommercto; rua do
Hospício 120. 2* andar. IA2123Ü

Professora de piano
Ensina theorla ê plano a pro-

ço módico; na rua Harilo do Ama-
zonas . 03. (A.'20.854

Officina de clichês
Compra-se uma completa; ln-

formações — B. do Paraná, —
Curityba, J. R. Vieira (Caixa
C). (B. 10.762

Agencia de bilhetes
Traspasa-se um com boa Tre-

guezia <ie jogo. no melhor ponto
da cidade; muito central, cartas
no esoriptorio deste jornal com as
Iniclaes A. B. (B. 20.404

Vaccaria ou estabulo
Vende-.se no Ilio das Pedras

uma propriedade em excellentes
condições para o negocio acima;
por favor, informações na rua
Carollna Machado 20S. Madurei-
ra, para tratar com o dono.

(B 20.441

Barbearia
Vende-se uma com hoa fregue-

zia; na rua Dr. João Ricardo:
trata-s. na mesma rua 59, com

•DOTEQUIM—Vende-so 
no Bou-¦Mlevard do S. Chrlstovam 52

ou admltte-se um soclo serio;
tem confato o paga aluguel; tra-
ta-se com o mesmo. iB. 21.77S

o Sr. João. (A. 21.140

-jyTEGOCIo 
muito urgente—Ven-

-1-' dc-se o botequim que fazbastante negocio e que não deve
a Fazenda Xac.onnL nem ,'t pra-
ça, lendo licença efpeclal até 1hora da noite; esta cnsa não pa-ga aluguel, tendo lonso con-
traio, estando tudo em dia o II-cando em frente ao Mercado Mu-nlclpal; a rua 0. Manuel n. 54-
trata-se no mesmo. (B 20 011

PEDE-SE 
a Exma. Sra. D. ls.o-

Una Braga a fineza de procu-
rar ou dar noticias suas a uma
sua tia o amiga _ rua do Cattete
n, 317. (B.: 18.031

pERDERAM-SE as apólices da
¦*- Divida Publica da União, juros
de cinco por cento ao anno, typo
antigo, de ns. 00.57S e 00.570. do
valor do 1:000$, emlttkias em
1S64 e a de numero 3.S32, emít-
tida cm 1S6S. do valor do 200$,
pertencentes a Maria Navarro do
Atagao c Mello. Rio, 20 de Ju-
lho de 1910.—Maria Navarro de
Aragilo o Mello. (A. 10.S5S

PEDE-SE 
a pessoa que tenha

em seu poder um menino de
mezes, desde o dia IS do mez pas-
sado quo sua progenitora deixou
.llcar cm casa de uma ínmllln e
não sabe explicar onde o, por-
ffü.e esta demente, pede-se por fa-
vor a quem souber dar informa-
ções na rua Frei Caneca ti. 1-18.
casa 20, ou ao Mephone Central
2.7S0. ao Sr. Pedro. (A. 20777

Automóveis de oceasião
À UTOMOVEL^BèrnèT"^*" Von-

¦*^.de-se um chassi com motor
de 40 H. P. cm perfeito estado.
próprio para caminhão; Informa-
sp na rua da Quitanda ti. sob,",
com o Pr. Santos, das 13 fls H
horas. (B 21.526

Autos Bpn7 ~ 01<,° scm rlval
miiua UM,ii_ próprio para a
lubifrirar^o dos motores desta
marca. 1 o Ruby E. Depositários
J. M. Samnalo & Cia. 112. rua
do Hospício. (B. 13.44-1

VENDE-SE 
um Uéuaull de IS

II. P. do ultimo nrtídclo,
com Meonca, para particular.' era
¦perfeito pstatio, ou per*nut«-.c
por 'barata; cartas para o «cri-,

"(A.* 
!0,20Í

PRECISA-SE 
fallar no Sr. Jose

IGomcs Ortiz & r. General Ca-
nabarro 60. onde esteve empre-
gado. (B. 20.511

PERDEU-SE
uma licença de uma car rocinha <lo
leite; nede-so X nessoa que a onvi
cotitrar entreffal-a a rua Viscon*
de de Santicahy n. 353, aue será
gratificada. (A. 2jl.2'14

ANIMAES
3NDEM-SE cacliorrinltos fel-

P .-los ilb puro sangue, de um
me/, de edade: na rua deS . Chrls-
tOvnm 620. (A. 20343

Tf^ENDgM-SE dous cachorros
' 'do raea o que ha do melhor

para vigia, seu dpno vende porter necessidade de dispor del.es,
para ver o tratar na rua Barüo
do Hnpaglpc n. 119. (A. 20.007

,-VrEN'DEM-SE burros; 
'~nã 

r»* General Gurjao S2. Ponta do
Caju-. (B. 21.006

ACENDE-SE uma mula de sella
' supcilor e mansa: na rua

Maria Flora n. ?6. Engenho de
Dentro. (A. 20.797
-ITENDE-SE um «uperlor cavnl-

" Io* «Io séfla. estampa andaluza,
grando estatura, próprio para
montaria d« pessoa de gosto: ft.
rua Maria Piora n. 86. Engenho
,1« Dentro. (A.20.79S

Cachorro Teneriffe
Vfnde-sc um rasai ou nm sô;

*"f.Ã. "iõTtõi

;7,ã_7.7 7=- -,

PHARMACIA — Vende-se uma-*- bem montada, fazendo bom
negocio, pela metade do seu vn-
lor, devido ao dono não poder es-tar íl testa: trata-se na rua da
Quitanda n. S, loja. com o Sr.
J<»-6- (A. 21.242
"\7EXDE-SE 

a parte de um soclo* de botequim, fazendo boa féria
e com boa freguezia; esta livrc odesembaraçado de qualquer dlvi-da; quem desejar rua do Hospl-
cio 203; trata-se no mesmo com o
S. João Kerreira. (A. 1.1.307
"yEND!3-SE 

um botequim bem'» situado próximo ao»mer-cadode Cascadura; trata-* no mesmo
a Estrada Real de Santa Crusn. 3.070, Cascadura; tem morada
para familla. (£ 19.029
•yEXDE-SE 

uma quitanda livre» le desembaraçada. tendo va-
rios commodos "para família; na
r. visconde de Sapucahv 46.

(li. 20.19S

BOTEQUIM
Traspassa-se um era'bom nonto

o fazendo bom ne_çocio. ou a eleita-
se um sócio nara a gerencia.deste,
nor ter outro e não noder estar a
testa; vêr c tratar, a rua D. Anna
Nory 472, estação do Itocha.

(B. 2Í1.620

^OMPRAFDÍVEr^^
/A RMAÇÃO para loterias; com-¦'"^¦pra-se uma ft r. Acre 30. -com
o-Sr. Oliveira, ato as 10 horas.

(A. 21.137

COMPRAM-SE 
malas e roupas

de homem e de senhora emals
objectos de uso; â. r. da Constl-
tulcão 26, sob., B. Guimarães.

(A. 17.46Í

PROFESSORA
Precisa-sc- de uma professora

franceza, para ensinar o seu idlò-
ma; na rua Haddock Lobo 253,

^^TISTAS__^

DENTÍM
BR. SILVINO MATTOS _ Ex-

tracções, absolutamente sem dôr,
a 5$: dentaduras a 5$ cada den-
te ; concertos em dentaduras a
10$ : obturacües a 5J. Trabalhos
Rarantídos e pagamentos em
prestações: a rua Uruguayana, 3,
esquina da rua da Carioca; das
? horas da manhã. As 9 da noite.
Tel. 1.555. Central. (B, 20.421

DENTES USADOS
Compra-se qualquer quantida-

dc e paga-se bem; na rua Uru-
guaj-ana 77, loja de ourives.

(A 20.610

J-vENTISTA 
— Vende-se um vulJ.

¦*-^<?:anlsador quasi novo e muito,
barato; na rua dos Andradas S5,
sobrado. (D. 20.555

DINHEIRO

nOlIPll.VII-SE AXTIOVIDADKS
V/mobiliário antigo (mesmo em
máo estado de conservação). ]ou-

I ca~* antigas, praias noriuguezas,
I jolas o todo o gênero de obje-

ctos de arte c de adorno que te-
niiam aproximadamente 100 ou
mais annos de edade- _ r. do
Ouvidor 64. lojn. (a. 16.455

¦VfENDE-SE 
um armazém da"seccos e molhados em multo

bom ponto c dc mt.ito futuro evm esíjulna de rtia; as razões kí»
intormam no mesmo: r. Gonza-
ga Bastos 209. Aldeia Campista

(A. 20.191

TV.VHRIRO, — Dá-se do qual-J-'quer quantia sob hypothecas
de prédios, notas promissórias a
negociantes de moveis, cauções o
a officlaes do Exercito. Seixas iè
Fernandes: r. do Rosário 172.

(B. 21.619

pvIXHEIRO a juros modlCosTpã^-*-'ra h.vpothecas, cauções, autl-
cbresls e descontos; com o Kr.
J. Pinto, rua do Rosário 134.
tabelliâo. (A. 20.S52

"V.rEXDE-SE 
um botequim livre' o desembaraçado, cm boas

condições, pois os sócios queremretirar-se; r. Oito do Dezembro
,n. 127, .Mangueiras. (A. 20.204
-yENDE-BE 

uma charutaria em' bom ponto, com vasta fregue-
zia. fazendo ferias do 50Í a "Ot
por dia; ft rua do SanfAnna 61.

(A. 20.011
-yENDE-SE 

uma boa quitanda.' bom ponto, boa freguezia í
faz bom negocio; na rua Dr. Mr-
nuel Vi-torino 575, estação da
Piedade; tratar na mrsma.

(B 20.S64

y-ENDE-SE uma boa quitanda,' cm bom ponto: inforniusc narua S. Chrlstovam 82, deposito
dc aves, onde se trata. <D.21-.64S

yENDE-SE uma corta de car-¦ toes nostacs: A r. Coronel Fl-
gdeira de Mello 1S6. (A. Í0.73S
"yENDE-SE uma barbearia no' largo do Campinho 2, Casca-
dura. •. (B. 21.742
¦yENDE-SE uma bem montada

» chsmlarla faiendo bom nego-
cio; para ver i? tratar na rua da
Estac&o 19 A. x>. Clara. (A.20.6TO
¦\rENDE-SE uma quilandn om

* bom ponto, fas bom negocio,
« motivo c o dono estar doente:
trata-so depois du meio-dia, i.

""X&riO.èÇi

pOMPRA-SÇ. roupas usadas deV/ iome-s o ait".nle-se a cha-
mados; na rua da Carioca 13.

(B. 12.107

pOMPRAM-SE licenças e uten-*-> silios, juntos ou separados,
para deposito de pão e balas; rc-
cados ou correspondência para a
rua Fernandes 2S. Engenho Novo.

lA.20.2S9

pOMPRA-SE em segunda mão
y uma serra de fita estando cmboas condições: trata-se oom oSr Paiva íi r. S. Pedro 324. Lei-teria Boi. (A. 20.722

pOMPRA-SE uma aranha ; tra-*-'ta-se na rua cie S. Bento ll.
(B. 21. 4ü0

pAS.v commereial — Compra-sc
y uma de calçado charutaria oubaíar. no centro; cartas paraDuarte, neste escriptorlo. (A21066
T 1VROS — Compram-se novosXJ e usados; na rua José Mnuri-
cio .144 A, antiga rua do Núncio.

<B. 21.603

Seílos, medalhas
e moedas antigas do Brasil,compram-se e pagam-se bem; naCasa Santos Leilão __ c. é. rua
Primeiro de Março'39. (B 21.660

Cursos, collegios, profes"
sores, etc.

A ' 
_• Carioca. 44. 2». o prof. que•^estava ft ,ua Sete, 108. 2», commeihodo premiado pelo ko-verno pottugues. prepara paraconcursos, ensinando, nBo emcurso, desde 10»: porhuyuei fran-

cei, arlthm. alg., g«o|t. etc.
(A. 2Í2Í2

T)lXHEIRO — Etnpresta-ee
••-'qualquer qur.ntia por hypothe-
cas nntrlqueües, Juro e cauçSo d«
apólices sobre letras promis.o-rias: para tratar com Fernandes,'
r. <lo Hospicio 35, 1» andar.

(A, 21.007
•pvlNHElRo — Empresta-Se ©ni••-'boas condições a negociante»
Idôneos; cartas para o eaorlpto-
rio deste jornal a Saraiva.

(A. 20.531

EMPRESTA-SE 
dinheiro sobr*

hypothecas, tambem se em-
prestam pequenas quantias d»
100Í a I.000Í sorc garantia ou
promissória. Juros raioavels; tra*
ta-se com OuSmarScs & Fcnian»
des. no largo de S. Francisco 36?
1« andar. (B. 20.04t

HVPOTHECASI 
— Desde S o\Of

conforme localidade e içaran-t
tia. J. O. Dart, â, rna da Qul-tanda 63. lelterla, (A. 20.301-

HYPOTHECAS 
— Empr__*_i.

se qualquer quantia ; na. ru*
Uruguayana n. ». Com Pellegri*'-'
no. <A. lí'i|fc!

pURSO NOCTLTRNO — D»« 16 *s
^ 22 horas.- Rua Frei Caneoa JE2.
K«>nraclo. ínstnirção primatin, ps*
pcilalmente para operários- tra-
halhador#s e militares (le trrra e
mar). Mclhodo instructlvo e de
íatll comprehensao. Cnsjrlbul-

ÁiH-eitam-«e alumnos. (B. 21.IIÕ

HTP0THECA8 
— Faã*mH_':.-M_.

i-oinmmaBo, na rui Dr. Rc
drlgo dos Santos n, 76 du lt
as 12 « daa 1? ti 1« hor««.,37itA. iut*nti-

HVI«OTHEC 
A» de predio» a J*.ros baratos, pequena* • 

"jg**»»»¦-.:j.
des quantias, tas pessoa qu* pp»?esse fim -dlspOe de arande' «HÍUh
tia; rua Theophilo Ottonl.'Iu^HrÍ
1* anôar.  »B, a*.-U_m

PRECISA-SE 
de um •*«•

pouco dinheiro par*:«tnr
ponto magnlfleo, onde (_•
ntinhuma: trata-te co* _":
nrlo. rua Ijivranwmt<|j*l,:-M ..
tiario. <B. Í0.4H

li

¦p.TUSCTSA-«B _ *» i**t»í l*i» -:
•a- um botequim «m dom poal»
da cidade: cajplta! l:S««»; tra<*.
se A rua 4fo lto«arlo 120, 1' an-
dar, com o Sr, Santos, aas t kk
11 hora».  KA,____*» ¦-

Precisa-SB 
a» um toelo *owi

2:0001 de capital para. nego-
cio d» ioo rtla, lupo bebida; «ar»
tas tio eierlpiorlo deste iorttal *
N. Z. <A. 21.0?»

TJttEC_A-*E de ntn.sosSô"
•*¦ «upltal uai» J des«iiVóU_rlit
it>-w«*« (ft., -_*m >«* ****:. m***-#*àt'i-.
<í«;!«te jornal a 3a. 'St "L. 

\ÁS
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DINHEIRO

;pi:i';ci.*A-si.! ,ia mmntlti'¦• 100$, Uando-nó I u-»S nor nu.

ÇJTI-NDA, .'Oiniuii.
ipredlos o tcfl".

. paru i
«6Ho»; riiiL Rn.
Hospício) u. I:1

559

\f",nriu„-T'(h??'*';,^,-,*'^i?'*iLivili) | *•'-* um mointvo par» «.'afo. ele*
: i! i irlfu, v uni;i tnoíiuü.i nsrã cultua,i'om os respei usos Juros; rarla { veitilcni-sn liaruto; prunri dn Ho-

iiarit o oscriptorlo desiu lornal tt rutibllón n. 11)5. i.v 20.733JI. W, t.\. 21.101 j
I V* 1EXDE-SI. umu liou mucliilia

\|TEndA, 
comum, liypotiieci du | ; í do conturu -tumor, gabinete,

ipredlos o |.-i'I'eiiiis bem Una- j ilim.l nova; na Avenida llenri-
Usados, paru iodos os negócios uue Vnllwlftieu li'.. , i.l, 20.513

luiitlsa I • —•—-—¦——• -
II. Ki .u2tl I 

'\7'ENl)E-SE utllu Iil..,11 iu ,,,111
üüa sòb<c«a.u..K\ libr

o; rua t-lna iH- V^imiotié-U-»
I, il4.2u.ilS3

\7END

20:000$ - ttVáS Z\\-$&
llVpothcrcas tle 'iv^dloí-. om í-iüs*.»
titio cou Vinha; nn rua üo ttOHur'o
u. 172. llm .iu corredor, cum o Sr.
Jullo. (A, 2il.Ul

300$000

-V^ENl.iE.SE mm
* t'M-1't .*or tm i>t rfólt

macliinti

ii.iia \ er a ruu
i*fc_laui'rtiuí- ltul

iMi.uii.
lu Ca-

< II 21.

Pri d«-i.i ituaiitlá nara 1 A >'¦*-¦''-Hi. «mu itui.-liln
oiiglii .-in urc-atni.-ò-s im-mni-ti Ue ' v<'»i"ra-coni elnçu g.ivetus ú
lies c luron <le_3 "" uo ines, dan-j ''""> '««nonil l.iiltlivell .nü, oiih:.-I <
(lo-fft* romu Karaníní* os alujíuc:.*. ________ *"¦ -1.''»¦*''¦Ue um (írtítlto, 'luo-o ni-cUMUlcu-o f"
tiõiierâ riiv*ebt>r! t^cnív-fr ti»'.
ptorln deste jornal, para Leite. I ' N<-r, ue cinco iiiivctas, tiuasi I professor livre tiesnn «miecInH115. ::u.;,:V!' mim. iu. Avenida Mem de S- I.M iladc i,u Fa cuida ile de 

"\lodlc4nu
7 > do Itlo do .innelro. Consultório;

,' \-EXIiE-SE uma inaeliTiiaile cinco i?» veta is, e-uaal j

MÉDICOS

Moléstias das senhoras
I — Dl . Oi-iuviii dc Andrade .uni
¦ pintliii dos hoapilnes dn litiropu.

evita a grnvUi..... por Indicação
Hciuntitlra. sem inejuilicai' o or-
nauihino. iremorrhagiaa, Ruspeu*-
sao \,Ic. Residência c noiis,: run
Sc ir ili? Betem bro t.. ISií» sobra-
dp, das li :ls II o ile I rts t. To-
lepluinu I.5U1, Central. Consultas
grátis. ' (A. 20.900

Dccr.ÇaE Cm'--, «ui-u..-

garganta*5 ,,«i»-«-i» «>»
r.arls OZENA

OUViiO» (folldóütío uiiriz)
b»P3 piorcçiio-"-' iiiUiiiiniviiic novo.DR. EUHICO DL. LEMOS

m 0vei^£c^l^ 0ar ia s
mIdveisT^Mçõès

V, S. uuor comprar movei, a
prestações por preços bnratlusi-
mus. uittregando-«o nu 1» presta-eíln. sem findar, fl nir easn Slon;
Senador fCll-cIllo li, 117. o HO.lolnpliuno ."i-Oíl Norte. (H. 10.033
_*¦m\m

NICKEL .•'K.Vlirl-Sl. uma
' se: cm bom ei

Inválidos .'..•.. '." au

uu Slr
J-ÍAcfujuilosnhiuiu-. bem i untivlo

n I ii I $41)11 |).>l' cuia HUÍS. vcíi.Ic-.-
ft rua ilo".Hospício iil. í-úlu-iulo. ilu

dns ii i_, !- du , \ri:N'l)i:.M-SK inacliinim ,I« „'.
(IJ, 2ii.:,j:; à» rovei' Coi'01111, Uiiilerwootl,

, I Coiiitneiital. Honarcii, ^mitli-|
j Bros e Fox; X i-, da Alíamie.a
* si, ! :í7 ! " uíiUlVl*. f A . 2\ , 103

\ rit.i
12

du Ctrl ia.
de.

"brado. dns
. 45.

nolt.1

S0CIO
IVcol n-;*e ile um coin irrs i-oii-

0» dt* vi"':- paru nm :ivnia2*íin "¦'
o. i.i comma<Utarta; rej-posti*.-**
,»r'.t •• i'--' riploi lu íte.sti. lurí.al
iii-j, .M. Ku.ii.i. iil. 20.SS3

ESCRIPT0RI0S

Torrefação de café
Vehilo-s uni nioiubo Kntpj

ii. 2. um inoioi' clectrkb Mnrell
.io -i IU'. íioüti i orraduros, ira ris-
íiií^sòt"-. no! las, manca p-5,
nia;. ¦¦ niàii- porteneps' na -'tiü
Frei Ciineía 121, sob. (A.2CÍ.7

AI.UGA-SK o
•* *- nara CBOrijíl
solliolro Ssrnlv
rua Munli-lptil

i u:c; \-.-í- ii
¦* * nara c.s<.-rit)i
ra.leiiH-s i%, •

\ 1.1'ilAM-:
*Viuilar ¦

TlA:i.!A.M-f

sobrado, 'próprio
riu. lu rua Con-'! "í: t rata -Sa na

lll. 21.000

VENDE-SE
Por .;

«Míl llO!'
1'llIlC II

..., m.ii lii ii.i de ue
11 ata-so na ruu

andar, (A. II).«02

-.li pi in la

ptvrloi

I :\ .

Machinismos
\'tímleoi -y ys miíclilnlsmos tio

imiH falírica (i'* ictíUVís itu ''amlüa*.
de mol av meia**, tlfstanto clèata Ca-
pitai ititáa hora" . nosotMo ti»- sratt-
rto lucro oom puiten •¦apitai; tratar
íl rua t?oío ilu fáüiomlno \!2, l* a«*
ilnr. ia. 21. lia

|TOSC^S!!|

(C 2C.S31

^odaFc

surdas. piini,..^l'.iii|iiaens. ilar
lliros, ec.onina.

...inielioos. etc. Jusiiiipitn
cem rnpidnntenta iisnnl.I'..mu.In Mi.lliiii,, cnlxu 1}Deposito: riiurmni-in Tovnrei. praça Tlradanlàs n ii«InrRO rio lloclo. fC. 23,2,13

Venham, comprem, go-
zem ! ! !

iia SM.v.vnoil i:t/.i;itin ssMoveis bolla e baratos, a d!-nheiro ou a preatacOct"; nn rnafetwW Huseblo n. 36, (A. 10.357

^ourcT
Prata, nlallna, brilhantes o

cautelas dô Monte tle Hoocorro
i'ouipriini-ne c paniim-ao bem: nn
praça Tlradoutca n. 64, Cn«a
Garcia. (H. 211.24;.

Ouro a 1$800 a gramma
¦ •LATINA A «lUlttlll

Praia, ;io a GO riU» a Branima,
brilhantes, cnutelus dn Moine do
Soccorro o dn oasan <l« penhoros,
eomprtiui-SQ X rua tio 1 límpido
n. -lt», bojo 1-t nonos Aires, unlca
cuHii uue melhor paga. tlt líô,47ü

Ouro a 1$800 a gramma
Platina, prata fi brlllianieí*,

compra-stí nualquor quatttldaüc:
nu rua IJriiuiinyaiia TT, loja do
ouriveí. (B 20.4,-,T

A BICHARADA
DA JOANNINHA

_PJRTEJRAS ^^

rtiiAPR-o? — ritiivv- » !('? Ii* e ISS,
5s modelos

.. om velludo,lt.Ul.:.. im lei Js: tlnsc c reformai -5. .,> v |$; Aline, Bõs. 4 rua¦'a Carioca 10m,v'"- (A719ÍÍU

MOVEIS
Alui 'm-JSe por pre.os mui!a

reilc.:l.io> c i|iialquor fiuàutliin-
ilo.. podendo ot**jim hoiísoh fretíUc-
«cs mobi liar toUn a sua cava
som capital; i uu do Riaõliuelo '.
Casa Progresso, (A, jii.tr.i

MOvSsTiSrXDiÕs^^
MOVK1S 

usados — Compram-
se* pafía-fic bem; fi, ji Se-

nbor dos Passos 14-18; telcplio-
no S.otiõ Norte. (A, 17.101?

MOVEIS: AlliKnin-so, compram-
se e \euilein-sc, na Jnte''nn*-

diária;
phono

Dltv. 
ilurln 1'reclusn Pinto, par-

telra -forma ti a pela 12scola Moál-
co-CIrurglca do 1'qi'Io o pela Fa-
cttldade de Medicina do IIIo de
.laiit-irn. Participa As suas ,'liCIl-

TO'
. tiiiielecliiii de iumis liicominodos.
offoroco ti© no.vo i-ows sor.vlcoa
proiisslonaes. Partos, caneepqão(
etc*, om flua nova residotiola o
consultório iV rua <lo ReíonUo
11. 82 A. sobrado. tn. H.S7.1

«
C•»

s-.5? ~

_\..._

OS ESPERADOS
MI4./, DE AGOSTO

~.»1

nía <io Catiete
55T Central. (B',13

^JOVKIS

¦f^PARTEIRA
Mine. Tavelrn Morgátlo, dos lios-nltaes da Kuropa. trata de mo-lestlas dc senhoras e altende achamados; morou longo tempo árua Acro; Mudou-so para a ruaFrei Caneca n. i:u, próximo AAvenl.lu Jlcm de Sa. (A. IT.D1S

PARTEIRA~^r,.„ni i-i,- -V verdadeira«ovp.vs i)r,.kcas .Mni-inH Mme P:llmv,.a _- Vendeni-sc a particular, | Com longa pratica trata .'le mo-biu-atissimo: umu cama de casa- ; lestlas de senhornà e suspensão,il<)» paulista, 251: um colchão e por um processo rápido •*• garan-duas iiliiioliuliis. ;1S|; um auiinla- i tido. Accelta pai'tul'lent-s emlouca, ;I2}: um especial cabido do | sua residência, á rua Camerlnocentro. 2_|! uni filtro para agtm. n. 105 (13 li 1T010J; 2!> ciiytis-cblcnra para pre '
sento». :-.?; "ove pecas de ricas] il •,¦.¦.. , . olestlns de niullici., nove pecas de ricas WARTOS o riiolestlatiicieuam-se nin-| madeiras cspeclaos para cama,Sõ$ | J. -• u nu

A
lUE
fe:_
-.Ai
Sc 1.

A;

Á]

AI

AÍ

I.UCA-.-rl

MEDIC0S^_^
' Clinica das moléstias das |
senhoras e syphilis

: /iDl.l.lilIl.s UBSKXHOHA sob
| V-- medida, I2J. completo. Jtme.
I „ .,- ''Ciuos. rua da Assemblea",•,, "ai-, '"andar, aliaixc da Ave-a «io Branco, (A. 13.311

R*'~*-bE po.vto A JOUi: e pico--1- te; a rua do Cattete 2C.0. sob
(A. 1S.UI1

VrODISTA com multa praticaÍ,J- l'az iitiabiiier «stbtn ,v, ,„_„.

. II. DIO VMIItAlll
ura corrlmentos. Iicmurrliagl.is

suspensões de modo simples,
1 -vila. a grávido- nos casos imli-

. oüo cados. fazendo npparbcdr o in-
salas brancas. 21$; um capote | commodo sem provocar hemor-
para mulher, Insluz. novo. 6,íS ; I riinKlas. lendo como enfermeira
11111:1 Jiiuuctii comprida dc seda, | Mme, .losi-fill.v.v iíVI.imhi

10 louqóos ile Unho, G0$: di
malus, .51: .50 necus de gunrd
uapoi". toalha ilq mesa, S.1Ç;
camisas, para mulher, 1*7$;

nova,
mu

ciai

«$: unia caja tio soda pa
;r 20$. um còbõrtor os-

erochet pnra cama» 70$;
Ido dc s£da novo, 40$;".ia Dr. Hft Freire 27. 2»

Chrlstovam; ver c tra-
1 lis II lioras. <n. 17.S5S

'iirieira do Hocpii.il Clinico de
Barooilona — Consultas dlarlàs
grátis para os pobres. Ac-oitaclientes om pensão. Consultório

c residência ; r, do Liavradló lll.
S°b. (B. ]l.9ft5

l 1 Coelho•2 I Urso
;» 1 llunro
t ] Gnllo

7> 1 Avestruz
7 Oàmellc
S ARulat» Peru' ¦

IU Vncca
11 fíiillo
12 Slncaco
1.

r>;i3!i Jacavd
sussui Camello2O010] Cachorro
3Q75Üj Cachorro'!.t'to_[ Porco
172S0| AVestrusl
!S:i0il! CinllD
IB07S| Cnvallo
lTinT; .laçarft
17150 Pavão

r.ltuil Peru'" 
1

8fi!)] Carneiro
BilO Klepllulllil
2tí)| Porco
820 Cobra
270 Porco

i'i,M| Cubro
Míif Carpelro
:m:i| líoriiolctii.
25S1 Peru'
27l| Avestruü
I7SI Cinto

I

528 (luto
2<S) Cato
170 Coelho
u.'M| Ariiíu
769| AKuta

222 Cachorro
120] Cabra

S16I Itnrro
277 TIBTO
202 Vacca
255! I^efio

.•MU 870
710 711,1
ioo noo
100 210

320 338

721 | 3-10 I 7S1

083
138

2117
Iil'. li

7D2
mu
0,12
«II7
221

sss asi
II2TI 011
402 91)1
0511 0,-,7
870 

«29
J

908

81 I
885

3711
DS2
17-1
Í1JI
Õ71

X.OTEK1A8 DA TARDE
MliZ DK ACOSTO

055
09 1

Partéirá

Üura radicara/S

Escriptorios espaçosos
Miiuii

¦lo eilin.
.llrlKir-í A ndiutufNtrn-:1.0i

(C.

HOTÉIS

HOTEL A" VENDA

[Consultas Bratis
por médicos o operadores cs-

Ipecialistas cwu pratica dos
serviços Hospitalares de Paris,
Berlim c Vionna nas molostla.
dos O LII O S, OUVIDOS,
GARGANTA E NARIZ; en-
feriuidadcs das soulioras, pele,íyphlll. veneroas, blenorrüa-
gias o das vias gonltaos e uri-
nr.rías do homem o da mullicr.
todos os dias das 3 ás li horas
da tardo, rua Rodrigo Silva
n, 26, 1» andar, (entro Assem-
bica e Soto do Sctorubro),
Consultório apparolhado com
todos os matcrlacs oloctricos
c cirúrgicos apropriados.

j Cos n

'¦«ni
í A.'i'el
I e 23J
I Ma n

-•'froí
! ''CÍ'U'

Bom II

||
Pai-i"

i pON

iilos

'EKECU-SB .una modistn
ne trabnlbe por qualquer íl-
o: curta pura o cacriptorlo
jornal para S. G. iii20íi)ii

TO A' ,1GUR. desde 200 réis,
ni ruu Sete do Setembro

. 1- andar; edillclo do "O

lll. 13.010
TO-a-jour e picot fn-se a0 r.Ms o multo; r. Sete .1»
iiiro im. 2" andar, (entre aloa c a r. Gonçalves Dias).

(II. 20.211

¦ ni ii ii Mine. Maria .Tose-
SM-SE c compram-senvo-1 plm diplomada pela

vels; pagam-se beín; ruu lo I '•-leiil.Inde de Medicina de Mudriil
.-radio o'.', teleplione 1.6110, Cen- ' "/'ti de iodas as doenças das sn-
1. (13. 20.052 j "''oras c taü apnarccer o incom-

modo per processo selentlileo o.
3CA'lJj-.M-í>l:. e eompram-í-c mo- j ^''ui "lor, uéni o menor perigo paravels de toda a qualidade, Oivi-í •*' saudou trabalhos era ran ti d os;
s, prensas, escrivaninhas, pia- precõs ao alcance' tle todos; na

I. etc: r. Senhor dos Passos A veiildít Cloines - Kreírc- n 77 te-
IS. ' IB. 1S.079 lephone 3.012. Central. Consultas

KN11KM-#K iim bom toili-.t" ;
eommoda por Se?: uma hióh;*

do sala 'le visitas, 80?; un
irda comida eom ¦íuveta, 30$
ííuarda pratos*. t'0$: uma me-

çlaatiea, í!."i$; mn grüãrda ves-
>s de desarmar, por 43$; anui
elra d-i balanço, utn bufet .
is inoveis; r. 21 do Alalo 30(1,

(15. 20,281

; > Iri.-.in
. Ko!ien i
I Arebias

A~K.\1)

rdeiro

cadeira am<
ibeiro. mar
tratar na n

10. B. 201'

t»nm

¦ piRECJSA-SE
\f 

d0 chapou.;
! noi-a. íravess-i

(33."0, OtJll

de uma aprendiz
na i illa lluy Bar-Ucm-U-vi „. t

esta ¦
da oasa •

embro. 7*í ]»
a família.

(Upll-Vliit.

lustrt

u: pre-

(*r3EJ UV_T_Z___^j_&_£iz__JTiri Tr T'T'_Eaa3tg?rW^

GONORRHEAS
oura Infnlllvel cm tres dia*nem ardor, uaanito «oniir-
rhirl.

Oaranie-ae a cura oom-plota coni um ad frasco.Vidro üfOOO; pelo correio.-¦s.iOO. PhBim.icla l'avaies.
í',raSa T|r*d*nte_ (lar«o doit.iolo) 62—Kio de Janeiro.

ni).-.
oco
007

•162
721)
330
7M

so | nor, |
l

5 7 ti
sso
703
IHI
S22

211
s:iü
70S
100
:.a í

o: | 33S I 031

701 227 '104 791 100
131 2S0 21)0 HIS | 12".
nos 7r.o nos 02S i 700
7-1 017 7S!) 200 202
750 3G3 IUI7 3:12 I S2S

ioíii
ÜS9 2SSI
SS1
0011
SOS

oos
302
SPS
711
1'IS
1-17

— I

UO 2 li
1800

. 7o.s:;
0130 I SS2S
1S26 ) S237 |— I — I
2S0C I 0332 |

1079
S020
SOOIi

uno.-.
isi.-.
3S 13
5165 I USO.-, j
5IS0 | USO |

77S |
031 I

959 |

nos

108
07 4
738
I00
•toa

oos
020
750
193
00 1
315

PALPITES DO FELIZARDO

WS3^_rWÍi3Í

15 16 715 416
A priaiiaiia Marte!in,
Uma aiiMiina gítlanU',
Sc .ki.trii mi: liurbolelii.
Nilo iibiiiitltiiiii o clopliantii

il

n. 101, S. Cbristov.tin.

rr^KNpK.flH i* cura, para

\M\V. •is\-si;
l.qra rim

mu a 1
para -*asal

1.500 "ao; prçco '¦
.,— . i lofjar: ua ru da An

unia mora .
^ibll tiiiliiilli

>ll

¦.illiidar,

ilu licia
IA. 2

Oíl |';ii!).i CSr* em poucoi Ic-iocupar

P-.11TE.IKA — MiA- i:e:s. diplomada, especialista
Pr.uiclsea

Dr. Costa Júnior
' i em \ lu., IrtnnrlitN
Pen,-, ll»|„.,|n- ,|„,

(B. I.i

(A. 1'.)

srpliiiiiü
«nhortiM,

1 IH.Vt.' ;,¦*¦ m tli
, o iraliall

our 200 reis o metri| de algodão n tlireiti
mais aperteii;oiido d!l experimentar; íl ru
t-ml 2.11.

IA. 31.11

Cairío dos putaíhs
t ura rnpltln eom

Peitoral de Mar
.íim Seíc de Setem!»

niio

[>i:i':ris.\-si
1V1;"" .' :;1 ;' " 'nt.Pitltorlo; na rua ,ni,.
p>i r': •- ¦i*10''1'1,"-*- "' !'3- »ele-' blllf

Drs. Teixeira Coimbra 
~e\~Vl

Marinho tle Andrade.. F?,H " »

.,..,_,. _,.. af__s___J
"• .2,'..SS!

:ni
poi
mplde

l 1*1

spütv
lll Ai

indo.mi
líosp

instrumentos de musica

A 11 . . [?™í

\ Dr. Civis Gaivão

Casa especial de borda
rios. plisses, etc.

RITA HOS

i 1S*"..iMui oi_ tiuafa ma-v jnlficas secretarias-
laroiuvo, juntas ou separa-'s|tlas a ppeçc muito módico

j;!'-ara desoecupar logar; ir,-
u fjrma-so com o _r, Arce-'jilino no portaria dn «Jor.

ia- do Bra-.u». tC. 24,529

iv ns v

ITTESDE
! ' fada i

1 sofa üo '
1 Carmo n,
hotel.

sto-¦?E uma molíili*-

iíuar la-eomi ía_;, o um
peruçícs; na rua do

;15. s abra do, i» rto do
il'.. -1.IS1

(J 
.a:.;.: :: ".: :,. ¦.. "»»»Bi»s»r»at_a»i___ 

doKÍhV.s 
' 
_. 'CaU6'c 

-('s- -íolrpliono rSlisi^

; .,', '-_.„[, : '¦ 
,,,¦,,'.'"'-' Teleplione 1.000. ... ...

J^^_f^_ CORPINÍffiTRÃir
ilíluev£;,li ¦• ^.í:i:^:\ ÍW^^^^, ^ »» W^

^Piano Pleyel l~bis~ vt|g| K'"' |^ > M

X " 1*1X1 'K-SIO nina mobi] ia pata
snla de Jantar pur .'.110$; ou.

troca-se por objedo uue não oe-
cupê lo.i.i:: na r. ilo Cattete loii.'.
I0J11. , 1; -l.lOõ

! rtr,END'K-SE bonito mobiliário
; ' » de iiiiiirií., nele pt-cás. toda»J ícomespfllio: para tratar na rua

_^ í da Saúde ítõ, _ para ver na rua' j Jluraiisiiiipe 9, proxlmo h l.lrah--ma. (A. .0.701

I 
"VT-K.NDIí-SK um bom Riiarda-

I « comidas dc estylo cm relevo
_> »• por preço módico; tia rua do

I He.ende 4S, térreo. tH. -0.17SJ
1 \TENDEM-SE moveis usados pu-'
! * ra (.-asa do família e para n-s-

, i soclo, eumo sejam Ua.fôes, a"r-

SEjil

cm enfermidades das senhornífa:-. apparecer a inenstrua,.Ao semdor e por processo sclcntlflco ;trabnlhos garantidos o-preços noalcanço dc iodos, sein o menorperigo piiii, a saudei A rua lie-nerul Câmara 110; (clelUiuiic«orte a :»is : consultas grátis;próximo a Avenida Central.
CB. 13.031

Jline. lIMt-
UOSO, com
pratica damaternidade, trata das moléstias

do utero e cviia a sn-avidez;Aceita p.irlurientea cm pensão oiiítemic a chamados a nualnuorhora. Telepbono n. 4;SSO Cen-trai. l;ua General Caldwell ;_:;.
(B 10.700

Partos, Mo
lestlas .1.1
Tratiiliieiit
dos nborti
o suas con
seqüência.,

dos corrlmentos das eólicas uteroovurinniis e dns regras Irregulareao prolongadas. Assemblêã 51, dns1- as IS. Serviço do Br, P, tiro Mu-
omliucs. Iclcp. 1.000, Central.

tB. 21-.-3Ó5"Papeis dé casamentos •'¦ ¦-

".*ítí orellirlono 2tlí. menino nem ccrtl.
ilôrs p eiri 24 hnrnn ! ! í * nn for-
¦ un ilu lei. lltciiiIe-KC u clinuinilo»
n diinlnttrr hnrn. ,\. ||t R» ,iSf.,
n thlcn cnttfi que (rntn iipI» pre-c« uue iluminei... r ti;*:,, rnltrtiiiillnntinin. ,. |„.„, naulm comi. (o.1I0» iiinln nc-nclo» foren.c. comtlriinn Schccne, ri run Vlncumiéilu Rio llriinc, tt;. «nlirnilo. Indo.o. <Iin. niim.tnnn» <- fcrlniln. Tc.lepliune Central 1S42  A'. 11 —
EM11 ciiKn mio lem flllneíi nemrorire.N.nt.-iiile,- ,-m „.ir(«. iilKii,„„.
iNao nc cmifuiiilam -— aa.

cb. 10.iso

MAROCAS

Knírou hon tom ,a apuia. no an-
rumi-ilo.Módern

Uiot cachorro, r
IS.
¦Siilleiiilii. ciiniciro.
O juciiiv. veiu uo

nu i|ninlii.
ravalln, ni' tvrcoír
1'iibi'ii, nu rj 11 a rt

nu

om a ccnteuti

Ogtimlo pre-

WT

45 46

"-___-

345 446

líVt— --_=ffsSí*_\*'
*_ff~^-~. -ii. v

25 26 325 726
linlieiro.!¦* íítislii 111 nt»

|..tu Iiimi i|ciii;ii-inil
l'or_ni, não deixa o carneiro

¦|.j vne cerciindu o vendo.

(CASAMENTOS — Civil o reli->-" gloso por .0$, com todos os
preceitos lepraes: Rosário 1R3. sa-Ia dos fuiulos, sobrado, com Pc--ro'.Pa». (B. 

1«;H3

máçôes. copas, vitrines, niesas,
cadeiras *1 _¦ barbeiro. ];vvau>rloa.
•:»•'.: lireçoa do occaslno; na pra-
ça da ltepubliea 23. il.t. L'....1S1

I i*ESM)fli.„.T Ul
Cura rnpldn eom J

I Injecção de Marinho
glinn -.ele de Setembro isil S

fC;2S:.SS

MiMi-it v.si; („lr„

blo TI. offlclnn.

V 10.M I i I tAM-SE jolas

1 Miiii-ii i-si; („lr„ „ ,„¦„,.,. ,,„.,,.¦— ** I..-U1; nm Senador t:uze.
IB.13.052

adomos

MACHJWAS DIVERSAS

A »««. :os. ¦; ^TTwTp-íi-dam-si 5 1 H aci • de m."•ie pe. ¦:¦• n, «a. ir, v. 1 um
;T-etas;' trocam-se rílba'» pr.s-:i-a»; co£nwrtam-se .juues.iacr¦ ii a !. preço ha::i'.:ssini.,. tr.
¦::. lA.i-li

M^_H;^ ..*¦

Skh, João Hejídonça
-irienris Bahia - Brlmoale.<!t> 'vm o Eiixir de Xogtieira

João da Silva Sii-
'¦viio. a SB3

"- cs sra d •
wa taz., nasce/oabel- \ Z^^^^Tr^V^.°»,ces_ar rapi.amente ' f,Xo9 ,ic ohantasla; íi r do oúvl-• queda dos cabsllos e ! ~' l0*_.  <-v- io.iãc
Jcabar' corr, a caspa.^ | noMPUA-SE ouro erri loTaTTS

j v> ltut.s; pasa-se i-.id ; nn j0a-« Pertum_riar. e Drojana» 
'

ti-l i. Paulo : Bsruel & C.

(via CnMi il»
mçalvcfí Dius*

4. l-7-Cemra
Coiifiaiit-». , rua
n. 39. "_*»•lephone
I. ti: J5.;03

'

mol
riru nulo itre.

-íi.

.MOVEIS EG0LCH0ARIAS

UASAKENIOS
No civil o religioso preparam-seos papei.» com toda a seriedade
e pontualidade de palavra, como
carteira de identidade, certidões,
justiileaç.ies e passaportes ; naAvenida uomes l-'reire 4, lojaX. 11 — Esta o a antiga casade confiança do Tenente-Coronel
Anionio Nunes, que esteve lon-
Koa annos na rua do Lavradio.
lambem trata em sua residen-cia. á rua Visconde do Rio Bran-
co n_. 61. sobrado, iodos os dias,das < lioras da manha .ás S horasda noite, m-.mn aos domingos omais dias feriados. (A. 10.S.7

73, Praça Tiradentes, 73

.y*w

Joaiininbii.

GRUPOS __âvÃv_\íã TARA
HOJE

1.1, 11 tlez. .'il conti .-i.-.I
11. 17 ili-y,. KS cont. -IH*.
ir. .."i .1... 00 cont. õ00.

Cazuza.

bilheteÍTda~josephina
I tnijftttnltu, — Para brovo ire*

mo-*, tor uma irrande iVsta rui casa
ili- umu caiiiiiriitliiiliiii.

A Hihi. u nossa iinti..i collcsil
tio collcjtio, vhc ser pedida cm ca-
siunonto.

IVsoram-inp que o rapaw >/ur \iic
nnlil-a lamliom i- nosso o-/iiioçit!òa

Tninílm i]in- já cllegiic este tliu.
Míus |ia'|ii(os são:

DIVERSOS

Agaye 057
A Hora 313
AReal 278
6arantia349

IU.

O LOPES
t quciti ilíí n foríiiun nxnln rniilila

n«.M I.itt^rlnri e
otfercco m«Iur«*« vnntn*$cntt no

pllbllcu
Casa inatvlz: OUVIDOR 151; Qul-
lauda TO, esquina do Ouvidor:
Primeiro de Março 03! laruo do
Estaclo de 'Síi. SI); rua General
Câmara. _<>'' (csf*üinh da rua do
Núncio); rua do Ouvidor 1 *** 1 o
Quinze do Novembro 60, s, Paulo.

te. ia .atl.

18 — 19 218 — 519

felllllll^

94 9! 394 395
Felizardo.

GRUPOS ATRAZADOS
Antigo - li. 1.1. lll. IS, 10 ,
Moderno — o. II, 10 o 12.
iltlo — •". 11 e l.-i.
Saneado — ;i, lü, 10 e 22
2" premiu — 20.
;.!" preinii) — I. il, \\i o IS.
4" prtíiniõ — I. o l'-\.

ü" premiu — 'J c -I.

rara Inverter em contcnna, isete Iodos:

ZÓ2

DUQUES
IS IS 16 10
37 Kl iu S4"9 ir, ¦.¦! 4S
2S lll 26 1151 31 71 3.1 7J

Pará serem invertidos.

TERNOS

1 .">• n; is
13 37 10'-": 61 ni
:< io 7t
31 71 ai
23 26 D.-,

Para .-ciem invertidos.

Juc:

*_á_S

61 — 64 — 361 —664

;%/^\^N2gà

9S5
~ s — ni it. rr;. 2n. Tinio. is -

A POPULAR
De accoriio com o art. 16 doaestatutos, ficou remido o soclaínscrlpto soh o numero

Kio. 1

N.157
— S — 316. t 11. .(l. i;

37 — 40 — 037 — 440

pelo)

RESULTADO DE HONTEM

:R:'ios X para o dia.
gnostieo e

tratamento
das doenças do estômago, in-
testinos fígado . pulmões.

Coicliooria ,jo
'os ariibtirbios aorümento tom-d»
isados. colchas •>'!¦'.- ãs 'luaiiti.a-
(oinpetiiior eni
smo nas melho-
iro. pois liil.r; .,

<•" rataiii

le d
íããú

.i. uonnas im reco :
V; Milliidiilnr«• BXo.vnnKG.v-si. ue r».\pk.s
__ PAn.l CASA3H2.VTOS M. ilvil."|-_ >n iti:i.ii;ins<i -tElüMO vrii:'

l I.HTlllíiKS K < lll! 1 IIGBXCIA I -*»"
XA 1-lHtll \ li \ I.KI.Mti lil-lCI--- hoje

Anti.o, . — AG1IA
MuiliTii... .. — Caniell.
Rio. ü — i'.M IliililiO
Siilteudo. 7 — ÜÀHXKIliO.
2° premio, 15 — Jacaré
Il» premio. H — Oavallo....-Io premio, G — Cabra
-V premiu, lõ — jacaré

•107
Ti! 1
218

157
1.3
023
050

IM. DiMir.ntii 11)1 IVIVllii
i A.

i Anti.o.
IModCTUl

lli...

-.iir.ió passado, nu datu dc
este .i resultado:

TBSfDKSI-SE
» rutí

.Voro:
3111- j

ata e
alhci-i.

"lIIM ^ « -1»» -...I  - ¦-•¦-."

Cachorro.
Cawídrro,
..tn

I ( n..„
ll«S Dl

* tlllflílllcli
do, lodON
innnliA (li

pbO- 1 t«rn-M* c
iQõ í mn-iiiiii

. 40. .ul.ru- ..
«** uinK. dai. í» bornjf da " i,-.*-**-«*-

il horns dn Inrt!,-. trn- -' I,re,,i|ó-
\U <• rcltjtfoap -Mtm ti -'

crunúlu, itrrvlilnt.t-

ia
i
i

u

Macaco...
Ga-lo.....
Avestru»...
Itorlioletn.
limo

1117
320
(I2,í

tua
501^ii

Mi!
Uo .Víi

— * | ¦•-¦ : • - - - - -¦ *- 1H.1.1.I. ¦ IA J.jUi M.-I-l:il'i ¦•illl|illl-.. li- .¦.-,-;. . r 
' ___Coração, nus. OSSOS, etc-.. Pilo MQVFIÇ A PRPQTAPÕtrC ^^7~~;  ?*" íIV,'"r'! "" " '¦-'•'¦«•»' eumo1 .Vas lolcriau dn tarde m> anno

LOPES Preio< morlirne Him ''«'.'¦« entreír_-ido-.» ía 1 » > ,oxíro '¥ !ei '""- '-$s50 moeda :j. natofall-ocflés, n..mi,|,i„- rivl| ' -\--:'¦''•-.'-,'- Kleplrantv ^17
^ur_o 

Jrrei.O_ moaiCOS Jtlia ' ** i Slatiça S a cramma. Ouro bftiio!mlliuir. penhor.-,,. ,ié*peSo\ % iaraaitia j. — Eí.ob.iite.. -17
O. Jose oH, üas 2 as 4 (mer.C=: . . ,-. '. <.„„:„„{"' *S0O a. 2$: ..ompiam-se rclo- ) ¦luoesouer úe-socld. rorense. ¦ «ítrctort. 12 -- Eiephante 4.(!
áü oimrt1<: foir-.c^ ÍT> Í_H.7ll - ;" ' »"* "'..nhonè »-4Í í5í2L*'- °»ri_A -••-„ SantAmia e. , 1'rr.os bara<liw>lrao., „So «e Te- Ciíridáde. IU — ImIo '. süla. quartas-ieiras). íii.J4.s,í) , .. .'b'i„"ó— í'obraã" "-"-'ln»- ¦>• i-ciojoeiro. «i». ii.n.eiro „u„„i.-„i„. \ Popular. 25 — Viuci ,m

<5ai-->-.̂ •fe_-_a á_i_2^___ff_?__iféS_**mm -**\ Jf'-^r_V'l*:. m_

Caridade
S71

Fluminense
4989

Operaria
8382

Variantes
89 -8»-71-49-57

M—-»—¦l»l lllllll llllll .<
Hio. Jt, — S — 91(1. (13. 20.1S3

SIMIJ
23 — 24 — 423 — 824

Josephina.

CENTENAS ATRAZADAS
001 010 om o_i 02s Ò2S o-»n ais
0-13 002 OS-I OSO 001 11.-, 15. 1051«2 100 Jll _l.-, 220 20S 31" 313.«20 328 82-1 .'i.li ;!,'!(! 8-14 .'ilM ",-,s
301 303 401 402 4U7 117 -120 .{>•)4.14 430 lio Ul 41-7 •.!.-,! 455 .,-,.
4S3 403 .-,10 512 r,-2r, .-,-'7 ,-,•>!) 571
fiSõ 5«0 ."illo 000 tios cn (jjg (;.i-
02S 633 034 080 014 040 (US 054O.ii 002 r.iii; 007 OS7 01)4 COS 705
TOS 711 711' 718 71.-, 728 72-1 787.4. ii;s 771 772 77!) 7S2 7S7 7«s«02 Sil S24 837 S63 soo S71 SSS
S.OI 001 0O7 Iilii !H7 DIS 310 !l"8
020 030 010 0O7.O7Q 000 000 oõo

As talieilns demonstrativas dotodo o movimento do mez de .lu-Uio }& fórum publicadas nos dias-• ,,,.'' ''¦ ' 1" s d0 corrente:
Alli os leitores encontrurfio

os resultados das loterins fe-deraes c das loterias da tarde.

Tenipo dé.atraio, no antigoG. IS, desde IS de Abril.O. !'. desde 10 de Abril:l».. 22; desde _ I _,. Matoij. 1Ç, desde 16 de .lii„i,„.<i. II. desde 13 de Jttnlu,
G. 19, desde 20 de Junho.

CASA FERNANDES
LOTERIAS — OUVIDOR, 1Q6

.. eu.o ipie mnis < nntucciiN „r-frrece c inlc mnln iirrmliis ili.iri-Imr. 1'iiKn liiiui.-.li...-,,,,,.„!_ „„_,¦*"-' '''"''u— «¦*-• -J.stiiilao publico

Mas La-banca &
C. s&o 03
que tem
pago mais
prêmios oduo mais vantagens ofíereoeni aseus freguezes; lartro de Sio1'ranclsco do Paula n. 36. A casamnis antiga neste gênero.

.CB. -I.J03

Nova Suburbana
109

-Mio. 16 — S — Ü1C. (B. 20. r.93

*_____<*

SEHILLA
,31-

O BICHO
Um ovo uor "m real estp 11-

vrInb,o <le palpit&s em llnilos ver-
sos (sonetos) do Poeta da Favel-
la. Custn sô 1$000 e vende-se
na cortaria do -'Joriinl do Bru-
Sil", na livraria Alves o nos
oonlos de jornaes. (C. -3.SC-

BANCO LOTERICO
R. Rosário 74 e Ouvidor 76

"O PONTO" — Ouvidor, 130
São as casas qne otfercceni »»

(C. ...SS»

____ J



*-¦'," -:,r^.

PENSÕES

y^A^A do fnnilllli. forneço' es-
\ ptomlldit pensüo, a (lomlelllo,
„ (111$: A run Prol Caneca 20K A.
casa f, avonlda, (A. 12.4$/

"TiA-SW iiensllo iinra enmi de fn-j
J 'tnilhi do triilanieiiiii e ritpu- '
..,..¦ do oonunorcln, nfQRüH n co*
inccitr^tlo :tnji puni nimn; imitos
V)irÍii(lÍHRimoH! unijia<1lnluis, mu*-
...ln porco, oiiiunroóM rocliuludos
,. oiilriis iBiiiirlna: íl r. dn Seutuln
ini; nilo fim iritcslflo de dlstuii-
(!|,t, i_ ll«. I!0.8|,0
¦i.-lOiltNKClíl-Sli) iiflUHÍio lltlra tilni,
X lati a o vnrlmla a tjnçoon por
bichsou; na lm Vossa l3urfto do
(iiinriillhii. n. -ii. Cii.tlut".

(A, ÜU.SliT

O 
NOSSO melhor reclamo silu os
tto.iBOH iiciihIoiiImIuh (|UO o fn-'.'lllllleoeiido e olottjlnilll

t .T,»,p,;..;.,.-- . im.i;mi,f-?fr,w-.-:'.Mw 'v.VSWfstJMAM

JOftNAL DO BRASIL - QTJTNTA-FFJTU. 17 T)F, AGOSTO "DE 3016

COLORIrU
lileiil,|iimiiiiiiiii|i:ii'ii rcstil

ííemfoKip^^
"Ur uu qiiIibIIu a sua cot orlai-""'"'1 

quo 
¦•¦•

mis.
Vny '•'•'>,lüü; pelo Çorraú mijaisobtA HMldo cm ludos us talado» dn llrasil, l>H|>0Sli'0¦•'im Hcívt «le Setembro u.

Fl KANITZ

.HI1AI.,

( ISl.l ,tV

|.yiONIJK-.(STÕ sãbã, iieTlT.'
I 

' '"eo pura l,tv:iKi'iii d,, cnsoiili-ia. luyim o i'01'llnndoa; lolejihono'h'.-i.nii,,,viii».V;: 
_V\. Um

\" l-:.Vl >I-:-.mic uni hont foglTã em-
,!,.,,,. ""'I'1,"'',',"' !l; eojsiiiHu com

noa^os esforços em liem sorvll-osV ,;, - v.. • "° largo dn Cnncol-
1'olisflo DlHtlncttt, Ouvidor 152, a' lil "• '¦'¦ 

_*¦ 
1'lil'lslmain.i A ..'IlUilil

iY|o.vpmm-si.: is „„.,,.;,„";,; ;,',.i ' MHiiflM. iIoiir metros o :ni dn• i tura, v,.i,d.,.i,e Juntos ou em
I lotos „ :,,„„.,„ „,, votlll(. nltfumua
j lollllls du zinco e ItlBUIllIls uindel-ras nara. olirusi ,,„ rua Itnplrir
I i • •'-• paru tratar nn run Sena-dor l'oii.|,...„ Ila. sohrntlü, dllJ) ,,
|ns 3 'Q''t»'_^ in. 21?491

I A.-IO.NIiKmTsi.; duna' vidracãT 
',.'

' "in torno, pura (leaoecupai'
|loirnr: Avonlda Salvador de SA. 12

(A. 20.1,SÍ

¦iiiilar; especial em almorm
(A, 21', 212

rpRNHAO PAtl.lifrlTA — Roíis
X eonvmodos ò opiliua comldit,
j.-o-rnoee contida, é domicilio; nn
rua do Cattete n.- lll. i \, l!i;006
•plüríSAO familiar, cpm Cartum, e
X JlmneKa, mnn«l!i~M> a iiomi-
clllo I» 00$ luenaaea. Aviso: A
noasoa uno por <iitaIqttui' motivo
nilo nu°lt'a <;ontinu;ir ròcübftra
mo tnoèníÔ nulo oh hcjhs iIIuh a ha-
ver; trntu-sc com o'Si1, silva; nn
l'rit(,'a Tiradentes n. 25. loja.

lll. MUICA.

'\' 'ní^;'1!': ¦""?, iun.1 torro:
a uti Un i. ' ,'"í( ''""' Wrraüõr

(A. 20.0-10

yuNDKAl.sü) dous muiiOduiiis' nua H..„h.ira; ,„„ „. {i J „„.
,,',, ' '"'¦ "".v"» ''"»' umimex deuso, na rua Dr. IteBo Barro» 011,

(A, 20.0211

y!•:.>'nmüiivi bon», matoriaés
rr;.,í?„lor"0,llBl,?.fl' " «'"'«'•: telhas¦i'"'c*as legitima», oàlbroí-' de

n'„r"r, 
',"""""",H- oümiolras do

\«. d« „ \K't 
" '\" ""¦ v,«'"nen-3« (Vo imadolra do lei ,. plnl.ooa» imriiiK de altnoradas è e,,-'

ci 
'í;.i-° 

."i''" U?, r'"'''" ° "•'(•„d:,«.caixas atitomat cns o (Vagun lo.iihn. e inulios outro,, mTteHaeã;•vi eiildit .Mem de Sfi 33B esiiuliiií'.'"¦ '•""¦ '''rei Cânone. ÍA.lJvOlS

T)KN'SÃO — IM-Bo para fdru ou
i. ii ntoati de ciinii de família a
trçfl ou quatro posaots n(it:$; na
nili da AlfiindCRii Mil. i" andar
com íiador. <\. 202112
•pKNSÃO — Urt-tie com tisaelo,1 proniptldão e farta, feita com i
tmielnho fresco, a domicilio e 0.
(mesa; run do • Itezende 117.

O!. 21..ÍS0

rj)l'.!NTSÃO — Vendo-so titnã_po-
X quónn, no centro tia cl&ade,
truta-so na rua S. Pedro 11. 48,
ti" andar, dns 12 fia 1 l horas.

(A. 20. 290

KM ~ '^^'^^'^s^sismmsmKtwsWkWsWswkmswswm

yiÍNDK-813 um carrinho de nino' trata-Hu pa nia do Hluiliuulo
i'Bi|iiliin <ln r. (lu HiUSidu. (U200éll

yiüNDia-315 uma roca no lowar* do (Tinipliiho, estavlo do l'!n-
Kealie.ro Trindade a em hoiiadoli-'i|t;ouH aoui 11111 pumnr rcjíiilar
(' ÇOIll Iodou oh UlulISlIiOM ile CKBIl.bo h e carro; trata-se 110 bolo-
Miilm do Silva, na menina OHtaiino,
ramal de Santa Crii/,. (A20.ll0

y 
1'INDEM-SÍ0,'"niôimiaT 

"*fõ«a'o

novo 11. I, blcyolotla madeirasu pontua em In Biailo ua |-tiado .Miitiioio 11. nu. (A 20S3I

' '*'r'¦ ™'?" ™ ^^^^^^^^^^^^W^^^™^^WIIP^W||B»P»J|a^^P|»»H||PíH|a

-'-¦'.. ¦ * 
>ÍS

...-¦--;-..--.

13 I
-h^frriwi

ALUGAM-SE
NA i

'H.VIiH.M-si.; um lupa.-vento de
estudo: ¦•om 2 111. Oe altura poi- II- m. de liirKiira o uniu vitrl-110 pequeno, de 00 à. do altura
por 

'Mi 
c. do Iiukiuii. urn par de

meias porta»; próprias para bar-
beiro, tildo em perfeito. estudo;
preço baralilsslmb; nu rua 2-1 de
Maio 11. IS2. Itlncliuelo. (A2ll8f,fi
"\rtO.\l)l'!M-si': 

llm enl.xrii. de ce-' rcacH com vidro, bulaiiQa lírnu-
de do lau ItlloH. e uniu de 10 lei-
los, uniu pipa. uma copa üe |>0-din marnioru c inala iitonufliOv,
<itias inemiB fl(! pedru. miirmorò ;
lia rlla I). Miirin a. lll. Aldeia
ÇlllriplSta. (A. 20.8-17

yiüNDE-SB um fogilo a irar.» com tres fono» o torno pro-
orlo nara cima do
nrlo nu 111 leiterla
H r Joilo Caetano

mesa e t)ro-
111 botoc|ulni;
15, Al:iin;iii'.

(IJ. 20.41S

t\''-\ :-Pr.pr.,ivHilo ,
\% 

"- •¦¦:::, 
i* - .

PUMWl \ ©NDE-Slfl, 'por mudança, um
fo«Tio u ku*'., com cinco fui'OH,com dona luciles de uso barato;nia D. Ilomann 0(1, depois do J-^ooIobIco. (A. 21.010

T7T5NDE-SB
' Ipotlco UNO

rt>K,VSAO — Dfi-ae éscellanto em
•*- casa de família de tratamen-
ao; nu rua Buenos Aires 2lis.

_^ (A 20.070

|)i:.N'SÃO 
— M-sii a domicilio.

A fiiTla, variada o com muita
limpeza; A rua Senador lrtúrtado
n. lj^. ÇB. 21.-100
'piüNSAO boa e variada; avulsoA |$00(1, pensão 55)1000: na Ave-?nlda Passos' lis. (A.. 21.102

ipiüNSÃO — Familia l'orneee~do.'- primeira ordem a dons mo-
cos do commerclo que 1I0111 ro-
íeroliclns, (10?; a ,-, Qoneral Ca-
mara 131. (b, 20.670 i
1)J5NSãO com multo naselo~õJ- vairlnQn, ipãra totlos oa pala- '
dares, il rua Chll» 0.. r andar; ;
neceltam-Se pensionistas avulsos"!
lornece-so a domicilio, nreco a'contento. (A,. 21.190
•VfBNDE-SE 

uma. pensilo faml-» liar, toda moblllada, erh pou-lo central, eom regular numerodo pensionistas o hospedes do Inioga, tem rreuttezes jt donilclllo;
carta paru n escrlptorlo deste I
jornal com as Inlolaès Z. Z , I
para ser procurado. (B 21.2871

rEííDE-SE tuna boa ponsão, '
fazendo ibom nofroclo, pontoeentrnl! para ver o tratar eom]..'• I.aicy, a rua da Assemblôa 8.1 andar. (B. 20.472

(em loima du pílulas

lnhu com ,'í»nihiiatí * ,. i<> i-

DEPOSITO GERAL: Pharmacia TavaresO^s l>ra,.« Tiradentes,02-Riü de Ja.í.r,

umn cafrogn com
.. pnrn um Oiol, naillni do fundão, onde pftda servlata o onde se traiu. (li. 20.120

yENDEM-SE barato Piíril jõT-oecupar logar. um ta-boleironovo pura verduras, um galli-iiliciro quiiBl novo. duas aniostrasue polia, c duas de dentro; paraver e tratar lia. r. lüvaHsto daVelsa. li,o. (A. 20.il4-."i

I yENDB-3E' » vender
batuta;
Dlaz

"ma licença, para(lulnnullherlas muitodo Ituzeude S0, Agustln
(A. 20.922

yhNDE-SB um bom gabinete' eom pspolho, próprio nara ai-
I ruliilo, divisões, cadeiras^ mesas o1 uma oo-pu; Avenida Gomes Freire" ... venda, esquina da rua do

PARA SENHORAS
ELEGANTE E CIHAVEL

11 $000 e 12$000

Fabricado
PEIA'

CIA

MARCA

C. Club
Carioca 38, Camerino 176, Estado 59.

(C, 26/33

A LUGA-SE ou arrendiA-^*-se o magnífico predida rua dos Ourives 103, co.
vasto armazém para negoci
8 dous pavimentos superio
res; as chaves estão porobsequio no 94 da mesma nib
e_trata.se com o Sr. Guima
rães, á rua Luiz db Camões
n- 16. (c 25.243

S INVISÍVEIS

A 1,1 i.aji-sk ,inr no» esplendi-"iIiih cnsnn a r. MimiiMifir» (^oii-tu (llejcr), com nuiitro qmrliiH,ilinis Hiilnn ,. iu,,iH ileiiéiideaclan,
In* electrlca «• elinenrni Imlli-u-
ene» -I e <rntn-sc A r. Gene-ml < »muni :kí, hoIi. (B, 20.101

Uotn npiilir.v.Tio
do

de

ru

Cromodlo 

do fi; S.
il I |,PI'1NT0 ílca-so for
llLL-IO'Jes»e ílaKOlto.Vcn

lo-so nn HarrnfM
Hrande. A rua da
Uruguayann n. 06.

(O. 22.752

11 »od»» fiur «nffretn
de quulqufr nt»l**Mtln
rvla nodrdadr rnvlarA
llrrr de aualourr re-
trlbiitcAo Os melo» de
curar-Se, UNVIKM

frclindn — nome. jmor«da, «ym-
ptomas ou manlfemaoucs da moIrstlH — c «rUo »»ro •
reapoKin. qne raeeberflo nn toKr do Correio. Cartnyi ,}**%*?
flIVBIS. Oalxa Correia 1.1»B. CC. 25.886

8.'. IV. H.
1'BI.O (onnilio. «m caria

Secção de Propriedades
OA

«'«Ul. AHJCIUCA"
nUA BO OUVIDOR SO

Os .-eculiiie. prédios'
(Au ciiavc» nou moiimoii ou con*

formo liidliiueao dou respectivo*
íiii'tnr.o«).

Para tratar das 8 fts (! da
tarda,

AI.TO IJA IIOA VISTA — Tra-
vessa da Hoa Vista. 20. com qua-
tro quanto*, duas salns. Ius ele-
ctrlcu eto. Aluiruel S.10I.

I.AII ».\ji;nt\s — Itua d»» l,:i-
ranjelnu. n. ^r»íí, mm maKnlficua
accoininodiiçCiei' para família da
lia tamento. quintal, ele. os oha-
ve* na mesma rua n. 410. Alu-
Kiiel SOOfOOO.

(11.1)111\ — Itua Konador Cnn-
dido Mendes 18, casa n. 5, com
«tou?* im»rto«, íJuua aala». luz filo-
itrlen etc. AlUKUC] I20$000.

MATTOSO — Itua Campo Ale-
K«e. SU. com magníficas ,, 'din-
modacOes paro fainllla de 'trnla-
mento. potIYo huliltavel, iuí ulc-
ctrlea. lírande quintal, eto, Alu-
iruel GOOtOOD. CC. 25.S2H

aRAVIDEZ"11^^7»;
vciaa nntlsepticas. Silo inoffen.
alvas commodas a An offelto *«•
Curo; caixa com 25 velas (I.
Pelo Correio mats 1000. Deposl
tarlos : Pharmacia Tnvaras, pra.
Ca Tiradentes C2 largo do no-
elo—- nio de Janeiro. (C. 18.38?

— As pílulas
de Bruzzl sfio

o unlco especifico vegetal quicura sem estragar o estômago.
Unlco» depusttartos Bruzxl & C.H"a do Hospício n. 123 e rua Sou
d» Petembro n. 81. (C 16.87',

Gonorrhóas

I TMPOTENCIA ! —•
A garantida com

/"tAKTOES de visita desde 2$ o*-' uento; trubulhoB typoKraphi-
<-ok por pregos baratisslmoa. Ca-
sa ITUdoliraníJt FUiiu; riiu do í*ü-
sarlo 153. ÍA. 20.322

r\A.*-HE um menino bra.nco paruJ-íorlar como filho, tendo 18 dias
'le mihvIúo o tuotivo 6 h, rnâfi nao
poder crial-o; na r. Senatlor Ks-
toves Júnior 1. Cattete. (A20S27

ELECTIIICIDABB 
— Inslalla-

c6ea o concertos do forca, e
luz, economicoB tí ^arantldou. H.
Teixeira; leleph. Central 5.535;
í r. Pedro Américo 80. Cattete.

¦J^A/.E.VJJA — Precisa-Be arren-
¦*• dar Üma noa .subúrbio» da ca-
pitai, tendo alguma» arvore» do
íruota e ágtia em abundância; dl-
rlglr propostas -para a Caixa do
Correio 478, com as lnlclacs
A. 15. C. (B. 20.290

uBI.OHuHEáò> • suas cum-

Ídlcaçflen.lura radical
.om appilcscào do inethodo* «
jpparelho» ultlmamante dasoo-
hortos. „

DK. JOÃO DHJ ABP.BO
Kua de o. Pearo 64. <Ua H U

11 e das 13 4a 18 horas. (C 18.176

Cura certa e
._ aa ffoUaa *le

liiuliicriiM 1'nullstaniia, um vidro
fi|000 a pelo corrolo C$000. Do-
posito. rua Sete de Setembro 01
e Senador Euzehlo 123, (C. 2585U

'•nado. (A. 21.182

| yI0NDEM-HE ladrllhos
I " drlas, em segunda

rua 'da Saudo 56,

\n',M)liJI-SE dous corpos da'armação o uni arco 00111 qua-tro oolumhas, próprios para qualquer negocio; para ver -• •--¦•
11 rua Camerino 11.

(C 24.831

-. tratar
(B 21.0117

fyTEJNOE-SE uma boa carfoei.
nha, para vender leite, eom

pí 
"'^'í,102'"; n» "ia General1 eilr"' 228. (B. 21.55-1

\

PENSÃO
Uma. senhora que tenha muita

pratica do unia casa "chio." 
par-lletllar o muito conhecimento,

quo queira tomar a gerencia deiwnii, por contrato, escreva a
-li'.-!"1'""1 " V' B' <A 21.007

Pensão e commodos
Alu na 111-se a casaos decentosc cavalheiros sérios oxcellentesaposentos niotiiliados ou nilo'•uu nu sem ponsilo, em casa daíamilia; íi rua do líczonde 15d

(A 20.070

^^^^^^^^^
OÈLOJS Ingiozca — Vende-se

unia couccçjlo. sondn na «uaii iilortit, novos com goniniit; lnfor-
mnfiOes na Avenida Contrai 105.
(casa'do cambio). (li. ^0.300

YENDEM-SE todos os utoticl-» lios de uniu tcndlnha Sm per-tello estado; infoima-HO na. rua
pr^-Carmo Netto ss. (a. 20.007

yESDK-SB oa utensílios do um
botequim; na rua Atfonso Ca-valcanti n. 191. (A. tíO.SÍU

yaDfc.Sli uma boa banca, para' ourives e um bom ventilador;
11a rua Luiz*Gama n. 13. bar-
beiro. (B. 21.458

Vicha?f Sj,»?f L'''í00* »">"- 'an.Kiin a gazollna. carroce hoíitoneladas, servo para" posca? a"^^"'e-n, 
élmrisfSS

rlnlir. m"os: A ,rua Cardós^Ma-"•'ho 51, ensa 1. (í!. sj0.06:.

o esqua-
wüo; na

«obrado.
(A. 21.200

GARY
Vendo-so uma gary de gradeso. do arreios, tudo em bom esta-

r?«mP.a^ tratar no lll,ííu *"« SRot.iemente. com o Sr. Corria
(B. 21.780

VENDE-SE
um prodlo de constr.uecão 1110-derna. com duas salas e cinco
quartos, um pura criado, cnmtodas ns commodldndes para fa-mllla, agua quento o fria, goze eleetrlcidadc, entraila ao lado.;. rua «orglpc, praça da Ban-delra lnCorma-He dlrectamente ftlua dos Andradas UO. (A 20614

CORRIMENTOS
Carnm-se em 3 <li>ln com

Injecção Marinho
Uiin Sete ile Setembro 1H(I

(C. 25.809 '
"\7"B:>íl:)B-SB uma copa do mar-v moro pequena, motivo de mu-
dança na rua lgnacio Goulart 122.
casa do família. (A. 20v709

yENDETSü) tudo que tiver fior-> ventltt, quer commarclal ou
particular, lindas ármaçOos para.Iiotequlrus o barbeiros, boteis,
Mharmuclas, armazena o espellius¦le todos 03 tainaJHios rfiaclilna
ile costura, registradoras de es-
orover, cofres do ferro, prensas,
machlnas do carpinteiro, trans-
.-nissões poiias, toldos para easas
omnierclaes, cotias do mármore,

Slvisões com vidros o som elles;
uiicas, blcyoletos, tapa-vlstas
sto.; ft r. Frei Caneca ns. 7, il dlt. Taloph. 5.002, Casa Enevclo-
pedlca. (A. 1S.527

VTENDE-SE uma casa do cou-' oortos do sapatarla, com to-
dos os utensílios; ft r. Frei Ca-
•neca 109. (A. 20.501

pr7"ENDEM-SE) os malerlaos de' uma escola: trata-se nà rua.-enador Pompeu 179, com o tír.¦Miircillo. (B. áo.120

yENDE.M-SE acls poiias gran-des o -um eixo em bom estado;Ha rua da Prainha jt. 80. carpin-'Ciro., (B. 20.050

AGUA SULPHATADA MARAVILHOSA
O SOBERANO DOS REMÉDIOS PATíA OS OLHOS

itlanipiilndo polo pharmucviltlco I.. NORONHA. ApproTndo
netn Dlrcctorln do Saúde Pnbllea do Itlo de Janeiro

Único premiado na Exposição Nacional de 1908
E' aconselhado a todos cujo trabalho 6 do excessiva ap*

pltcnção da vls<a. assim os osorlptoros, rovlsores, typogra.
phos. sravadoros, aos que estudam, otc. em quem a vista vae
faltando; podem readqutrll-a com uso desse precioso espe-
clfico. As pessoas quo viajam nas Estradas de Ferro devem
trazei.o porque cura depressa as InflammaçOes produzidas
pólo pô e o cnrvfio. As senhoras e senhorltas devem lei.o om
seus "tollettes", pois nolle tím um urrando auxiliar, poderoso
o discreto para tornar os olhos bellos.
Tira a vermelhidão dos olhos o palpebraa.
Torna os olhos claros.
Tornn os olhos brilhantes.
Cura o lacrlmojamento.
Cura as purgações chronlcas.
Cura os olhos congestionados.
Cura ferida dos oíhos.
Cura a comlchllo dos olhos.
Cura caspa nas palpobras.
Cura a fraqueza da visto.
Restaura os olhos pisados,
Fortaleço olhos cancados, avlgo-

ra-os.
Cura as ulceras dos olhos.
Cura granulacães nas palpobras.
Cura as dores nevratslcas dos

ANTES DB USAI»

V Vi
DEPOIS DE USAR

EUá vista a qnciua
não tem

olhos.
Tira as manchas dos olhos.
Cura as doenças dos olhos das

crianças.
Tira bllldcs dos olhos.
Cura pui-gnqOes purulentas.
Cura o tracoma.
Cura a dlftlculdado om fixar objoctos brilhantes e a luz ln-
tenso.

E' o verdadeiro restaurador da vista: pessoas qua usa-
vam óculos os tam abandonado apôs o uso deste milagroso
remédio. Todos devem ter em suas casas, nio só como pro-
servatlvo. mas como remédio sesuro para todas as Intecçõos
e doenças üe olhos.

VimuK*.sc cm íoiIhm na drogarias e Pliurmnclnii
do llrasil — Agentes exclusivos: GRANADO

(O. lll

VENDE-SE
um prédio dn construcQfto mo-derna com todas as eouirnodlda-
des para família: agua quente ofria, gaz e electrlchlado, entra-
ílí 

"i?,i2''i0 f> T*J>Ss<!n;lpe (praqa<ia Bandeira); Informa-se dlre-otftjnenle ft rua dos Andradas*-±l$. (A 20.015

•GONORRHÉA
Cura-se em 3 dias com

Injecção Marinho
niin. Sete de Setembro 180

(C.25.888

(TTONSTRUCCOES" informas de^—' prédios, .pequonoa reparos e
pinturas, pagamento em presta-
ç5es; trata-ne com o construetor
Mlchalskl; rua da Uruguayana
n. S. telephona 5.330. Central.

(B. 19.503

PIMAIIRIA — Cura resfrlados.
UHVI«UniH constlpaoOes com
lebre, bronchite e asthma. Pre-
Co HOOO. deposito: Pharmaclai
Rodrigues o rua Marechal Fio-
rlano n. 99. (A. 12.180

SYPHIÜS
Ba*

Cura-fie rndloalinentc com o

SIGMARSOL
ti seji o 606 t-íi eompriaidos, ptla m pút\a

( OIItPf)r.IÇÍaO (ll» NlKlllMrNOl
Dioxldlatnldo arsenobenzol (006) Um centlgr.
.-íuifato de quinino IJcz centlgr.
1'o.lophjllliia Um mllligr.
Lactoso Vinte «contigr,
tVfiBUCar rryHiallsaüo ('inco centlgr.

Tratamento seguro, facll, efflcaz. lnoffenslvo. sem necessl-
dade de Injecç/ies, sem dieta 6 sem do-ipezas excessivas.

Medicamento approvado peia Dlrectorla Gerai de Saúde
Publica do Rio de Janeiro, pelo Conselho Nacional do Hy-
glone de Buenos Aires e demais centros sclentSílcos de ou-
tros palzes. - ,
Pocáim prnspeetos e Informações gratuitas — K. CHARI.KS
VA I TEMOT — 22. Run Primeiro ile Março 22. — Caixa Postal
1.311- Ulo do Janeiro (C. 25.893

P0MADA SECCATIVA
DE S. LÁZARO

Pomada que cura comple-
tamente om pouco tempo aa
chagas e feridas antigas,
ainda as mais rebeldes e re-
fraciarlas a qualquer outro
medlcamento.De grande effi-
cada na eryslpela. rheuma-
tlHmo e hcrnorrholdes.
Rua do Hospício 164 e 166—

Andradas 43, 45 a 47.
PHARMACIA GONZAGA

EUA DOS ANDRADAS 70

TMPOTENCIA — Cura-eo com a»A garj-afas de Catuiba. remédio
vegetal, vindo do Sertão do Cea-
rA,; encontra-se na rua de Santo
Ciu-Isto n. 99. (A. 20.09»

MADAME 
Yolanda dA massa-

gem manual com pcrfelç&o.
s6 em senhoras; A r. Frei Ca-
neca 10. sobrado. (Ii. 20'.58i
"yjA- Casa Branca
-^ encontra-se

HOMOBOPATHIA
ALL10M SATIVDM

(C. 26.8S8

Guarda Fiel!!!
Quem precisar um superior

COKRE para guardar seus do-
oumentos o valores, contra roubo
e fogo, dovo dlrlglr-se ao depo-
Sito dos COrRES AMERICANOS
onde encontrara grande "stock".
novoa e usados, nacíonaes e cs-
trangoiros dos melhores fabri-
cantes e de diversos tamanhos, de
100( para cima.

IlUA CAMERINO N. 104
. (B. 20.2^1

VITRINE
Vende-se uma de centro, pre-

ço módico; tratar no Bazar Jn-
ternaclonal, largo da Carioca
16 o 18. (A 21.083

jANNÜNCIOS DIVERSOS

ALUGAM-SE 
ternos do casaca,

sobrecasaca, smoking- e clatcs;
rua Vlscondo do Klo üranco ?0,
teleph, C. 4.415. IB. 21.080

ALUGA-SE 
um grande terreno

com multo capim, próprio para
um ou mais estab-ulos. entre as
estações Dr. Frontin e Cascadu-
ra; para Informações, na rua de
S. Pedro 69. armazém. (A20073

Cura influenzas
e constiçações em

um a tres dias
^Lirtaraclei, 106

iw^^p Manipulação \
XgTf garaniida \

RIO

Coelho Barbosa St C
M0HBHU1K

Óleo de ligado de ba-
calháo homoeopatha

O melhor fortifleante
Ourives, 38

(C. 21.099

ft WAW

w/m, iyduhis A* * •
v

«r.\ -üjatis

de Frlburgo.
qualquer ho*

ra, café, chi c bom chocolate;
proprietário Ancllo Latlnl.

(4. 20.490

pitlVILKGIOS, patentes de in-
-*- vençao, tiram-se com grande
brevidado e módica comraisBáo i
na rua do Jíospício n. DS. com u
Sr. A, Ribeiro. (A. 20.013

do pomar e de lar-
asPLANTAS¦dlm, enxertos do todas"

oualidades. Especialidade emmangueiras, fçrando quantidade,na rua Miguel Ângelo 419. no
Meyer. (B. 19.79»

ACEM l>BRB o pato <—liiieir, nilo^compra na nova tabacarla"•Crujolro", 6. rua 13 de Maio em
baixo do Hotel Avenida, a qua,
ofiferece em cada maço de cisar-
ros. 4, 5, 6, 7. e 9 "roupons" (va-
les) e muita» outras vantagens*.
Completo sortlmento de cijtrarroa
e charutos. Xa mcnma compram-
se vales a 1Í600 o cento de Souza
Cruz e 11400 de Veado. (^. 20.971

oYPHILIS — Ensina-se o
mofo de saber se
tem syphtlis ad-

qulrlda ou herodltarla. Interna
ou externa e como podem cural-a
facilmente; corto este annunclo
e escreva a Caixa Postal 1.686—
Hlo. (B. 21.796

UMA 
senhora acceita crianças

para tomar conta durante o
dia, cobrando pouco; rua do So-
nado 213, 1» andar, com D. Maria.

(B.20.216

TTM casal do tratamento deseja
AJ tomar conta d<- uma menina,
preferindo do cdr o edade do 9 a
10 annos; na rua Primeiro de
Março 31. 2' andar. (B 21.497
rpOMAM-SE duas ou Ires crian--*- ças para rrlar por preço modi.
co; r'. João Caetano 215. Mangue.

(B. £0.412

Alfaiate
AOuga-so parte de uma loja com

todos os utensílios nara alfaiate;
a rua Lavradlo n. fl, (A. 21.244

Pedreiros e carpinteiros
Precisa-se, ft rua da Alfândega

n. 180, com o Sr, Hastrup./
(B. 20.682
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FOLHETIM DO "JORNAL DO BRASIL" (8B)

GEORGES MALDAGUE

I
TSFIOBIIHA. PARTE

II
E. filando, oom o seu olhar

aííectuoso aquellas seis cabe-
Ç'is que para ella se erguiam
.•atentamente, os seus olhos pou-
saram naquelle que havia de ser
Luiz XVI.

Depois, fitou o rosto da po-
hra rainha, a quem o povo ha-
via de insultar com o nome de
austríaca, e, finalmente, a an-
relioal e piedosa figura de mada-
me Isabel, fiel companheira dos
'eis e martyrisada- com elles.

Mas o caracter plácido e o
'oração cândido da princeza
Victoria nSo eram feitos para
rondar o futuro nem inquietar-
se com elle.

Mesmo a irmã mais velha, ape-
sar da sua intelligencia viva,
nao tinha nenhuma preoccitpa-
Çao séria nem ligava importan-
c'a aos ditos pittorescos do pae,—
Quando este, a braços com gran-Qes difficuldades. quer com po-tencias hostis ou com os jesui-
tas, ou com o parlamento, con-
cluia sempre dizendo :

— O meu neto que se çover-
Be com elles-

Naquelle momento, após a
evocação da morte, que cada
uma daquellas cabecinhas en-
carava de modo.diverso, os ros-
tos conservavam-se, comtudo,
uma certa gravidade.

Mas foi a princeza Isabel que
dissipou essa impressão dizendo :

—- Minha tia Victoria, cante
o Minuelto côr de rosa :

. — Não ha tempo. E' ja mui-
to tarde.

Oh I Sim I Sim I
Chame a menina Genet pa-

ra 'tocar harpa.
Já não é a menina Genet.

é madame Campan —- disse Ma-
ria Antonietta — mas eu tam-
bem a trato pelo nome antigo.

A todas suecede o mesmo
— disse madame Victoria.

Em seguida, voltando-se pa-
ra a marqueza de Dufort, per-
guntou :

Sabe se a minha antiga
leitora está nos aposentos de mi-
nhas irmãs, ou se pôde vir aqui
tocar o Minuctto côr de rosa que
a Adelaide "no convento chama-
va o Minuctto azul?

Minuctto azul ? Porque ?
— perguntou o conde d'Avtois.

Tu sabes, a tia já nos con-
Mas esqueceste, como sem-

tou isso I — observou o :onde*
de Provence.

Mas esqueceste, como sem-
pre —' declarou o delphim.

Não esqueci ; o que quiz
foi ouvil-os. E' preciso que de
vez em quando se mostrem aquil-
lo que não são.

O que é ?
Superiores ao mano mais

novo.
Maria Antonietta, applaudiu,

com voz alegre e franco riso
que tantas vezes animava ago-
ra os corredores 

"do 
palácio de

Versailles, em quanto o mali-
cioso rapaz rodopiava nos cal-
canhares, pondo-se contra a pa-
rede, em attitude provocadoia
de defesa.

Mas naquella oceasião o seu
gesto não1 passou de gracejo.

Se os tres adolescentes chega-
vam por vezes as via de facto,
tinham, comtudo, uma certa ré-
serva quando estavam nos apo-
sentos da tia, apezar delia ser
bondosa e indulgente.

Os dous príncipes solteiros fi*
taram-se um -momento e acaba-
ram por sorrir.

A pricenza Clotilde. que pare-
cia interessar-se especilamente
pelas historias lugubres, conti-
nuava a interrogar:

E que mais faziam no con-
vento que lhe mettesse medo
minha tia ?

Um dia, morreu um jar-
dineiro. mordido por um cão
damnado.

Oh, tia 1 Então nesse tem-
po jà havia cães , damnados ?

Creio que sempre os hou-
ve — disse a "»'i>ntea Vir-toria,
sorrindo.

E o jardineiro morreu ?
Sim. Quando estava ago-

nisante, levaram-nos para a ca-
pella, mesmo junto a casa dei-
le, para rezar os officios próprios,
e eram taes os gritos do desgra-
çado que a todo o momento
tínhamos de interromper as nos-
sas orações.

Minha irmã I Que idéa é
essa de contar as crianças essas
sas historias, que ainda hoje
lhe mettem medo ? — disse
de repente uma voz breve, mas
alegre também.

Madame Victoria volytou-se
e viu a irmã mais velha, que en-
trava pela po"rta particular que
ligava os aposentos de todas
as princezas.

Quasi ao mesmo tempo surgia
madame Sophia, que parecia vi-
ver na sombra das irmãs.

Mas a princeza Victoria não
perdeu a linha e retorquiu :

Quero que os meus sobrinhos
agradeçam a Deus a infância
feliz que estão gosando.

Appareceu em seguida a gra-
ciosa madame Campan, que a
marqueza de Dufort tinha ido
chamar.

—> A Isabel quer dançar o
minuette cor de rosa — declarou
madame Victoria.

Oh I Ella ainda se lembra ?
— disse madame Adelaide.

Ha mais de um mez que não
dança.

O mano Filippe dança com-
migo — observou gravemente
a princezinha.

E' capaz de o fazer ? — in-
terrogou a tia.

Sou. Se a Sra. de Marsan
estivesse ahi podia dizer-lhe qiue
um dia se divertiu muito a ver
a pequenita dançar commigo es-
se minuette.

Hei de aprendei-o também.

para dançar comsigo — disse
vivamente Maria Antonietta,.

Se o seu marido lhe der
licença — observou seccamente
madame Adelaide.

Então, corando de 'orgulho

offendido a princeza retorquiu
no mesmo tom :

O delphim não me pri-
vara de um prazer que elle não
gosa por que não quer.

Comprehendo — disse o
conde de Provença, não tão en-
díabrado como o irmão, mas
maldoso e sonso. — Os homens
casados não querem tomar-se
ridículos I

Pôde crer que tão ridículos
são os solteiros como os casados

quando pretendem ter graça —
retorquiu o delphim, que só en-
tão entrou na conversa.

Depois, voltando-se para Ma-
ria Antonietta, disse:

Minha querida, vou tomar
licções de dança com o seu'pro-
fessor. Mas emquanto não fôr
digno de ser seu par, vá apren-
dendo todos os minuettes que
quizer com seu irmão d'Artois.

Todos, a começar por mada-
me Adelaide, fitaram com cur-

preza o delphim.
E como se lhe agradasse a de-

cisão pouco vulgar do rei futuro
a princeza mais velha e autori-
sada. disse:

Bravo, Luiz !• Gosto de o
ver tomar uma resolução. Seja
ella qual for, é-me muito agra-
davel.

Espero ainda ser-lhe agrada-
vel muitas vezes, minha tia.

Tenha' força de vontade,
meu sobrinho.

Hei de tel-a e ..aberei mos-
trai-a.

Quando fôr rei, manda-
nos todos para a Bastilha 1 —
zombou^ ó conde de Provença.

Mas a rainha abrir-nos-á
as portas dos calabouços 1 —
declarou o conde d'Artios.

Espero — disse então Ma-
ria Antonietta, com gracioso
sorriso que a todos encantava
— espero que voesa magesta»
de ordenará aos carcereiros que
me entreguem as chaves todas,

Ordenarei tudo que vossa
magestdade quizer I — retor-
quiu o delphim sorrindo.

As tias considerava attenta-
mente o sobrinho, irradiando
alegria o rosto de Victoria, tor-
nando-se frias as feições de Ade-
laide.

A primeira tinha pela nova
princeza a verdadeira affeição,
misturada de piedade, que lhe
inspirava aquella criança tão
mal acolhida mesmo na fami-
lia, entregue a todos os perigos,
num meio em que lhe teria, si-
do precisa a mais segura ternu-
ra e os mais sensatos conselhos.

A outra, que não conseguira
dominar o seu resentimento pe-
lo Sr. de Choiseul. nem o seu
ódio a tudo quanto vinha da
Áustria, ia formando, pouco a
pouco, nos seus aposentos, um
centro de critica contra a futura
rainha e não transigia com cou-
sa nenhuma.

Nesse momento, madame Vi-
ctoiia regosijava-se com a ame-
nidade do sobrinho, emquanto
madame Adelaide, que já ante-
vira a impossibilidade de uma
repudiação ficava despeitada.

O delphim chegaria finalmcn-
te a gostar da mulher ?

Os primeiros arpejos e accor-
des da harpa chamaram a atten-

ção de todos.

Mas Clotilde, sempre curiosa
e perguntadeira. disse:

Afinal como e oue tia Ade-

laide poude memudar o no do(
minuette f

Por capricho e espirito d'
contradicção I

Ss por um lado nos submettiai
a praticas barbaras, por outro|
faziam-nos as vontades.

Eu affirmel que a dança en-j
sinada pelo nosso professor eraf
azul e não cor de rosa.

Elle assegurava que se darial
ao escameo se chegássemos á
corte com o nosso minuette
azul. mas as frieiras foram da
minha opinião.

Porém, quando voltamos pa-
ra Versailles. tomei a baptl-
sar o minuette com o seu prirmei-
ro nome e é certo que elle fica

perfeitamente com a dança
mais linda que ha na corte.

E, como sentença, a prince
za Adelaide concluiu fitando Ma-
ria Antonietta: '

Quando reconhecemos os
nossos erros, estamos sempre a
tempo de os remediar; as edu-
caçoes mais descuidadas. devem
ser reformadas sem demora.

A esposa do delphim corbu,

porque percebeu a allusão. e,
reprimindo um assomo de re-
volta, disse:

Ouvi contar que aos do-
ze annos a nossa tia Luiza ain-
da não conhecia as lettras to-
das do alphabeto.

Mas depois aprendeu de-
pressa, como nos todas.

Eu sabia ler aos cinco an-
nos, assim como as minhas ou-
trás irmãs c irmãos — disse Ma-
ria Antonietta.

E' possivel, mas aos quin-
ze annos não quer saber senão
o que lhe agrada,

Meu amarido vae apren-
dar a dançar para me ser agra-
davel. eu. oara o satisfazer,

Isou capaz de me dedicar a tudo

{quanto elle me indicar.

A gentil princeza pronunciou
;tas palavras com toda a sere»

Inidade, estendendo a mão ao
ielphim, que, com desusada vi-

iza, a levou aos lábios.

Era a primeira vez que o prin-
ipe praticava este acto de for-

malidade ou galanteria, que fez
brilhar um clarão de alegria
nos olhos azues de Maria Anto-
nietta.

Entretanto o conde d'Artois,
com a princerinha Isabel, co.
meçava o minuette cor de rosa

lll ,

Com toda a pompa da sua
escolta de pagens, dignataries
cavalleiros, guardas e damas 
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honor, o delphim' e su% espasa
entravam nos. aposentas do ayii;;
onde, em torno da mesa de ptnv
no verde, se accumultvam o»;
cortezaos, que o seu cargo obfif»
gava estar alli.

Era um acontecimento o je«
go do rei, ao qual nlngtttn jft .
estava acostumado, pois de 4par':
dinario as recepções eram lim Uai."¦„
sentos da rainha, da prlrtoaa» NMr>:-y
deira e da favorita.

Algumas senhoras rial ft -

suas partidas partjcaiaiW aÍ>^
to concorridas, foaos da Wlitg?

gas. galanteio* ou amMoftas.

No tempo da rainha Maria
Uczinska. esta mtjiea ntmiaaa»
ra estas dUtiscoecs, e o Jftf»
era nos aposentos 

'da 
princesa,

esposa do delphim.

Depois passou-se para o sa*
lio da marqueza de Pompadottf,
onde o rei varias vezes faltava.

. -ICoalUtia),'

'i«

L
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SUOR FÉTIDO
If;;. dos i és e ,i„s sovaco». catlu-a

« —*w—!-•<•* " i, -.¦ ¦ •* :-»-r-«*í«s",'w;*-,y«f-.- ¦ —- -*<- f*«wvqp**m—»*<———^~*——wim.—n ¦?*—————v-^————_—raa—a—^:rm—i—~.-'. — ^'-'..¦'«n.^r-íiHW^

JORNAL IH) BRAH.lli --- '-yi-ÍNTA-KK! 
lí-A. 17 l»K A-(í(),STOUl'' 1!)1<>

(los pns c
fricJi.vü, MMuiciiíVOft, (>t
|>:»ffi',**!n r:iiíU!alHip!Uo
-Io ".Suoriil". Vonucse i• líii-i Va jimfrimimíxhui.-las. ,", rua da UrtiRua
o na Avonlda, IMhsoh
Cnixn lifiiuu. tId» correu
Fcdldoa a Percsirello & Filho.

(C, 21.707

Sabão para insiro
Um r..v, rlU-nle '" H!i«i ua roupa

ch&iiimmula oonuefiue-i o cqiii '»
SabAo de '. ,stro da (larraCn

run
. 7.", I

Esplendida renda
A' rua LVrolra Nhhch, von-lc-

m- ,h\ inn mmpn .1»- nove predlns
im vo*, lud„ alui-ndo, com dmi-
iitUiHóPi üUUh salns, onmlnha,
tí\ni(Uc. chuveiro «¦• «inintul, i-aila
uma, rmuht incisai I ln$, prego
fS imuiIoh; tratar Ã rua do t>uvr-
,l„i- ,s, loja, com .1. F, Coalho.

, LI 20. CSt

EMPREGOS
Homens de bom can»-

çlci" v dc bo.-i aparen • j<*ia 4]iíc snibiiiu ler, es
re,. ver e liiinlieiu i'(>*> - ;
peitar e «abei* Irntnr-
«•mu o publico, podo iu
Obter eulliieae;'io coiiiu
eoiiduetor nos bonds
desta Ca pi lnl

Traia.-*!' ás x lioras;-
da manhã, nas seg"ii n '¦
das. quartas e *-i(*\liis-I
feiras, na nui Visconci o j
de llaiina n 177

Kio, I I de Aíiosln de j¦une» ie is o,7 '

E, F. Maricá
l'rc, ,-.,--,• ds iiovia féliorcs e

li'i»h;ii:ja im ¦•¦- |Hlr« turma.*- dc
1'onservnw; na EJélruJa «le Korro
Miiiit-iV, - - NMctheioy. (II. 211.1,1:,

PHARMACEUTICO
' }(:'¦ . 1 e-se ;,.i.*\i ilur uottiv on

t; üj-aMi-tr na Cunlta I ou no ioie-
Mor: tvnia-se na rua iíumí.vo
í.niip.i!u ii. 2lí*. I.cne. (A2C1.711S

Casa no Riachuelo

'jgií*,Hrt 
|**M V&i****. *>*i* i»S i>* *«*-r iífVii.Í'fÍl:fr iif íi^ÚlH-S- HÍÍÜ í* Í'H»*f t*4'4lJ^Í!*»''H«'i *!íH**r'í-* *«* *$

¦\'*"«- V '»¦ '' IfetíTJI 1 * ''. i* * 4'«*»y*~. •;., ' 
¦^•fv'^.»-,'*1' T.AV,-!' . ¦• 

• j, -I. ". . ¦* "¦_,¦' ¦*[».<¦¦, ' 
f ^ (• » ?*' W

• Alai',,
ima *¦*«;*» slii fita. ^1

.' cataciio do Kl,-*-.,:„ n„ dl,',,, :,m , ha*
. ,,l,sciu!,i: r.a ¦ -.,

ARMAZÉM
liiga-ae uni ¦: nulo armazém"vt:i .Tn-sí Uum!»«uc3 ¦-. c---
;;i ilu 1 un CiulHicrnitun *;;
, o s ckO" 11.1 n . 12, perto d a
cau do Uticantado, (A. SO.JdiS

Arrumadeira
reelsa-sc dc uma. boa. com
tica dc In.:, I. ,| ,.- di llniicn

ii.i eonduetn. run \,|,,eili|.pi„
Hbtcl Vista Alaijre c tam-
m nrt*ciwa '!«• Utnti hon ou-

iniadeira I \ S0.91S

Aluga-se uma grande
sala

achara-se á venda;
iibliotheca

(!o iiülL 1I8 lfflS)L1f|«-,^L°„^
.í$to

„ casa .1.- rainuia

CRIAWÇA IVIARTYR
AUL bertnáy

A iVIÃO DO DE-
FUiMrO. de ELY

- MONTERE.
PURIA. de Anstide
Braunt

PERVERSA de Henri
Krrotii  2$000

3 mnis 500 réis

2|000

1 11,05. cm-ta i>:
1' eserip-urío para !< . )¦'.

(A 21.017

Cabellos brancos
I'.-,,,: brlllianUna ' Trlumpi,,,"

ara ncnslanhal-O-». Krascii ",Í0(I0.
Vendê-sc nas s-itiiiates perfuma-
rins' Lí:iKf:i, Nuikh, Oat*;i Postal.
,;.,;;::;, Griimlc. Cirlo. llerman-
„v t- Granada .c.- C. •• em Nlctlie-
:,.-. drogaria Bar.-.-!!.---. (B. llSfla

Instituto de belleza
DirigliUi por Mmlmttr l.cmitxn c

M. l lllvo
Bcll('^a c í-i-tucisa com o tnc.ii

novu t.y.- toni.i ii_ massagens o lia-
«nos faclae». fã* tleaRÍiiparçccr a-s
niíçají. man-'i:is c pa.rdíis, l«u<:os
no rosto. Alanícura. Potllrui-a
(oalllf-ta) nià(vfou!*o ¦- mansajícnu
medinitlca, Cuu~uttAfi srutts no
meu ¦onsnlíofío: nn rua do Hão
¦los,' ,,. 29. i" andar, teleiiiuvne
2. ;,::s, c-cntral. < n, lS.dil)

ESTABUL03
\*c!iiletn-sc lotea de terrenos .',.¦

10 met^oa dr fronte até mais rto
KKi de fundos ,1,- 100? c 5111)$. em
pre*»lacôea m«nsaea i!c "0? co-
Itèrloa dc siMiidci caplnnaes. era
Vigário Geral, 1: dc Ferro !,<-<>-
p.,l,l:ii„ ., ":, minutos rfo clagroin.
M>ii'.t) ib pa.ssatíôns «le itlao \'ol'a
,'UH, ríls. No 1,,,-ai o H-. Ai.tl m„s-
tiarà oa térreilóB o para tratar
<i.is ( ,<s ,' da t:,„dc. „;, rua do
6. Januário n. ¦'•'¦ iA.io.03tl

Botequim e Bar-Pcnsão
1*11 VÇA lill M)i:\TI'.s

Aluga-so ,1 lo.fa ,ítt rilii Kllva |Jardim n. -i. rom pouca ni"-l:- L»,,,
Ci.-a,;Ao iiresla-Kt* iinró >i:„ bole 1 ", Vs
qtiim ilSurno «• bar n.n-turno, tem ,j,m*;,-lom»no pa'.t um iVino-nintojsriipiio jlivi-f. me^iun piií"n )>^n>ã'i. alu-
fíUfl barato, contraio por seis a? - ¦'
nos, ;-- (, iiiicdninvio lanibêiu !
nassa 1, contraio dc ,o,l„ o |i"e- j .-Qnabi nata*dio 011 -n da loja; tnila-fií**. na reza, oomo brotiuUttè, a-lhina
rua du Mal toso u. .'i;;!. {U.-2Í. 1-tü cdíjüelüebe, ÍiUhi.'tr/:i. tosse dojs'

I lísíooí;. etttítm, nulas nn mole..--
íbis do apparelbo respira tor«i
ouram-se com o XAltOT*E DK,"n-'!.'.,AXi>ui(v c M.vuurmo
í 1 íAS: A venda á rnu Kstatdn dé
H.'i ,,. ,1,1 e Andradas 13. (AlaSCI'

EHEÜMATISMO
.1 tio o" Hir.wtiou, sypltUls e lo-

;• < inulesilas provenientes da
íiiiresa dó ¦••anífue. ouram-so
o o v.i.i.vu: Diopi-iiATivo

idc-iic "uii rua listado
r.i> t Andradas n. t ¦'..

t.\ 1!I.S.",3

TOSSE

nua da iJníjstiiijtina n. HS —
t Ml»'a d o* para bom eus, seitboràs e
i*rUtnt:as. Bata oítsá" o a (pie ir.1!*
ihor HerVe e mais barato vende,
por laHo convém visitar er.te e^-
labcleclmento, t\ í.i.uia

Campo Grande
Priicis¦ar lenha,

forma t;ôea
t l*reKUe!ílii. t

,! bomeus para
-Mario Mondea,

Sanla Clara.
CA J0,;!5T

Vj' calvo nu em
oasita iiuem (t.ue-r—
fltier. — Tem a bar :
novos cabellos. ím

orde os caltellos uüem
falhada nu em ouer, — Teai

jri.ie o l'n.O(H3MO fax nascer
sllndo a Pua.qnéda c tíKtinsye

lihrttío. Km todas as i>hnrma-
no deposito — DroKiirixi Glffonl,
Janeiro. iC. 1S.3SS

Uasa na Avenida Mem
de Sá

Aceeitam-sQ propostas para ar-
rondar o .urande o rsplcndldo pre-dío n. l!ti-. com maynilica loja
para ueprocln ,n dóufi am-
Iliba ,,,i,lares eom sc.lc ouarlos
cada um e mais dopondoaclaa
para famílias do tratamento', tom
varanda e quintal. Trata-so ti
rua dc S; redro 11. T-. com tloHta
Mrugn ,<t C. ,11. 20.;'23.0

Casa para fabrica
Alúiía-ae n casa n. I 17 da rua

Viacomle ile 1 tu tina, om frente á
praça ün/.c de .luubo. própria
para ., IhstállhçSo de uma Calirl-
ca, pois aií*m do armazém na
Crente, tem mais uma grande
íiron di' ler reno nos fundos. KslA,
aberta aló Ci.s 17 lioraa. Tritta-ae'
í*i rua dc ,S, Pedro n. 72, com
Costa Braga & >'- (B- 20.321

EMBRIAGUEZ
Por mal** habiii.nda que estejn

a pessoa u este vicio, fica com-
piotàmente ourada com o uso ilo
KSPKOEBrCO (!ON-"IM>.\ A KM-
lllil AiHIKZ, nrc-Darad» loolopliar-
maeüutleo .Joaouim Louf.cncò
Hias, A' venda lia rua í_istach
íSil lill o Andradas 1». CA. 1K.S6J

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL
COMPANHIA DE LOTERIAS NAGIONAES DO BRASIL
Extraccclee oubllons uob a ílucatleacno do Governo Fedftral. ã*

:W o nos «alibudoa As 8 horaa—KUA VISCONDE DE 1-AJ30RAJ1*<'< 4»

li ii.in iiii.ii:

30 OOO S OOO
•or :i?r»o» em huImíop»

AMAMM —• A »| A N JIA

16:O0O$000
l'or 1*11110. cm melo»

DEPOIS DE AMANHA ás 3 horas da tardo
300-31

100:000^000
Por 8$000 om dcciino»

Sabbado, 7 Outubro, ás 3 horas da tardo
NOVO PLANO—348—i

GltAXOE i: ÉXTRAÒRDI.VARIA LOTERIA

200:00035000
Jsin i ppomios da 50;000%00Q

Por M$000 cm vigésimos
Ôs |i„,li,loí< de liilholea cio Interior doyom. ser acompanhado*

dc iiihís 70! róis liara o porto du oorròio o dirigidòa .-ms ucniit,„n
geraes NAZARETH & C, rua do Ouvidor li. 91. C.tlxa n. R1.7 End.
Tel. LUSIVEL .> nu eiicit F. aUIMARAES & C, rua do Eosarto
u. 71, esq. do beco dns Cuuccllaa Caixa, do Correio 1,273.

«3.29,031

2° andcir, predio novo
AIuiín-ar o 2" andar da rua da

Quitandn 123, entro AlCandc-sa e
vi onerai Câmara, próprio pura
faniilia ou grande escrlptorio.

CB 21.601

FERIDAS

CALLOS SOBRADO k>VÍ
Fècüuo:- .i AdmtniStracção Aliicam-se do^is no larjío il:t completnitionl-s & caspa, uou» *¦

In in-nii ri ri R (••i«í l ;. I'il"n1-1 o o reinçuio mais nir ,*.|.|i,,., n. IS! tratar no H.-i,-.:,,- elas. dròirarias e oeríuniárla*.do Jornal clo_*rasil fa-llivol ;{•, 
,' /-,m 

",!;,li'-a,-,\o Internacional. CA 21.084 ' rua Prlmclri.de Março 17. Rio d

Aos Srs. electricista& ÍTav ca:* i»*"..^? ^^^^^jj;^^ ^
Gronorrhéa méél —¦¦¦**¦¦¦ ^0 !"? i^iXfíMl#*^ ©pai»a asMOLESTIA§do. PELLE^D *-

^S&^íérT^ •-, C^itr 'A Bn_» I U | 
'{ 

1 .'(ii.1 '¦', ¦¦¦ i VrTnielhlclócS CaspOS í Col(X"1 J
í a|,|)ii*M-| ',,,','o'1.l.ràs.i"J,í^r',.'> ví fcW>MpP 

'^Mi USflE 
S£MPRP- Ci ^"'">a' Comichõcs _ Pcrclo do cafacllo | Conlusfies I

tó ^k^-í'-^: f^_3 ~" ' :' Irnlaçóc-a ' Dorcp I Queim*iduro9 S
; \,'.ir i.--;U|' 

S 
ysÈÊÊr Yffl ^C iO T< £3k t!"1***, ^"ü0 ("rinroa ' Eczcmas I Erysipelas B

9PTCÍÀI1 TiP VTOT^V i I'^B ^/ *^'r\aaa*:r\\J Cravos Fcndas IDiirlhros | Inlíflmmoçôía |

Prédios Boa renda :fWMU Ul1 VM,AAÍ,I W-^l *—__ flRirT-ni I t%i-% Dc,"5c""""9°u" 'rmp,c,df flCC0:<J°T"ln»'r"<:'*0"i«« A

., 'V.' 
^«f t^*"^ y/^ -.,'¦¦. _n Ar'au'° F" celtas & C'_: »—-i RIO DE JANEIRO ^6fc

ii,, :¦ luja coni ¦'. 1'". lindai-: , i-emla (1 r»:, ,:-,,-.> ,1, , ,. ,,., |
i .. • IJ. " ... j :-¦-, „ ,:,; , ,-v„ Irada- I lA 1CSt".C ,' - -V_____

11 PALACE THEATRE "^Vil-^o l 
J r\i-_Ci vlnilO I V^

Amanha Clj.,.i-a,\i.-iIA VlTAi._ C'">MP ^NHi A. jV \^_fe»^-
.:¦.,. ' I ^te^íJSSÍ1 HOJE A'-^T^h,1,,-HOJeSi| Ale>^. ^ 

-A 
\v

odo-i , j ;, ,, ,,iiin-in confei-oncia de I Físla artist ca do cenor Cnrlo Ciprandi || /^ "%. 
^__^' _T,;... senho,- do Mattosmlios ! ° o umma oonici cnuia u,, _ , | Cr 61111J da, ^ ' ^V yr S _T

; Mr ÍpanFranr.nis RvP -e™.i,..„ ,,,. „, || d-oiiveiray^A \ o-X
¦ 1V1I . UUUll 1 1 UUyUIO 4.^**^**4,******•t*******'!'*^ f^\__ ^k^d? #* jr

AOS DYSPEPTICOS FOIIS011 4*11 BnÜHSfíl Í.IA|||&9r 11 k ^ |i HO^^s J^ f Á^ C^*/ °¦»»¦ h|g iDO filVIMfl «|í A'S7 3,'/,y \\T .*XiSAt
,,-,,. n o *» *** SSwWB**» SiSIW 8 iaihi_al_ll *i-!-.- g| >(lr ^j^ ~H_bK"' - j^?as__e ** I' ^ X t%&* s^X pelaia-. a»3_ia»_. ^^^4.^^4,4.4.^,^^^^4,4,4,4.^^4,^4,^4, |, 

^-.J? XJfàter'' \? ,^ illuslrc açlriz

R PI . fÍ"^ FH 3-.M':m. 
í-ina Gloana- Leon, ítalo Berli-ii jT X' 

^ ./' CPeill lllla l1'l I V8I^•«.y;M: I JLJ JL__ JL-. \_3 i-~! ívlario, Cario Ciprandi |1 
yT_ ^ v ^m, ,,.,,,,,,-,,. d,-joàu bakíu.sa

1 ¦•'¦'"•''"• j Suin-,1. „,:¦,.. icnor Cirraudi eãiitiuá varias ¦;„.„:.-. |: V â %k '^J H3r'Á»S O a/4
LS[S!fflBÍBS^^ PlCt,'0!S (Ias lOcMllidlUles: .,-..,.,.„!, Ml \ hwiiII-KA, ,1,- R,-.„l, -1 &*_F MoVcis d;l Mar ci-naria Brosiloira

"Pequeno 
i andar"" ^'^V ''¦ ' ..'^v! g ""';" -;' v"ldi mcia d" 'j0rna'"" -èribil ^"^ 

\/ "M E,xSA10S ' ^ ' KÃ ii'NHU
E **n*_a___»gl—«¦¦*!_¦—-—¦1—*•—«MM——_1——0_m_m__p ^jS' pura eslría da ac-trlx .ludllli Mello I

«uiualiira Primeira ,- ,>:,-, „i. „.< Jr proiniíonista: CIIKHII.l).,. irol.lvHIIH I

K3K7íaaa»ioanafflasia»KS3J3WM»35C!33s.-»^ Ha! j tj /\ rn o> SESSÕES 2 ¥ V/~V T 7~I I I-cssõfiS continuas ''-sn I ««

|!jnuJ_i ,v-:- ¦„ r o d- .k*_nom-i- riwji_<| § 7às11 hoi*'s I |,«a
8 O.májof snecesso-"tágãti-âl ous uLtimos tempos I^hSRs0tano, regencla| 

j

O I> JL Jr\. Jbfi O J p^''e>"A!»B,:K:: S I j I
4 Athenas II

„..—__  1; QUAH.O ^_it?& 1

Cora in-sc cm poiioo tonipn por
mala antlgatí que .sejam, com o
Un-íuento Santo Dtns. Venfle-se
A rua iKstaclo tio Sa n. tiK, rua
do liosplclo n. u c /Vndradaa 43.

(A ni..sr,,i

Botequim e deposito
de pão

Accolta-so litn soclo ou socU
fazendo uni I,om iiodoelo: para
tratai' escrever para: M. M-. B..
pura o ,*si*rliilorlci desto Jorrei
diz,-ndo logar c onde prtilc- t-,»,-
procuradoi Cü* 20."\;

Sala e quarto de frente
Alugam-so, «cio mobília; a ca-

,.al som llllios; r. tluaniiliarii r>7,
ra-,» X. tA 2,1.171

k NOT IE MI PARIS
Grande venda com o desconto de 20 °[0

eni todas as mercadorias
CC. 2•l.lli.l

OVE
(íiiamjm nBPCiciTO n ovfi cina nn moveis K ror.rnoA •

ÍUA. *J' irHCAHIA, r.OUOAS, etc, DÇHMITO.moS M.S'l'VI,l) Vl.l.l.'-
3TAO. iilllion miMlii. IKIftfOOOi ranln li-iral» que cm iiniilqncr outrn
<-hnh; salas dé jantar, 650$; liitns ,i(« visita, ostylo <lc grando
cCtelto, 130}000 a. isnjaüo, Cestas mobílias Hão estofadas); capaa
paru. mobílias, novo trfcçaR. 70$0i>0. Pocani catálogos para níío
Clcúrom llluilltlos <-o»i outras casas. -VA KVA 1)0 imsskio "im
— I.argo da, Lupa, _10ÃO DOS MARES; (A. 17.950

CIRCO PIÇRRE
CArina-do ú- ui-aca baonz Pena)

Grande eomiiiinliln cuucstrç e
r.ooloelcn — Dlroetor-proorle-

tarlo; Mr. Jean Piert-o

HOJE
Güinta-fèira 17 dc Agosto

— A'1*, S ::i om pouto —
ORÀNDE rUNCÇÃO

l*,»í riu ScnMflCionnl — lüntrCa
OS Ai'líOHA'1'AS DE I--OKCA

ffgrtirados pólos closn-ntcs
artistas

Los Chilenitos
apphiudUlofí nos mui.--! Imporian-
tt-s tlioa-troH Oa America Uò i?al.
rcali'/.antlo, nosse numero, as ifa-
Oanliaa niai*-- extravagantes con-

üoblvels.
VOVÓS VUMB110S \CIIOIIA-

T1I'(IS l'1-ll.A l-'A1III.IA
.1 \l'OM-17,A

O oolebro jockoy Ue Kpson
A I,K X ANDRÉ 010 K A R D

lepeÜrA, pela primeira vez no
Kio de Janeiro,

O salto embaraçoso
que consiste em ífalgar ,A lom-
ba*la à$ sbú magiilClcõ eáyallor
eom os pés eni .cestas dh palhinha*.

Amanhíí, prrande 'festival em
BEN-EFf-ClO do arrojado domador
brasilèii'0 <"«iiIífio lt run d A o.

CIRCO SPÍNELL
Orando Companhia Eqüestre Na-

eloiuil da Capital' Federal
_3mpreza Aífonso Splnelll —Gôaa.
paiiliia Üo BenjálUln de Oliveira

HOJE HOJE
Varifadissimoes e t cuío

GRANDIOSO SCCCESSO POU
TODA A TROUPE. ATTK.ACOES

Terminará a. segunila porte do
progrp.mm» com a ultimo, repre-
aontacfl,o do empoleraiile drama
*le lífiijnniln dti Ultrclría, om' J
qúutlros e ;i netos, intitulado

Culpa de mãe
Ãlarf nhelros, fidalgos, mil! ta-

res, caiuponexas, etc.

HO.IE '1'OUOS AO CIRCO llii.ll'.

Preços e horas <ln costuma,
Não ha mais entradas*

N. lí. — Os tres" ospoe.iu.tuilos
comeram ü>: ^0 lioras o O mino-
totí > «in ponto.-Depois do .espeetaouio haverá;
bonds para to dita ns linhas.

AVISO — Acham-se em on-*,
salos a i omo'Ü!i de costumes :mi*
lltares "o 7,6 .íií-nif-" e a mo-glcat!*"0 taailo (In Torre".

Sabbado — ViirlntU» csiietitu**
mio, ntonuiniMttnl nrotvrniuinn,

CR. 2ü.,:i:t

*(9 *í?

M.a,i•.f<.* a t.os o pro çri* v anua noyo

Duas obras primeis do ctnematograpftia cjue
so in-ipõetr, pela pujança do assumpto, pela

itranriiosiciaii,- c!o app ra'o o pelo impcccavc
iíesempenho artístico. É mais uni suecesso

qu S"C]ue aotriumpho aícançsdo pela excoisa
Franci .cri BiíPltni

SEMELHANÇA FUNESTA O ca su mento do «Colla-iudo»
ilnetesà venda na bilheteria do theatro aos

jj preços do costume

rCT*na^-s_E_-***g^-^s_?f-^^ naaS

Progranmia dos filma
Basli-*= de S. Marcos.
O Ladtão de Biily,
Viáa vendida (Capozzi).
O Wy.-teiio Descoberto.
C-a:arasnlo ein qua:iro.

MA PARIS
50, Praça Tiradcnlcs, 50—Enipreza Coulo Pereira & G.

O^ü. Surprehenclente programma novo fi_0«fEt
\ovos c mngislrhes trabalhos Inéditos!

O nnico e jiistificudo exilo <Io diat

O EREMITA
Senscionnl drama cie Nordisk, om 3 longos e empolgantes actos

O justo castigo de tuna enlrtiza que teuta lançar a desgraça mun lar feliz, Sceuas da "rando
dade ,' um assuiuuo o.icrinal. °

íiíMÃ. DÜ CONDEMNADO ^^uTe^^tS
t*in HF WIÍ^THC IIUA Deliciosa comedia em 2 actos,
»•—V/ Wf- . V I Vi I \J li II- M sendo 0 protagonista interpretado

FATTY 
""AVIADOR 

Hilariante farça.
coivio extra NA MATINÉE — Miúdo e alm a doutro mundo—-Intercs.

ue comedia por íVliudo.
Srgunda*feira—A Flor do Lotus, maravilhoso trabalho d*artc, em 7 longos actos, In-

letado peia notável a'ttiz r e^ina Badrf. (C 26.038

THEATRO APOLLO

Os náufragos do «'Jreiiflco)

GERBEVILLE

WÍ ,|iic nerl ()•-(». i
Mm 1-.:. ex, etiivfci
m c*e í'1"-'

A sesriMF;.— LTm grande «capoJ.avorc» de B|
! Franviüüua Berliní... <t üfí :jfi ^S

Contpanhin cio Polyllieama dc^ Lisboa
c30 A'383/4 HO-JÜS

Ü ÈC1T V 1 mi ACTOH

GESAR D£ LIl^A
I reprcsc.nlaç.rio do vauclevillc «>ni Ires actos

Pr xiii- -1:.: , O l.mteo das l>enédi.*i

Kclair—Wais f|iie irmão, hurprehèüdente
iciai cin -I actos — Cho-

iigtiranlG comtidw doinesiica
artista iiuraoristicJ-C iistl o

1,. nbalho de i^nuoio l^eixoto:\0i ""*

lllima ropre.-erit -cão c

CINEMA THEATRO S. JOSE'

1" ac.lo dn revista

STA' SALVA Ã PÁTRIA
Amanhã-Recita 1 a aetrfz llcicedes Villa.

... .1, 1—^.—_.—ííabbaclo. iíí- a revjsla Isso l'oi leiupo. IÜ20.-S52

Uinprcza l'a çti-ial Segrrto—OtfPAAi-TIA JlOLAS-iü, di <iual la/. parte a
1» bailarún ANA K"<E,\lSER — Drauus, comslias, muiicas e grandesbailados — tHrector de ordi«strà m.í- im Maoell i

HOJ E Tres sessões: a's 7,8 314 e 101/2 HOJ „
fispecticLti sdcco.-nola a novidaJo oara famílias

Arle, Luxo, Moralidade. — Numeroso ,.1,-iicn — Luxuosas uioiitagc-iis
. Todas as noites novidades

PKIMUIKS SIÍÍSAÜ Primeira iqm-sont.iç.u, da espirituosa coiiiedià
em um acto c tres (iuadrjs,<original dc l. Mo!.,-c„ uiusica de Voii ,'lu,s,

AFILHADOMANDARIN ÍI1S:
lilha do iiiami.nn., S,.riii,i_M-;1 - :: Sua Tarapa, servente. K. So-ícabo;Ko Ivoia.-amigas ile. N-ikm. Mazii; Cuiua/. Nciiv: Chnsqiftua, Milk* Na-hara, M.atlilde Cesta: L-l„> Nadit. A. Bcrtiicci; K. lluiiiiiietun. cadete íiiuk/.
?¦ ^!;-Ji !i-í °rra ,cr:"kV'; Pe>u»,l,slrò:- Va thuus. mandaria,

,. 
l-rmieirci .|iia(!rc, -- X.. tc*id.-nc,a ,-.. „;,md„í„. Segundo quadro-

U MIMADA DE PARIS ;E£^5=I1%
piaudidos noas .:> noite». '

TERCEIRA SESSÃO
_.*** PARI5 A' NOITE ****Gmndes sur»rc>/as ! O mala- s-iccessu t .eatral

1 m>I°Ív .vL',',r,'-r,,,,.'-':,' ' "VrJC f,'',s.li.'-* ¦"PPWdidas pelo publico
tate^.W^~^K^KK^!1r*i1tSs"b^ * ,BI!"-* d*'5 mMS repu"

inaUtó ^'tomlgoít .' I^* U<lvs 
^ 

c Mii"a J1^«-; *«Jg*
ili. iO.ÜOI

THEATRO S. PEDRO Emprc/.a
Paschoal Segreto

Companhia das Estreitas Mundiaes

llerman — La Folleüe — Rusli Lins; Toy
ULTIMA* bEMANA

HOJE <H 2 Sessões ás 7 3i4 e 9 314 • HOJE
ESPECTACULO MONSTRO T I Il rnlialliaiu nas duas sessões as Ires celebridade»

DR. HERMAN
míticas c cot

.TT-E
O Rei da Electricidade

Nas suas incriveia provas com a electricidade, scientificas c cômicas

nuis famoso trarísforre
trai,

ü mais laniosr, transformista do teptitação mundial, ciu seus inimitáveis
trabalhos sempre applaudidos

liracf Toy
O celebro mágico chinez. sctnprc vivauuntt- applaiuiido nus seus cxtta*

ordinários trabatboj, que são senu>fe varÍa,*dos e novos-
O melhor e o mais Inleressaule cspedaculo

¦""- "" ***•—-«<•¦•¦•«,,*—-•-¦ .

PBKCOS — Friza.-, ia«»; (.Binarntcí ,|„ i», loçum; camarotes ile 2". PsÒtXH<Ii-Ilni-tas, S*t<*.,; pulironas dc* 1", -»«») ; poltrouof, ,1o i», 1«CW; Eiiierias no-

Nos thçatros Í-. Josí, S. Pedr.,, Carlos Gomes u Maisou Jlodcrnc , ha
ver* toatmec aos domineos, ás 2 i(j (A 8o.6oí

-* * I
_____i______-_ã_-__-_ .. .


